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Prefa c i o

Nu u(ttD li** <*• p-'>r em lim a puUl>cavá° (ia

Herttio tio Mhmu fímlúkt, airazada em virtude

•ie » irruuwian*-u- diversa». sobretudo de ardem

r»uau*-»*ira.*« utfuda» Jjela cri«c mundial, decidiu a

Direciona do Mu>*-u promover qua*i -miulum-n-

lut-me a impiT—fto de tre» volume» do seu orjrào

oooojfndo i* scietoria» naturae».

Km principia» d*- U»36 di»tribuiu-!*e o tomo

XIX acolhido com viro» applauao* pelu» cOfTW-

[•*!* knn-* du Mtfeu

*

uIk* a^uru e*te tomo XX e

p»‘U«utuu' em turlado* «le 11*31 publicar u XXL,

«pie u» eat i em impre«*áo adeainuda e terá. mai*

uu turno». o porte do volume a que ratam** prefa-

ciando.

Eonrn «-ate tomo XX diven** trabalho»

dl^* de elevada nota. }*da valia e ejteuaâo do*

->*-Ulapt»» trufad** ]<ut prutÍa»loOaCe *le merecido

retome, como k>im a CoHtrtbutçào rt omíihoioçia

•ir i,oy*is prlu l»r. I»liverk> Mario de Oliveira Pinto.

a**.*tenu- do iluaeu Paulista. a I>*(• do sr.

1W. Alipto «le Miranda lílbem*. do Mufrcd Nacional

o IWie do Sào FmmetMro pok» *r. IW. Lui* Kiorr*

de Mofar* Ketfo. do Servú.t» (jivlojpoi do Hraaii

** ath drat. o na K»oU Polytechniea de S. Pau!o.
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VI Psk-.uj io Museu lJau is:a /Tc -no XX

Compendòiin rata trv* memória* Tibovi nu-
teria inédita. aendo qiw» a memória iio *r. Prof.

Mone* Rego já nriwa prêmio altaroentt h«mr ~.

da Cupiêtmmo •!> Abreu.

I tivera»* artigo* mrcioie» acompanham .-ve*

trahalh.* «W* Urgo íolego. uâo rwn<* l>etn apr**-»-n-

lados por proYerto* «donatário*. Aaaiin do n*>**.»

«empre Modoao cotnpunhciro .Ir trabalho*. o -»r.

lb nnann Loed«-n*aldt. lia d«- «ua pothuma mu
e*tudo — «-tijew oruniUH» foram retíM*** * roordr-

nado* por *eu* arnií- Pmf. Samuel H. (Vmo* **

Cario* A. dr Oemargo Andrade—«obre o*

br*AÍl«*:ru*. /ruj»» «m «ju»- t:nha tanu autoridade

;

do *r. JoAo I-tn.- dn Iii-*nim.> de H \ jpeor (p >jo

Paulo, * antigo uMj.tfnir int»-rtno do Mu*»-u P.»u*

Ui ta d«.o» .VoAM **»hre rtilitik.)» d*- Ma(h)

r .ir S. Paulo; aiuda «io I»r. oliveira Pinto Sitkte

•ti orHÍlMalo-jii, muoznmica

;

do t.V» reputado ih-u-

rnpcrnofcgo hr»fM*nhol *r. P.‘ Lon^ui»* XsTà* mui*

uma achega i vaü«*«a «era* .ju»- rm h.wm. fugina*

\»*m poMirando: Jm*reta* dei lirusil

;

do *r. Krv«le-

riro Latir, awiatmir do \(u*eu Paulista, para a *e» -

váo «ir invertebrado». .VoAu udnre o -j- a •«> Aki/A#-

mio* r7j« ; do* jovrti* r já bem eonl e»*tt«»» tutua*

U*ta* Pau!<> fir Miranda liiheim do Mu-’U N'a< }«*uil

r IJndolpho <ia Rorha I iuimarác* da Faculdade dr

Medicina dt 8. Pátrio, a deaeripcAo dr /*.«.« »«**•

llLtUmlrt» hntJtletrod, r utna Ctmtnbmetio fmirn o

ronheeim* *.f.» do* Vá*//<>jA*</at. >{iu ore* do Itrnoi.

II *r. Carka O. da Cunha Wirm. naiuraiMa

do Muaru Pauh«U pablint r\trnm rcaeoba.

m«Hk» U»trfra*antr .V«om» • r**h/»trr* 4e orr« Ama-
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Prffada Ml

Irirot«. prorarando estabelecer a» rèspeetivit* iden-

tífica^r* sckn titicas, trukiiho este que representa

a compulsa aturada e tratuilhcaa «k* larjra biblio-

j^r.tphu. O -r. I >r. ilerbert Baldus. nosso velho

*«*llai->rad.»r itiocorre com mais umas interessante*

Xoku Mfhrr dma* tribu.* htpg* mal tdudadtu do

Atiu i\iraml.

Ma» um novo collnbontdor comnoaro coopera

o I»r. M. cie liurru* Krhart prof. da Faculdade de

M*»iicina de >. Paulo e 11-ola de Medicimt Veu*-

rinaria de S. Paulo. mandando-no* \ «hi«.i nota

•wbte oMumptu de sua «^penalidade provceta:

Jrnyaçtio artrrutl do appanlho dt rr**onaurio

Âfj^laryHifro h» •jturro "Alluuatia" ltuj.no .

Kncerram o volume tinpdo* notas bio-raphnai*

#obm ire» grande* amtgoi e bemíriton-s do Museu
Paulista Dr. FnitKe-co Franco cia Ituch*. illustrr

paychia ira. a[uUuQwto cu U«.r de Sciencias natumc*.

e dcaoior <k* »ua maumtka ooUecv&o de livro» orni-

tholu^ico* á UbhtKheca do Mu»eu Paulista.

1».* Lvdia de Socua tte/ende. culta e nobre

«rnhora. doadora «le vnltosu r precioao acervo ar-

chiral dr «eu avô, o iIlustre prócer da indcpen-

«imeia Nacu-nal. Marquex de Valmva e Dr. Alberto

Drllr 1liteiro, tuedta»» de grande ».»ber, tão dedicado

e ruoscíenctoMi quanto «ie«inie r»-»*.». k* collaburador

dos trabalhos do Museu.

Ao etK-rrraus» esta singela apresentação. que-

ifi*» «k* larar quanto para a ev-elk-ute apieaen-

Ueáo «Jo Volume fte deve »<js t-aíor\xjS luOjruS. ato-

nak* e mielh^eun» no acompanhamento de sua

f.. tura. do sr. I ark» Amadeu ('atuarão Andrade.



VIII Rfvistm 4o Muidã PouhU* /Jt XX

naturalista rotW*ri«joa<lor do Miaru Paulista, cujo

interes*- pelo exilo da publiraç&o. zelo continuo

e inf.iti^arrl. aqui recordamoe satisfazendo a um
diciatn»' de justiça.

Ao Uev, IV («uiihrnia* Netnerv o tn«an*awl

e •rn>ala*irou dirmor das F>-»U« Prodaõofiara

Sab^uuta.4 dr S. Paulo. *• a ~-t> diurno» au&ilun '

a* noa**.* mais .«rali* de reeooherine-tii*»

pelo dmrelo oo«n que rotiforluatriim Ott* iocqm

XX da Krrt*u «lo Mtt«nl Paultsu qoc unto honra

os flfedtln* d» *eG „'T.»fvW* •slaV!o-:srn!o ^raphr •

Ajfmm— dr JT. T•*««»

!*. Paulo. |I d» Junho de 1»^»
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I

Contribuição â ornithologia de Goyaz

Nota» criticas sobre um* coJlecçao de ave* feita

no sul do estado

Ouuuuo Písro

«tJ territorial dc quite 7VO.000

ntrsdkiui minto ao tcfltkio da»

do «juc «ia longitude. o ntado dr Gota/, pre-

crotral da fetknçlo bauioa
por certo pfutundammtr JtvrrtiiKãda»

dr tnU dn coadiçAn (èyucat c

dai paratjebuaentr tana a compoóçfto
r da* tVtcsi. Sua a>nftgu/a<do phtti igraphRa

é (umtudu a dr planura» tcittda»

dr trj;cia,lo rala r a/buutta de fane» acvrntuadamrnttr

uffifàjl*

S« U
pela drnoaunavio utual dr

do t«Uo prrmittcm trgrtaçio

ou mrtlr qoii

dc ctrraám
ipee do

dr trfdadrtra*

l(f(S(»

do
mui»o embora nio haja

Mana»

eatrr ota» íucau(Ac« floottkai, r cl-

ratrr u façam gradaüta tramado.

parçio l) Jo r»taJo

«•dr parte dc

AiigMia Ti

a rcgiio

vades prlo*

parte I» ter-

em l ÍSciELO 10 11 12 13 14



2 Revista do Muua fimmüsia (Tomo XX

tm> alta* oodc tem *ua* labíítuii a* affluentc» da mar.

getn septcstrional do Panoabiia. hoadr|aa c«n con-

sideráveis nttmôo mattas regularmente dra*a« e pu-

jintn. como ainda boje pode apreciar quem í^.a a via

gem do ponto tenotrai «ia «ia férrea á capital go\ana.

( hitro tanto acontece. pek> ineno* cm parte, com a região

irrigada pelo Rio das Alma*, importante formador do
Tocantim. que atrai et ddle. e de teu caudaloso tributá-

rio 1'ruhu. recebe ai aguas vertente* da «erra de Jara-

guá. a* matv oieridtunaca de vua otcniMau bacia. E*
trr jaragoá e Itabcrahy, por cxrtnpk», atrai «va o tu-

pote externo* lance* de «eiva* riprurt, colhendo im-

prcs*6e* apenas inferiores ia qur lhe proporcionam a*

rrgtóc* florestada* do oeste de Slo Paulo. No hauo
Ri) da» Almas «lo ainda famuvu a» antta» de Sio Pa-

trkíu. ate hoje muito íautffMntnxsK exploradas, ape*

rai dos indiou» cunoso» de ucuipi^lo peão Venem dii-

U/ado cm tempo* fedo*, como a euvteocia dr «cibo* cm-

fccirn*. considerado* por muitui como elemento* nau

«o* da vegetaria.

Orava» ao «eu aceemo rclanvamentt faol. t « ar

(imitucn dr *e aebar no trajrrto do» (par. desde o* tra-

po» cokmuct. partiam dr Sdo Paulo ou Mina* em de-

manda du* vert o dr HjU í/um* o *u! de Othü oon-

ta-*e catre a* rcglAcs melhor explorada* ormtholofica

mente no Brasil centraL

Por aUi paview Natterer, inlanfe entre funis- c

Novembro de IM) marrar*» cm parte vrmclhnntr ao

que acabdmu* de íarer. c lutadu cstagfeu cm algum <ã«

poma* em que Umbra cstacnmimo. «mo Jaraguá. b--a

Vutn. e Oovahetra jlalmu»).

Tambra a rgmal uusirr U moveram Aqpah dr

Sawt Hdmre (IC16-J2) e ( avtrlnau (lâAã-CT), ara

L i ja/bc. que a ver»iço do Moveu PanflfeU. (ti um pe-

quena cudrcta cm Camilo c «vttinm

Ma-, «lura o material de NaBerer, estudado e <*ta-







1936/ O. Pinto. Coitnb ã Omith. de Gorai

togado por Pti/cln no vcu dudco Ihrro,1 a» coUccçõcs
de ave* da região permaneceram guardada:» nos gran-

de» mu-cu* da Europa, -cru ter merecido dos competen-
te- exame critico svstematirado.

Só qua»c cm nosso» dia* a aviíauna de Oo)ai tor-

nou-se oòjccto de attcnçSo especial. com o apparecimen-
to do suéhtanooso estudo, feito peto Prof. C. E. Mel-
lo»}». da rica serie de mais de 8U0 exemplares orntlbo-

logicos coIHgido* cm HW6 por G. A- Baer. c guardado»
no Museu Zuologico de Tring.»

Este iratulbo fundamentai acha-se publicado no voi.

XV da* Sovtutet Zooio&eae. e abrange todo o mate-
rial coUcctado por Baer noa \arius pontos por elk vi-

sitados, entre os quae» merecem destaque o Rw> Thc-

roura* (aíflucntc do Aragua» a), o Ru» Uruhti (afftc. do
Tocantins), a \illa Leopokima (no Araguava) e a cidade

de Qovar. Sua leitura é indispensável aos estudioso* da
matéria, e >upjxV-»c noa que se interessem pela parte ana-

lítica do presente trabalho.

Fim n'e»la rooa que estive durante grande parte do
segundo semestre de IflR cum o fito de collecoona r ma-
tcrul ruologKu. e tspcaahncsir de representar de mo-
do algo satisfatória, na collec\Jo urnithologica do Mu-
seu Paulista o vasto trado de nusao território n*e!la cua-

tkkx

Acompanharam-mc n’c*ta missão o» Srue». Jo*i Leo-

nardo de Lima. taxidermista do referido instituto, e M al-

ter Garbc. ji por mais de uma ver euntmetado como au-

xiliar. a interesse do Mateum of Zootofy

da l'nh crsuladc de liana rd, ainda em cooperarão com-

nosco n'c*ta nova emergência. * faria ainda parte da co-

mitiva o Sor. Javmc Ferrar funccionano do Instituto

«x »-«x. m I- i-ajL

• V«V
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4 Rt\x<ta io Massa l

\

x~ilista / /omo .U

Btologico üt São Paulo, que levava a nitUo de nc-

troptiar os especúnem que preparavamos, para a col-

leeta de parasito*

Partuno» de Sdo Paulo a 10 de Sctcmhrn. tiajan-

oo até Araguan. prospera oviade do Triângulo .Mineiro

onde estacionam» doè* dias, á espera de que oos alcan-

çasse a nossa bagagem O* trilhos da Mugsana cedem
aqui lojar ao* da E. de F. de Cturmt. que ao cabo
de quin/e horas fatigante* de pucira e solavanco», pAetn

o viajante em Leopoldo de Bulhões, ponto terminal d •

percurso em vu íerrea.

O trajecto de 3o Paulo a Ribctrio Preto, feito du-

rante a ooite. aio dá margem a nenhuma observação

O* ultima cidade em drantr. vta>a-*c ainda continuam en-

te entre cafe/ae». repettndo-se tem grandes sariantrs u*

quadro» peculiares ao interior de do Paulo cm que o
cuitiso da rubtacca constitüe o u«p> predonunaolr de

sua intensa sida ctuoonKi Mu ao no* apprusanarm «

ik> Rn» Grande. o verde escuro do» cafe/aes cede lugar

•u koç<4 verde desmaiado das hubcbuv pUata^úo de

canoa de autair da grande Lona Junqueira. imuIUda
pcrcasamente nas barranca* do no

Vencida a ponte mctaflica chega-se n j Triângulo

Mineiro, onde nio urda a *e definir na passagem a

coofiguf*são típica dm campo* chato*, eatcndidm a»

se/es a perder de thta. ate onde o* aoodrntes do «ólo se

esbatem e *r apagam no buruuiite

E’ «wn. dc desafogo, a sensação

uuaado %c atravessa aígum valle verde jante, cu

estagio dc Buntv. morri» parcnthest» aberto na

«do quase ininterrupta das grandes

Acima de Araguar» mais se aocmtúa

çào geugraptera. desdobrando-se

«d o scesano fatigante da* ia

coberta» cm que a tandt

esta fc»

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 15



1916/ O. Pinto, Contrib á Ornith. de Ooyaz 3

culitna não consegue desfa/cr, no animo do viajante que

contempla a pavsagem sob a cckndadc do comboio, a

penosa impressão de um vasto deserto, «querido pelos

animacs c evitado pelos homens. Apenas, de quando em
quando, surge nas proximidades da linha ferrea um ban-

do de emas. que fogem precipitadas i approximaçio

da machina. fa/endo com o corpo desgraciosos meneios.

Ou então é a -enema, ás vc/es sohtana. outras aos

grupos de tres ou mais. que apparccc á distancia em
hieiatica atitude, a modo de hesitante com a vubita ap-

partçáo. ou tomada de curiosidade peki monstro, que

sabe lhes ser inoffcnsivo.

Fora d'ahi. a vida animal afigura-ve ao forasteiro

compktamcntc afastada d‘aquellas paragens ermas, a me-

nu* que a figura gentil de alguma mocinha branca *

tXoimis ctatKJ). mudando de pouso entre arbustos pro-

xunos. venha a lhe communicar. com as breves notas de

seu canto, ou o péttoresco de seu vóo, a emoção •»gra-

da v cl de uma existência íelu. na quietude dos vavtos dt>-

munov cm que se compra/.

Cm compensação, bclltssimo t o panorama que se

descortina ao descer o altiplano do Triângulo, de cujo

a» pero talude a estrada de ferro vobranceia o tcmto-

rvo goiano fronteiriço. De considerável distancia >a «e

nus entremostra a cada momento, no fundo ridente do

vallc, a esteira prateada do magestuso Paianahvb* limi-

te natural entre os dou* estado».

bulhões está cm plena /ona de campo: i a custo

que sc alli distingue alguma vegetação menos mofina

a orla dos arroios, ou nas ramfus >uave% das cabc-eir*.

distantes.

Foi brcic nossa permanenoa na villa. apenas o ne-

cessário para nos provermos de mantimentos e arran-

jarmos meios de proscgwr a viagem. Já no segundo

iha. pelas 12 horas, rumávamos cm caminhão para Ja-

raguá. relha cidade fundada pelos bandeirantes por en-

tre cascalho» aurífero*, e escala f rcqucnie do» qoe de-

mandam o sertão de Pliaf e de Crixái.



AV. :siét 4o U-i*a Pe+.titm fTo,-mo XX

CooJtuidM por via mrnot directa, firemo» «cala
pw Corumbá e Pv rrnopofu, noclcut que tiveram a >ua

prosperidade relativa do cvdo brilhante da rnincraçfcx

m« boje irancamentc decadente*.

Corumbá data prova*cimente de 1774, «ta em al-

titude convtdcravd na Serra doa Pvnncu*. < é banhada

peio no que lhe deu o nome. affluente do Paraaahvba.

hruupon. chamada outrVna Meu-Ponte. occupa jã

a vertente veptentnooal. acudo na parte baiva Ninhada

pelo Rio da» Alma*, que chega a inunda!a nu* annu>

evcepoorvalmcntc chuvoaoa. E’ mat» popiioa e movi-

mentada do que a uu vuinha. Em amha*. a« velha*

cava», de feaçio colonial, quando *c dão ao Uno dc pos-

suir vidraça», tem-na* de malacacheta, prova pcr*ua»«*a

da abundancu do mineral n‘aquc!ta* rrpõe*. oodr a

fah* de ncua de tranvportr ccooomtco* torna actual-

mente *ua capioraçflo pouco rrodou.

Por tuia parte a pedra «dudou é targamciUr em-

{Negada na cooatrucçjo do* pa«*<tu* c tagedu», que guar-

necem a» rua». Também o» muro* Uu currcntemcut*

feito» com este material CM—odi que linpmu a ar-

(imavut. c *e mantem inalterado c ia*ca*i«cl ao pcfpa*

sar do» anao*.

Na Urde dc 16 chrgámu* a Jaragua. «m oaco

hora* de tugem de hrmupaia. A ctdadr fica a cerca

de meu legtu da margem «querda do lòu da* Alma*,

catre u» ribeiro* Jaragai c Parj. uva* afliueirtr*; c»u

hxaluada cm Hbu piano, fruarariço a uma *err» es-

carpada (Ufi r*rura pedra p*nta de maarha» negra» o

raio tapete verde que a reverte. Sua* rua», regularam

le edificada», nada offcfceem de particular a ohscnaçdo.

a nán um» uivex. ao largo da autru. u» mu/o* t p*-

larr» aragem» de taaa rgirp muinmiratai, aip am-
truoçio ficara a meto.

Chegando a Jaragua, procura aamcdutaamate o Sar.

CdL íhogeae* Castro tteun pcuáa prodgton para a

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 15







19J6J O. Pinto, Coilrib á Ornith. de Goyaz

qua! nu» haviam snio dada» apresentações,* com a ga-

rantia de que n'cila poderiamos encontrar um util infor-

mante. ou mesmo serviçal cullaborador.

Com cffdto. tio franca e cordial foi a acolhida do
dito senhor, que d*este primeiro encontro ficou assenta-

da a nossa ida para uma de sua» fazendas menos
I

cs, onde de* danuiM inicio ás activida^^.,

da tmssào a que estavamos. BlElfOU

Awim. )á na manhã de 17 de Agosto seguíamos

para a fazenda São Thumé. nut» conhecida Uxalmen-

te por fhome Ihnto, do mane do nbeiro que banha

a sua séde.

Duta Thomé Pinto cerca de duas e meta legoas de

J aragua, sen iodo-a péssima estrada, de letto ordinaria-

mente rochoso ou juncado de catháos. como tucrcdc

aliás cm quase toda a zona. motivo pelo qual os carros

de bot» trazem allli invariavelmente as sua» rodas fer-

radas com grandes tachas. Representa cila uma parte

do va»tu engenho fundado, consta que na era de 18111,

pelo Tcnente-Cocuocl Antooto Fclu de Souza, homem
de grande» emprchcnduncntos e bons estude», feitos na

Universidade de Cormbra.*

Aberta em terra* de matia virgem, destinou-se. a

prinapto. á «.naçfcx Hoj* porém, senão mesmo do mo-

mento cm que fora desdobrada do primitivo Latifúndio,

o que n*clla pnncipalmcntr se explora é a cultura da

canoa para o fabrico de assucax.

L' ti .iza este fabrico atnda em nossu» dia» os velhas

proccssoí de» tempo» colooun. tendo evaciamentc dus

,as t<v.

i 4» M*nM4<

• C«i
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R' . j áo Mavm Rma.'um /lomo XX

:ntrodu/ido* no Brasil cm 1 o* o engenho dc tre* cjr-

lindru* icriicaes de madeira. que range e gim pesada-

mente n'um recinto drcuiar contíguo á ciu de mora-

dia. Ungido por bote. A menor parteUa de (erro ou
de outro qualquer metal ok> entra ru con*triK\ào d»
gtusxiru nuduimino. até as suas propnas engrenagens

sio feita» de espiga* de dumuxno leniu». solidamente en-

caixadas. Nem por isso desappnrcccm menus rapadamen

Ir. mordidos e desoradu» pelas m«»s. ac feixes volu

mo*« dc colmo que lhes atiram cada ter nos interstícios,

dc onde corre cm onda farta, o caldo prcooso. que ti>

iR(*timascl papei representa na sida acluai do homem o-

situado.

Sobre flammisumas fornalha*, em largos tachus dc

cobre, cuncentra-se o xarope, enquanto ao lado o a*

sucar crsstaiii/a. escuro c húmido, r»** amplos cocho*

de tabua sob cspe.*a camada dr uma mistura de argii-

la c excremento dr gado. rttranha matéria a qur se

cuofia a sua cUnítcnçAn.

kapsdm foram aqui us nuarsin* dr demora Já
ao terminar o almoço sobrso qur nos buisUsi «mu
a amabilidadr hospitaleira do farrndeiru. hassam sido

dada* prusidencvas pira qur fusmui omduzsdo* ao lu-

gar onde desertamos permanecer, cor.*- ante a ncuUu
qur detxãmus ao seu cnlrrSo.

Sena ctlc na suinhaa^a do (6o das Aunai, dtotaatc

uma meia legua na parte mar* drchxe do esterno salk.

A siagem pura li. feiU á urde em cam> de boa*, na*

too-nos longas horas, cm urtudr da ncce *»uiaJc de con-

tornar a* cabeceiras do corrego que se extendr a moo
carnwhn. interceptando a passagem a leknilu*.

Lkomíu-m |i u «d quaiulo aportam*» ao situ-

em que fuemos uso pometra ais» apenas

prosuoria. porque no iha amncduio no» ponham-*» lófu

a campo, t procura dr local ma» adequado. L»ie ai

tardou a «cr encontrado apo* rapada cipár^iu doa ar-

ledorrs. j«mcu> quase ao Ibo dan Aba*. a’um punio cm

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 15
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que as sua» margens nos offercoam fácil accesso, e fi-

cavam separadas apenas por estreita restinga de nutri.

Tínhamos então á nossa frente a vasta superfície

descampada do \al)e. e. em dirccçio opposta. a extensa

matta que acompanhas a o curso do rio. de onde se c\-

teodia em numerosos trechos cobre os montes e espi-

gões que o flanqueiam. De um lado a flore»la. e de ou-

tro o campo, com o fresco ribeiro, vestido a espaço» com
tufos de vegetação, propicio ã caça de pequenos pás-

saros e de aves ribeirinhas.

Lntretanto estas perspectiva' favoravei» eram cootra-

nadas peio aspecto desolado da maior (tarte do campo,

de onde em muito» ponto* sumiu* ainda erguerctn-*e o*

novelln» dc iumaça da recente queimada.

L*pesco tapete dc emas cobria o chio. tornando a

marcha tanto mate desagradavel quanto as longas va-

retas carbonizadas se no* antepunham quase por toda

parte, fustigando-no» a pcllc ou su>ando-no» as vestes.

Pelo contrario, no» ponto» mais baixo», era a espes-

síssima vegetação do capim (aragui. alto ás ve/cs bas-

tante para cobrir um cavallctro, que no» formava bar-

reira quase intransponível.

A barraca dc lona i abngo insuffioente e impro-

pno quando »e traz volumosa tralha e necessário »c faz

anui todo um Laboratoou. Contratamos por isso quem
nos armasse rapidamente um teclo, o que tó nio fui

mau factl conseguir porque as queimadas haviam de-

vorado as moita» dc sapé mau ao nosso alcance.

Construído o rancho sobras a-oo* espaço e estava-

mos ã salvo das chuva*. sob cujas ameaça» íamos vi-

vendo Nada havia a oppór, todavia, ao frio e á humi-

dade extrema das margens do no. Logo a» primeira» ho-

ra» da noite, começava a cahir em tudo valle densa

neblina, casotvcitdu-ou» de todo» o» lado» n’uma corti-

na opaca. O calór das fogueira» que todo» o» dias ac-

cendiamoa a voha do acampamento, servia quando mui-

to pua nos amenizar o* serõe». porque ã madrugada re-

gelas amos sub o» torro* mais gramo», de certo mau

cm l ÍSciELO 10 11 12 13 14
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puf cuifu do r»Ud<) hvgrumctrko do ar do que pela bu*
va dc temperatura. Lm coosequenoa do fogo» tio dc-

ptrua não havena dc voltar ao campo o pivarcüo lo-

ragidex e. todas i> »Mof vistas trrte-um qoe voltar

eveiuviv amente para a ma!ta. ti rus tombada» da cabe-

ceira. não v Ki» vctn arbusto* c cap»ruars, poupado» pelo

incendm. Mjmadrs de Papu-capt» e dc ontrw fnagil-

bdtot, entre a» quaes predominava o aouo vulgar Tuu
(Voiatiai* /a,ms'.*st coovergvam para aU». voando em
verdadeiras nuvens á nossa appru\una s-ào Nas margeas >

mesmas do regato abundavam a» Javsaois (Po*ma* ai-

bitotUs ). e d'uma espessa touceira dc juncos, vi de uma
feita soar a Batuíra gigante ou Narcejiu (CagaÜM p-
ganira), vem que fosu possível segurais* pura as nmaa*

series.

Certa lagõa. agora quase secca peia estiagem, era

c ui» preferido pelas aves palustres, das Uarçat bran-

ca* (Caxmetodímã aikmtf pnncipalmcntr. Enpukvadn
nas arvores, cm companhia dm grande» Passarões f.Ur -

(Uru amaruam*) r dc gravrbundu* Jaburus (fmbva np
lUrta), d«»tacavam-*e de krngc «obre o verde da» Irem-

des, ou cntlo, espantado* ao dr >obvio por es-

tranha. raduaaa o e*pa<o com a alvura de uu> ara» frv

mente». Muitos outro* volatcs*. como Martin* pescado-

res fCbrrurrpr *mm forna ). c Marrecas fSrltum k«i-

:.r«ir> figuravam ainda como comparsa» no aMtuiattéu
vernano. cmsuanto o* ambos do grande Japu /Oaaanja
J

j. pendente» doa galho* de arvore rkvada.

uaipktivia o quadro, arumnndo-o com a* anta* es-

trvkrtn dc seu laccmantr frmsairii

A marta era. porem, o aoato principal campo de
,

activhtadc Fütmo* lúgo aluir tranas facada* acompa-

nhando à» aa» da* itm o cano du ttm da* Almas»

cuja* barranca*, arem.ua» e plana* na margem uppau,

eram. romtudu de aouo lado quase «empre abrupta* e

de apfeuuma^io drffwi.

SAo tri as
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pcov *»- put tndiaos inspotusaiav c», apcrar de afugenta ias

pcoli caçadores, ainda se aventuravam a appart.tr na;

cercanias do local, cm suas excursões nocturnas. Os Bu-

gios ( .Aiouatta carayaj fã/iam diariamente seus lúgubres

concerto- na» arvore* mais altas, etnquanto Lobos (Ck/y-

UHjom jaktttíi) noites succevsjva* visitaram os arredores

do acampamento, disputando os despojos provenientes do
trabalho dos taxidermistas.

Comtnun- entre todo» eram porem as Irara» {Tay~

'• tszrUjsa. de que buaitos especuncns foram preparados.

O» Urubúwets motrav am-sc cora regularidade ca-

da ve/ que havia alguma carroça de data recente e ta-

manho regular, ao mesmo tempo que o» Mutuo» (C'a »

/csdotai* cienquanto de encontro diffRiI. de modo al-

gum eram ociuut.
No no. viam-se diariamente. pck> menos dc pas-

tagem. pequeno* magotes do Paio selvagem fCairma

hotaj. ma» ambicionado ainda pelos caçadorc» do

que pelo natural»ta.

Ate IS dc Setembro permanecemos no mI*> de Tho-

at Pinto Quatrocentos ç muitos exemplares plumados

eram >á o frueto dc no*«u* labores nV»ta primeira etapa.

iXallj |Ut»ino-flOk para a Fa/rnda Bda Vi>!X tambem

de propriedade do Sor. Castro Ribeiro, que outros uò-

•eqno» havenam dc farer ainda ma» credor de nosso

irtnahmatstn

A Kareada Hoa-V»u octiqva nsu hoje qua»e ev

(lu*Mammte de campo e está »ituada muito perto de Ja-

raguá. Apcaa» algum Laacr* de espraao cerrado, ou de

malta secundaria vr»te-ibr a parle ma» baixa, banha-

da pelo Rio das Almas e pcfc» currego do Parv. seu tri-

butário pela margem esquerda.

Uraças ãs combçôr* nova* do meto o que agora

tBI abumianna eram os nosso» tinamiJeos cam-

prxtfcs. a Perdia fftkfiuàoUi m/rireai/ c a Codorna

Miúrtrj, prroopalmente a pnmcira. que che-
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cm multidio o* Betjj-fl<‘>rcx. proporoooando-ooe. a cí-

plcixlida collccta de oito espécies differentes.

A estaçio chusosa. que ji cm Thomé Pinto, desde
ot ultimo, dias de Aporto ha\u se iniciado com impetuo-

sa* borrasca» c aguaceiros espaçadas, entrira trancamen-

te durante nossa permanência em Bòa-Vista. O firma-

mento se mautese quase sempre carregado, «end» raras

a» manhã» cm que não tivéssemos prcapitsçio abun-

dante.

t*cla norte de 16 choscra coptosamente. repetindo-

st o* aguaceiros durante todo o du. com breses mter-

sallos. O» gs*ero-queros pareciam Uchcur-»c com a aspe-

reza do tempo, e era extremamente dssertido apreciar os

seus manejo* e folguedo», (guando pousam, cuoscnam.

durante algum tempo as a/as abertas e erguida», dir-sc-

u que para melhor ostentar a elegante pintura que as

enfeita. Entregam-se por numento* a inclinação caJen-

i latias com a cabeça, como que a ía/er reverendas e me-

suras. maneira pela qual prusairlmcnte os duus sexos

mutuamente se cortejam. A daasa comporta lodatu as

suas lanantr». coafuodtndo-sc aio raro com o* mosimea-

H>» «k aggrosto real ou simulada, quando im extern un»

cnstia as outros, consertando as ara* entreabertas, c

procurando fustigar o adteruano. com os expordes de

que do armadas.

Odauso contratempo, que aio igaorario o* experi-

mentado» peU» »Kt»»ítudc* da sida na matta. merece nã<>

ftear aqui mjò stlencnx Já de alguns dias unha eu sendo

molestado pela presença de um brmr. na rcgxio mal

WoUr interna do pê «kreito E/a ji a segunda set. du-

rante a tingem, que me Kuancttu nte dcsagradabi-

IJumío durante o du. o tgoobál parasito escolhe a

ir para mo» imentar-sc. prosocnmlo dolorosas agudho-

s» insupfUMtasc*» sobretudo porque se manitestam dc

bo e imprrs «lamente.

Mceom. como da primeira feita, para dVttc Ubcr-

sciatt*c lixado judos matutos, o qual
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cooitstc cm appiicar-*c. wbrt o local «n que k encontra

* lana do diptrro. uaa placa regularnume espessa dc
toucinho. O indesejável botpnk. uatinicHC ispiiuui
pela obturaçio do póro atrave/ do qual haure normal-

mente o ovygemo aimotfhenco. ou emigra pa/a o tecido

gorduruso que se lhe oMertoe. ou. couto è gcralmcntr

o caso. morre ao cabo de algum tempo, extenuado de
lactar cm esforças imite».

I*u/ a principio Wru litmda no» multado* do pro-

cesso; na», perante a mdenen doa facto», acabei por

mc convencer de sua surprehradratr effkacn. nio he-

sitando cm rrcommcndal-o, pelo menos áquelk-» que se

encontrem na mesma vituaçfto. de ado puder utili/ar re-

cursos mau òvilirado» e elegantes.

E*Umoi na estagio cm que nos chegam, do cuon
arntr árctico, as primcuas Vna* de am migratórias.

(>r um bando de Ma^ancu» que acampa nomea-
Uncameme na» pruumsLnJr» do terçado. Lima .oemegur

um formoso exemplar de lih*r*á*imt 4om*mun* Urna-
to* d* uprdr hlo dr ter cgual sorte, durante a lon-

guíssima perigrmayio que a* traz atr »>s qm»h» aban-

donam. aos pnmetfu» frio», n terras sepscumonacs da

America, onde residem e mdlfkaa?
A'» urdes, desanuviando-se o ceo, a pnssarada «r

ahoroyn na caya dc maumeros insectos, qur a chuva

acabo dc despertar para us anebacammio* da hxr. ou
para a» alegria» estornada» da fcsU nupnai.

Sa madrugada dr .1 Impoisr o linuacstu daodo-

cotio it*uma «fessa» trrgua» que mtttgam a csia>io dn
vusa. conhecidas pefcn «eruarp» peia cípculo pfctor*»-

ca de «terasim .

Recrudesce agtnfct e pcrsittenlr, v ntrtdttUr do»
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rante ao Rio das Almas, os Gralhões (Daptrius ameri-

canusj fazem chegar até os nossos ouvidos o estranho

ciamor de seus brados espantosos.

Parecia sentir-se em tudo um suggestivo convite a

mais longa permanência n’aquciles logares. Mas, de mo-
do contrario dispunha o programma em obediência ao
qual a 25 de Setembro deixámos aquelle sitio primaveril,

cm busca da Fa/enda Formiga, que demora na mar-

gem opposta ou direita do Rio das Almas, abaixo de sua

confluência com o Lfruhú, c distante cerca 12 léguas de

Jaraguã.

A viagem para a Formiga, com animaes de sella

e tropa, foi quase uma odysséa. Os muares, descarnados

e chucros, escarvando raivosamente o sólo na intenção de

abalar os esteios em que se viam amarrados, offereciam

a mais tenaz resistência a receber a carga, sacrifício con-

trario talvez aos seus hábitos, c provavelmente supe-

rior ás suas forças. Entregues a si mesmos desde a

vespera na extensa invernada. muitos se embrenhavam

manhosamente por entre os carrascaes, desafiando o ti-

no do camarada que partira em sua procura. Era já tar-

de quando espontaneamente se apresentaram os últimos,

desalentados e cabisbaixos, forçando a que transferís-

semos a partida para o dia immediato.

Entremeiada de incidentes, porém sem grandes dií-

ficuklades, correu a jornada até o duo da Campina, onde

fizemos pouso. Parte da comitiva, adeantando-se á tropa

tardigrada. motivou um desencontro, cujas consequências

fclizmentc nio foram além de grande sobresalto. c de

alguma» legoas perdidas tia procura dos conijunhciros

transviados. Em consequência d'isto. indo avançada a

noite, pernoitámos este dia divididos cm dous sitios

vizinhos.

Quando retomámos a viagem, á-» 10 horas do dia se-

guinte (Xt de Setembro), os animaes, frouxos e indis-
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ciplinados. negavam-se a marchar, deitando-se e\hau>-

tos sob o peso dos volumes, cada vez que não se sen-

tiam fustigados.

A’s 13 horas foi preciso acampar, na acccpção ri-

gorosa do termo, em plena rechá secca e despida, para

descarregar os animacs. dar-lhes descanso e modificar-

lhes as cargas. Apenas uma velha besta, defeituosa c

claudicantc de uma das pernas, desempenhava-se sem-

pre. heroicamente e sem protesto, da rude tarefa que

lhe fora imposta. Era talvez a unica affcita áqucllas li-

des: manteve-se dtgnamente ate o fim. embora lhe hou-

vessem submettido cruelmente á prova o brio e a re-

sistência. atirando-lhe ao lombo os fardos mais pesados.

O sol queimava a prumo, e os zumbis azoinavam-

nos os ouvidos como o silvo ininterrupto de uma sereia

agudíssima. Eu e Garbc puzemo-nos á sua caça, mui-

to pouco porem conseguindo, porque, embora numero-

síssimo» nos pontos mais elevado» e no* arbusto* mai»

batidos pelo sol. soavam em bando cerrado mal que

nos approxima>»cmos, como se fossem papa-capins es-

pantados n’um arrozal.

Ao retomar a marcha ás 14 horas, mais in^apaze»

e reluetantes se mostravam os nosso* muares. Árduo

problema foi então o da partida. Transformados to-

dos nós cm tropeiros, éramos ainda assim muito pou-

cos, para acudir ás alimarias toda», que »e deitavam m-

ce»antcmcntc com os volumes sobre o dorso, '^aandi

conseguimos marchar, ainda por cumulo, a imperícia dc

um guia obngou-oos a uma d’cstas c\a»peradora» er-

radas , em que se foram longos e preciosos minutos.

Afinal, mal humorados e cxhaustos, chegavamos pe-

las 18 horas á casa do Sor. Manoel Peixoto, proprietário

da vasta fazenda situada no lugar em que o Rio das

Alma» recebe o corrego da Formiga. »eu affluente pela

margem direita.

Entre Jaragui c Formiga vb)ámos quase invaria-

velmente atravez de campos, entrecortados apenas pelos

cerradões e pequenas mattas, que formam a pestana dos
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rios e ribeirões. A flora n’elles não differe da que ca-

racteriza analogas fonnações em todo Brasil central, ma-
gistralmente estudadas por E. Líhle.

Predominam o- arbustos ou arvores rachiticas, de
ramificação cpntorcida e folhagem ordinariamente escas-

sa. com o caule protegido por casca espessa e pro-

fundamente fendida. E’ um dos seus representantes mais
tvpicos a Lixeira ( Curatella americana L.), assim cha-

mada pela consistência rija e aspera das folhas, suscep-

tiveis de applicação no polimento da madeira.

Muito Commum quase por toda parte é também a
Carahvba. chamada ás vezes Para-tudo, (Tecoma aurca
I>e Candollc). n’aquella estação maraviUiosamente trans-

formada em gigantescos ramalhetes de lindas flores ama-
reilas.

Não menos abundantes são os Cajuhis (Anacardium ),

de mais de uma esperie, rentes ao chão como herva
rasteira, escondendo ás vezes, sob a humildade do por-

te. uma penca de fruetos rutilantes, e não raro saborosos.

Espertes características e fartamente representadas
sâo ainda o Pau-terra (Quaíea grandiflora MarL). o Pau-
de-colhcr-de-vaqueiro (Saivenia conwtltarioJora St. Mil.)

e o Barbattmáo (S‘ryphnodendron barbatimão MarL), ar-

vore riquíssima cm princípios tanicos, e como tal muito
empregada na industria do cortume.

Vegetar* fruetiferos, além dos Cajuhis já citados, são
ainda a Mangabeira (Naitcornia spedosa Gomes), e so-

bretude a Cagaiteira fStenocalyx Jyseniericus Berg.),

cuja' bagas amarellas e succulentas, não deixam de ser

ás ve/es saborosas, embora pouco recomniendaveis como
alimento, em nrtude dos effcitos laxativos que lhe com-
munica o alto theor cm ácidos orgânicos.

Em alguns pontos do trajecto, quaes oásis verdejan-

baixada-* húmidas, ou cabeceiras de rios, offereciam

COndiçòo propicias ao desenvolvimento de vegetaes hy-

«rophilos, entre os quaes a palmeira Burity é o elemen-
to mais constante e característico.
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Adjacente á margem direita do Rio das Almas, e

extensa de muitas léguas quadradas, a Fazenda Formi-

ga abrange sitias de aspecto physico muito differente, des-

de o sólo innundavel da sua parte mais baixa, ate as ele-

vações rochosas que lhe acddcntam o terreno, não mui-

to longe de sua séde.

Ornamentam-na aqui e acolá os graciosos leques dos

burity&aes disseminados pelo valle, alguns dos quacs con-

vertidos tristemente pelas queimadas em eolumnas hir-

tas e isoladas, que lembram pilares de uma ruina ve-

tusta, como aqueilas do proximo sitio de Chico Ma-
theus. onde as Araraúnas apparcciam todas as manhãs,

fazendo grande tumulto e vo/crio.

O Snr. Peixoto c fazendeiro algo caprichoso. Pos-

súc numeroso rebanho de bovinos, porcos dc ceva de

cxcellcnte aspecto, vários carros de bois c pastos bem
cercados. Em seu pomar bem cuidado viçam laranjei-

ras e limeiras, de cujos fruetos grandes e saboroso» mai*

de uma vez nos regalámos. No cellctro, sólido c esme-

radamente construído, estava .sendo então armazenada far-

ta provisão de milho, produeto dc uma roça situada ã

distancia de uma légua* dentro da matta e não muito

longe do Rio das Almas.

Assim que tivemos conhecimento d’cstc logar, ap-

parentemente optimo para os nossos interesse*, para ellc

nos dirigimos; mas o nosso projecto de aili trabalhar re-

sultou cm mallogro, porque ao cabo de quatro dias re-

solvemos levantar acampamento em busca dc outro sitio,

acossados por vario* revezes, entre os quacs a quantidade

verdadeiramente assustadora dc carrapatos, que por aquel-

ta época alli interceptava a entrada na matta aos mais ar-

rojadas.

Voltámos á séde da Fazenda, onde nos demorámos
alguns dias. que não foram perdidos para as nossa* col-

lecçàe*. Datam dVxtr curto período, entre outro* espe-

cimcns, alguns que permaneceram únicos, como uma Ara-

ra azul ( knotíorhynchui yavinthinus) e um tiaviio ca-

ISSS3IHH
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boclo (Heierospizias meridionalis), ambos mortos por

mim no vizinho sitio de Chico Matheus.

Estavamos em Outubro; quando se praticam ainda

as ultimas queimadas, cujo fim é limpar as pastagens

e os campos das hervas e graraineas remanescentes do

extincto cvclo vegetativo, já agora completamente sec-

cas. E’ esta então a preoccupação maxima do fazendeiro,

receioso que lhe alcancem as chuvas ininterruptas da

estação mais quente do atino. Si marcha a pé, arrasta

comsigo um facho acccso, que as vezes se resume n’uma

simples folha de burity perfeitamente secca, traçando com
ella sobre o campo listrões onde a chamma em breve

crepita, lambendo o lençol amarello, e manchando-o ir-

regularmcnte de nodoas pretas. Viajando a cavallo, sof-

frèa de espaço em espaço o animal, ou mesmo des-

ce da montaria, para lançar um phosphoro acceso nos

logares que sabe mais proprios para entreter o fogo, e

communicar o incêndio ao mattagal.

No significar, de facto, verdadeira calamidade para

os seres que levam no campo uma existência sedentá-

rio, a queimada periódica a que os submette annualmen-

te o criador sertanejo, afigura-se-me, comtudo, um mal

inevitável. Abreviando o desenvolvimento dos brotos das

gramineas, e forçando-lhes o desabrochar das folhas ten-

ras, não tarda a cobrir o sólo carbonizado de tenue

alfombra de vegetação virente, antes mesmo das pri-

meiras chuvas. Já os rebanhos encontram então de que

nutrir-se, onde pouco antes mal podiam prover ao seu

sustento, submettciido-sc ã tortura de roer o colmo es-

torricado dos capins, cujas pontas, rijas c espetantes co-

mo agulhas, lhes feriam cruelmente a mucosa dos lábios.

A 4 puzemo-nos a caminho muito cedo, em com-

panhia do Snr. Peixoto, no afan de procurar local con-

veniente para a nova estação de trabalho. A experiencia

da matta aconselhava a que escolhessemos agora sitio



20 Revista lo \\:tseu Paulista [Tomo XX

diverso, em logar escampo, não muito longe do rio. Es-

te logar fòmos nós encontrai-o proximo á foz do ribeiro

da Penitencia, no ponto cm que o Rio <lat Almas se
alarga em plácido remanso, frequentado pelos pescado-
res, que o conhecem pelo nome de Póço da Capivara.

Seguimos para lá na tarde de $, quando andava
adeantada a construcção do rancho que mandámos er-

guer com palmas de buritys e esteios tirados á matta.
Tivemos também, dentro de poucos di3s» para facilitar

as nossas excursões, uma canõa tosca, feita de cncom-
menda em Jaraguá, e trazida rio abaixo por catraieiros

práticos. Com egual facilidade podiamos nos dirigir então
ora para o campo, cortado de espaço cm espaço por coc-

regos debruados de vegetação arbórea, alguns d’ellcs

seccos tTaquelb quadra, ora para a matta ciliar do Rio
das Almas, embora reduzida alli a estreita fímbria.

Minhas buscas eram feitas principalmente ao lon-

go do corrego da Penitencia, límpido ribeiro cujas aguas
cantantes rola\am sobre leito de areia c pedras, a alguns

passos de nós. Subindo o >cu reduzidíssimo curso, todo

ellc ensombrado dc vegetação e ornado de buritys, não
tardava a alcançarem-se as suas cabeceiras no planalto,

alguns kilometros acima.

Pbenomcno erosivo, dc cvtraordmaria amplitude c im-

ponente aspecto, assignala uma de silas vertentes, abrin-

do-se subitamente o sólo do altiplano cm profunda e ex-

tensa ravina, obstruída cm parte pelos blõcos de terra

que se accumulam cahôticamcntc, de permeio com Os

filetes tenues vertidos pelo lençol subterrâneo. Quadros
dYsta natureza pin.am-nos, ao vivo, o trabalho secular

de transformarão da superfície letraquea, cuja tendenria

para o nivelamento ora sc traduz em processos de evo-

lução gradual e lenta, e ora *? affirma. como no caso

presente, de modo muito mais eloquente, pelo rrmanc-
jamento accelerado doc seus elementos geographicos.

Inspeccionando o curioso local, apcrcebi-mc lógo dc
que não era também despido de interesse para o or-

nithologo. Em suas harranca* viam-se numerosas ahertu-
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ras de gallerias horizontaes, que pensei a principio per-

tencerem todas ao João Bòbo (Systalus chacuru), mas
que mais tarde verifiquei caberem antes a outro pas-

sarinho. Este não era senão o interessante fumariideo

Geobates poecilopterus, que, ao deixar o ninho, tem o

habito singular de erguer-se verticalmente nos ares, onde

paira por alguns momentos n’um incessante bater de

azas, fazendo ouvir canto muito semelhante ao dos ca-

saes do João-de-barro, em trabalho de nidificação, não

obstante ser muito menos forte e estridente. Garbe ca-

çou no mesmo local (Outubro, 10) um exemplar Ç de

Andorinha da especie Progne tapera, que lhe pareceu

também alli nidificar em gallerias cavadas nos barrancos.

Quase nullas se me afiguraram as differenças entre a

avifauna d’este logar e a de Thomc Pinto; apenas major

abundancia de certas especies mais esquivas á presen-

ça do homem. Emas (Rhea americana). Seriemas (Ca-

riama cristata

)

e Curicacas ( Theristicus caudatas) eram

d’este numero; mas, á falta de attençâo mais direc-

tamente \oltada para ellas, infelizmente não deixaram

um exemplar sequer em nossa collecçâo. O Tucano dc

bico preto (Ramphastos culminatus), tão commum na;

mattas do trecho mais alto do Rio das Almas, parecia

agora não existir. Em compensação, aqui abundavam

muito mais as Pombas pedrezes (Columba speciosa

)

e

os Mutuns (Ctax fasciolata), ás vezes encontrados em
pequeno bando.

Entre os pas-aros, no Rio das Almas nenhum leva

vantagem, pela sua ubiquidade c abundancia, ao formoso

icterideo aun-negro vulgarmente appcllidado Joâo-eon-

guinho (Cadeus cela), por analogia com o nome lo-

cal do Japii, 'cu avantajado companheiro de grupo. Alli

momo, no pomar da casa do fazendeiro, sobre palmeiras

dc pequeno porte e caule espinescente, nidificava uma
numerosa colonia do passarinho, bulhento e destemi-

do como os seus mais provimos affins. Seus ninhos,

sacctformes c oscillantes como os dos Japus, são

construídos também com longas fibras, as quaes me

,

cm ÍSciELO 10 11 12 13 14
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pareceram, no caso, não serem senão os longos fios

que amarram e entrelaçam a base das folhas dos buri-

tys, visitados ameiide pela ave.

A 23 de Outubro deixámos a Fa/enda da Formiga,

despedindo-nos definitivamente do Rio das Almas, jun-

cto a cujas margens vinhamos trabalhando ate então, po-

dendo por isso considerais» sufficientcmcnte explorado.

Interessava-me agora investigar a avifauna da vertente

meridional das serras que formam, ao sul de Goya/.

o divortium aquarum entre as hacias do Ama/onas c do
Prata. Isso me proporcionaria meios de apreciar possiveis

differenças avifaunisticas entre as duas /onas do estado,

muito embora no particular não fosse licito esperar reve-

lações de alta monta, dado a feição modesta dos accidcn*

tes geographicos que operariam como divisor.

Foi-nos indicado como sitio propicio o logarejo de

Inhiimas, o mesmo visitado por Sattercr cm sua grande

viagem atrave/ do Brasil central, quando era conhecido

pelo nome de Goyabcira, ainda em uso ate não muito

tempo atra/.

A viagem de regresso para Jaraguá, em contraste

com a de ida, correu rapida c sem incidentes, tendo

para isso dccisivamente concorrido o fclu expediente de

fa/ermos o transporte dos volumes em carro de bots. De
Jaraguá, rumando para o sul, parte uma estrada car-

roças el rclativamentc bòa, que conduz o viajante ate

Itaberahy, cidade algo prospera, situada na velha estra-

da que de Minas c São Paulo demanda a capital govana,

distante d’ella 146 kilometros. A rodovia corta 10 lé-

guas de terreno accidentado, coberto em parte de fron-

dosas mattas, que communicam ao observador impressão

muito favoravel quanto á »ua fertilidade.

Inhúma» fica, como Itaberahy, na estrada de Go-

yar, de que dista apenas mais 6b kilometros, com a

crista da serra de permeio. E’ cila banhada pelo Rto Meia

Ponte, afílueiitc da margem direita do Paranahyba, e

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 15
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demora em sitio baixo e alagadiço, cercando-lhe em vá-

rios quadrantes extensas varzeas, onde as aguas fluvtacs

se espraiam durante a cheia, inundando os arredores do

povoado, e parte de seu centro. Condições eminentemen-

te favoráveis á vida das aves palustres e ribeirinhas, co-

mo os maçaricos, os frangos d’agua e as saracuras.

Merece todavia entre cilas especial menção a grande per-

nalta, a quem se deve o nome de que o logar actualmen-

te gosa. Protegidas pelo respeito dos habitantes, que as

julgam ate hospedes queridos da municipalidade, as Inhú-

mas (Anhima comutai ainda em nossos dias alli se com-

prazem despreoccupadamente, alçando-se sobranceiras nas

arvores dos quintaes, e fazendo ouvir ameúdadamente a

voz cavernosa c lúgubre com que se correspondem.

Aos primeiros dias de nossa permanência, bandos

de Marrecos, principalmentc das especies Settion brasi-

liense e Dendrocygna viduata, frequentavam as lagoas

próximas do villarejo; mas não tardaram a desapparecer,

para não mais voltar, antes mesmo que lhes cobrássemos

o ambicionado tributo. Sobremodo variados eram tam-

bém os Gaviões, destacando-se entre elles, pela sua abun-

dancia, o Acauã (Herpetoiheres eachinnans), c o Gavião

Pombo f/ctinia plúmbea ), de que foram conseguidos nu-

merosos exemplares. Mas, de modo geral, os achados

omithologicos cm Inhúmas ficaram aquém da especta-

tiva, apontando-se raros exemplos que não figurem tam-

bém no Rio das Almas. .Veste numero parece estar

o nosso \ulgar Tico-tico ( Brachyspiza capensis), que nun-

ca encontrámos na zona de Jaraguá, mas que existe em
Inhúmas, onde não é todavia muito abundante, tanto

quanto, pelo menos, me foi dado observar.

As listas que a seguir dou, das aves colleccionadas

respectnamente cm Inhúmas e no Rio das Almas, per-

mitte. uma comparação facil, c diz, melhor do que mais

longo commentario, sobre as analogias e discrepâncias

das duas avifaunas.

cm ÍSciELO 10 11 12 13 14
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Atra do Kio daa Alua*

CryptureUmt undaUtmt vermiem-

laias

Crypture.lui soa. alMgmlmris

Crypiartiims ptrrirosíris

Rhynehotms rufescems

\ctkara ir.acmtosm

Crax fateio: 2:1

Pemetope sapercMans jacmpemtm

Pipile eumantmús aattereri

Columbo speeiosm

Colamtu raf-JSi syivettrn

Colamba plúmbea baeri

Zcnaida auriemlmta

Seatdafeita sgaaatmmtm

ColambigalLmj taípmecU lalpocoti

CropeLã campeUns eampestra

LeptoptiU verreaux: oehropters

A/amidn cajomem camaea
potzaaa mlbieollis albteoltis

Beloaoptermi ekileatu Umprcao-

tms

Plmviabt domialem* domia.at

Jnuga iohtmriã tolitarím

Capaila prnragmayée fmraguayme

Emrypyga hetims keLrni

Phiatoou ta/mieatma aadtfroat

Myetería amerieama

Catmerodsmt aJbmt egretta

tgretta thmla tkmla

Pilherodia s pileatat

Cainaa me tchata

Sett.oa brautiamu

Sarevekamphmt papa

Cathartes mata rafuoiUs

lKiptna% Asur.catAt amer.^aaat

MteraUmr un.terqaatat umtoe-

qmata »

Oeraaoiptí* tmermleutas gtmeiLi

ItiterOipVJi meftjioaalu mer.-

diomalis

Atar.ua a t 1a *.t.da

Rapo/m. t »egeln»t'ii asagm-p m-

Ratartilas agn.eolt-s aigneolL $

Spi zaeta i o.-natas

Herpetotheres emek.aaaat qaeri-

baadas

C.àomdrak.erax maeiuatat

lettmia ptmmbea

Cerehaeií spurrer-.a amytrakx

Ota* ehertabe decmssatmt

fSpeotyto emmtmlaria g’aliar a)

Gtaaed-a *i krauliaam brait.i-

mam
Tjto olha taidara

.4modcrkrmehmt hyeeiatkinat

ira araraaaa

Orthopsittmea mamitata

lhoptittaea ambt't* taaammeash

A/at.aga lemeopktkatma temem-

phthaima

t mp ítala -.mncapita a.nframs

F.mputtmla amrem matem

forpm i pasterimas rt*tdas

Tinea ekin.ri

Amasema ameiom-ca amasoa.ee

Pt w> meautaai meaitr.ai

Pt *a i aaiumj ja. i ti

Streppxeryle totgaata toegmage

Ckloroetr t!e amat-aa

H -•rnotat et laeota vmplet

Podagee maemmda

Syetdromax abt.ml » derbpaaai

\ tetàpkrymai oeetlaim i

Setopmgit parra.a parratm

Re.ea.-Ja »qaammta

At. tolerat peeim
Ptgm- ra.i rmber rmber

Calameti Lrtala hirsuta

fapetcmemm eaattea*a maetoata

Aphamtoeheoa eirtmehiaeis e.rne~

ehloeis

Agirtr.ua refuto. me re'tatmL»e

Agirtrota fimbnata m,grumada

7halmtamtã eviphUe bmeri

C*Un letriroiifit

cm SciELO 10 11 12 13 14 15
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AnthrdCotborax nigricollis nigri-

collis

Chrysolsmpts cldtas

Polytmas guaiaambi tkjumsnttas

Anthoscenus tongirostris tongi-

rostris

Calbphlox dmetkystina

lophornis magnifica

Trogonurus sarruçara

Piaya eayau cabanisi

Crotopkaga a.i:

Outra guira

Pumphastos toro

Ramphastos ealmtnatus

Pteroglossas easlanot.s aastralis

Gatbuta rafox-.ridis rufoviridts

Brscbtgatba lagubrts melaaostcr-

na

Spstaias ehúotru

\ «anula rubecula

Moasta nigrifrons

Cheltdnptero tenebrosa tenebrosa

Colaptcs campestrts csmpestris

Pica!ai erytkropsis

Cbrymptilns mrtanochloros ast

•

tcreri

tLeacoacrptí condidas!

Trrpuíras ftavlfroas

Vmtliormií posserinas otivinas

Criem ftavescrns latercedcas

Seapaaeas mrlanolracas mrlaao-

Iracat

1 V tpbloea* /.nestas Lneatus

Picamaas gatü/er

Coaopopbsga Uaraia M/mayri
( orríkopts drlalsndt

íaraba major major
/ hamnopkilms puactotas prtsela:

liyutbammtu auntsUs affints

' eorbop.ss rafa rufa

Herputoebmas ptlratm atricapib

tos

Grobatrs poealopteras

tarmarias rafas bsd.as

Symallas.s bracbyara ;asag%a*t

Sjaailaus spixi byp.>%pod.a

Crunioleuca vulpina vulpina

Crunioleuca semicinerea goyam
Hypoboras leucophthalmus leu-

cophthshnas

Hypoboras rectirostris

Phylidor rufas rafas

Pbytidor lichtensteiai

Xeaops rutilas rutilus

Seleraras scansor seaasor

Sittasomus grisetcapülas sylviet-

las

Xiphorhyachus gatUtus dorbi•

gnyamus

Lepidocolaptes angustiroslris bi-

vittatus

fíendroeolaptrs platyrosiris

Xotmis rinerea

Ouberactes yetapa

Colonia colonas colonas

Platyrittchas mystaceus mystu-

ccas

tu 'cartbmornis margaritaccis cn-

ter margsntãceiventcr

Enscartbmorais striaticolUs strie-

ticollis

leptopogon amauroeepholas

Xsntkomy jt viresceas viresern

s

pbyllomyias fasciatas vircscens

Phseomyias murinas

Camptostoms obsoletum

tlarmiti flaxogasier flavogaster

tisenta cristata

t !senis sindicato sindicato

ttocaia speetabilis

t locas albiceps atbiceps

EUen a eblrn/acesis olNveotcr

tiara,s gaimardti gaimardti

Suiriri affiais affiais

Myoxctrtcs stmilis simiLs

P. tangas smlpharsUs msumtltsni

Str fites sibilatsr sibilator

Mpodyaostes solitárias

Megsr sachas p tmgus pitangas

Pyroecpkalas rabinas rabina\

Cmrmvtr.ccas fauatm btmaca’*-

tas
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Myiopkobas fssajta» fla.mm.cep»

l.mpidochtme» talcri taltri

Hyiarekas tjraaamlas baJuee

Myimrekas fero»

.Ur orchai ptltelmi ptltelmi

Empedeaoma» varia» variai

Empidoaomas aarjatootrour. ».

Utas aaraatio-atro-crhlrtmv

T rramnax melaaekokca» meiam-

ekotiem»

Tyroana» albogalmri»

Mastieorm tyraamm»

Aatilopkim galeat*

T.pr* fauucmadm temrlat.ma

Hackaeropteras pyrocephalai

Sroptlm * pallcvcea t

Tit ff4 eayama hrattliem»U

Titjrj ia<tn:iiti>r lagaiiitor

Platypsari» rafai rafai

1'ack trhampka» raitaaeai

Cauormit rafa

Tardai lemcomela» lemeomelav

Tardai dmaarotka/ia*»

Tardai rufiveatri» rjfiventri»

Pkemgoped.m» gtaibmrbi» latrr •

etdtax

Cyit -tÁorai p alrai i pvl»g’tU\

Troflodytn maicalai medi

Himat lataraimas fratrr

ftoaaccdxa* atricmptllm» atruapít-

ia»

Poliopti* dmmicola larltpukt

TUúlMtrai kypolemcm»

Baulmatera» fUreola»

Alclevdaca.» spanoia »pettois

\i reoiylva chiei ckivi

Packy»ylrim peetoraLs

Cjclarkis ga>amatu * cemremu»

/‘iaeeprjgne tapera tapara

Iridaproeae albteeater alhevemter

<lt<g.Jopieryt rafevll» rafmd-

lia

Thienii eataij partgaayema
Coereòa ckloropyga aliem:

Terna* vindis riridis

Tammgra pretoralta

Tmmagrm ckloroun nolacnccT.tt

Taaagra i .olacea pampolia

Tia*gra cmyamm uaeipitati

t

Tkraapi» palmaram palmaram

Tkraaptt layaea laymea

Riimphoeeiai carta ceairei. t

Taekypkoam» rafa» rafai

l aecmet-i peaicxtUt* altuc ’l.t

CypiM-igr* ktraadimaera hirmd>-

aatra

Heautkraapi» gaira gatra

Tktrpopv» xordida mrdída

(tisopis te veriam* mapr
Sei.ituk.amft melam d-

1

tdrrtmm

Orytoboras amgtdea». t *agOle*i >

Sallat-r mst.mmt matimai

Salutar atncolli*

Sporopkita boavrem..

SporopÁil* a.gr,cmlll» migruellt»

SporopktU eaeralncrat cmetalev-

eea»

1 vlut.au tacariam mearima

Myatpiat kmmeralia hameeoL»

Arremo» tacxtaraai mgtJvilrii

Ikaropn faieiata

Emher.ie.de» k*rt»ea'a herkteela

Corypkaipeagai cmcmllatai

Ckartt‘>»piia ea.-oima

Ott.aop» deeamama t aaitraU»

Caaeas kmemoerkaa» apkaaet

Caeieu» cela

Mviotkra i haer.emi> S-'v»-r-.

»U

Ümomauptar ckopi ekopt

Xaaihoramt eayaaemu» tmlemeio-

kaeaai

< yaaoear* t cpomapagem

I ' rolemea cri daittla
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Atr« de Inbúnin*

Crypturellus parvirostris

Columbo plúmbea baeri

Zt no:do auriculata

Columb.galltno minuta minuta

Leptoptila rufaxilla reinchenba-

ekii

Leptoptila verreaurí ockroptera

Raltus mgricans nigricans

Psezemu elhcolUs albicolli s

l ateralio s metanophoius melanem

p/taius

Porphyrula marbnica

Poliocepkalus dominicus domi-

nicus

Podyhmbus psdtceps antarcUcus

Belouoptceus ekilensis tamprono-

tas

Pluviais dominicus dominicui

Tringa solitária solitaria

Pisobia fusácoJlis

Cape'.la paraguayac paraguayue

lacuna sptnoso /
arama

Aramas scolopaceus curau

Mesembrinibis cayennensis

Phimosus infu seitas n.difrom

Casmerodius athui egretta

Batondes striatus striatus

Iteudrocfgua v.duiti

Xettion brisilietse

Ankima comuta

Aceipiter bicolor piUatus

Ruporms migmrostrs magniplu-

mis

• tctinia plúmbea
Speotyto cuaicmlaria gallana

Qluueldium brautianum traut.a-

aum
Aratiuga lemcophthalma leacopÀ-

tkutmu

/ orpus puser.nus vividas

Ttrica ckiriri

Pioaut maiimiiiaui »rí

'streptoceryU torçuutu torquiti

CMoroceryle amazona

Momotus momota simplex

Xycttbius griseus comutas

.Vyctidromus albicollis derbyanus

Anisoteras pretrei

Pygmornis raber tuber

Aphantockroa cirrochiotis cirro-

chloris

Thalurania criphile baeri

Lophornis magnifica

Trogonurus surraeara

Piaya cayana cabanisi

C.occycua rutila rutila

Tapera nacvia chochi

Ramphastos toco

(ialbula ru/oviridis

Sonnula rubecula

Monasa nigrifrons

Chelidoptera tenrbrosa tenebrosa

Colaptcs campestris campestris

Chrysoptilus melanockloros nat-

lereri

Leuconerpes condidas

Vcniliornis passerinus oUviuus

Ccleus flavescens intercedem

Picumnus guttifer

Conopopkaga lineata hellmayri

Corythopis delalandi

Taraba major major

Thumnophxlus punctatus pelzelm

Thannopkuas doliatus difficils

Itysitkamnus mesta!is affinis

Seorkopias rufa rufa

Hcrpatoekmus picotas utricaptl-

tus

Formarias rufos bodius

Srudllutis frontais frontais

SynaJUxis spixi kypospodia

Ctrt.hia.xis cinnamomea russeola

Crauioleuca , alpina vulpina

Cruuiolemca semiçinerea goyauu

Phjtidor I cktrnstfimt

Xruops rutilas rutilas
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SitUsomus griseicapillns sylriel-

tas

Cnmpyiorkampkns trock.Lrostr.%

troekillrostris

Lepidocolaptn cngi stirosirs li-

v.ttatas

Isendrocolaptes platyrostns

Xolmis cineren

f lurseotn pica aibiventer

Arandimcoln leneoeepkala

Gnbernetes yrtjpj

Colorna colonaj colonas

Todirostram tetrostre lotirostre

Todiroslram cineremm colorenm

t.ascnrthmornis striatieollis síria-

tieotlis

Camptostomo oòsoletam

tinema fia- gaster flarogmter

l.laenia siridlcata viridicnti

T.taemia tpecíabtli t

t Urma pan irodris

lrgotas leneopfia.ni leneopAam*

MyoteteUs símilis similt

Pitangas snlpkmrahs asosimUiomi

Pitangas lictur lielor

Sirystes ubtlolor uMator
Mr.odynasíes sohunas
Mrgarymchns ptta -ao pitai ;uj

Cnemotheens faseatas himaculo-

tos

Uyioekonet cmereut pnltescens

Utinreàas tyroanaias t-oAjoe

Uytorckn, feros

Mytareèms peiteta: peiteta.

r trona* > melonckolcos metam-

ckolumi

fyraanai aibogalsru

Anl.lopki* galeata

Tityr* capta* brattUends

Ptotypsorn rafas rafas

Pockyrkompkni costaaeus

< auoen.s rafa

Pyroderns scutata .

Tardas lentomeios Ua-omelo

Tarjas oasaaroik* nas

Tarda s raf-, veatra raft veatra

Tkryopkilns leucotis rnfsvesrtris

Pkengopedms gembarlns interce-

dem

TrogtodyUs mmscalns tr.edi

Oomasobta* atricapiltns atnetpil-
ins

PoLoptila dnmicola berlepsckl

Bauleuterms kypoleaens

Meleodaen.s speciosa specsost

Paekysylna pertoralis

Cyclarkis gnitnensts ceneensis

Progne ckolybea domestica

Stelgidcpterys raf.eollu rnficot

-

lis

Coeteba ekloeopig* alteai

Tersia* virsdis viridix

Tonagro ca iano sencjptta :s

Tkraapts suynca toymca

ftampAoeelns earbo central.

»

Taekyphonnt rafas rafas

Tocomets peníeUlat* alhesdlts

Semostn pileat* ptlenta

Hemitkranpn gmra gaita

li ssopis levenana maior

Sck.stockla.ist melnnatis oLnet

l soaocompsn eyanra sterea

OrytoSorns -sngoleas., tngolenus

Saltntor mm.mas mostmms

Sporopk.:.i melnaoeepkolo oektés-

cea

s

Spsroptíla Lnemln ImeoU

Volatimia tacae.no o. ar.no

MfOsprn knasernlis knmerahs

Arramo* tte.tc.rn*, mgruoUrts

i mbentosJes kcrhcela kertn.ala

Coeypkasptngns enea. lotas

(Hiinops Jecumaaus anstrak t

Cneicns kaemoerk-ms ap'ane i

Caescns ceio

Vnnthoen* s ca sanem ui i o-eaeio-
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Ordem TINAMIFORMES
Familia TINAMIDAE

t rj ptiirt-llu* iiinlululii» trrmlrulutua (Temminck)

Jaó, Juò.

Tbumas \ frmiculatwi Tfcvvnv K, 1S2Í, Nouv. Réc. PI. Co!., pl.

369: Brasil.

Rio das Almas, Jarâguá: ' ad.. >*ov. 12, . ad-, Nov. 13; Rio

das Almas, Faz. Formiga, dous o"
’’ ad.. Set. 30 e Out. 10,

duas 22 ad.. Set. 30.

Os indivíduos da serie apresentam differenças sensí-

veis quanto ao colorido de certas partes da plumagem,

taes como a garganta, que varia entre o cinzento e o

branco quase puro. O baixo abdômen e as còxas variam

lambem bastante de cõr, ora se apresentando intensamen-

te ruivo-acanellados, ora de um acanellado muito mais

claro. N’um ó de Jaraguá (Set. 13) o colorido geral é

muito mais claro, especialmente no baixo abdômen c nas

còxas, apenas tingidas de canella, mas em compensação

intensamente marcadas de faixas transversaes pretas.

A ave, conhecida em Goyaz por Jaó. é muito com-

mum nas mattas do Rio das Almas, e emitte canto bas-

tante parecido com o de sua similar em S. Paulo.

C r) piurrltu» muI alblgularl» (Brabourne A- Chubb)

So\i

Criptara* tom cJbigalsfii Braíoi KM A Cul fib, 1914, Ann. and

Mag. Nat. Hist, serie 8, vol. XIV’, p. 320; Rio de Janeiro.

Rio das Almas, Jaraguá: Ires ad., Ag. 2i 30, Set. 3; dou»

;*0* imrnat., Ag. 29, Set. 4; um exempl. ad- sem sexo, Agosto

22; um • juv. de Set. 21.

CrjplMrelIus i>ur* iroslrí* (Wagler)

Inambú-choróró

Crtptmrmt pêfiiroarit WauLKK. 1827, Sjmt. A\ ., gco. Cryptura»

n» 13: Brasil (loc t>p Bahia, por «ugg. de Hellmayr).
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Rk> das Almas, Jaragui: . ad. Ag 22; Jaragui, Faz. Bõu Vista.

* immat.; Rio das Almas Faz. Formiga, doas cff, Set,

30 e Ont. 11, duas ei. Set 30 e Out 18; lahnmas. duas

Nor. 3 e 10.

Em quasi lodos os presentes exemplares o vcrtice

e a nuca sâo intensamente cinzento-a rdosiados, em vivo

contraste com o dorso bruno-chocolate.

Kli;nrkului rufrwrm ratrarrai (Temmlccél

Perdiz

Tmdmuí rmftutu i TmivitscK, 1815, Hist. Nat Pig rt Cullii».

III, pp. 552, 747: Brasil. (S. Paulo, por design de He*.-

Inuyr).

Rio das Almas, Fazenda BAa Vista: <f ad , Set. 22, . aJ

.

Set. 21.

A perdiz de Qoyaz, pelo menos na zona meridional,

nào differc da de S. Paulo. E’ muito commum nos cam-

pos do estado, havendo sido encontrada tanto na Faz.

Formiga, como particularmentc na Faz. Bòa Vista, perto

de Jaraguá. onde é abundantíssima .

1

Vulkura iiiarulaM uiaruU» ( T<

Codorna

kinck)

Jiudmm » msaUasm* TmUlAiX. 1915. Hist. Sal Pig et Gatl

III, pp 557, 748 (Paragtu)).

Jzizgui. Fiz. Bòa Vista :
;* ad, set 22.

kSi tt zaWi. p*g. li.

cm SciELO 10 11 12 13 14 15
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Ord. GALLIFORM ES

Fam. CRACIDAE

( rax fatM-lolatu SptX

Mutum

Crus jãseiolatti SfU, 1325, Av. Bra»., II, p. 43, Ub. LXII:

in svlvis Paraei; Gkant, 1393, Cat. Birds of Brit. Mus.,

XXII, p. 476.

Crax SclaUri OiUT, 1367, List Specim. of Birds of Brit. Mus,
Part. V Gallinae, p. 14, partún: «México* errore!; Hjçllmayk,

1903, Novit. Zool-, XV, p. 94 (Rio Araguaya e Faz. Esperança).

Rio das Almas, Fazenda Thomé Pinto (perto de Jaragui) : uma
2 ad.. Set. 12; Rio da« Almas, Faz. Formiga: dous cf(f

ad.. Outubro, 18 e 22.

Exemplar add.: utna 1 de Pilar (rio Crixí Mirim?) collecrionada

pelo Snr. Paulo Sestcr era Abril de 1932.

Reina ainda grande obscuridade a respeito dos nos-

sos mutuns cujos «í o* têm a base do bico amarella,

sem tuberosidade nem lóbos membranosos, admittindo-se

correntemente a opinião de que elles se distribuem cm
tres especies, baseadas quase que exclusivamente sobre

os caracteres das * ? - A presença de tres exemplares

eolleccionados agora no Rio das Almas, em dous pontos

differentes, forçou-me a estudar novamente a serie exis-

tente no Museu Paulista, conduzindo-me a conclusões ca-

pa/cs de contribuir para o melhor esclarecimento do
debatido assumpto. Dous grupos parecem evidentemente

distinctus; um em que ?s têm constantemente as

rectri/es e as remiges listadas transversalmente de bran-

co acanellado cm toda sua largura; outro em que as ? $
possuem as remiges listadas apenas na barba inter-

na e as rectrizes inteiramente pretas, á excepçào ape-

nas da ponta que é branca, como nas do primeiro. As
aves do primeiro grupo copiam os caracteres da especie

descripta em 1570 por Pclzeln (Orn. R'as., p. 341) com
base n’uma * colleccionada por Natterer na praia de
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Cajutuba, no baixo Ama/onas. cabendo-lhes a denomi-

nação de Cra t pinima, imposta pelo referido autor. [Ves-

ta forma, rara nas collecções. possiie o Museu Paulisti

uma t com caracteres c\ac1an>entc tvpicos, caçada ha

quase vinte annos cm Bòa Vista (norte do Maranhão)

por Sdmanda; nào só as suas rectri/es são, abstrahida

a ponta, inteiramente pretas, como ainda se redu/rm ao

minimo as faixas claras do dorso e das cuberteiras das

a/as, cm muitos pontos representadas por simples ves-

tígios, outro tanto acontecendo com as remiges. que ape-

nas na orla externa apresentam alguns signaes d’cllas.

As pennas crespas do cocoruto são pretas, com tres fai-

xas brancas muito estreitas c distribuídas equidistante-

mente; na garganta vèem-se a custo ajgumas raras pintas

brancas. Dous a <f, um dc Bòa Vista c outro de Primei-

ra Cru/, tambem no Maranhão, embora semelhantes no

colorido da plumagem aos que temos do centro do Bra-

sil. devem ser verosimilmentc referidos á mesma especie,

cuja distribuição geographica se torna assim melhor co-

nhecida. Qrfanto ás $$ dp segundo grupo, embora se-

melhantes nos pontos em que cilas differein das de /*•

ruma, apresentam grandes variações no tocante ao colo-

rido, quer quanto ás pennas do topete quer quanto a den-

sidade e a largura das faixas claras que riscam a pluma-

gem das costas, correspondendo umas á dcscripçio de

('.fax faseiolaiu Spix, e outras á de C. selateri Oray.

Os pontos em se baseia a caracterização d’cstas duas

suppostas especies residem principalmente no numero das

faixas brancas que interrompem as pennas do cocoruto

reduzidas em s elateri a uma unica larga zona media-

na. e em jasciolata representadas por duas ou tres fai-

xas de largura variavel, embora frequentemente mats lar-

gas do que os intenallos negros que as separam. H cl-

ima vr, estudando a serie de exemplares dc C. ulauri ca-

çados no no Araguava por Baer, assignala. ao lado de

uma maioria caracterizada pela zona branca mediana c

unica das pennas do tope, vários especimens em que as

ditas pennas são. pelo contrario, multifascia dc l>ran-

cm 1 2 SciELO 10 11 12 13 14 15
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co, tal conto na estampa de C. jascio'ata dada por Spix,

aventando a possibilidade de representarem ellas eda-

des diversas de uma e mesma especie.

Sem apoiar em todos os pontos as opiniões do

competente ornithologista. a serie de indivíduos perten-

centes ao Museu Paulista parece confirmar eloquente-

mente a suspeita da unidade especifica de todos. Consi-

dtral-av ainda subespecies, como fez recentemente Peters,

tampouco me parece defensável, uma vez que ellas mos-

tram existir nas mais differentes zonas, sem nenhuma

subordinação ao factor geographico. Occupam extremos

oppostos uma § de Corumbá e outra de Ituverava; a

primeira, com as pennas da crista quase inteiramente

brancas, exceptuadas apenas a extremidade e a base, e

a ultima com tres faixas brancas nas ditas pennas. equi-

distantes e de egual largura. Pennas cristaes multifascia-

das de branco são a regra nas 2 2 de S. Paulo; mas

nenhuma relação geographica aqui se pôde admittir, por-

que ellas são communs nas aves de Goyaz, e um exem-

plar do Pará (Óbidos) mostra o caracter no seu máximo

exagero.

Si dependentes da edade as duas disposições, afigu-

ra-se-me difficil acreditar serem sempre as de crista

multifasciada mais jovens do que as outras, como sug-

gere Hellmayr; antes pelo contrario encontro com mais

frequência pennas cristaes unifasriadas nas Ç 2 que apre-

sentam mais largas as faixas claras das remiges, carac-

ter quase certo de juvenilidade. Também não posso en-

contrar relação entre a edade e a maior ou menor quan-

tidade e tamanho das pintas brancas que mancham o

preto da garganta; a abundancia de manchas coincide ora

com exemplares de largas faixas, ora com os de faixas

estreitas, o mesmo podendo dizer-se da relação que pu-

dessem ter com a transfaciação das pennas do topete. A
hypothese contraria, de serem as i 2 de crista multilistada

mais edosa* que as de pennas cristaes unifasciadas, ainda

parece apoiar-se nas medidas obtidas em nossos exem-

plares, conforme o quadro que abaixo exponho:

cm ÍSciELO 10 11 12 13 14
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ua cauda
- 10.118, Corumbá: crista de penaas uni-

fasciadas de branco ; faixas claras

do dorso e azas muito largas

abundantes manchas brancas na
garganta 324 cent. J04 cent.

- 8. 339, Pirapora (Minas); crista unifascia-

da ; laixas do dorso largas
; pouco

branco na garganta 334 31,7

. 12.663, Coxim (Matto-Grosso) : crista uni-

fasciada; faixas do dorso muito

largas; abundancia de branco na

garganta 324 31

. 8.171, Ituverava (S. Paulo): crista mul-

fasciada, laixas do dorso muilo lar-

gas ; abundaucia de branco na gar-

ganta 31 33

. 7 065, S. Paulo (T): crista muttiiasciada

;

laixas do dorso estreitas ; vem
branco na garganta 35 33J

. 4.697, Rio (ir ae.de (S. Paulo): crista mut-

tilaciada ; faixa dorsaes estreitas ;

muito branco na garganta....... 3X2 33

. 14.818, Pilar (Goyat): crista multifascia-

da ; laixas do dorso e azas estrei-

tas; muito branco na garganta. .. 35.5 334

ç jaraguá (Gojrar): crista mulblas-

ciada; tasciaçlo dorsal estreita;

pouco branco na garganta 3X2 334

* 10.586, Óbidos (Pari): penuas da crista

multilasciadaj ; faixas do dorso c

remiges de mediana largura ; abun-

dancia de branco na garganta. .. 36 34

Entre w oV de C. pinima e C. sclattri não se ob-

serva, como ficou dito, nenhuma differença, unto nas

dimensões como no colorido da plumagem. Todavia pa-

rece que a forma do bico pode tervir, até certo ponto.
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para distinguil-os, apresentando-se elle, em media, mais
robusto e mais grosso no ultimo do que no primeiro.

Nos dois o" do Maranhão, que referi a pinima, a al-

tura da maxilla, medida ao nivel do bordo anterior da

membrana amarella, orça por 14 mm., emquanto que ella

oscilla entre 16 e IS millimetros nos d" d" de sclateri.

Peidapc «upereillnri* jaeupembu Spix

Jacú

Pentlopt Jacupemba Si l\, 1825, Av. Bras., II. p. 53, tab. LXXII:
Rio de Janeiro.

Rio da> Almas, Faz. Thomc Pinto (Jaragui): um ' ad.. Set. -I;

Rio das Almas, Fazenda Formiga: um tf e uma i ad. de
20 e 18 de Out. respectivamente.

E' este o Jacú peculiar a todo léste brasileiro. Baer
não o encontrou no Araguaya e affluentes, substituin-

do-o alli P. ochrogjster Pelzeln. espccie bem distincta,

commum em Matto-Grosso. 1 Sobre as relações de P. s.

jacupemba com a raça typica veja-se o que tive ensejo

de dizer, na analyse dos especimcns trazidos da Bahia. 1

•MpUe r u in n ii rti «I • nnltrrrrl Reichenbach

Jacutinga

Pipile \atiereri Rl:ji H> \ii\cii, 1802, Av Sjrst. Nat , Columbariae,

p 151, tab. 271c, fig. 5060: nas Frechas, perto de Giyabi

(Nattercr coll ).

Rio das Almas, Faz. Thomé Pinto (jiragui): um o* c uma i,

adultos, de 22 de Agosto.

il> A di*mb<u<4o de I‘. uckrvy.!strr em Goyaz è eomtudo muito mal

eooheeida. Kiempia.-ea coUeoeiouadca por biaier li Barra do Rio Sio Do-

mingo», it^ae-ww do Paraul «bacia do Toeaot.c» , no extremo K-»te do

•atado, prosa que e.la esta loagv- .te reatriogir-ee i bacia do Araguaya. Isso,

alia» em uada surpreheude, porque a a!u -rotrraphio* da ase exte&de-ee

aít.ls muno para leate, ate peio meuoa o Rio rdo Fmaeiaco, em Miava

Geraee, de óode ha no Moeea PauiUta vario» eieniplare* cvs-adca eia

Ptrapora.

*• Ueruta da Vim. /MiiJii.a, X!X. p. K .CJ&T
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Os dois exemplares apresentam caracteres perfeita-

mente typicos da raça; a pelle da garganta, incluída a bar-

bella. é vermelha, com excepção apenas da porção mais

anterior c do mento, qje sâo preto-a/ulados. A barbella

tem a forma de lobo triangular, preso á garganta por

larga base, á differença do que acontece em P. c. gzoyi

Pelzeln, representada no Museu Paulista por dois exem-

plares do Rio Piquiri. A area geographica de P. c. r.a:-

tereri extende-se até o oeste matto-gTossense, corno o
prova um exemplar bem caracterizado (n.° 10.123 do M.

P.) de S. Luiz de Caceres, interferindo com a da for-

ma vizinha. Hellmayr teve em mãos larga serie do Rio

Araguaya, e sua presença no Rio das Almas extende-lhe

notavelmente para léste a arca conhecida.

Ord. COLUM BI FORMES
Fam. COLUMBIDAE

tsluMka •prriata (

Pomba pedrez

Cotrnmb* üwujs, I7S9. S*%t. Vil, I, p. 711 (baseada

na PI. Entum. 211 de Buffoc H OaubeatcaO : Oaitna.

Hio jingui. Fu. Thocnc Psnto (Jarifiú): um ' ad. caçado por

OIiv. Pmio cm II ik Setembro; W»o Jaraguá. Farcada For-

miga; trw :‘c‘ de lá e 19 de Outubro, uma * ad. de

16 de Our, uma . isnmat do mesmo dia, uma . |uv de

Out. ia.

Na Fazenda Thomé Pinio o exemplar que cacei pare-

ce ter sido o unico visto; mas, em compensação, esta

bella Pomba era muito commum na Fazenda Formiga,

juncto ã-> margens do rio das Alma-. A especie tem area

geographica consideravelmente extensa, sendo conhecida

dc-de o México até o -ul do Brasil (Sanu-Catharina).

Apparecia em pequenos bandos ou nio poucas vezes

solharia.
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Coliiiiibu rufina «flTMlri* Vieillot

Pomba verdadeira

Columba syhestris Vieillot, ISIS, Nouv. Dict. Nat., nouv.

«1., XXVI, p. 366 (baseada em Azara, n.» 319: Parajuay.

Rio das Almas, Faz. Formiga: dou» çfcf ad. e um o’ juv. de

Outubro.

Nos dois indivíduos plenamente desenvolvidos é evi-

dente a porção terminal mais clara das rectrizes, carac-

ter peculiar á raça sylveslris, commum em todo Brasil,

á excepção da porção septentrional da bacia amazônica,

inclusas as grandes ilhas da foz.

Columba plúmbea barri Hellmavr

Pomba amargosa

Coiumlm píambea baeri HCLUUYR, 190S, Novit. Zool., XV, p. 91:

Goyaz (cidade).

Rio das Almas, Jaragui (Faz. Thorné Pinto): uma ? iramat ,

Set. 3, Garbe coll.; Inhtimas (Rio Meia Ponte): uma . ad-,

Nov. 14, Lima coll.

A ç de Inhúmas pode considerar-se quase topoty-

pica e confirma nitidamente os caracteres com que Hel-

lmayr individualizou a nova raça; não só o seu colorido

geral é mais claro do que na especie typica, com muito

pouco banho vinaceo no pileo e na nuca, como ainda

lhes faltam inteiramente as maculas claras, que existem

invariavelmente no alto do manto, em todos os nossos

indivíduos do léste brasileiro. O exemplar da Fazenda

Thorné Pinto, a duas léguas e meia de Jaraguá, também

$ , apezar das orlas arruivadas das pennas do crisso c

do peito, que attestam a sua juvenilidade, concorda in-

discutivelmente com o primeiro em colorido, pertencendo

pois á tilesma raça. O primeiro mede: aza 176 mill., cau-

da 132 mill., bico 16 mill.; o segundo: aza ISO mill.,

cauda 143 mill., bico 16 mill.
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Fam. PERISTERIDAE

/«I4a airirnlau ivrvaka Cjrajr

Pomba de bando, Arnbafã

Ztnaldj noromha GkaV, 1356. List of Birds of Brit.h Mu..
Coíumbae. p. 47 (Fernando dc Noronha).

Jaragui, Faí. Bõa Vrrta: dou« C*G’ de Setembro 13. Oarbe coll.;

Rio Meia*Ponte. Inhúmai: dou* <+çf ad. de Nov. 14. Oarbe
coiL duas ü de Out. 28. Oarbe

Vmrdafr lia Mjnauimala tquainuaala (Lesson)

Fõgo-pagou

Colmmba uptúmMuU LWW, 1331. Traitc d'Orn., p. 171 (baseada

«obre Coiumtj ufrjmvt* Tonmmck ft Knip. Lcs Pig. I. Iam

Coíombc*. p. 127, pl. Ml: Baba

Rio dos Alma., Fa/enda Tborac Pinto: uou . ad. Agosto 26.

uns rf ad. set. 21. uma . ad. Set. 21.

Muito commutn quase por toda parte, mórmente na.

proximidades das habitações. A esperie tem no Brasii

extensa distribuição, que abrange os estados dc leste, des-

de o Maranhão ate o Paraná (S/tolcman). c quase todo

planalto central.

ialutuWlculllUB • ÉMlBula uiiaula lU-natu»)

Ròiinha

Colmmthi «.nu UkkaU*. 1766. Sj*t. Nat, ed. ti». I. p 235

(baseada cm «Turtur parti*. fu.cu» ameneanus* dc Bmua):
«San Domingo», erroee!. Catena. por \utnl- de Bertep. &
Hartert.

Rio Meu Ponte. Intui

2 c 13 dc No«

de Sor. II. duas ^ de

(1|

tstinat. 1*.
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4 oluniblgallina Inlparoli lalparoli Temminck)

Rola ca'.do-de-jeijão

Columba talpacoti Tksiminck <S Kmh, 181 1, Les Pigeons, I,

Colombigaliines, p. 22, pl. 12: il’Amerique méridionale» (Bra-

sil, Brabourne 8= Chubb sugg.).

Jaraguí. Fm. Bóa-Vista: trcs de IS. IS e 23 de Setembro.

1'ropelin eanipestri» cauípcMrt* Spix) !

Columbina campcstrís 1S23. Av. Bras., II, p. 57, tab. LXXV,
fig. 2: Bahia.

Rio das Almas. Fazenda Formiga: 5 c’~’ ad. de Out. 4, 9, 10

c 12, collea. por Oliverio Pinto c W. Oarbe; duas .1 ad
de Out. 9 c 14, V*'. Garbe coll.

Não conhecendo a descripção de Uropelia campes-

tris figginsi Oberholser, que tem Matto-Orosso por pa-

tria. refiro provisoriamente á forma tvpica a nossa serie

obtida na Fazenda Formiga, região do Rio das Almas.

Nosso primeiro encontro alli com a mimosa avesita foi

cheio de emoção, porque pensámos, a principio, termos

dcante de nós a raríssima Oxypetia cyanopis, a cuja

cata andavamos. Eram vistas principalmente ás primeiras

horas da manhã, em numero de duas ou mais, catando

nos trilhos do campo, longe das habitações humanas.

I.eploptlln rufallll* rrlrhrnbnrhil Pelzcln :

Juruti

LrptoptUa Rtickcnl*aekii PKtJttxx, 1870, Orn. Hriv, p. 279 t 337:

Ipanema (estado de S. Paulo).

Rio Meia-Ponte, Inhúraas: um excmpl. juv. sem indicaçio de

sexo, 13 de Nov, Oliv. Pinto coll.

(1) Cf. /Voc. Cole. Mm. II. ümrer, X, p. *4 ,1X3U.

I?) K. Saumborg ehsiuou a tiusedo hult. Am. A/w. .V<K. Hãt., L X,

ip. fei par» » fiirtr.» tecelhxse» que existe entre rufurtUa

Hieh. & Bera.' e L. ieie.Wi*b«e*ii PeueJn, »uiionlinaaiio-wi »etiespec:fi-

e»menti.

cm ÍSciELO 10 11 12 13 14
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Não encontro referencia» sobre esta Jurity no estado

de Goyaz; mas nada ba de surprehendente era que occor-

ra alli, sua area conhecida extcndendo-se dos estados

meridionaes até Matto-Grosso (Chapada, Coxim. etc).

Lrpt»ptUa wmMMl orhropl »r» Pdttln

Jurity N

Lrptopttl* oíkrorur* Pi!m\ IS7U, Or». Boi, pp. 278 e 451:

Sapctiba (Rio de Janeiro).

Rio das Almas Jaragui (Faz. Tbume Ruto) : ires fc‘ ad. de
setembro 11, 13 e 13 coM. por Oliv. Puno; ura 0* da
Fu. BAa-Vtsta (

Jaraguá). 22 de Set; Rio das Almas Fa-

zenda Formiga: uma 2 ad de Out 22. um 3 ad de Set

30; Rio Meia Punte. Inhumat: 2 tfef ad, No». 5 e 10,

uma , ad No». 21, um juv. mo? t>at 31.

Semelhante ás de Bahia e S. Paulo, com azas de

140 mill. de comprimento medio.

Kullu* alirltMs altrlmm VieHIot

Saracura

Rétlmt MigfUéMi VikitUiT, 1819. Noo». Diet d'HtU Nal . XXVIII.

p. 560 (a Arara, a» 371): Paraguai

Inkdmas: ires ad. de No». I, 7 e 8; um, «m udica^io

de *eu>, de No» embto.

IrswUn (sjsars rajaira I Maclle»)

Stra<.ura

falira rr/aur Mmua, 1776, Natumst. Suppl
, p. 119 (bu-

«eada u PI. Falua. 352 de Oaubentea): Caiena

Rio da» Almas Fazenda Formiga m ' ad, Out. 6, 'X Qarbe

oA

II A < lakitr htr4tr<tiU» • uuffimr I u-

2 3 4 5 6 SciELOcm 10 11 12 13 14 15
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Esta Saracura parece-me muito mais rara em Goyaz

do que nos estados littoraes do Brasil. Nem mesmo em
Inhúmas, onde existem as condições propicias á sua mul-

tiplicação, consegui avistar um indivíduo sequer.

Numerosas raças têm sido propostas n’esta especie,

mas a quase todas, segundo Hellmayr,
1 faltam attributos

bastantes de \alidez.

foriana alblrulli» alUnUli (Vieill.it»

Sanã

Rtillui albicollis ViniJjOT, 1819. Nouv. Dict. d'Mist. Nat., XXVIII,

p. 501 (baseada no «Ypacalu aplomado y pardo de Azara):

Paragnay.

Rio das Almas, Fazenda Thomé Pinto (Jaragui): tres de

agosto 28 c 31 c Setembro 5, duas de Ag. 27; Inhúmas:

uma 9 ad., Nov. 1 1.

Esta saracurinha, trivialíssima em S. Paulo, onde é

conhecida por Sanã ou Sanã de Samambaia, tem larga

distribuição no Brasil oriental, mas raramente vem no-

tificada nas resenhas avifaunisticas.

I.alerullu* ! turlan»|>baiu« mrlaaophalu» (Vieillot)

Rjllat meUnopketm VieiLU/r, 1919, Nouv. Dict. d'Hist Nat.,

XXVIII, p. 519 (ex Azara): Paraguay.

Inhúmas: dois cfo’ ad., Out. 31 c Nov. 1.

Não mostram differenças em confronto com os exem-

plares do Brasil meridional. Os lóros são cinzento-pardos

e não còr de ferrugem como aconteceria em L. m. laieralis

(Licht.) dos estados do Norte.

Porpkiy rula martlaira (Linnaeus)

Franca d’agua

Falua mjrtiaic

a

LlNNau 1766, Syst. Nat., ed. 12, I, p. 259:

Martinica.

Inhúmas: ura cf ad.. Nov. 13; dous o”cf immat. de Nov. 6 e

7 ; tres ad. dc Nov. 5, 7 e Ã.

ill Cí. »ti Uuj. .Vft. IhU. Zool. ur„ XU. p. 4Si. «1WV .

.il LiSteraUat Cray (flil. dea. Sahara. Mi. lüi. p. 1ÍW) aubKini* <>*-

c.ic») Cahaat». Cí. Felerí, Pr&c. lital. 6oc. WaiA., XLV PP- llS^-lb.' (ltóZ .

cm ÍSciELO 10 11 12 13 14
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Ord. PODICEPIDIFORM ES
Fam. PODICEPIDIDAE

l**»lioerphnluB d>nlnl(ui daalalnt iLinWUS)

Mergulhão

Colymbat domimicui LlNMtn, 1766. SjfsL Nat, ttl 12*. I. pu 223:

São Domingo*.

lahiima*: uma . ad. de Nov. 21 , Lima cotL

Sobre a suf.posta raça P. dominicus brachyrhynih ís

(Chapman), a que geographicamcntc este exemplar de-

veria pertencer, veja-se o que tive occasiio de referir, no
meu recente estudo, sobre uma collccçáo de aves de Mat-

to-Grosso. 1 A $ aqui noticiada accusa de ara 09 e

de culmen 19 I 2 mill. .

P«d)ll«ViM |>.di«-rp% MlTUIWM |Uuee)

Mergulhão

podutp* amuretiemt Lí 1812. He*. ZooJ
. p 229: Vat-

parairo (Chitci.

lahúmat: um v‘ ad., Nov. 23, Lima colt.

Comparado com um exemplar dos Ektados-Cnidos

(Florida) ditfcrc pela sua coloração mais escura, tirante

a plúmbeo, cm ver de pardo-amarcILada. mórmente nas

partes superiores.

Ord. CHARADRIIFORM ES
Fam. CHARADRI1DAE

UrUuu|>lrm< rhlIrutU 9 laiitprwBulu. |Wa{!((|

Quéro-quiro

Ch*riÀn* í Umprottotmi W Uti ax, 1 327, Sjrt. A*, parte t, p 71:

Hrattl.

'

(1 hft. Vii. PttmL. XVII. t» p*n», p M VMtt .

it H<>J* i ittdMLna è rtiSidu /Vtm Chiniti doau vyj. vw
Am. eSitt, HO. p &" ippli**a4o-a rKírvnuvMíU I mkíh *m 0*j#-

Ua cktBM m /*»tth rapvwu. CL Viwim. ttmU. IXJ l m. st.

\m. v««j_ p ja* t*M .

1 CL hwer». ttmU. W». >\my. l—L. LXV. p exs. MU ifc*l

cm SciELO 10 11 12 13 14 15
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Rio das Almas, Fazenda Formiga: um çf ad„ Out. 10. duas
ad., Out. 6; Inhúmas: uma i ad., Nov. 1.

Hospede invariável das fazendas em Goyaz; extrema-

mente aggressivas e audaciosas, as femeas em tempo do
chòco põem-se em sobresalto, por distante que passe o
viandante. Investem então contra as pessoas, fazendo

grande alarido, e frechando em vôo directo sobre ellas,

como si quizessem apunhalal-as com o bico.

IMusíbII» «I«>mluiru% dotnluir (Muellerl

Maçarico

(Ikarsdriat dominicus MlKUJat, 1776, Syst. N'at. Supplem., p. 116

(baseado no «Pluvicr doré de S. Domingue» de Brisson):

São Domingos. /

Jaragui, Fazenda Bõa-Vista: umi *, Setembro IS, Lima coll.;

Inhúmas: um c" ad. Nov. 7, Pinto coll.

O cf de Novembro apresenta a plumagem hibernal

typica, com que tem sido encontrados quase todos os in-

divíduos no Brasil. A J, pelo contrario, traz ainda ves-

tígios importantes da plumagem nupcial, representados

principalmente por abundantes manchas pretas na face

ventral do corpo, mescladas com pardo, sem nenhuma

regularidade. E’ de Setembro, e pertence, exidenteiiicn-

te, ás primeiras turmas emigradas da America Septen-

trional.
Triaga aviltaria feolllaria Wilson

Tringj utUuria WiLsuX, 1313, Am. Orn.. VII, p. 51. pi. 53,

fig. 3.

Rio das Almas, Fazenda Formiga: duas +. ad., de Out. 12;

Inhúmas, tnes ad. de Out. 28, Nov. 21 e 23.

Como ave de arribação tem sido encontrada na maio-

ria dos estados do Brasil. Sua area de nidificação parece

comtudo restringir-se ás terras septentrionaes da Ame-

rica do Norte.

t*U»bÍM fiiwirol II» (Vleillot)

Tringj fuifitollu VlKUJxrT, tslú, Nouv. Dict. d’Hiit- Nat., XXXIV,

p. 461 (et Azara N.« 404): Paraguav.

Inhúmas: um <J* de Nov. lk
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lapella parataajar parasuapa* (VieiHot)

Minjàtimho, Batui/

a

Scolopat Parazmx}*e Vuaixor, 1310. Nomr. Diet. sTMist. Nat,
lll, p. 356 (*i Anu, n.» 387): Piri^ui».

Rio das Almas, Fa/. Formiga: ua j* jd. dc Oot- 9. Inhúmas:

sete cTcf ad. de Oot. 28, 29. 30, 31. No». 12 t 13;

quatro iv , Out. 28, 30, Sor. 11, 13; um tadmduo sem indic.

de soo, Novembro.

Fam. JACANIDAE
Jaraaa *pla« «a Jaraaa iLiauen)

Piassóca, Cajézinho

Parrj Jscmaa Livvsilf, 1766, Sjrst. Nat, ed. 12.*, I, p. 239:

Sunaam.

Inhúmas: dow 3*3* ad. de Out. 31 e No*. 7; uma £ de
No». 7.

semelhantes aos exemplares do leste brasileiro (a/as

com 122, 123 c 145 tnilL dc comprimento).

Ord. GRUIFORM ES
Fam. ARAM1DAE

Arama* tr*l*parr«« rarau VtcillOI

Carão

A/*mm% ctetM VlAUX»T, 1317, Nua*. Diet. UHisi Nat. VIII.

p. 300: Raragua».

Inhúmas: uma ) de No*. 10, colL por lama

As dimensões do exemplar (a/a 316,. cauda 133, ctil-

men 03) sio intermediarias entre as assignabdas por

Bangs ft Penard* em .4. J. scolopaeeus (285 a 300 mill.

de a/a) e A. s. carau (321 a 343 mül. de a/a), porem

visivelmente mais approximadas das da ultima forma,

aliás susceptível de ultrapassar os dados referidos por

aqudks autores (135 mill. de compr. de a/a n’um d*

de Puerto Penasco, no Paraguay, segundo Wctmorc5
).

U) V*i. L\mr . toí. L\n. p*. tí-O Ur fcr.

t Ct WMujoco, PmíL IJJ Cm. M. X<U. Al».-. UM, »p. lâS-lis; Otl*.

itaw, Ur». éê ilma /» »iuu, WH, t* p*rt*. pp. r. t» Utr.

2 3 4 5 6 SciELOcm 10 11 12 13 14 15
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Fam. EURYPYGIDAE
i

Eurjpjga helia* hílla» (Palias)

Pavio do Pará

Ardei kelias P.UXas, 1751, Neue Xord. Beytr., II, p. IS, pl. 3:

Surinam.

Rio das Almas. Jaragui (Fazenda Thomé Pinto): duas l* ad-,

Set. 1 e II; Rio das Almas, Fazenda da Formiga: um çf ad.

Out. 19 c uma * ad., Out. 16.

A frequência do Pavãozinho do Pará, de modo geral

augmenta no Rio das Almas, á medida que se desce

o seu curso.

Ord. ARDEI FORM ES
Fam. IB1DIDAE

Mrwrtobrlnibia 1 ruj mnrn>l« (Gmelin)

Tapicuru

Tantdlus eayeanensis Gvirun, 17S9, Syst. Nat., I, p. 652: Cavcna.

Inhúmas: dois c' c uma . ad., os primeiros de Nov. 22, a

ultima de 21.

Um dos cf o assigna!a-se pela coloração ferruginosa

da fronte das regiões malares, do mento e da garganta.

I‘hltuu*u« lufu»ratii» noilifrun* (Spix)

Íbis nudi/rons SPU, 1S25, Av. Bras . II. p. 69. tab. LXXXVI:
Rio S. Franciseo.

Rio das Almas. Jaragui (Faz. Thomé Pinto): um o* de Ag. 29

e duas .. de Agosto 30 e Set 10, respectivamente; Inhúmas:

um cT de Nov. 23.

Frequentarem bandos numerosos^as margens do Rio

das Almas ou, mais ordinariamente, as lagoas que o
margeiam.

(1) O geaero IttrptprfOH Wajler, pacsasdo a ter como typo ZWi eu<-

ruleic'k< Vleiilot, surtixudo até aqm ao eenero Retehenb..
Peter» j.ropoi para a Tapieum o boto venero Uetrmkrim&iM, (C£ Oet.

Papert vw. Hitt.. V, p. £6 ihv».' .

cm ÍSciELO 10 11 12 13 14
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Fam. CICONIIDAE
Njrlrria amrrlraaa Liunaeus

Passarão, Cegonha

Mjcuriã tmeriCMi Uxxun, 17 >3, SfOL Nit. rd 10.». I, p.

140 (ex Martgrave) : nordeste do Brasil.

Rio das Almas, Jaragui (Fazenda Thomê Pinto): um de Set. 7

e uma 2 de Ag. 29.

Caçados cm banhado, não muito longe do rio. Quan-

do vòam, ás vezes a grande altura. vemol-o» pairar cm
lentos círculos, ou passarem aos bandos de numerosos

indivíduos dispostos em esquadrilha, coma acontece com
os marrecos.

l aameradia* alkm rgrrtta (Gmelin)

Gar(a branca

A/de* Lgretu Owujv 1780. Sm. Nat. I, pi 929 (baseada tu

«Grande Egrette» de Baffon): Caiena

Rio das Almas. Jaraguã (Faz. TW Puto): um rf e dius ..

de Aí 29; Intnimas: um -? àe Oot. 31 e unu 8 de

Vor. i
K(r««u * Ibula tfcala (Mcliaa)

Garcinh : branca ,

Ardem Tàate Mujm. 1742, Sagg. Stor. Nat Chili, p. 215: Chile.

Rio das Almas, Fazenda Formiga: «m» :*? de Oot. 12, coll. por

Olrv. Pinto.

IMlherwdiaa pi traiu* iBoddaert

Gnr(j real

Arde* fitUjt* BumuISTi 1781. TabL Pt Calum
, p. 54 (baseada

em Uaubcnton, Pt. Enl. 007): Caiena

Rk> das Almas, Jaraguã (Faz. TKané Puto): duas .. ad de

Ag 20 e Set- 8; R<© das Atmas, Faz. Furuuga: uma

Oot. 7.

1 > HoUmayr 4mM«rM <(*• a «..*» aapaeia Amcnpu pee Uuim*
rm i:> no e*a#ro l/r v ia tal a aoma tagonha « hnota, a nla o

libar*. mniio er_t*>r» aa I.iímh (miiwi a «(« ta nt«am Cf. Jtt.

X. Jwyrr. Hat. IT».«. M «arAra. XXII. p- UI lM*’.

. t Kaser» «a m lirrt iui uf iHré* CA# *Whl KOI-, rmsatelne»

jaza cala firc» • ímmo IrtMfktyr SUm. eutsnszmtO» l/ren*

roniK ao Valho ManAo
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HulorlJea «trialu» otriutu» LinnaeuS)

Maria molle

Ardea striata Linxaeis, 1766, Syst. Nat., ed- 12.*, I, p. 235:

Surinam.

lnhúmas: dous rfxf ad., de Nov. 12 e 14, um o' immat. de

Nov. 21, tres & ad. de Nouv. 3, 3 e 23.

Esta especie quase cosmopolita seria segundo Wet-

more, na America Meridional (Paraguay, Uruguay, none
da Argentina) representada ainda por uma outra subes-

pecie, a que caberia o nome de B. striaíus cyanurus (Víeil-

lot)«.

Ord. ANSERIFORM ES
Fam. ANATIDAE

Cairlna muwhata (Linnaeus)

Pato

Anas moichdtd Linnakis, 1733, Syst. Nat-, 10.» ed., I, p. 124:

«Índia-, errore! — Brasil.

Deste grande pato, muito commum no Rio das Al-

mas, cacei duas ÇJ: uma adulta, na Fazenda Thomé
Pinto (Jaraguá), a 30 de Agosto, e outra, em desenvol-

vimento incompleto,, na Fazenda Formiga, a 13 de Ou-
tubro.

Prnitrvrjeaa vidualn (Unnaeus)

Marreca

Anas ru/imm LiNMUs, 1766, Syst. Nat-, ed. 12.», I, p. 203:

Carthagena (Colombia).

Lm ;• ad. caçado cm lnhúmas a 23 de Outubro por W. Garbe.

Xrtilun • bnulliru>c (üraelin)

Marreca

Anas brasihensis Qmetjs, 1789, Syst. Nat-, 1, p. 517: Brasil.

til BmU. 133 Ch. St. X'H. Mut„ p. 55 ,1**'.

tf) Boetiieher .ta:. Orm. Gas. Rryri h, II, p. 12 1S2&) propor separar

a eapecie brasileira «ol> o ooro gtttnro .lacsMili; Ivters. pelo ecolra-

rio, raccnlaiuMi* Cketk-lul Ikit HVríd. I, p. lié, UOl engloba SUtíam
°° rraade geaero .l»a» Linnaeat.

cm ÍSciELO 10 11 12 13 14
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Rx> da A'mas. Jaragui (Fai- Thome Pinto): ura çf c uma .

ad. de Ag. 26» cotl. por Luna; Inbtisu*: ua « urna .

ad. de Nov. 10 e 23 rrspectnammtc

Ord. ANHIM IFORM ES
Fam. ANHIMIDAE

Vuhliuu rornutm (LinuetK)

Inhúma

Paimmrdt* tormmu LlV\Ul>, 1766» S»«. Xat-, rd. 12.». I, p.

232 (baseada essencialmonte na <Ankima> de Martjratc)

:

nordeste do Brattl.

Dou; -fz‘ de Inhúmas. Novembro J t 4

Inhúmas, cujo nome foi tirado da própria ave. com
os enormes alagados immcdiatarnentc provimos, offerc*

ce as melhores condiçdcs de habitat á volumosa pernalta,

já hoje tào escarmentada cora o convicto dos homens.

Respeitadas pelo povo. as Inhúmas empoleiram-se alli

familiarmente nas arvores da própria povoação, ta/endo

do mais alto d‘eltas ouvir, pela manhã e ã tarde, a sua

vo2 cavernosa, c por certo bem pouco agradavei.

Ord. CATHARTIDIFORM ES

Fam. CATHARTIDAE

Sarmrvuiph u* p>p> (LtraUcus)

L 'rubá~rei

V altar Pêfi* Lissvn*. 17Va, sjst- Nat, tu» ed, I. p. $6:

«Indo Ocodratalit « surinam (Bcrlcpsdi sugg

Rio das Alma*. Jaragui (Far. Tbomé Pinto): um rf ad.. rafado

cm IV de Setembro por Ltma; Rm das Almas. Fareada
Formiga: -f ad.. Out. 12. ONr. Pmto coíl.

Ao que pude observar, apparece ainda hoje com
regularidade nas carniças novas, por todo sertão de üovar

banhado pelo Rio das Almas. Ve-se o Urubu-rei, ora so-
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litario sobre alguma arvore elevada, ora de mistura com
os urubus communs; comtudo, sempre muito mais tí-

midos e prudentes do que estes, difficil é vêl-os em acto de

alimentação. Emquanto se sentem observados, mesmo a

distancia, mantêm-se em paciente espectativa, aventuran-

do quando muito acercarem-se melhor do repasto appe-

tecido, escolhendo arvores mais próximas e de menor

altura. N’esta situação consegui atirar o </ que trouxe

da Fazenda Formiga; mortalmente ferido, precipitou-se

incontinente no sólo, onde depois de correr celeremente

uns cem ou duzentos passos, batendo as azas convulsiva-

mente, regeitou do estomago abundante quantidade de

matéria animal putrefacta, fructo de refeição anterior e re-

cente. Assim, o caprichoso regimen alimentar d’estas aves

necrophagas, não parece forçal-as a muitas privações,

certamcnte pela agudeza dos seus sentidos, entre os quaes

c difficil dizer qual o mais apurado. O alcance da

vista não explica o facto de virem de horizontes dis-

tantes, em linha directa sobre a carniça, onde quer que

ella se encontre. Tampouco se comprehende lhes possa o

olfacto informar atravez de tão largos espaços. Reina, a

meu vêr, intrigante obscuridade sobre o ponto. Encar-

regar-se-ão de informar, aos seus irmãos distantes, os

primeiros autores do achado precioso? Isso viria a sug-

gerir entre os Urubiis communs e o seu gigantesco rival

insuspeitas relações .
1

tmlhnrte* aura ruftrolll» Spix 5

Urubú campeiro

Cjíliirtcs rufieoUU Spix, 1524, Av. Bras., I. p. 2: interior da

B»hu e tio lhauhv.

c" ad. da Fazenda Thorjic Pinto, a 2 1,2 légua* de Jiragui.

'Ir sArt o líjic. » u Büua que üueri u parte per&l

do um trabalho aobrtr u ite* da Bahia fof. -V»». XIX, p. 1< .

lí Sobre o* Mtv írfí dai n^s de C<tka>i't aura I_ tc.-ase \Vdiu>-

llull. 13J. I n, ir. .Vaf. .V«, p. ví UM .

cm ÍSciELO 10 11 12 13 14
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Ord. FALCONIFORMES
Fam. FALCONIDAE

Ituptrlu» aiurrlcann* unirrlraau* iBodíxrl)

Gralhão

Feito americeem» I7S3. Tabt. PI. En!um, p. 25 (es

Dautenton, Enlura. 417): Ca»ena.

Rio da* Alma». Jaragui (Fazenda Bõj-Vrua): ire» .. ad_ de
Setembro 20; R» da» Aimat. Fazenda Formiga: ura -f ad-

de Out. ia

O Gralhão é homogeneamente distribuido no sul

de üoya/. Encontrci-o também em Inhúmas, onde abati

bonito exemplar, que não foi possível encontrar por cn-

tre os cipoaes onde se refugiou, obedecendo ao in»tincto

de defera assa/ desenvolvido em todos os gaviões. O
nome popular de que gosa em todo Brasil central, sig-

nifica o parentesco que se lhe atthbúe com as verdadei-

ras gralhas, explicando-se esta confusão pelos seus há-

bitos gregários, e pela bulha extraordinária que fa/em.

denunciando-se á distancia.

HlrraUar wMU«r<|MU< llun|Uiilut (Vietllol)

Sptfk.at urmi-tof^aotas ViuUur, 13)7, Nm. D*ct Nat..

X. p. 322 (es Azara N * 29): Paraguai

Rio da» Alma», Fazenda Furimga: tua J" ad. de Ou. .*0, o*U.

por M’. Ciarbe.

(.rraaxpliia rwnlnrrn (raUIU iTtSc.ail)

Feito greoLi Tmno, 1821, Nouv. Ree. PL Color., pL 91:

Bfiiil oriental.

Rio da* Alma», Jaragui (f a/rnda Thomê Puno) : mu f de Ag 29.

Lima eolL. uma . de Ag. 27, coll. poc Otn Piato, ambo»

adotam.

Gavião matteiro por excellencia, é dos mais dif-

fundido» no interior do BrasiL Ouvc-sc-Ihc ametide o pio

característico, mas muito custa quase sempre descobri]-

o. tão bem sabe occultar-se entre a ramada espessa das
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arvores grandes da marta. Cacei-o também nas selvas

do rio Jucurucú, e d’elle occupei-me no estudo das aves

d’aquella zona .
1

Aeclpiter bicolor pileatu* (Temminck)

Falco pileatas Tkumiwk, 1823, Nouv. Rêc. de Pl. Color., pl.

205: rio Belmonte (Bahia, Seawied col!.).

Um o* immaturo, caçado por U'. Garbe em Inhúmas (Rio Meia

Ponte) a 23 de Novembro.

Ilrteroupíiiai tiicridionuli» mrriilionali» (Latbam)

Gavião caboclo

Falco meridionalis LíTIUM, 1790, Ind. Orn., I, p. 36: Cayena.

Um a* adulto, caçado por mim na Fazenda Formiga (baixo

Rio das Almas) em 7 de Outubro.

E’ quase iníallivel a presença d’este Gavião nos Io-

caes das queimadas. Encontrei-o também na Fazenda Bòa
Vista (Jaraguá), e era dos mais communs nas proximi-

dades de Inhúmas.

AMurian uilltla nilldn (Lathan)

Falco nítidas Lvthají, 1790, Ind. Ora, I, p. 41.

Jaragui, Rio das Almas (Faz. Thomé Pinto) : dous o‘cf ad.

de Ag. 21 e Set. 6.

Os dous exemplares, em pleno desenvolvimento, ac-

cusam as medidas: d1 de Ag. 21 — aza 262, cauda

16S e culmen (sem a cera) 24 mill.; d* de Set. 6 —
aza 260, cauda 172 e culmen 22 1 2 mill.

Ku|iorni» : luagairotlri» uiugu Ipliuni* (Bertoni)

Potamolegus saperciliaris njgaiplamis BtrKTo.M, 1901, An. Cient.

Parag., I, p, 159.

(1) Ct Zí-p. AZui . ban/., totud XIX, p. W* c »*.

(í. Pc:*r», em toa recente •Ckeck int of Inrds of tKr WoiW tomo 1,

p. 2** nota, 19311 recata Tatuiri ao ~*utro Ruyomi* Kaup, ciyaa etpe-

eiea el!e rrfrrr a k*‘.to Lacèpíde
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Rio das Almas, Jaragui (Fazenda Tbomé Pmto): uma . ad. de

Agosto 24 ; Rio da» Almas. Fazenda Formiga: doas ad.

de Outubro 3 e 6; lohiima»: um ’ ad. de Nov. I. uma

3 juv. de Nov. 9.

Os exemplares tra/idos agora de Govaz corroboram

as considerações, por mim feitas em trabalho anterior.1 so-

bre as difficuldades de discriminação entre as raças R.

m. naiterf'i, do nordeste do Brasil, e R. m. magniptumis

do Brasil meridional, intimamente correlatas. Um o* do

Rio das Almas (Out. 6), é, no colorido da plumagem,

perfeitamente comparável aos exemplares bahianos typi-

cos dc naitereri; o outro, comquinto apresente accentua-

dos tons acinzentados na face vcntral, tem já as partes

superiores bem mais escuras, pendendo decididamente pa-

ra a forma magniplumis, representada deante dc mim
por grande numero de c»pecimcns de S. Raulo.

A J da dc Jaragui è nitidamente refcrivel á forma

magrüplumis, tanto em colorido de plumagem, como em
proporções (aza 231 mill., cauda 15S mil!.), e o de

Inhumas merece ser attribuido á mesma raça.

Um do» no»»os exemplate» trazia no estomago gran-

de quantidade de peixinhos, denunciando assim a lar-

gueza do regimen alimentar da ave.

Kaurrllu» uigrirulll» ulgrlrolll» (Laliua)

foleo MigtitoUii Litiiau, 1790, Index Oraitk., I, p. JS: Catou
Ima . adulta de Novembro, 24, caçada por Loau.

Splia.lu» •»*!» (Diuiiii

Tile* «rnarti Datitx, 1400, Traite dOtn . II, p_ 77: Catou
Um if adulto da Fazenda Formiga, ao Baixo Rio das Almas

,1 CL Ji~». U»a. ZN-;, tome XIX. p. 1*1 • •*-

cm 2 3 4 5 6
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Hcrpetothere* rachiimau'» queribiinUu* BangS <£ Penard

Acauã

Herpctotkeres cachinnans queribundus BaNGS & Pesard, 1919,

Buli. Mus., Comp. Zool., LXII1, p. 23: Pernambuco.

Rio das Almas, Jaraguá (Faz. Thomé Pimo) : um c" ad., Ag.

16, Garbe coll., uma Ag. 27, Lima coll.

A voz d’este util rapineiro assemelha-se normalmen-
te á onomatopéa que lhe applicara a nomenclatura popu-
lar; si surprehendido porém, traduz o seu sobresalto por
uma legitima e estridente gargalhada, de inapagavel im-

pressão para quem a tenha ouvido.

(huudruhlrrai onriuntii* (Temminck)

Falco unciaatui TKMMINCK, 1S22, Nouv. Rcc. PI. Color. d’Ois.,

pis. 103, 104 (adultos) c 113 (juv.): «depuis les environs

de Rio de janeiro jusque vcrs Te nord du Brcsil, et dans
toute Ia GuiancA — suggiro, para localidade typica, Rio de
Janeiro.

Uma 2 ad. da Fazenda Formiga, no baixo Rio das Almas, ca-

çada a 30 de Setembro por W. Garbe.

Irliaia jiluiulx-a iGmelin)

Sou', Gavião pombo

Falco plúmbeas Gmeun, I7SS, Syst. Nat-, I, p. 2S3 (et Latham):

Cayena.

Rio tias Almas, Jaragui (Faz. Thomé Pimo): um ad. de
Ag. 25, coll. por Garbe; Inhúmas: um ad. de Nov. 9,

Garbe coll., quatro .. ad. de Nov. 1, 9, 9 e 10, caçadas

por Oliv. Pinto.

Especie essencialmente entomophaga, e portanto util.

e das communs nas proximidades de Inhúmas. Durante
° dia são quase sempre vistos, aos grupos de alguns
individuos, em evoluções nas alturas; á noitinha, cedo
escolhem pousadoiro em algum ramo de arvore elevada,

deixando que d’elles nos approximemos com facilidade.
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Orrharl» aparirria au*lrall» iRíiig'.. jt) '

TimtBMculus sparverims vir. aauralis RlKViT, IS71, Proc. Acad
Nat. So. Mula, p. 119 (nome «no para Falto fraeilU
Suainsoa. nec Le**oa) : Bahia.

Rio da* Alma*. Jaragul (Fiz. Tbomé Pwto>: um ad de Ag. 24;
dua* .. de Ag. 26 e Set. 9; Jaragui (Fa/rada Bia Vim)

:

um o* ad. de Set. 20.

Ord. STRIGIFORM ES
Fam. BÜBONIDAE

<»IM» rhollba drrn.talu» (LuiHcaitílf:) *

Coruja

Strix JtcuxiJíJ LUht*N»TtiN, 1823, Vtu. Dubt. Berl. Mu*, p. 59

Bahu».

Um (f da Fazenda Formiga (bano Riu da* Alma*), caçada

a 16 de Outubro por J. Lima. Dimcmde*: a/a IM e cauda

85 mill.

S|miiji« raaieuUrla grallarla Tcsmi-Xk

Contjinha do campo

Strit grallona Tmnci, 1822, Noov. Kct de Pt- Color. dXH*,
pL 116: «Bréid), S. Paulo local t«p*ca por *ugg dc Mel-

Imajrr.*

Uma i ad. de lahúmat, Oat. 28L

Não *<S em Inhúma», ma* umbcm doí terreiro* da

Fazenda Formiga, no baixo Rio da* Alma», encontrei

a Coruja buraqueira. Elb c cumrnum aliás cm toda a

zona, como o provam vario* ninho* encontrado* durante

a viagem.

.11 V. UM* va rvr** áhu .'h Cii iIk, aa <mu*íA*?k<Sm por mie •*-

undu a* /<re. Ww. FVuZ, um XVII. í.» puna, pp. 004 í W*f .

t Cm» wupalio a* r»,*aa da O. rt«. u VwJai u«a oecaaUa Ja #t

pemiar ooamJaropWa, i nrmauo tora. V«t. Ho^XVll, *.* pana, í

.

» a m, 1«T.
,Ji /Vtf Vai. .Va». Hi*. IW-. /^L *•*/.. «uL XII. p. *A \Jt> .
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(•luacidiani bra»iliuuum braallinnuui (Gmelin)

Caboré

Strix brasiliana GüKLtN, 17SS, Syst. Nat., I, p- 2S9 (baseado no

«Caburéj de Marcgrave) : nordeste do Brasil (Ceará, Hellmayr).

Rio das Almas, Fazenda Formiga: dous o*c’ de Out. 1 e 13;

Inhúmas: dous çfc' de Nov. 10, 21 e uma - de Sor. 21.

O o da Fazenda Formiga, l.° de Outubro, exhibe

plumagem intensamente ferruginea; a face dorsal é qua-

se uniforme, afóra o collar da nuca e raras manchas

brancas nas escapulares; além d’isso, particularidade no-

tável, as rectrizes são egualmente ruivas, sem quaesquer

vestígios de faixas transversaes, tão evidentes e nume-

rosas era todos os outros exemplares. Mede 04 mill.

de aza e 63 de cauda.

Fam. TYTONIDAE
Tjto alba tuidaru (Cray)

Suindára

Strix tuidara Gkav, 1S29, in Griffith & Pidgeon iThe Animal

Kindom>, VI, p. 75 (baseada na duidaras de Marcgrave):

Brasil (Pernambuco).

Cm cf adulto de Inhúmas, colligido a 5 de Nov. por Oliv. Pinto.

A coruja branca das torres, ou Suindara, existe por

toda parte. Vários exemplares que aninhavam na igreja

da cidade de Juraguá foram destruídos, com pezar nosso,

por populares. O registrado acima tinha por moradia

um tronco òcado de arvore, não distante da villa de

Inhúmas.

Ord. PSITTACIFORMES
Fam. PSITTACIDAE

.Vnodorh) itrhu* bj ariulhluu* Lsthttn)

Arara preta

Psitiaras kyxcintkinus L vrtlAV, 1790, lnd. Ora., I, p- Sl: local,

presum. Brasil.
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Cmi . ad. do baixo Rio da* Almas (Fareada Formigai, col-

Icccioouda por mia cm 7 de Outubro.

Em Goyar, corno cm Matto Grosso, a Araraúna 1

parece não sc afastar nunca dos burityzaes, onde en-

contra alimento c meio apropriado á nidificação. Altos

estipes dc buritys, mutilados pelo fogo. eram diariamente

visitados por pequenos grupos d’estas aves; espaçosos

e múltiplos buracos attestavam o diuturno trabalho de

seus bicos extraordinariamente robustos. Tres bellos exem-

plares andavam n’esta faina, quando consegui abater a

o acima registrada, debaixo de atordoante alga/arra c

grande pânico de suas companheiras.

Ara iraram |Limmbs)

A/ara azul

Asxrutxj Lxw ir ». I7SÍ, Srml. Nat. X. p. 96 (et

Marcgraxe): lóte do Briul (PmwbKo).
l'm * da Farcndu Thorac l*uMo, ao Rio dat A!mui (Jaragui).

Agosto 30.

OrthopvlUara ntaaUala (Bcddacft)

Ararinha

PuUaemt munUétm » B itniiT, 17SI, Tabt. Pt. Lfllum, p. 52

(tuicudo rui [taubmtoa, PI. Enl. a» sA4|: Caiou

Ubí di FutatU Formiga, ao fcuio r»o d*« Aliut, Q.uda

por nua tobre u palmas dc um buriti, oak u liiiii

cm companha dc ma:« dua* exemplares (Outubro. 16».

A especie, peculiar á Amaronia e ás Guuna>, tem

sido nouficada também cm vários citados do Brasil sep-

tentrional (Amarouas. Pará. Piauhy, oeste da Bahia) c

central (Matto-Groaso), mas Ooya/, ao que parece, ui

agora, pela primeira ver.

. li O m«.«? Tu-’i: vx ir Arcx fiw cm Ua«u *.*•

pi, i^|kk-vw \ nu mpoci*. • tio a .4. •» b* IlHflI.UM.
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Diopkittara uobili» rutnaaenai» (Lichtenstein)

Maracanã

Psittacas camanensis Lichtenstein. 1823, Verz. Dubl. Berl. Mus.,

p. 6: Brasil, = Maranhão, sugg. He!lmayr).x

Dous cfo* e uma ? adultos, da Fazenda Formiga, no baixo

Rio das Almas, datados de 14, 20 e 6 de Out-, respectiva-

mente:

Araliosa Icurojihlhulini» lenropUlbaluia (Mueller)

Psiltacas leacopkthalmus P. L. S. Muelieb, 1776, Natursyst. Suppl-,

p. 75 (baseado em Daubenton, Pl. Enlum. 407) : Cayena.

Rio das Almas, Jaragui (Fazenda Thomé Pinto): uma - ad.

de Set. 11; Inhiimas: cinco d"Cf ad. de Out. 2S, 29 e Nov.

1, 5 e 13, uma ? de Out. 28, um c"? de Nov. 6.

Kupaittulu nurtenpllla aurifron* (Spix)

Jandaia

Aratinga aurifrons Sfl.V, 1321, Av. Bras., I, p. 32, tab. XVI,

íig. 1: Minas Geraes.

Rio das Almas. Jaragui (Fazenda Thomé Pinto) : um d* ad.

de Ag. 22, Lima coll.

Periquito endemico nos estados do sudeste brasileiro,

inclusive Minas e Goyaz, onde parece representar E. jan-

daya do nordeste.

Kapaitlula itirra aurtu (Gmelin)

Periquito

Psittacus aureas Gmelin, 1733, SysL Nat., I, p. 329 (baseado

em Edwardt, Glean. Nat. Híst-, V, pl. 235): Brasil.

Rio das Almas, Jaragui (Faz. Thomé Pinto): um cf ad. de Ag.

26; Rio das Almas, Faz. Formiga: duas de Out. 3 e 9.

lurpua patkerlau* tiiidat (EiJgwav)

Tuim

Psãtocata possenna vivido Riusvay, 1838, Proc Un. St. Nat.

Mus., X, p. 539: Bahia.

li Fie* JUuí. _Vjí. Hut., Zoai. Ser., XII, p. 4», cota (1W).
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Rio das Almas, Jaragui (Faz. Thomé Pinto): um de Set.

5, duas .. dc Set. 1 4 ; lahúmas: doas efef de Oat. 2i,

e Sov. 21 uma * de Out. 28.

Ao preparar o d* collecdonado por mim na Fazenda

Thomé Pinto a 5 de Setembro, notei a infestação inten-

sa de todos os musculos, por pequenos quistos esbran-

quiçados e longos, perfeitamente visíveis á vista desar-

mada. Confiado mais tarde este material ao Prof. Sa-

muel Pessoa, cathedratico de Parasitologia na Fac. de

Medicina dc Sso Paulo, verificou aquclle provccto es-

pecialista pertencerem clles a uma cspecie nova de Sar-

çasporideo, conforme dcscripção que deu a lume na Fo-

lia Clinica e Biologica. Tomo 7, N.® 4. pag. 162, 1935.

Tlflr» rblrlrt (YieiUot)

Periquito

Puttacui Ck.r-.ri VltlLHiT, 151 7. Nou*. Did dtlio, XXV, p. 350

(et Azara, S.« 283): 1‘inpuv.

Rto das Almas, Jinjui (Fu. Thomé Pinto): tres f de A*.

22, tres .. de Ag. 2U, 22 e 22: Rio das Almas. Fazmda
Formiga: um rf de Out t. duas ,. dc Chat t, doas de
sevo?, Out. (; Inhúmas: duas .. dc Sor. I e 5.

liuaiui auaisalra ai ir® (Lisrueut)

PutiéíMt nautonim Lisutu, 1766, SrU. Sat . est 12, I, p
147 (baseado em Bnssoa, etc.): Anu/miv.

Rio das Almas, Jaragui (Faz. Thomé 1
*1010): um * c uma *

adultos de Setembro, 7. coll. por Lima.

I*l«»uua wailullluil oij (Sottaaeé)

Puna i lir Soaaaeé. 155©, Ho. et Maga/ de Zoot. p. 155:

Paraguay c Bclnu
Ris das Almas, Jaragui (Fax Thomé Putlo): um <f ad. Ag. 22;

Inhúmas: um $ ad de Sos IL

As dimensòes dos exemplares (182 mill. dc aza, 90

dc cauda e 21 dc culmcn. no do Rio das Almas), ins-

eres cm -nos na raça meridional, de accordo cutn o poo-
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to de vista por mim adoptado em trabalho anterior. 1

Não obstante, pouco mais do norte já ella se deixa

substituir pela forma typica, como o provam dous exem-

plares da barra do Rio São Domingos, ambos d <?, cujos

medidas são respectivamente, 160 e 164 mill. de ;iza , 76

e 74 mili. de cauda, e 26 e 24 mill. de culmen.

1'lonii» mrnotruu* (Linnaeus)

Maitaca

Psittacus menstruus Linnaei-, 1766, Syst. Nat . li» ed, I, p.

143 (ex Brisson): Caycna.

Rio das Almas, Fazenda Thomé Pinto (Jaraguá): ad., Ag. 22:

Rio das Almas, Faz. Formiga: c* ad., Out. 9.

Ord. CO RACII FORMES
Fam. ALCEDINIDAE

Slrrplorrrjle lorqunta tur«|iinln (Linnaeus)

Martim pescador grande

Atcedo torqaata Lis vux>. 1766, Syst. Nat. ed. li», I, p. ISO (ex

Brisson): México.

Um 3* ad. da Fazenda Formiga, no baixo Rio das Almas (Out.

16) e uma - ad. do rio Meia Ponte em Inhúmas (Nov. 21).

l Uluroeery le uuiui»mu (Lalham)

Martim pescador ,

Atcedo amjxona Laihaii, 1790, Index Ornith., I, p. 257: Cayena.

Um cf ad. do baixo Rio das Almas (Fazenda Formiga, Outubro.

13); ura c' e uma . de Inhúmas (Rio Meia Ponte), No-

vembro 23.

1 1) Cf. OU». Pinto Htr. Mui. PjuL. XIX. p. 1» e **• No quadro da»

medidas, acima doa eiriupiarre de Sliaaa Oerac-a, Espirito Santo e S. Paulo,

leia-te P.omuí *>. e cio Piouhí maeimi/M»"»

come erroneameute repetido.
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Fam. MOMOTIDAE
Moinulu» :ii»miila «implrt CKapai»n

laruva

Uootctas momou úmpies CuWiN, IQ23, Bell. Am. Mu*. Nd
Hist. vol. XLVIII, p. tt: Sjnurcm.

Rio dii Alnui. Fi/csia Tboak Pinto (Jaraguí): ijous tfCf *d.

S«t. II c 20, Unu . »d. de Ag 20, ura d*? dc Set. 13;
Jaragui, Fi/rmti Kj-Vhü: um» * ad. dc Set. 21; Rm dat
Alm»*. Fa/cnd» Formiga: um ad. de Out. 1»; lahúsut
(Rio Meia Poate): um cf ad. de Sor. 1, uma . ad. <k
Nor. I.

Ai Juruvas do Brasil central pertencentes á esperie

Momotui momou, eram todas primitivamente refe-

ridas a .tf. m. natUrrri, juncíamentc com as da Bolivb.

Verificou todavia Chapman que as a\es d’e»tc ultimo

pai/ differeni sensivelmente em coloração da> aves brasi-

leiras, possuindo a» partes inferiores dc colorido olivaceo-

ruivcscentc qua»e uniforme, á diffcrçnça das ultimas, cm
que o abdômen se destaca do peito pela sua còr ruivo*

acanellada intensa, motivo pelo qual foram separadas co-

mo raça particular sob .tf. m. tlmpUx. Com os caracteres

desta ultima, e bem contrastada pelas aves de S. (bulo
e Goya/, poskúc o Museu Paulista uma serie de Co-
rumbá, o que prova extender-se a raça boliviana pelo

menos até a pane scjrtentrional do oéste matto-grosseusc.

Dispondo de uma serie de perto dc vinte exemplares

dc .tf. m. simplex, dc varias procedências, posso ainda

jttestar as consideráveis variações de que é susceptível

o colorido das partes inferiores nas aves do Brasil central,

convindo salientar a cór muito mau carregada do abdô-

men no» exemplares do oeste dc S. Paulo (ltapura), que
por isso foram outrora erroneamente determinados como
W. subru/fuem. Falta-lhes todavia na facc dorsal, ou

mau particularmente no manto, o banho rufcscente. que

caractcri/a esta ultima cspccic, própria da extrema oéste-

septentrional do continente sul-americano.
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Fam. CAPRIMULGIDAE
X> riibiii» griiitui ruruiiliit (Vieillot)

Urutau

Caprimttlgus corneUs Vieillot, 1 SI 7, Nouv. Dict- d'Hist. Nat_,

X, p. 254: Paraguav.

Consegui caçar um c adulto desta espe;íe em Inhú-

mas, a S de Novembro. Pousava, em sua attitude cos-

tumeira, no alto de grosso ramo quase horizontal, dan-

do a perfeita impressão de uma ponta meio apodrecida

de galho, quebrado pelo vento.

Potlagrr nômada (Vieillot)

Cdprimuijftt'. n .iund.1 VIEILLOT, 1S17, Nouv. Dict. Nat

.

X, p. 24U (ex Azara) : Paraguay.

Um •' adulto caçado na Fazenda Bõa-Vista, a meia légua de

Jaragui, cm 17 de Setembro.

Bonito curiango, encontradiço em quase todo o in-

terior do Brasil. Nos estados do Sul (S. Paulo, Paraná,

etc.) como nas republicas platinas, apparece em visitas an-

nuacs durante os mezes de verão. A especie é estrictamen-

te campestre e logo ao inicio do crepúsculo toma vòo em
bandos, ás vezes numerosos, elevando-se não de raro a

considerável altura. Mas não só pelo crepúsculo, como
ainda durante o dia, toda vez que o firmamento se obs-

curece, toldado por nuvens de tempestade, costuma elle

ser visto em suas largas excursões pelo espaço.

Na Fazenda Bòa Vista, de onde provém o unico

exemplar agora colligido, \iamol-o ameúde em movimen-
to nos dias de chuva, e. facto curioso, tornava-se sin-

gularmente difficil durante o vòo distinguidos dos quéro-

quéros, também muito abundantes no local. De facto,

vistos a alguma distancia e em determinadas dreumstan-
cias, estas duas aves, aliás tio diversas, communicam ao

observador analoga impressão de colorido e batimento

das azas. Wetmore, que retiniu alguns apontamentos in-

teressantes sobre esta especie no Uruguay e no nor-
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te da Argentina, não faz referencias precisas aos seus
hábitos, quando em repouso. Para mim foi um dos mo-
tivos de maior espanto levantarmos deante de nós vá-

rios d'estes curiangos, quando iaziamos, atravez do cam-
po descoberto, e sob o sói a prumo, o nosso trajecto

da margem do Kio das Almas para a sede da Fazenda
Thomé Pinto, a duas léguas e meia da cidade de Jaragui.
E’ sobremodo extranho que estas aves, cuja actividadc vi-

ve na dependência das sombras do crepúsculo ou das
brumas da tormenta, houvessem se habituado a escolher

para o repou>o diurno sitios tio impróprios. Sob ot>

raios candentes do sói, sua somnolcncia c apenas ap-

parente, porque á distancia se apercebem da approxi-

mação de qualquer ente extranho, homem ou animal, le-

vantando vòo, para baixar ao sólo, não muito além.

SyrlIZraau* ilklMlIU Zrfkjum t>

Btieuráu

fciíd/ümmt J*rl>)«•«» Goitis IS37. leoa. At, uh. 12: u»r lar.

(>. Psalo toe. t»p»c* uq^crid*).1

Rio iat Alma*. Fsacada Thomé Pinto (jaragui): j* Jii . Set 7;

Rjo da« Almas, Fa/tcJj Formiga: doo» :*o* de Out. 6, 7

t uma de Oou. S; tabúmji (Rio Moa Poote): um O*
de Sor. S.

Semelhantes aos exemplares de S. Paalo.

São bem conhecidos dos \ia>antc* os hábitos noc-

turnos d’este curiango, de invariável encontro nas es-

tradas sombrias que cortam a mana ou o» cerrados es-

pesszK. Durante o dia pas>a cm absoluta quietude nal-

gum ponto do sólo, escolhendo sempre os togares em
que o matto é limpo, e onde a abundancia de folhas

cahkias lhe faculte dôeimular-se habilmente no meio
dkllas. Ihfficil é nio reconhecer n’estc mimetismo uma
protecção efficaz. Motivo nio ha para que, escapando

clk d’este geito aos olhos perscrutadores do caçador,

d - cl ou», hw, Utr. Um> /s«un, ^ U> ta» .
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não passe egualmente despercebido de seus inimigos ir-

racionaes. Não fora verdadeiro o facto e o animal certa-

mente não subsistiria pois, tão confiante está elle da ef-

ficacia de sua homochromia, que emquanto não tem a

prova de ter sido descoberto, mantém-se quieto na ap-

paiente modorra, a ponto de quase deixar-se segurar com
a mão. Uma vez espantado porém, e certo de que olhos

o acompanham, torna-se arisco como todos os passaros,

e já de longe faz uso de suas azas, pondo-se a salvo.

A a caçada por mim a 3 de Outubro chocava dois

ovos, postos directamente no chão n’uma capoeira rala,

próxima de um riacho secco na Fazenda Formiga.

Si é facto que a especie, conforme narram certos

observadores, tem o habito de transportar os óvos para

sitio diverso, si acontece que os descubram vistas pro-

fanas, no presente caso a eventualidade não se verificou.

Falhando no primeiro dia a tentativa de segurar o es-

pecimen para a collecçâo, pude todavia realizar o meu
intento, insistindo em procural-o nos dias subsequen-

tes, sobre o mesmo ninho.

Xyrliphrj uti» <x-rllntu« (Tschudi)

Curiango

Cãprimu/gus oeelUtai Tochim, 1S44, Ardi. f. Naturges., p. 268:

Peru.

Um ad. da Faaenda Thomé Pinto, no Rio das Almas (Jaragui),

oolleccionado pelo autor em 21 de Agosto.

>r l«. I>a-i» pariula pariuU (Gould)

Caprimulgus pcrvatus OoiLIi, 1837, Proc. Zool. Soe. Lond,, V,

p. 22: loc. typ. Santa Fé, Argentina, jide Hellmayr (não

indicada pelo autor).

Jaragui (Farcnda Bõa-Vista): dous cfc' e uma . ad. de Set- 21.

Fam. CYPSELIDAE
Krluarda >quuiuaU (Cassin)

CypieUi ujBãjiiãtMi Cimin, 1833, Proc Ac. Nat. Sd. Phila.,

VI, p. 369: Guiana lngleza.
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Lm r* da Faicndi Formiga, na margem direita do Rio dai

Almas, datado de Set. 27. Medulas: ara 112 milU cauda

72 mi»., bico I 1/4 nulL

Cypselideo encontradiço nos estados do centro (Mi-

nas, Goyar) e nordeste do Brasil (Bahia. Pbuhy). Sua

area se e.xiende ao Orenoco e ás Guianas.

Fam. TROCHILIDAE
AilMlrn» prrtrri (Detattre á Lesson)

Troekila t Pretfti DlUTTW á Lí— <v, lá», Rn. Zool. II, p.

20: Minas (ieraes.

Rio dai Almas. Farrad* Formiga: tua * de Out. 20 e ima
. de Out. 5; Rio Meia Poete (Inhúmail: irn c* :

v dc Out. 50

e Noe. IX 2A um de Soe. 6.

O beija-flòr de rabo branco , é. corno «n S PjuIo,

a-.sa/ cummum cm Qoyaz. S-*u» hábitos divergem ura

tanto do toramum dos beija-flores, sendo qua>e excepdo-

nal encontrai-o, no meio dos outros, sobre as arvores

floridas; prefere frequentar as margens frescas dos cor-

regos, onde voitijam sempre pequenos insectas que avi-

damente caça, sem interromper o võo. Visita também
araeúde as teias dc aranhas, acontecendo n’estc afan pene-

trar nas habitações humanas, onde sua appançio é tida

como de mau augurio pelos supersticiosos.

•*1 siunnil» r»k»r rubrr Liasiciiil 1

TrmtkBm* r*t*r Liwatt», 175â. SyU. Nat, cd tu. I. p. 121

(baseado cm descr. e fig. dc Edward*):* Sunaam

Rio das Almas. Farrada Formiga: um de Ú«. IU, n j*t

de Out. 7, duui dc *00?, Outubro. Ra» Meu Poutc (lakuu>):
uma * dc Nos. I.

r. l« uri* hlr.uto hir-uio Qmctia

Trotkt.** tbr%Mt*i Ouans, I7*á, S»st. Nat , I. p. 4«0 (hascaXi

cm Bmim *\ Marcgrase) : Braul * Pernambuco, loc. tsp.

aceitas cl.

(1 CT M*J=-arr, f-M V*/. Vil. Po*-'- I+U. arr.. XII. p. b*.

• \*te.

t, .Vo*, th*, ( mm. f*.. <t. I. p. », pi. W flr 4» aia» .
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Rio das almas. Fazenda Formiga: um c* ad. de Out. 20, uma

4 immai. de Out. 16.

Euprlomen» iiiarruuru murruura (Gmelin)

Troehilus macroarus Gukun, 17S5, Syst. Nat., I, p. 457 : cin

Part. V Qallinae. p. 14, partim: «México» errore!; Hellraayr,

Jamaica» fex Sloane) errore! = Cayena (ex Brisson) loc.

typ. sugg. por Hellmayr. 1

Rio das Almas, Fazenda Thomé Pinto (Jaraguá)
:

quatro c’c’

de Set. 4, 4, 5 e 9; Rio Pary, confl. com o Rio das

Almas (Fazenda Bòa Vista cm Jaraguá): tres c’o’ de Set.

15, 19, 19, um de sexo? Set. 21; baixo Rio das Almas

(Fazenda Formiga): quatro cfc' de Out. 4, 4, 5, 5, duas

5S de Out. 6, 12.

O lustro bronzeo que distingue a raça typi:a de f . m.

òinioni do nordeste do Brasil, comquanto sempre bem
apreciável, varia bastante de intensidade nos indivíduos

da presente serie.

Apliunlorhrou cirrochlori* cirrorhlorN Yieillot)

Troehilus cirroehloris VIKILI.OT, ISIS, Nouv. Souv. Üict. d'Hist.

Nat., XXIII, p. 430: «Brcsil» =» Rio de Janeiro (coll. Dela-

landc fiU).

Rio das Almas, Fazenda Thomé Pinto (Jaraguá): um cf de

Set. 3 e uma 1 de Set. 5; Rio Pary, juncto a sua conft.

no Rio das Almas (Fazenda Bòa Vista): dous 3’lf de Set.

19; Rio Meia Ponte (Inhúmas): cinco cfo*. de Set. 1. 1.

11. lã. lã, tres W de Out. 29 e Nov. 15. lã.

Na pre=ente serie observa-se grande variabilidade na

quantidade de wrde que tinge o cinzento das partes in-

feriores. A especic, cuja patria se extende por quase to-

do Brasil oriental de Pernambuco para o sul, differen-

cia-se no norte, segundo Simon,* nas raças geographicas

que elle denominou A, c. aenescens (Pernambuco) e A.

c. longirosiris (Bahia).

a» cr. .Yoeír. Zo-»/.. XV, p. 75 ISO- ; FMi Mut. Sat. BitL Publ.

Tool. ttr., XU, pp. 3z*a.*7 (WS

.

i cr. E. simon, .VaZwr. de» TrockiUiri, pp. 134 e 3tó IVil -
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Agjrtriaa trr>ir*Ur «rrxlrwlwr jVitillot)

Trctkilms vevtaUtr VieiU-ut, ISIS. Notn. IHct. OHm. Nat, XXIII.

p. 430: «Breu!*.

Rx> da» Abus, Futsdi Tborac Pinto (Jinjuii: uma . «mat.
de Ag. 20: Fanada Bòa-Vista (Jaragui): uma « *d- de
Set. 10: Rjo da> Alnut (Fanada Formiga»: oito -?

z

ad. de
Oot. 6, 6. 6, 0, 0, 12,12.12, quatro ,V ad. de Out.

0. 12. 12, 20, mr.a . cmmat. de Out V

Semelhantes aos de S. Paulo. mas cotn o bico. em
media, menos longo.

AK/rtriuu flinUriala alsrOauda lEliol)

T i mmjt ã, migf:e*ajii Eum, 1575. The Íbis, 4.» Kr, V, p.

47- Bahia (fale Hcllma»r».‘

Um ' ad. do baixo Rio das Alma» (corrego de Formiga).

ooilcccMmado a 5 de Outubro por Lima.

Veste exemplar a ponta extrema das rectrizes ê

branca; \istas de baixo, uma /una subterminal verde-

bronzeada separa-a do restante, de côr a/ul-ferrctc in-

tensa.

TkaJaraala furrata barri Hellaair

fkêlmMm* tritkiU katri HllUiU, 1005, Noxit Zoot, XV. p.

73: odadr de Goyai (Baer coU».

Rk> dai Almas, Fanada Thume Piato (Jaragui): avo 3*:‘ *d.

. de Ag. 21. 27, 25. Set. 5. 5. uma . ad. de Ag. 15;

R» Par», aa sua coafl. com o Rio dai Almas (Fit Búa

Vnta. perto de Jaragui): *ete z‘j\ kt. 10, 10, 10. 20(

20, 20. 20; baixo Ra da» Alaras (corregos da Formiga,

da Pcniteaoa. etc, na Fanada Formiga) : quatro çff de
Out 5, um o* de Out 10, dou _’rf de Out. 12, m ^
de Out. 17, tres .. dt Out 5, 13 e 20; Rio Mexa IHmte

llahoica»)
:

quatro j* _* de No». 5, 15, 15, 15 e uma 2
de So» 4

Hellmayr separou sob T. e. baert as aves do Brasil

central (Gota/, Matto-Grosso) attendendo ás »uas di-

tl Cf. .Xerit. /mí, XV, p. 7i IM» .
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mensões menores (33 a 56 mill. de aza, em vez de 59

a 62 mill.) e a que n’ellas, as coberteiras inferiores da

cauda, em vez de azues-negras como na forma typica,

peculiar ao léste do Brasil (Minas, Rio de Janeiro, S.

Paulo), são completamente brancas, ou apenas mancha-

das de 3zul-negro ou verde-bronzeo, no centro.

Minha observação apoia as conclusões de Hellmayr1

no tocante ás differenças entre as raças eriphile e baeri.

Não obstante, convém também salientar a integradação

que entre ellas se verifica. Entre cf à do Rio das Al-

mas não é raro verem-se, ao lado de indivíduos com
coberteiras infracaudaes quase perfeitamente brancas, ou-

tros nos quaes as ditas pennas são intensamente tisna-

das de preto esverdeado na porção central, á feição do

que é regra nas aves de Minas e São Paulo, unanime-

mente referidas á forma descripta por Lesson.

Por outro lado, tem Hellmayr, a meu vêr, sobras

de razão quando, modernamente,1 enfeixa n’uma unica

especic todas as formas distribuídas anteriormente em
Thulurania furcata Ornei, e Th. eriphile Lesson. A dif-

ferença de coloração do pileo, quase preto nas aves da

Guiana e do norte do Brasil, e francamente verde metal-

lico nas do Brasil central e meridional, experimenta, ape-

zar de tudo, transição gradual nas zonas intermedias

áquellas areas geographicas, demonstrando tratar-se, no

caso, de caracter meramente subespecifíco.

4 oliüri M-rrlrotlH* (VieillOt)

Troehiluf serriroitris V1EILI.0T, 1516, Analvsc Orn. Êlem.. p. 69:

sBrcsils.

Rio dai Almas. Fazenda Thome Pinto (Jaragui): uma ^ immat.

de Ag. 24; Rio Pary, confl. com o Rio das Almas (Jaragui,

Faz. Bõa Vista) : um cf »d dc Set- 21 i Corrego da Penitencia

(provimo á sua confl. com o Rio das Almas, na Fazenda

Fonniga) : um imm. de Out. 9.

1 Cf. .Voe ií. Zàci. XV, pp- ti e *» ,1*»!.

lí CÍ, Fieíi Mmi. X*U Oiti. PM. Zo*l. Ser. X!l. p. »* d-'»).
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Anthrarwthorai Bigrlevllla algrirulll* (Viíil.C!)

Trtxktlas mifricoUH Vinnor. 1517. Nous IJict. d'Mist. Nal

.

nottv. êdrt., VII. p. 3W: Brasil

Rio das AIeui. Far. Thoraê hwa Ijirijui): im ** ad.de
Ag. 31 e Set. 3, 7; Rio dai Almas. Fareada Bòa Vtiti

(Jaragui): sos t’r* de Set. I <3. 1 Q. 19. 20. 20. 20. um
|uv. de Set. 20, e quatro .. dr Set 19, 20. 20. 20.

< hrj»«la«»pl» rlalai |Linuo»)

Trofkélmt eUtas Linmh 1T«. Sm. Nal. ed. 12.» I. p. 102

(baseado etn descnpc. e lig de Edwards):' Ca.nu
Rio das Almas, ptusitao i coo 11. do R. I*ar> (Fa/cada Ra-

Vista, cm Jaraguil: um ‘ ad de Set- 20; baiso Ru das

Almat (Finda Formigar um * trama! de Qut li

Espcck ditfundida cm todos o> e.tados quente» do

Brasil, marítimos c ccntracs. Dilata ainda >ua arca ate

as Guianas c a Venezuela, c c dos mais bcllos represen-

tantes que possuímos da família.

I‘<>I)|MU> {«alauwM lhi<au»alla« (Ltnaacus)

Troekiiat tkaamamtta* Lissui», 1700, Ssst. Nal. «ti 12.», 1.

pag. 100 (baseado cm iNitmti> de Hriuoa, n Marcg rasei
nordeste do Brasil — Sergipe, por de-saga de Hcllmacr.*

Rkj das Almas. Fareada Tfeomc Piaio (jaragui): cinco ad
de Ag 21, 21, 24. 24. Set 7. dors * im~.it de Ag
24. uma . imaut de Ag 21

lalhusrraus luuglrusirls Ua|lr*s(Hs ( Audebert A Vieilict)

Trocktim « loagirottrii AiMUnr 4 Vtnuor, 1501, Ott. Iloees.

1. Iisr. IUl pag 107. pl. 50: cinde, ocodcatalet» _ Triasdad

ttide Hellmasr).

la * immai. e um ' |U. do hatio Rm das Almas (eorrego

da Pcaitcaesa. F arenda Formigai, caçadas a 20 de Oarubftx

lalllpkUi aiarlli|.llaa iBoddaerll

Fmt4i/«i jmrtkt ,!.**> B'vi'UJit, 1753, Tabl. h Ealsiui, p.

II (basrado aa Pl. Ealum 072. f I, de Ikwbcatoak: Caseai.

1 <itMa.*ri Aar. //ui, III, p. ísi, pl. ML Orsts <Je ÓM'
it »Jd V- ». .Vai. Atai. PaU, Jmi. «cr. 111, p. »M (Y/Tj
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Rio das Almas. Fazenda Bõa-Vista (Jaraguá): uma . de 21 de

Setembro; Rio das Almas, Fazenda Formiga: dous z' z’ immat
de Out. 5, 6, uma * ad. de Out. 6.

Beija flôr de larga distriauição na porção cisandina

da America Meridional, onde existe, sem differenças geo-

graphicas apreciáveis, desde a Venezuela e as Guianas

até o Paraguay e norte da Argentina.

I.M|>horuÍB iiiugoifira (Vieillot)

TrochUas magnificas Vikji.lot, 1517, Nouv. Dict. d'Hist. Nat.,

VII, p. 367: Brésib, — Sumidouro 1 (perto de Cantagalio

no estado do Rio).

Baixo Rio das Almas (Fazenda Formiga) : tres o'd“ ímmjt., Out.

6, 9, 22, duas de Out. 5, 9, um exemplar de sexo?

Out. 22; Rio .Meia Ponte (Inhúmas): um o’ ad. de Nov. 3,

uma { de Nov. 21.

A area d’este beija-flôr, cujos machos adultos se

contam entre as mais delicadas joias da família, occupa

todo o Brasil central e léste, desde a Bahia ao Rio

Grande do Sal; mas em parte alguma parece muito

commum.

Ord. TROGO NI FORMES
Fam. TROGONIDAE

Tr«(uauru> «urruruti (Vieillct)

Surucuá

Trogon surrucara Vjuu*»t, 1 SI 7, Nouv. Dict- d'Hist. Nat., VIII,

p. 321 (es Azara n.» 270): Paraguay.

Rio das Almas, Fazenda Thomé Pinto (Jaragui) : uma . dç 9

de Setembro; Rio das Almas. Fazenda Formiga: um ad.

de Out. 11; Inhúmas (Rio Meia Ponte) : dous zfçf ad. de

•Nov. 1 e 10l

E’ este Surucuá peculiar ao sudeste brasileiro c re-

giões \izinhas dos paizes platinos, mas extensamente dif-

fundida também no planalto central, como o provam os

1 Cf. HeUmayr, .Yocit. /<*/ . XV. p. Ts I:< * .
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presentes exemplares. Hellmayr cm 190S 1 teve oppor-
tunidade de noticiar a presença da especie nos arredores

da cidade de Goya/, onde foram caçados por Mons. Bacr
em 1006.

Ord. CUCULIFORMES
Fam. CUCULIDAE

»*•> tmjmmm rskultl Allen

Alma de galo

Pum e*r*M4 CMÒaaiú Alu'n, ISÍJ, Buli. Am. Mui. Sji HM.
V. p. 136: Otipjtl» (Matto-OroMO).

Kio das Airaai, pjicaili Tkomt 1’iato (Juiju): Iro fcf. Ag.

24, 27. Set. 10. duas .. de Ag 2J e 24. um de «no?.
Set. 4; lohamui: dom SS % de Sov. 5(4.

Os exemplares de Alma dc tiato agora collccoonado*

em Goya/, fa/vm transição, no colorido da plumagem,
entre as a\cs do sul de Matto-Groxso (Miranda. Aqujdaua-

na). 1 typicamcnte representantes de /’. c. cabaniii, e as

de S. Paulo e sudéste do Brasil, pertencente» a P. t. ma-

troara Gambcl. Tão perfeita é esta transição que Sena

impossível com um só exemplar, tal fosse elle, a»sigrta-

lar-lhe determinação exacta. Consideradas porém em blo-

co, c tomando como base o typo medio de colorido da

plumagem, as aves goyana» approximam-ac decidida-

mente mais da» matto-grossetuc» do que das paulista»,

demonstrando assim que a area dc P. e. cabanisi. raça

confundida até nlo muito tempo com P. c. palltuens, do

nerdéste brasileiro, abrange provavelmente todo planalto

central do Brasil. A plumagem das panes »uperíore» c-

Ihc» mais clara, entre castanho e chocolate, acontecendo

outro tanto com as rectrines que, vista» de cima. muito

pouco ou nada apresentam do banho violáceo, tão ca-

racteristico nos indivíduos typkos de P. e. majrou/a

A» dunensóe», comtudo. praticamente se equivalem:

li .VwA ImL. XV. p. *- Wte.
CL O. f-. vu. *f-T Mus. Ani, XVH. 1.» >*(«, p iWI.
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Jaraguá, c' 130 mm. 323 mm.

» o’ 153 319

» c* 147 320

» ? 154 318

» sexo ? 142 1

,
327

Inhúma, cf 150 295 1

Corrjrna rutila rutila (llliger)

Alma de gato

Cuculas rutilas IiUGER, 1 SI 2, Abh. Akad. Berl., p. 224: Cayena.

Rio Meia Ponte (Inhúmas): um ad., Nov. 4, duas ad.

da Nov. 4 e 11.

Este minusculo representante do grupo das Almas de

Gato, occorre sob differentes raça? desde o Panamá. As
aves brasileiras têm sido correntemente attribuidas todas

á raça typica, descripta primitivamente da Guiana; en-

tretanto, a comparação dos exemplares que possuimos

do Brasil Central (Matto-Grosso, Goyaz), com dous es-

pecimens amazônicos (Amazonas, Rio Juruá. Pará, Rio

Cunani), suggere pertencerem elles a duas variedades,

sensivelmente distinctas no colorido da plumagem. Têm
as aves de Goyaz o colorido geral mais claro, menos tos-

tado, tirante a ferrugem; na fronte e nos lados da ca-

beça percebem-se tons purpurinos, que embora muito te-

nues, servem entretanto para accentuar a sua completa

ausência nos indivíduos amazônicos. A qual d’el!as cabe

o nome dado á forma guianense? Falta-me material, para

rcspondel-o.

U|Mt» uaitin rhurkl (Vicillot)

Peixe-jrito

Coeejzas chochi VikU-Lot, 1S17, Nouv. Dict. d'Hist. Nat., nouv.

éd., VIII, p. 272 (baseado etn Azara): Paraguay.

Inhúmas (Rio Meia Ponte): dous ad. de Nov. 7 e 24. um •

cf immat. de Nov. 10, um c" juv. de Nov. I.

(1) No» exempUm >te Inlior..*» u rttriie» nlo tinham «tunfldó *o

•WtnrolitLMio eocjpVto.
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Como pondera Hellmavr, 1 é muito precaria a vali-

dez da raça que Bangs ft Penard-' ixidividuararn sob o
nome de Vieillot. Pelo menos, as differenças de iamanho
accusada» por estes autores, entre a forma amazonico-
guxanensc (110 a 114 raill. de aza, 134 a 163 mílL de
cauda), e a variedade meridional (102 a 107 mill. de
aza. 137 a 156 mill. de cauda), além de já por si muito
diminutas, sâo cobertas pela» dos exemplares, como os
nossos agora trazidos de Goyaz. Os dous a o* adulto»
accusam, respectivamente, de aza 109 c 112 mill., e de
cauda 152 e 165 mill.

« rulupha;» ul Linrucu»

Auum preto

Crotopkof* Am LiNsut*. UM, SyU. .Vai. ed. I U. I. p. 105;
aotáctie do BuuL (tocai. t»p eteoih ei VUrrgr.it r).

Rio das Alam, Fanada TVmm halo (jaraeiU): una . ad.
de 21 de Agodo.

«•ulr» (alra Ganelta

Anum branco

Coeoto* (hn/4 liuàus, UM, >i« Nat, I, p 11 1 (baseado «o
Matqgravc): aordéac do Boul ihiauabuu

Jarigui (Fareoda (Bú*-V»»ui: ma . ad. caçada por Otrr.

Piato a 73 de Setembro. K» dai Atnaa (Fai. Foraiçt);m ^ ad. de Ow la

Ord. SCANSORES
Fara. RAMPHASTIDAE

KawpkaiU» Un> MttlWt

Tacanassd

gaapAtirot iof0 p. L S. MrBU.an, 1 77a, Nrnmtt, SappteaL,

P 11 (hawadu cm Umbcitua, Pt. Laium tl): Catou

1 fteU Vm. U«Aa r*m*L t+U. ter, XII, p. <8 , tftfr

.«> HulL V»t. Cem,. Imi. LXll. p. M l

.
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Rio das Almas, Fazenda Thomé Pinto (Jaraguá): um c" de Agos-

to; Rio das Almas, Fazenda Formiga: dois de Out. i

e 22, uma i de Out. 4; Rio Meia Ponte (lnhúmas): um

çf de Nov. 1.

O Tueanussú, conforme observei em .Watto-Grosso e

agora em Goyaz, ao contrario de R. culminaius e da

generalidade dos tucanos, gosta muito mais dos cerrados

e dos campos arborizados do que propriamente das mat-

tas. Sua voz, semelhante a um mugido áspero e sonoro,

distingue-se muito bem da dos seus congeneres. E’ um
salteador audaz. Certa occasião, nas proximidades de In-

húmas, enorme alarido chamou a minha attenção para

uma grande arvore em que nidificava numerosa colonia de

Japús (Osiinops decumanus); pude vêr então que todo

aquelle pânico tinha sua origem na presença alli de um
d’estes tucanos, cuja magnifica estampa transparecia vi-

sivei por entre a folhagem. Comprehendi também a es-

pecial ultilidade do bico desmedido que ostenta; com

outro instrumento não lhe seria possível colher, na funda

e bem tecida bolsa constituída pelo ninho do Japú, os

filhotes de que c corrente ser tão guloso. E’ mais uma

correlação interessante, a fazer pensar os que se preoc-

cupam, com o problema obscuro da origem das formas

nos sêres vivos.

Entre os exemplares agora colleccionados, uns mos-

tram, no alvo do peito, o leve banho citrino e a fímbria

avermelhada que a este acompanha; outros, não apre-

sentam traço perceptível d’esse caracter, de significação

aliás meramente individual .
1

ituiii|ihi>lu« ruluiinuluo Gould

Tucano

Rjmpkistoi tnímiitutm G"iils 153J, Proc. Zool. soc. Lond.,

p. 7U: México, errarei — Rio Soltraúrs por design, de Berlepsch

& Hinert.

1 cr. OUv. Pinw. tire. Mu,. l\iuL, XVII, 2.» p*rtc, !>•*- ^

cm ÍSciELO 10 11 12 13 14
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Rio d» Ainut. Fimda Tnomé Puno | Jarxgui) : 6 z" Z' «d de

Agosto 23. 23, 26, Set. 1. 2, II, trex íu de A*. 23

e Set. 1, I, e do*w de *eu>?. Aborto 23.?; Rio Mna Ponte

llnhúmm: usu £ de Nov. 21.

E' singular que não figure este tucano entre as aves

colleccionadas em 1900 no Rio Araguava, c nas immc-
diaçòes da cidade de Goyaz, por Mons. Baer. Pelo me-
nos o Prof. Hellmayr. no substancioso estudo que a ci-

las consagrou, 1 nenhuma menção ia/ da espccie, segu-

ramente a mais commum nas mattas do Rio das Almas.

E’ vasta sua /ona de dispersão. extendendo-se até a Co-
lombia, atravez da Ama/onia. Como cm R. toeo. é com-

mum um banho citrino no branco do peito; mas ainda

aqui não tem nenhuma significação racial, varia extraor-

dinariamente de intensidade nos individuos da mesma
proveniência, sexo ou cdade. c ás ve/es falta completa-

mente. Varia lambem entre largos limites o tamanho
do bico, que cm . % adultas de Jamarysinho (Rio Ma-
deira) Hellmayr mediu até 149 raill. Na presente serie

os maiores bicos v cem-ic em oT ad-, mas nenhum ex-

cede a 120 mill. de culmen. Não menos vahavel é a

cór das coberteiras superiores da cauda, que oscilla en-

tre o amarcllo citrino claro, colorido mau frequente,

até o alaranjado intenso, como se vè n'um do Rio

das Alma*. (Fa/cnda Thomc Pinto, Setembro II).

I‘lrr«(l«> ra,laa»ll, aailrall

mstraUi C u*l\,

112; Rio Pirai.

• Cntii

1 *67. Proc. Adi.pteroglituat b,

.VUt Hi*i PtuUd. p

qiulfO
’

' adulto* da Fuadi Hmsk tXalo eo Oto R» da*

Alaut (Jinjií), ditado* mpccfuaacMe de Apu» 21. 23

f Setembro I t b

A quantidade de castanho no vertkc varia muito

no» proente* exemplares, mas é >cmprc percepinei.

,l .%**. XX. U-l-.-í t

cm 1 4 5 6
SciELO 10 X1 12 13 14 15
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Ord. PICIFORM ES
Fam. GALBULIDAE

(ítlbula rufot iridi» rufos iridi» 1 Cabanis

Arassa ri

Galbula rufo-viridis Cabanis, 1551, in Ersch & Oruber, Allg.

Encyel. VCiss. und Künste, 1.» sect., LI1, p. 303: Brasil.

Rio das Almas, Fazenda Thomé Pinto (Jaragui) : tres c"
' ’ ad.

de Ag. 19, Set. 3, 7: Rio das Almas, Fazenda Formiga:

tres de Out. 4, 11 e 20; Rio Meia Ponte (Inhúmas):

um c* de Out. 30 e uma + de Nov. 3.

Itrarhjgnlba Iiigubrl« mrlanuilrrn* Sclater

Brachygalba ir.ehinosternj Sclatek, 1335, Proc. Zool. Soc. Lond.,

p. 13: Goyaz.

Rio das Almas. Fazenda Thomé Pinto (Jaraguál: quatro de

Ag. 27, Set. 5, 6, 6; uma . de Agosto 27; Rio das Almas,

Fazenda Formiga: dois c*c* de Out. 17.

Na Fazenda Thomé Pinto encontrei-me pela primei-

ra vez com este pequeno gaibulideo, bastante commum
em Goyaz. Nas barrancas íngremes de uma larga va-

sante, dentro da matta e muito proximo á sua emboca-

dura no Rio das Almas, viam-se muitos orifícios de en-

trada dos ninhos, constituídos por longas gallerias, cava-

das horizontalmente no solo. Com uma vara rectillinca

procurei sondal-os; mas emquanto n’umas a operação

era impedida a breve trecho por obstáculos ou tortuo-

sidades do canal, n’outras o fundo era attingido ao cabo

de um metro ou mais.

Fam. BLCCONIDAE
N)«lalu« rbaeiiru (Yifillot)

/olo-bôbo

fíuteo chacaru Viuu.ot, 1316, Nouv. l>ict. d’Hist. Nat, nouv.

<d., III, p. 219 (baseado em Azara, N.® 261): Paraguay.

il T-U hrr. /.;«/, .S**\ !»>**., \LV. p. SlT dMorav» eamo r*c»

(ortifalu f». rufvrinMi K ‘<r -lyw d» Bíllõ.

cm ÍSciELO 10 11 12 13 14
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Fundi Bõi-VuU (Jin^iil: um ' de Set. 13; Fundi For-

nijj (hiíu Rio das AImaO: doa» de Out 7 e 12.

Os tres exemplares concordam cxactaraentw* cm ta-

manho c aspecto da plumagem, a anta nuchal c per-

feitamente branca e as partes inferiores são muito cla-

ras, quase sem sombra de ocraceo. Segundo a lição do

Prof. HeUmayr. penso serem aves immaturas (ape/ar do

branco puro da cinta nuchal), hypotbese que tem a seu

fator as suas dimensões, accentuadamcnte menores dc

que as da generalidade dos exemplares que o Museu
Paulista possiic. oriundos dc S. Paulo e Minas.

Noiinula raferrula SpiX

Bmtto nbeemU Si-lt. 1821. Av. Bnt, I. p. 51, uh. XXXIX.
fig. I: R«u S. Fraaoseo.

Rio dn Almas. F«. Ibomc Puno (jaraguãi: dous de set.

3 e 7. dtsas ,< de Ag. 19 e Set 3; Rio das Almas,

Fundi f oemig» : um ‘ dc Out. 16; Rio Moa Paute

(Inhúmat): um dc Nov. 1 tX

NatM* alftlfrMu |Spii

Bico d* fogo

Btue> M-cn/roai Siti, 1871, Av. Beas, I. p. 51. Uh XLI. t!g.

2: Rio Sutmdcs

Rio das Almas, í ieemii Thomc Piato tjinpú); doas Jrf ad.

de A* 21, 23. quatro *, ad de Ag. 19. 2t. 21. 25; Rso

das Almas, Farrada BAa Vtsu
( Jaragui) : um * |tiv. de

Set. 18; batso Rio elas Almas, Fa/reda Formiga: um *

ad. de Out 20; R» Meu Puate (lnhumai) : dous f-f *d.

ele Nos. 7, 21 e uma . ele Nov. 21.

Espccte amaronica que tem até o extremo oeste de

S. Paulo. A variedade deschpta por lher. ft Ihcnng (Cat.

Av. Bros
, p. 113, 1007) sob o nome de M- n iupuraom.

com base nas dimensões maiorcs das aves caçadas por

E. Garbo cm Itapura (Rir Paraná», ê de valitkr assar

problemática, segundo Hcllmavr.* Ura dos exemplares

goyanos ( . de Ag. 19) mede 136 I 2 de ara.

1 FVM Mm. //..»- \ »K / XmL XU, t~ S» Vsts.

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14 15
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Chdldoptrra tem-bro*» lenebro»» (Palias)

Andorinha do matio

Cuculus tenebrosas PaI-Las, 1782, Neue Nord. Bevtr., III, p. 2:

Surinam.

Rio das Almas, Fa fenda Thomé Pinto (Jaragui) : uma - de

Set. 7; baixo Rio das Almas (Fazenda Formiga): uma *

de Out. 17; Rio Meia Ponte (Inhúmas): dous çfçf de Nov.

4 e 6, tres £? de 6, 6 e 11.

Minha observação concorda com a de Hellmayr, no

que respeita ao colorido do abdômen. Os nossos exem-

plares na sua generalidade têm-no um pouco mais des-

maiado do que as aves amazônicas, mas ainda assim

se destacam claramentc dos do leste brasileiro, pelo tom
ocraceo muito mais intenso d’aquella parte do corpo.

Fam. PICIDAE

Colapln rniiipeMrl* caiiipeotri» (Vi:

Chan-chan

WSV.‘

Picas campestris ViKiLOT, ISIS, Nouv. Dict. d’Hi»t. Nat-, XXVI,

p. 101 (baseado em Azara N.« 253): Paraguajr.

Rio das Almas, Fazenda Bõa-Vista (Jaragui): umi J ad. de

Set 22; Rio das Almas, Faz. Formiga: um c' e uma *

ad. de Out. 21; Rio Meia-Ponte (Inbiimas): um çf de Nov. 4.

Semelhantes em tudo aos de S. Paulo.

Pirutu* «-rj«hrop»i» (VieillOt

Picas Lrythropús Vltll-tOT ISIS, Nouv. I>ict. dTtist. Nat., XXVI,

P- OS : Brasil.

D’este pequeno pica-pau, commum nas mattas cos-

teiras do este brasileiro, desde S. Paulo até a Bahia,

foi colleccionado um o* adulto no Rio das Almas (Fa-

zenda Thomé Pinto), não longe da cidade de Jaraguá,

em tudo semelhante aos d’aquella procedência.

cm 2 3 4 5 gSciELO 10 11 12 13 14
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*

( br;w|iliiu< mfl»»«-llUr»« allrrerl iMlIkCtW'

Picas mttureri M vLHU:e»\ 1SP>. Mcm. Soc. Roy. dí Lieje. 66.

Brisl (Gota/ e Mattoaj/oeso).

Rk> da» Alma». Fa/nada Thoa< Puno (Jangiã): um / ad. de
Ag. 21; Rio da» Alou». Fa/. Formiga: um ? de Oot. 10;

Rio Meta-Poste ( Inhumavi : im -• e nau . de Soe. 9 e 6

r r*pecti» _

l.rufalfrpr* rmdldua 0t!o

Birro

Picas cemdido* Ono. 1766, Boífus’» Naiurg. Vocgel. XXIII. p.

161 (batcado ao «Lc IV noir et biaac. de Caycaao de

Holaadrel :l Caycaa.

Rio Meu Poste (labssu»): uai ‘ de Oot. 2i e doa» .1

de Oot S t W.

Obtive os meus exemplares nas vizinhança» mesmo
do povoado dc Inhúmas. O ca.»al do dui 18 dc Outubro

tinha ninho no tronco sccco dc uma arvore, situada no

campo alagadiço adjacente ao Rio Meta Ponte.

rrt|>«uru% lailfr (Viedloti

Puas tUuf/oat Vinuo-T, 1*18. Soas Usa. d*Hi»t. Naturg, XXVI.

p. 75: Brawl.

R»o da» Alsui. Fa/. Tkome Puno < Jaraguii tre* <f(f ad. de
Ag 25. Set. 3 e IU, doa* .. ad. de Ag 25 e Set. I

tralUaraU irmailatlaIU Hellmajt

Vniiianii y«ti/raai f/i«i/íatu;.i Hrümayr. 1626. Fkld Mm.
Sat Hr»t. Pubi. ZooL Ser . XII. p. III: Macaco Setes,

perto de Amiarahy (Bakia).

Rio da» Alma» Fa/rsda Tfcomê Puno (Jaraguai doan f ' de

Ago»to Jd e 26; Rio da* Alma*. Fa/. Fomgr um / de

Set. 30 e dua» li de I t 10 dc Ow.; R» M<u Poste

Eata nova raça. fundada por Hcllmavr is ivpcnsat

dc V. passermus ainimus (Malhcrbc), tvptcamcnlc dc

|1, .«*#«*» en*t. Vaiar.. U!. p. «M r.* .

4 5 6 SciELOcm 10 11 12 13 14 15
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Matto-Grosso, é perfeitamnte intermediaria entre esta ul-

tima e V. passerinus taenionotus (Reichenbach) do nor-

deste do Brasil (o norte da Bahia incluso). D’esta ultima

raça tem a maior copia de tons amarellos nas partes

superiores, e especialmente no dorso, onde não de raro

se nota a sua distribuição em faixas transversaes, em-
bora nunca tão perfeitamente definidas. Em compensa-
ção, a restricção do vermelho á metade posterior do
pilec, ou mesmo simplesmente á nuca, a par da to-

nalidade mais sombria e verdoenga (menos amarella),

approxima-a estreitamente da raça matto-grossense, cujas

relações geographicas com ella resta ainda esclarecer.

Como nas formas estrictamente intermediarias, a deter-

minação de indivíduos isolados é ameúde impraticável,

com base tão somente nos caracteres da plumagem. Ve-

niliornis passerinus transfluvialis, para cuja caprichosa

distribuição (Maranhão, Piauhy, Goyaz, centro da Bahia,

Minas, norte de São Paulo) chama também attenção

Hellmayr, parece ainda afastar-se de V. p. olivinus jx>r

ter, em media, as manchas claras sagitiformes das azas,

maiores e mais nitidamente destacadas do que n’este

ultimo.

fluKMtrra» lalrmilra» Hellmayr.

CeUui flaitstms intercedem Hbxuayr, HXtí, Novit. Zool., XV,

p S2: Goyaz (Fazenda Esperança, zona do rio Unihú).

Rio das Almas, Fazenda Formiga: um çf de Out. 7; Rio Meia

Poote (Inhümas): dois cftf de Nov. 10 e 11.

Os tres exemplares agora trazidos de Goyaz, zona

typica de C. /. intercedais Hellmayr, assemelham-se de-

cididamente muito mais ás aves do Maranhão, referidas

a C. /. ochraceus (Spix), do que ás da Bahia. 1 O lado

dorsal tem muito mais amarello do que preto, assumindo

esta ultima còr, em vez da forma de faixas transversaes,

a de manchas irregularmente eordiformes, mais ou menos

O) Ct Oüterio PuiSO, Her. Mm. Pa >L XIX, p. 106 ilitíBl.

cm 3 ÍSciELO 10 11 12 13 14
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destacadas. N’um dos exemplares (Inhúmas. Nov. 10)

o amareHo despe-se mesmo da tonalidade esverdeada

das aves do éste brasileiro, para adquirir a tinta ocracea

característica das do Brasil septentnonal. tomando-se pra-

ticamente indistinguiv el d'estas ultimas.

Wnpaaru* iHpl»»»lru«» mela »lri <Gmeiia>

Piemt mtUm OviKLiN, I7SS, St« Vn . I. p. 136: Santift.

Rk> Jj> AIbjí. Fiiradi Thoaie Pmto (Jir^ui): ura -* cr Aj
21 c uma . de Set. &

< rupkluru* llnraatu* llaralaa UttClc.J

Piou Lae<u*% Li\s»»:t», 1766. S**t- Ma. ed. 12*. I. p |7I:

Urtu.
I m *U it> FiitkIi Thccnc 1*1910, no Rio d»« Aiut |Jiri>uil

cotlecnoaado por lima » 26 de Agouo

Não differe dos do >ul do Brasil 1 c ineJc 102 mill.

ue j/a. 133 mill. dc cauda c 43 mill. de culmen.

riruaiaaa (alIlTrr Suíldcrall

Pteummn (mt!:frr SltNULl, lè«6. Coasp Pk

.

p. lOt: (jota/.

Rio di« AIbuí, Fuohii Thomé Pwto |Ji»(uii: uai * de

2%; R*> djs AIüUi. Pa/cnda Pomiga: ires S-- de Out. 3.

11. II; Rio Meu-Kaue (lahueias» : 6 _'•$ dc Otr» 29, So«.

3, 4, 5. II. 19 e Ire» t. de Om. 11, N« 12. 17.

Ja Hdlmatr chamou a attcneváo, ha quase trinta

annos atra/, para a grande variabilidade aprc>cntada por

este pequeno pica-pau. que tem Cjova/ como patm tvpi.a.

Revendo ha algun» annos o material que possúe o Mu-
seu Paulista d’esta especie. causaram-me impresslo cer-

tas diffcrcn s ai, accusadas por uma pequena serie de exem-

plares collecaonados por E. Garbe. Em alguns dVllcs o

lado v entrai, em ve/ de ser inteiramente pintado de man-
chas longitudinacs pretas sobre fundo claro, apresentava

a rcgiio vcntral e as covas dístiuctamente marcadas dc

faixas transversas, suggehndo b(o< de ira*u.pc>ta afftni-

.1 Ct. Uii. P>U, Vol. IS»», XV U, t* perto, s TlT 1-0/ .

cm 12 3 SciELO 10 11 12 13 14 15
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dade com P. cirratus. Como faltassem porém aos ditos

especimens, um dos quaes do sexo masculino, tanto no

alto da cabeça, como nas coberteiras das azas, as pon-

tuações e pintas brancas características, conclui não pas-

sar aquella singularidade de attributo juvenil, a modo da

tonalidade olivacea das partes superiores, accentuada prin-

cipalmente na orla externa das remiges secundarias. Hoje

que, ao lado de indivíduos normaes, encontro o mesmo
facto em vários d* c’ do baixo Rio das Almas (Fazenda

Formiga), alguns dos quaes em estado quase adulto,

parece-me antes razoavel incluil-a entre as variações in-

dividuaes, sabidamente largas, 1 de que a especie é sus-

ceptível. Na serie colleccionada em Inhúmas. embora mais

numerosa, nada de anormal se observa.

Ord. PASSE RI FORM ES
Fam. CONOPOPHAG1DAE

t onupophaK» lineal» hetlmnj ri, nova Stlbsp.

Ura o* ad. (typo) do Rio das Almas (Fazenda Thomé Pinto. Ja-

raguá. Setembro 13) e uma i ad. do Rio Meia Ponte (Inhúmas),

Novembro, V.

A independencia d’esta raça baseia-se no colorido in-

tensamente ferrugineo da garganta e do peito, muito

mais carregado do que nas aves de S. Paulo. Dedican-

do-a ao Prof. Hellmayr, presta-se homenagem merecida

a quem coube verificar, em primeiro logar, 1 a alludida

differença. Creio não haver precipitação em vencer os

escrúpulos que impediram o douto omithologista de in-

dividuar definitivamente a forma sob denominação apro-

priada. O Museu Paulista, apezar das numerosas col-

lectas feitas na Bahia, não possúe nenhum exemplar da

especie descoberta por \X'icd; mas a concordância dos

caracteres das aves das differentes partes do nordeste

(1) Cí. IUUmsjr, AVrtt. Zo+l., XV. pp. «. M (KW.
(t) CL Xoeu. Zo*l„ XV, p. ’.i ,19W ; Mut. XM. Iht*. P»U-

Zool. ter., XIII, part. ni, o. Si, cot» ||««.

cm ÍSciELO 10 11 12 13 14
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üo Brasil, induz-me á convicção de que as da Bahia
filiar-se-ão á forma menos rica em ferrugem, endêmica
em S. Paulo. Convêm registrar que a § de Inhtimas,

localidade não muito distante da capital govana. o tom
ferrugineo do peito e garganta é menos carregado do
que no o’ do Rio das Almas, occupando posição jnter-

media entre este c a generalidade dos indivíduos de S-

Paulo.

< 4rUUwtl ItSKS)

Mu í.íj;j de.ilx*di LuíuX. 1830. Traitê tlOni, p. 193: Rio
de Janeiro (\\d* Mcllmiir).'

Rio da* .Vnuv Fazenda Thocnc Pinto (Jaragui): uai de Set. II.

doas .. de Set. 10 e II, dou* «em «evo de Set. 13

c ?; Kto Meu IVeste (lnhuma«): um -f de Out. 30.

Este passarinho, commum cm quase todo sudeste do
Brasil. e\lendc-se também para o oeste até o Paraguai,

nordeste da Argentina. Matto-Grosso c Boliua; mas não

parece ter sido ainda registrado em terras de Goyaz, si-

tuadas. alias, centraUncnte á arca geographica que lhe

é própria.

Fam. FORMICARIIDAE

1 mrmUm tuajor major Victllol)

Tk^mmopktíai Kj or V:tuii<T, 1816, Vou». Dicf. d‘Hi«t. Vai

.

III. p. 311 (baseado cm Ama, V» 311): Pinfiui.

Rjo da» Atnuf. abatso da foz do Prufeu ( Fazenda Formigai •

um ad de Out- 7 e uma . ad. de tíut. 3; Rio Mtta

Ponte (lahúmask: tm ;*j' ad. de So». 3, 1 e 10, tres

de No*. ; < t II

A area geographica da forma typica de T. major

abrange, além do Parafeuay e do nordeste de Argenima,

quase lodo Brasil central, inclusive o oeste de S. Paulo. O»
exemplares agora caçados em Goyaz tão perfeitamente ca-

racterizados, pela auseneu completa de pinta» brancas

nas rectrizes centraes, c pelas Largas mancha» branca»

l r.f .J Mm. w. 8U. 7V*Z. /ml. MT.. XUl. f*n. IU. p. U \rti
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bimarginaes, unidas ás mais das vezes em faixa trans-

versal completa das rectrizes lateraes. As partes superio-

res das são ainda de colorido ferrugineo carregado.

O quadro abaixo permitte a determinação commoda
das raças brasileiras e completa as considerações expen-

didas no meu recente estudo sobre aves da Bahia:

1

a) rectrizes sem pintas brancas, ou, quando muito, com as la-

teraes marcadas de branco no apíce; femeas de coloração

muito carregada, pardo-acastanhada (alta Amazônia: leste do
Equador e do Perú, rios jurui. Punis)

Taraba major melanurus (Sclater).

aa) rectrizes, pelo menos as lateraes, com maior ou menor quan-

tidade de branco no apice e nas bordas.

b) rectrizes centraes inteiramente pretas, ou, quando muito com
pequenas manchas brancas na borda interna.

c) rectrizes lateraes com muito menos branco, sob a forma
de manchas limitadas ás vezes á borda interna, onde são

sempre maiores que os da borda externos, n'estas exis-

tem, femeas de colorido carregado, castanho-ferrugineo

(baixa Amazônia, Guianas, valle do Orenoco) . .

Taraba major semifasciatus (Cabanis).

cc) lateraes com muito mais branco, sob a forma de faixas

transver completas, ou senão de largas manchas, n'uma

e noutra barba; femeas mais claras, canellino-ferrugineas

(nordeste da Argentina, Paraguay, Matto-Grosso, sul de

Goyaz, oeste de S. Paulo) . . Taraba major major

(Vieillot).

bb) rectrizes centraes marcadas de pintas brancas, mais ou

menos largas, cm ambas as margens; efmeas muito claras,

acanelladas (norte do Brasil: Maranhão, Piauhy, norte de

Goyaz, Ceará, Bahia, parle de Minas)

Taraba major uagurus (Lichtcnstein).

Hellmayr distingue ainda Taraba major borbae (Pel-

^eln), forma intermediaria entre T. m. melanurus e T.

m. semijasciaius, própria á região do Rio Madeira.*

(1) CC toe. .vil». Paul. XIX, J>p. 170-17*.

(* CC FteUl Mui. .Vi/. P-61. ZouL *t-, XIU, pari. U), p. <' ri
1-'*4 -



84 Revista do Museu Paulista [Tomo XX

Thaninopliiliis pnnclalii* pelzelni Hellmayr

Thamnophilus punctatus
,
pelzelni Hei.lmayr, 1924, Field Mus.

Nat. Hist. Publ.. Zool. ser-, XIII, part. III, p. 96: Abrilongo,

perto de Chapada (Matto-Grosso).

Rio das Almas, Fazenda Bôa Vista (perto de Jaraguá) : um o’
ad. Set. 19; baixo Rio das Almas (Fazenda Formiga): tres

çfcf ad. de Out. 17 e 19 um o* immat. de Set. 30, uma ?
ad. de Out. 17; Rio Meia Ponte (Inhúmas): tres cfo" ad. de
Nov. 1, 6 e 8, duas Ç? ad. de Nov. 6 e 8.

Os indivíduos da serie cingem-se satisfactoriamente

aos caracteres assignados por mim a T. p. pelzelni, em
trabalho recente.

1

Thaiiuiophiliis dollatiis difiieilis Hellmayr

Thamnophilus nigrocrístatus difficilis Hellmayr, 1903, Verh. Zool.

Bot. Gesells. Wien, LI 1 1, p. 216: Rio Ciaro (Goyaz).

Rio Meia-Ponte (Inhúmas): tres o”o” ad. de Nov. 1, 4, 19.

um o* immat. de Nov. 4, duas $$ ad. de Out. 31 e

Nov. 1.

A questão das raças geographicas de Thamnophilus
doliaius Linnaeus 1 é uma das mais complicadas. As af-

finidades mais estreitas da forma goyana separada por
Hellmayr são com T. d. subradiatus Berlepsch, da alta

Amazónia, distinguindo-se d’esta pelo bico um pouco
mais fraco (mais estreitado lateralmente), e no que res-

peita ao sexo masculino, pela maior mescla de branco
nas pennas da testa e ainda pelo branco mais puro (Hel-

lmayr) das partes inferiores.

E’ ainda notável a semelhança de T. d. difficilis com
T. d. radiatus, cuja principal característica, a saber a côr

mais clara das partes inferiores, com a falta de faixas pre-

tas no meio do abdómen, mostra-se sujeita a conside-
ráveis variações. Um d" de Avanhandava caçado por E.

Garbe em Janeiro de 1904, é d’esse ponto de vista im-

(1) Cf. Tiev. Mus. Paul., XVII, 2.ft parte, p. 750 o ss.

(2) Linnaeus, 1764, Mus. Ad. Frid., II, Prodr., p. 12 (nenhuma localr
dade é mencionada

; Berlepsch & Hartert suggoriram — SurinamL
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possível de ser distinguido dos de Goyaz. Todavia em
radiaius o bico é, como em subradiuius, mais grosso do

que em difficilis. T. doliatus novas, descripto por mim
de SanfAnna do Paranahyba, não se confunde com qual-

quer das raças supra mencionadas, pelo colorido muito

mais escuro das partes inferiores dos c"d“. 1

Dou a seguir as medidas referentes aos exemplares

de T. d. difficiliis, agora colligidos:

aza cauda bico

cf ad. Nov. 1 78 mm. 67 mm. 20 ‘/j i

» Nov. 4 74 65 20
» Nov. 19 77 »/* 69 20

í ad. Nov. 1 74 . 65 20

» Out. 31 77 Ví. 67 18 Ví

llyMIlininuiiN niliiilH Pelzeln

Dysit/iarnnus affinis P ELZEJ.N, 186S, Orn. Bras., pp. 80 c 149:

Villa Maria.

Rio das Almas, Fazenda Thomé Pinto (perto de Jaraguá)
:
quatro

d" O" ad. de Ag. 31, Set. 5, 11, 11, tres çfcf immat. de
Ag. 19, Set. 13 e Ag.?, dous cfçf juv. de Ag. 22 e Set.

3, cinco ?? ad. de Set. 3, 5, 8, 11, 11; Rio das Almas,
Fazenda Formiga: duas ?? de Set. 30 e Out. 19; Rio Meia
Ponte (Inhúmas): uma £ de Nov. 8.

O formicariideo de que o Museu Paulista acaba de
conseguir agora esta bella serie existe largamente dif-

tundido no estado de Matto-Grosso, de onde possuímos
exemplares de SanfAnna do Paranahyba e um d to-

potypico de S. Luiz de Caceres.

E’ uma raça de D. mentalis, profundamente differen-

ciada no colorido da plumagem de ambos os sexos, moti-
vo pelo qual muitos autores as tratam como especifica-

mente distinctas.

Esta parece a segunda vez em que é obtida em
Goyaz, sendo já .conhecida da Fazenda Esperança, pró-

xima da capital cFaquelle estado, graças á collecção alli

(1) Cf. Itev. Mus. Paul. vol. XVII, 2. 11 parto, p. 753 (1032).
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feita em 1906 pelo Mons. Baer, e estudada pouco tem-
po depois pelo Prof. Hellmayr .

1

Sobre os seus traços de semelhança com a raça
typica veja-se o que já me foi dado dizer em outro
ensejo .

2

Neorhopiag ruTa ruía (Wied)

Myothera ruja Wied, 1831, Beitr. Naturg. Bras., III, p. 1005
(descripção da ? ) : interior da Bahia.

Rio das Almas. Fazenda Thomé Pinto (Jaraguá) : um o" ad. de
Ag. 24; Fazenda Bôa-Vista (Jaraguá): um ç? ad. e um cf
immat. de Set. 17; Rio Meia Ponte (Inhúmas) : um $ ad.
de Nov. 12 e 16.

Os exemplares da serie supra dão razão a Naum-
burg 1 quando extende até Goyaz a zona geographica
de N. r. rufa Wied, descripta primeiramente do sertão
bahiano. A largura e a densidade das estrias negras que
tingem a garganta e o peito das 5 5 , separa satis-

factoriamente esta raça de N. rufa rufaíra (Lafresnaye
& D’Orbigny), cujo habitat se expande pelo Brasil meri-
dional, desde S. Paulo até o sudoeste de Matto-Grosso
(Coxim, Urucúm, Cárceres, etc.) Também Minas, em parte
se não no todo, deve ainda incluir-se na area da raça
typica, pois possuímos de Pirapora (Rio S. Francisco)
especimens exactamente semelhantes aos da Bahia e sul

de Goyaz. Hellmayr, no importante volume consagrado
aos Formicariideos no magistral «Catalogue of Birds of
The Américas», publicado pelo Museu Field de Chicago,
refere, não obstante, a rafaira as aves de Goyaz e do
oéste mineiro. Como, no que respeita a Goyaz, o eme-
rito ornithologista parece ter trabalhado com exemplares
provenientes de zona muito mais Occidental do grande
estado (Rios Araguaya e Thezouras), é admissível que

(1) Xovit. Zool., XV, p. 69 (1908). ^
\2) Itev. Mus. Paul., XVII. 2.a parto, p. 754 (1932).

(3) Buli. Am. Mus. Xat. Hisl. LX p. 210 (19301. A autora, á pag. 209,

iuclue todavia, não soi por que descuido, as aves de Goyaz na syDonymia

de N. r. rufatra.

3 SciELOcm 10 11 12 13 14 15
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occorra de facto alli a forma commum em Matto-Grosso,

não havendo de qualquer lado impropriedade de deter-

minação. Diga-se porem que a estriação do peito das

é em rufatra bastante sujeita a variação, o que dif-

ficulta a discriminação com a raça vizinha, quando se

disponha de indivíduos isolados.

IcrpKiluchmuN pilculiiN utricapilliiN Pelzeln

Herpsilçchmus atricapillus Pklzkln, 1868, Orn. Bras., pp. 80 e

150: porto do Rio Paraná (oéste de S. Paulo).

Rio das Almas Fazenda Thomé Pinto (Jaraguá): dous o”0” ad.

dc Set. 4 e 13, quatro ad. de Ag. 28, Set. 4, 11

e 13; Rio Meia Ponte (Inhúmas)
:

quatro o"o" ad. de Out.

30 e Nov. 3, 17 e 22, duas de Nov. 6 e 1 2.

Dos caracteres apontados por Hellmayr 1 para dis-

tinguir esta raça de H. p. pileatns, representado no Mu-
seu Paulista por tres exemplares (um d* e duas JJ)
de , Bomfim (antiga Villa-Nova, Bahia), só o maior ta-

manho do bico me parece verdadeiramente constante.

Em atricapillus o bico é não só mais longo, medindo
sempre 14 ou mais mill. de culinen, ao passo que o de

pileaius nunca ultrapassa 13 mill. (11, 12 1/2, 13 nos

nossos, exemplo.), como ainda é mais forte e mais largo.

Fam. FURNAR1IDAE

tieubsitfN i)o<‘dlo|)tCMi»* (Wied)

Anthus paecilopterus Wikd, 1831, Beitr. Naturg. Bras., III, p.

633: confins dc Minas e Bahia.

Fazenda Formiga (banhada pelo corrego do mesmo nome, af-

fluente da marg. direita do Rio das Almas): quatro o” Cf , de

Out. 11, ll, 14, 14, uma ? de Out. 14.

Passarinho peculiar aos campos do Brasil central,

conhecido ainda de Minas Matto-Grosso e oéste dc S.

Paulo.

Todos os nossos exemplares proveem da Fazenda

(1) Xovit, Zool., XV, pag. 60 o ss. (1008).
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Formiga, de propriedade do Snr. Manuel Peixoto, situa-

da na margem direita do baixo Rio das Almas. Nidifi-

cavam em grande numero nas barrancas accidentadas

de uma profunda ravina, aberta èm pleno campo pela

acção erosiva das aguas subterrâneas a que o riacho da

Penitencia deve em parte a sua formação.

Notei-lhes o habito curioso a que se entregam de,

ao sahir dos buracos onde fazem seus ninhos, erguerem-

se nos ares até certa altura, onde se mantéem durante

alguns instantes vibrando energicamente as azas, sem mu-

dar de logar, e emittindo notas características, não sem

analogia com o canto do João-de-barro em analogas cir-

cumstancia.

Fiirnarius rufus ltadiiis (Lichtenstein)

João-de-Barro

Turdus badius Lichtenstein, 1823, Vez. Dubl. Berliner Mus., p.

40: São Paulo.

Rio das Almas, Fazenda Thomé Pinto (Jaraguá) : um o" ad. de

Ag. 26; Rio Pary, proximo á sua confl. no Rio das Almas

(Fazenda Bôa Vista, perto de Jaraguá)
:

quatro cfcf ad. de

Set. 21, 22, '23, 23, uma g ad. de Set. 23; Rio das Almas,

Fazenda Formiga: g ad. de Out. 17; Rio Meia Ponte (Inhú-

mas): g ad. de Out. 31 e o" juv. de Nov. 3.

As aves de Goyaz, como prova a presente serie,

combinam exactamente com as de S. Paulo. Em Inhú-

mas, onde estivemos em fins de Outubro e durante quase

todo mez de Novembro, abundavam os ninhos de João

de Barro com filhotes já grandes.

Fam. DENDROCOLAPT 1DAE
Sjnallaxis fronlalis íroiitalis Pelzeln

João Tenenem

Svnallaxis frontalis PELZELN, 1859, Sitzungsber. matli. naturw.

Kl. Akad. Wiss. Wien, XXXIV, p. 117 (novo nome para

Parulus ruficeps g, de Spix, invalidado por Sphenura ruficeps

Lichtenstein).

Rio Meia Ponte (Inhúmas): cf ad. de Nov. 2 e g ad. de Nov. 10.

cm 2 3 SciELO 10 11 12 13 14 15
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üfimlliixln lirnrlij ura jaruüiiaiia, nov. SUbsp.

TYPO: o” immat. da Faz. Thomé Pinto, no Rio das Almas,

perto de Jaraguá, caçado a 9 de Setembro por W. Garbe.

Excinpl. add.: um o" adulto, (com faita do bico), colligido a

10 de Setembro, no mesmo local.

Os dons exemplares, ambos cT , não admittem com-
paração com qualquer das especies de Synallaxís até

agora verificadas no Brasil. Em compensação é flagran-

te a sua semelhança com 5. brachyura, representada na

collecção do Museu Paulista por tres espccimens da Co-

lômbia (Barbacoas, Alto-Bonito), determinados origina-

riamente como pertencentes á raça S. b. nigro-fumosa

Lawrence da America Central, mas antes referiveis a

S. b. chapmani Bangs & Penard, conforme Hellrnayr

(Cat. of Birds oj the Américas, part IV, p. 93). Infe-

lizmente o unico exemplar perfeito, que por isso fui for-

çado a tomar como typo, apresenta-se em estado de ma-

turidade muito incompleta, ao passo que o outro, com-

quanto adulto, soffreu a perda accidental e completa do
bico, impedindo a justa apreciação d’este elemento na

definição da variedade agora descoberta.

Descripção do Typo. Partes superiores brunas, com
fracos tons olivaceos; pileo e nuca de côr castanho-fer-

ruginosa, em nitido contraste com a fronte cinzento-es-

cura; azas brunas, approximadamente como o dorso, com
as coberteiras superiores castanho-ferruginosas; cauda

anegrada, bem mais escura do que em chapmani; co-

berteiras inferiores das azas brancas, com fracos laivos

de ferrugem; lados da cabeça, inclusive os supercilios,

cinzentos escuros, com mescla de branco nos lóros; par-

tes inferiores de colorido geral bruno-cinzento, muito mais

claro do que em chapmani (e nigrofumosa), com a re-

gião media do ventre quase branca; mento branco, mes-

clado de pintas escuras, que augmentam até a larga man-

cha preta da garganta. Dimensões: aza 54 mill., cauda

65 mill., culmen 12 1/2 mill.
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O outro exemplar, um macho adulto, tem colorido

geral mais escuro, especialmente a cauda; também o

pileo e as coberteiras superiores das azas são de um
castanho mais carregado, tirante a rapé. Dimensões (fo-

ra o bico) : aza 57 mill., cauda 78 mill.

A descoberta de 5. brachyura, até hoje desconhecida

no Brasil, e agora trazida de proximo das cabeceiras do
do Rio Tocantins, é facto inteiramente imprevisto, e

muito significativo das possíveis revelações biographicas

que nos reserva o futuro. A nova raça, que differe de ni-

grojumosa e chapmani pela côr cinzenta muito mais cla-

ra das partes inferiores em geral e do peito em par-

ticular, ao lado de rectrizes quase pretas, poderá tal-

vez ainda differençar-se pelo comprimento do bico, que

attinge 16 mill. nas formas da America supra-equatorial

e em nosso exemplar typo não ultrapassa 12 1/2 mill.

Mjuallaxis sjii.vi li.r po*p»<lia Sclater

Synallaxis hypospodia Sci.ater, 1874, Proc. Zool. Soc. Lond.,

p. 10: Bahia.

Rio das Almas, Fazenda Thomé Pinto (Jaraguá) : um cf de Set.

3, o" juv. de Ag. 26; Rio das Almas, Fazenda Formiga:

2 de Out. 10; Fazenda Bôa-Vista (Jaraguá) : cT de Set. 18;

Rio Meia Ponte (Inhúmas; ? ad. de Out. 28.

As partes superiores, inclusive a cauda, em todos
os exemplares approximadamente coincidem no que se

refere ao colorido, pardo, mais ou menos azeitonado;
a fronte, pardo-escura, também contrasta sempre com o
ruivo ou acanellado da cabeça. Mas ha muita differença

no tocante á coloração do pileo e das coberteiras supe-

riores das azas, que oscillam entre a côr de canella muito
desmaiada, como no o" da Fazenda Bôa Vista e o cas-

tanho escuro, como n’um cT apparentemente jovem, da
Faz. Thomé Pinto. As partes inferiores variam também
extraordinariamente, em virtude talvez da edade. O abdo-

mem é cinzento, mais claro no centro, com larga mol-

dura de pennas pardacento-amarelladas nos flancos e
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uroPyg>o; na Ç de Inhúmas porém, toda a face ven-

tral, o mento e a garganta exoeptuados, é quase unifor-

memente ocraceo-pardacenta. 5. spixi hypospodia oc-

corre ainda no Rio Madeira e no leste peruano, mas é

esta a primeira vez que se registra em Goyaz.

CerthiaxiN ciminmoiiic» niSNOoln (Vieillot)

Sylvia russeola Vikillot, 1817, Nouv. Dict. cTHist. Nat., nouv.

éd., XXXII, p. 310 (baseada em Azara N.° 233): Paraguay.

Rio Meia Ponte (Inhúmas): tres çfcf de Nov. 3, 6 c 16,

tres Ç? de Nov. 3, 16 e 21.

Todos os indivíduos da serie têm as partes superio-

res de um colorido pardo-ferruginoso carregado, mais
escuro do que as da generalidade dos exemplares de S.

Paulo, occupando d’este ponto de vista o extremo op-

posto ao das aves do nordeste do Brasil, que pela sua

plumagem muito mais clara foram separadas em raça

particular (C. c. cearae). Na Bahia entram em contacto

as areas gcographicas das duas raças, assumindo as aves
do Reconcavo caracteres intermédios, conforme noticiei

em trabalho recente.

1

Crauioleiicn vulpina (Pclzeln).

Synallaxis vulpina Pklxki.n, 1856, Sitzungsber. math. naturvv. Kl.

Akad. Wisscns. Wien, XX, p. 162: Brasil (loc. typ. por

design, de Hellmayr, 1 Engenho do Gama no Rio Guaporé,

Natterer coll.).

Rio das Almas (Jaraguá: Fazenda Thoiné Pinto): um o" de

Ag. 28, e uma $ de Ag. 28; Rio Meia Ponte (Inhúmas):

um o” de Out. 29 e uma Ç de Nov. 13.

Craululouca Neiniciiieren gujnna, nov. subsp.

Rio das Almas, Fazenda Thomé Pinto (a 2 1/2 léguas de Jaraguá)

:

uma Ç ad. de Set. 5; Rio Meia Ponte (Inhúmas): um o"

immat. de Nov. 19 c uma $ immat. de Nov. 12.

(1) Iteo. Mus. Paul.. XIX, p. 184 (1935).

(2) Catai. luls. of the Américas, IV, p. 124, nota (1923).

cm ÍSciELO 10 11 12 13 14
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A descoberta d’este passarinho no sul de Goyaz é

um dos factos mais surprehendentes da ultima excursão.

Os tres exemplares, provenientes um do alto Rio das Al-

mas (Jaraguá) e dous de Inhúmas, no Rio da Ponte (affl.

do rio Paranahyba) concordam exactamente entre si;

mas, comparados com uma serie de exemplares typicos

de C. semicinerea caçados em Bomfim (antiga Villa No-

va da Rainha) pelo fallecido E. Qarbe, differem pela

côr apreciavelmente mais escura, pardo-azeitonada, do al-

to da cabeça, muitas de cujas pennas apresentam, além

d’isso, maior ou menor mescla de ferrugem nos bordos,

cousa que não acontece em nenhum dos nossos exempla-

res da forma typica. Nas pennas auriculares ha ainda

frequentemente laivos de ferrugem.

Uma vez que Synallaxis semicinerea pallidiceps Co-

ry1 se applica á forma nordestina, sendo assim mero
synonymo de Cranioleuca semicinerea (Reichenb.),2 pro-

ponho chamar Cranioleuca semicinerea goyana esta nova

sub-especie, cujas relações zoogeographicas com a primei-

ra só o futuro esclarecerá.

Typo da subespecie: Ç ad., Rio das Almas (Fazenda

Thomé Pinto, Jaraguá), 5 de Setembro de 1934, coll.

por José L. Lima. Dimensões: aza 65 mill., cauda 66

mfll., bico 14 mill.

IpoboriiH 3 leiicophthnlmiis lciieophthalmuM (Neuwied)

Anabates leucophthalmus N EUWIKI), 1821, Reise nach Brasüien,

II, p. 141: Rio da Cachoeira (sudéste da Bahia).

Rio das Almas, Fazenda Thomé Pinto (Jaraguá) : dous cCo' ad.

de Ag. 28 e Set. 9; Rio das Almas, Fazenda Formiga:

uma $ ad. de Out. 19.

Em Goyaz já conhecido dos arredores da capital,

onde foi colleccionado por Baer (Cf. Hellmayr, Novit.

Zool., 190S, p. 61).

(1) Cory, Auk, XXX VI, p. 27õ (10191 : Sorra de Batnritè (Ceará).

(2) Leptoxyura semicinerea Reiehenbach, 1853, HanOb. Spec. Orn.

Seansoriae, A, Sittinae, p. 170, pl. DXXI, 3610: Bahia

(3) Cf. Oliv. Pinto, Itev. Mus. Paul. XVII, 2.a parte, p. 803, nota (1932).
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IpoltoriiN rectiroslri» (Neuwied)

Opetiorhynchus recliroslris Neuwiei), 1831, Beitr. Naturg. Bras.,

III, p. 679: Campos Oeraes (nos confins cie Minas c Bahia),

Rio cias Almas, Fazenda Thomé Pinto (Jaraguá) : um o’ ad. de

Ag. 26, uma $ ad. de Set. 7, um de sexo c data não

registrados; Rio Meia Ponte (Inhúmas): tres çfçf ad. de

Nov. 4, 4 e 24.

Esta bonita espccie, já conhecida cia Bafiia, Minas
(Lagôa Santa, Rio ds Velhas), S. Paulo (Rio Paraná) 1

e Matto-Grosso (Sangrador, Miranda), é nova para o

estado de Goyaz.

l*hlIj'«lor ruiu» ruiu* (Vieillot)

Dendrocopus rufas Vieillot, 1818, Nouv. Dict. cPHist. Nat, nouv.

éd., XXVI. p. 119: Brésil (Hellmayr suggere para loc. typ.

Rio de Janeiro).

Rio das Almas, Fazenda Thomé Pinto (Jaraguá) : cinco cfcf ad. de

Ag. 20, 25, 31 e Set. 2, 12; Rio das Almas, Tazenda For-

miga: o” ad. de Out. 19.

Os presentes exemplares concordam entre si e com
os de S. Paulo, em tamanho e coloração.

riiil.ytlor liclileustcinl Cabanis <£ Heine

Philydor lichtensteini Cabanis & HEINE, 1859, Mus. Hein., II,

p. 29: Brasil.

Rio das Almas, Fazenda Thomé Pinto (Jaraguá) : um o" ad. de

Set. 11, duas ?? ad. de Set. 3 e 13; Rio Meia Ponte

(Inhúmas) : uma $ de Out. 29.

A espccie, verificada agora cm Goyaz, ao que parece,

pela primeira vez, é commum em S. Paulo, Rio de Ja-

neiro e Minas Geraes, extendendo-se até o Paraguay
e o nordéste da Argentina. Sua semelhança com Ph. ru-

fas é de facto bastante grande, a ponto de certos in-

divíduos poderem inadvertidamente ser confundidos com
os d’esta especie, como me aconteceu com um por mim
colleccionado em Valparaizo (d% 20 de Junho), não ha

muitos annos.2

(1) Cf. Oliv. Pinto, Itev. Mus. Paul., vol. XVII, 2. 11 parte, p. 115 (1932).

(2) Cf. Oliv. Pinto, Itev. Mus. Paul., XVII, 2.<‘ parto, p. 71 (1932).



94 Revista do Museu Paulista /Tomo XX

A forma do gonys, nitidamente ascendente na sua

parte terminal, e a falta de qualquer vestígio de area

amarellada na fronte, além das dimensões proporcional-

mente menores de todas as partes do corpo, contam-se

entre os caracteres que melhor definem Ph. Uchiensteihi,

facilitando a sua diagnose com Ph. rufus. 1

\ Xenops rutiliis riitilus Lichtenstein

Xenops rutilas Lichtenstein, 1823, Verz. Dubl. Berlin. Mus.,

p. 17: Baiha.

Rio das Almas (Jaraguá: Fazenda Thomé Pinto): uma $ do
Ag. 19; baixo Rio das Almas (Fazenda Formiga): quatro

çfç? de Out. 10, 17, 17 e 17; Rio Meia Ponte (Inhúmas)

:

um ç? de Nov. 14.

Scloriirns scausor scansor (Ménétriès)

Oxypyga scansor Ménétriès, 1835, Mém. Acad. Sei. St. Pétersb.,

III, part. 2 (Sei. Nat.), p. 250, pl. 11 : Rio de Janeiro e

Minas.

Rio das Almas, Fazenda Thomé Pinto (Jaraguá) : uma ? ad.

de Ag. 29, coll. por Oliv. Pinto.

Apparentemente novo para o estado de Goyaz.

Sitt iinoiiiiin "riseicnpillu* sjTvIelliis (Temminck)

Dendrocolaptes sylviellus Temminck, 1821, Nouv. Réc. Pl. CoL
d’Ois., pl. 72, fig. 1 : «Brésil» (Rio de Janeiro por sugg.

de Hellmayr).

Rio das Almas, Fazenda Thomé Pinto (Jaraguá) : uma ? de

Nov. 3; Rio das Almas, Fazenda Formiga: um cf de Out.

11 e um o"? de Out. 19; Rio Meia Ponte (Inhúmas): tres

$íj> de Nov. 6, 7 e 19.

Semelhantes aos de S. Paulo. Não muito para o

norte a raça sylviellus é substituída por S. g. reiseri

Hellmayr, colleccionado no Rio Thezouras por Baèr, e

originariamente confundida com S. g. chapadensis Ridg-

way pelo Prof. Hellmayr. 2

(1) Cf. Hellmayr, Cal. Ihls. of Américas; part. IV, p. 203, nota (1925).

,2) Cf. .Vou. Zool., XV, p. 63 (1908) ;
Fielcl Mus. AVf. Hist. Publi.,

Zool. Ser., XIII, parte 4, p. 358 (1925).
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Xi]thoi-h,vuchu8 gutlntiiN dorbignjaiiuN (Lafresnaye)

Nasica Dorbignyanus Lafresnaye, 1850, Rev. Mag. Zool., 11.

p. 420: Bolívia.

Rio das Almas, Fazenda Thomé Pinto (Jaraguá) : tres çfcf ad.

de Ag. 19, 31, Set. 6, tres de Ag. 20 e 23 e 30;.

Fazenda Bôa Vista (Jaraguá): um o" ad. de Set. 21.

Tanto pelo seu bico todo esbranquiçado, como pe-
lo colorido geral da plumagem, todos os exemplares ca-

çados agora na zona do Rio das Almas (bacia do Rio
Tocantins) concordam com os de Matto-Grosso, represen-
tados na collecção do Museu por especimens de Corum-
bá e S. Luiz de Caceres. A area de X. g. dorbignyanus,
)a conhecido do Rio Araguaya

,

1 fica assim notavelmen-
te accrescida no sentido de léste.

* “uipj lorliumplius trochilirwstri* trochiliroNlris (Lichtenstein)

üendrocolaptes írochilirostris Lichtenstein, 1820, Abhandi. Akad.

Wiss. Berlin, annos 1818-1819, p. 207, pl. 3.a; Brasil,

inhúrnas (não longe do Rio Meia-Ponte, affluente do Paranahyba)

:

um cf ad. caçado cm 14 de Novembro por Oliv. Pinto.

Deu-me bastante que pensar a determinação d’este

Passaro, infelizmente representado na presente collecção

Por um unico exemplar, muito embora não fosse raro
no ponto em que consegui caçal-o.

O colorido da plumagem, bem mais claro do que em
C. falcularius do sudeste do Brasil (S. Paulo, Paraná,
E. Santo), e até mesmo do que nas aves do sul da
Bahia (Ilhéos, Rio Jucurucú), typicamente pertencentes
a C. t. Írochilirostris, approxima-se decididamente do dos

exemplares que possuímos de Bomfim 2 (antiga Villa No-
va da Rainha), na zona secca do norte do mesmo estado.

Mas, ainda assim, a côr acanellada das azas e das rec-

trizes parece mais escura do que n’estes últimos, acon-

(1) Cf. Hollmayr, Novit. Zool., XV, p. 64 (1008).

(2) Estes foram por mim doscriptos ha pouco tempo como uma raça

Particular, sob o nome do C. írochilirostris omissus. Cf. boletim biologico

,

“ova serie, I, n.° 2, 61 (1933).
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tecendo outro tanto com a cabeça e o dorso, bruno-oli-

vaceos, com estrias claras relativamente largas. As par-

tes inferiores têm o fundo olivaceo, quase sem tons rui-

vos; as estrias branco-amarelladas são largas, bem des-

tacadas, á excepção da garganta, onde se tornam quase

confluentes. O bico é menos claro do que nos especimens

da caatinga bahiana, porém não bruno-escuro como em
falcularius. Um d" de Canna Brava (Nova Roma, Blazer

coll.), localidade situada muito mais ao norte de Goyaz,

já apresenta semelhança muito mais perfeita com os seus

similares da Bahia.

E’ a primeira vez, parece, que qualquer membro do

genero Campylorhamphus vem notificado em Goyaz, e

só maior abundancia de exemplares pode permittir conclu-

sões definitivas sobre a raça a que pertencem.

I.ci>i<locoln]>lcM nngn»ttr»KtriK bivillatiis (Lichtenstein)

Dendrocolaptes bivittatus Lichtenstein, 1822, Abhandl. Akad.

Wissens. Berlin, annos de 1820-21, pp. 258, '266, pl. 2, fig. 2:

S. Paulo (provinda de).

Jaraguá (Fazenda Bôa Vista): dois çfçf de Set. 18 e 20, uma ?

de Set. 20; Rio das Almas (Fazenda Formiga): duas $$
de Set. 30 e Out. 3; Rio Meia Ponte (Itihúmas): quatro c?d*

de Nov. 4, 6,-12, 22, uma Ç de Nov. '22.

Oendrocolaptcia plalyroHtris platyroNt ri* Spix 1

Dendrocolaptes platyrostris Spix, 1824, Av. Bras., I, p. 87, tab.

LXXX1X: Rio de Janeiro.

Rio das Almas, Fazenda Thomé Pinto (Jaraguá) : um o* de Ag.

28, tres de Ag. 22, '28 e Set. 4; Rio Meia Ponte(Inhúmas)

:

um d" de Out. 10.

Tanto os exemplares do Rio das Almas, como os

de Inhúmas, concordam decididamente com os de São

Paulo, provando pertencerem á raça typica de Detidro-

colapies platyrostris, não obstante o facto de, segundo o

(1) Cf. Hellmayr, op. eit., p. 260, nota.
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testemunho de Hellmayr, 1 referir-se á raça intermedias
Um macho colleccionado por Nattercr no Rio Paranahy-
^3) pouco abaixo de Catalão. Por outro lado, sua com-
paração com exemplar do mesmo sexo (n.° de 15.861

do Mus. Paul.) proveniente da Barra do rio São Domin-
gos .(Blazer coll.), colorido aos especimens de inierme-

dins caçados por E. Garbe em Bomfim (antiga Villa

Nova da Rainha), no norte da Bahia, é extremamente
mstruetiva, esclarecendo a zona de contacto entre as areas

das mencionadas raças no estado de Goyaz.

Fam. TYRANNIDAE
Yolmis cinero» (Vieillot)

Maria branca, Pombinha das almas

Tyrannus cinereus Vieillot, 1816, Analyse cTune Orn. élém., p.

68: America do Sul (loc. typ. Rio de Janeiro, por sugg. de

Hellmayr).

Paz. Thomé Pinto (Rio das Almas, margem esquerda) : o" de

Ag. 28 e ? de Ag. 31; Faz. Bôa-Vista (perto de Jaraguá)

:

? de Set. 22; Inhúmas (rio Meia-Ponte): $ de Out. 28,

O' de Nov. 6, exempl. insex. de Out. 30.

Fliivieol» pica nlhivcutcr (Spix)

Muscicapa albiventer Spix, 1825, Av. Bras., II, p. 21, tab. 30,

hg-
1, partira (macho): Brasil.

tnhúmas (banhada pelo Rio Meia Ponte, affluente do Paranahyba)

:

dous o"o" de Nov. 7 e 8, caçados por Lima.

Este gracioso passarinho é encontrado na Amazônia,
no Brasil central e nos estados do nordéste, inclusive o
n°rte da Bahia. Depois de Natterer, que o encontrou no
Kio Araguaya, não me consta que tenha sido notificado
mais cm Goyaz. Apenas o encontrei em Inhúmas, onde
frequentava as margens de um riacho apaulado, por en-
fre inextricáveis enredados de cipoal.

este
d) Oendrocolaptes picumnus Lichtenstein, 1820, usado ;is vezes para

passaro, deve segundo Hellmayr (' atai. fids. Américas, 111, p. 269,

^
ota b applicar-so correctamente á ospecio das Guinnas e extremo norte do

cm ÍSciELO 10 11 12 13 14

7
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Ariiiiriiiiicoln leiicoc-epliula (Linnaeus)

Viuvinha

Pipra leucocephala Linnaeus, 1764, Mus. Ad. Frkf., II, p, 33:

sem loc. (Surinam, segundo o Syst. Nat. 12.a ed., I, p. 340.

Inhúmas (Rio Meia Ponte, affluente do Paranahyba)
:
quatro cfçf

de Out. 28, Nov. 3, 12, 10, tres £ de Nov. 3, 10, 13.

tinbernoloB jetapa (Vieillot)

Museicapa yetapa Vieillot, ISIS, Nouv. Dict. d’Hist. Nat., nouv.
éd., p. 460 (baseado sobre o «Yperu» de Azara): Paraguay.

Rio das Almas, Fazenda Thomé Pinto: dous çfçf ad. de Ag.
24 e Set. 18, tres ÇÇ de Ag. 20, Set. 10 e 18; Rio Meia
Ponte (Inhúmas) : um o" ad. de Out. 28.

Colonia eoloniiM colonas (Vieillot)

Muscicapa colorais Vieillot, 1818, Nouv. Dict. d’Hist. Nat., nouv.

éd. p. 448 (baseado em Azara, Apuntani. N.o 180): Paraguay.

Rio das Almas, Fazenda Thomé Pinto: o" de Set. 10; Fazenda
Bôa Vista (Jaraguá) : dous o"o" de Set. 17 e 22; Rio Meia
Ponte (Inhúmas): tres cfcf de Out. 31, Nov. 5 e 12, duas

de Nov. 6 e 12.

As femeas differem não só pela côr mais escura

do vertice, cinzento anegrado, em vez de branco acin-

zentado, como ainda pelo preto menos retinto de toda

plumagem, mórmente das partes inferiores e especialmen-

te no ventre. Teriam ainda as rectrizes medianas menos
longas (em duas das Ç ç agora colleccionadas, estas pen-

nas estão infelizmente quebradas) e menores dimensões .

1

IMal.vriiielius HijMaceiiN uijstnoeiiN Vieillot

Platyrhynchos mystaceus Vieillot, 1818, Nouv. Dict. d’Hist. Nat.

nouv. éd., XXXVII, p. 14 (baseado em Azara, n.° 173): Pa-

raguay.

Um o" do Rio das Almas (Faz. Thomé Pinto, na marg. esquerda),

colleccionado pelo autor em 22 de Agosto.

.

(1) Cf. Ilollmayr Novil. Zool. XV, p. 41 (1008).
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As partes superiores são arruivadas como nos exem-
plares do léste brasileiro, e não verdoengas, como em
l>

- m. bifasciatus Allen, representado nas collecções do
Museu Paulista por um o* de Aquidauana. Não encontrei
referencia a Goyaz na distribuição d’este passaro consig-
nada pela litteratura.

ToUironlrmu laliroatro Iatiroatre (Pelzeln)

Euscarthmus latirostris PjíJ.zki.N, IS68, Orn. Bras., p. 101, 173:
Borba (Rio Madeira).

Inhúmas (Rio Meia Ponte affluente do Paranahyba)
:
quatro çfa'

ad. de Nov. 1, 9, 12 e 13.

Sem differença dos de S. Paulo e de Matto-Grosso.
A litteratura parece muda quanto sua notificaãço anterior
1,0 estado de Goyaz.

Todiroiítriitii «iaereuui coloremii Ridgway

3°dirostrum cinereum coloreum Ridgway, 1906, Proc. Biol. Soc.

Wasli., XIX, p. 115: Corumbá (Matto-Orosso).

•nhúmas (Rio Meia Ponte) : cinco o" Cf" de Out. 29, 30 e Nov.
3, 16.

Todirostrum cinereum (Lin.) conta no Brasil tres
ra ('as de delicada discriminação:

a ) 1 • c. cinereum, de orla externa das remiges amarella,

dorso mais cinzento do que verde, partes inferiores

amarello vivo (Amazônia, Guyanas, Colombia, etc.),

k) T. c. coloreum, muito semelhante á precedente, po-

rém com o dorso verdoengo e o lado ventral algo

mais claro (Brasil central, Bolivia, Paraguay).
c
) T. c. cearae, com as partes superiores cinzentas claras,

sem verde, e a orla das remiges brancacenta (nor-

déste do Brasil, inclusive a Bahia).

r . c. coloreum, a que devem referir-se os passaros
^9 Goyaz, é todavia sujeito a largas variações no colo-
r'do do dorso, ora francamente olivaceo, ora com predomi-
nância do cinzento, tornando-se n’este caso praticamen-
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te impossível determinal-os sem appello ao argumento

geographico.

ICiiM-iirt Iniior ii i is margliritacclvciitcr mur"ari<n<’ci vontcr

(Lafresn. & D’Orbigny)

Todirostrum margaritacci

v

enter Lafkksnaye & D’0ubignt, 1837,

Syn. Av., I, in Magaz. Zool. VII, cl. 2, p. 46: Chiquitos

(Bolivia).

Fazenda Thomé Pinto (marg. esq. do Rio das Almas)
: $ de

Set. 9; Fazenda Bôa Vista (marg. esq. do Rio das Almas,

Jaraguá) : cf de Set. 22; Fazenda Formiga (banhada pelo

corrego do mesmo nome, affluente da marg. direita do baixo

Rio das Almas) : um exemplar, insexuado, de Outubro 3.

Passarinho commum nos estados meridioaes do Bra-

sil e nos paizes limitrophes.

ICnsenrt liiiiornl* KtriaticoIliN NtriuticolIÍM (Lafrestiaye)

Todirostrum striaticolle Lafkhsnaye, 1853, Rev. Magaz. Zool.,

V, p. 58: Bahia.

Fazenda Thomé Pinto (Rio das Almas, marg. esquerda) : dois

cCcC ad., de Ag. 22 e 25, um insexuado de Ag. 25: Inhúmas

(Rio Meia Ponte) : Ç ad. de Nov. 4.

Semelhantes aos da Bahia e Maranhão, de que te-

mos vários exemplares. Não ha muitos annos Jan Sztolc-

man, estudando o material ornithologico colleccionado no

Paraná pelo malafortunado Chrostowski
,

1 descreveu uma
nova raça a que denominou E. str. griseipectus

,

com base

em exemplares do Salto Quayra (Rio Paraná), differen-

tes dos passaros da Bahia pela côr verdoenga, e não

pretas, das estrias das garganta. Infelizmente faltam-nos

especimens do Brasil meridional para ajuizar sobre a

nova subspccie, que não chegou a tempo de ser incluída

na grande revisão do prof. Hellmayr
,

2 e vem extender

notavelmente para o sul a area conhecida de E. stria-

tícollis.

(1) Annales Zool. Mus. Polon., V, p. ICO (10261.

(2) Catai, fíivds of th? Américas., part V, p. 312 (1927).
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liuscarthmornis str. striaticollis.

aza cauda culmen
J", Rio das Almas, Ag. 22 53 mill. 43 mill. 13 mill.

O", » Ag. 25 55 44 14

sexo? » Ag. 25 52 40 13 V,
?, Inhúnias Nov. 4 50 36 13

(n.o 11.234), Corupéba (Ba-

hia: Reconcavo) 49 */z . 41 14

Ji (n.° 14.230), Corupéba 53 45 13 */*

f, (n.° 10.081), S. Luiz de' Cace

res (Matto-Grosso) 51 41 12 Ví
T, (n.° 7.200), Miritiba (Mara-

nhão) 1 51 V, 41 14

I'Cpto|>ogon nniuiirocejilinliiN amniirocrplialus Tscluidi

Leptopogon amaurocephalus Tschudi, (ex Cabanis mamjscr.), Fauna

Peru., Aves, p. 162, nota margin.: S. Paulo (Brasil).

U*n O" acl. da Fazenda Formiga (baixo Rio das Almas, inarg.

direita), collectado a 19 de Outubro por Lima.

Passarinho conhecido no Paraguay, na Bolivia e em
quase todo Brasil oriental e central. Nos paizes da por-

Ção septentrional da America do Sul e na America Cen-
dal outras raças o substituem.

VnntliuiiiyinN vlrcNceiiM vlrosceii* (Temminck)

tousticapa vireacens Temminck, (ex Natterer manuscr.), 1824,

Nouv. Réc. Pl. color. d’Ois., pl. 275, fig. 3: «BrésiU (=
Corytiba, cobl. de Natterer).

Fazenda Thomé Pinto (Rio das Almas, margem esquerda, não

longe de Jaraguá) : uma $ ad. de Set. 11.

Passarinho do sudéste do Brasil, já conhecido de

Minas (Rio Jordão), mas apparentemente novo para

(joyaz. Sua semelhança com PhyUornyias brevirostrís

(Spix), existente na mesma zona, é, como demonstraram
fterlepsch & Hellmayr

,

2 meramente superficial; entre ou-

(1) listo exemplar, como outro da Boa-Vista (Maranhão), tom o alto da
eaboya quase sem verde, tirante a pardo, approximando-so do K. x. prisei-
eeps Todd, da Amazônia.

(2) Journ. f. Orn., LV, p. 25 (1905).

cm ÍSciELO 10 11 12 13 14
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tros caracteres, reconhece-se pelo seu bico muito menos
largo c achatado, pela coloração verde olivacea clara, qua-

se uniforme, das partes superiores, pelas manchas ama-
rellas bem destacadas que exornam as coberteiras supe-

riores das azas, etc.

IMiylIomylJiN fnxclnlu» virescens (Allen)

Sublegátiis virescens Ai.lkn, 1889, Buli. Am. Mus. Nat. Hist., II,

p. 1-19: Chapada (Matto-Orosso).

Fazenda Formiga (do corrego do mesmo nome, affluente da

margem direita do baixo Rio das Almas)

:

o”, Out. 6: aza 58 rnill. cauda 51 mill., culrncn 7.

Out. 7: áza 56 mill,, cauda 48 rnill., culmen 8.

Os dous exemplares aqui estudados coincidem exac-

tamente, nos seus caracteres de plumagem e nas suas

proporções, com uma J de Jaboticabal (n.° 1506 do Mu-
seu Paulista): as partes superiores de colorido desmaia-

do, olivaceo-acinzentado, á excepção do pileo, que con-

trasta pela sua côr cinzento-brunea; o abdómen amarello

desmaiado, com mescla de cinza no peito e nos flancos;

garganta cinza-clara, quase branca. O Prof. Hellmayr, 1

a quem foi em tempos idos remettido o exemplar de

Jaboticabal, julgou tratar-se du um indivíduo muito des-

botado de Phyllomyias brevirostris (Spix), especie do
Brasil meridional, facil de reconhecer, entre outros carac-

teres, pelo seu tamanho apreciavelmente maior (60 mill.

de aza, ou mais), pela côr verde azeitonada brilhante

de quase todo o lado superior, apenas mais escura no

pileo, e pelo amarello muito mais vivo do abdómen. A
perfeita coincidência do citado exemplar- com os caçados

agora em Goyaz leva-me, pelo contrario, a referil-o á

P. fascialus virescens (Allen), que no Brasil central (Mat-

to-ürosso, Goyaz) representa P. /. fasciatus (Thumberg)

(1) Cí. Verhandl, Ornith. Gesells. Dayer, XII, p. 135 (1915).

(2i Accusa elle pov medidas : aza 55 mill., cauda 45 mill., culmen 7.

Um macho (n.° 1506) da mesma pvocodoncia está em péssimas condições e

mede : aza 55, cauda 45 e culmen 9 mill.

3 4 5 6
SciELOcm 10 11 12 13 14 15
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lia Bahia e nordeste do Brasil (Piauhy, Maranhão), dif-

ferente apenas pelo seu menor tamanho (50 a 55 mill.

ile aza) e pelas côres ainda mais desmaiadas da plu-

magem, em cuja; partes superiores predomina o cinzen-
to, com fracos tons de oliva. P. brevirostris, cuja arca
prova superpôr-se parcialmente á de P. fasciaius vires-

ce,is, deve pois ser tratado como especie aparte, sobran-
do-lhe caracteres proprios para tanto.

lMiucomyiuN iiiuriiia iiiuriiiu (Spix)

Platyrhynchus murinus Siux, 1825, Av. Bras., II, p. 14, pl. 16,

fig. 2: Brasil (sem local.).

toiia ? da Fazenda Thomé Pinto (Rio das Almas', margem es-

querda), caçada por W. Garbe a 11 de Setembro.

Passarinho diffundido em quase todo Brasil, excep-

Ção da parte septentrional da Amazônia, onde é substi-

tuído por P. m. incomta (Caban. & Heine), differente ape-
nas pela coloração mais arruivada das partes superiores. 1

Caiiiptusioni» obNoIciiiiii (Temminck)

Muscicapa obsoleta Temminck, (ex Nattcrer manuscr.), 1824, Nouv.

R6c. de Pl. color. d’Ois., pl. 275, fig. 1 : Curytiba (Nat-

terer coll.).

1 azenda Bôa Vista (Jaraguá) : uma $ de Set. 21; Fazenda Formiga
(baixo Rio das Almas, margem direita): um o” de Out. 19;

Rio Meia Ponte (Inhúmas) uma ? de Nov. 22 e outra Ç
de Nov. 24.

E’ verdadeiramente desconcertante a variabilidade de
caracteres d’este pequeno tyrannideo. Hellmayr, admit-
* e no Brasil, além da forma typica, peculiar aos esta-

dos do sul, uma subespecie, C. ob. cinerascens (Wied),
Própria dos estados septentrionaes, caracterizada pelas
suas proporções menores (aza 48-55, cauda 38-48 mill.)

e pelo seu colorido mais desbotado, mórmente o das
Partes superiores. 2 Que esta discriminação se apoia em

U' Cf. 11. G. Borlopsch & C. K. Hellmayr, Jovrii. f. Orn., 11)05, pp. 2 e 3.

'21 Cf. Hellmayr, Novit. ZooL, XV, p. 43 e as. (1908).
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bases discutíveis, reconhece-o o proprio autor quando, em
trabalho mais recente, se externa sobre a difficuldade de

assignar a cada uma das suppostas variedades, a arca

geographica que lhe cabe. «While birds, diz textualmente,

from Espirito Santo to Maranhão are fairly separable

by smaller size, shorter bill, and paler coloring, those

from Minas, Goyaz, and northeru São Paulo are so va-

rious by intermediate, that they might, vvith equal justi-

fication, be referred to either obsoleum or cinerascens.1 »

E’ o que eloquentemente provam, não só a collecção exis-

tente no Museu Paulista, como ainda os exemplares,

infelizmente poucos, agora trazidos de Goyaz. D’entre

estes, tres perfeitamente combinam em proporções e na

côr da plumagem, pardo-acmzentada no dorso c branco

acinzentada, quase sem nenhum tom perceptível de ama-

rello, no abdômen. Accusam entre 50 e 53 rnill. de com-

primento de aza e enquadram-se naturalmente na des-

cripção de C. o. cinerascens, parecendo copiar preci-

samente os caracteres de uma Ç da Bahia (ilha de

Madre de Deus). O quarto exemplar, uma Ç de Inhúmas

caçada a 22 de Novembro, pelo contrario, diverge in-

teiramente, approximando-se decididamente, tanto nas pro-

porções (55 millim. de compr. de aza) como no aspecto

da plumagem, dos representantes typicos de C. n. obso-

leiurn, singularizando-se todavia pelo canellino intenso

que debrua as coberteiras superiores das azas, e por tons

ferrugineos no abdômen, indícios prováveis de juvenili-

dade. Exemplares de Espirito Santo, examinados outróra

pelo Prof. Hellmayr, que os considera como da raça sep-

tentrional, confundem-se no colorido da plumagem com

aves de Itararé e de Castro (Paraná), ao passo que no

tocante ás proporções ha, entre os especimens da nossa

serie, enorme diversidade, não sendo possível estabe-

lecer qualquer relação entre ellas e o factor geographico,

conforme permitte apreciar o quadro abaixo.

(1) Catai. Jlirds of Américas, ]>art V, l>. 47>5, nota (1!>27).
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aza cauda culmen
rnill. mill. mill.

cf, n." 8.768, Castro (Paraná), Jun. 1914 58 50 72 */,

cf, n.° 4.206, Itararé (São Paulo), Jun. 1903 57 45 8

Cf? n.» 4.205, Ag. 1903 58 48 8

?, n.° 5.733, Salto Grande » Jun. 1903 53*/, 40 8
o? n.° 2.913, Iguape » — 53 40 8

9. n.“ 11.844, Ipiranga » Nov. 1912 52 42 77,
Cf, n.° 421, » » Out. 1898 56*/, 44 9

o? n.° 984, Itatiba » Set. 1900 52 46 7*/*

cf, n.° 14.387, Itatiba Set. 1933 57 45 ?

Cf, n.° 4.707, Bebedouro » Março 1904 55 43 8

d", n.“ 4.708, » 56 48 8

9, n.° 7.960, Franca » Nov. 1910 53 43 8

9, n.° 5.156, Itapura » Ag. 1904 53 38 77,
0", n.° 12.644, Tres Lagoas

(Matto-Grosso) Julh. 1931 56 44 ?

9, n.« 12.670, » 53 40 77r
o?, n.° 12.153, Campo Grande » Julh. 1930 54 38 8

Cf, Rio das Almas (Goyaz), 19 Out. 934 52 40 7

9, Jaraguá » 21 Set. 934 53 42 8

9, Inhúmas * 22 Nov. 934 55 41 8

9? » » 24 Nov. 934 50‘/2 38 8

cf, n.u 6.292, Espirito Santo Março 1906 51 ‘/s 42 147,

9, n.° 6.290, Janeiro 1906 53 40' 8* 2

9? n.° 2.914, Bahia — 51 44 87,

9 juv.? n.“ 14.226 Madre de Deus

(Bahia) Janeiro 1933 48 37 8

Rlnenlit flnvogattlcr llavognuter (Thunberg)

Marid'-é-dia

Pipra flavogaster TuUNükrq, 1822, Mém. Acad. Sei. St. Pétersb.,

VIII, p. 286: Brasil (= Rio de Janeiro, fide l.õnnberg). 1

Rio das Almas, marg. esquerda, Fazenda Thomé Pinto (Jaraguá)

:

d1

ad., Set. 11: aza 75 mm., cauda 63 mm., culmen 9 l/2mm.

? ad., Set. 8: aza 76 mm., cauda 69 mm., culmen 11 mm.
Rio Baixo Rio das Almas, margem direita, Fazenda (corrego da

Penitencia)

:

? ad., Out. 16: aza 75 mm., cauda 62 mm., culmen 10 mm.
Rio Meia Ponte, affluente do Paranahyba (Inhúmas):

d) Cf. The Íbis, 1903, p. 241.
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o" acl. de Nov. 13: aza 83 mm., cauda 73 mm., culmen 12 mm.

$ ad., Out. 30: aza 78 mm., cauda 67 mm., culmen 10 1/2 mm.

? ad., Out. 31: aza 76 mm., cauda 65 mm., culmen 9 1/2 mm.

E’ talvez a inais diffundida das nossas especies do
grande genero Elaenia, vulgarmente conhecidas por Ma-
rid’-é-dias.

Toda serie concorda com as aves do leste brasileiro:

pennas eentraes do cocoruto com mais ou menos bran-

co, partes superiores olivaeeo-pardacentas, garganta cin-

zento-clara, escurecendo no peito, ventre amarello pal-

lido, etc.

IClaoiil» criflluta Pelzcln

Elainea cristata PelzeLN, 1868, Orn. Bras., p. 107: cidade de

Goyaz.

D’esta especie, topotypicamente goyana, foi collec-

cionada agora apenas uma $ , mortá por mim na Fa-

zenda Bôa Vista, em zona de campo, cortada pelo Rio

das Almas e distante de Jaraguá apenas meia legoa.

Apresenta todos os caracteres de um indivíduo adulto,

e nenhum vestígio possúe de pennas brancas no vertice.

No mais apresenta exacta semelhança, tanto em côr como
em dimensões (aza 77 mm., cauda 69 mm., cauda 10 1/2

mm., com os exemplares de E. flavogaster colhidos na

mesma zona. A especie prova ser bastante variavel em ta-

manho, visto como as dimensões medias consignadas pe-

los autores, notadamente inferiores ás de E. flavogaster,

são ameúde consideravelmente ultrapassadas. Hellmayr, 1

que dá para medidas normacs 70-74 de aza e 61-65 de

cauda, nos machos, e nas femeas 64-69 de aza e 54-62

de cauda, considera excepcionalmente grande um macho

de SanfAnna (Peru), em que achou 78 mm. de compri-

mento de aza e 72 mm. de cauda. A lista abaixo mostra

que as medidas d’este ultimo exemplar podem ás vezes

ser ainda excedidas.

0) Catai. Jiirds of American, part V, p. 419, uota margin. (1927).

cm SciELO 10 11 12 13 14 15



1936/ Q. P/nto
t
Contrib. á Ornith. de Goyaz 107

aza cauda culmen
mm. mm. mm.

o” n.o 3.374, Santarém (Pará), Jan. de 1903,

Qarbe coll. 69 57 12
sexo? n.o 8.092, Franca (S. Paulo), Jan. de 1911,

Garbe coll. 69 63 11

Ç n.o 2.603, Franca (S. Paulo), Julho de 1902,

Dreher coll. 74 67 11 Vj
$ n.° 7.971, Franca (S. Paulo), Set. de 1910,

Garbe coll. 70 62 li Ví
O"? n.o 8.095, Franca (S. Paulo), Fev. de 1911,

Gfirbe coll. 75 62‘/í 10

Cf n.o 13.922, Mogy das Cruzes (S. Paulo, Abr.

de 1933, Lima coll. 77 65 li

? — Jaraguá (Goyaz), Set. de 1934,

O. Pinto coll. 77 69 IO 1

/!

Ç n.° 13.927, Itatiba (S. Paulo), Nov. de 1933,

Vieira coll. 79 68 10

Cf n.o 7.970, Franca 1 (S. Paulo), Julho de 1910,

Garbe coll. 80 71 11 Ví

Elnciiia vlridicata viri<li<ala (Vieillot)

Sylvia viridicata V ikim .ot
, 1817, Nouv. Dict. d’Hist. Nat., nouv.

éd., XI, p. 171 (baseado em Azara, n.° 156): Paraguay.

Fazenda Formiga (baseada pelo riacho do mesmo nome, affluente

da margem direita do Rio das Almas)

:

o\ ad. de Out. 17: aza 65, cauda 60, bico 10 millim.

Inhúmas (no rio Meia-Ponte, affluente do Paranahyba)

:

O", Out. 29: aza 67, cauda 62, bico 10Vs mill.

Cf, Nov. 12: aza 65, cauda 59, bico 10 mill.

d", Nov. 12: aza 67, cauda 65, bico IO 1
/* mill.

O’, Nov. 19: aza 65, cauda 59, bico 10*/
2

mill.

cf, Nov. 22: aza 64'/j, cauda 60, bico 9'/s mill.

Cf? Nov. 11: aza 64, cauda 60‘/t, bico 9 1

/* mill.

$, Nov. 19: aza 60, cauda 55, bico 9 mill.

$, juv. Nov. 12: aza 58 l

/ 2 ,
cauda 51, bico 9 mill.

O colorido dos exemplares de toda serie concorda ad-

miravelmente; em todas as penas da crista são coradas

(1) Esto exemplar, um macho perfeitamente adulto, apresenta crista do
bennas pardas, typfcamoute alongadas, som o menor signa! do branco na
base.
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de amarello vivo, com excepção apenas da Ç juv. de
Nov. 12 e de um dos machos de Nov. 12, onde ha
mescla de pennas brancas. Os indivíduos de S. Paulo (Be-

bedouro, Avanhandava, etc.) existentes no Museu Pau-
lista apresentam-se com as partes superiores muito me-
nos verdes; mas isso significa a facilidade com que des-

bota a plumagem n’estes passarinhos, embora convenien-
temente conservados. No que se refere ao tamanho, são
excepcionalmente largas as differenças accusadas por
exemplares da mesma zona e mesma idade presumível;
em complemento ás medidas dos de Qoyaz, dou a seguir

as dos de outras regiões:
aza cauda bico
mill. mill. mill.

f, n.° 7.567, Bomfim (antiga Villa Nova da Rai-

nha, Bahia): 65 60 9 V*

f, n.° 4.587, Bebedouro (S. Paulo) 64'/
j 60 10

o”, n.° 4.586, Bebedouro 64 56 10

9, n.° 4.395, S. Jeronymo do Avanhandava (S.

Paulo) 60 54 9Ví
2, n.° 12.099, S. Jeronymo do Avanhandava (S.

Paulo). 58 53Ví 10

Eliieni» HiM‘ct»biIlK Pelzeln

Elaenia s/jectabilis Pelzeln, 1868, Orn. Bras., II, p.p. 107 e 176:

cidade de Goyaz (loc. typ.) e Barcellos (Rio Negro). 1

Fazenda Thomé Pinto, Rio das Almas (marg. esq., não longe de
de Jaraguá)

:

y ad. de Set. 8 : aza 93 1 ,rnm,, cauda 85 mm
, culmen 1 1 mm.

cf-ad. de Set. 9: aza 89 mm., cauda 78 mm., culmen 12 mm.

2 ad. de Set. 7 : aza 87 mm., cauda 80 mm., culmen 11 mm.
Inhúmas, Rio Meia Ponte (affluente do Paranahyba)

:

f ad. de Nov. 15: aza 88 l

/2mm, cauda 78 mm, culmen 12 mm.

i

(1) Pelzeln commotteu, ao tratar dosta ospoeio, curiosa inadvertência.

A’ pagina 107 do sou livro, onde 6 ella apenas alistada, faz-se inençSo de

um uuico exemplar do Bareollos; ao doscrovol-a porém, ú pag. 176, Goyaz
(cidade) é apontada como patria. O facto ó que Natteror collecionon em ca-

da uma das localidades um unieo exemplar, como poude verificar visual-

mente liollmayr, no Museu do Vionna. Cf. Ilcllmayr, .Yoeií. Zool., XVII,

p. 406, nota infrapag. (1910).

cm SciELO 10 11 12 13 14 15
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üos quatro exemplares aqui alistados o unico a per-

mittir confusão com E. flavogaster é o de Inhúmas, tan-

to pela coloração geral mais desbotada da plumagem, co-

mo principalmente pela quantidade incommum de pennas
com base branca, no vertice. Mas tanto pelas suas dimen-

sões, proporcionalmente maiores, como pelo colorido mui-

to mais claro da garganta, approxima-se decididamente

mais da especie descripta por Pelzeln, a que penso ser

acertado referil-a. Muito se tem escripto com relação

aos traços de semelhança dos dois passaros, encarados

transitoriamente como simples subespecies. 1 Si duvida

houvesse quanto á sua legitima separação em especies

distinctas, ella agora desappareceria, graças ao feliz acaso

de serem colleccionados, precisamente nos mesmos lo-

gares (Fazenda Thomé Pinto e Inhúmas), vários indi-

víduos adultos de ambas, na sua quase totalidade per-

feitamente característicos. A area de E. speciabilis, bas-

tante mais restricta do que a de E. flavogaster, abran-

ge comtudo grande parte do Brasil central (oéste de

S. Paulo, Goyaz, Matto-Grosso) e da Amazônia (Rio

Negro, Rio Madeira), extendendo-se ao norte até o Peru

(Pebas, Jurimagnas, etc.) e ao sul ate o norte da Ar-

gentina (Tucuman, Corrientes) e o éste boliviano (Rio

Paraguay).

Kluoiiia albici-pN ulbieepi (Lafresnaye <& D’Orbigny)

Musci/icta albiceps Lafuesnayk, & D’ Ohujgny, 1837, Syn. Av.,

I, in Maga/.. Zool., VII, cl. 2, p. 47, partim: Yungas (Bolivia).

rf ad. do baixo Rio das Almas, margem direita (corrego da

Formiga, na fazenda do mesmo nome), collect. em 6 de Ou-

tubro. Medidas: aza 77 mm., cauda 63 mm., culmen 10 1/2 mm.

O colorido muito mais pallido, pardo acinzentado,

quase sem olivaceo, e a abundancia de branco no ver-

tice, distinguem satisfactoria e facilmente esta especie

de E. parvirostris, sua próxima parenta.

(1( Cf. E. Naumburg, Buli. Am. Mus. .Vai. His}., LX, p. 278 (11*30).
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Klacnln clilrlqiii'iiNÍN alblvorlrx Felzeln

FJaenia albivertex Pebzkln, 1868, Ornith. Bras., pp. 107, 177:

Ipanema (S. Paulo).

Fazenda Formiga (baixo Rio das Almas, margem direita) : uma

? ad. de Out. 9. Medidas: aza 70 mm., cauda 59, cultnen 10,

tarso 18.

Esta Marid’-é-dia, considerada por Hellmayr
,

1 depois

de Todd & Carriker
,
2 coespecifica de E. chiriquensis Law-

rencc, da America Central, foi muitas vezes confundida,

ora com E. flavogastra Thunb., ora com E. albiceps

I

(Lafresn. & EFOrbigny). E’ todavia facil distinguil-a; da

primeira, já pelo seu menor tamanho, e pelo seu bico

mais pe.queno e estreito; da segunda, principalmente pela

côr do abdômen, francamente amarella, em vez de branca,

com pequena mescla de tons amarello-esverdeados. Sua

area abrange o Brasil oriental (Bahia, Maranhão) e cen-

tral (Matto-Grosso, Minas, Goyaz) extendendo-se para o

norte até a Venezuela e as Guyanas, e para o sul até o

Paraguay. Occorre ainda na Colombia, no léste do Perú

e na Boliyia (Hellmayr).

Kliioiiia gniiii»r<lii gitlinarilii (D’Orbígny).

Muscicapara gaimardii D’ORBIONY, 1839, Voyage Amér. Mérid.,

Oiseaux, p. 326: Yuracares (Bolivia).

Fazenda Thomé Pinto (marg. do Rio das Almas, não longe de

Jaraguá)

:

rf ad., Set. 9: aza 03‘/zmm., cauda 57 mm., culmen 12 mm., tarso

18 mm.
rf ad., Set. 1! : aza 65 mm., cauda 59 mm., culmen 10 mm., tarso

18 mm.
;'?, Ag. 21 (em muda): aza 54, cauda 51, culmen 10 e tarso 17 millim.

Fazenda Formiga (baixo Rio das Almas, margem direita):

rf ad., Out. 11 : aza 61, cauda 54‘/
s ,

culmen 10, tarso 18 millim.

rf ad., Out. 19: aza 62 l

/s, cauda 55 culmen II, tarso 17ys millin.

? ad., Out. 20: aza 57, cauda 48, culmen 10, tarso 17 millin.

$ ad., Set. 30: aza 59'/», cauda 52
'/ 8 ,

culmen 11, tarso 16 l

/a millin -

(1) Catai. Jlirds of Américas, part V, pag. 421 (1927).

(2) Ann. Oarn. Mus. XIV, p. 305 (1922).
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Afora o tamanho, que oscilla entre limites extranha-
niente largos, todos os exemplares se assemelham per-

feitamente entre si e com os representantes typicos da
especie. O pileo cinzento destaca-se nitidamente do dorso,

verde oliyaceo, lavado de cinza; o branco do vertice

finge-se levemente de amarello creme em alguns especi-

niens, emquanto n’outros não revela nenhuma mescla
perceptível d’este tom. Hellmayr, a quem devemos subs-

tanciosos estudos sobre este passarinho, reconhece que
n’elle «individual variation is unusually great, and hardly
two specimens are precisely alikc».

1

No lote presentemen-
te analysado, ha como vimos sufficiente concordância

quanto aos caracteres da plumagem ; mas no tocante ás

proporções, as differenças que accusam ultrapassam de
longe os limites observados pelo referido autor.- Alguns
áos nossos exemplares excedem em tamanho tudo quanto

registra a litteratura sobre o ponto.

Klacniii parviroslris Pelzelu.

Elaenia parvirostris Pki.zkln, 1868, Orn. Bras., p. 107, 178:

Çurytiba.

O' adulto da Faz. Thomé Pinto no Rio das Almas (margem es-

querda), caçado a 6 de Setembro por Garbe. Medidas: aza

75 mm., cauda 73 mm., bico 9 1/2 min., tarso 18 mm.

¥ adulta de Inhúmas (Rio Meia Ponte), caçado a 1 de Nov.

por Garbe: aza 74 mm., cauda 62 mm., culmen 9 1/2, tarso 16.

Os dous exemplares, em esplendida plumagem, apre-

sentam com toda nitidez os caracteres proprios á especie,

taes como nol-a define ‘o prof. Hellmayr. 1 As partes

superiores são verdes-olivaceas, inclusive o alto da ca-

beça, apenas mais carregado em colorido, e com discreta

quantidade de branco na base das pennas que formam
a crista," pouco desenvolvida.

(1) Catai . IHrás. Américas, part V, p. 130, nota (1927).

(2) Arch. für Na turges., LXXXV, A, Iloft 10, pags, 54-55 (1920).

(3) Catai. Itirds of American, V, p. 411 (1927), em nota marpin.

(4) Na fomoa praticamonto não existem pennas brancas no topete.
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No exemplar d" ha distiuctamente na face externa da

aza, a terceira faixa transversal branca, referida por

aquelle sabio ornithologista.

Suiriri ufliniN uilinis (Burmeister)

Elaenia affinis Bvkmeister, 1856, Syst. Uebers. Thier. Bras.,

II, p. 477: Lagôa Santa (Minas-Oeraes).

Fazenda Formiga (banhada pelo corrego do mesmo nome, af-

fluente da marg. direita do baixo Rio das Almas) : dous çfçf

ad.. uma $ ad. e um d" juv., todos de 3 de Outubro.

E’ este passarinho bastante diffundido no Brasil cen-

tral e septentrional (Maranhão, Piauhy, Baixo Amazonas).

Nos presentes exemplares as bases das rectrizes são sem-

pre rnais ou menos tingidas de amarello, caracter em
cuja ausência se baseia a separação das aves do norte

secco da Bahia, a que compete a denominação de Suiriri

affinis bahiae (Berlepsch). O bico é inteiramente preto

em todos, com excepção da unica femea, em que é es-

branquiçada a base da mandíbula.

IjCgatiiN Imrophniiis leiicophaiiiw (Vieillot)

Platyrhynchos leucophaius Vikiu.ot, 1818, Nouv. Dict. d’Hist.

Nat., nouv. éd., XXVII, p. 11: «1’Amerique méridionale» =
Cayena, fide Hellmayr. 1

Um cf de Inhúmas (Rio Meia Ponte), colligido em 7 de No-

vembro por W. Oarbe.

tf»!

Nyozclelcs siniilis kiinill» (Spix)

Muscicapa similis Smx, 1825, Av. Bras., II, p. 18, partim: Rio

Amazonas.

Rio das Almas Fazenda Formiga: uma ? ad. de Out. 10; Rio

Meia Ponte (Inhúmas): Ç ad. Nov. 1.

Os dois exemplares, á semelhança dos de S. Paulo,

são intensamente coloridos, especialmente o ventre, ama-

(1) Cf. ('alai. Itirds of Américas, parto V, p. 117 (1627).
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rcllo-citrino. Em outro trabalho

1

chamei a attencção para
o amarello descorado das partes inferiores de exemplares

colleccionados no Reconcavo da Bahia (Ilha de Madre de
Deus), pertencentes talvez a outra raça.

1’itunKiiN Niilphiiraluoi luasiiuiliani (Cabanis & Heine)

Smrophagiis maximiliani Cabanis & Heine, 1859, Mus. Hein.,

II, p. 63: Brasil (Bahia, loc. typ. segundo Hellmayr).

Rio das Almas Fazenda Thomé Pinto (Jaraguá): çf ad. de Ag.
26; Rio Meia Ponte (Inhúmas): dous çfçf juv. de Out. 30.

uma Ç ad. de Out. 28, uma $ immat. de Nov. 9.

Os bem-te-vis de Goyaz pertencem typicamente á
raça maximiliani} Os juvenis em primeira plumagem, co-

mo os dous o" d" collectados e Inhúmas a 30 de Outu-
bro, não só têm o pileo uniformemente preto, sem o
menor vestígio de crista amarella, como ainda differcm

Por outros traços no colorido da plumagem, taes como
a largura maior e o colorido mais carregado da fimbria

ferruginosa das pennas das azas e da cauda, e o banho
verdoengo que tinge o dorso.

lMlnnxiiN lictor lictor (Lichtenstcin)

banias lictor Lichtenstein, 1823, Verz. Dubl. Berliner Mus. p.

49: Pará.

Um ç? adulto de Inhúmas (Rio Meia Ponte), coüigido em 10

de Novembro por Lima.

Passaro de larga distribuição nos paizes septentrio-

oaes da America do Sul; no Brasil existe na Amazônia
e talvez em todos os estados do norte, até o Espirito San-
to; é conhecido de Matto-Grosso (Rio Piquiry, Descal-
vados), mas parece novo para Goyaz.

Slrysten Nibilntor wibilutor (Vieillol)

Muscicapa sibilator ViEiu.OT, 1818, Nouv. L)ict. d’Hist. Nat., nouv.
éd., XXI, p. 457 (baseado em Azara N.o 191): Paraguay.

(1) Cf. Jtev. Mus. Paul., vol. XIX, p. 212 (19351.

(2) Cf. Oliv. Pinto. Rcr. Mus., vol. XVII, 2.a parte, p. 81 (1932).
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Fazenda Thomé Pinto (banhada pelo corrcgo homonymo, affluente

da marg. esquerda do Rio das Almas) : tres o” o" ad. de Set.

1, 3 e 10, uma $ ad. de Ag. 20; Faz. Bôa-Vista (banhada

pelo corrego do Pary, affluente da marg. esq. do Rio das

Almas): um d" ad. de Set. 22; Inbúmas (rio Meia Ponte): d"

juv. de Nov. 19.

Semelhantes aos de S. Paulo e convizinhanças .
1

Mjiixl jiutsiew KolUnriiiM (Vieillot)

Tyrannus solitarius Vieillot, 1819, Nouv. Dict. d’Hist. Nat,

nouv. éd., XXXV, p. 88 (baseado em Azara, N.o 196): Pa-

raguay.

Rio das Almas, Fazenda Thomé Pinto (na marg. esq. não longe de

Jaraguá): seis o”o", de Ag. 20, 24, Set. 3, 4, 5, 13; Fa-

zenda Formiga (baixo Rio das Almas, margem direita) : um
O" de Out. 9; Rio Meia Ponte (Inlnímas): um o" de Nov.

16, tres de Out. 30, Nov. 8, 24.

MogiiryiicluiM pitangiin jkitungiia (Linnaeus)

Nei-nei

Lanitis pitangva LlNNAEPS, 1766, Syst. Nat. ed. 12.a, I, p. 136

(baseado em Brisson ex Marcgrave): nordeste do Brasil (Per-

nambuco) .

Rio das Almas, Fazenda Thomé Pinto (Jaraguá) : tres cfo" 'ad.

de Set. 8, 10 e 11, quatro de Set. 3, 5, 10, 10; Rio

Meia Ponte (Inbúmas): indivíduo ad. sem indicação de sexo,

Nov. 3.

Conta-se o Bem-te-vi de bico chato ou Nei-nei en-

tre as aves mais communs na região do Rio das Almas.

Vi-os de preferencia á orla da matta, reunidos commum-
mente muitos indivíduos sobre uma mesma arvore, de

onde deixavam ouvir ameiide as notas bem conhecidas

de seu singelo canto.

'yrocciklinliiN rubiniiM (Boddaert)

Muscicapa rabinas Boddaert, 1783, Tabl. Pl. enl., p. 42 (ba-

seado em Daubenton, Pl. enlum. 675, fig. 2) : rio Amazonas.

(1) Sobre ris raças do Sirysles sibilaior cf. Hollmayr, Novit. ZooL, XV,

p. 49 (1908).
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Fazenda Thotné Pinto (Rio das Alnuts, margem esquerda) : dous

o"cf, de Ag. 31 e Set. 9; Fazenda Bôa-Vista (perto de Ja-

raguá) : um o" de Set. 20.

^neniotriccMH funcatiiN biiuiiciilaliiH (Lafresnaye & D’Orbigny)

Muscipeta bimaculata Lafresnaye <S D’Orbigny, 1837, Syn. Av.,

I, in Magaz. Zool., VII, cl. 2, p. 48: Yungas (Bolivia).

Fazenda Formiga (baixo Rio das Almas, margem direita) : dous

O" O* de Out. 4 e 5, uma $ de Out. 6; Inhúmas (Rio Meia
Ponte) : um o" de Out. 29.

Ao inverso tio que nos informa Hellmary com re-

ferencia aos caçadores por Baer no Rio Araguaya, a maio-
na dos nossos exemplares tem as partes superiores bru-

nas escuras, quase sem ruivo, e o abdômen branco, la-

vado de amarello pallido; nisto se afastam elles dos

exemplares mais typicos de C. f. bimaculatus, conser-

vando embora muito maior semelhança com esta raça

do que com C. /. fuscatus, proprio das rnattas costeiras

do sudéste brasileiro, entre Bahia e Santa Catharina. A
forma typica, segundo concluo do material ao meu al-

cance, é muito mais constante nos seus característicos de
coloração do que a raça centrobrasileira. Uma bôa serie

de indivíduos de S. Paulo illustra claramente o facto.

Ela perfeita concordância entre os espccimens da faixa

marítima (S. Sebastião, Piassaguera, Ubatuba) ; uma Ç
de Itatiba e outra de Campinas são ainda perfeitamente

semelhantes, pertencendo indiscutivelmente a C. /. fus-
l'citus. Os passaros a oéste d'esta zona mostram-nos, via
de regra, os caracteres da subespecie bimaculatus, mas c

frequente encontrar ao lado de indivíduos bem definidos,

outros praticamente semelhantes aos da forma littoranea.

|dm tf (n.o 5149) de Mattão tem as partes superiores

mtensamente arruivadas e o abdômen sem laivos de ama-
rello, realizando o aspecto typico da raça bimaculatus.

Exemplares de Barrettos acham-se no mesmo caso, ao
Passo que entre tres tf tf de Franca, dois copiam a plu-

magem dos precedentes, emquanto o terceiro tem o dorso
de pardo mais carregado, e o abdômen muito distincta-
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mente lavado de amarello. Ihering referiu á forma ty-

pica um cf de Rincão (n.° 1692 do Mus. Paul.); mas,

como seria de prever, houve equivoco n’esta determina-

ção, porque elle concorda francamente com as aves de

Rincão e Barretos. Um d" de Valparaizo (entre os rios

Feio e Tietê) é todavia indistinguível dos especimens

de S. Sebastião, fazendo crêr que até aquella zona re-

mota se possa extender a area de /. fuscatus.

MyiophobuK raNciiiti» IlauimicrpN (Temminck)

Muscicapa flammiceps Temminck, 1822, Nouv. Réc. Pl. color.

d’Ois., pl. 144, fig. 3: «Brésil» .(= Rio dc Janeiro, coll.

Natterer, fide Hellmayr). 1

Fazenda Thomé Pinto (banhada pelo corrego do mesmo nome, af-

fluente da marg. esq. do Rio das Almas) : duas ad.

de Set. 1 e 10; Fazenda Bôa Vista (banhada pelo corrego

do Pary, affluente da marg. esq. do Rio das Almas, perto

dc Jaraguá) : o" ad. dc Set. 21.

Sobre as relações d’este passarinho com Al. fascia-

tus fasciatus das Ouyanas e convizinhanças veja-se, além

dos trabalhos de Hellmayr, o meu recente estudo sobre

uma collecção de aves da Bahia.

£ Set. 1 : aza 60, cauda 56, culmen 11 millim.

? Set. 10: aza 50, cauda 55, culmen 11 millim.

O" Set. 21: aza 61 1/2, cauda 5S 1/2, bico 11 millim.

Empidoimx oulcri oiileri (Cabanis)

Empidochanes euleri Cabanis, 1868, Journ. f. Omitli., XVI, p.

195: Cantagallo (Rio de Janeiro).

Fazenda Thomé Pinto (margem esquerda do Rio das Almas, a

duas e meia léguas de Jaraguá) : um cf de Set. 3, tres

de Ag. 27, 31 e Set. 8, um sem sexo de Set. 13.

O bico, muito mais curto e mais chato, de maxilla

preta e mandíbula branco-amarellada, distingue ao pri-

meiro lance de olhos este passarinho de Cnemoiriccus

(1) Nov. Zool. XXXJI, p. 177 (1925).
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fuscatus, existente nas mesmas zonas e muito semelhante

no porte e no aspecto da plumagem. E’ conhecido des-

de a Amazônia (Rio Tocantins, Madeira, etc.) até os es-

tados meridionaes do Brasil (S. Paulo ao Rio Grande
do Sul) e o nordéste da Argentina; registrado também
em Minas (Rio das Velhas), mas, ao que parece, novo

para Goyaz.

MjíocUhiicn clnereoM i*allesceuH Hellmayr

Myiochanes cinereas pallescens Hellmayr, 1927, Catai, of Birds

of Américas, vol. V, p. 194: S. Marcello (Rio Preto, estado

da Bahia).

hihúmas (rio Meia Ponte, affluente do Paranahyba) : uma ? ad.

de Nov. 22 e uma ? ? immatura, do mesmo dia.

Concordam exactamente com um d" de Bomfim (an-

tiga Villa Nova da Rainha, estado da Bahia). Segundo

Hellmayr, occorre desde o Paraguay e o norte da Ar-

gentina até os estados do nordéste (Piauhy, Maranhão,

Pernambuco), atravez de Matto-Grosso. E’ porém novo

para Goyaz.

M.rinreliiifi tyrHnniilii» Berl. & Leverk.

Myiarchus bahiae Berlepsoii & LeverkUiin, 1890, Ornis, VI, p.

17: Bahia e Goyaz (Bahia loc. typ.).

g>o das Almas, Fazenda Formiga: dous cf cf de Out. 3 e 14,

$£ ,
de Out. 14, 20 uma ? immat. de Out. 16; Rio Meia

Ponte (Inhúmas)
: g ad. de Nov. 4 e $ immat. de Not. 3.

Entre todas as especies brasileiras M. tyrannulus é

facil de conhecer pela côr ferruginosa que tinge em maior

°u menor largura a barba interna das rectrizes, as do

par medio exceptuados. Nos indivíduos não adultos, como
é regra em todo o grupo, tanto as rectrizes como as

remiges têm ainda a barba externa debruada de estreita

orla ferruginosa. As aves de Goyaz, si adultas, quase ne-

nhum ferrugineo têm nas rectrizes mais externas, pro-

vando pertencerem á raça cuja patria typica é a Bahia.
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ülylnivliiiN ler«ix (Gnielin).

#

Muscicapa ferox OmeLIN, 1780, Syst. Nat., I, p. 934 (baseado

essencialtnente sobre «Le Tyran de Cayenne» dc Brisson)

:

Cayena.

Fazenda Tlioiné Pinto (margem esquerda do Rio das Almas, não

longe de Jaraguá) : sete cfo” ad. de Ag. 21, 27, Set. 4,

5, 8, 8, 10, cinco ?¥ ad. de Ag. 20, Set., 5, 8, 9, 19;

Fazenda Formiga (baixo rio das Almas, margem direita) : um
C? ad. de Out. 16, tres ?? ad., de Out. 11, 16, 17, ?
immat. de Out. 10; Rio Meia Ponte (Inhúmas) : dous d" o”,

de Set. 1, 16, uma ? immat. de Nov. 20, um exempl. ad.

sem sexo de Out. 30.

Apezar da importância numérica e da variada pro-

cedência dos exemplares goyanos que vieram junctar-se

agora ao material existente no Museu Paulista, parecem-

me ainda perfeitamente procedentes os reparos por mim
feitos, não ha muito tempo, 1 sobre Myiarchus ferox e seus

affiiis. Os passaros trazidos de Qoyaz, em sua genera-

lidade, impressionaram pela côr bastante escura, bruno-oli-

vacea, das partes superiores, com o que se approximam
muito mais dos do Reconcavo da Bahia, do que dos de

S. Paulo. Abundam porém os exemplos cm que o lado

dorsal é menos escuro, observando-se entre elles todos

os termos de uma gradação insensível, ate o extremo

cm que se colloca um pequeno numero (ç de Thomé
Pinto, Set. 19; ? da Faz. Formiga, Out. 16; indiv. insex.

de Inhúmas), assignalado pela coloração muito rnais pal-

lida das partes superiores, olivaceo-pardacentas. Estes úl-

timos têm ainda a garganta e o peito de um cinza muito

desmaiado, o bico relativamente estreito c brancacento

(pelo menos a mandíbula), caracteres que poderiam tal-

vez justificar o seu arrolamento sob M. swainsoni, si ter-

mos de uma insensível transição não os ligassem aos

especimens authentieos de M. ferox.

A incerteza ou a incoherencia com que os melhores

autores se têm externado sobre esta difficil matéria pa-

(1) liev. Mus. Paul., XVII, 2.a parte, pp. 85-86 (11)32).
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tenteia-se na divergência cm que frequentemente se en-

contram com respeito ás relações mutuas de M. ferox
e M' swainsoni. Bastará citar entre outras duas das au-

toridades mais competentes que se têm detido moderna-
niente sobre o thema. W. E. Clyde Todd, 1 reconhecendo
a tenuidade das differenças apontadas entre as duas sup-

postas formas, considera-as raças de uma mesma especie

(M. ferox), ao passo que Hellmayr, 2 forçado certamente
Pela interferencia das areas geographicas que attribúe a
cada uma d’ellas, trata-as como especies independentes e

autonomas. Eloquente é sobretudo a profunda discor-

dância que se nota nos parallelos feitos entre os carac-

teres de M. ferox e M. swainsoni pelos mencionados
autores. Todd, assevera (op . cit. pag. 202) que os carac-

teres que distinguem M. f. swainsoni de M. f. ferox são

precisamente os mesmos que separam M. venezuelensis

deste ultimo, isto é {op. cit. pag. 204), plumagem «duller

and paler, the upper parts dul! brownish olive, the wings
and tail rather paler brown, the margins also paler».

Hellmayr, de seu lado, apoia-se em caracteres inteiramen-

te outros, informando que Aí. swainsoni assemelha-se su-

Perficialmente a Aí. ferox, 1 «particularly on the upper

Parts, but easily distinguished by much paler lovver sur-

tace, different wing formula, much slenderer, less bla-

ekisli bill, and proporcionatcly much shorter tail». Minha
observação attesta que a forma do bico em Aí. ferox, está

sujeita a variações demasiadamente grandes para que
se possa dar muita importância a esse caracter, e no que
respeita ás relações de tamanho entre as remiges, só em
M. pelzelni se observa uma formula diversa, caracterizada

Pelo comprimento accentuadamente maior da primaria

mais externa. Tão pouco concordam aquelies dous au-

tores no que respeita á distribuição geographica. Para
Todd (op. cit. p. 202), a area de M. swainsoni se ex-

U) Cf. Proc. Biol. Soc. Wash., XXXV, p. 184, em Chave (1922).

(2) Catai. Pds. of Américas, parto V, p. 173, etc. (1927).

(8) Hellmayr, op. cit., p. 173, nota margin.
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tende «írom central Bolívia and Goyaz, Brazil, southward

to the latitude of Buenos Aires, Argentina»; para Hel-

lmayr c ella muito mais vasta, abrangendo nada menos
do que quase toda America Meridional (Venezuela, Guia-

na Ingleza, Uruguay, nordeste da Argentina) ahi com-

prehendida a maior parte do Brasil (Rio Branco, Rio

Negro, Baixo Amazonas, S. Paulo, Paraná, Rio Grande

do Sul).

Que melhor fazer deante d'esta radical divergência

que o estudo das collecções, longe de esclarecer, ainda

mais aggrava? Parece-me que tratar conjunctamente as

duas suppostas formas em que a determinação dos exem-

plares respectivos só póde ser matéria de palpite, e es-

perar que bases mais solidas e argumentos mais con-

cludentes venham justificar a sua legitima separação. So-

bre as variedades outras descriptas em M. ferox a escassez

de material impede de pronunciar-me.

MjiiirctniN ficlzcln] pelzclni Berlepsch

Myiarchus pelzelni Berlepsch, 1883, Íbis, 4.“ ser., I, p. 139;

Bahia.

Rio das Almas, Fazenda Formiga: um o" de Out. 14; Rio Meia-

Ponte (Inhúmas) : dois o"o” de Nov. 11 e 16.

Esta especie é facil de reconhecer pelos caracteres as-

signalados por C. Todd: rectrizes sem qualquer vestígio

de ferrugem, bico estreito e alongado, remige externa

(10.a ) longa, maior que a quarta (7.a, a contar de fóra)

ou apenas menor do que esta. Este ultimo caracter pa-

rece-me sobretudo importante pela sua constância e evi-

dencia.

Kiupirioiiomiis ViiriiiH vnrlus (Vieillot)

Atuscicapa varia Vieillot, 1818, Nouv. Dict. d’Hist. Nat, nouv.

éd., XXI, p. 458 (baseado em Azara N.o 187): Paraguay.

Fazenda Bôa-Vista (banhada pelo Rio Pary, affluente do Rio das

Almas, marg. esquerda, perto de Jaraguá) : um o” de Set.

30 e uma $ de Set. 22; Faz. Formiga (baixo Rio das Almas,

marg. direita): ? de Out. 10.

(1) Cf. Proc. Biol. Soc. Wash., XXXV, p. 183 (1922).
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Semelhantes aos de Matto-ürosso (Miranda, etc.),

Minas (Rio Matipós) e S. Paulo. (Franca, etc.). Em la-

titude mais septentrional (norte de Matto-Grosso, Bahia,

Amazônia, etc.) é substituído por E. v. rufinus (Spix),

c)Ue entre outras differenças conta o menor tamanho em
geral, e do bico em particular.

EiiipidonomiiN Murunlio-uíro-criNlntiiN uuranf io-atro-

crlMatna (Lafresnaye & D’Orhigny)

1'yrannus aurantio-atro-cristatus Lafresnaye & D’Oruigny, 1837,

Syn. Av., I, in Magaz. Zool., VII, cl. 2, p. 5: Valle Grande
(Bolivia).

I azenda Thomé Pinto (do corrego liomonymo, afluente da niarg.

esq. do Rio das Almas): o" ad. de Agosto 24; Faz. Bôa-Vista

(banhada pelo Rio das Almas e seu affluente Pary, perto de

Jaraguá): cf ad. de Set. 18.

Este passarinho, commum nas republicas do Prata,

entre nós já tem sido registrado em Minas Geraes, sul

de Matto-Grosso e de Goyaz (coll. Natterer).

TyramiHN niolaiicliollviiN mclunctioliciiN Vieillot

Tyrannus melancholicus Vieillot, 1819, Nouv, Dict. d’Hist. Nat.,

aouv. éd., XXXV, 48 (baseado em Azara, N.o 198): Paraguay.

R‘° das Almas, Faz. Thomé Pinto (Jaraguá) : uma ? ad. de

Set. 4; Rio Meia Ponte (Inhúmas): um d" e uma Ç adultos

de Nov. 5.

Semelhantes aos exemplares de S. Paulo e indiscu-

tivelmente pertencentes á raça sul-brasileira.

TyriinniiN iilbogulnriN Burmeister

1'yrannus albogularis Burmeister, 1856, Syst. Uebers. Th. Bras.,

II, p. 465: a indicação errônea de localidade (mattas do
nordeste do Brasil, entre Bahia e Pernambuco) pode ser

corrigida para campos do Brasil central.

Rio Pary
v confl. do Rio das Almas (Fazenda Bôa Vista perto

de Jaraguá): um çf ad. de Set. 18 e uma $ ad. de Set. 22;

Rio Meia Ponte (Inhúmas): um o”? juv. de Nov. 9.



122 Revista do Museu Paulista [Tomo XX

O juvenil cPesta especie, além de não possuir signal

de pennas vermelho-amarellas no tope e do largo de-

brum ferruginoso das rectrizes, remiges e coberteiras das

azas, apresenta o amarello das partes inferiores distincta-

mente mesclado de laranja. Entre os numerosos carac-

teres que distinguem esta especie da sua vizinha T. me-

lancholius, deve referir-se a própria coloração do dorso,

que é de no primeiro de um verde claro com leve mescla

de cinza, ao passo que no ultimo elle é muito mais es-

curo, cinzento esverdeado.

MiiNcivoru fyrnniiiiN (Liunaeus)

Muscicapa tyrannus LlNNAEUS, 1766, Syst. Nat., ed. 1 2,a, I, p.

325 (baseado em «Tyrannus cauda bifurca

»

de Brisson) : «Ca-

nadá», errore! e Cayena.

Rio das Almas, Fazenda Thomé Pinto (marg. esq., não longe

de Jaraguá) : um o" de Set. 5 e uma Ç de Set. 11; Fa-

zenda Bôa Vista (banhada pelos Rios das Ale seu confl. Pary,

proximo a Jaraguá) : um cf e uma ? de Set. 22.

A Thezoura occorre desde o sul do México, atravez

das da America Central, Antilhas, e de quase toda a

America do Sul até o norte da Patagônia. Está sujeita

a migrações annuaes de curto raio, apparecendo habi-

tualmente em épocas differentes do anno em cada zona

do Brasil. Em S. Paulo costuma apparecer com as chuvas,

em Outubro ou Novembro, ausentando-se á chegada de

frio. Em Goyaz, onde talvez permaneça estagio mais

longo, já em Agosto pude vêl-a em abundancia de in-

divíduos, na parte baixa da Fazenda banhada pelo cor-

rego Thomé Pinto, affluente do Rio das Almas.

Fam. P1PR1DAE

Autllopliiu galeata (Lichtenstein)

Pipra galeata Lichtenstein, 1823, Verz. Doubl. Berlin. Mus.,

p. 28: São Paulo (Brasil).

Fazenda Bôa-Vista (perto de Jaraguá): um cf de Set. 20; Fa-

zenda Formiga (baixo Rio das Almas, margem direita) : dous
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O* o” de Out. 6, 11, uma é de Out. 6, um çf juv.? de Out.

5; Inhúmas (Rio Meia Ponte): um d" de Nov. 17, duas ??
de Out. 29 c Nov. 1.

Um exemplar da Fazenda Formiga, afóra alguns
tons avermelhados na região interescupular apresenta to-

dos os earacteres de uma Ç adulta, estando todavia ro-

tulado como « cf juv.» pelo collector, J. Lima. Em al-

gumas pennas frontaes ha ainda leve suggestão de ver-

nielho, facto a que não se deve todavia dar exagerada

importância, porque em algumas femeas apparecem na
fronte, por entre as pennas verdes, algumas, si bem
que raras, perfeitamente coradas como as da crista dos

machos. Está n’este caso a caçada em Inhúmas por Gar-
be, a 1 de Novembro.

rnsdlcaudii Ncnrlul inn Hcllmayr

Pipra aureola scarlatina Hkllmayr, 1915, Verli. Orn. Ges. Bayer,

Xll, p. 122: Salto Grande do Paranapanema (São Paulo).

Fazenda Thomé Pinto (banhada pelo corrego do mesmo nome.

affluente do Rio das Almas, margem esquerda) : quatro cfcf

ad., de Ag. 23, 23, Set. 13, 13, quatro $.? ad. de Ag*.

19, 20, 27 e Set. S; Fazenda Formiga (banhada pelo corrego

homonymo, affluente da marg. direita do baixo Rio das Almas)

:

um o" ad. de Out. 19 e um o" juv. de Out. 11.

A serem exactas as informações do collector, é as-

saz notável como se mostra tardia a aequisição, por par-
te dos cTd", da plumagem definitiva. O exemplar de

°ut. 11, preparado por J. Lima e rotulado como «o”

JUV.», dir-se-ia uma femea adulta, não fossem tenues no-

úoas avermelhadas, visiveis na garganta e nos lados do
Pescoço. O Museu Paulista possúe aliás, em condições

denticas, outros d” d” de diversas procedências.

Os indivíduos de Goyaz são perfeitamente semelhan-
tes aos de S. Paulo.

.Haclmcropteriis |>yrocc|>linlti« (Sclater)

Pipra pyrocephala Sclater, 1852, Rev. Magaz. Zoot., 2 VI, p. 9:

sem localidade (propaveimente o léste do Peru, segundo Hel-

lmayr).
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Fazenda Tliomé Pinto (na margem esquerda do Rio das Almas,
não muito longe de Jaraguá) : tres o"d" de Set. 1, 1, 13 e

uma $ de Ag. 23, todos caçados por José Lima.

E’ primeira vez que se registra a occurrencia d’este

minúsculo piprideo no estado de Goyaz, o que vem ex-

tender consideravelmente sua area conhecida. Afóra o
Perú e a Venezuela, no Brasil já tinha sido notificada a
sua presença no Rio Tapajoz e no oéste de Matto-Gros-
so (Rio Guaporé). E’ novo para as collecções do Museu
Paulista.

Neopelina palIcgcciiM (Lafresnaye)

Tyratinala pnltescens LafRESNave, 1853, Rev. Mag. Zool.,2 V
p. 57 : Bahia.

Um d" da Fazenda Formiga, na margem direita do Rio das Almas,
colleccionado a 30 de Setembro por Qarbe.

Fam. COTINGIDAE

Tlljra ca.vann braxilieiiKis (Swainson)

Araponguihha

Psaris brazUiensis Svajnsox, 1837, Anim. Menag., p. 286: norte
do Brasil.

Rio das Almas Fazenda Tliomé Pinto (Jaraguá) : dous cfçf de
Set. 3 e 13; Rio das Almas, na Faz. Formiga: dous cfd"
de Out. 17 e 18, tres Ç? de Out. 14, 17 e 18; Rio Meia
Ponte (Inhúmas) : dous o"cf de Nov. 16 e 23, duas
de Nov. 6 e 1 4.

Todos os indivíduos da serie apresentam os caracte-

res typicos da especie; nas çç varia todavia, a largura

das estrias pretas que mancham o peito, outro tanto acon-

tecendo com o pileo, que embora sempre listado, differe

pela proporção maior ou menor de preto.

Tit.vra inquiaif <>r inquisltor (Licteustein)

Lanius inquisitor Lichtk.nstein, (cx Olfers, manuscr.), 1823, Verz.

Doubl. Berliner Mus., p. 50: S. Paulo.

Rio das Almas, Fazenda Thomé Pinto (Jaraguá) : tres o"o" ad.

de Set. 3, 9 e 30.
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Em tudo semelhantes aos de S. Paulo; como nes-
tes, o branco das rectrizes limita-se ao trecho basal ex-

tremo, e não ha vestigio de mancha branca apical. Bur-

meister1 parece ter sido o unico autor a incluir o es-

tado de Ooyaz na area deste passaro, que occorre to-

davia desde a Bahia e o sul do Piauhy até o Paraguay
e o nordeste da Argentina (Missões).

I*Int.vi>NiirlN rufas rufas (Vieillot)

Tityra ruía Vieillot, 1816, Nouv. Dict. d’Hist. Nat., nouv. cklií.,

III, p. 347 (baseado no N.° 208 de Azara): Paraguay.

Rio das Almas, Fazenda Thomé Pinto (margem esquerda, não
longe de Jaraguá)

:
quatro cfcf ad. de Setembro 2, 3, 3,

11 e 12, duas ?? ad. de Set. 11 e 12; Rio Meia Ponte

(Inliúmas): um o" de Nov. 6.

‘iichyraiiiitliuw cnilaucuK (Jard. & Selby)

Tityra castanca Jardine & SBLiiY, 1827, Illustr. Ornith. tab. 10,

fig. 2 America meridional (Hellmayr design, para loc. typ.

o sul do Brasil.

Rio das Almas, Fazenda Tliomc Pinto (Jaraguá) : um o" de Set.

12, duas de Set. 3 e 10; Rio Meia Ponte (Inliúmas)

:

um o" de Nov. 10 e uma $ de Nov. 14.

Já conhecido de Goyaz (Fazenda Esperança, não
distante da capital). Sua area abrange os estados de
léste do Brasil, desde a caatinga bahiana (Bomfim) até

Santa Catharina.

Cnsiorni* rufa (Vieillot)

Thamnophilus rufas Vieillot, 1816, Nouv. Dict. dTlist. Nat.,

nouv. éd., 111, p 316 (baseado em Azara, Apuntam., etc.

N.o 218):

Rio das Almas. Faz. Thomé Pinto (perto de Jaraguá): cinco cfcf
de Ag. 20, 20, 23, '25 e Set. 19, quatro de Ag. 19, 31

e Set. 5, 7 ;
Fazenda Bôa-Vista (Jaraguá) : um cf de Set.

18; baixo Rio das Almas, Fazenda Formiga: quatro efe?,
de Out. 9, 18, 19, 30, uma ? de Out. 10; Rio Meia
Ponte (Inhúmas) : um cf de Outubro, 29.

(1) Syst. Uebors. Th. Uras,, II, p. 456 (1850).
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A serie é homogenea e concorda com a nossa col-

lecção de passaros dc Matto-Grosso e S. Paulo.

l
,)'r«ilorni Hcutntns KcnlatuN (Shaw)

Pavó

Coradas scutata Shaw, 1792, Mus. Lever., IV, p. 199: sem

indicação de localidade (Helimayr escolheu o sudéste do Brasil

para loc. typ.)

.

Rio Meia Ponte (Inhúmas) : duas $9 de Nov. 6 e 23.

O Pavó parece regularmente diffundido 'nas mat-

tas de Goyaz. não é raro na região do Rio das Almas,

tendo sido visto por mim na Fazenda Thomé Pinto,

situada na margem esquerda, a duas léguas e meia da

cidade de Jaraguá.

Fam. TURDIDAE

TurUiiK 1 lcncoinclaH loiicoiiiela» Vieillot

Turdus lencomelas Vieillot, 1818, Nouv. Dict. d'Hist. Nat., nouv.

éd., XX, p. 238 (baseado em Azara, N.o 80, partirn o r?) :

Paraguay.

Fazenda Thomé Pinto: um d" de Set. 4; Faz. Bôa-Vista (Jaraguá):

uma $ de Set. 22; Fazenda Formiga: duas ÇÇ, de Out. 7

e 12; Inhúmas: urn o" ad. de Nov. 1 7 e um o” juv. de

Nov. 1 9.

Em 22 de Setembro, uma $ caçada por mim na

Fazenda Bôa-Vista, chocava n’um ninho grosseiramente

feito n’um pau ôcado a meio metro de altura do solo,

dous ovos azues-opalinos, pintados de manchas côr de

chocolate. A reproducção da especie prolongando-se até

o fim do anno, em 19 de Novembro colligiu Garbe um

(1) A ilesignwâo de Turdus merula Lia. para typo de Turdus, feita

por Solby otn 1825, invalida a de T. viscivorus Lin., feita por Gray, muito

posteriormente, om 1840. IVota maneira o gonoro linneano volvo a applicar-

se aos nossos sabiás. Cf. Ohorholser, Proc. liiol. Soc. Wash. XXXIV, p. 105.
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d" novo, com pintas cuneiformes de côr acanellada no

apice das coberteiras superiores das azas, e partes in-

feriores irregularrnente manchadas de escuro e canella.

''iirtiuN niiuiiirocliaiinuN Cabanis

Sabiá branco

Turdtis amaurochalinus Cabanis, 1850, Mus. Hein., 1, p. 5:

Brasil.

Faz. Thomé Pinto (Rio das Almas, marg. esq.) : uma ? de Set.

1; Inhúmas: um o” de Set. 7.

Os dous exemplares têm o bico perfeitamente claro,

amarellado.

Turdiis riilivcntris riiliventrlN Vieillot

Sabiá laranjeira

Turdus rufiventris Vieillot, 1818, Nouv. Dict. d’Hist. Nat., nouv.

éd.. XX, p. 226: Brasil.

Fazenda Thomé Pinto (na marg. esq. do Rio das Almas, não

longe de Jaraguá) : um cf de Set. 5; Inhúmas (rio Meia-

Ponte): dous cfd
1 de Nov. 8 e 16.

A côr do ventre, principalmente nos dous exempla-

res de Inhúmas é ferruginosa intensa.

Fam. TROGLODYTIDAE

Thryoplilluii IcncoUs rntivoutris (Sclater)

Thryothorus rufiventris Sclater, 1870, Proc. Zool. Soe. Lond.,

p. 328: Goyaz e Matto-Grosso.

Inhúmas (banhada pelo rio Meia-Ponte, affluente do Paranahyba)

:

sete cfo", de Out. 30, Nov. 1, 3, 5, 7, 9 e 16, duas $$,

de Nov. 3 e 9.

A coloração ferruginea do ventre varia de intensi-

dade conforme o indivíduo; o peito, sempre mais claro,

ora é isento de tons ruivos e contrasta vivamente com
o abdômen, ora é banhado de ferrugem e faz transição

insensivel com o ultimo. O mesmo se observa nos exem-
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piares de Minas Oeraes e S. Paulo. A area do passarinho

abrange o planalto central, 1 desde o oeste de São Paulo

até o alto Juruá, de onde o Museu Paulista possúe dous

exemplares bem caracterizados.

l*lu‘iigo|»c«Ilns gcuibarbiK intrrmlciiN (Hellmayr)

Thryothorus genibarbis intercedens Hellmayr, 1903, Nouvit. Zool.,

XV, p. 17: Rio Thezouras (Qoyaz).

Fazenda Tliomé Pinto (banhada pelo corrego do mesmo nome,
affluente da rnarg. esquerda do Rio das Almas) : um o" de

Set. 12; Inhúmas (rio Meia-Ponte): quatro çfcf, de Nov.

5, 6, 8 c 16, uma $ de Nov. 5.

A raça goyana de P. genibarbis (Swainson), de que
o Museu Paulista possúe ainda dous exemplares de São
Luiz de Caceres (Matto-Grosso) é acoentuadamente dis-

tincta e foi perfeitamente caracterizada por Hellmayr, na

diagnose original. P. g. juruanus Ihering, embora sua

validez fosse advogada pelo mesmo autor, parece-me mui-

to difficil de manter. Quando mais não seja, o exemplar

typico, uma 5 colleccionada por E. Garbe em Dezembro
de 1902, não se enquadra na diagnose com que Hellmayr,

baseando-se em especimens de Humaythá (Rio Madeira),

rectificou a descripção original de Ihering; o comprimen-
to da aza (59 mill.), longe de ser maior, concorda com
o da forma typica, e no que respeita ao colorido nenhuma
differença digna de nota consegue observar-se.

(JÍNtothvriiN |ilaloiiNÍM iiulygloUus (Vieillot)

Thryothorus polyglottus VlElLLOT, 1819, Nouv. Dict. d’Hist. Natur.,

nouv. éd., XXXIV, p. 59 (baseado em Azara, n.° 151):

Paiaguay.

Um cf e jjma Ç das proximidades do Rio Pary, na Fazenda

Bôa-Vista (perto de Jaraguá), colleccionados respectivamente

a 22 e 23 de Setembro.

(1) V. Hellmayr, Nov. Zool. XV, p. 1G (1008) ; Mera, Field Mus. Publ.

Zool. sev., XII, p. 254 (190!)).
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O Prof. Hclltnayr, a quem se deve um substancioso

estudo 1 das formas d’este grupo, dá-nos noticia de um
exemplar de Entrerios (Argentina) intermediário nos seus

caracteres a C. polygloitus e C. plaiensis (Latham) con-

cluindo pela coespecificidade de ambos.

Trogloilftcm iiiiisciiIiin (Berlepsch) -

Cormira

'Thryothorus wiedi Berlepsch, 1873, Journ. f. Ornith., XXI, p.

231 (novo nome para Thryothorus ptatensis Wied, ncc S vivia

plaiensis ,Latham)

.

Fazenda Tliomé Pinto: uma g de Set. 20; Faz. Formiga: um
de Out. 3; Inhúmas: um o" de Nov. 7.

Semelhantes ás de S. Paulo e sudeste do Brasil. A
area de T. m. wiedi, conforme tive occasião de referir,

deve ser extendida a todo o sul da Bahia, até a bahia

de Todos os Santos; mais para o norte, na zona das

caatingas (Bomfim, etc.), a raça sulina é substituída por
T. M. clarus Berl. & Hartert, de restricta distribuição.

Fam. MIMIDAE

Míiiiun Katiirnimis frnfer Hellmayr.

Sabiá póca

Mimus saturninus frater Hellmayr, 1003, Verhandi. Zool.-hot.

Gesellsch. Wien., p. 220: Ypanema (S. Paulo).

Fazenda Thomé Pinto (no Rio das Almas, marg. esquerda) : um
<f de Ag. 25 e uma $ de Ag. 25; Fazenda Bôa-Vista

(Jaraguá): o" de Set. 21.

DonacobliiN nlrirupilliis atricaplll um (Linnaeus)

7 urdus alricapilla Linnaeus, 1766, Syst. Nat., ed. 12.a, I, p. 205
(ex Brisson, Orn., VI, App. p. 47, pl. 3, fig. 2) : Cabo da

U) Cf. Nov. Zool., XXVIII, p. 250-250 (1921).

(2) Sobre a propriedade d‘esto nome Cf. Hellmayr, Nov. Zool., XXVIII,
-P. 275 (1921).
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Bôa Esperança! errore (loc. typ. léste do Brasil, por desig.

de Bcrlepsch & Hartert).1

Fazenda Thomé Pinto ( Rio das Almas, inarg. esquerda): um o”,

de Ag. 24, uma ? de Ag. 24; Inhúmas (rio Meia Ponte):

quatro o"o\ de Out. 31, Nov. 1, 5, 10, uma $ de Out. 31.

Fam. SYLVIIDAE

1’oliopi ii;i «litiiiicola ImtIc|»s<1i i Hellmayr.

Polioplila berlepschi Hkjxmavk, 1001, Novit. Zool., VIII, p. 356:

Rio das Pedras (norte de S. Paulo).

Fazenda Formiga (baixo Rio das Almas, marg. direita) : uma £
de Out. 10; Inhúmas (Rio Meia Ponte): um o" de Nov.

10, duas de Nov. 7 e 10.

Semelhantes aos do oéste de S. Paulo (Itapura) c

Matto-Grosso (Porto Faya).

Esta raça distingue-se da forma typica de P. dumicola

(Vieillot) pela coloração mais clara, não só das partes

superiores, cinzento azuladas em vez de azues acinzen-

tadas, como das inferiores, brancas, com tons fracos de

cinza no peito e nos flancos. No que respeita particular-

mente ás Ç Ç ,
as de P. d. berlepschi têm de regra uma

estreita lista superei liar branca, que falta ás de P. d. du-

micola. A distribuição da variedade berlepschi não dei-

xa de ser também bastante interessante; a léste avança

ella muito mais para o sul, até o oéste de S. Paulo (Ita-

pura, etc.), em quanto que a oéste, na porção Occidental

do estado de Matto-Grosso, só começa a substituir du-

micola em latitude muito mais septentrional. Exemplares

de Cuyabá e Caceres, por exemplo, pertencem áquella

forma, ao passo que os de Aquidauana e Miranda refe-

rem-se indubitavelmente á ultima. A area de P. d. ber-

lepschi comprehende, tanto quanto se sabe, o extremo oés-

te de S. Paulo (Itapura e Rio das Pedras, no Rio Paraná),

Goyaz (Rio das Almas, cid. de Goyaz, Inhúmas), léste

(1) Nov. Zool., IX, p. 4 (1902).
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(Leopoldina, Porto-Faya 1

) c noroéste (Caccres, Cuyabá,
Rio Quaporé, etc. de Matto-Grosso. 2

Fam. MNIOTILTIDAE

Coinpaot hly pis pit invmiii pilin.vmnl (Vieillot)

Sylvia pitiayumi Vikidiot, 1817, Nouv. Dict. d’Hist. Nat., nouv.
écl., II, p. 276 (baseado etn Aazra N.o 109): Paraguay.

Um o" caçado por Lima, dc procedência cxacta ignorada pela

perda do rotulo.

Compssoth/ypis pitiayumi comprehcnde grande nu-

mero de subespecies, espalhadas desde o México até a

Republica Argentina; o Dr. Chapman, em sua magistral
revisão da especie, estuda nada menos de onze.

3

liaNilcutoriiK liypoleiiciiN Bonapartc

Basileuterus hypoleucus Bonapakte, 1850, Consp. Av., II, p. 313:

«Brasil».

Fazenda Thonié Pinto (Rio das Almas, marg. esq.) : tres o” o" de
Ag. 24, Set. 4, 8, duas ÇÇ de Ag. 24, Set. 10; Faz.

Formiga (baixo Rio das Almas, margem direita): um o" de
Out. 19; lnhúmas (rio Meia Ponte): um o" de Out. 31.

Em todos os exemplares ha quantidade variavel de
mnarello nas côxas, nos flancos e principalmente no cris-

so -
j1 Também o abdômen é lavado de amarello no c?

fia Faz. Formiga.

\

ltasileuteriiK ílaveoIiiN (Baird)

Myiothtypis f/aveolus Baird, 1S65, Review Amer. Birds, p. 252,

nota : Paraguay.

Pai cf ad. da Fazenda Thotné Pinto (marg. esquerda do Rio
das Almas), colleccionado por J. Lima em 3 de Setembro.

(1) Leopoldina no Araguaya (von don Steinen coll.) Porto Paya no rio

Farauá (Mus. Paulista).

(2) Devorei ainda inoluir-se provavelmente o oésto do Minas, do ondo
n“° conheço,nenhum exemplar authentico. E. Naumburg faz referencia.
a es(c estado (Am. Mus. Nat. llist., LX, p. 320).

(3) Cf. The Auk, pp. 103-208 (1025).

(4) Cf. Oliv. Pinto, liev. Mus. Paul., XVII, 2.° parte, p. 91 (1032).
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Passarinho de larga distribuição no interior do Brasil,

já collcccionado ern Qoyaz por Natterer e por Baer (Rio

Araguaya 1
). E’ ainda conhecido na Venezuela, na Bolivia

e no Paraguay.

Atcleodacui* spcclona ipeclosa (Temminck)

Sylvia speciosa Temminck, fex manuscr. de Wied), Nouv. Rée.

Pl. color. d'Ois., p. 293, fig. 2: Rio de Janeiro.

Fazenda Formiga (baixo Rio das Almas, margem direita) : o" e 2

de Out. 14; Inhúmas (rio Meia Ponte): cfo" de Nov. 12,

22 e $ de Nov. 12.

Fam. V1REONIDAE

Vircosjlva ohiii cliili (Vieillot)

Sylvia chivi Vieillot, 1817, Nouv. Dict. d’Hist. Nat., nouv. éd..

XI, p. 174 (baseada em Azara): Paraguay.

Fazenda Bôa-Vista, perto de Jaraguá: um ç? de Set. 19 (medidas:

aza 73, cauda 53, bico 14 mill.).

Semelhante em tudo á media dos exemplares de S.

Paulo. As aves do Brasil Meridional são comtudo sujei-

tas a variações muito accentuadas de matiz no verde

das. partes superiores; alguns dos nossos exemplares, co-

mo um o" e uma ç de Ubatuba, pelo seu colorido mais

brilhante e mais claro não offerecem differença palpavel

em confronto com os do Pará (Santarém) e da Bahia,

separados por Hellmayr1 como V. c. agiiis Lichtenstein,

raça muito mal differenciada. Dir-se-ia que os do Brasil

septentrional apresentam, em media, dimensões um pou-

co inferiores ás dos do sul.

1'achywylvia pectnrnli» (Sclater)

Hylophilus pectoralis Sclater, 1866, Proc. Zool. Soc. Lond.,

p. 321: Matto-Grosso (typo de Villa-Bella, coll. Natterer, teste

Hellmayr).

(1) Cf. Hellmayr, Novit. Zool., XV, p. 10 (1908).

(1) Field Mus. Nat. Ilist, Publ., Zool. Ser., XII, p. 260 (1929).
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Uin o" cie Inhúmas (Rio Meia-Ponte), coll. a Nov. 5, e uma ?
da Faz. Tliomé Pinto (marg. csq. do Rio das Almas, perto

de Jaraguá) coll. a 23 de Agosto.

Em Goyaz já foi este passarinho colloccionado no
rio Araguaya. Occorre ainda nas Guyanas, na Amazô-
nia (Santarém, Rio Branco, baixo Amazonas, etc.), em
Matto Grosso, e no noroéste do Maranhão.

Crdarhis gujnnciisitt cenrriiNtü Baird

Cyclor/iis cearensis Baiiu>, 1866, Rev. Amer. Birds, p. 391

:

Ceará.

Fazenda Thomé Pinto: uma ? de Ag. 28 e outra $ ? de Set. 13;

Inhúmas: cinco cfcf, de Nov. 4, 10, 13, 13, 24, uma ?
de Nov. 8.-

Eguaes aos da Bahia e Minas-Geraes. A mancha
Preta da base da mandíbula é visivel em todos os exem-

plares. As relações cPeste passarinho com os seus affins

occupou minha attenção em trabalho anterior. 1

Fam. H1RUNDINIDAE

1'rogne clialybea donieKtlcii (Vieillot)

Pirundo domestica Vieii.I.ot, 1817, Nouv. Dict. d’Hist. Nat., nouv.

éd., XIV, p. 520 (baseada em Azara N.o 300) : Paraguay
e Rio da Prata.

Ihias adultas de Inhúmas (rio Meia-Ponte), collectadas a 28
de Outubro. Medidas: aza 148 e 145 mill., cauda 77 c

70 1/2 mill., bico 121/2 e 11 mill.

As aves de Goyaz, como as do Brasil meridional, per-

tencem á mesma raça que as do Paraguay, cujas medi-
das variam entre 135 e 145 mm. de aza, e 70 a 83 mm.
de cauda. A forma typica é da porção septentrional da
America do Sul, inclusive o norte da Amazônia; suas di-

mensões, em media, são apreciavelmente menores (125
a 135 mm. de aza, 64 a 70 mm. de cauda).

(1) Hev. Mus. Paul., XVII, 2. 11 parte, pp. 03 o ss. (1932).
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Phaeoprognc tapera tapera (Linnaeus)

Hirundo tapera Linneaüs, 1766, Syst. Nat., ed. 1 2.a, I, p. 345

(baseada em Brisson e Marcgrave) : loc. typica léste do Brasil

(por design, de Berlepsch & Hartert). 1

Um o" da Fazenda Thomé Pinto (marg. esq. do Rio das Almas),

Agosto 28; Ç da Faz. Formiga (R. das Almas, marg. dir.),

Out. 10.

Pertencem á forma typica e são semelhantes aos

exemplares da Bahia.

Iridoprueiic nlblventer alblventer (Boddaert)

Hirundo atbiventer Boddaert, 1783, Tabl. Pl. Enlum., p. 32

(baseada cm Daubenton Pl. Enl. 546, fig, 2) : Cayena.

Um o" de Outubro 4, caçado por Qarbe nos campos elevados

da Faz. Formiga, na margem direita do Rio das Almas, ba-

nhada pelo corrego do mesmo nome.

Stelgldoptery-v riilicolli* r uficollls (Vieillotj

Hirundo ruficollis Vieillot, 1817, Nouv. Dict. d’Hist. Nat., nouv.

éd., XIV, p. 523: Brasil (= Rio de Janeiro, coll. Delalande,

fide Hellmayr).

Fazenda Thomé Pinto (margem esquerda do Rio das Almas, não

longe de Jaraguá): um cf ? de Set. 12 e uma $ de Set. 10;

Fazenda Bôa-Vista (Jaraguá): ? de Set. 18; Faz. Formiga

(baixo R. das Almas, margem direita): dous o" o* de Out.

4 e 5; Inhúmas (cortada pelo rio Meia Ponte): cinco a"cf,

de Nov. 6, 19, 19, 19, 19, duas 9? ou Nov. 15, uma ??

de Nov. 19.

Os exemplares immaturos têm as coberteiras superio-

res das azas largamente debruadas de ferrugem, o mes-

mo acontecendo, com menos destaque, nas pennas do

dorso e nas supracaudaes.

(1) Novit. Zool., IX, p. 14 (11102).
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Fam. COEREBIDAE

l>acuiM cnjana iiaragimyoiiftlM Cliubb

Dacnis cayana parajyiayensis Chubb, 1910, The íbis, 9 ser., IV’,

p. 619: Sapucahy (Paraguay).

Fazenda Bôa-Vista (perto de Jaraguá): um o” ad. dc Set. 19,

um o" irnmat. de Set. 20, uma Ç de Set. 20; Fazenda
Formiga (baixo Rio das Almas, marg. direita): uma Ç? de
Out. 9; Inhiírnas (rio Meia-Ponte): um o" ad. de Out. 31.

As dimensões dos exemplares acima (entre 65 e 72
mill. de aza) são as da raça peculiar a todo Brasil me-
ridional. 1

Cocrelm clilorop.ygii ulleul Lowe

Ctxreba c/doropyga alleni Lowe, 1912, Buli. Brit. Orn. Club,

XXIX, p. 86: Chapada.

Fazenda Formiga (baixo Rio das Almas, margem direita) : dous
cfcf, dc Out. 7,* 17, duas de Out. 9 e 11; Inhúmas (rio

Meia-Ponte): quatro o" o* de Nov. 12, 15, 17, 24, duas

?? de Nov. 10 e 22.

Tomadas em conjuncto, as aves de Goyaz destacam-
se visivelmente das de São Paulo, patria typica de C.
c - ntajnscula Cabanis, pelo colorido accentuadamente mais
claro, cinzento-olivaceo, das partes superiores, no que
concordam com as -de Matto-Grosso, cabendo-lhes egual
direito de figurar na raça individualizada por Lowe, sob
Coereba chloropyga a'leni. Em dimensões (57 a 60 mill.

de aza) concordam sensivelmente com as do Brasil me-
ridional. Variações individuaes são todavia bastante pro-

nunciadas nos pássaros de qualquer ponto do Brasil, mo-
tivo pelo qual, autoridades do valôr de Hellmayr, nu-
trem grandes duvidas quanto á validez das raças cor-

rcntemente admittidas.2
.

(1> Cf. Oliv. Pinto, liev. Mus. Paul., XVJI, 2.“ parte, p. 781 (1032)

(2) Cf. Field Mus. Nat. Ilist. Publ. Zool. ser., XII, pp. 270-271 ; Olív.

Pinto, Ilev. Mus. Paul., vol. XVII, 2.ft parto, p. 784.

I
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Fam. TANAOR1DAE

Terglni» vlrldlis viridis (Illiger)

Hirando viridis Illigeh, 1811, Prodr. Syst. Mam. et Av., p. 229

baseada em Temminck, Catai. Syst., 1807, n.° 986): Brasil.

Fazenda Thomé Pinto (Rio das Almas, margem esquerda) : um

O" ad. de Set. 8, tres $$ immat. de Ag. 24, Set. 4, 8:

Faz. Formiga (Rio das Almas, margem direita)
:
quatro çfcf

ad. de Out. 3, 10, 17, 20; Inhúmas (rio Meia Ponte):

quatro cfd ad., de Out. 29, Nov. 8, 12, 12, um c? immat.

dc Nov. 19, oito $$ de Nov. 4, 11, 12, 14, 15, 19, 19, 22.

As aves de Ooyaz filiam-se inquestionavelmente á

forma typica, peculiar ao léste brasileiro e caracterizada

pelo seu tamanho relativamente avantajado (ordinaria-

mente 90 ou mais mill. de aza). A outra raça, T. viridis

occidentalis Sclater, descripta da Colombia, occorre com-

tudo na porção mais Occidental do Brasil (Matto-Grosso,

Amazonas).

Tnungra pcctornlls (Latham)

Gaturamo, Tié

Pipra pectoralis Latham, 1801, Supplem. indicis ornithologici,

pag. LV1I: «Brasília» (pôde aceitar-se o Rio de Janeiro como

patria typica).

Um unico o" adulto caçado por mim na Fazenda Thomé Pinto

(margem esquerda do Rio das Almas, não muito longe de

Jaraguá) a 4 de Setembro.

Dos autores que pude consultar von Ihering

1

e Ber-

lepsch-
1

são os únicos a fazer menção do estado de Goyaz

na distribuição geographica d’este Sahy, encontradiço des-

de o Rio Grande do Sul até o sul da Bahia, e tão

commum em São Paulo.

(1) Calai. Fauna ISrasil., Aves, p. 343 (1907).

(2) Verhandl, V Internai. Kongr. Orn., p. 1020 (1911).

cm SciELO 10 11 12 13 14 15



1930] O. Pinto, Contrib. á Ornith. de Goyaz ! 37

Tniiiigra clilorotlca viulacoieolIiN (Cabanis)

Acrolcptes violaceicollis Caiíanis, 1865, Journ. f. Orn., XIII,

p. 409: Brasil.

Fazenda Formiga (baixo Rio das Almas, margem direita) : um
Cf de Qut. 3 e uma $ Out. 9.

A j tem o abdômen esbranquiçado apenas ao lon-

go de estreita faixa mediana. 1

Tanagra violacea panipolla Oberholser

Tanagra violacca pampolla Oberholser, 1918, Proc. Biol. Soc.

Wash., XXXI, p. 125 (nome novo para Tanagra violacca

magna Berlepsch) : sul do Brasil (Blumenau).

Fazenda Thomé Pinto (Rio das Almas, marg. esquerda) : seis o" CT

de Set. 3, 6, 6, 7, 7, 7, tres 9$ de Set. 3, 7 e ?; Faz.

Bôa Vista (Jaraguá) : um çf de Set. 20; Faz. Formiga (Rio

das Almas, marg. direita): tres de Out. 10, 14 e 17.

Com relação aos passaros do sul de Qoyaz appli-

cam-se as considerações por mim expendidas ao pro-

posito dos colleccionados ultimamente na Bahia pelo Mu-
seu Paulista. 2 Os d" o" têm azas cujo comprimento varia

entre 59 e 62 millimetros.

Tangará cnynnu siuclpitnlis (Berlepsch)

Sahyra

Calospiza formosa sincipitalis Berlepsch, 1907, Ornis, XIV, p.

348: Leopoldina (no Rio Araguaya, estado de Qoyaz).

R*o das Almas (marg. esq., Faz. Thomé Pinto): Ç de Set. 7;

Faz. Bôa-Vista (perto de Jaraguá): o” de Set. 18; Inhúmas
(rio Meia-Ponte): dous o* o”, de Nov. 12 e 23.

Tangara c. sincipitalis a muito custo se distingue de
T- c - chloroptera (Vieillot) do Brasil meridional e T.
c • margaritae (Allen) de Matto-Grosso.

(1) V. Hellmayr in Nov. Zuol., XXX, p. 232 e ss. (lí»23).

(2) Cf. Oliv. Pinto, líev. Mus. Paul., XIX, p. 2õ(j.

cm ÍSciELO 10 11 12 13 14
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Ha grandes variações individuaes tanto na coloração

amarello-ocracea da porção anterior do pileo, como no

amarello-palha do dorso. Veja-se todavia o que escre-

veu o prof. Hellmayr 1 sobre as raças por ellc reco-

nhecidas.

ThrnupiN i>alniiiniiii puliiiurum (Wied)

Sanhaço

Tanagra palmaram Wikd, 1821, Reise nach Brasilien, II, p. 76:

Cannaviciras (Bahia).

Fazenda Bôa Vista (Jaraguá) : um o" de Set. 18 e uma ?
de Set. 22; Faz. Formiga (baixo Rio das Almas, marg.

direita): dous cfo", de Out. 14 e 17, duas $$ de Out. 10 e 14.

Alguns exemplares da Faz. Formiga apresentam as

orlas externas das remigas accentuadamente mais escu-

recidas do que é de regra. Este caracter accentua-se nas

aves do baixo Tocantins, onde a raça typica faz transi-

ção gradual com T. p. melanoptera (Sclater), forma ama-

zonico-peruana.

TliraiipiN NaytiCii snjucu (Linnaeus)

Tanagra sayaca Linnaeus, 1766, Syst. Nat., ed. 12.a I, p. 316

(baseado em Brisson, ex Marcgrave) : nodéste do Brasil.

Jaraguá (Fazenda Bôa-Vista: dous cfcf de Set. 19 e 21; Faz.

Formiga (Rio das Almas, marg. dir.) : dous cfo” e uma ?
de Out. 20; Inhúmas (Rio Meia-Ponte): um o” de Out. 30,

duas de Out. 30 e Nov. 5.

Kaiuphocelus carito cenlralls Hellmayr

Ramphocelus carbo centra/is Heu.MÁYK, 1920, Arch. Naturges.,

LXXXV, A, Hcft 10, pag. 26 (novo nome para R. c. con-

nectens dos autores, nec Berl. & Stolzm.) : Agua Suja, loc.

typ. (Minas Geraes).

(1) Novit. Zool., XV, p. 26 e ss. (1908) ; Fielã Mus. Nat. Ilist. Zoai

XII, p. 280 (19291.

cm SciELO 10 11 12 13 14 15
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Fazenda Thomé Pinto (marg. esq. do Rio das Almas): dois çf.çf,

ad., de Set. 8 e 1 2, dous cfo" «mmat. de Set. 2 e 4, duas

de Ag. 27 e Set. 1 1 ;
Fazenda Bôa-Vista (perto de Jaraguá)

:

uma $ de Set. 10; Inluímas (Rio Meia-Ponte): um o" ad.

de Nov. 11, um o" immat. de Nov. 3, uma Ç ad. de Nov. 1 7.

Taclij plioniiN niiuN rutuN (Boddaert)

Gurundi

Tanagra rufa BoBDakut, 1783, Tabl. PI. Enlurn., p. 44 (baseado

em Daubenton, PI. Enlurn. 711): Cayena.

Fazenda Thomé Pinto (Rio das Almas, marg. esq., perto de Ja-

raguá): uma $ de Out. 12; Faz. Formiga (Rio das Almas,

marg. dir.): um o' de Out. 16 e duas $$, de Out. 9 e 16;

Inhúmas (Rio Meia-Ponte): dois o"o" de Nov. 12 e duas

de Nov. 11 e 12.

1%

Este passarinho, que merece ser relacionado subes-

pecificamente a T. coronatus (Vieill.), já me mereceu re-

centemente longas considerações que seria ocioso repetir. 1

Alguns dos d” o" agora colleccionados têm vestígios de

pennas vermelhas no verfice.

Kiicouietif* peulcillutu albicollis (Lafresn. & D’Orbigny)

Hyranga albicollis Lafkesnayk & D OiíBIony, 1837, Syn. Av.

I, in Magaz. Zoo!., cl. II, p. 33: Chiquitos (Bolivia).

Fazenda Thomé Pinto (marg. esquerda do Rio das Almas): um
Cf e uma ? de Ag. 28; Fazenda Formiga (baixo Rio das

Almas, marg. direita): uma $ de Out. 10; Inhúmas (Rio

Meia-Ponte, affluente do Paranahyba) : dous (fcf, de Nov.

3 e 23, duas $Ç de Nov. 6 e 23.

O prof. Hellmayr deu um bom resumo da distribui-

ção d’este bello passarinho no vol. XXX pag. 242 (1923)

das Novitmes Zoologicae do museu Tring. Depois de

Natterer, que obteve exemplares em Mamoneira (perto

da capital) e Rio Claro, não consta qu,e a especie tenha

sido novamente colleccionada em Goyaz. Ha no Museu
Paulista exemplares de Itapura e São Luiz de Caceres,

colleccionados pelo fallecido E. Garbe.

(1) Of. Oliv. Pinto, He v. Mus. Paul., XIX, p. 2(36.

cm ÍSciELO 10 11 12 13 14
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NclilNluchlaiii.vs imlnn<>|>ls 1 oliviun (Sclater)

Tanagra olivina Sclater, 1864, Proc. Zool. Soc. Lond., p. 607:

Cuyabá (Matto-Grosso).

Fazenda Formiga (Rio das Almas, marg. dir.) : um c? immat.

c uma $ ad. de Out. 16; Inhúmas (Rio Meia-Ponte): dois

o"o" ad. de Out. 29.

Em comparação com um exemplar da Colombia, que
c licito referir a Schistochlamys melanopis melanopis La-

tharn ,
2 as aves brasileiras só muito difficilmente se dis-

tinguem por levíssimas nuanças de bruno no preto da
cabeça e adjacências.

Fam. FRINGILLIDAE

C',raii<>eomi>nn rjíiueii «terça Überholser

Cyanocompsa sterea OuERitOLSER, 1901
,

Proc. Biol. Soc. Wasli.,

XIV, p. 188: Sapucay (Paraguay).

Inliúmas (rio Meia-Ponte, affluente do Paranahyba) : dous o"cf
ad. de Nov. 12 e 13, duas ad. de Nov. 6 e 1 5.

C. cyanea sterea distingue-se de C. c. cyanea (Lin-

naeus) do norte do Brasil não só pela sua plumagem
mais escura, menos lavada de anil, como pela maior
restricção do azul cobalto, que na cabeça se limita fre-

quentemente a estreita faixa frontal, prolongada lateral-

mente até os supercilios, e nas bochechas ás vezes nem
existe de modo apreciável.

;l) Schistochlamys ater nao podo ser mantido, porquo como doinons-

trou Mathews, Tanagra atra Gmolin. 1789, è preoccupnda por T. atra

Meuschen (Mus. Gevers., 1787, p. r>2). Cf. Mathews, Anstr. Av. Iiec. V, p.

92 (1926).

(2) N,ío encontrando moios do averiguar a palria do Tanagra mela-

nopis Latham (Index Ornith., p. 422) 9igo o exomplo do E. Naumburg que

refere á forma typica as aves estranhas ao Brasil, descriptas por Todd

sob Schistochlamys ater aterrimus. Cf. Todd, 1912, Ann. Carn. Mus., VII,

p. 203 (Venezuela).

cm SciELO 10 11 12 13 14 15
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OrjzwboniK uiik«>1<*iiním ungoloiiKiw (Linnaeus)

Loxia angoicnsis Linnaeus, 1766, Syst. Nat., ed. 12.», I, p. 303:

(baseado em descripção e figura de Edwards) :
l «Angola.),

errore! (Edwards não referre localidade; Hellmayr2 stiggere

Rio de Janeiro ou Bahia).

Fazenda Thomé Pinto: um cf de Set. 14; Faz. Formiga: um
Cf ad. e um cf juv. de Out. 14; Inhúmas: cinco efef, de

Out. 30, 30 e Nov. 3, 6, 11, tres Ç? de Out. 29, Nbv.

13 e 15.

O d” juv. da Fazenda Formiga é exactamente seme-
lhante ás $ J adultas em colorido de plumagem.

SalUtor mii.viiini* iiinvinins (Miillcr)

Tanagra maxima P. L. S. MULLER, 1776, Natursyst., Supplem.,

p. 159 (baseado em Daubenton, PI. Enlum. 205): Cayena.

Fazenda Thomé Pinto (margem esquerda do Rio das Almas) :

quatro efef, de Ag. 21, 23, 31 e Set. 13, duas de Set.

9 e 10; Fazenda Formiga (marg. direita do Rio das Almas):

um cf de Out. 14; Inhúmas (Rio Meia Ponte): dois efef

de Nov. 10 e 17, uma $ de Nov. 8.

Saltator atricollis Vieillot

Saltator atrícollis Vieillot, 1817, Nouv. Dict. d’Hist. Nat., nouv.

éd., XIV, p. 104 (baseado em Azara, N.o 82): Paraguay.

Fazenda Formiga (banhada pelo corrego do mesmo nome, af-

fluente da marg. dir. do Rio das Almas) : dous cf cf, de

Out. 12 e 14, uma ? de Out. 3.

S|)oro|ililIii boiivreuil (Müller)

Caboclinho

Loxia boiivreuil P. L. S. Muller, 1776, Natursyst. Supplem..

p. 154 (baseado em Daubenton, Pl. Enlurn. 204, fig. 1):

«1’Isle Bourbon», errore! — Bahia loc. typ., por sugg. de
Hellmayr.

Fazenda Thomé Pinto: dous efef juv., de e duas $$ Set. 12.

1) Glean. Nat. llist., p. 2ÜG, pl. 3õ2.

(2) Field Mus. Nat. llist. Zool. Ser., XII p. 2Ü3, nota (1929).
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Um dos d" o" encontra-se em estado mais avançado
de maturidade, apresentando aqui e alli na face dorsal,

manchas do colorido acanellado característico dos adul-

tos; o outro assemelha-se ás mas é mais escuro

e tem as partes inferiores branco-acanclladas, sem ne-

nhum amarello.

Sporoplilla mcliiuocepliala ochrascrii» Hellmayr

Sporophila melanocephala ochrascens Hellmayr, 19004, Verhandl.

Zool.-Bot. Gesells. Wien, p. 534: «Rio Paraná» (isto é,

Rio Grande, coll., Natterer).

Inhúmas (banhada pelo rio Meia-Ponte, affluente da marg. dir.

do Paranahyba): seis tfçf ad., de Nov. 13, 13, 14, 15, 16, 20,
' tres o”Cf juv. de Nov. 15, 15 e 16, duas ad. de Nov.

13 e 14, uma $? de Nov. 13.

Todos os exemplares trazidos de Goyaz apresentam

typicamente os caracteres de S. melanocephala ochracens,

apresentando-se as partes Iateraes da colleira Cervical se-

não perfeitamente brancas, apenas muito levemente som-
breadas de canella, o mesmo acontecendo com o abdó-

men; o uropygio é cinzento, com ‘indícios tenues de bar-

ra branco-acanellada na parte mais extrema de alguns

exemplares. Em todos estes pontos os d* o* de Goyaz
supportam perfeito confronto com um de Ataphona (Rio

de Janeiro), existente no Museu Paulista (Garbe coll.,

Nov. 1911). Em São Paulo a raça ochrascens experi-

menta transição com a forma typica, na qual o abdó-

men, o uropygio e as partes Iateraes do collar cervical

são intensamente tingidos de ferrugem. Dois o" d" de Ita-

pura (Rio Paraná), um de Avanhandava (Rio Tietê) e

outro de Barretos têm decididamente os caracteres de

S. m. melanocephala; um de Villa Olympia (n.° 9881)

ainda propende em parte não tem quase nenhum ferrugi-

neo e assemelha-se aos de Goyaz. Quanto ás aves de

Matto-Grosso, temos um d" de Corumbá, caçado em Out
de 1917 por E. Guarbe, cuja plumagem apresenta quanti-

dade de ferrugem não inferior a dos exemplares typicos

de S. m. melahocepha. Esta observação oppõe-se ás con-
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clusões expendidas por E. Naumburg1 e harmoniza-se
com o parecer de Hellmayr,2 para quem exemplares de
Cuyabá devem filiar-se á forma typica. Ha todavia im-

portante reparo a fazer com relação a 5. m. ochrasceus

Hellmayr, cuja patria precisa é «Rio Paraná», onde Nat-
terer colleccionou em Abril de 1823 o d" adulto que
serviu de typo á descripção. E’ que o Museu Paulista pos-

súe, procedente de Itapura, no Rio Paraná (fronteira de
S. Paulo com Matto-Grosso), um d" (n.° 4910 do M.
P-) perfeitamente caracterizado de 5. m. melanocephala.
A. obscuridade porém se dissipa, se considerarmos que
Natterer em sua viagem nunca atravessou o que hoje

chamamos Rio Paraná, porém sim o Rio Grande, nome
de que actualmente gosa o referido; rio no seu percurso

pelo território de Minas, ou entre este estado e o de
São Paulo. Convém accrescentar que tem ainda o Mu-
seu Paulista, com todos os caracteres da raça melanoce-
phala, um d" (n.° 4.572), segundo o rotulo, proveniente
do «Rio Grande S. Paulo»; mas lê-se pouco abaixo «Bar-

retos», localidade ao sul e regularmente distante d’a-

quelle rio, onde é admissível possa occorrer a forma
typica da especie, cujas duas raças, como se viu, têm
no norte de S. Paulo sua zona de intergradação. Como
matéria de facto merece destaque a circumstancia de
ser o d" de Barretos caracteristicamente de 5. tn. mela-
nocephala, emquanto um de Villa Olympia, localidade
mais meridional, inclina-se decididamente para 5. tn.

ochrasceus.

Sporophila nlgricollis nigrlcolliM (Vieillot)

Pyrrhula nigricolUs Vieillot, 3 Julho de 1823, Tabl. Encycl. Méth.,

Orn., UI, livr. 93, pag. 1027: «Brésil».

(1) Buli. Am. Mus. Aat. Hisl., LX, p. 347 (1930).

(2) Verh. Zool. Bot. Gesells. Wieh, L1V, p. 534 (1904).

(3) A rospoito da prioridade do Pyrrhula nigricolUs Vieillot sobre
1 ‘nfftlla gutturalis Liehtenstoin, veja-se Hellmayr, Field Mus. Nat. Ilist.

'ooL Ser., XII, p. 236, nota (1929).

10
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Fazenda Thomé Pinto (marg. esq. do Rio das Almas) : dous d” d"

ad., de Ag. 25 e Set. 9, um çf juv. de Set. 9; Inhúmas

(rio Meia-Ponte): tres o"d" de Nov. 16, 16, 22, uma Ç de

Nov. 15.

A questão, assaz delicada, da distincção entre as

Ç Ç d’este Papa-capim e as de Sporophila caeru/esceus,.

mereceu-me alguns reparos em trabalho recente .
2

Sporophiln. caornleseeiiH eaenileHcenN (Vieillot)

Papa-capim

Pyrrhula caerulescens V imli.ot, 1823, Tabl. Encycl. Méth., Orn.,

III, p. 1023: «Brésil» (— Rio de Janeiro, coll. Delalande).

Fazenda Thomé Pinto: tres cfo" ad. de Set. 5, 9 e 14, dous

CfcT juv. de Set. 12, quatro Ç? ad. de Set. 5, 12, 21 e '21,.

uma ?? de Ag. 26.

Sporoplitla lineola lineola (Linnaeus)

Colleirinha, Bigode

Loxia lineola Linnaeus, 1758, Syst. Nat., ed. 1 0.a, [. p. 171:

«Asia», errore!, loc. typ. Surinam (Guiana Hollandeza) por

designação de Berlepsch & Hartert. 1

Inhúmas (banhada pelo rio Meia-Ponte) : dois o”o” ad., de Nov.

21 e 23.

Yolatlnia jacarlna jacarlna (Linnaeus)

Tsiu Serrador

Tanagra jacarlna Linnaeus, 1766, Syst. Nat., ed. 12.a, I, p. 314

(baseado em «Jacarini» de Marcgrave, atravez de Brisson).

Fazenda Thomé Pinto (marg. esq. do Rio das Almas): tres o"cf

de Ag. 24, 26, 26, uma $ de Ag. 20; Inhúmas (rio Meia-

Ponte): oito (fçf. de Out. 30, 30, Nov. 3, 3, 11, 13, 21, 22,

quatro de Out. 30, 30, Nov. 15, 17.

O Tsiu era visto, aos milhares, nos capinzaes vi-

zinhos do Rio das Almas, na Fazenda Thomé Pinto.

(1) Oliv. Pinto, llev. Mus. Paul. XIX, p. 281 (1935).

(2) Cf. Novit. Zool., IX, p. 26 (1502).
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.WyoN|>Izn hiimemlis hiimrnillN (Bosc)

Tico-tico do campo

Tanagra humeralis Bosc, 1792, Journ. d’Hist. Nat., II, u.° 17,

p. 179, pl. 34, fig. 4: Cayena.

Fazenda Thoiné Pinto (Rio das Almas, marg. esq.) : seis d" o" ad.

de Ag. 24, 24, 26, 28, e Set. 7, 7, um exempl. insex. de

Ag. 23, uma Ç ad. de 22; Faz. Bôa-Vista (Jaraguá) : um
de Set. 23; Fazenda Formiga (baixo Rio das Almas, marg.

dir.) : tres <f<f, de Out. 3, 7 e 18; Inhúmas (rio Meia-Ponte):

? de Nov. 4.

As tentativas cie separar varias raças geographicas

brasileiras em Myospiza humeralis (Bosc), como se de-

prehende dos estudos mais recentes

1

e da observação

directa, não resistem victoriosamente á critica.

Arremoii tncituriuia tueif iirmis Hermann

Tanagra taciturna Hermann, s 1783, Tabl. Aff. Anim., p. 214,

nota (baseado em «L’Oiseau Silentieux» de Bufon) :
3 Cayena.

Fazenda Thomé Pinto (Rio das Almas, marg. esquerda): dous o”CA
de Ag. 25 e Set. 3; Faz. Formiga (R. das Almas, marg.

dir.): um o" de Out. 4; Inhúmas (rio Meia-Ponte): um cf

de Out. 29 e um insexuado de Nov. 23.

Só em alguns exemplares a mandíbula é parcialmen-

te desbotada, em vez de inteiramente preta como a ma-
xilla.

IHncopis fasciata (Lichtenstein)

Tanagra fasciata Lichtexstein, 1823, Verz. Doubl. Berl. Mus.,

p. 32: São Paulo.

Fazenda Formiga (baixo Rio das Almas, marg. direita): um cf

e uma $ de Out. 3.

Passaro conhecido dos campos de quase todo pla-

nalto brasileiro (Matto-ürosso, Minas, oéste de S. Pau-

lo, Maranhão, Piauhy), mas que parece novo para Ooyaz.

(1) Cf. Hellmayr, Field Mus. Nat. Hisl. Zool. Ser., XII, p. 301-3 (10291.

(2) Stroseniann (Novit . Zool., 1920, p. 328) rovolou a prioridade do

Tanai/ra taciturna Herm., 1783, sobre T. sitens Boddaert, Dez. de 4783.

(3) Hist. Nat. Ois., IV, p. 304.
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Kiuberizwiric» lierblcoltt herbicola (Vieillot)

Sylvia herbicola Vieillot, 1 SI 7, Nouv. Dict. d'Hist. Nat., nouv.
édit., XI, pag. 303 (baseado em Azara, N.° 230) : Paraguay.

Fazenda Thomé Pinto: dous o”d\ de Set. 8 e 12, duas de

Ag. 24 e Set. 17; Inhúmas: cf de Nov. 14.

Apczar dos estudos de provectos ornithologos como
Hellmayr1 continuam, a meu vêr, obscuras as relações

de E. h. herbicola. com as raças affins. E. h. sphentira

(Vieillot), cuja local. typ. é a Guiana (Cayena), distin-

guir-se-ia da forma typica, segundo aquelle autor, pelas

suas menores dimensões ( d" d" com 69 a 72 mill. de
aza, em vez de 74 a 77 mill.), pelas manchas longi-

tudinaes brunas dos flancos e das coberteiras inferiores

das azas, e ainda pelas listas pretas do uropygio e co-

coberteiras superiores da cauda. Tenho todavia um J
(n.o 2523) da Colombia, impossível de distinguir da for-

ma typica, quer pelas dimensões (75 millim. de comprim.
de aza), quer pelo colorido da plumagem, onde não
se encontram indícios de estriação, quer nos flancos, quer

nas coberteiras infracaudaes. Também o uropygio apre-

senta colorido uniforme, limitando-se as manchas ás co-

berteiras superiores da cauda, cujo aspecto aliás corres-

ponde ao que é commum na forma meridional. Ha, por

outro lado, na colleòção do Museu Paulista, vários exem-

plares de E. h. herbicola em que a estriação do dorso

se continua sem interrupção ate as coberteiras superio-

res da cauda ( ç n.o 14.522, Sylvania, S. Paulo), ou que
possuem flancos e crisso distinctamente estriados (Ç n.o

8062, Franca, S. Paulo). 2 Outras suppostas variedades

como E. h. itararecis Ihering e E. h. ypiranganus, re-

presentam indiscutivelmente variações individuaes ou as-

pectos particulares da plumagem, em funeção da edade. 3

11) Abhandl. K. Jlayer. Wiss., math.-physil:. Kl., XXVI, Abh. 2, pp.
104 o ss. (1012).

(2) Num outro q* de Franca (n.° 8004). n'uin indivíduo insexuado (n.°

12.679) do Tres-Lagôas (Matto-Grosso), o na $ de Sylvania citada no texto,

a estriação limita-se ao crisso.

(3) V., alóra do trabalho de Hellmayr citado anteriormento, as conside-

rações expendidas por mim na Itev. Mus. Paul.. XVII, 2.a parte, p. 108 (1932).
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CorypliuKpJngiiM ciieiillntiiN (Müller)

Fringilla cucullata P. L. S. Muu.kií, 1776, Natursystem, Supplem.,

p. 166 (baseado cm Daubenton, PI. enlum. 181, fig. 1):

Cayena.

Rio das Almas, marg. esq. (Jaraguá, Faz. da Bôa-Vista) : dois

d" Cfj de Set. 18, e?, uma ? de Set. 21.

<'hnrltoN|>iza ciicoNina überholser

Charitospiza eucosma Obekhoi.ser, 1905, Smiths. Misc. Coll.,

XLVIII, p. 67 (novo nome para Fringilla ornata Wied, nec

Vieillot) : Valo (limites de Minas e Bahia).

Um o" adulto da Fazenda Thomé Pinto (marg. esq. do Rio

das Almas, não longe de Jaraguá), caçado por W. Garbe

em 9 de Setembro.

Fam. ICTERIDAE

0«tfno]>H «Iccimianiig iiuslrnlis, subsp. nov.

Japú, João-congo

Fazenda Thomé Pinto (Rio das Almas, marg. esquerda): dous

Cfo\ de Ag. 21 e Set. 8; Inhúmas (Rio Meia-Ponte): um
O” de Nov. 5, tres $?, de Nov. 20, 24 e 24.

Proponho chamarem-se O. decumanus australis as

aves do siidéste do Brasil, que á differença das aves

da Guiana e da Amazônia, têm a plumagem distincta-

mente lustrada de verde garrafa, como já o observara

Hellmayr. Os machos apresentam no peito algumas pen-

nas parcialmente amarellas; n’um d’elles existem ainda

pennas semelhantes, si bem que muito escassas, na re-

gião interescapular e na face externa de uma das azas.

A presença constante c mais accentuada de tal particulari-

dade nas aves de Matto-Grosso e da Bolivia fez com
que Chapman as separasse sob O. decumanus macu-
losus.1

(1) Chapman, Proc. fflol. Soc. Wash., 1920, p. 26.
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< IinemorrhoiiN apluuic* Berlepscll

Guaxe

Cassicus haemorrhous aphanes Behlepsch, 1 889, Journ. f. Orn.,

XXXVIII, p. 300 (novo nome para Cacicus haemorrhous Wied,
etc., nec Linnaeus): Brasil meridional (Sta. Catharina loc typ.).

Rio das Almas (marg. esquerda, Faz. Thomé Pinto, perto de
Jaraguá): uma ? de Set. II; Rio Meia Ponte, affluente do
Paranahyba (Inhúmas): dous o"o”, de Nov. 10.

O Guaxe dos paulistas ou Japira dos bahianos é

passarc. assaz commum nas mattas do Brasil oriental, mas
ciuase desconhecido na litteratura ornithologica referente

a Goyaz .
1 A verificação de sua presença no alto Rio das

Almas (Jaraguá) extende notavelmente para oéste a sua
area previamente conhecida. Os especimens presentes em
nada differem dos da Bahia e S. Paulo .

2

Cncicu* cela (Linnaeus)

João-conguinho

Parus cela Linnaeus, 1758, Syst. Nat., ed. 10.», I, p. 101: «in

Indiis», crrorc! — Surinam, por sugg. de Hellmayr. 3

Fazenda Thomé Pinto (marg. esq. do Rio das Almas): nove d"d\
de Ag. 20 20, 20, '22, 23, 24, 25, 27 e Set. 4, duas ??,
de Ag. 28 e Set. 4; Faz. Formiga (Rio das Almas, marg.
direita): um o" de Out. 17; Inhúmas (Rio Meia-Ponte): o”
de Nov. 1.

Pela sua ubiquidade e abundancia o João-conguinho,
como vulgarmente o chamam, representa em Goyaz, o

Japuira ou Guaxe (Cacicus haemorrhous) das mattas
da Bahia e estados meridionaes do Brasil. Como os seus

similares, installa-se em colonias de dezenas de indivíduos

sobre determinadas arvores, cujos galhos arcam sob o
peso dos ninhos oscillantes. Sua voz, como me afirmaram

(1) Selator, no Catai. Jtirds of Jlritsh Museum, vol. XI, p. 324, faz

referencia a um exemplar do Rio Claro, colleccionado por Joynos.

(2) Cf. Oliv. Pinto, Ilev. Mus. Paul., XIX, p. 202 (1935).

(3) Xovit. Zoo/., XII, p. 20 (1906).
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os naturaes e eu tive occasião de verificar, exhibe as

mais variadas entonações, imitando á maravilha o can-

to de muitos outros passaros; certas notas são comtudo

repetidas com mais frequência, soando muito perfeita-

mente aos nossos ouvidos como «João-congo! >, á seme-

lhança do que se observa com varias outras especies a

que o povo applicou a mesma designação onomatopaica.

Como é de regra nas aves do grupo, os machos, mui-

to vigilantes e aggressivos, avantajam-se enormemente

ás femeas em tamanho.

itlolothriiN ItonnrleiiNlN hoiiiiricimiM (Gmelin)

Vira, Chopirn

Tanagra bonariensis G.uklin, Syst. Nat., I, p. 898 (baseado em

Daubenton, Pt. Enlum. 710): Buenos-Aires.

Rio das Almas (marg. esq., Faz. Thomé Pinto) : um o” de

Set. 5; Jaraguá (Faz. Bôa-Vista) : dous cfo", de Set. 21 e 22.

O Chopirn é ainda representado no Brasil por duas

subespecies: M. b. milleri Naumburg & Friedman, do oéste

de Matto-Grosso, e Aí. b. minimus Dalmas, peculiar aos

paizes mais septentrionaes da America do Sul, mas, se-

gundo os autores, presente também no Pará. Uma ter-

ceira raça M. b. meia/iogyna Sztolcman, parece-me, co-

mo já tive ensejo de externar 1
, mero synonymo de Aí.

b. bonariensis.

Ciiorlmoitstir eliopi cli»]>i (Vieillot).

Passaro preto

Age/aius chapi Vieillot, 1819, Nouv. Dict. d’Hist. Nat., nottv.

édit., XXXIV, p. 537 (baseado em Azara, N.° 62): Paraguay.

Rio das Almas (Fazenda Thomé Pinto, perto de Jaraguá) : um
Cf de Set. 10, uma $ de Setembro 13; Fazenda Formiga
(na marg. direita do baixo rio das Almas): dois o" o", de
Out. 10 e 17, duas ÇÇ de Out. -1 e 13.

(II Ueo. Mus. Paul., XIX, p. 294 (1935).
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Como em quase toda parte onde abunda o gado
bovino, o Passaro-preto é das aves mais communs nas

fazendas de Goyaz. O comprimento da aza nos o"o” ago-
ra colleccionados varia entre 121 e 125 millim., o que

prova pertencerem á raça typica. 1

XiuithorniiN cayancnNiN valoiirio-biionui ( Ihering)

Icterus cayanènsis valenclo-buenoi Ihering, 1002, Rev. Mus. Paulis-

ta, V, p. 26S: Piracicaba (estado de S. Paulo).

Fazenda Formiga (Rio das Almas, marg. esquerda): duas $$
ad. de de Out. 10 e 16, uma ? juv. de 17; Inhtímas (Rio
Meia-Ponte) : dous (fç? ad. de Nov. 7 e 22, uma $ ad. de
Nov. 13.

A presença, n'uma Ç da Faz. Formiga (Out. 16),

de barbas amarellas em algumas pennas das côxas, sug-

gere transição com X. c. tibiaiis Swainson, do nordéste

do Brasil (Bahia Maranhão), o que é ainda fortemen-

te corroborado pela coloração da mancha das azas, que
só raramente apresentam a tinta sombria, ocraceo-aca-

nellada, das aves de São Paulo.

Fam. CORVIDAE

Cyauocorax «•janopogoii (Temminck)

Gralha

Corvus cyanopogon Temminck, 1822, Nouv. Réc. de Pl. Color.

d’Ois., pl. 169: Bahia.

Fazenda Thomé Pinto (Rio das Almas, marg. esquerda) : dois

cfcf, de Ag. 20, 27, duas ??, de Ag. 27 e '2S; Faz. Formiga
(baixo Rio das Almas, margem direita) : tres o"

d

1

de Set.

30, 30 e Out. 1, uma $ de Set. 30.

Esta Gralha, largamente espalhada nas zonas cam-
pestres do Brasil, desde o sul de Matto-Grosso e o oéste

de S. Paulo até o Maranhão, era muito commum na
zona por mim visitada e occorre provavelmente em todo
estado de Goyaz.

(1) Cf. Ilellmayr, Field Mus. Nat. Ilist., Z.ool. ser., XII. pp. 27G-7 (192'J).
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Uroleiica criNtatclln (Temminck)

Gralha

Corvus cristatellus Temminck, 1823, Nouv. Réc. de Pl. Color.

d’Ois., pl. 193: «Brésil».

Um cf da Fazenda Formiga, banhada pelo corrego do mesmo
nome, affluente da margem direita do baixo Rio das Almas.

(1) Sobre a substituição de Uroleuca cyanoleuca Wied por U. crista-

tella Temminck, cf. Hollmayr, Field Mus. Nat. Hist. PubL, Zool. Ser.,

XII, p. 271 nota (1929;

I
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tinops 149

decumanus maculosus,
Ostinops 1 49

decussatus, Otus choliba 54

delalandi, Corythopis 82

Dendrocolaptes picumnus 97

Dendrocolaptes platyros-
tris 96

Dendrocolaptes platyros-
tris platyrostris 96

Dendrocolaptes trochili-

rostris omissus 96
Dendrocygma viduata 23, 47
clerbyanus, Nyctidromus

albicollis 62
difficilis, Thamnopbilus

doliatus 84
Diopsitaca nobilis cuma-

nensis 57

Diucopis fasciata 147

doliatus, Thamnophilus 84

doliatus difficilis, Tham-
uophilus 84

doliatus riovus, Thamno-
philus 85

doliatus radiatus, Tham-
nophilus 84

domestica, Progne chaly-
bea 1 33

dominicus, Charadrius 1 4
dominicus brachyrhyn-

chus, Poliocephalus 42
dominicus dominicus,

Pluvialis 43
Donacobius atricapillus

atricapillus 129
dorbygnyanus, Xiphor-
hynchus guttatus 95

dumicola berlepschi, Po-
lioptila 130

dumicola dumicola, Po-
lioptila 130

Dysithamnus affinis 85

Dysithamnus mentalis 85

egretta, Casmerodius al-

bus 46

Egretta thula thula 46

Elaenia albiceps 110

.
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Elaenia albiceps albiceps 109

Elaenia chiriquensis 1 1 ü

Elaenia chiriquensis albi-

vertex 110

Elaenia cristata 1 06

Elaenia flavogaster 1 06, 1 09

110

Elaenia flavogaster fla-

vogaster 105

Elaenia gaimarclii gai-

mardii 110

Elaenia parvirostris 109, 111

Elaenia spectabilis 1 08

Elaenia viridicata viridi-

cata 107
elatus, Chrysolampis 6S
Emberizoides herbico'a
herbicola 148

Emberizoides herbicola
itarareus 1 48

Emberizoides herbicola
sphenura 140

Emberizoides herbicola
ypiranganus 1 48

Empidonax euleri euleri 116

Empidonomus aurantio-a-
tro-cristatus aurantio-
atro-cristatus 121

Empidonomus varius ru-
finus 1 21

Empidonomus varius va-
rius 120

eriphile baeri, Thalura-
nia 66

erythropsis, Piculus 77

Eucometis penicillata al-

bicollis 139
eucosma, Charitospiza 149
euleri euleri, Empidonax 116

Eupetomena macroura
macroura 65

Eupsittula aurca aurea 57

Eupsittula auricapilla au-
rifrons 57

Euscarthmornis margari-
taceiventer margarita-
ceiventer 100

Euscarthmornis striaticol-

lis griseipectus 100

Euscarthmornis striaticol-

lis griseiceps 101

Euscarthmornis striaticol-

lis striaticollis 100

Eurypyga helias helias 45

falcularius, Campylor-
hamphus 95

fasciata, Diucopis 147

fasciatus fasciatus, Myio-
phobus 116

fasciatus fasciatus, Phyl-
lomyias 102

fasciatus flammiceps,
Myiophobus 116

fasciatus virescens, Phyl-
lomyias 102

fasciicauda scarlatina Pi-

pra 123
fasciolata, Crax 11, 21, 31

feroz, Myiarchus 118

figginsi, Uropelia cam-
pestris 39

fimbriata nigricauda, A-
gyrtrina 66

flammiceps, Myiophobus
fasciatus 116

flaveolus, Basileuterus 131

flavesccns intercedens,

Celeus 79
flavesccns ochraceus, Ce-

leus 79

flavifrons, Tripsurus 78

flavogaster, Elaenia 1 06, 109,

110

flavogaster flavogaster,
Elaenia 105

Fluvicula pica albiventer 97

Forpus passerinus vivi-

dus 57

forsteri, Hemithraupis
guira 1 41

frater, Mimus saturninus 129

Fringilla gutturalis 145

Fringiila ornata 149

frontalis frontalis, Synal-
laxis 88

furcata baeri, Thalura-
nia 66

Furnarius rufus badius 88
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fuscatus, Cnemotriccus 1 1

0

fuscatus bimaculatus,

Cnemotriccus 115

fuscatus fuscatus, Cnemo-
triccus 1 1

5

fuscicollis, Pisobia 43

gaimardii gaimardii, E-

laenia HO
Galbula rufoviridis hete-

rogyna 75

Galbula rufoviridis rufo-

viridis 75

galeata, Antilophia 122

genibarbis j
unianus,

Pheugopedius 1 28

genibarbis intercedens,

Pheugopedius 128

Geobates poecilopterus 21, 87

Geranospiza caerulescens

gracilis 50

gigantea, Capella 10

Glaucidium brasilianum

brasilianum 55

Glaucis hirsuta hirsuta 64

Gnorimopsar chopi chopi 151

goyana, Cranioleuca se-

micinerea 91

gracilis, Geranospiza cae-

rulescens 50

grallaria, Speotyto cuni-

cularia 54

griseicapillus chapaden-

sis, Sittasomus 94

griseicapillus reiseri, Sit-

tasomus 94

griseicapillus sylviellus,

Sittasomus 94

griseiceps, Euscarthmor-
nis striaticollis 1 01

griseipectus, Euscarth-

mornis striaticollis 1 00

griseis cornutus, Nyctibius 61

grayi, Pipile cumanensis 36

guaiuumbi thaumantias,
Polytmus 68

Gubernetes yetapa 98

guira forsteri, Hcmi-
thraupis 1 41

Guira guira 72

guira guira, Hemithraupis 140

gujanensis cearensis, Cy-
clarhis 133

guttatus dorbygnyaiuis,
Xiphorhynchus 95

guttifer, Picumnus 80

gutturalis, Fringilla 145

haemorrhous, Cacicus 1 50

haemorrhous aphanes,

Cacicus 150

Harpiprion 45

helias helias, Eurypyga 45

hellmayri, Conopophaga
lineata 81

Hemithraupis guira fors-

teri 141

Hemithraupis guira guira 1 40

herbicola herbicola, Em-
berizoides 1 48

herbicola itarareus, Em-
berizoides 1 48

herbicola sphcnura, Em-
berizoides 148

herbicola ypiranganits,

Emberizoides 1 48

Herpetotheres cachinnans 23

Herpetotheres cachinnans
queribundus 53

Herpsilochmus pileatus a-

tricapillus 87

Herpsilochmus pileatus

pileatus 87

heterogyna, Galbula ru-

foviridis 75

Heterospizias meridiona-
lis 1

9

Heterospizias meridiona-
lis meridionalis 51

hirsuta hirsuta, Glaucis 64

hirundinacea hirunndina-

cea, Gypsnagra 140

humeralis humeralis, My-
ospiza 147

hyacinthinus, Asodorhyn-
chus 55

hypoleucus, Basileuterus 131

hypospodia, Synallaxis

spixi 90

Íbis caerulescens 45

Ictinia plúmbea 23, 53
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incomta, Phaeomyias mu-
rina 103

infuscatus nudifrons, Phi-
mosus 45

inquisitor inquisitor, Ti-

tyra 124
intercedens, Celeus fla-

vescens 79
intercedens, Pheugope-

dius genibarbis 128
Interinedius 96
Ipoburus rectirostris 93
Ipoburus leucoplitlialmus
leucoplithalmus 92

Iridoprocne albiventer al-

biventer 134
Itapurana, Monasa nigri-
frons 76

itarareus, Emberizoides
herbicola 1 48

Jabiru raicteria 1 0

jaeana, Jacana spinnosa 44
iacarina, Volatinia 1

0

jacarina jacarina, Vola-
tinia 146

jacupenba, Penelope su-
perciliaris 35

jaraguana, Synallaxis
brachyura 89

jubatus, Chrysocyon 1

1

juruantis, Pheugopedius
genibarbis 1 28

lampronotus, Belenopte-
rus chilensis 42

lateralis, Laterallus me-
lanophaius 41

Laterallus melanophaius
lateralis 41

Laterallus melanophaius
melanophaius 41

latirostre Iatirostre, To-
dirostrum 99

Legatus leucophaius leu-

cophaius 112
Lepidocolaptes angusti-

rostris bevittatus 96
Lcptopogon amauroce-
phalus amaurocephalus 101

Leptoptila rufaxilla 39

Leptoptila rufaxilla rei-

chenbachii

Leptoptila verroauxi o-

chroptera

leucocephala, Arundinico-
la

Ieucomelas leucoiuelas,

Turdus

Leuconerpes candidus

leucophaius leucophaius,

Legatus

Leucophoyx

leucophthalma leucoph-
thalma, Aratinga

leucophthalmus leucoph-
thalmus, Ipohorus

1 e ii c o t i s rufiventris,

Thryophilus

leveriana major, Cisso-
pis

lichtensteini, Philydor

lictor lictor, Pitangus

lineata hellmayri, Cono-
pophaga

lineatus lineatus, Ceo-
phloeus

lineola lineola, Sporo-
phila

longirostris, Aphanto-
chroa cirrochloris

longirostris longirostris,

Anthoscenus

Lophornis magnifica

lugubris melenosterna,
Brachygalba

Machaeropterus pyroce-
phalus

macroura macroura, Eu-
petomcna

macroura, Piaya cayana

maculosa, Nothura

maculosa maculosa, No-
thura

maculosus, Ostinops de-
cumanus

magnifica, Lophornis

magniplumis, .Rupornis
magnirostris

magnirostris magniplu-
mis, Rupornis

39

40

98

126

78

112

46

92

127

141

93

113

8/

80

146

65

68

<59

75

123

65

70

11

30

149

69

51

51

li
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magnirostris nattereri,

Rupornis 52

major, Cissopis leveria-

na NI
major borbae, Taraba 83

maior major, Taraba 82, 83

major melanurus, Tara-

ba 83

major semifasciafus, Ta-
raba 83

major stagurus, Taraba 83

majuscula, Coereba coe-

reba 1 35

manilata, Orthopsittaca 56

margaritaceiventer mar-
garitaceiventer, Eus-
carthmornis 100

margaritac, Tangara ca-

yàna 1 37

martinica, Porphyrula 41

rnaxitniliani, Pitangus
sulphuratus 113

maximiliam maximiliani,
Pionus 59

maximiliani siy, Pionus 58, 59
maximus maximus, Sal-

tator 143

Megarynchus pitangua
pitangua 114

melanocephala melanoce-
phala, Sporophila 144

melanocephala ochras-
cens, Sporophila 144

melanogynaj Molothrus
bonaricnsis 151

melanochloros nattereri,

Chrysoptilus 78

melancholius, Tyrannus 1 22

melancliolius melancho-
lius, Tyrannus 121

mclanoleucos melanoleu-
cos, Scapaneus 80

melanophaius nielanopha-
ius, Laterallus 41

melanophaius lateralis,

Laterallus 41

melanopis, Tanagra 142

in e I a n o p i s melanopis,
Schistocnlamys 1 42

melanopis olivina, Schis-
tochlamys 142

melanoptera Thraupis
palmarum 138

melanosterna, Brachygal-
ba lugubris 75

melanurus, Taraba major 83

menstruus, Pionus 59
mentalis, Dysithamnus 85

meridionalis, Heterospi-
zias 1 g

meridionalis meridiona-
lis, Heterospizias 51

merula, Turdus 126
Mesembrinibis caytnner.-

sis 45
Micrastur sernitorquatus

semitorquatus 50
milleri, Molothrus bona-

riensis 151
Mimus saturninus frater 129
minimus, Molothrus bo-

naricnsis 1 51

minuta minuta, Columbi-
gallina 38

Molothrus bonaricnsis
bonariensis 75/

Molothrus bonariensis
rnelanogyna 1 51

Molothrus bonariensis
milleri 151

Molothrus bonariensis
minimus 151

Molybdophanes 45
momota, Momotus 60
niomota nattereri, Momo-

tus 60
momota simplex, Momo-

tus 60
Momota subrufesccns 60
Momotus momota 60

Momotus momota natte-
reri 60

Momotus momota sim-
plex 60

Monasa nigrifrons 76

Monasa nigrifrons itapu-
rana 76

moscata, Cairina 11, 42
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murina inconita, Phaeo-
myias 103

murina murina, Phaeo-
myias 103

Muscivora tyrannus 122

musculus clarus, Troglo-
clytes 1 29

musculus wiedi, Troglo-
dytes 129

Mycteria americana 10, 46

mycteria, Jabiru 1

0

Myiarchus ferox
1

118

Myiarchus pelzelm 119

Myiarchus pelzelni pel-

zelni 120

Myiarchus swainsoni 118

Myiarchus tyrannulus 117

Myiarchus venezuelensis 1 1

9

Myiochaneç cinereus pal-

lescens 117

Myiodynastes solitarius 114

Myiophobus fasciatus fas-

ciatus 1 1

6

Myiophobus fasciatus
flammiceps 116

Myospiza huineralis hu-
meralis 147

Myozetetes similis simi-
lis 112

mystaceus bifasciatus,

Platyrinchus 99

mystaceus mystaceus,
Platyrinchus ' 98

nacunda, Podager 12,6/
naevia choci, Tapera 71
nattereri, Chrysoptilus
melanochloros 78

nattereri, Momotus mo-
mota 60

nattereri, Pipile cumanen-
Sis 35, 36

nattereri, Rupornis mag-
nirostris, 52

Nemosia pileata pileata 140

^eopelrna pallescens 124

Neorhopias rufa rufa 86

Neorhopias rufa rufatra 86
Nnttion brasiliense 10, 23, 47

nigricans uigricans, Ral-

lus 40

nigricauda, Ag.yrtrina

fimbriata 66

nigricollis, Pyrrhula 145

iiigricollis nigricollis, An-

thracothorax 68

nigricollis nigricollis, Bu-

sarellus 52

nigricollis nigricollis,

Sporophila 145

nigrifrons, Monasa 76

nigrifrons itapurana,

Monasa 76

nigro-íumosa, Synallaxis

brachyura 89

nitida nitida, Asturina 51

nobilis cumanensis, Dio-

psittaca 57

Nonnula rubecula 76

noionha, Zenaida auricu-

lata 38

Nothura maculosa 1

1

Nothura maculosa macu-
losa 30

novus, Thamnophilus do-

liatus 85

nudifrons, Phimosus in-

fuscatus 45

Nystalus clracuru 21, 75

Nyctibius griseus cornu-

tus 61

Nyctidromus albicollis

derbyanus 62

Nyctiphrynus ocellatus 63

obsoletum, Camptostoma 103

obsoletum cinerascens,

Camptostoma 1 03

occidentalis, Tersina vi-

ridis 1 36

ocellatus, Nyctiphrynus 63

ochraceus, Celeus flavcs-

cens 79

ochrascens, Sporophila
melanocephala 144

ochrogaster, Penelope 35

ochroptera, Leptoptila
verroauxi 40

!
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o 1 i v i n a , Shistochlamys
melanopis 142

olivinus, Veniliornis pas-
serinus 78

omissus, Dcndrooolaptes
trochilirostris 96

ornata, Fringilla 149

ornatus, Spizaetus 52

Orthopsittaca nianilata 56

Ortygonax 40

Oryzoborus angolensis
angolensis 143

Ostinops decumanus 10, 73

Oslinops decumanus aus-

tralis 149

Ostinops decumanus ma-
culosus 1 49

Otus choliba 54

Otus choliba decussatus 54

Oxypelia cyanopis 39

Pachyramphus castaneus 125
Pachysylvia pectoralis 132
Padager nacunda 1

2

Pallescens, Myiochanes
cinereus 117

pallescens, Neopelma 124

pallescens, Piaya cayana 70

pallidiceps, Synallaxis se-

micinerea 92

palmarum melanoptera,
Thraupis 138

palmarum palmarum,
Thraupis 138

pampolla, Tanagra violá-

cea 1 37

Parra cayanensis 42

Parra chilensis 42

paraguayae paraguayae,
Capelía 44

paraguayensis, Dacnis ca-
yana 135

Pardirallus 40
parvirostris, Crypturellus 29
parvirostris, Elaenia 109, 111

parvula parvula, Setopa-
gis 63

passerinus olivinus, Ve-
niliornis 78

passerinus taenionotus,
Veniliornis 79

passerinus transfluvialis,

Veniliornis 78
passerinus vividus, For-

pus 57
pectoralis, Pachysylvia 132
pectoralis, Tanagra 136

pelzelni, Myiarchus 119

pelzelni pelzelni, Myiar-
chus 120

pelzelni, Thamnophilus
punctatus 84

Penelope ochrogaster 35
Penelope superciiiaris ja-

cupemba 35

penicillata albicolis, Eu-
cometis 139

Phaeomyias murina rnuri-

na ‘ 103
Phaeomyias murina in-

comta 103
Phaeoprogne tapera ta-

pera 134
Pheugopedius geniberbis
juruanus 1 28

Philydor lichtensteini 93
Philydor rufus 93
Philydor rufus rufus 93
Phimosus infuscatus nu-
difrons 45

Phyllomyias hreviros-
tris 101, 102

Phyllomyias fasciatus
fasciatus 1 02

Phyllomyias fasciatus
virescens 102

Piaya caayna cabanisi 70

Piaya cayana macroura 70

Piaya cayana pallescens 70

pica albjventer, Fluvicola 97

Piculus erythropsis 77
Picumnus cirratus 81

picumnus, Dendrocolaptes 97

Picumnus guttifer 80

pileata pileata, Nemosia 140

pileatus, Accipiter bicolor 50
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pileatus atricapillus, Her-
psilochmus 87

pileatus pileatus, Herpsi-
lodimus 87

pileatus, Pilherodius 46

Pilherodius pileatus 46

pinima, Crax 32

Pionus maxiiniliani maxi-
miliani 59

Pionus tnaxiniiliani siy 58, 59
Pionus menstruus 59
Pipile cumanensis grayi 36
Pipile cumanensis natte-

reri 35, 36
Pipra fasciicauda scarla-

tina 123
Pisobia fuscicollis 43
pitangua pitangua, Mega-

rynchus 114
Pitangus lictor lictor 113
Pitangus sulphuratus ma-

ximiliani 113

P i t i a y u m i pitiayumi,

Compsothlypis 131

platensis, Cistothorus 1 29

Platensis polyglottus,
Cistothorus 1 28

Platypsaris rufus rufus 125
Platyrinchus mystaceus

bifasciatus 99
i'latyrinchus mystaceus
mystaceus 98

Platyrostris, Dendroco-
laptes 96

Platyrostris platyrostris,
I lendrocolaptes 96

Plúmbea baeri, Columba 37
Plúmbea, Ictinia 23, 53
Pluvialis dominicus domi-
nicus 43

Podager nacunda 61

Podiceps antarcticus, Po-
dylimbus 42

P°dylimhus podiceps an-
tacticus 42

Poecilopterus, Qeobates 21, 87

Poliocephalus dominicus
brachyrhynchus 42

Poliocephalus dominicus
dominicus 42

Polioptila dtimicola ber-

lepschi 130

polyglottus, Cistothorus 1 29

polyglottus, Cistothorus

platensis 1 28

P o 1 y tm u s guaianumbi
thaumantias 68

Porphyrula martinica 41

Porzana albicollis 1 0

Porzana albicollis albicol-

lis 41

pretrei, Anisoterus 64

Progne chalybea domes-
tica 133

Progne tapera 21

Pteroglossus castanotis

australis 74

punctatus pelzelni, Tham-
nophilus 84

Pygmornis ruber ruber 64

Pyrrhula nigricollis 145

Pyrocephalus rubinus 114

pyrocephalus, Machaerop-
terus 123

Pyroderus scutatus scu-

tatus 126-

queribundus, Herpctothe-
res cachinnans 53

radiatus, Thamnophilus
doliatus 84

Rallus nígricans nigri-

cans 40

Ramphastos culminatus 21, 73

Ramphastos toco 72, 74

Ramphocelus carbo cen-

tralis 138

rectirostris, Ipoborus 93

reichenbachii, Leptoptila
rufaxilla 39

Reinarda squamata 63

reiseri, Siítasomus grisei-

capillus 94

Rhea americana 21

Rhyrichotus rufescens 30

cm ÍSciELO 10 11 12 13 14
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rubecula, Nonnula 76

rtiber ruber, Pygmornis 64

rubinis, Pyrocephalus 114

rufa, Casiornis 1 25

rufa rufa, Neorhopias 86

rufa rufrata. Neorhopias 80

rufaxilla reichenbachii,

Leptopfila 39

rufaxilla, Leptoptila 39

rufescens, 'Rhynchotus 11

rufes cens rufescens,

Rhynchotus 30
ruficollis, Cathartes aura 49

ruficollis, Tanagra 1 40

ruficollis ruficollis, Stel-

gidopteryx 1 34

rufina sylvestris, Columba 37

r u f i ii u s, Empidonomus
varius 1 21

rufiventris rufiventris,

Turdus 127

rufiventris, Thryophilus
leucotis 127

rufiventris, Turdus rufi-

ventris 127

rufoviridis hetcrogyna,
Galbula 75

rufoviridis rufoviridis,

Galbula 75

rufus, Philydor 93

rufus badius, Furnarius 88

rufus rufus, Philydor 93

rufus rufus, Platypsaris 125

rufus rufus, Tachiphonus 139

Rupornis magnirostris
raagniplumis 51

Rupornis magnirostris
nattereri 52

ruseola, Certhiaxis cinna-

momea 91

rutila rutila, Coccycua 71

rutilus rutilus, Xanops 94

Saltator maximus maxi-
mus 143

Saltator atricollis 143
Sarcoramphus papa 48
Sarcosporideo 5S

sartuninus fratcr, Mimus 129

sayaca sayaca, Thraupis 138

scansor scansor, Scloru-
rus 91

Scapancus melanoleuoos
malanoleucos 80

Scardafella squamata
squamata 38

scarlatina, Pipra fascii-

cauda 123

Schistochlamys ater 142
Schistochlamys ater ater-

rimus 1 12

Schistochlamys melanopis
melanopis 1 42

Schistochlamys melanopis
olivina 1J2

sclateri, Crax 32
Sclorurus scansor scansor 94

scolopaceus carau, Aramus 44
scolopaceus scolopaceus,
Aramus 44

scutatus scutatus, Pyro-
derus 126

semicinerea, Cranioleuca 92
semicinerea goyana, Cra

nioleuca 9/
semicinerea pallidiceps,

Synallaxis 92
semifasciatus, Taraba ma-

jor 83
semitorquatus semito-

quatos, Micrastur 50
serrirostris, Colibri 67
Setopagis parvula parvula 63
sibilator, Sirystes 114
sibilator sibilator, Sirys-

tes 113
silens, Tanagra 147
similis similis, Myozete-

tes 112
simplex, Momotus mo-
mota 60

sincipitalis, Tangara ca-
yana 137

Sirystes sibilator 1 1 4

Sirystes sibilator sibila-

tor 113

Sittasomus griseicapillus

chapadensis 94

I
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Sittasomus griseicapillus
reiseri 94

Sittasomus griseicapillus
sylviellus 94

siy, Pionus maximiliani 58, 59
solitaria solitaria, Tringa 43
solitarius solitarius, My-

iodynastes 114
sórdida sórdida, Thlypo-

psis Hl
soui albigularis, Cryptu-

rellus 29
speciosa, Columba 21, 36
speciosa speciosa, Ateleo-

dacnis 132
spectabilis, Elaenia 108
Speotyto cunicularia gral-

laria 54
sphenura, Emberizoides
herbicola 1 48

spinosa jacaria, jacana 44
spixi hypospodia, Synal-

laxis 90
Spizaetus ornatus 52
Sporophila houvreuil 143
Sporopliila caerulescens 1 46
Sporophila caerulescens

caerulescens 146
Sporophila lincola lineola 146
Sporophila melanocepha-

la melanocephala 1 44
Sporophila melanocepha-

la ochrascens 144
Sporophila nigricollis ni

-

gricollis 145
squamata, Reinarda 63
s9Uamata squamala, Scar-

oafella 33
stagurus, tarba major 83
sterca, Cyanocompsa cya-
"ea 142

Stelgici0p^eryX ruíicollis
ruticollis 134

Streptoceryle torquata
torquata 59

striaticollis griseiceps,
tuscarthmornis

1 01
striaticollis griseipectus,
tuscarthmornis

1 00

striaticollis striaticollis,

Euscarthmornis 100

striatus striatus, Butori-

des 47

striatus cyanurus, Butori-

des 47

subradiatus, Thamnophi-
lus doliatus 85

subrufescens, Momota 60

Suiriri affinis affinis 112

Suiriri affinis bahiae 1 1

2

sulphuratus maximiliani,
- Pitangus //3

superciliaris jacupemba,
Penelope 35

surrucura, Trogonurus 69

Synallaxis brachyura 80

Synallaxis brachyura cha-

pmani 89

Synallaxis brachyura ja-

raguana S9

Synallaxis brachyura ni-

gro-fumosa 89

Synallaxis frontaiis fron-

talis 88

Synallaxis scmicinerea

pallidiceps 92

Synallaxis spixi hypospo-
dia 90

sylvestris, Columba rufi-

na 37

sylviellus, Sittasomus gri-

seicapillus 94

swaisoni, Myiarchus 1 1

8

Tachyphonus coronatus 1 39

Tachyphonus rufus rufus 119

taciturnus taciturnus, Ar-
remon 147

taciturnus, Vcniliornis

passerinus 79

talpacotti talpacoti, Co-
lumbigallina 39

Tanagra atra 142

Tanagra chlorotica vio-

laceicollis 137

Tanagra mclanopis 1 42

Tanagra pectoralis 136

Tanagra ruficollis 1 40

Tanagra silens 1 47
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Tanagra violacea pam-
polla 137

Tangara cayana chloro-

ptera 1 37

Tangara cavana margari-

tae 1 37

Tangara cavana sincipi-

talis 137

Tapera naevia chochi 71

tapera, Progne 21

tapera tapera, Phaeopro-
gne 134

Taraba major borbae 83

Taraba major major 82, 83

Taraba major melanurus

Taraba major semifascia-

tus

Taraba major stagurus

Tayra barbara

tenebrosa tenebrosa,

Cholidoptera

Tersina viridis occiden-

talis

Tersina viridis viridis

Thaiurania furcata baeri

Thalurania eriphile baeri

83

Tamnophilus doliatus

Thamnophilus
difficilis

doíiatus

Thamnophilus
novus

doliatus

Thamnophilus
radiatus

doliatus

Thamnophilus
pelzelni

punctatus

thaumantias,
guainumbi

Polytmus

Theristicus caudatus

Thlypopsis sórdida sór-

dida

Thraupis palmarum pal-

marum
Thraupis palmarum me-

lanoptera

Thraupis sayaca sayaca

Thryophilus leucotis ru-

fiventris

thula thula, Egretta

77

84

85

84

84

141

138

tibialis, Xanthornis caya-
nensis 152'

Tityra cayana braíilien-

sis 124

Tityra inquisitor inquisi-

tor 124

toco, Ramphastos 72, 74

Todirostrum cinereum
cearae 99

Todirostrum cinereum

colorcum 99

Todirostrum latirostre la-

tirostre 99

torquatta torquata, Strep-
toceryle 59

transfluvialis, Veniliornis
passerinus 78

Tringa solitaria solitaria 43

Tripsurus flavifrons 78

trochilirostris omissus,

Dendrocolaptes 96

trochilirostris trochiliros-

tris, Campylorhamphus 95

Troglodytes musculus
wiedi 129

Troglodytes musculus
clarus 1 29

Trogunurus surrucura 69

tuidara, Tyto alba 55

Turdus amaurochalinus 127

Turdus leucomelas leuco-
melas 1 26

Turdus merula 126

Turdus rufiventris rufi-

ventris / 27

Turdus viscivorus 1 26

tyrannulus, Myiarchus 117

Tyrannus, Muscivora 122

Tyrannus albogularis 121

Tyrannus melancholkus 1 22

Tyrannus melancholicus
melancholicus 1 21

Tyto alba tuidara 55

undulatus vermiculatus,
Crypturellus 29

undnatus, Chondrohierax 53

Uroleuca cristatella 153

Uroleuca cyanolcuca 153
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Uropelia campestris cam-
pestris 39

Uropelia campestris fig-
ginsi 39

valencio-buenoi, Xanthor-
rius cayanennsls 152

varius rufinus, Empido-
nomus 1 21

varius varius, Empidono-
mus 120

verroauxi ochroptera,
Leptoptila -10

Veniliornis passerinus oli-

vinus 78
Veniliornis passerinus

taenionotus 79

Veniliornis passerinus
transfluvialis 78

vermiculatus, Crypturel-
lus undulatus 29

versicolor versicolor, A-
gyrtrina 66

venezuelensis, Myiarchus 119

viduata, Dendrocygna 23, 47

violacea pampolla, Tana-
gra i37

violaceicollis, Tanagra
chlorotica 137

virescens, Phyllomyias
lasciatus 102

virescens virescens, Xan-
thomyias íoi

Vireosylva chivi chivi 132

viridicata viridicata, Elae-

nia 107

viridis occidentalis, Ter-
sina 1 36

viridis viridis, Tersina 136

viscivorus, Turdus 1 26

vividus, Forpus passeri-

nus 57

Volatina jacarina 10

Volatinia jacarina jacari-

na 146

vulpina, Cranioleuca 91

Xantliornus cayanensis ti-

bialis 1 52

Xantliornus cayannensis
valencio-buenoi 152

Xanthomyias virescens vi-

rescens 101

Xenops rutilus rutilus 91

Xiphorhynchus guttatus

dorbignyanus 95

Xolmis cinerea 5, 1 0, 97

yacinthinus, Auodorhyn-
chus 1

8

yetapa, Qubernetes 98

ypiranganus, Emberizoi-
des herbicola 1 48

Zenaida auriculata noro-
nha 38

vviedi, Troglodytes mus-
culus 129



índice dos nomes vulgares

Acauã 23 53 Codorna 11, 30
Alma de gato 70 71 Colleirinha 146
Andorinha 21 Corruíra 120
Andorinha do matto 77 Coruja 54
Anum branco 72 Corujinha do campo 54
Anum preto 72 Curiango 63
Araponguinha 124 Curicaca 21

Arara azul 18 56

Arara preta 55 Ema 5, 21

Araraúna 18 56

Ararinha 56 Fôgo-pagou 38
Arassari 75 Franga d’agua 23, 41
Arribaçã 38

Garça branca 10, 46
Bacuráu 62 Garça real 46
Batuíra 44 Garcinha branca 46
Batuíra gigante 10 Gaturano 136
Beija-flôr 13 Gavião 23
Bem-te-vi de bico chato 114 Gavião caboclo 18, 51
Berne 13 Gavião pombo 23, 53
Bico de fogo 76 Gralha 152, 153
Bigode 146 Gralhão 15, 50
Birro 78 Guaxe 150
Bugio 11 Gurundi 139

Caboclinho 143 Inanbú-choróró 29
Cabo ré 55 Inhúma 23, 48
Cafézinho . .

.

Irára 11
Carão 44

Carrapato 18 Jaburu 10, 46

Cegonha 46 Jacú 35
Chan-chan 77 Jacutinga 35
Chiriri 58 Jandaia 57
Chopim 151 Jaó 29
Cigarra 12 Japú 10, 21 73, 149
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Jassanãs 10 Pomba amargosa 37

João-bôbo 21, 75 Pomba de bando 38

João de Barro 21, 88 Pomba pedrez 21, 36

Joâo-congo 140 Pomba verdadeira 37

João-conguinho 21, 150 Pombinha das alma 97

João Teneneni 88

Juó 29 Quéro-quéro 12, 13. 42

Jurity 40
Juruti 39 Rôla-caldo-de-íeijão 39

Juruva 60 Rôlinha 38

Lobo 10, 11 Sabiá branco 127

Maçarico
Sabiá Laranjeira 127

14, 23, 43 Sabiá póca 129
Maitaca 59 Sahyra 137

Maracanã 57 Sanã 41

Maria branca 97 Sanhaço 138

Maria molle 47 Saracura 23, 40

Marid’-c-dia 105 Siriema, 5, 21

Marreca 10, 47 Serrador 146

Martim pescador 10, 59 Sovi 29, 53

Martim pescador grande 59 Suindára 55

Mergulhão 42 Surucuá 69

Minjólinho 44
Mocinha branca 5 Tapicuru 45

Mutum 11 21, 31 Tico-tico 23

Tico-tico do campo 147

Narcejão 10 Tié 136

Nei-nei 114 Tirica 58

Tsiu 10 146

Onça 10 Tucano 73

Papa-capim
Tucano-de-bico-preto 21

10, 16, 146 Tucanussú 72

Pato 47 Tuim 57

Pato selvagem 11

Passaro preto 151 Urubú campeiro 49

Passarão 46 Urubú réi 11, 48

Pavão do Pará 45 Urutáu 61
Pavó 126
Perdiz 11) 30 Vira 1 51

Periquito 57, 58 Viuvinha 98

Peixe-frito 71
Piassóca 44 Zumbis 12, 14, 16
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Notas sobre culicideos de Matto Grosso

JoAo Lane*

(Assistente do Museu Paulista)

Damos, nas paginas que séguem, o resultado de
estudos feitos sobre os mosquitos encontrados em Pon-
Ce (Região da Chapada) distante 140 á 180 kilome-
tr°s á leste de Cuyabá. As collecções foram feitas de
5 7 de Julho á 27 de Setembro de 1934 e na épocha
da secca.

O total das especies encontradas eleva-se a cincoen-
e quatro das quaes duas novas: Culex abnormalis per-

tencente ao subgenero Microcule

x

que se criava em poças
r“nsitorias, peculiaridade que atribuímos á escassez de
gravatás, e Uranotaenia burkii que é dedicada ao Dr.

' Burke da Fundação Rockefeller e que muito nos
‘Uixiliou em Ponce. Algumas das especies augmentam a

,

a| ea de distribuição geographica emquanto outras mos-
m aspectos biologicos interessantes. Fazemos também

-°nsiclerações taxonomicas.

Tribu SABETHINII

Genero SABETHES

Deste genero conseguimos sómente duas especies sen-
° uma d’ellas bastante commum.

0 os «*1
e

.

StUl*os 0 observações dosto trabalho foram feitos sob os auspícios

lor o s
*1I

?
Q0S da Divisão Internacional de Saúde da Fundação Rockofel-

IlJStitut°

1V

]

1(, ° Amal'°Ba do D. N. S. P. om collaboração com o

nicni.jQ
0
/

-°^í’'°ne '' 6 Daulo o terminados no Museu Paulista. Comu-
mta na Sociedade do Biologia o Hygiene na sessão de 27-XI-1935
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1. S»bellu'N beliaurioi Neiva 1908

Os nossos tres exemplares todos femeas c captu-

rados com isca humana, apresentam pequenas differen-

ças, razão pela qual damos abaixo uma descripção dos

nossos exemplares. Acreditamos que as especies schau-

si e goeldi sejam uma unica especie apresentando va-

riações como Costa Lima (25) e Dyar (6) já observa-

ram em seus trabalhos. O primeiro, em sua monogra-
phia sobre o genero, nota que o nome belisarioi Neiva

1908 antecede schausi Dyar & Knab 1908 razão pela

qual assim designamos os nossos exemplares.

Como poderemos observar, os nossos exemplares pa-

recem intermediários de belisarioi e goeldi pois apresen-

tam sómente o segundo e terceiro artículos dos tarsos

anteriores marcados de branco e não o segundo, terceiro

e quarto como em belisarioi e unicamente o segundo

como em goeldi.

Damos abaixo a descripção dos nossos exemplares:

Fernea: — Proboscida curta, curvada e entumesci-

da no apice. De côr azulada. Palpos curtos e da mesma
côr que a proboscida. Occipicio de um verde azulado

iridescente e com duas cerdas no vertice. Lobos protho-

racicos unidos em cima e revestidos de escamas verdes

com tom metallico dando lugar á escamas brancas em
baixo. Mesonoto com tegumento escuro e coberto deh-

samente de escamas largas arredondadas de côr verde

azulada. Escutello com tegumento escuro, trilobado e

com o mesmo revestimento de escamas que o abdómen.

Metanoto com tegumento escuro e revestido de esca-

mas largas e brancas. Possúe também posteriormente

seis cerdas formando um tufo. Pleuras com tegumento

escuro mas revestidas de escamas de côr prateada, lon-

gas. Abdómen achatado lateralmente. Revestimento dor-

sal de escamas de côr verde metallico e ventral bran-

cas, as côres separam-se lateralmente em linha recta.

Os últimos segmentos ventralmcnte teem escamas ama-

rei las que cortam e contrastam com as escamas bran-
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cas. Patas anteriores com femures revestidos de escamas
brancas em uma linha interna e próximas á coxa que
nos tres pares é revestida de escamas brancas. Exter-

namente o revestimento é de escamas de côr azul me-
taliico. Tibias com tufos de escamas em dois lados for-

mando remos que occupam os dois terços distaes. Ba-

sitarsos escuros. Uma linha de escamas brancas na por-

ção interna do segundo e terceiro segmentos. O quarto

e quinto são escuros. Nenhum dos tarsos teem tufos.

Unhas simples. Patas medianas com os femures pos-

suindo uma linha interna basal de escamas brancas oc-

cupando aproximadamente um terço do comprimento
destes. Tibias podem ser divididas em trez porções: —
A basal de côr escura metallica, a mediana com uma
extensa mancha branca visivel a ôlho nú e a distai com
dois tufos lateraes em forma de remo. Basitarsos tam-

bém com tufos lateraes em continuação dos tufos das

tibias. Segundo tarso inteiramente branco e com algu-

mas escamas erectas. Terceiro tarso de côr predominante

branca com uma teniie linha de escamas azuladas em
todo o seu comprimento. O quarto e quinto artículos

com escamas de côr azul acobreado. Unhas simples.

Patas posteriores: — Femures com escamas brancas in-

ternamentè em linha que da base vae até dois terços

da extensão dos mesmos. O restante, revestido de es-

camas escuras. Tibias de côr escura com escamas longas

semi erectas e acobreadas na extremidade distai não for-

mando tufos e semelhantes ás tibias posteriores de Pso-

rop/wra ferox Humb. Basitarsos com algumas escamas
semi erectas no terço basal e com dois tufos lateraes de

escamas erectas em forma de remo e de côr azul metal-
lico. O segundo e terceiro artículos escuros, o quarto
e quinto com uma linha de escamas brancas interna-

mente dispostas não chegando porem até a extremidade
do quinto articulo. Unhas simples e compridas. Azas
escuras, revestidas mórmente de escamas largas.

A descripão supra foi feita com o exame de trez

exemplares femeas capturados cm Burity das 13 ás 15
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horas em uma roça próxima á floresta; em Pocinho

á tarde e em Deputado das 15 ás 16 e meia em flo-

resta. Todos foram capturados com isca humana.

2. SabethcH nlblprlvu* Lutz (irt Theobald) 1903

Especie relativamente commum. Foi apanhada em
déz capturas feitas com isca humana e animal. Damos
abaixo um quadro das localidades e tempo de captura.

Tempo Burity Pontinha
Boa Es-
perança

Deputa-
do Total

Manhã — 1 — i 2

12 ás 15 1 — 3 3
r-

7

15 ás 18 1 — — 8 9

Total 2 1 3 12 18

Genero SABETHOIDES

O material deste genero representado por especimens

femeas é bastante variado e interessante. Conseguimos
determinar vinte especimens tendo ficado oito exemplares

sem determinação pois estavam estragados. Distribuem-

se em cinco das nove especies revistas por Costa Lima

(25). Damos a seguir as condições e hora de captura do
nosso material assim como a relação de comprimento
entre abdómen e proboscida.

3. SabetboitleN cbloropterns Humboldt 1820

Cinco especimens capturados com isca humana e na

floresta.

Tempo Pontinha Bôa
Esperança Ponce Total

Manhã 1 Ag. 27 — —
1

12 ás 15 — 1 Ag. 27
1 Set. 5

1 Set 19
1 Set

4
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Nos nossos exemplares a differença entre o com-

primento da proboscida e abdômen é minima.

4. Sabetlioideg utidosiiN Coquillett 1906

Capturamos com isca humana quatro exemplares fe-

meas. Dois em uma unica captura das 15 ás 17 horas

em Pocinho, capoeira, Agosto 21. Um na roça da Bôa
Esperança, floresta das 13 ás 15 horas, Setembro 5, e,

° ultimo em Ponce igualmente na floresta e das 13

ás 16 horas, Setembro 19.

Todos os exemplares apresentavam a proboscida

mais curta que o abdômen.

5. Snhcthoides serratorln Dyar & Nunez Tovar 1927

Capturamos na floresta e com isca numana trez es-

pecimens femeas. Dois em Deputado das 13 ás 15 ho-

ras em uma unica captura e das 16 ás 18

°utra o ultimo. Agosto 29 e Setembro 4.

Proboscida mais curta que o abdômen.

6. Snbellioidos IntermediiiN Lutz 19

Oito exemplares femeas capturados com isca huma-
na» trez em capoeiras e os demais na floresta. Damos
abaixo as localidades, datas e hora de captura.

Tempo Burity Pocinho Bôa
Esperança

Ponce Total

Manhã — — 1 Set. 6 — 1

|

12 ás 15 — 1 Ag. 17 •— — 1

15 ás 17 1 Ag 6
2 Ag. 16

1 Ag. 21
1 Set. 6 1 Set. 6

Proboscida mais curta que o abdômen.

12
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7. Sah<-tlioiii«-M purpureuN Theobald, 1907

Utn unico cspecimen desta especie foi capturado em
Ponce, Setembro e com isca humana. As medidas so-

bre a relação de comprimento entre a proboscida e o

abdómen estão de accordo com a revisão do genero fei-

ta por Costa Lima (26) que serviu de guia para os

nossos estudos.

Genero LIMATUS

8. IiimntuM durliaiiii Theobald 1901

Encontramos um unico exemplar que foi capturado

com isca humana na floresta da Bôa Esperança e de

manhã. Acreditamos no entanto que na épocha das chu-

vas esta especie seja mais abudante.

Genero WYEOMYIA

O material deste genero consta de poucos exempla-

res distribuídos em nove especies pois incluímos o ge-

nero Miamyia como subgenero de Wyeomyia. As duas

especies gausapata e caracula não nos consta occorrerem

no Brazil. As nossas diagnoses para adulto concordam,

no entanto, com as feitas para estas especies.

9. Wyeomyia giuiNiiiinla Dyar & Nufíez Tovar 1927

Dyar (6) dá a Venezuela como o ponto de distri-

buição geographica desta especie. Se, no futuro, com o
controle de larva e da terminalia do macho ficar pro-

vada a identidade teremos então uma dispersão maior,

pois os nossos exemplares, todos femeas, concordam

com as descripções. Na sua monographia o mesmo au-

tor diz: — «the specimens were bred from water in

bamboo joints, but probably belong normal ly in Bro-

meliaceae». Como observaremos adiante isso não nos

parece provável pois as florestas de Pocinho e Bôa Es-

perança são muito pobres em gravatás e ricas em ta-

quarussú.
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Conseguimos desesseis exemplares desta especie to-

dos capturados na floresta e com isca humana ,e assim

distribuídos: — Onze espedmens em Pocinho, 13 á 21

de Agosto. Tres na roça da Bôa Esperança, Setembro
6. Um em Burity, Agosto 5. Um em Deputado Se-

tembro 4.

10. Hyconijiii caraculn Dyar & Nunez Tovar 1927

Tres espedmens capturados na floresta com isca hu-

mana e em Bôa Esperança. Setembro 5 das 9 ás 11

horas da manhã e outra das 13 ás 15 horas, o ultimo
<Je manhã em Setembro 5.

11. WyeoinyJa ublit» Theobald 1907

Collocamos nesta especie um exemplar de Pocinho

capturado das 15 ás 17 horas com isca humana, na

floresta. Agosto 16.

12. Wyeomyla broiiu-llnruin Dyar & Knab 1906

Uma unica femea capturada com isca humana em
capoeiras próximas á roça de Pocinho. Agosto 16 das
12 ás 15 e meia horas.

As especies do subgenero Miamyia são represen-

tadas unicamente por femeas. Foram capturadas princi-

Palmente em Pocinho e Bôa Esperança localidades em
que o taquarrussú éra abundante emquanto que os gra-

vatás appareciam raramente e eram muito rachiticos.

Embora não conseguíssemos fazer criações de lar-

vas, a presença de taquarussú e quasi que ausência de

gravatas, nos leva a crer que sejam os primeiros, isto é,

°s taquarussús que as femeas deste subgenero procuram
Para a oviposição.

13. Wyeomyia artliruatigmii Lutz 1905

Dois exemplares foram capturados com isca huma-
"o na roça do Burity das 13 ás 17 horas em 5 de
Agosto e um das 12 ás 15 horas Agosto 16 e um na or-
la da floresta.
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14. IVyeomyia cadlocaiupa Dyar & Knab 1907

Conseguimos sete exemplares em Burity, Pocinho

e taquarussús. As capturas foram feitas entre 3 de Agos-

to e 6 de Setembro com isca humana e das 13 ás 16

c meia da tarde.

Em dois dos nossos exemplares notamos que a mar-

cação dos 2.o e 3.° tarsos posteriores não é homogé-
nea observando-se escamas escuras misturadas com as

Dyar em sua monographia (6) diz que esta especie

foi colhida pela ultima vez em 1909 na Zona do Canal

e que desde a destruição dos bambus não tinha mais

sido observada. Costa Lima (14) quando fez a revisão

do genero assignala esta especie no Rio (Petropolis).

Os nossos exemplares augmentam então a area de dis-

tribuição geographica desta especie á grande distancia

do litoral.

15. Wyeomyln UonjuiIos Dyar & Knab 1907 var. IcueotaralN, v. n.

Bonne Wcpster & Bonne (3), Dyar (6) e Howard,
Dyar & Knab (8) dizem que nesta especie sómente os

dois tarsos distaes das patas posteriores são marcados de

branco. Em nossos exemplares esta marcação é muito

mais extensa e vae da porção distai do segundo até

o quinto tarso. Acreditamos por isso que esta especie ou

uma biologia mais completa, ou então uma variedade.

Visto ser esta a unica differença preferimos então to-

mar este ultimo alvitre.

Capturamos oito exemplares em Pocinho e Bôa Es-

perança todos femeas c com isca humana na floresta.

O tempo foi de 19 de Agosto á 6 de Setembro. Um
exemplar foi capturado das 9 ás 11 horas, os demais

,das 12 ás 17 e meia horas.

e Bôa Esperança. Em Burity notamos raros gravatás

.brancas e formando uma mancha irregular.

seja nova, o que sómente poderia ser comprovado com
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16. Wycoinji» lutzi Lima 1030

Conseguimos dois exemplares dessa espeeie ambos
capturados na floresta e com isca humana, dois apa-

nhados em Pocinho das 12 ás 15 horas em Agosto
16 c 19.

Apanhamos com isca humana e na floresta quatro

exemplares. Trez em Pocinho das 15 ás 17 horas e ao
cahir da noite. O ultimo foi capturado em Ponce das

6 ao meio dia. Notamos em um exemplar escamas es-

parsas tendendo á formação de uma linha interna nos

basitarsos posteriores e que julgamos pequena variação.

Geuero DENDROMYA

18. Deiidroinjla (‘oiil'usu Lutz 1905

Um unico especimen femea capturado na floresta

6e Pocinho com isca humana cm Agosto das 15 ás

17 horas.

19. Dciidromyiu jjorsoiiatn Bourroul 1904

Trez especimens ' femeas capturados com isca huma-
na na floresta. Um em Deputado das 13 ás 15 horas,

Agosto 30, outro na Bôa Esperança de manhã e o ultimo

eni Ponce ao meio dia Setembro 19.

Genero GOELDIA

20. Gooldiu pallldoventor Theobald 1907

Os nossos exemplares correspondem perfeitamente
c°m a descripção de Peryassú (20) em que notamos um
característico que também foi observado nos nossos exem-
plares e que se refere a pequenas escamas no postnotum,
nleni das cerdas que nos nossos exemplares formam
Urn tufo posterior.

21. Gocldla IIuvIuUIím Theobald 1903

Urna unica femea capturada com isca humana cm
ocinho das 15 ás 17 horas. Agosto 20.
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Genero JOBLOTIA

22. Joblotin «ligitnta Rondani 1848

Sómente encontrada na localidade de Pocinho onde

capturamos trez exemplares com isca humana e na orla

da floresta. Um das 12 ás 15 horas Agosto 16 e os

outros dois das 15 ás 17 horas Agosto 21.

Tribu CULIC1N1I

Genero PSOROPHORA

23. 1'soropliora feros Humboldt 1820

Capturamos um unico exemplar na floresta da Bôa

Esperança com isca humana de manhã. Esta especie de-

ve ser abundante na épocha das chuvas.

24. 1'soropliora rarlpe» Coquillet 1904

Conseguimos seis especimens em cinco capturas com
isca humana. Quatro foram feitas na floresta e uma

em capoeiras.

Tempo
Ponte de
Barro

Burity
Bôa Es-
perança

Total

Manhã — — i 1

12 ás 15 1 1 2 4

15 ás 18 — 1 — 1

Genero HAEMAGOGUS

25. Ilaeiuagosíiis equinas Theobald 1903

Capturamos com isca humana na floresta da Bôa

Esperança á tarde uma femea. Julho 21.
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Genero AEDRS

Excepto scapularis a nossa collecção foi bastante
Pobre em exemplares deste genero aqui represntado por
cinco especies, uma delias por uma unica larva.

e 27. Aeilc*
( O rlilcrol a l iis) iiubiliiN Theobald 1903 ou «erratnn

Theobald 1903

Sete exemplares pertencentes a uma ou outra das
especies acima encontrados em cinco capturas com is-

Ca humana e animal em capoeira, roça e matta.

Tempo Ponte de
Barro Corrêas Pocinho

Deputa-
do

|

Total

Manhã — — — — —

12 ás 15 — — — i 1

15 ás 18 — — 4 — 4

Noite 1 1 — .
— 2

28. Aeden (Oclilcrotntuü) NcajMilnris Rondani 1848

tur

^°s *rou ser a especie mais constante pois de 92 cap-

ja

' as com isca humana e animal
-

(não tomando em con-
as capturas negativas em numero de 5) foi encon-

1

‘

c a ern 60 delias. Sómente um exemplar foi capturado

foi"

r° Casa e as 7 horas, mas acreditamos que lá

mó
*Cr

,
accidentalmente. Na região de campo captura-

r

s sómente tres exemplares em Ponte de Barro. Os
' antes foram encontrados nas roças ou na matta

^jacente. O material de Deputado foi todo capturado

,

nia^a - 6) numero de capturas em que obtivemos sca-
PUlaris foi. para cada localidade, o seguinte.
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Aedes <'ullcldeos
NcnjMiIariN «•ui geral

Ponte de Barro 12 12

Burity 10

Bôa Esperança . . .

.

18

Corrèas 10

Pocinho 11

Pontinha 6 13

Deputado 10 10

Ponce 8

60 92

Pelo quadro l.° podemos observar que o período

em que as capturas deram maior numero de exemplares

foi das 14 ás 16 horas.

Scapularis é um mosquito que fica voando a um
metro de distancia mais ou menos e em movimentos de

zig-zag, ora para a frente, ora para traz, até decidir

a atacar, o que faz então sem grande receio. Não achan-

do bom o lugar em que pousou, logo muda. Em diver-

sas occasiões observamos exemplares femeas pousados

em folhas e a curta distancia de onde nos achavamos

como que nos espreitando.

Criadouros: — De inicio encontramos um criadou-

ro anormal (Julho 22) no matto virgem e em uma la-

ge de pedra onde havia um pilão. Era, sombreado, ri-

co em matéria organica, agua limpa e fria. Embora, depois

de retirar as larvas, tivéssemos enchido o pilão nova-

mente de agua e o observássemos em duas outras oc-

casiões (Agosto 7 e Setembro 13), nada encontramos.

Em 14 de Setembro mudamos para Ponce, justa-

mente quando as grossas chuvas que prenunciam o ve-

rão começavam a cahir. Conseguimos localisar cinco fo-

cos que passaremos a tratar minuciosamente. O primei-

ro foi encontrado em lagôa rasa, formando grande nu-

mero de poças, sem sombra e proximo á casa 17. Ren-

deu 23 scapularis, 82 Culex coromlor e uma femea de

Anopheles parvas. O segundo, proximo a este deu 107

scapularis. O terceiro, na visinhança da casa do Sr. As-

cendino e do ribeiro de Capim Branco era transitória

cm SciELO 10 11 12 13 14 15
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e sem sombra. Deu 104 scapularis. O quarto, de pó-

Ças com sahida, sombreado, de agua limpa, deu na

primeira visita 26 scapularis e na segunda 3 scapu-

laris e um Anophe/es argyritarsis. O ultimo foco, em
poças sem sombra, deu 62 scapularis. Alem desses focos

houve um que deu sómente 9 especimens de Culex co-

ronator e trez de Anopheles argyritarsis.

Os resultados, quanto a criadouros, serão então os

seguintes: — Antes das chuvas um fóco casual e atypico.

No inicio das chuvas fócos abundantes dando sahida ra-

pida a grande numero de adultos. A rapidez com que

scapularis desenvolveu-se foi notável pois, em Ponce, ini-

ciamos o trabalho em 12 e terminamos em 20 de Se-

tembro. Capturamos larvas nos dias 15, 17 e 18. Acre-

ditamos que os ovos já existiam na terra húmida, mas,

mesmo assim, o desenvolvimento de larva para pupa e
desta para adulto foi muito rápido. Contraria a esta,

f°> a criação do fóco atypico que, depois de grande
demóra, morreram as larvas restantes. Não podemos en-

tretanto confirmar esta observação, pois achava-me em
Ponte de Barro na occasião e havia deixado os tubos
eom as criações de larvas ao cuidado do Sr. Adamastor
hernandes, um dos moradores do logar.

A captura da nota 149, na localidade de Ponce, foi

interessante, pois fizeram-na á beira do quinto fóco e

rendeu 87 scapularis dos quaes 30 machos, 14 Culex
cios

(
l
u ‘*es 7 machos e uma femea de Anopheles argy-

' itarsis

.

O numero de machos no material criado é de
18/ ç femeas de 225 incluindo-se os exemplares da no-
ta 149.

29. Acriein (Oclilcrolutu*) ImstatiiN Dyar 1922

C material consiste apenas de uma larva apanhada
nni remanso com pouca correntesa do corrego da Bôa

sPerança, agua limpa, sombreada e rica em matéria

°'ganica. Pela descripção que damos a seguir podemos
servar que embora sejam do grupo depreei e eucepha-

1 as pois os tubos anaes são muito longos, differe des-
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tes por possuir diversas fileiras com muitos espinhos
no oitavo segmento emquanto que nestes existe apenas
uma carreira. Dou a seguir a descripção da larva e na
figura 5 o desenho.

Larva: — Cabeça (Fig. 5A) mais larga que compri-
da, antennas curtas muito pouco encurvadas, lisas, com
um único tufo de duas cerdas na região mediana. Na ex-
tremidade livre possúc dois pequenos tubérculos com uma
grossa cerda em cada um e uma longa cerda livre. Tu-
fo ante antenal múltiplo formado por seis unidades. Pel-

los superiores da cabeça simples, os inferiores subdivi-
didos em dois. Pente lateral do oitavo segmento (Fig.

5B) em um grupo de mais ou menos cincoenta (Fig. 5C)
escamas agrupadas em fileiras regulares e dando um
conjuncto quasi triangular. Siphão respiratório com o
comprimento pouco menor de trez vezes a largura, o
pente alcançando a metade do segmento é formado por
doze escamas (Fig. 5D) que são rombudas e possuem,
as basaes uma e as apicaes duas protuberâncias. Alem
do pente um tufo grande e múltiplo. Segmento anal re-

vestido pela placa e com tufo posterior; tufo dorsal,

uma cerda longa e sete cerdas pouco menores de cada
lado. Tufo lateral formado por uma unica cerda pouco
maior que cinco vezes o comprimento do segmento anal.

Pela descripão e figura podemos ver que esta lar-

va differe bastante, principalmente quanto ao pente lateral

do oitavo segmento, das outras especies do grupo. Só-

mente quando se conseguir criar material idêntico será

possível determinar se pertence realmente á esta es-

pecie ou é a larva de alguma especie ainda não des-

cripta.

30. (Howardina) fluviíliornx Lutz 1904

Um exemplar femea capturado com isca humana das
15 ás 17 horas. Pocinho.

31. Aedes (llowardliiu) arlxircaliM Bonne Wepster <£ Bonne 1920

Um especimen femea capturado com isca humana,
floresta, 15 ás 17 horas. Corrêas.

cm SciELO 10 11 12 13 14 15
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Genero MANSONIA
-52. XaiiHoula (Kbynchotaenia) jiialainanwouiii Chagas 1907

Ponte de Barro. Quatro exemplares em tres capturas.
°is com isca humana das 14 ás 16 e meia horas. Um

com *sca humana ou animal das 18 ás 19 c meia horas
e ° ultimo com isca humana ou animal á noite. Todos
capturados na matta.

33. MaiiNonl» (Ithyiicliotsriiia) I.rucliii Shannon 1931

Conseguimos dois exemplares desta interessante cs-
Peeie descripta por Shannon (26), de exemplares captu-
rados por Davis no Pará. Um exemplar foi captura-
° pelo Sr. Juarez na cidade de Cuyabá e o outro em
°nce das 9 ao meio dia e com isca humana na flo-

resta.

Genero LUTZIA

34. l.Htzia liigoti Be II ardi 1862

Sórnente conseguimos uma larva desta especie re-

das^
1 Pecl

uena P°Ça ao lado de um regato. Associa-

J r

a el!a também encontramos Cutex coronator, Ura-
0 cnia burki e Anopheles argyritarsis.

Genero CULEX

pe .

® m aterial que temos deste genero consta das es-

abnc)
S ^ec}amtor> coronator, mollis, elevator, alcoccl e

C0CC['^ nv * sp. As especies mollis, elevator e al-

f0r

a
.

°lam determinadas aproximadamente. Mollis con-

Uos

"K
'.
^omP é synonimo de Microculex rejector. Os

mos
S

°^
exem Plares são do subgenero Culex dahi ter-

pecie

C UV1C*aS so^re a verdadeira posição da nossa es-

corn
l
*Ue ’ a *em do mais, não coincide perfeitamente

suit.u

aS descripções que tivemos opportunidade de con-

auto^nrf
0 aS csPcc ‘es elevator e alcocci o referido

) demonstra como a chave de Dyar é lacu-
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nosa, e como não possuímos outra em melhores con-

dicções, temos sérias duvidas sobre as nossas determi-

nações o que mais se agrava devido ao parco material

que possuímos deste grupo.

35. Culex (Culex) eoroiiutor Dyar & Knab 1908

Abundante. Criado de larvas retiradas de doze fo-

cos. Em agua suja e sem sombra encontramos nove
fócos, em agua limpa, mas rica em matéria organica

em decomposição tres. Sete machos e sete femeas fo-

ram capturados á beira de um fóco em Ponce. Em
Ponte de Barro capturamos com isca humana do en-

tardecer á noite uma femea que parece pertencer a es-

ta especie.

36. Cujcx (Culex) «leclarator Dyar & Knab 1908

Temos material proveniente de tres fócos. O primei-

ro de agua suja, rasa e sem sombra tinha em associação

com esta especie coronator e Anopheles argyritarsis e

iarsimaculaíus

.

No segundo fóco formado por um olhei-

ro de agua fria, sombreada, sem sahida e rica em ma-
téria organica encontramos esta especie associada com ar-

gyritarsis. No terceiro fóco encontramos coronator com
mol/is. Agua limpa, sem sombra e rica em matéria or-

ganica em decomposição.

37.

Culex (Culex) mollis? Dyar & Knab

Komp (10) revendo o material desta especie no U.

S. National Museum verificou que é synonima de C.

(Micro culex) jennigsi D. & K. O nosso material apro-

xima-se das descripções para esta especie e pertence ao

subgenero Culex. Acreditamos que existem então duas

especies de subgeneros diferentes hypothese que poderá

explicar o nosso caso e propomos então o nome de

Rompi para a especie que pertence ab subgenero Culex.

Nesta especie collocamos dois machos criados do

fóco mencionado acima e duas larvas retiradas de agua

de brejo, limpa sem sombra e fria, Pocinho, Agosto.
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38. Cuio.v (MwchioNiyriix) alcoccl Honne-Wepsler <& Bonne 1920

Um macho criado de larvas retiradas de um pilão

na rocha. Cachoeira do Rio Coxipó, Julho.

39. Culex (MorhloNt.vtiix) elevator Dyar Knab 1900

Um unico macho criado de larvas retiradas de pe-

9ueno remanso com communicaçãò ao corrego da Pon-
tinha. Agua limpa e fria, rica em matéria organica, só-
to preto, Agosto.

40. Culcx (Microculcx) iibnoriunliN, sp. n.

Femea: — Proboscida e palpos curtos, negros. Oc-
CIPicio revestido de escamas amarellas delgadas e para
°s lados escamas brancas curtas e largas. Lobos protiio-

•acicos revestidos de cerdas negras e amarellas e esca-
nias amarellas e delgadas. Mesonoto com tegumen-
*° preto, revestido de escamas escuras delgadas dei-

xando duas linhas longitudinaes núas até a região an-

tcscutellar, entre estas, em um exemplar, notamos pe-
c

I
lIcna faixa anterior de escamas amarellas. Nos lados

nté a raiz das azas uma faixa de escamas amarellas
alargando-se posteriormente e atráz desta uma mancha
c c escamas da mesma côr de cada lado. Em um dos
nossos exemplares estas manchas são substituídas por
•nlias que chegam até o escutello. Escutello trilobado
c°m 4'5-4 cerdas nos lóbos. Pleuras com tegumento es-
CUro formandb urna porção superior e outra inferior
4Ue envolve a base das coxas e entre estas apresenta-se
c aia. Patas com os femures claros internamente e es-
euros externamente. Tibias negras em -todos os pares,
articulações tibio tarsaes do par posterior esbranquiça-
as

- Tarsos negros em todos os pares. Abdômen ne-
L'° em cima com numerosas cerdas basalmente dis-
postas nos segmentos. Ventralmente com faixas brancas

' Sacs avolumando-se mais no centro e deixando manchas
re as triangulares nos lados. Azas revestidas de esca-
as escuras lineares.
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Macho: — Proboscida negra com anel distai de es-

camas brancas. Palpos mais longos que a proboscida c

negros em cima, em baixo o primeiro segmento é ne-

gro, o segundo revestido de escamas brancas até os dois

terços anteriores e as articulações do segundo e terceiro

e deste com o quarto com uma mancha inferior larga

formada por escamas brancas. Os dois últimos segmen-

tos bastante pillosos. Antenas plumosas com os tres seg-

mentos distaes pillosos apenas. Abdómen com os seg-

mentos trez até o ultimo com faixas brancas basaes.

As demais partes como na femea.

Terminalia: — (Fig. 2) Péça lateral alongada e ex-

cavada nos dois terços basaes. Lobulo apical com tres cer-

das, (Fig. 2A) a primeira pontuda, a segunda encurvada

e a terceira com a extremidade alargada e rombuda.

Alem destas ségue uma folha (leaf) duas cerdas meno-
res e uma outra com a ponta encurvada. Deslocada para

fóra notamos uma pequena cerda pontuada. Pinça larga

e achatada na base. mais fina na estremidade e com uma
cerda recurvada subterminal e duas cerdas muito finas

no terço apical. Lobulo basilar com uma protuberância

da qual saliern muitas cerdas em tufo e uma articulação

fortemente chitinisada, digitiforme e com a extremidade

mais larga. Decimo esternito chanfrado na extremidade

e formando dois dentes sendo o externo maior. Me-
sosoma com dez dentes voltados para o lado de fóra.

Typo: — Um macho na collecção do Instituto de

Hygiene de São Paulo. Paratypos nove femeas e qua-

tro larvas.

Larva: — Cabeça (Fig. 6A) uma e meia mais larga

que comprida. Antenas mais curtas que o comprimento

da cabeça, espiculosas até o tufo que está no terço dis-

tai, o restante glabro com dois espinhos finos, um curto

e pontudo, e outro curto rombudo e grosso, na extremi-

dade. Tufo anteantenal formado geralmente por oito cer-

das. Tufos superiores da cabeça com seis a oito cerdas e

os inferiores com tres ou quatro cerdas.
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Pente lateral do oitavo segmento (Fig. 6B) com

aproximadamente cincoenta escamas formando quatro fi-

leiras. Siphão respiratório mais que nove vezes a lar-

gura basal, o pente indo até mais ou menos o terço

basal e possuindo dezesetc espinhos que formam um
grupo basal de dose, um mediano de dois e um distai de

trez espinhos; em seguida tres tufos de tres cerdas çada

um e em fileira. Nas nossas laminas observamos gran-

de variação no numero de tufos e no numero de cerdas.

Segmento anal revestido pela placa e com tufo pos-

terior. Tufo lateral formado por duas pequenas cerdas;

tufo dorsal com uma cerda mais longa que o tubo e

outra subdividida em trez ramificações sendo uma mais
ua metade desta e duas cerdas menores em cada lado.

Branchias compridas e em numero de quatro, terminan-
do em ponta.

Conseguimos esta especie por criação de larvas re-

tiradas de agua turva próxima a um regato e associada

com Ufanotaenia burkii nv. sp. em outra occasiãoi de

pupas retiradas de agua collectada em depressões de

casco de animal, sem sombra, agua limpa. Pela ultima
vez

> de pupas encontradas em pequeno remanso, agua
dmpa, fria e rica em matéria organica, com muitas fo-

lhas seccas e em associação com Anopheles eiseni, Ura-

notaenia calosonata e burki e Culex (Mochlostyrax) al-

cocci?

Acreditamos que a nossa especie tenha se adaptado
a Poças e depressões devido á falta de gravatas nesta

região.

Tribu URANOTAEN1N11

Genoro URANOTiENIA

Conseguimos criar um bom numero de exemplares
f
*
Uc suo representados nesta localidade e épocha pelas

tres espccies que seguem.
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41. Uranotoeiiia naialiir Lynch Arribalzaga 1899

Achamos que um característico excellente desta espe-

cie é a divisão das côres abdominaes em linha rec-

ta. Temos duas femeas criadas de pupas encontradas

em Deputado e retiradas de pequenas poças sombreadas

e ricas em matéria organica em decomposição.

42. ITraiiotjenta «aloaomata Dyar & Knab 1907

Pensámos a principio que os nossos exemplares per-

tencessem á uma nova especie pois, como podemos ver

pela dcscripção d figuras, existem característicos como a

coloração das patas e a pinça que não são satisfacto-

riamente explicados nas descripções para esta especie.

Notámos no entanto que esta especie varia bastante e

que os nossos exemplares representam um typo médio

entre a var. albitarsis Gordon e Evans e calosomata Dyar

e Knab.

temea: Proboscida preta entumescida no apice.

Occiput com escamas pretas e uma orla de escamas

brancas contígua aos olhos. No vertice longas escamas

brancas e duas cerdas negras formam um tufo que se

projecta para a frente. Lóbos prothoracicos revestidos

de escamas claras. Mesonoto negro com muitas cerdas

longas e escamas inconspicuas da mesma côr. Uma linha

de escamas claras que da raiz das azas quasi se une

na margem anterior. Pleuras com uma linha transversal

de escamas claras confluindo com os lobulos protho-

racicos. Escutello trilobado com o mesmo revestimen-

to que o mesonoto. Metanoto glabro com tegumento

preto. Abdômen póde ser dividido em tres regiões, dor-

sal, lateral e ventral. Na região dorsal predominam

escamas de côr amarella dispostas do seguinte módo:

Primeiro segmento completamente revestido de escamas

amarellas. Segundo com uma mancha de escamas pre-

tas basaes medianas e formando um hemicirculo. Ter-

ceiro e quarto com a mancha preta basal alastrando-se

para os lados que no quinto c sexto segmentos tomam
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a forma de uma faixa basal preta maior neste. No sé-

timo segmento predominam as escamas de côr preta e

nota-se apenas um hcmicirculo distai de escamas atna-

ndlas. Lateralmente o abdômen é revestido de escamas
negras e ventralmente de escamas brancas. As patas

sao de tom geral escuro. Femures externamente escu-

ros, esbranquiçados internamente. O femur mediano é

achatado e largo. Articulações femoro-tibiaes de todos

°s pares com manchas de escamas brancas. Tibias es-

curas. No par posterior uma mancha de escamas brancas
na articulação tibio-tarsal. Tarsos anteriores, segundo e

terceiro artículos brancos de um lado, quarto todo bran-
co e quinto branco em um lado. Tarsos medianos com
° terceiro, quarto e quinto artículos brancos em um lado.

I3asitarsos e segundos artículos com escamas brancas in-

ternamente. Tarsos posteriores com o terceiro, quarto e

quinto artículos completamente revestidos de escamas
brancas. Azas revestidas de escamas escuras, excepto as

v cias subcostal e quinta que são revestidas de escamas
brancas esta ultima com escamas brancas da base até a

bifurcação.

Macho: — Proboscida negra e bastante entumes-
Clcla no apice, palpos curtos e negros. Antenas tio com-
primento da proboscida plumosas, os trez segmentos dis-

taes pillosos. Occipicio com uma franja estreita de es-

camas brancas ao redor dos olhos, o restante revestido
rlc escamas negras. Abdômen dorsalmente com os dois

Pmneiros segmentos brancos o terceiro, quarto e quin-

Sas cerdas. (Fig. 3A). Ramos divergentes longos e le-

-O '1 1

° Coni faixas basaes de escamas brancas. Ventralmen-
e revestido de escamas brancas. O restante igual á

femea.

. pwjuuv, iuz cijULL umnci ojiiiJ vv.» mwvj
11 o. Pinça pouco mais comprida que a metade da peça
e chanfrada na extremidade, que é bastante entumes-
ci ( a e possúe um espinho terminal. Apresenta numero-

13
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vementc entumescidos no apice. Mesosoma com a pla-

ca interna possuindo no meio um ramo quasi em an-

gulo recto e sinuoso no bordo superior do lado de fóra.

A mais externa que parece ligada á interna por um
filamento chitinoso, é fortemente encurvada e tem a

extremidade livre apontada para baixo. Nono tergito (Fig.

3B) com fórma peculiar apresentando duas protuberân-

cias digitiformes, lateraes e superiormente dispostas.

Criados de larvas (vide Microcuiex abnormalis).

43. Urnnoticnin Itnrkii, sp. n.

Femea: — Proboscida negra achatada lateralmen-

te no apice com uma franja ventral na porção distai.

Palpos escuros muito curtos, clypeo castanho glabro. Oc-
ciput revestido de escamas negras e com uma faixa de

escamas brancas em fórma de U cuja base insere-se

no vertice e cujas extremidades fundem-se aos lóbos pro-

thoracicos que são revestidos de escamas branco azul-

ladas. Mesonoto com tegumento castanho claro revestido

de escamas e cerdas mais escuras deixando porem duas

linhas que o atravessam longitudinalmente e em que
não existem escamas. Duas linhas formadas por esca-

mas branco azulladas, uma em cada lado, partem da

raiz das azas em linha obliqua até a porção anterior

do mesonoto. Pleuras claras em baixo, escuras em cima,

com uma linha de escamas azues, que, dos lobos pro-

thoracicos, atravessam-nas. Abdómen dorsalmente reves-

tido de escamas negras e numerosos pellos. Nota-se no
segundo segmento algumas escamas brancas, em uma
linha basal; no quarto, nota-se esparsas escamas brancas,

No segundo exemplar femea existem duas manchas ba-

saes de escamas brancas em cada segmento.

Ventralmente os segmentos apresentam faixas ba-

saes brancas e distaes pretas. Metanoto glabro e cas-

tanho. Patas externamente pretas, internamente brancas,,

as articulações femoro-tibiaes brancas em todos os pa-

res. Tibias de tom geral negro. Patas anteriores com
uma linha fina de escamas brancas na tibia, metatar-
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so c terceiro, quarto e quinto artículos tarsaes. Patas

medianas com tibias negras, a porção distai do tercei-

ro segmento branca o quarto c quinto com a porção

distai branca de um lado e inteiramente branco do ou-

tro. Patas posteriores com a parte distai do terceiro

segmento branca e o quarto e quinto segmentos intei-

ramente brancos. Azas com trez linhas de escamas bran-

cas. Uma na base da subcosta occupando um terço do
comprimento desta. Outra na primeira veia longitudi-

nal, da metade do comprimento da veia subcostal. A
terceira na veia costal da metade do comprimento da

veia longitudinal. Temos então uma mancha comprida
na subcosta, da metade do comprimento desta na pri-

meira longitudinal e da metade do comprimento da lon-

gitudinal, isto é, de um quarto do comprimento da sub-

costa, na veia costal. As escamas restantes são pardas

escuras.

Macho: —- Palpos muito curtos. Antenas plumosas
com os últimos trez segmentos distaes pillosos. Occipi-

cio com apenas uma mancha preta arredondada central

e o restante revestido de escamas brancas. Outras par-

tes iguaes á femea.

Terminalia: — (Fig. 4 e 4A). Peça lateral curta,

cônica, lobulo basal com um tufo e muitas cerdas. Pin-

Ça larga terminada em chanfradura. Ramos divergen-

tes longos com terminação entumescida em forma de
bico. Mesosoma com as placas internas de trez dentes,

placa mediana com dois dentes em angulo recto pon-
tudos e a placa externa com uma ponta rombuda e nesta

"ma exeavação interna da qual sahern dois dentes pon-
tudos. ,

Larva: — Cabeça (Fig. 7A) alongada bem mais com-
ida que larga e com as cerdas superiores simples, for-

tes, as inferiores simples e mais curtas que aqucllas.
Tufo anteantenal múltiplo. Entre as cerdas inferiores,
dois tufos múltiplos com quatro filamentos cada. Atraz
de cada uma das cerdas superiores uma muito fina e

tenúe deslocada para fóra. Tufos post-oeulares múltiplos
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formados por trcz filamentos. Antenas muito curtas es-

piculosas c com trez espinhos terminaes. Placa lateral

do oitavo segmento (Fig. 7B) com chitinisação e com

onze dentes fortes e pontudos. Tubo respiratório quasi

seis vezes mais comprido que largo com p pecten alcan-

çando até quasi o meio e um tufo múltiplo, alem deste.

Segmento anal mais comprido que largo, a placa chiti-

nosa envolvendo-o, denteado na borda posterior. Tufo

dorsal com uma cerda longa forte e subdividida. Um
pequeno tufo múltiplo lateral proximo ao dorsal e múl-

tiplo. Tufos ventraes finos representado por cerdas. Cor-

po glabro.

Typo: — Um macho na collecção do Instituto de

Higiene de São Paulo. Paratypos um macho, duas fe-

meas e sete larvas.

Criados de larvas (em associações com Microculex

abnormalis) e em duas outras occasiões. Na primeira

em póça de agua suja, sombreada, Julho 26 associada

com Anopheles argyritarsis e a segunda em pequena

póça á margens de um ribeiro, Julho 24 e associada com
Anopheles argyritarsis, Culex coronator e Lulzia bigoti.

Tribu ANOPHELJN1I

Genero CHAGASIA

44. ChagaMin fiijiirdul Lutz 1904.

Syn. : — Chagasia bonnece Root 1923

Chagasia bathanas Dyar 1928

O nosso material consta de trez femeas e duas lar-

A-as todos capturados em Ponte de Barro. As femeas fo-

ram capturadas em Julho 23 e 28 á tarde com isca hu-

mana e á noite com isca animal. As duas larvas foram

retiradas de uma póça sombreada e com agua limpa.

Se fossemos seguir o critério adoptado pelos auc-

tores antes da publicação de Shannon (26) distribuiria-

cm SciELO 10 11 12 13 14 15
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mos as especies da seguinte maneira: — As duas lar-

vas como Chagasia fajardoi. Duas das femeas captura-
das á tarde como bonneae e a femea capturada á noite

como bathanus, mas visto este autor ter criado larvas
c
l
L,e produziram exemplares que correspondiam á fajar-

doi e bonneae achamos que a questão da identidade

destas especies foi resolvida com a collocação de bon-
neae cm synonimia c que a mesma duvida fica levan-

tada para bathanus.

O facto de encontrarmos as trez especies com tão

diminuto material ainda reforça as duvidas expostas por

Shannon e somos forçados então a considerar estas 'es-

pecies como uma unica.

E' interessante o local de onde retiramos as larvas

estavam associadas com argyritarsis: — poças çom
agua limpa, sombreada e sem correnteza, situação bem
differente dos criadouros que Shannon e Davis dão idéa
c que Root cita em seu trabalho sobre esta especic (23).

Genero ANOPHELES

44. AnoplioleN (Anoplicleg) cImciií Coquillett 1902.

Um unico exemplar foi criado de agua retirada de
Pequeno remanso com ligação ao corrego. Agua lim-

Pa > fria, rica em matéria organica e sombreada. Sólo
Preto. Agosto 23. Pontinha.

Esta especie é facilmente separada de eiseni pois

.

ane l branco occupa uma bôa porção das tibias c ba-
sitarsos emquanto que em eiseni o anel envolve somen-
te as tibias.

45. AuoplielcM (AnophelcK) gllegi Neiva 1908.

Especic abundante como póde-se observar no qua-
10 2. Encontramos um macho pousando no interior dc

1111 páu ôco proximo á matta. Pontinha, Agosto 27.

t-omo não nos consta tenha sido ainda descripto
uiacho passaremos agora a descrevel-o assim como

a s«a terminalia.
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Macho: — Cabeça. Antenas plumosas do compri-

mento dos dois primeiros segmentos palpaes. Toros gla-

bros, pretos, os segmentos que seguem são triangulares

püosos e pretos. Palpos com tegumento e escamas pretos.

Primeiro segmento comprido com um anel branco na

articulação deste com o segundo segmento que é pou-

co mais curto. Possiie um anel de escamas brancas na

extremidade distai. Terceiro segmento mais curto que

o segundo e entumescido no apice, com escamas pretas

e algumas cerdas delgadas. Na borda interna uma man-
cha mediana de escamas brancas. Proboscida, do com-
primento dos palpos delgada c encurvada. Tegumento
e escamas pretos. Occipicio com vertice de escamas bran-

cas lineares compridas que se projectam para a frente

como em Stethomyia nimba e thomasi. Notamos também
escamas brancas ovaes e atráz destas outras também
brancas e espatuladas. Lateralmente escamas pretas erec-

tas que vão até a região mental. Mento com escamas

brancas. Mcsonoto com tegumento possuindo uma arca

antero mediana de côr castanho apagado que se pro-

jecta para os lados, o restante preto brilhante. Escas-

samente revestido de cerdas negras. Uma mancha trian-

gular de escamas compridas delgadas projecta-se da por-

ção anterior. O apice deste triângulo chega posterior-

mente até um quarto do comprimento do mesonoto. Es-

cutello arredondado com cerdas não formando tufos mas
com esta tendencia, tegumento com uma mancha me-
diana preta. Metanofo glabro negro. Pleuras com inte-

gumento preto e glabras, (no especimen que temos á

mão parte destas não é visivel).

Patas: — Coxas amarelladas em todos os pares.

Patas anteriores com os femures revestidos de escamas

escuras e algumas escamas esparsas brancas. Tibias com
escamas pretas de tom esverdeado em certos effeitos

de luz c com muitos pontos brancos formados por es-

camas desta côr, agrupadas irregularmente. Um anel bran-

co na porção distai formado por escamas brancas e

cerdas amarellas. Meiatarsos pretos com um anel bran-
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co na porção distai. Segundo tarso preto com anel bran-
co na articulação, os demais tarsos pretos. Patas me-
dianas, iguaes ás anteriores excepto o segundo tarso que
tem o anel muito mais tenúe. Patas posteriores com
os fcmures iguaes aos dos outros pares, o anel distai

e mais distincto. Tibias pretas com o quarto distai for-

mando um largo anel de escamas brancas. Metatarsos
com um anel branco basal occupando um decimo do
comprimento. Dois aneis tenúes na porção distai do me-
tata rso e segundo tarso. Os demais artículos pretos.

Unhas simples. Azas com franja escura e pontos brancos
r*a terminação das veias e manchas costaes. Veia costal

com seis manchas. Tres pequenas basaes. As maiores
Poderão ser distribuídas como segue: — a quarta e quin-
ta mancha envolvendo sub-costa c primeira veia, a sex-
ta mancha involvendo também a primeira veia e ramo
superior da segunda veia. Uma mancha branca na fran-
ja desde o ramo superior da segunda veia até a tercei-

Ul veia longitudinal. Halteres com pedunculo preto a
extremidade livre, amarella. Abdômen com tegumento
P‘cto sem escamas e com muitas cerdas pretas e com-
pridas.

1 erminalia: — (Fig. 1 e IA) Peça lateral leve-

moute cônica com muitas cerdas e escamas lateraes. Pin-
<
'

|

a (
i
l|asi do comprimento da péça lateral um pouco mais

( e gada no meio e com uma cerda grossa e rombuda
C

I riasi na extremidade c atraz desta um espinho muito
Pequeno. Lobulo basilar com trez espinhos em uma li-

1,1 quasi transversal pois o mediano está um pouco
eslocado O mais externo muito fino e pouco curvado,

mediano grosso e com a extremidade livre delgada e

recurvada. O interno grosso bem mais curto que o ine-
c >‘ino e terminando em ponta muito fina.

No meio da péça lateral notamos um espinho in-
m no mais fino e recto. Basalmente um espinho fino
^Proximo á claspctte) e recto. Pinceta (claspette) so-

e 11111 tubérculo saliente, a base tubular, expandida e en-
lvata depois do meio c com um espinho diminuto ter-
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minai. Mesosoma com a parte da frente como a photo-

graphia (Phot. 9) e a parte de traz (nono tergito?) for-

mando dois lobulos com saliência interna terminando

em ponta e dando ao conjuncto aparência tubular. (No
nosso exemplar esta parte não é bem visivel e as sa-

liências bem poderão ser filamentos).

Abaixo da pinceta notamos um espinho chitinisado e

forte sobre pequeno tubérculo vide (Fig. 1 B.)

47. Anoplicles (ArribnlzMgiH) perj iinmuí Dyar & Knab 1907

Dois especimens femea capturados ao pôr do sol

com isca humana e animal. Ponte de Barro, Julho 22

e o segundo em Pontinha, Agosto 22.

48. Aiiopholcs (Arrlbnlzagia) inediopiinrtatuN Theobald 1908

Dois exemplares femeas foram capturados com isca

humana, um á tarde no Corrego dos Corrêas e outro

em Pocinho das 18 ás 19 horas, na floresta.

49. Anopheles (Bíysisorhyucbus) parvu» Chagas 1907

Esta especie foi encontrada em todas as localidades

visitadas. O total dos adultos capturados com isca hu-

mana e animal é quasi igual á Aedes scapularis. Em-

bora seja especie crepuscular e nocturna também foi cap-

turada durante o dia e em uma occasião durante o pe-

ríodo da manhã. Predominou nas localidades Roça dos

Corrêas e Pontinha. Quando em captura com isca ani-

mal prefére sempre a barriga e patas. Foi apanhada

em 31 occasiões ou a metade do numero de capturas

em que Aedes scapularis foi encontrado. Damos no qua-

dro 3 uma relação das capturas e localidades. Um es-

pecimen foi criado de agua retirada da lagôa próxima

aos curraes do Sr. João Ascendino. Agua suja, sem

sombra nem escoadouro. Tarcilio — Ponce, Setembro 18.

cm 2 3 SciELO 10 11 12 13 14 15
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J0. Anopliclea (V.vskoiIiviicImi'.) urgyrilurnis Robineau Desvoidy

1827.

Capturamos desenove exemplares femeas com isca
lumana e animal em nove occasiões. Damos abaixo um
quadro referente ás capturas: —

Tempo
Fonte
de

Barro

Cor-
roas

Poci-
nho

Ponti-
nha Ponce Bôa Es-

perança
Total

3 ás 6 1 i — — 1 — 3

Noite 9 3 1 1 1 i 16

Também conseguimos criar exemplares desta espe-
Cle cujos criadouros vão enumerados abaixo.

Fóco
Burity

da

Cha-

pada

Bôa

Es-

perança

Ponte

de

Barro
Burity

Corrêas
Ponce

Ta
-*-»

o
H

1 oças com agua lim-
P<*

f>0Ças com agua suja 1

z

3 1 5

Depressões com
a6ua limpa

1
f.

2

Alimpa®
3 C0!n agua

1

1

.

5'0ns*tlerando a importância da relação do compri-
11 ° area preta no segundo tarso posterior apre-

1 amos abaixo o exame feito em vinte exemplares.

Area preta no segundo tarso posterior

15% 20% 25% 30

6 7 4 3



202 Revista do Museu Paulista [Tomo XX

51. AnophelcN (Nyssorhj nchiiN) burhmuiiiii Petrochi 1925

Capturamos quatro exemplares femeas em Ponte de

Barro ao pôr do sol, com isca humana e animal. Ju-

lho 24 e 26.

52. AnophcIcH (NyssorhynchuM) tnrsimaculatns Goeldi 1906

Os exemplares desta especie eram bem typicos. Abai-

xo damos a percentagem da area preta no segundo tar-

so posterior para treze especimens.

Arca preta no segundo tarso posterior

20% 25% 30% 35% 40% 50%

_3_ 1 5 1 2 1 _

Sómente encontramos esta especie em quatro loca-

lidades predominando em Ponce. Um especimen foi cria-

do de agua collectada á sahida da bica em Ponte de

Barro, rasa, sem sombra, suja. Vide quadro 2B para

a relação das capturas.

Genero STETHOMYIA

Acreditamos que os caracteres do subgenero Stetho-

myia dos autores sejam sufficientes para que seja consi-

derado genero, pois os característicos differenciaes são

tão bons como em Chagasia.

53. Sthethomjia nimba Theobald 1903 ou tkomasi Shannon 1931

Pensamos a principio que esta especie fosse kompi

Edwards 1930 mas os característicos dados por Shan-

non (27) desfizeram esta duvida.

Capturamos unicamente exemplares femeas com isca

humana e na floresta. Foram capturados nas localida-

des de Pontinha, Pocinho, Bôa Esperança e Ponce. A

hora de captura varia como podemos observar abaixo.

cm SciELO 10 11 12 13 14 15
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Manhã 2 especimens — Meio dia um especimeii —
'3 ás 16 horas 2 especimens 16 ás 17 horas um especi-
men 18 jg ]loras qUafr0 especimens.

Tomamos a opportunidade de agradecer aos Srs. Tar-
cilio Fernandes, Nelson Teixeira, Bruno U. Mazza e Car-
os Amadeu Camargo Andrade que nos auxiliaram nes-

te trabalho.
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NOTAS COMPLEMENTARES

20

“As especies brasileiras do genero

Pinotus” 1

por

7 H. Luederwaldt

1. rinofuH (1‘inoliis) aclinniiiN Har.

Grupo ACHAMAS

Forma a: — Como a Ç normal, mas sómente com
rnrn - de comprimento. Ângulos posteriores das ge-

aas tombem arredondados, mas é bem visivel uma bor-
a toteral e posterior distincta. Giba da cabeça pequena,

semicircular, também numa intumescência. Pronoto com

les^

l|I°S antori°res mais chatos, e a borda lateral, a el-

Posterior, não sinuosa. Declive muito baixo, liso só-
mente na sua metade anterior, posteriormente rugoso.
ar e basal, no meio da borda anterior, com lobo grosso,
°ndo, anteriormente marginado. Area lateral inferior

rosternal, num trecho alongada, mediocremente larga,
lsa e brilhante, situada directamente á borda lateral in-
terior.

t ç sem procedência do British Museum, Nevison,
coll. 1 Q18 .

Talvez não se trate de uma forma, mas somente de
n exemplar atrophiado.

(!) Rovist. Mus. Paulista XVJ, p. 603 1-1929
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2. iMuotuii (lMiiotiiN) biirklc) i Waterh

Grupo TORULOSUS
Recebi 2 d" d" (um comparado por Arrow com o

typo) que differem muito da descripção. Primeiramente,

na diagnose, nada é mencionado sobre a «area lateral in-

ferior prosternal», caracter que pertence somente aos gru-

pos Torulosus e Achamas; não é citada a particularidade

de serem os ângulos anteriores do pronoto lisos bri-

lhantes, bastante extensos para dentro c nitidamente des-

tacados do resto do pronoto. Lá se encontra: pronoto

liso e o disco fortemente rugoso de cada lado, ao pas-

so que nestes dois exemplares é liso e brilhante sómente

no declive e ângulos anteriores, o restante é densa e gros-

seiramente rugoso, ou, no disco, os pontos são esparsos

e menos rugosos ou ainda com pontos rugosos. As es-

trias dos elytros, finalmente se terminariam na base de

uma covinha, o que se observa bem somente na quinta

estria.

Outras notas: — Comp. 20 mm. Pubescencia casta-

nha escura. Flabello castanho-amarellado. Cabeça lisa

atraz do corno. Clypeo anteriormente no meio com emar-

ginação bem superficial. Ângulos anteriores das genas

distinctamente destacados, os posteriores arredondados,

borda posterior muito mais curta que a lateral. Sulco

genal muito indistincto. Corno achatado antero-posterior-

mente, curvado, esculpido anteriormente na maior par-

te. Entre o como e os olhos, de cada lado, uma carena

fina, curvada, accentuada. Pronoto com declive forte;

na borda anterior da parte basal com lobo mediano

alto, bicuspide, liso, estreitado para frente e lateralmen-

te sinuoso. Borda lateral arredondada, recta atraz dos

ângulos anteriores ou levementê sinuosa, distinctamente

encolhida no meio. Ângulos posteriores distinctos. Bor-

da posterior angulosa no meio. Cicatrizes de esculptu-

ra pouco distinctas, situadas no meio perto da borda

lateral. Sulco mediano ausente. Borda lateral inferior com

rica pubescencia bastante comprida. Epipleuras dos elytros

ligeiramente pubescentes. Pygidio liso ou quasi liso. Me-
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tasterno em geral liso no meio. Sulco mediano distincto.

Lados (inclusive episternos) com pontos finos e um pou-
co esparsos, e com pêlos densos, compridos, erectos.

Esporão terminal das tibias anteriores esbelto, curvado,

afilando pouco a pouco; o das tibias posteriores cha-

to- Primeiro articulo dos tarsos posteriores alargado.

¥ desconhecida.

2 exemplares, dos quaes um da Coll. Ohaus pro-

cedente de Loja Andes, Sabonilla, XX, 1905, Ohaus leg.

está actualmente no Museu Paulista. O outro do
Equador, está no British Museum e foi comparado por
Arrow com o typo; traz num rotulo o nome Buckley
e em um outro rotulo Fry Coll. 1905.

Um pequeno de 15 mm. de comp. parecendo atro-

Phiado, pertence, talvez, a esta especie: em vez do cor-

110 forte, uma giba pequena, chata, quadrada, posterior-

mente no clypeo. Pronoto simplesmente quasi convexo, em
logar dos 2 cornos no meio em frente, uma pequena ca-
' Cna

> sinuosa, accentuada. O resto como no cf normal.
Lnb. Amazonas. Fry coll. 1905. No British Museum. No

caso de se tratar de uma especie nova, proponho o
n°me simulator n. sp.

O P. buckley

i

não pertence ao grupo Anaglypticus
(Luederw. Rev. Mus. Paul. 1929. p. 50), mas ao grupo
' °ruIosus.

3. IMuotus (rinotns) iiihintUN üerm
^ ,

1

/

Grupo INHIATUS

Apresenta somente 8 articulos antennaes (incluindo
Scapa), no d* $ e o mesmo acontece em P. foveola-

“S Luederw. (Rev. Mus. Paul. 1931, p. 353, 358). De-
e se accrescentar esta particularidade na diagnose gene-

riCa do meu trabalho. 1. c. 1929, p. 9.

u '

cm [SciELO 10 11 12 13 14
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4 . IMuotii» (Pliiolua) ltllieiiRiN Qillet

Grupo BITIENCIS

Ç (até agora não dcscripta). Differe do cT .pão so-

mente pela giba transversal da cabeça, baixa, bicuspide,

como tambern pela sutura frontal e pelo clypeo, pontea-

do mais esparsa, porém mais grosseiramente. (Côr cas-

tanha). A careria frontal do o" é um pouco curva. Os
lados do pronoto são rugosos escamiformes, assim como
o declive; borda lateral inferior ricamente pubescente.

l.o articulo dos tarsos posteriores esbeltos no c" e Ç.

1 exemplar do Brasil no British Museum, com a

designação Copris archias Reiche.

/

5. lMnotiiM (Seleiioco|trÍN) tiiiiiutji Luederw

Grupo 1NACHUS

Luederw. Typogr. Brasil. Rothschild. (Museu Pau-

lista) 1922. p. 7.

Existem diversos cf d" e Ç Ç desta especie na col-

lecção do British Museum, designados por Copris zo-

jirus Reiche e C. dennaphon Reiche, da Bahia, Rio Gran-

de do Norte etc.

6. Piimtu» (Selcnocopris) Tntmnyi var. pilosiiN Luederw

Grupo INACHUS

Luederw. Rev. Ent. S. Paulo, vol. 1 1931, p. 303.

A collecção do British Museum possue uma segun-

da Ç desta variedade, proveniente do Chaco (Argenti-

na), 1932. Apresenta, como o typo, ângulos anteriores do

pronoto fortemente arredondados.

2 3 4 5 6 SciELOcm 10 11 12 13 14 15
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7. PJiiutiiN (Xflcnocopriu) yiicaliiniiN Bates

Grupo INACHUS

Bates, Biol. Centr. Am. p. 51.

Comprimento 13-15 mm. Preto. Pubescenda e fla-
eH° íerrugineos. Brilhante. Cabeça arredondada, pon-

teada anteriormente, posteriormente com rugas transver-
saes

- Genas em frente não destacadas, ângulos poste-
ri0 'es bastante nítidos; bordas posterior e lateral de com-
primento quasi igual. Pronolo convexo, liso, lateralmcn-

c°m pontos finos esparsos. Borda posterior no meiote

bacamente angulosa. Sulco da borda posterior esparsa-
nicnte ponteado. Ângulos posteriores marcados, anterio-
rcs totalmente arredondados. Falta o sulco mediano. Bor-

lateral infera esparsamente pubescente. Cicatrizes bas-
tante pequenas. Elytros fortemente estriados. Estrias bas-
tante fundas, com pontos finos. Intercstrias convexas,
isas. Pygidio Uso Metasterno no meio liso e glabro,
a eralmente em frente pubescente e com pontos espar-

ja

0 ''’' Lados glabros, com pontos grossos esparsos, oculi-

°rnies. Episternos com pontos finos, esparsos e pubes-
^ntes. Esporão terminal das tibias anteriores curvado

j

acurninado, o das posteriores fortemente emarginado.
articulo dos tarsos posteriores esbelto.

f Cabeça brilhante. Clypeo com rugas finas,

anteriormente com entalhe ou com dois dentes bem fracos,

>stantes. Giba curta, truncada.

,
$ — Cabeça mais mate. Clypeo com rugas mais

r cs
, com 2 dentes distinctos, approximados. Giba fal-

a
'nteiramente.

^ 5 typo na Coll. Boucomont, de Caracas (Vcne-

car

e

,

a )- 2 d" o" , 3 typos no British Museum, de Ni-
11 agua, Trinidad, Venezuela e Guatemala.]
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Forma a: — Elytros mates. 1 d" e .2 ? no British

Museum, provenientes da Columbia (Sta. Martha) e

Trinidad, Nevinson coll. 1918. Uma $ num rotulo ve-

lho leva a designação fabalitms Dej. e num outro «ve-

ry near P. fallax Har.

Em 1931, recebi um exemplar $ da collecção Bou-

comont, que determinei como P. muüllatus, sp. n. (ia

liít.) por discordar em alguns caracteres com a diagnose

de Bates para yucatanus. Posteriormente ao rever a Col-

lecção do British Museum, encontrei material idêntico

á $ acima referida, com a denominação yucatanus Ba-

tes (comp. por Arrow com o typo.) Porem, apezar dis-

so, continuo em duvidas se pertencem ou não a esta

especie.

As divergências em que baseio as minhas duvidas são:

segundo a diagnose de yucatanus o clypeo seria bicuspide

(no d"? ) mas isto acontece sómente na Ç dos exem-

plares que estão adeante de mim, ao passo que é só

entalhado no o", ou mostra dois dentes muito pequenos,

distantes. A armadura da cabeça do c? e da Ç no yuca-

tanus é uma giba cónica, obtusa; aqui sõmente no
,

ao passo que a Ç é inteiramente desarmada. Finalmen-

te os lados do metasterno serão pubescentes, esparsamen-

te no yucatanus («metasterno basi et lateribus sparse

grosso setiferus — punctato»), ao passo que estes são

glabros.

Baseado nestas differenças, conservo a denomina-

ção P. muüllatus, sp. n. para exemplares com as ca-

racterísticas idênticas a esta redescripção, até ser acla-

rada a questão, isto é, provado que estes exemplares

pertencem a yucatanus Bates e que, portanto, sua diag-

nose é incompleta.

A especie mais próxima é P. inochus Er. e va-

riedades, porém estes apresentam os lados do metasterno

com pubescencia densa e comprida.
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8. iMnutus (SeipiiocopriM) NexilciitMiiiM Luederw

Grupo CALCARATUS

Lüerderw. Rev. Mus. Paul. XXI, 1629, p. 723; Rev.

Ent - S. Paulo, Vol. I — 1931, p. 303.

Esta especie deve ser retirada do IV sub-genero Ce-

Phagonus e collocada no III sub-genero Selenocopris,

S fupo Calcaratus. A este grupo pertencem alem de sex-

dentatus Luederw. e calcaras Arrow, também simplicicor-
nis Luederw.

9. 1’mioIiin (SelpiKicopriit) mivatiN Luederw

Grupo MICANS

Luerdliíw. Sep. Rev. Mus. Paul. 1923. p. 5. Rev.
Mus

- Paul. XVI, 1929, p. 676.

Rossue o British Museum um segundo exemplar des-
a especie, que parece ser bem rara, de Bolivia (Bogo-
a ) ’ ^eiTi 18 mm. compr. cuja cabeça é mais rugosa
guando ponteada.

10. PiuotuN (KclciiucupriN) IipIiin Har.

Distingue-se esta especie com mais segurança dos

j
lns

’ especialmente de agenor Har., pelos episternos

,° mc ^asterno, que são lisos ou quasi lisos e sem pu-
escencia. No agenor são porem distinctamente pontea-

Cos e pilosos. E’ bem importante esta particularidade

!°s o" com corno mal desenvolvido, pelo que não
' eru ser elles separados da especie acima mencionada.

Todas as especies tio grupo Agenor são ponteadas

j

Lubescentes nos episternos do metasterno; é duvidoso
S ° soruente com deyrollei Har. e amplicollis Har.,
Ue 0 ai|t°r não viu até agora.
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11.

IMiiutus (Ceplmgonufl) acutlcornu* Luederw

Luederw. Boi. Mus. Nac. VI, 1930, p. 120.

Estão no British Museum 3 outros exemplares (2

cfcf, 19 )
de Sta. Cafharina e Rio de Janeiro.

A ç (de Montevideo) distingue-se da $ de fissus

pela giba da cabeça, que é muito mais estreita e cujas

pontas são muito mais approximadas (distantes em fis-

sus); de bicuspis e affins pelos elytros mais finamente

estriados.

12. Plnotns (CeplingomiN) clyjieatim Luederw

Luederw. Rev. Mus. Paul. XVI, 1929, p. 731, (s.

nom. Pinotus bicuspis Germ. forma f.) Rev. Ent. S.

Paulo I — 1931, pg. 300, (s. nom. Pinotus bicuspis

Germ. var. clypeatus Luederw.)

Depois que se encontrou um terceiro o" deste raro

pinoto, também do Perú (Marcapata, Kalinows leg.) pro-

priedade de Britsh Museum e estando bem de accordo

com a descripção dos dois exemplares das collecções

Ohaus e Boncomout, posso affirmar que se não tra-

ta de uma forma, variedade ou anomalia de bicuspis,

como suppunha, mas de uma bôa especie.

13. IMnotiiN (CppIiflKoniis) siimiluiiM Luederw

Luederw. Rev. Mus. Paul. Vol. XVI, 1929, p. 713,

1. c. Vol. XVII, 1931, p. 535.

2 d" c7 e 1 Ç del4aló mm. de comprimento, do

Rio de Janeiro, na coll. British Museum, concordam exac-

tamente com os 3 exemplares, que foram por mim des-

criptos em 1929. Mas o corpo não é < alongado plano»

e semelhante ao P. ltmchus Er., como alli referi,

mas semelhante ao P. mundas Har. Os 3 typos eram
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mal desenvolvidos, como fiquei convencido agora e de-

formados pela pressão do saco de papel.

Additamentos á minha diagnose: — Corno do cf

na face anterior arredondado, sem sulco longitudinal.

Elytros brilhantes na sutura e nos lados das ultimas in-

terestrias.

Esta especie só pode ser comparada ás tres affins

mais próximas: P. singutaris Felsche, 1. c. p. 714; mun-
das Har. id. p. 668 e rugosipennis Luederw. in Boi.

Mus. Nac. Rio de Janeiro! Vol. VI, 1930, p. 120. E',

provavelmente, desta especie, também 1 o" do Rio de

Janeiro, XI — 1898, que o autor denominou em 1930

t/ioracisus, n. sp. i. litt. para a collecção Ohaus.

14. i*inotiiN (opiiiiKuiuiN) iiiniitliiN Har.

Esta especie pertence ao grupo Fissus, quer dizer
‘lo sub-genero Cephágonus e não ao grupo Inachus
<Rev. Mus. Paul. 1929, p. 668). Um exemplar no Bri-
tísh Museurn (o primeiro que o A. viu), determinado
P Ü1 Arrow e que corresponde muito bem á diagnose
0riginal, mostra distinctamente os ângulos anteriores
genaes.

Addições á diagnose de Harold: Pubescencia escas-
sa ‘ (jenas arredondadas posteriormente. Antennas aver-

meihadas, flabello amarello-olivaceo. Pronoto com decli-

mediocremente alto, sinuoso duas vezes anteriormen-

P
llíl pnrte basal, impresso á frente no lobo mediano,

alta o sulco mediano. Sulco da borda posterior for-
( e occupado por pontos oculiformcs. Elytros forte-

.

nilnte
estriados. Estrias com pontos finíssimos. Interes-

,

nas tjuasi lisas. Pygidio brilhante, quasi liso. Metas-
lno

lafcralmente com pontos muito grossos, cerrados;
COln

Pubescencia curta, bem esparsa. No meio na parte
maioi liso, com sulco longitudinal fraco. Pspor)o termi-
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nal das tibias anteriores curvado, acuminado (apenas em
forma de pé) ; o das tibias posteriores acuminado. 1

articulo dos tarsos posteriores esbelto.

15. PJuotus (CeiihngoauM) mmíiih Oillet

Lubderw. Rev. Mus. Paul. XVI, 1929, p. 729.

Foi denominado por Gillet, porem não descripto.

Não deve ser separado de P. fissus Har., antes con-

siderado forma b desta especie (pronoto na borda la-

teral antes do meio, distinctamente destacado). Ocorre,

não só em Esp. Santo, como também em Minas, S.

Paulo e Amazonas.

2 3 4 SciELOcm 10 11 12 13 14 15



Dous nóvos Blattidas brasileiros

por

Paulo de Miranda Ribeiro

Classificando a collecção de Blattidas do Museu Na-
cional, encontro alguns exemplares que parecem cons-
duir duas nóvas especies.

lormeticn i(ulli>,r>i«, sp. IIOV.

Cabeça preta, brihante, exparsamente «chágrínée»;
* 1Qs castanhos escuros amarellados — affastados; duas
Pequenas maculas da côr dos olhos, junctas á base de

a antenna; estas, pretas e menores que o corpo. O
Pi.othorax fórtemente convexo, de margem anterior pa-
rabolica e posterior, recta; negro, brilhante, densamente
Ugoso, com rebordo marginal, sendo que este é mais

d^
ciltuad° anteriormente; o disco apresenta duas gran-

i'^
SaS *ateraes ligadas por uma elevação irregular

orma de ferradura que, toca a margem posterior;

e J

avado irregularmente, tendo ainda bósas menores

na
re as duas grandes lateraes, marginando uma peque-

c calheta central; a margem posterior, bem mais ele-
ada que a anterior.

^egmina córnea, mais ou menos em forma de es-
a, densamente rugosa, negra brilhante, attingindo o

base
Cll

°- se£merdo abdominal; ellas não se tocam na

,.

Se ‘ ^e *a humeral elevada e saliente sendo que as suas
"**** se confundem com a densa rugosidade da

te

n ’ lna que também é finamente debruada extemamen-
2as escamosas bem menores que as tegminas —
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quasi rudimentares. Meso e metathorax lisos, negros e

brilhantes. Abdômen achatado, dilatado lateralmente, cas-

tanho claro, densamente rugoso marginalmente, rugosi-

dade que se transforma em pequenas verrugas media-

namente. Lamina supra-anal sub-bilobada e a sub-anal,

mais ou menos triangular, irregular, passando a supra-

anal. Pernas fortes, negras, femures compressos, tibias

fórtcmente armadas sendo os espinhos de côr castanha

escura ferruginea para a ponta. Arolio de tamanho mé-

dio. Comprimento total 3()mm; cornpr. pronotum Qi/2 ;

compr. tegmina, 8mm; larg. do pronotum, 14mm.
Quatro exemplares nas collecções do Museu Nacio-

nal, sob numeros 14248, 11427, 11426, 11428, colligi-

dos respectivamente pelos Snrs. Profs. Dr. Brunno Lo-

bo e Jorge Padtberg Drenkpool, em Itatiaya Estado de

Minas Geraes. (Fig. 1 — Augmentada)

1’aralioriiietic» hj sp. nov.

Cabeça castanha escura ferruginea, apresentando uma
macula ferruginea mais clara juncto á base de cada an-

tenna e outra mais abaixo da citada. Antennas (incom-

pletas) da côr da cabeça. Prothorax grande, largo, con-

vexo, parabólico com o bórdo anterior fórtemente ar-

rebitado; o disco pouco excavado apresentando uma ele-

vação em fórma de ferradura que se confunde com o

bórdo posterior e que termina laterahnente por dois

enormes tubérculos lisos que, idênticos a olhos de ba-

trachio, dão-lhe uma feição deste. O restante do pro-

thorax em redor do disco, enrrugado. O disco é de

côr amarella testacea ferruginea, coloração que se re-

pete em uma macula alongada cm cada angulo lateral

do prothorax e que é também visivel pela face anterior;

todo o restante é de côr negra.

Tegmina de fórma mais ou menos trapezoidal de

ângulos arredondados, cuja base seria o bórdo interno;

fórte, chagrinée», de côr castanha escura ferruginea,

mais clara para o campo marginal e attingindo o se-
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gundo segmento abdominal. Veia humcral fórte, eleva-

da; com duas ramificações que se confundem com o

chagrinée» da tegmina; campo marginal largo com o
bórdo debruado. Meso e metathorax de côr ámarella

testacea, maculado de preto. Azas, esquamifórmes, ru-

dimentares, quasi nulas. Abdômen dilatado, castanho es-

curo quasi preto muito finamente fimbriado de ferrugi-

neo e rugoso. Lamina supra-anal sub-bilobada, amarella
testacea, curva para baixo, como que encaixando-se na
sub-anal que é maior e tem a fórma mais ou menos tri-

angular arredondada. Pérnas bastante fórtes, ferrugineas,
coni espinhos castanhos escuros. Comprimento total 35
mm; compr. prothorax, 12mm; compr. tegmina, IO 1/2

111111
; largura do prothorax, 19 mm.
Um exemplar n.° 14250, colligido em Marianna, Es-

tado de Minas-Geraes, pelo Snr. José Pinto da Fon-
seca

- (Fig. 2
) (Augmentado)

Rio de Janeiro em Agosto de 1935.

/
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Contribuições para o conhecimento das

Mallophagas das aves do Brasil .

1

IV — Dois novos generos e uma nova especie

da fam. Philopteridae

por

L. R. Guimarães

1. VEitiVOJViA. gen. n.*

Philopterideo de tamanho medio; forma geral es-

thiopterina, eom sutura clypeal distincta; trabéculas lon-

gas, do mesmo tamanho ou pouco menores que o l.°

segmento antennal da $> ;
com forte dimorphismo se-

xual das antennas; sem a indicação de dois artículos

distinctos nos tarsos; 9.° segmento abdominal do ma-

cho proeminente; 9.° segmento abdominal da femea com-

pletamente chanfrado; borda interna da pleura do 8.°

segmento abdominal da femea, formando um processo

chitinoso fortemente convexo para dentro e apresentando

uma fileira de 8 a 15 longas cerdas; placa genital da

temea com o apice e as porções medianas revestidas de

cerdas.

Geniialia do d" : Placa basilar longa ogival; para-

uieros fortes rectos e grossos; endomeros grossos e

cni semi-lua; pseudo-penis curto e bifido. Parasitas de

Giiculidae.

d) Trabalho do Laboratovio do Parasitologia da Faculdade de Medicina
lla Universidade de S. Paulo.

Este novo genero é dedicado ;i Vernon I,. Kellogg.



222 Revista do Museu Paulista [Tomo XX

Genotypo — Lipetiras macgregori Kellogg 1899.

Neste genero entram duas especies descriptas por

Kellogg sob o nome de IJpèurus macgregori e Lipeu-

rus bergi.

Vernoniu inucBrcgori (Kellogg)

Lipeurus macgregori Kellogg. New Mallophaga 1899 — pg. 33.

Esthiopferum macgregori (Kellogg) : Harrison Parasitology, Vol.

9 — I — 1916 pg. 137.

c? Cabeça alongada cónica, clypeo com expansão

hyalina com sutura clypeal distincta. As faixas frontaes

ao se terminarem na região clypeal curvam-se ligeirameu-

te para dentro e formam duas pontas de cada lado da

linha mediana e curvam-se para traz com forte con-

vexidade na região pre-mandibular. Signatura colorida

em amarello claro, quadrilatera, com a borda posterior

afilada. Olhos salientes com uma cerda; mancha ocular

bem colorida. Chanfro antennal pouco exeavado. Tra-

béculas grandes, alongadas, triangulares.

Antennas: — l.° articulo quasi do mesmo compri-

mento que os 4 seguintes; 2.° articulo maior que o

3.°, 4.<> ou 5.°; 3.° articulo com um curto e grosso ap-

pendice; 4.o o mais curto, este e o 5.° algum tanto

desviados do eixo dos restantes.

Têmporas arredondadas; faixas temporaes delgadas;

occiput formando leve convexidade para o thorax.

Chaetotaxia: — Porção antero-lateral da região hya-

lina do clypeo com 2 cerdas; porção anterior da fai-

xa frontal 3 cerdas; fronte com 3 cerdas; mna peque-

na cerda antes e outra depois da trabécula; têmporas

com 2 pequenos espinhos e duas cerdas. Antennas: 1

articulo com 3 cerdas pequenas na base e 5 outras maio-

res; 2.o com dois espinhos e 4 cerdas; 3.° com duas;

4/' com duas e 5.° com dois espinhos e um tufo de

cerdas terminaes.
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7 horax: — Prothorax de lados arredondados. Fai-
xas prothoracicas largas, expandindo-se, na borda pos-
terior, para a linha mediana. Pterothorax de lados for-

temente convexos alargando-se posteriormente e com a
margem posterior ligeiramente convexa sobre o abdo-
men - Faixas largas e coloridas em pardo escuro.

lJaias: — todas ellas largas e se inserindo no mes-
mo nivel em relação á linha mediana; l.° par mais cur-
to do que o 3.°; coxa e femur do l.° par largos; ti-

bia mais delgada e um pouco mais longa do que o
femur; coxas, femures e tibias dos 2.°s e 3. os pares
mais delgadas do que as do l.° par; faixas tibiaes e

femuraes delgadas e bem coloridas em pardo escuro.

Chaetotaxia: — Pterothorax com 4 longas cerdas
“a borda posterior (5 segundo Kellogg) das quaes a
*- a é curta, 2.a e 3.a muito longas e a 4. a também
eurta. Patas — femur com 3 cerdas, tibias com 2 a

3 cerdas.

Abdômen: — Com os segmentos se alargando até
° 5-°; com os comprimentos sub-eguaes; manchas ter-

gaes transversaes bem separadas na linha mediana em
todos os segmentos; nos ângulos posteriores 2-4 cer-

das; 8.o segmento com 6 cerdas; 9.° segmento, com
'luas curtas, proeminentes, triangulares processos, uitra-

Passando bastante a borda posterior que é arredondada.

Genitália: — Placa basilar ogival começando ao ni
v d do f).o segmento e se terminando na porção media
° 9.o; parameros curtos e grossos, quasi da mesma
ttigura em toda sua extensão, quasi rectos; endomeros
t"i arco, com fino serrilhado na sua borda infero-inter-
na; Pseudo-pcnis com a extremidade bifida.
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mente chanfrado, com 4 cerdas em sua borda interna;

8.0 segmento com um processo chitinoso, convexo para

dentro, tomando os 2/3 distaes do segmento, com sua

borda interna dando nascimento a 8 cerdas longas, mui-

tas vezes, conforme a posição, se cruzando na linha me-

diana. Placa genital curta, pyramidal c revestida de

cerdas.

Meimiiriiçopa

(em millimetro)

Comprimento Largura

Cabeça

e
0,493

5
0,564 Cabeça: região

pre-antennal

cT

0,329

?
0,376

Prothorax 0,138 0,141 Idem : nivel das
têmporas

0,423 0,517

Pterothorax 0,188 0,211 Prothorax 0,235 0,282

Abdômen 0,846 1,363 Pterothorax 0,343 0,399

Total 1,67 2,28 Abdômen 0,347 0,517

Descripção baseada em 10 exemplares (7 í d" e

3 $ $ ) colhidos pelo Snr. J. Lane no Crotophaga ani

— S. Paulo. O typo foi descripto por Kellogg como

parasita do Crotophaga sulcirostris .(Panamá).

Exemplares na collecção de insectos do Laboratorio

de Parasitologia e no Museu Paulista.

Vcruoiiia bprgi (Kellogg)

Lipeúrus bergi Kellogg — Journ. N. Y. Ent. Society. Vol. 14, 1906

— pag. 45. PI. II — fig. 1.

Lipeurus bergi Kellogg Mallophaga — Genera Insectorum 190S

— pag. 37.

Esthioplerum bergi (Kellogg): Harkison, Parasitology -- IX,

1916 — pag. 131.
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Descripto por Kellogg, parasitando o Guira guira

na Argentina; identificamos esta especie capturada em
u,n passaro acima citado em Quilombo (S. Paulo), S.

Pessoa leg. Verificamos então entrar clle no .genero Ver-

nonia m., agora criado. Differe elle da especie prece-

dente pelos caracteres principaes adiante citados: d”

9.° segmento menos proeminente e menos delgado; en-

domeros mais pontudos, sem a serrilha e mais cônca-
vos que em tnacgregori; manchas tergaes interrompidas
na base, e formando concavidades na linha mediana.

? — 8.0 segmento com o processo chitinoso com
14-15 longas ccrdas; placa genital chata e larga, mais
cerdosa que em tnacgregori

,

placas externaes mais del-

gadas
; e as tergaes como as do d" •

2. COSIOCOTACAXTIirS, g. n.

Genero visinho ao Goniocothes, do qual differe

Pnncipalmente por apresentar, nos ângulos internos da
região elypeal, na superfície ventral dois appendices chi-

dnosos pontudos em forma de cornos que se avançam
obliquamente para traz e para a linha mediana. La-

Icralmente a faixa elypeal nos ângulos externos se avan-
ça exaggeradamente constituindo dois outros appen-
dices igualmente chitinosos em forma de cornos que se

collocam sobre a fossa antcnnal. Os primeiros cornos
Sao separados dos segundos pelas faixas internas gros-
sas e bem chitinisadas, que se terminam nas bases das
o ] andibulas. Antennas do cT sem appendices, pouco dif-

erindo nos dois sexos.

Prothorax com forte appendice nos ângulos pos-
eriores, pterothorax com bordas arredondadas. Abdo-
men largamente ovalado. Apparelho genital do d" •' pla-
Ca basilar longa; parameros curtos e rectos.

is
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CxoniocotaciiiitliiiN m.it to^roMniusis. sp. n.

d” — Cabeça larga, cônica arredondada paraboli-

camente na frente, com cerca de 8 pequenas cerdas;

faixa clypeal bem desenvolvida; fossa antennal alta e

bem excavada. Sobre a fossa antennal collocam-se os

cornos externos, que não são mais que prolongamen-
tos da faixa clypeal fortemente chitinisada; para den-

tro as duas faixas internas pardo-escuras, fortemente

chitinisadas se dirigem obliquamente das raizes das man-
díbulas para se unirem á faixa clypeal na base dos

cornos externos. Ao nivel dos ângulos que, de cada

lado fazem as faixas internas e a faixa clypeal des-

prendem-se dois outros appendices em forma de cor-

niculos, escuros e fortemente chitinisados, dirigidos obli-

quamente para dentro e para traz, proeminentes na ex-

cavação pre-mandibular, como nos mostra a figura n.°

9, que foi desenhada de perfil. Placa signatural inco-

lor com duas cerdas de cada lado da linha mediana,

sendo as anteriores curtas e delgadas e as posterio-

res mais grossas e longas. Antcnnas curtas, com o 1.°-

segmento curto e grosso; o 2.° o mais longo da has-

te, 3.» sem appendice, 4.° e 5.° sub-iguaes. Olhos pe-

quenos, pouco salientes, glabros. Têmporas fortemente

divergentes, de modo que o diâmetro bi-temporal é o

maior da cabeça, e se terminando em angulo arredon-

dado com um espinho c uma forte cerda. Borda in-

ferior das têmporas, formando para dentro da região

mediana forte angulo agudo com um espinho; uma cer-

da comprida perto do angulo posterior. Faixas tempo-

raes largas ao nivel dos olhos e se afila para desap-

parecer ao nivel dos ângulos posteriores. Borda occi-

pital arredondada, convexa para o thorax; faixa occipi-

tal bem indicada.

Thorax: — Prothorax trapezoide, com os ângulos

posteriores se proeminando em forma de dois tubér-

culos, com uma forte cerda; pterothorax largo e cur-

to, bordas lateraes arredondadas, com duas cerdas; bor-
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da posterior recta; faixas thoracicas escuras e bem chi-

tinisadas.

Patas: — O l.<> par mais curto; o 3.° o mais lon-

go; femur mais grosso e mais curto do que a tibia;

tanto o femur como a tibia revestidos por 6 a S cer-

das bem desenvolvidas; tarsos com duas unhas sub-

eguaes.

Abdômen: — largamente oval; o l.° segmento é

° mais longo; os seguintes são sub-eguaes, com excep-

Ção do 8.° que é pouco desenvolvido, apresentando-se

como uma eminencia triangular, hyalina com uma cer-

da. Faixas abdominaes largas parai leias nas bordas for-

temente curvas na sutura, dando o conjuncto a im-

pressão de uma serie de cachimbos. Manchas pleuraes

t>em separadas na linha mediana; 9.° segmento de bor-

da circular com duas cerdas longas e uma serie de 8-10

cerdas menores de cada lado da linha mediana.

$ — Muito semelhante ao d", differindo quanto

ao Q.o segmento abdominal que é chanfrado, com duas

longas cerdas de cada lado da linha mediana. Pla-

ca genital com a borda revestida de uma fileira de

cerdas.

nieiiHiirnçSed

(em millimotros)

Comprimento Largura

cT $ o" ?
Cabeça

0,376 0,470 Região pre-antennal 0,282 0,420

Orothorax.
0,141 0,187 Têmporas 0,611 0,705

pterothorax
0,188 0,235 Prothorax 0,352 0,470

Abdonien n 70^ n QS7 0,423 0,517

Total
1,316 1,833 0,905 0,846
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Esta especie foi apanhada na rolinha Columbigal-

lina minuta minuta (L.) em Matto-Grosso pelo Sr. Car-

los Amadeu Camargo Andrade.

Typos na collecção de insectos do Lab. de Para-

sitologia; paratypos no Museu Paulista.

Explicação das figuras :

Fig. 1 — Microphoto cia Vernonia inacgregori (Kellogg) ç?

» 2 — Microphoto da Goniocotacánthus mattogrossensis, g. n.

,

sp. n. çf

Fig. 3 — Vernonia macgregori — cabeça do çf.

> 3a— Idem — antenna Ç.

> 4 — Idem — apparelho genital Cj

» 5 — Idem — últimos segmentos abdominaes 0 .

9 6 — Vernonia lergi (Kellogg) — apparelho genital o”.

9 7 — Idem — últimos segmentos abdominaes Ç.

9 8 — Goniocotacantlms mattogrossensis, sp. n. — cabeça e

pterothorax do çf.

Fig. 9 — Idem — corniculos da cabeça, vistos de perfil.
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NOTAS DE ORN ITHOLOGIA
AMAZÔNICA

por

Oliverio Pinto

Dc uma partida de aves remettidas a H. Zclebor

Por Affonso Olalla, conhecido naturalista-colleccionador

actualmente domiciliado em Manáos, pude escolher pa-

ra o Museu Paulista um pequeno lote de exemplares,

mais ou menos merecedores de attenção, por este ou

aquelle motivo.

Provéem elles em sua maioria da própria cidade,

do logar denominado Bosque; outros, em não pequeno

numero, originam-se de Codajáz, localidade sita á mar-
geni esquerda do Rio Solimõcs, 116 milhas a oeste de

Manáos. Como são todos exemplares únicos, é frequen-

temente difficil aquilatar do valor de certas peculiari-

dades, que, provadas constantes em serie numerosa, po-

deriam justificar eventualmente a individualização de no-

vas raças. Ainda assim presumo não serem as obser-

vações que se seguem despidas de interesse para os
que se occupam de ornithologia brasileira em geral, e

amazônica em particular.

1'yrrliiiru rliuUogaKtrn Sclater

1 yrrhura rhodogastra Sci.ater, 1864 (c.v Natterer manuscr.), Proc.

Zool. Soc. Lond., p. 298, pl. XXIV: Borba (Rio Madeira).

f adulta, «R. Arapiuns: Casa Nova» (Pará), 7 de Julho, 1934.
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Não me foi possível localizar pelo mappa o logar

de procedência do exemplar. Mas é quase certo tratar-

se de localidade não muito distante de Santarém, do

Rio Tapajoz portanto, onde a especie, talvez a mais

bella de todas as Tiribas, já tem sido colleccionada.

Para oéste ella se extende pelo menos até o Rio Ma-
deira, ao passo que no sul ella avança até o Rio Jau-

rii (exped. Rondon-Roosevelt), tributário do Rio Para-

guay, a oéste de Matto-Grosso.

ITroclironia piir|iiirat» (Gtncl.)

Psittacus purparutus GmeLIN, 1788, Syst. Nat, I, p. 350 (bas.

em «Purple tailed Parrakeet» de Latharn) : Cayena.

N.o 15.952. ? ad., de Manáos (Bosque), Junho 2.

Ave das tres Guianas, egualmente commum no nor-

deste paraense, correntemente chamado pelos ornitholo-

gos estrangeiros districto do Pará. Embora raramente

notificada na Amazónia fóra d’ahi, não é porém no-

vidade para a fauna do Rio Negro, em cuja bacia oc-

corre abundantemente até proximo ás cabeceiras. Nat-

terer obteve-o desde a fóz até Marabitanas, bem co-

mo nos Rio Vaupé e Içanná, proximos aos limites com
a Colombia, onde todavia não consta que a especie te-

nha sido registrada. Nosso exemplar não apresenta ne-

nhuma differença em confronto com um casal de De-

merara (Guiana Ingleza), que possue o Museu Paulis-

ta; as partes inferiores, para cujo colorido mais ama-
rellado na ç de Marabitanas chamou a attenção Hell-

mayr, 1 apresentam aqui o mesmo verde, com amarel-

lo apenas nos fiancos, tal como sóe também aconte-

cer nas aves do éste paraense.

(1) Cf. Ahh. TC. Bayer Akad. Wiss., math-physiU. Kl., XXVI, 2 Abh..

». 76 (1912).
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'lorlNii|;ii im lll vorii mtlllvorn (Linn.)

i rchilas mellivorus Ljnnaeüs, 1758, Syst. Nat., ed. 10, 1, p. 121.

(bas. em «Mellivora ventre albo» de Edwards): «in Indiis»,

errore!
( . Stirinam).

J ad. de Codajaz (Rio Soliinões), 3 de Agosto de 1935.

Especie que occorre desde o sudeste do México e
de larga distribuição em toda porção septentrional da
America do Sul (Colombia, Venezuela, Guianas, Equa-
dor, Peru) inclusive o norte do Brasil, onde tem sido
encontrado no Amazonas (Rio Negro, Rio Javari, Rio
Madeira), no Pará (Rio Guamá, Benevides, Rio To-
cantins, Marajó, Utinga, Prata, ete.) e no norte do Ma-
•anhão (Rosário, Tury-assú). Nova para o Museu Pau-
lista.

Iluliotliryx aurltiiH nuriluN (Gmelin)

trochilus auritus GmeLIN, 1788, Syst. Nat., I, p. 493 (baseado
etn «Mellisuga cayenensis major» de Brisson) : Cayena.

ttcUot/ifix- nigrotis PeLzeln, 1868, Orn. Bras., p. 34, partitn (Ma-
rabitanas, Natterer coll.).

adulto de Codajaz (margem esquerda do Rio Solimões), coll.

em 3 de Julho.

te

^an*° a garganta como o mento são brancos n’es-

exemplar, exactamcnte como nos da Guiana, patria
ypica de Helioihrix auritus (Gmel.). A occorrentía da
‘aça guianense no Brasil não é todavia novidade, des-

p? ^ue Natterer já havia obtido cm Maribitanas (alto

,

IO Negro), e que, muito mais perto de nós, foi ella
arnbeni encontrada no Rio Branco; mas sua verifica-
do agora na margem esquerda do Rio Solimões, ex-

1 e muito para o sul a sua area conhecida, marcan-
° Pr°vavelmênte o limite meridional da mesma. Na
jmogcm opposta, ou pelo menos em affluentes que n’el-

veitem (Rio Madeira), 1 vive Heliothryx auritus aürí-

d) Cl. Hei.lmavr, Novit. 7.00l„ XVII, p. 377 (1910).
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ta a primeira notificação precisa da especie ao norte

do Rio Amazonas, a julgar, pelo menos, atravez de mi-

nhas fontes informativas. Em compensação, tem ella si-

do muitas vezes registrada em afluentes da margem di-

reita. No Rio Madeira, foi caçada em S. João do Cra-

to por Natterer; em Humaythá, Marmellos e Calama,
por Hoffmanns. E. Qarbe colleccionou-a também no Rio

Juruá, em 1902, enquanto E. Snethlage consigna exem-
plares de Bom Logar e Monte Verde, no Rio Purús.

A aza mede 68 mill. no d” de Codajaz e apenas 65

mill. no do Rio Juruá (São Felippe).

IMcmiimiuk punillii». sp. iiov.

Typo: cP adulto de Codajaz (margem esquerda do Rio Solimões),.

coll. etn 25-VI-l 935.

Comquanto a plumagem não apçesente, por assim

dizer, senão vestígios de tons olivaceos, é com as for-

mas septentrionaes do grupo exilis 1 que este picapauzi-

nho parece offerecer maiores traços de affinidade. En-

tretanto diverge bastante profundamente das descrip-

ções referentes a qualquer d’ellas, para que, a meu vêr,

o seu tratamento, como especie independente seja per-

feitamente legitimo.

Descripção: As partes superiores, inclusive as co-

berteiras das azas, são uniformemente pardas, apenas

levemente banhadas de oliva, sem manchas nem ondu-

lações; o alto da cabeça, preto desde a base do bi-

co até quase a nuca, onde se mistura progressivamen-

te de pardo, é pintado de vermelho cinabrio na meta-

de anterior, e salpicado de pintas brancas na posterior;

as partes inferiores manchadas regularmente de faixas

transversaes pretas, menos distinctas no abdómen do

que no restante, são de um branco pardacento, mais

(1) Picumnus exilis Licutenstein, 1823, Verz. Dubl. Berl. AIvs., p.

11 “San Paulo", errovo ! = Bahia (teste Helmayr).
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carregado na metade anterior, c com distinctos tons

amarejlos olivaceos no abdômen e nas côxas; os la-

dos da cabeça e do pescoço têm a cór das partes in-

orladas de olivaceo-pardacento, enquanto que as terciá-

rias, de colorido rnais claro, têm a margem externa tin-

gida de olivaceo, cm larga zona.

Vipiiorh.yiichuN xuttaiuN sororliis (Berlepsch & Hartert)

Oendrornis rostripallens sororia Bkhlepscii & Hartfht, 1902,

Novit. Zool., IX, p. C3: Rio Orenooo (varias localidades).

Codajaz (Rio Solimões), l.° dc Juího de 1935, Olalla eoll.

No que respeita ao Brasil, marca o presente exem-
Plar, com os ido Rio Branco consignados pela littera-

tura,i o limite Occidental da arca geographica da sub-

espécie, que não ultrapassa a margem esquerda do Rio

Amazonas.

remos uma bôa serie do Pará (Pataná não lon-

2e de Monte Alegre), com a qual exactamente con-

sororias é substituída por X. g. guttatoidcs (Lafresn.),

eollcccionada por Natterer no alto Rio Negro (Mara-

feriores; as primarias e secundarias, pardo-escuras, são

corda o de Codajaz. Mais para o occidcnte a raça

TuilIroNtrinii |>i<lmn Salvin

i odlrostrum pictum Salvin, 1897, Buli. Brit. Orn. Cl. VII, p.

'5. Atinai (Guiana Ingleza).

J
> Manáos (Bosque), 12 de Maio de 1935, A. Olalla coll.

Especie das Quianas cuja occurrencia em terras do

/-x, .
~ cuimcnua aiu i

eidos, registrada por Snethlage.2
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O presente exemplar ajusta-se exactamente á des-

cripção fornecida por Hcllmayr no vol. V do precio-

so «Catalogue of Birds of the Américas» editado pelo

Field Museum; mede 42 mill. de aza, 34 mill. de cau-

da e 13 mill. de culmen. Com relação ao bico, noto

ser ellc muito mais largo (61/2 mill. na base), propor-

cionalmente ao comprimento, do que o de quaesquer
outros representantes do genero por mim observados.

A arca geographica do passarinho poder-se-á extender

ainda mais para oéste.

ConopinN kerleiiKclii Snethlage

Conopias trivirgata berlepschi Snethj.age, 1914, Orn. Monatsber.

XXII, pag. 42: Faro (margem esquerda do Jamundá).

? adulta de Mandos (Bosque), caçada em 1 2 de Junho de 1935.

E’ de crer-se seja este o primeiro exemplar obti-

do depois do que serviu á descripção de Snethlage.

Hellmayr, a quem o typo era conhecido por exame di-

recto, não refere quaesquer outros no volume que con-

sagrou aos Tyrannideos no «Catalogue of Birds of the

Américas» corneaçdo por Cory. 1

Apezar de sua grande semelhança que tem com Co-

nopias trivirgata (Wied), especie peculiar ao sudeste

do Brasil, mas encontrada também no Paraguay e no
nordeste da Argentina, d’ella se distingue em caracte-

res tão importantes, que prefiro considerar o passaro

amazonico especie perfeitamente distincta. Baseio-me, pa-

ra tal; no seu tamanho muito menor (64 mill. de aza,

52 de cauda e 14 de culmen, no exemplar em estudo) 2
;

no amarello puro, sem traços de cinzento ou olivaceo,

das partes inferiores, com excepção apenas do mento
e da garganta, esbranquiçados; na forma visivelmente

(1) Cf. Field Mus. Nat. llist. Piibl., Z00L Ser., XIII, part. V, p. 135

(1927).

(2) N’um o” ad. do Conopias trivirgata oriundo de Jabotieabal (Sâo
|

Paulo), estas medidas s.lo, respectivamento, 75,67'/* e 14'/2 raillim.

cm SciELO 10 11 12 13 14 15
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diversa do bico, mais estreito c delgado que 110 passa-

rinho do Brasil meridional. Conhecido até agora de
duas localidades bastante distantes uma da outra, mas
situadas ambas ao norte do Rio Amazonas, é de to-

da probabilidade que este rio marque o limite meridio-

nal de sua area de dispersão. Seu isolamento geogra-

phico em relação a C. trivirgata contraria a existência

de transição entre ambas, e ainda por isso são dignas
de ser tratadas como bôas especies.

< liiro\i|>liiu rt'Kiim Sclater

Chiroxiphia regina SclatER, (ex Natterer maiiuscr.), 1856, Ann.

Magaz. Nat. Hist., 2 ser., XVII, p. 469: Borba (Rio Madeira,

margem direita).

o" ad. de Codajaz, coll. em 27 de Agosto de 1935.

Durante muito tempo rara nas collecções, não me
consta que esta especie já tivesse sido anteriormen-

te notificada na margem esquerda do Rio Amazonas.

Descoberta por Natterer em Borba, no baixo Madeira,
foi ella nos nossos dias colleccionada em vários pontos

(Humaythá, Paraizo, Calarna, Maruins) do mesmo rio

Por Hoffmans. Os outros pontos de onde a litteratu-

ra consigna exemplares, a saber o Rio Javari (Bates)

c o lago Manaqueri, demoram egualmentc ao sul do
Rio Solimões.

Nosso exemplar exhibe caracteres que considero ty-

picos, deante dos informes fornecidos por Hellmayr que
estudou as relações da especie com as suas affins; 1 a

Cfista, amarella côr de ouro, limita-se quase rigorosa-

mente ao vertice, confinando com a fronte, amplamcn-
te negra, ao nivel do bordo anterior dos olhos, tam-
beni delia separadas por larga faixa d’esta côr.

(!) cr. Novil. Zool., XIV, p. .361 (1907) o XVII, p. 309 (1910).
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Darnis aiiKclica arcangellca Bonap. 1

Dacnis arcangelica (sic) Bonapartk, 1 857, Buli. Soc. Linn, de

Normandie, II, p. 31: Bogotá (Colombia).

Um o" ad. de Mandos (Bosque), caçado em 17 de Maio.

Conforme o breve apanhado inserto por liellmayr

no tomo XXVIII (pags. 246-7) das Novitates Zoologi-

cac, é fóra de duvida pertencer o nosso exemplar á

raça individualizada por Bonaparte. A falta lamentável

de especimens da Guiana ou do baixo Amazonas (les-

te do Pará), zona attribuida á forma typica, impede-

me de apreciar as differenças que d’ella separam a ra-

ça arcangelica, que, conforme nos ensina Hellmayr,

apenas se reconhece pela «brighter blue tinge of the

males and duller coloration, especially underneath of

females». D. angélica arcangelica extende-se da Colom-

bia (Rio Putumayo), atravez da porção oriental do

Equador e do Peru, até o norte da Bolivia (Yuraca-

rès) e o nordeste do Brasil: Amazonas (Manáos, Rio

Madeira, Rio Purús) norte de Matto-Grosso (Rio Gua-

poré, Rio Roosevelt, Utiarity).

Chloroplianes »])izu caerule«cenn Cassin

Chlorophanes cacrulcscens Cassin, 1 864, Proc. Acad. Nat. Sei.

Phila., p. 269: Juracares (Bolivia, coll. D'Orbigny).

O" aclulto, Manáos (Bosque), 25 de Maio de 1935.

Refiro, sem hesitação, o presente exemplar á va-

riedade boliviana, descripta por Cassin. Sua plumagem
é intensamente lavada de anil, especialmente nas partes

inferiores, onde a parte media do ventre quase não apre-

senta indícios de verde. Posto em confronto com ou-
-•

(1) E. Naumburq (Buli. Am. Mus. Nat. Uist., LX, 363) influonciada

talvez polos reparos do Hellmayr (op. cit., p. 246, nota 4), prefere como
nome desto passaro D. lineaia lineata (Gmcun, 1776), anterior em data»

mas de idontidade duvidosa.
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tro exemplar (N.o 741 do Mus. Paul.), de proveniên-

cia vagamente indicada «Brasil», mas indubitavelmente

pertencente á raça typica, é flagrante o contraste que

existe entre ambos. Isso vem confirmar a supposição,

aventada por Hellmayr, 1 de se filiarem as aves ama-
zônicas á raça da Bolivia, a que também deverão per-

tencer as de Matto-Grosso,2 com maioria de razão.

E\ por outro lado, altamente provável que a outra

variedade, descripta na mesma occasião por Cassin sob
o nome de Chlorophan.es metanopis, com base cm dous

exemplares de sexo differente, procedentes do «Rio Ne-

gro, Ameriq. Merid.» não passe de simples synonymo
de C. s. caerulescens, cuja occorrencia no Rio Ne-
gro acaba agora de provar-se. Convêm todavia notar-

se que as dimensões se mostram um pouco menores

(60 em vez de 7U/2 mill. de aza) no d" de Manáos,
ao mesmo tempo que o preto da cabeça, outro ponto

referido por Cassin, embora avance muito para traz da

•inlia dos olhos, extende-se apenas ao occiput, ao con-

trario do que acontece no outro, no qual elle interessa

também a nuca. Só uma bôa serie de exemplares po-
de resolver a questão.

CyiMiorpcN nititluN (Hartlaub)

Coereba nitida Hàrtj.aUB, 1S47, Rev. Zool., p. 84: «le Perou».

Uma $ adulta de Manáos (Bosque), coll. a 5 dc Maio.

Embora já ha um século atraz houvesse colleccio-

uado exemplares em vários pontos da bacia do Rio Ne-
gro (Marabitanas, Rio Xié, Rio Içanna), bem escassas
Sao as notificações da especie em sólo brasileiro. Ba-
tes conseguiu exemplares em Teffé, na margem direi-
a do Rio Solimões, onde, mais tarde (1906) foi cn-

0) Novit. Zool., XVII, p. 271 (1910).

íwJP
Cf' E ' Naumuur,í

> Buli. Am. Mus. Nat. Ilisl., LX, p. 306, in nota
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contral-a também Hoffmanns. 1 Em época ainda mais re-

cente (1914) a presença do passarinho foi verificada

também no norte de Matto-Grosso pela Expedição Ron-

don-Roosevelt, que delle colleccionou um casal no Rio

Roosevelt (affluente da margem direita do Rio Madei-

ra.

2

Fóra do Brasil habita ainda a Colombia (Bogotá),

a Venezuela (Orenoco), o leste do Perú (Rio Ucaya-

le, etc).

A ç agora colleccionada em Manáos mede 49 mill.

de aza, 27 de cauda, 11 de culmen e 13 de tarso.

Tanagra niinutn minutn (Cabanis)

Euphonia minuta Cabanis, 1 848, in Reise Brit. Guiana de Schom-

burgk, III, p. 671 : Guiana Ingleza.

Euphonia olivacea DesmahEst, 3 1805, Hist. Nat. Tang., pl. XXVII

(Cayena).

Um o” adulto de Codajaz (Rio Solimões, tnarg. esquerda), Junho 29.

Não tenho infelizmente, indivíduos da Guiana, pa-

ra comparação. Em confronto porém com dois d" d" da

Colombia (Cauca e ?), certamente referiveis á raça cen-

tral-americana T. minuta humilis (Cabanis), 4 o nosso

se destaca á primeira vista pela maior quantidade de

verde no lustro metallico, não só do dorso, onde to-

davia o facto é muito mais apparente, como tambern

da garganta. Também differe o d1

Codajaz, pelas suas

dimensões um pouco mais exiguas (49, cm vez de 53

(li Cl'. Hellmayr, Novit. Zool., XIV, p. 43 (1907 .

(2) Cf. E. Naumuuro, Buli. Am. Mus. Nat. Ilist., LX, p. 366 (1930).

(3) Embora a identidade do Tanagra olivacea Gmelin, até hoje nSO te-

nha sido apurada, a mudança de Euphonia em Tanagra (Cf. Riciimond,

Proc. Un. St. Nat. Mus., XXXV, p. 644), invalida o uome olivacea dado a.

esta especie por Desmarest, o depois adoptado por todos os ornithologis-

tas. Cf. Oiieriiolser, Proc. Biol.Soc. Wasii., XXXI, pp. 12.7-26 (1918).

(4) Cf. Ciiapman, Buli. Am. Mus. Nat Ilist., XXXVI, p, 590 (1917)-

Berlepscu, em sua classica rovisão dos Tanagrideos, não menciona a Co-

lômbia na aroa de T. m. humilis.
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mill. de comprim. de aza). A forma Guianense occor-

re também em parte da Colombia, na Venezuela, no
este do Equador e do Peru e em quase toda Ama-
zônia (Rio Negro, Rio Punis, Rio Madeira, Rio Gua-

P°ré, Rio Tapajoz, Rio Tocantins), inclusive o nordes-

te do Pará (Souza).

TnnuKroIla velln irlriiua Harllaub

i anagra iridina HaKtlauis, 1811, Rev. Zool., IV, p. 305: Mo-
yolamba (Perú).

exemplar adulto de Mauáos (Bostpie;, sem indicação de sexo,

colleccianado em 2 de Julho. Dimensões: 67 1/2 mill., cauda

‘t5 mill,, culmen 10 mill.

Passarinho cncontradiço a leste dos Andes, desde

Colombia e a Venezuela até o Equador e o Perú. No
lhasil foi outróra colleccionado no Rio Xié, affluente

do Negro, por Natterer, porem, ao que parece não mais

egistrada depois d’ahi. A inclusão do Pará, feita por

alguns autores, como Layard1 e Snethlage,- é segun-
c'° Hellmayr, proveniente da confusão com outra raça,
1 velia signa(a Hellmayr, privativa ás cercanias de
e^m

> e caracterizada pela sua fronte, manchada de
verde-prata. 3 A forma typica, que todos os autores rno-

•-cinos restringem ás Guianas, está representada ao meu
ad° Por um unico exemplar adulto (sexo ?), da Guia-

*ía *ngleza. Difficilmente lhe descubro differenças, quan-

|

° comparado com o especimen de Manáos. Em am-
os os lados da cabeça e as orlas das coberteiras supe-

llo >es das azas são de colorido azul-purpureo.

(b íbis, 1873, p. 370.

<2) Journ.
f. Orn., 1907, p. 203.

<3) Cf. Hblimavr, Abh. K. Itayer. Akad. Wss. mal-phynk. Kl., Mihi-
Chen

> XXiv 11,1., 2 Abh., p. 0.

'

J#
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Tangnr» juirinlinea coelicolor (Sclater)

Callisle coelicolor Sclater, 1851, Contr. Orn., p. 51: Anolaima

(Colombia).

Um (f de Manáos (Bosque), caçado a 11 de Junho.

A forma typica de T. paradisea (Swainson ),

1

es-

pecie mais geralmente conhecida por T. tatao Linn .
3

parece privativa das Guianas, e differe de coelicolor

quase que unicamente pelo tamanho, um pouco menor.

A area geograpbica da forma colombiana comprehen-

de a Venezuela (valle do Caura), o nordeste do Pe-

ru e o norte do Amazonas. Sua occorrencia n’este es-

tado conta todavia com muito poucas referencias na lit-

teratura ornithologica, baseando-se todas nos exempla-

res colleccionados por Natterer nos rios Negro (Mara-

bitanas e Barra, hoje Manáos), Içanná e Xié. A Dra-

E. Snethlage, em seu clássico «Catalogo das Aves Ama-

zônicas, não consigna exemplares.

Tangurn luinclatu punctata (Linn.)

Tanagra punctata Linnaeus, 1766, Syst. Nat., cd 12a, 1. p. 316

(baseada em Brisson e Edvvards) : «in índia orientali», errorc!

(Surinam, patria typica, ex Edwards, por subst. de Berlepsch)-

(

f

adulto de Manáos (Bosque), caçado em 1 0 de Junho.

Passarinho abundante principalmente nas tres Guya-

nas, mas distribuído também na bacia Amazônica, onde

já tem sido colleccionado no Rio Negro (Rio Içanná

e Manáos, Natterer coll.), no Rio Jamundá (Faro, Sne-

thlage) e principalmente no éste do Pará (Peixe Boi,

(1) Swainson, Classif. of. Birds. II, p. 2% (baseada na Pl. Enlum. 127

•

ílg. 1 do D'Aubonton) : Cayena.

(2) Conforme demonstrou Berlepsch [Novit. Zool., IX, p. 18), o noiu°

especifico tatao, usado prhneiramonte por Seba para designar uma ospccio

duvidosa (jT<inçara punctata Linn., segundo Berlepsch., in Verhandl-

Orn. Kongress p, 1.028), è inaceitável por ter baseado Linneu a sua des

cripção no texto do Marcorave, a quem a ave guianonso era desconhecida-
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Providencia, etc.). Hellmayr 1 observa em um d1 de Ma-
uáos dimensões sensivelmente menores (58 mill. de aza
e 41 mill. de cauda) do que é de regra nos exempla-
res das Guianas.2 O especimen que por minha vez te-

'dio sob estudo confirma a observação, accusando ci-

fras ainda um pouco inferiores (aza 57 mill., cauda 38

mill.) aos do citado por aqucllc ornithologo. Tratar-se-

a possivelmente de uma raça especial, geographicamen-
te intermediaria entre a forma typica c T. p. punc-
tulata Berl., que se extende do Equador á Bolivia, e

não consta ter sido verificada ainda no Brasil.

Tnugnrii xuiitliogHNtrii (Sclater)

Calliste xanthojrastra Sclatkk, 1851, in Jard. Contr. Orn., p. 23:

Rio Negro (in coll. Edward Wilson).

Uma ? ad. de Godajaz, no Rio Solimões (marg. esquerda), de

Julho 3.

Não obstante á pobreza extrema de referencias na
literatura ornithologica concernente ao nosso Paiz, pa-

Passarinho largamente diffundido na Amazônia bra-
S|leira. Pelo menos é o que se concilie sabendo ter si-

elle ainda notificado no Rio Negro, no Punis (tes-
*C ' Rerlepsc/i) e no Acre (Snethlage). Nosso exemplar
accusa medidas consideravelmente inferiores (aza 55 mill.,

cauda 38 mill.) ás de um outro da Colombia (Bogotá,
Pcitn. do Mus. V. Bcrlepsch), que possue 62 e 43 mill.,

rcsPectivamente de aza e cauda.

„ -Oih. K. Hayer, Akaii. Wissens,. math.-physik. Kl., XXV Bd,, 2
AbhM P. 9 (1912).

. .
66 i l'os exemplares do T. p. punctata provouiente <ia Guiana Jngloza
todos GO mill. de nompvimento do aza. Quanto a cauda olla modo no

1
- morro,

(a")
j
40 mill., Uo sogundo, (0), 38 mill., e no ultimo, inscxuado,

3<ji
/2 railUmotroe.
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Liinio ntrlcupilliiM (Gmelin)

Tanagra atricapilla Gmklin, 1788, Syst. Nat., 1, p. 899 (ba-

seado em Buffon e d’Aubenton, Pl. enlum. 809, fig. 2.) : Guiana.

O* adulto de Codajáz, caçado a 1 0 de Agosto de 1 935.

Presumo nada se haver publicado até esta data so-

bre a occorrencia d’este tanagrideo em terras do Bra-

sil. Sua area geographica, que comprehende as Guia-

nas, a Colombia (Bogotá) e o léste do Equador, de-

ve pois ser ampliada até a margem esquerda do Rio

Amazonas, que representará, pelo menos no Brasil, o

seu limite meridional, uma vez que nos affluentes da

margem direita, conforme se deprehende do seu encon-

tro no Rio Madeira (Humaythá, Alliança) por Hof-

fmans, a especie é substituída por Lanio versicolor (La-

fresn. & D’Orbigny), de dimensões consideravelmente

menores, e primitivamente conhecida do norte da Bolí-

via e do léste peruano.

Em nosso exemplar, cujas medidas são 89 mill. de

aza, 74 de cauda e 17i/2 de culmen, a garganta é de

um negro apenas menos lustroso do que o da cabeça,

e da porção mais alta do peito, de um pardo alaranjado

escuro, quase tirante a rapé, e o do restante das par-

tes inferiores ochraceo-douradas.

2 3 4 5 6 SciELOcm 10 11 12 13 14 15
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DIVISÕES DA SUB-CLASSE

DIDELPHIA

ou

MAMMALIA-OVOVIVIPARA

i

'

Os animacs d’esta sub-classe apresentam como ca-

racter principal e comrnum o orgão reproductor feminino

duplo. Assim os defino De Blainville: animaes de dous

úteros — do grego dis, dous e delphos, utero.

Correspondendo a isso tambern é bipartida a parte

externa do orgão reproductor masculino, sendo também

geral e mui importante a disposição da bolsa e das glân-

dulas adiante d’aquelle.

Nos dous primeiros factos temos a mais fórte reme-

moração d’uma ancestralidade reptiliana.

Outra característica dos Didelphos é apresentada pe-

la protecção das glandulas mammarias dentro de uma
dobra da pclle abdominal, em muitos delles; de modo
que ahi se fórma um sacco em que são recebidos os re-

cemnascidos que se apegam ás têtas e nellas permane-

cem seguros, em alguns casos, até maior desenvolvimen-

to. Esta bolsa valeu aos Didelphos o nome de Marsu-

piaes; ella é porém de caracter transitório; e como tal

falta, com frequência, em alguns generos. O módo de

evolução intra-uterina também offerece de importante o

caracter evolutivo; assim, a falta de um contacto directo

entre o utero e o embryão, porque ás camadas exteriores

do ovo não se differenciam de módo conveniente, valeu-

lhes o nome de aplaceniarios, até que a descoberta de

uma quasi placenta no genero Perameles, conduzio o

maior numero dos auctores á unidade na escolha do ter-

mo «Marsupial» para a definição da sub-classe.

cm 2 3 SciELO 10 11 12 13 14 15
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As descobertas, porém, já referidas, de Hill e de

Hartman, a respeito do módo da reproducção da gambá,
provam que toda a sub-dasse merece mais a denomi-

nação blainvilliana; e o modo de reproducção ser con-

siderado ovo-viviparo. O caso de Perameles e culmi-

nante; cllc repete as tendências da Natureza procurando
° caminho para cima e tem como resultante unica, sua

coliocação na divisão mais elevada dos Didelphos; e

não pôde eliminar, por si só, a differença entre estes e os

Monodelphos ou Metamammaes, porque o módo de nas-

cimento ainda é atrazado e imperfeito.

Pela sua organização os Didelphos apresentam, co-

mo os reptis e como os Ornithodelp/ws, vários sub-typos,

todos elles obedecendo ao módo de nutrição ulterior e

mais ou menos saturados pelo typo ornithoidc que vae

‘ngindo. O sub-typo limoplanktophago desapareceu de

todo.

Em compensação augmentarn de numero com a ap-

Parição propriamente dieta do sub-typo carniceiro, no
sentido exacto da palavra. De facto este se acha referido

Pda primeira vez em Paleontologia aos Creodontes, em
oologia aos Thylacinos, genero de lobo marsupial com

0 premolar perfeitamente secante e de fórma bem
apparentemente canina. Os sub-typos se especializam
mais, apparecendo os verdadeiros insectívoros, herbívoros
c Pugivoros, sendo que essa diversificação do módo dc
sc alimentar é acompanhada forçosamente pela constitui-
(

'ao corpo e de seus orgãos.
Quanto ao aspecto externo, elles deixam ver uma

c°mbinação de pêlo para o corpo e membros mais deli-

cados e escamas para as extremidades mais expostas; es-
3 e'Ção do rccobrimento das mãos e dos pés por um

s>stcma de escamas modificadas, está em perfeito ac-
coido com o módo de origem c não póde surprehender

t
n 'nSuem. Bastam os estudos de Parker e outros so-

a cscama dos Pangolins, da índia; fôrmas vivas,
ac uaes, permanecendo entre os Metamammaes. Ao lado
L estt tegumento unico, não temos nada mais que nos
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revele os pêlos cios demais mammiferos; ao contrario,

em todos os desdentados sul-americanos, as escamas evo-

luiram ao lado de placas córneas recobrindo escudos os-

seos, entre os quaes apparece evidentemente de permeio

o systema piloso ulterior.

Mas tanto os primeiros como os §egundos são per-

feitamente comparáveis aos cetáceos archaicos, ctljo te-

gumento éra egualmente escamoso, placoide. Notável se

torna que, comprovando esse módo de ser, possamos
verificar a modificação d’um systema no outro, atravez

dos embryões de certos roedores sul-americanos. 1

Seja como fôr, os sub-typos differenciados pela ali-

mentação e pelo módo de vida, ahi também se encontram,

com a exclusão do mais primitivo de todos — o limo-

planktophago que desapparece em Ornithorhyncho, cujo

representante mais proximo entre os Mesomammaes é

evidentemente Notoryctes. 2

A modificação foi aqui para a exclusividade cava-

dora, permittindo-lhe a procura do alimento que elle en-

contra nas formigas, nos termites e larvas que infes-

tam as raizes das acacias. A fôrma a mais próxima, pela

constituição apparente, é Myrmecobius; mas tanto esta

como a anterior, (amplamente separadas entre si. Myrme-
cobius é um verdadeiro mixto elegantamente apresen-

tado. Ambulatório, chamou-o Owen; tem um revestimen-

to piloso que faz
.
lembrar a aspereza do Echidna; uma

fórma onde ha alguma cousa de ornithoide, pela redac-

ção dos membros anteriores; e uma promessa pela den-

tição, embora isolada, como em Notoryctes, da dentição

do grupo que vemos surgir depois.

A daquelles marsupiaes, providos de um primeiro

par de incisivos superiores tão característicos e, comtudo,

tão abandonados até agóra pela generalidade dos aucto-

(1) Veja-se o auctor, nos capítulos referentes ao Coendii

;

Proc.

of tho Zool. Soc. Lomlon — 1934 pgs. 573-582

(2) Se não o procedo Xenotherium unicum, Dougi.. Mem. Carnegic

.Mus. 1M905 — Weimsr, Süugeth.,2e. Aufi. pg. 128.
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res; incisivo, que lembram pela separação intermediaria,

as fortes puás dos Plagiaulax; jamais attingindo o au-

ge de desenvolvimento d’aqucllas, reduzem-se a propor-

ções de meros estyletcs anteriores, appareeendo óra he-

reditariamente óra modificando-sc no sentido insectívo-

ro dominante, óra differenciando-se ou mesmo desap-

paiecendó confundidos no meio dos seus collateraes; ou

modificando-se em verdadeiros dentes roedores entre os

herbívoros realizados. Owen foi o primeiro que delles

se utilizou para classificação.

Bem esclarecidas como se acham, actualmente, as li-

nhas de evolução dos Marsupiaes, sobretudo depois da

exhaustiva memória de Gregory sobre «As ordens dos

Mammiferos»; 1 das descobertas americanas no deserto de
(j obi, na Asia; dos estudos de Obenchaili sobre o cere-

hro de Caenolestes que, confirmaram as previsões de

Lònnberg- mas deixaram esta curiosa forma dentro do

grupo Polyprotodonte ; e dos estudos de Hill que encon-

traram no desenvolvimento de Dasyurus e Uidelphis, ele-

mentos para julgar aquelles mais primitivos do que estes;

óepois do encontro de Notorycies por Sterling na Aus-

trália; ha, entretanto, outra escola que se separa, devido

á recente theoria de Bcnsley — de que as fôrmas primi-

tivas, desta sub-classe, têm ponto de evolução nas especies

Sul-americanas, justamente porque elle acceita o princi-

pio de Huxley e Dollo de serem os precursores da sub-

vlasse de vida arboricola. 3

Não é pois que o auctor australiano esteja filiado

ll escola de Ameghinò, do ponto de evolução dos Mam-
mi feros na America do Sul — mas porque pretenda li-

g ,u tanto as fôrmas da Australia como as da America

Sul, ao oligoceno europeu com Perüiherium. Sua ba-

se repousa também na hypothese do molar tritubercular

sei ° prototypo, tanto nos Marsupiaes como nos Placen-

ü> Buli. Amer. Mus. Nat. Hist. vol. XXVII, 1910.

(2) Avkiv for Zoologi, Bd. lí, no. 1-1921.

Km no '-i o — Trav. Stat. Zool. Wimoreux, tomo Vll-pg. 188-203 est. XII

*
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tarios, quando a Natureza prova que, no caso, é o premo-

lar o dente primitivo a considerar.

A esta escola de Bensley virão certamente reunir-

se outros que, sendo de opinião de que a bolsa é adqui-

rida, pensam que as especies primitivas de Didelphis

são as desprovidas desse orgam.

A questão funccional de apparição da bolsa, dada

como vencedora, para argumentar, restaria ainda a res-

ponder a posição post-glandular do orgão masculino que

— pelo seu lado, deixa, até certo ponto, ganho de causa

á theoria presumida de Matthew, sobre a dispersão geo-

graphica dos Marsupiaes por sobre o globo .
1

Ainda por cima, a descoberta dos embryões dos

Coendás com um tegumento de escamas sub-epidermicas

vestigiarias, donde procedem os pêlos, por nossa parte,

2

confirmando a theoria da approximação de Stegosaurus

para estema commum das classes das aves e dos inarn-

miferos e, tendo por base a primitividade dos dentes pre-

molares, vem demonstrar que a formação da bolsa é

consequente á compressão da ninhada contra o corpo

materno, no chôco, devendo ser formação tanto mais

primitiva quanto mais se ache dirigida para a extremidade

posterior do corpo.

A dentição dos Marsupiaes é, ainda ahi, um elemen-

to convergente; e tanto mais quanto as provas vem de

fôrmas australianas.

De facto — Plagiaulax, muito differenciado fóssil

do jurássico holarctico, tem nos seHS característicos pre-

molares o correspondente dos premolares dos Macropo-

dideos; ambos só pódem achar correspondência na den-

tição caracteristicamente affim de Stegosaurus, dentição

que é também lembrada, mais tarde, entre muitos 'Pla-

centarios.

1 1) “Primeiraraente do origem soptentrioual, sua dispersão precedendo

a dos placentarios'' (Climate & Evolutiou, Eull. U. S. N. Mus. pg. 262-1914.

(2) Proc. Zool. Soc., 1934 pas. 573-582, 4 pis. e 1935.

cm 2 3 4 SciELO 10 11 12 13 14 15
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Por certo, uma das feições mais características dos

Marsupiaes, é a sua dentição segundo o modo de nutrição.

Assim, desde Isidoro St. Hilaire, o proprio Cuvier e

mesmo Owen que foi sentida a insubsistência da classifi-

cação dos Mammiferos de Cuvier, com a confissão, por es-

ses auctores, de que havia correspondência entre os Itn-

placentarios e Placentarios, apresentando perfeitamente

difinidos em ambos, os typos de dentição — insectívora,

carnívora, roedora e herbívora.

A consequência foi Cuvier chegar a reconhecer os

Marsupiaes como «uma classe distincta e parallela á

dos outros quadrúpedes» e as formas correspondentes

ditrc os dois grupos serem exhibidas por Waterhousc 1

com os seguintes quadros dos tres auctores:

CUVIER OWEN

Marsupial Placentario

D idelphis..

Dasyurida;

' eramelidae.
. .

.

Insectivoros

idialangista

dypsiprymnus
.

Insectívoros

part.

i hascolomys.
.

.

^= Roedores

_ ISIDORO QEOFFROY

^asyuridre

Pidelphidae

Peratnelidffl

Myrmecobius
.

.

* arsipes.

Carnívoros

Insectivoros

(1842)

Phalangistidíe.. 1

Macropoditiae
.

.

Phascolomys.
Roedores

Marsupial Placentario

Thylacinus— (

Dasyurus
(

Eliascogale—
Myrmecobius .

Perameles

Carnívoros

Insectívoros

Didelphidae— (

Phalangistidae
. (

Pliascolarctus. .

Phascolomys...

Petaurus

Macropus

Quadrumanos

Preguiças ame-

ricanas e ursos

arboricolas

(Arboreal sun

Bears)

= Roedores

= Pteromys

= Herbívoros

i

O) Nat. Hist. of Mammalía, I, 15, 1S40.
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Entretanto, cm 186S Owen se exprimia, tractando da

dentição dos Marsupiaes:

«Um retrospecto das modificações da dentição mar-

supial, mostra-os divisíveis em duas classes: uma poly-

protodonte ou caracterizada por muitos pares de inci-

sivos mandihulares
;
a outra diprotodonie ou com um úni-

co par: estes são grandes, mais ou menos procumbentes

e de crescimento indefinido; os incisivos do primeiro

grupo são pequenos, e de crescimento usual limitado.

O typo polyprotodonte prevalece nos generos ame-
ricanos; o diprotodonte obtem maioria dos marsupiaes
australianos e se acha associado á dieta vegetariana ou

promiscua. Houve, comtudo, coevo com Diprolodon, No-
Iholherio etc. no terciário australiano, um marsupial car-

nívoro do porte do leão, com o typo de dentição adap-

tivamente modificado para preiar nos mais volumosos

herbívoros contemporâneos.» 1

Mui recentemente Elliot Smith estudou egualmen-

te a differença principal entre os cerebros desses dous

typos revellados pela dentição, mostrando que a com-
missura ventral anterior do cerebro dos Diprotodontes

apresenta uma divaricante superior (Fascículos aberrans)

que não existe nos Polyprotodontes. 2

Estes dous factos supra mencionados, reunidos aos

anteriores citados, provam ancestralidàde maior dos Di-

protodontes, pelo menos em affinidade morpohlogica, is-

to é, elles repetem o simile P/agiaiilax.

Com effeito, este typo não póde ser trazido á ex-

clusividade dos Marsupiaes — se elle já se mostra va-

cillante em Thylacoleo e mesmo nos Phalangeridae
,
quati-

io a feição dentaria, como irrompe ainda em Caenoles-

tes e Orolestes e póde mesmo ser lembrado em Erina-

ceus e outros insectívoros, entre os Placentarios.

Partindo deste ponto de vista temos de divergir dos

auctores que, com Herluf Winge acceitam Marmosa, sul-

(1 1 Owen, Anat. of Vertebr. 111, 293.

(2; Eu.iot S.mitii — Zonl. Anzeiger. Bd. XXV, n.° 078 — 1902.
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(Copiado de Obenchain c Weber).
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americano, porque ella se parece com Peratherium cu-
r°peu, para o estema de irradiação dos Marsupiaes, quan-
c*° ao lado desta, Didelphis do primeiro continente é

sem comparação muito mais archaico sob todos os pon-
tos de vista; e Notoryctcs no australiano, só é corn-

Paravel a Xenotherium do mioceno nórte-americano, se
11,10 quizermos comparal-o com os Monotremos. Além

.
que, a importância da posição interna das glandulas

masculinas de Noctoryctes e Phascolomys colloca-os in-

leiraniente únicos em todo o grupo dos Marsupiaes ac-

tuaes; muito mais únicos por este facto do que Chi-
' onectes

,

como pensa Bensley. 1

Ainda o genero Peratherium ó também do Wyo-
ming;-' c qUem conhece Eucosmodon (E. atnericonus, E.

uítimus) de Puerço e Wasatch, 3 difficilmente acceitará
a diversidade entre Multituberculata e Marsupialia como
cMrcrna, como querem os auetores; e inais, a procedência

P ^ylogenetica sul-americana, depois do encontro íle mul-

duberculados no deserto de Oobbi, na Asia. 1

t>e facto, ainda hoje não é possível alterar de mui*
0 a concepção exhibida por William Gregory, nas «Or-
tei| s dos Mammiferos», na taboa IX ou «Successão geolo-

" lla d°s Marsupiaes e Placentarios» cm que não deve

escapar ao nosso julgamento, o rnódo pelo qual elle

CaPitula as suas divisões:

'1) Trans. of Linn. Soe. Lonclon. XII, 1003, pg. 185.

(2) Simpson, Amor. Mus. Novitatos, n> 3u7, April, 14, 1928.

Ia) Guanoer, » » » n.° 312 — 1928.

( 4 ) Gregory & Simpkon, Am. Mus. Nov. n.° 225, Oct. 8, 1026.
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Não obstante a abundancinda terminologia ahi ex-
hibida, a conclusão final de Orègory é muito mais syn-
dietica e exposta em termos muito resolutos; ella é pra-
ícamente a mesma de Weber (hoje em segunda edição).

A «Inlra-classe Didelphiá de Blainville» tem como
uuacteres a presença de ossos epipubicos; a ausência
0 corP° calloso, (Elliot Smith-lS94); o angulo man-

j-
ibular inflectido (menos em Tarsipés)

; só o ultimo mo-
ai de leite typicamente substituído por um suecessor; o
P 2/2 ausente; os molares typicamente 4/4.

Bile deixa essa «infra classe» uniría aos Monodelphos,
Porque considera os Didelplios viviparos, tendo ainda,
ri| ais caracteres communs:

'<Coracoide e precoracoidcs reduzidos, não tocando
° esterno; a interclavicula ausente ou vestigiaria e a fa-
cc *a glenoide do humero largamente separada do ester-
110

’ a tossa prespinosa presente (muito reduzida nos Ce-
aceos) e os hábitos primariamente semi-arboreos.»

Mas as suas subdivisões dos Didelplios, deixam-ntos
C
.

ni t* llas ordens, Triconodonta e Marsupialia, a segunda
ds c

lUaes vem dividida em tres sub-classes:

^
Allotheria (March) Diprotodontia (Owen) ; Pancltu-

erculata (Ameghino) e Polyprotodomia (de Ovveu).
tsses Pancituberculata, formas1 Diprotodontes sul

;;;;7

icanas
, figuram ahi assim, depois que Thomas 2 ho-

kj ogou Caenolestes e Orolestes aos Paucituberculata
'Panorthidae de Ameghino)

;

3 e que, por extensão (dc-

S(

° ls t*as descobertas de Elliot Smith sobre a commis-
lra anterior dos Diprotodontes e, a conformação desta

b"!
Caen°lestes por Obenchain, Weber, Gregory e Ca-

er.i homologaram, como sub-divisão de egual valor, na
0rma supra mencionada.

nos r
C ^ar° SCr inver^lcavel o detalhe de Elliot Smith

s Panorthidae; fosse egualmente claro corresponder

(1) Zi rrüi.-Soiu.oasEa — Palaeontol. — Vertobrata — pg. 433-11)23.
U) p| - Zool. s. Loadon — 1895.
' Actils (|o la Acad. do Cioncias do Cordoba, Vl-271. 275-1889.



Synthese das famílias dos

5 3
I. Incisivo infero-inte-

4 — 3

rior nâo augmentado
;
molares

geralniente tri, bis, quadrituber-*

culados. Geralmente kreophagos

I. POLYPROTODONTIA

4 .

I. — Incisivo I infero-intenor

desenvolvido, dirigido para a

frente
;
molares quadráticos, bu-

nodontoides
;

kreophagos, pri-

mários, terrestres.

II. CAENOLESTOIDEA

3 i

I. —j— Incisivo I infero-in-

terior augmentado, dirigido pa-

ra diante, os demais incisivos

inferiores desapparecendo. Ar-

telhos II e III syndactylos

;

molares mais baixos, quadritu-

berculares ou obtusamente tran-

rugados. mas raramente ainda

com tubérculos triangulares.

Caeco presente (Excl. Tarsipes)

Marsupio grande abrindo-se

para diante. Geralmente phyto-

phagos.

III. DIPROTODONTIA

Marsupiaes recentes 1 segundo Wc

II e III artelhos quasi tão robustos c

o IV, livres, clavícula presente. Zyg

forte; marsupium, quando presente, de

recção anterior, inferior ou posterior.

II e III artelhos reduzidos, syndacty

hallux rudimentar; clavícula rudimenta

ausente
;
arcada zygomatica fraca

;
ma

.pium aberto para traz; caeco presente.

II e III artelhos normaes e livres. Ha

não opponivel. Um par de tetas; marsup

ausente
;
caecum pequeno.

Processo tympanico do alisphenoide pe

no, sem cobrir o cavum tympani e sem

tingir o processo para occipital
;
cauda

dimentar; hallux opponivel. Incisivo I

perior muito grande
;
idem II e III re

5
dos ou faltando só — mollares ;

esto

com glandulas cardiaes. Duas tetas.

Processo tympanico do alisphenoide gra

cobrindo o cavum tympani e chegando ao

cesso paraoccipital. Cauda longa, as v

prehensil; hallux grande, pequeno ou

sente. 1-^- P-j-M~ ou Estomago

pies ou monofisso. Geralmente 4 tetas.

(1) Webor, Sãugotiere, 2ter. Aufl. 2ter. Btl. pg. 68-1910.



5
I. Hallux grande, opponivel, Teta as-

aymetricas 5-25. Marsupiura excepcional-

niente desenvolvido. Caecnm pequeno.

T. Didelphiidao

5 4 3
I- y> — , exepcionalmente -y • Hallux

« sua opponibllidade reduzidos. (2) 4-10 te- .

tas. Marsupium presente, raramente rudi-

mentar. Caecum frequentemente ausente.

II. Dasyuridae

1 III. Peramelidae

J

|
IV. Caenolestidae

J

1 V. Phascolarctidae

•allux grande opponivel; extremidades de
c°mprimento egual

;
cauda aitaniente nua na

extremidade. Entre os incisivos e o premo-
ar 3 l

J

m ou mais prcmolares
;
premolar 4

113 ser ' e cursores ou saltadores

Via. Plialangcrinae

a ux grande, opponivel. Extremidades de
c°mprimento egual

; cauda escamosa pare-
cendo nua. Pi. 3. 4 ;

P4 estriados e dirigi- »

° S °t)*iquamente para dentro; IV artelho
penas mais comprido do que V;

VI b. Hypsiprymnodontinae

VI. Phalancjeridae

a
.

Ux ausente
; extremidades posteriores

*!* °"Sas do que as anteriores
;
IV artelho

0 ,na 's t° rte do que' o V
;
cauda espes-

^^niente vii|° sa _ En (re 0 j e o P4 não ha
n cs. Saltadores VIc. Macropodinae.

17
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a dentição do maxillar de Caenolestes aos Prolyprot

dontes, emquanto que a do mandibular é Diprotodon

de módo inconfundível!

Esta mandíbula diprotodonte de Caenolestes (até n

condylo), o syndactylismo e a posição convolvente pa

cima, da cauda, encontrados por Lõnnberg, bem just

ficam pelo menos, uma diversificação especial — m
como sub-typo diprotodonte, mesmo porque assim o pe

mittem os schemas de Obenchain.

Por um lado, o exame do craneo do recem-nato

Didelphis, prova que o dente incisivo superior é maio
mais espesso e de direcção disto-proximal neste; ao pa'

so que no adulto é pequeno cone cylindrico, de direcçã

perfeitamente supero-inferior e assim caracteristicame

te existente só nos Didelphiidae sul-americanos — e

ceptuado Dromiciops.

O exame da dentição dos jovens de Didelphis de

loca para Dromiciops a ancestralidade maior de toda

sub-classe no lado polyprotodonte sul americano; e com

tal faz prever a dccurrencia do typo Polyprotodonte d

Diprotodonte, seja como se vê em Dactylopsila trivirgai

seja como o exhibam os Plagiaulacideos — encurtand

as distancias entre estes e os Didelphos actuacs, e p
rece ser o pensamento de Marsh.

Assim, mesmo sem querermos nos immiscuir ei

questões que fiquem fóra do continente sul-americap

e principalmente brasileiro, somos forçados, para noss

uso, a aguardar novos elementos das subdivisões prinr

rias da sub-classe dos Didelphos; visto como, apezar d

opiniões mais modernas de Weber (1910) e Cabre

(1926), não achamos solucionadas, de accordo com
Natureza, na maioria de seus detalhes, as ditas subdiv

sões. Para possibilidade de julgamento, damos a segu

estas concepções destes dous grandes zoologos:
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As subdivisões dc Cabrera, são praticamente as mes-
mas de Weber nas differcnciações iniciaes:

Mammiferos viviparos, com mammas externas, ás ve-
zes contidas em uma bolsa abdominal, sem cpistcrno
icm costellas cervicaes, com os coracoides reduzidos, a
cintura pelviana provida de ossos cpipubicos — premo-

*arcs ~

3 _3 molares geralmente

Distribuem-se em tres sub-ordens;

a Incisivos superiores, no mínimo 4-4; com caninos in-

feriores.

b — Primeiro incisivo inferior não differcnciaclo, pro-

ximamente como os demais . . .

POLYPROTODON44A
b' — Primeiro incisivo inferior muito differcnciaclo, muito

grande e quasi horizontal

PAUCITUBERCULATA
a ’ — Incisivos superiores não excedendo 3-3; caninos infe-

riores ausentes; primeiro incisivo inferior muito grande

e quasi horizontal DIPROTODONTIA

*
* *

Na America do Sul vivem os Didelphiideos e os Cae-
bojestideos. No território brasileiro só existe uma fa-
ni| lia

: Didelphiidap da sub-ordem Polyproiodontia.

DIDELPHlIDiE
GENERALIDADES

Forma - Pode-se dizer que todos os representantes
n ctuacs desta família, grupam-sc em torno de tres fôrmas,
cotnrnuns ou geraes, cada uma delias tomando uma di-

‘•cçao própria, sendo duas menos archaicas, mais ligadas
30 W° tetrapode laeertoide que encontramos mais ou
menos modificado e disfarçado na maioria dos mammife-
l0s Propriamente ditos.

^ primeiro desses subtypos — naturalmente o mais
c laico, é apresentado pelo genero Didelphis

,

onde tu-
1

0

coiitribue para a ligação mais antiga com os repre-
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sentantes australianos dos mammiferos ovoviviparos, at

vez de Dasyurus, tão proxirno alliado na apparencia

mo no desenvolvimento. Esse genero pôde ser dito s

iripode, embora a sua vida quasi exclusivamente arbo

cola, o tenha preservado demais para que o comparem

com o padrão kanguroo. A sua filiação atravessa ta

meandros que precisamos procural-a por meio de M
lodelphis e Dromiciops para chegarmos até áque

padrão.

A segunda fórma é menos frisante como mammi
ro; ella vem com Luireolina, verdadeiramente martoi

não comtudo tão alongada que se pudesse confun

de todo. E’ por assim dizer monogenerico na fainili

e não tem ligações ancestraes, porém modernas. N
existem propriamente transições; essa fórma é isola

e aberrante até certo ponto, se prescindirmos de um
tantas apresentações morphologicas, como o revestime

to hispido da cauda e a conformação craneana.

Ella é transitória para a terceira fórma Peratn

Minuania — perfeitamente soricina; verdadeiramente es

assim seria se lhe juntássemos Caenolestes; que n

sendo brasileiro, sahe do âmbito deste trabalho. Es

fórma tem mais representantes, alguns mesmos se af

tando do padrão citado por uma constituição mais rob

ta ou por uma elevação maior da sua estructura geral.

CARACTERES EXTERIORES

Rhixakio — O focinho de todos os Didelphüde

tem um revestimento glandular exterior — o rhina

— cobrindo-lhe a ponta e as narinas abertas sobre

parte superior de cada um de seus lados; um sulco p'

co profundo, vertical e mediano, divide esse rhinario e

duas ametades; e na parte em que entra em contacto c

a bocca, fórma a parte anterior do labio superior. Ah»

rhinario apresenta geralmente dous entalhes margina

em cada lado da linha mediana; ás vezes esses en

lhes se reduzem e ha apenas um entalhe. Neste caso
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labio superior tem uma separação em gottcira, do lá-

bio superior, clelle se distinguindo de modo menos dif-

luso que no caso anterior, onde é impossível achar o
limite entre o rhinario e o labio.

Galha la uiAii —- Ao sulco mediano superior do rhi-

uario, corresponde uma ampla abertura em V do la-

bio inferior; e depois do dente canino para traz, ha uma
cortina dermica de adaptação do labio superior ao in-

ferior.

Olhos — Não são os olhos dos Didelphildeos pro-
vidos de palpebras tão differenciadas como a maioria
dos mammiferos; e a abertura cutanea ocular, se bem
liue provida de musculos oculares e constrictores, não
fórmarn palpebra propriamente dita; apparcce mais como
•una fenda simples, pouco mais adiantada que uma in-

cisão cutanea, para deixar passar o globo ocular que é

«ub-espheroidal, nyctalope e provido de pigmento em am-
i)os os lados da choroide, ficando isolado no meio da
abertura que o deixa em contacto com a luz, devido á

projecçao do globo sub-espherico, convexidade da Ien-
t(í e grande dimensão da retina.

OuKL hás — Conforme os tres padrões, as orelhas

offereoem tres typos diversos; o mais simples dos quaes
apparcce em Lulreolina com o aspecto mais proximo de
certos roedores de que propriamente de marta; neste
c.iso o pavilhão externo é curto, pouco entalhado em
S(-U contorno c espesso.

A orelha é dahi pouco movei e vestida de cerdas
eni alguns pontos de sua pagina anterior.

Deste para um typo mais complicado, temos as ore-
ias cie Peramys verdadeiramente conchoidal e mais se

approximando da forma das orelhas dos Primatas.

/ .

r fim ° typo mais interessante apparcce em Di-
1

1

p/iis cujo pavilhão c foliaceo, membranoso, em Mar-
,n°sa mesmo translucente. E toda a sua superfície delicada
c sensivel, dobra-se de modo o mais completo, 1 contrahin-

om . IV
1110<1° <lo dobrar o pavilhSo auricular, tambom so oucoutra

cm os Prosimios o Cheiropteros.

cm iSciELO 10 11 12 13 14
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do-se para frente e para dentro, até se reduzir a uma bi

cha central que obtura imperfeitamente o conducto ai

ditivo externo.

Mãos, pés e cauda — As mãos e os pés dos Dl
delphiideos offerecem de notável, tanto a sua feição comj
o seu tegumento. A conformação daquellas pouco ,se píf

rece com a de outros anirnaes e ,os dedos, providos d|

garras, óra em eclypse, quasi como nos gatos; ou achíf

tados, fortes e curvos, distribuem-se de seus mctacaJ

pos como um centro, em direcção irradiante, sem sepaq
ção definida de um pollex opponivel.

Ao contrario disso, são os pés que affectam mais dij

pressa o aspecto de verdadeira mão, com os artelhe

medianos sub-eguaes ou com os dous externos os maic

res — e em todos os casos — com um pollex mais oj

menos opponivel, como a ausência constante da respectj

va unha .
1 Isso valeu a phrase «pollice mutico» de Lir

neu, característica dessa feição. Também por tal pé s|

miesco chamou-os Vic dlAzir de Pedimana.

Todo um systema de callos palmares e plantares, au£

mentando a possibilidade de prehensão, está presente;

esses callos, enormes no primeiro caso, são reduzidos

proporções menores no segundo.

A cauda desses marsupiaes é tambern notável; elll

se apresenta em dous typos; um maior c geralmentl

bicolor, com a base apenas immersa no pêlo geral dl

corpo e o resto revestido de escamas fortes, livres ei]

sua orla distai, tendo cerdas curtas de permeio e sem
grandemente prehensil em quasi toda a sua extensc

maior. Na parte inferior e terminal há uma longa ei|

tria de pclle descoberta que permitte melhor adherencis

e assim o animal delia se utiliza como de um quint]

orgão prehensor. No typo immediato de cauda, esta

menor, mais uniformemente colorida e escamosa, de nu

do menos evidente; ella é também menos prehensil, poj

(1) IIunter Pr. Zool. Soc. Lonilcm — pg. 470 — 1025 — alii enoo|

tvou uma unha.
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só a ponta, cm extensão muito curta, é despida dc es-

camas e capaz de segurar perfeitamente. Os didelphos que
a tem são menos arboricolas e concommittantemente os

seus pés são mais gressores e menos especializados que
aos primeiros citados.

Sv st ioma TKGUMENTAU — Do systcma tegumentar já

se mostram as mãos e os pés egualmente notáveis,

seja pela substituição desses callos por papillas senso-

riacs 1 muito elevadas naquellas c nestes, em um caso;
seja pela presença de verdadeiras escamas na parte dor-

sal, tanto daquellas como destes, nos demais casos.

Na sua parte scnsorial e táctil, estão presentes vi-

brisas-' inclusive as tarsaes, com poucas excepções; na

>>ua parte tegumentar o systema piloso tem egualmente
suas singularidades; elle se apresenta cm tres modos mui-

to característicos; 1) grandes granos alvadios emergem
óc meio de outros pêlos menores, lisos e lanosos; 2)

os granos pódem ser reduzidos e escassos e se apresenta-

1 Cni como que exparsos cá e lá, tombados no meio da
trama formada pelos dous outros, simulando fios e re-

flcctindo a luz da massa geral do colorido; 3) ou os

gianos pretos e rijos, porém dc altura pouco notável,

emergem do resto do pêlo, como cerdas hispidas retintas

e lustrosas.

Em todos os casos da coloração — ou a base dos

Pelos é creme, ou tem uma base estreita branca e de-

pois c cinzento — ou a base ardesiaca em quasi to-

talidade que, é mais geral para a face superior de todo
o corpo.

Os granos brancos e grandes são decíduos e nem
sempre são encontrados nas especies que os tem.

Dos orgãos exteriores os mais extraordinários são
os rçtic se prendem ás funções reproduetoras:

(1) Hrinkmann — Natnrh. Moild. Kjobonhavon — 1910.

12) Pocock — H. I. — Ou tho facial Vibvissao of Mammalin — Troe.
j0° Soc - bondou — 1914 (2.°) — pg. 889.
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Na face abdominal da femea há uma profunda inví]

ginaçâo da pelle e, em seu centro, apparecem distribuids

em circulo, em torno de outras medianas, as têtas qul

terão de amammentar os filhos e protegel-os, até qul

possam prover a subsistência por sua conta. Essa inval

ginaçâo ou marsupio (bolsa) está presente em algunl

generos, apparece depois reduzida a uma simples prég|

cutanea nos lados do abdômen e, por fim, desapparece er

um grande numero de formas. A disposição das têtas va

ria dahi, para uma enorme serie que se estende pelol

lados da face inferior do corpo., do abdômen ao thoraf

e tendo geralmente outra serie mediana.

Owen referindo-se á bolsa marsupial deu-a com<|

localmente analoga, por eversão, da bolsa glandular tnc,

culiua. Nestes últimos tempos (904) Bresslau occupoi

se da origem daquelle orgão. 1 Generalizando da dentiçãc

Wilson e Hill suggeriram que a bolsa marsupial fossj

uma aequisição secundaria. (Vide o capitulo do desen|

volvimento).

DOS ORO A OS REPRODUGTORES PROPRIAMENTE DITOS, ei

sua parte externa, só ha uma apresentação; as glandulal

masculinas pendem externamente em uma enorme bol[

sa ligada ao abdômen por estreito hilo retráctil e ar

terior ao orgão intromissor que fica, também externa

mente, juncto á orla anterior do anus. O orgam é bifidij

em correspondência á duplicidade uterina.

Guandulas externas especiaes—Thomas e Beddan

descobriram glandulas externas na parede anterior d<J

thorax, sobre o esterno; Beddard estudou e descrevei[

essas glandulas em Myrmecobius 2 que é exotico e er

Minuania que é nosso. Não pôde verificar a bocca d^

glandula neste ultimo, apenas referindo o aspecto exter

no rccticulado da pelle e attribuindo talvez ao álcool

da inclusão esse facto; — A parte, comtudo, a apparenl

(1) Bresslau — Zeitsehrift Doutsch Zool. Gossollscliaft — pg. 212-190|

(2) P. Z. S. Londou — 1887 — pg. 527-531.
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eui differente em Myrmecobius e em Minuania (M. di-

miüiata), há uma estreita semelhança entre as duas fôr-

mas, na estructura microscópica da glandula. «A externa
de Myrmecobius é complexa. A epiderme na região e

extremamente espessada e contem numerosas glandulas

sudoríparas grupadas em massas ovacs. Em baixo da

derma há uma enorme glandula composta, cuja estruc-

üira é semelhante á das glandulas sudoríparas. Em Mi-

nuania, os elementos que entram na formação glandu-
lar, são precisamente os mesmos que em Myrmecobius.

Como aqui ha uns poucos pêlos exparsos na super-
fície da glandula, os quaes são demasiadamente peque-
nos e pouco numerosos para serem reconhecidos a olho
nu. Os mesmos grupos de glandulas sudoríparas modifi-

cadas como as que eu (Beddard) chamei de folliculos

sudoríparos, em Myrmecobius, occorrem em Minuania.
f- finalmente sob a derma há uma glandula tubular com-
posta que, comtudo parece ser relativamente menor do
(

l
l|e eni Myrmecobius. Descrever estas varias estructu-

las glandulares, em detalhe maior é desnecessário, pois
scria méra repetição da maior parte da minha communica-
Cio sobre Myrmecobius. E’ interessante verificar a exis-

íencia em ambos estes generos que não são muito proxi-
nios cm outros respeitos, um apparelho glandular com
as ''dações anatômicas e a mesma estructura microscopi-
ca>

' Em um exemplar de outro genero procedente do Ita-

laya encontrei a região anterior do externo com a zona
glandular do mesmo aspecto que a indicada por Bed-
ard para Al. dimidiata: possivelmente trata-se de iden-
lco apparelho. O que se aprende do trabalho referido so-
1 e Myrmecobius, é que a glandula esternal não tem si-

,n dai entre todos os outros mammiferos; apenas há cou-
S<1

Parecida na glandula do braço de Hapalemur, numa
Parte do apparelho (glandula composta tubular) porque
° ° o conjuncto da glandula de Myrmecobius, ali des-
Ul Pta, compõe-se de glandulas sebaceas, folliculos sudo-

!') "cddaud — Pr. Zool. Soc. I.omlon pgt!. 353 355 il818).
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gos pterygoides. O basioccipital, dahi para traz apparece

com tirn triângulo que se retrahe ao attingir o plano cios

condylos e os longos processos paraoccipitaes .
1

O mandibular longo e de fraca symphyse, supporta

menos um incisivo — o ij e deixa o mesmo interspaço

entre os p, e p :)
. O seu condylo corresponde a um plano

ligeiramente superior ao vertice dos caninos. A sua mar-

gem inferior em angulo obtuso, óra é terete óra compri-

mida; e offcrecc o vertice do seu angulo quasi no meio
de seu comprimento. O processo angular, obliquo para

dentro c ligeiramente para cima, termina em projecção

que sahe fóra da sua base triangular. O canal dentário

fica no vertice do angulo formado pela duas cristas de

implantação muscular, da superfície interna do largo pro-

cesso coronoide que, tem também, externamente, um de-

brum saliente e vertical na sua orla anterior. Owen cha-

mou a attenção para o aspecto ornithoide da constituição

intima e fórma dos ossos que constituem o paladar nos

marsupiaes em geral; pela representação ornithoide que

os pterygoides apresentam na sua connexão. A forma

especial de certas regiões auditivas em especies não ame-

ricanas, «o fosso circular e liso que recebe o appendice

lateral do cerebellum, como nas aves» dentro da caixa

craneana. As outras modificações mais notáveis que ap-

parecem no craneo dos Didelphiideos, limitam-se á ex-

pansão posterior dos ossos nasaes, a existência ou ausên-

cia do processo supra-orbitario, a ausência ou presença

de cristas supraorbitarias parallelas, percorrendo dos fron-

taes aos parictaes; ausência ou presença da crista sagit-

tal: a extensão da camara ethmo-nasal relativamente á

constricção temporal. Em todo o caso não ha typos lar-

gamente divergentes, o que depõe contra a sua relativa

antiguidade.

(I Pauli — Naso-ethmoiclai sop. Morphl. Iahrb XVIII pg. Kuens on-

eontrou vestígios cie parasphenoicle em DidelpMt — Anat. Anz. n.° 3£

pg. 584 (10084.
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Duntks ' — Muito característica é a dentição dos
idelphiideos, quer quanto ao numero, quer quanto á
jsposição, quer quanto á fôrma. Os incisivos são co-

nicos
. curvos e isolados; ou comprimidos, biselares e

contíguos. Os primeiros marcam a dentição de toda a
•onilia de um módo singular, pois clles se apresentam
etn meio da symphyse intermaxillar sob a fôrma pro-
P' lamente haplodonte, em a parte superior da arcada in-

cnnaxillar superior e ahi ficam em correspondência çom
a

.

ca 'nara nasal anterior. Ás vezes, uma projecção iante-
1,01 do osso os deixa muito para traz, ás vezes — caso
mais geral — essa arcada os recebe em seu meio. Em
Malquer delles, porém, elles jamais estão unidos á fila

commutn dos outros incisivos — e sempre se destacam
cmiio dous dentes solitários, tanto mais notáveis quanto
nao tem correspondentes na mandíbula.

Os demais incisivos, constantemente em numero de
{lUatro em cada lado das duas maxillas e correspondentes
en tie si, affcctam egualmente a fôrma haplodonte, e

nao ráro deixam ver um contorno tricuspide cm sua
corôa, em quanto nóva. Esse conjuncto de incisivos nas
duas maxillas, geralmente constitue um corpo de pre-
tensão, precedendo os caninos e descrevendo uma curva
de concavidade superior e corda obliqua para diante e

Para baixo.

Os caninos, embôra notáveis pela sua extensão e
nao rára estriação longitudinal, pelo menos na parte da
dentina, pouco se afastam do molde geral destes, na
maioria dos mammiferos — a não ser que por muito e
c‘m quasi todas as edades, conservem aberto o extremo
alveolar.

Muito mais extraordinário pela fôrma e tamanho re-

lativo e predominância funccional são os premolares.
t-oiii effeito, estes dentes são verdadeiramente archaicos;
e tanto lembram o aspecto em ponta de fléxa selaciano,

d) IOms Fuiiceicmal dontttion — not docldous sérios — Marsnpialia —
J

- Anat. Phys. norm. patti. XXXVI, pg. 321 (1908).
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como c — muito mais perto — o de certos cetáceos pri-

mitivos. (Squalodon, Protocaetus etc.) e carnívoros archai-

cos (Creodonta).

Elles se apresentam em numero de quatro cm ambas

as maxillas. Pela ablação do segundo, constantemente de-

cíduo, fica-lhe o local de implantação que por mais redu-

zido que seja pela edade, jamais deixa reunir o primeiro

ao terceiro.

Estes dentes sobresahem sobre os caninos, em al-

tura; e preparam a lamina secante ulterior dos dentes

carniceiros dos mammiferos carnívoros.

Por fim, quatro dentes molares apresentando o cór-

te transversal de um V na maxilla superior, com as pontas

viradas para o paladar, tem na mandíbula os seus corres-

pondentes em fórma de V, com as pontas viradas para

fóra.

Se examinarmos mais attentamente esses dentes, va-

mos vel-os constituídos, os superiores, como se fossem

dous dentes menores contíguos, regularmente encaixa-

dos nos dentes maiores, o que lhes deixa tres series de

pontas; tres pontas exteriores, duas medianas e uma in-

terna. Nos dentes inferiores, duas dessas series apenas

apparecem, embora persistam as cinco pontas pela junc-

ção de duas delias a cada V, de módo que sua distribui-

ção é de tres pontas internas e duas externas.

Nos molares superiores, as pontas internas são sem-

pre mais baixas, em quanto o contrario se manifesta nos

dentes mandibulares. E o m 4 superior, differe de todos os

demais, na fórma e posição; a sua fórma é de triângulo

obtuso, na secção, o vertice deste sendo retrovertido e

a base anterior; dahi ficar esta quasi em angulo recto

com o eixo do paladar — pois o angulo interno se afasta

mais do seu analogo anterior. Visto de perfil, este dente

parece formado pela juneção posterior de um dente tri-

angular a tres outros anteriores e contíguos mantidos

todos transversalmente. Assim sendo o seu conjuncto of-

ferece quatro pontas que apparecem duas a duas no seu

opposto mandibular.
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Herluf Winge liga grande importância, em dous gc-
ncros

> como archaismo, «ao desenvolvimento da ultima
das tres pontas dos molares superiores». Na verdade bas-

taiia citar a ultima ponta mediana desses molares. Mas
no ultimo dos molares citados é justamente a anterior

que predomina.

Alem disso, a ultima das tres pontas não é a me*
diaua e sim a exterior, devido á posição dos dentes;

es *a não é ali a maior. Assim, de tudo quanto se
Vlu quanto ao dentes — sabemos que os Didelphiidcos
tein-n’os representados em cinco incisivos, superiores e
quatro inferiores, um canino superior e um inferior; tres

preniolares superiores c tres inferiores c quatro mola-
res superiores e outros tantos inferiores; abbreviada c

numericamente podemos então dizer que a sua fórma den-
taria definitiva é:

• 5 | 3 4T c TP' (°u pm.)-j-m-j- ou ainda mais simplesmente

:

5.1 3 4
TTT47 ou

fy
em cada lado da boca - ou cincoenta dentes

em numero total.

Justamente esta familia passa por ser a de formula
1 entaria a mais generalisada, porque se affasta do typo

niedio mais commum de —
j j

- ou 44 dentes, dos demais

‘nanimiferos superiores, para se approximar do typo de

dentes da formula de Olfied Thomas 1 ~
, 4- > -4- > -!-•

p 5 14 0

*°mprehende-se, entretanto, o lado susceptível dessa hy-
P°these, embora até certo ponto pareçam auctorisal-a as
conhecidas e já citadas alterações da formula dos Di-

delphos.

A apposição dos dentes não se corresponde de ma-
neira completa; fechada a bocca, os maxillares inferiores

lSas
^ ’^1

'aDSi Philos. Soc. London — vol. 178, pgs. 443-462, osts. 27 o 28
•

• Nossa importante memória Thomas mostrou-so partidário da hypo-
’*0 1' lower, de (pio a dentição do leite è uma aequisição dos mam-

t

0108 superiores e não uma repetição atavica da dentinção dos anees-

s

a°s. Voja-so mais I.vdekker — Dental formula of tlio Marsup., P. Z~
Imudoii — 1880 - pg. 222.
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deixam livres a metade ou dous terços da superfície mas-

tigatoria dos seus correspondentes superiores.

Em Didelphis a apparição e o desenvolvimento den-

tário dão-se do seguinte módo: — Em filhotes de boeca

constituída distingue-se uma serie de cinco pontas bri-

lhantes e muito reduzidas, dispostas em arco no lado

da symphyse da mandíbula — como se fosse a curva an-

terior da mandíbula dum anatideo.

No maxillar ha apenas o vestigio apparente dum
canino do premolar3 e do molar

t
.

Retirados o seu tecto de esmalte e os dous primeiros

apresentam de especial a formação de diante para traz^

deixando aberto o extremo basilar, taes como se fossem

dentes reptilianos. Mais interessante ainda é o molar,

pois os seus «cones» são dentes exactamente da mes-

ma forma que o canino e mais especialmente que o pre-

molar, dispostos nas suas posições relativas e ligados ape-

nas pela dentina ainda colloide que os envolve na base.

Sêcca, -ei 11a se vê contrahida e mudando a direcção do
eixo, «cones» e «conidos;.

Em um estado correspondente a edade ulterior, estes

dentes apresentam outro aspecto. E o molar, tendo já

maior tamanho e solidificada a sua dentina entre os «co-

nes», offerece as exeavações correspondentes ás bases

destes. Não ha ainda nenhum contacto bulhar. Já então
ha outros dentes e comtudo se realiza a queda do pm. 2;

só muito mais tarde é que se opera o desenvolvimento

dos outros molares.

Tomes 1 encontrou o esmalte dos Marsupiaes em for-

ma de um systema de tubos contínuos com os da den-

tina, como um caracter constante destes animaes — ex-

ccptuado Phascolomys; é fraco nos Dasyurideos. Thorn-
ton Caster 2 encontrou esse mesmo caracter marsupial em
Cladoriciis, Pharsophorus e Borhyaena (Journ. Anal.

1919) como encontrou em 1922 — nos dentes dos Lemu-
rideos — e xceptuado Cheiromys.

(1) Sm John Tomes — Tho strueturo of tho rlontal tissues iu Mar-

supial animais — Philos. Trans. 1849.

l2) Pr. Zool. Soc. I.omlon — 1922.
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Wilson e Hill, baseados na mudança dental de Pe-
'(unéles

,

acharam da relação entre as duas dentições

permanente e transitória — que a bolsa seja uma
acquisiçâo secundaria e que dahi os marsupiaes foram
Primeiro placentarios e não são ancestraes dos Eutheria. 1

Mas Bolk2 verificára de seus estudos sobre a dentição de
Perameles que, os dentes dos marsupiaes são parcialmente

uionomeros, como nos reptis e parcialmente dimeros, co-
1110 n°s mammiferos viviparos.

VeRtebras gervicaes — As sete vértebras desse no-
n,c offerecem variação bem grande, sendo a maior a que
e c°nstituida pela dilatação da apophyse espinhosa, ele-

vada em lamina que se espessa, desde o axis até a 3.a

e diminue dahi á sétima.

Em Didelphis marsupialis, esse espessamento é le-

vado ao auge e um arco bastante regular se eleva des-

a projecção anterior e mais delgada da apophyse até
0 vertice da sexta. Cada uma delias além disso (excepto
a ultima), tem a face posterior exeavada, o que limita
c * e muito o movimento cervical que, pode tornar-se nul-

'° ou quasi assim pela estreita união dessas laminas en-
trc si, de módo a constituírem uma unica peça, as quatro

uedianas, axis inclusive. Ficam deste lado livres, sómen-
te o atlas; e do outro, a sexta e a sétima vértebras. Es-
1:1 fórma, peculiar do gcncro Didelphis, faz lembrar a
c*e Erinaceus que é, comtudo, menos exagerada.

Nos demais generos não é assim conformada a série

Mediana. O axis adquire a fórma geral, mas as demais
vértebras tomam uma feição muito pouco variada, de
uiodo que, pelo encurtamento e quasi annulação das

upophyses transversas, tanto fazem lembrar os Ecfddnas
c°mo os Lemurianos, o que sobretudo se observa em
Mallotielphis.

(1) Quartorly Journ. Micr. Soc. (2'» XXXIX — pfí. 427-1808.

(2) RoptUiou, Beutlcr und Placontalergobiss — Zeitschi-ift of Morplio).
* Anthropol. Stuttgavt — 1017 — Bd. XX — pgs. 259-338.

18
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As cinco primeiras vertebras dorsaes cahem enór-

memente de robustez para retomarem-ida da sexta em
diante; da 12.» cm diante começa o reforço da columnà

vertebral que é maxirno na 17.» vertebra lombar.

Duas são as vertebras sacracs; a sua apophyse es-

pinhosa diminuc de altura, emquanto que a transversa

se expande para as suas fracas inserções no osso iliaco.

Em compensação, as vertebras caudaes em numero que

varia de 23 a 19 são longas; e dilatadas no sentido trans-

versal em Chironectes. Esse achatamento ahi é muito

grande mas comprehensivel, attendendo ao esforço exi-

gido pelos musculos da base da cauda, durante a natação.

Nas formas de cauda prehensil, ha a considerar os

arcos hemaes dispostos juncto ás articulações, nos pon-

tos de maior compressão e que constituem o meio pro-

tector do apparelho circulatório, principal ahi.

Os hyoides estão presentes e bem desenvolvidos em

Didelphis; o basihyoide sendo largo e offerecendo um
amplo collo transverso de entalhe posterior, deixa ver

um epihyal cartilaginoso, inteiro no seu bordo anterior

e que continua para os lados com os cerato-hyaes. Não
ha solução de continuidade nem é definida a sequência

das çlemais peças dessa cartilagem que se deixa ver, o

mais das vezes, em estado fibroso.

Mais angular é o basihyoide de Peramys que offere-

ce uma carena anterior e os cerato-hyaes curtos e largos;

estes deixam ver claramente a sua separação dos sempre

tendinosos epihyaes e definidos os ramos posteriores

thyrohyaes.

A cintura escapular é a commum do typo Canis, sen-

do que as escapulas espatuladas e longas ficam com o

seu eixo mais proximo da linha longitudinal do corpo.

As clavículas longas c curvas, evidentes em suas articula-

ções, fecham anteriormente o arco de módo sufficiente-

mente sólido — ás vezes atravez de um preclavium bas-

tante ossificado. Os humeros mais longos, proporcional-

mente, mais largos e deprimidos, quasi lamellares pòrém

não perfurados; os rádios fórtes e curvos, os cubitos

'*’*

i

f
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alongando-se em vigorosa olecraiia, todas essas partes
c'° membro anterior pouco se affastam daquelle typo
llara se approximarem mais do muriforme. Sómente o
ultimo osso offerece uma epiphyse carpal muito elevada
c Subconica. Mas o carpo já tem uma grande modificação
^1° pisiforrne que óra se dirige para traz, como que cons-
tituindo um analogo do calcaneo (Mannosa, Melachirus),
ora Para frente (Chironectes) como que a constituira ba-
Sc de um accessorio prehensor — ou sexto dedo.

D’ahi se affasta a mão para uma fórma transitória;
u primeiro dedo nem sempre toma a posição de um pol-
‘CX; cllc é entretanto differenciado dos demais, pela reduc-
?ao da ultima phalange e em suas proporções relativas.
A característica principal dos dedos rezide na sua nor-
mal curvatura para dentro — disposição normalmente
Cl'ispada, com a possibilidade de prehensão pela cons-

tante alça formada pelas duas ultimas pbalanges e pela

Uuha. Outra característica rezide no desenvolvimento do
u*timo dedo, em robustez, como se fosse um analogo do
Primeiro. Havendo então dous policiares oppostos.

Do thorax ha pouco a dizer. A sua estruetura geral é
*‘ aca; as costellas longas e delgadas, porém solidamente

articuladas da maneira geral dos outros mammiferos,
cnibóra a sua constituição fraca e o seu aspecto repti-

liano.

As tres ultimas são livres; e as cartilagens costacs
rcunem-se ao esterno em curva normal; um longo pres-

terno ou rnanubrium c uma longa cartilagem xyphoide
seIeniforme, cobre um estylo ossificado e longo — são a
regra geral.

Treze é o numero (geral) das costellas nos Didelphi-

deos; ha intermediarias; mas a primeira costella ester-

"al é, na regra, muito robusta c dilatada na sua extremi-

dade esternal, fazendo lembrar, levemente, a estruetura
(iue se encontra nos tatus.

Cintura PELviANA — O alongamento dos ossos ino-

minados, espessos e triedraes ilions, ischions largos e
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longos de bordo posterior e tuberosidade sub quadran-

gular; as faces planas desse osso que tem, além disso, um
amplo foramen obturador e longa symphyse, são as fei-

ções características da cintura pelviana que, reunida por

duas vertebras sacraes, soldadas na superfície anterior in-

terna ou sacral do ileon, as quaes são seguidas pelas pri-

meiras e longas vertebras caudaes, — toma um aspecto

prismático de base sub triangular que de algum modo o

torna de forma ornithoide. A isso seguem-se dois ossos,

lamellares, deprimidos, alongados e presos á superfície su-

perior do pubis pelo seu extremo mais largo e que Ty-

son chamou de ossa marsupialia ou «Janitores Marsupii.»

Esses ossos têm sido objecto de grande discussão, sendo

Laurent e De Blainville de opinião que elles prezidam

aos musculos abdominaes na compressão durante o pheno-

meno do parto, cousa a que se oppoz Ovven, ante a vas-

tidão do diâmetro transverso da bacia e o pequeníssimo

tamanho dos neonatos e pela relação sempre existente

entre esses ossos e o musculo cremastcr, funcdonando
juncto das glandulas masculinas c dos orgãos mamrnarios.

«Homologicamente, diz Owen, elles são o ultimo

par de haemapophyses lombares, emergindo como em
muitos reptis, do estado escleroso para o osseo; ideolo-

gicamente elles pertencem á cathegoria dos ossiculos tro-

chleares, commumente chamados sesamoides e são desen-

volvidos no tendão do obliquo externo que fórma o pi-

lar medio do annel abdominal» «Elles existem em am-

bos os sexos. . . e não são méramente subservientes ao

augmento da força dos cremasters, mas dão origem, em
grande parte, ao chamado pyramidalis .» 1

Katz chamou attenção desse osso existir em estado

tendinoso em fôrmas (não brasileiras) providas de bolsa

e existir desenvolvido noutras desprovidas de bolsa
,

2 jul-

(1) Owen Auat. Vort. 11-355-1866 e Proc. Zool Soc. Lond. 1835. Owen
cita ainda a referencia do cortos auctores que acharam analogia entro

esse osso o os maris do vários mammifèros placontarios.

(2) Zoitschrift of. Wiss. Zool. pg. Gll — vol. 36-1882.
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gando-o mais propriamente uma ossificação do pyramidal.
^ ( bebei pensa não ser segura a significação physiologica
(lesscs ossiols; c quanto' á opinião de Katz, refere a sua in-

•icxistencia em os insectívoros que tem o pyramidalis de-

senvolvido, ao passo que cita ter Huxley encontrado o
rudimento dos marsupialcs nos Canidae em que falta o
Pyramidalis .

1

Leclie estudou-os em sua connexão com o pubis, en-

eontrando-os cartilaginosos; e idahi concluio que elles re-

presentam o epipubis
,

2 — como hoje estão francamente
eonsiderados. Foi entretanto, Qegenbaur

,

3 quem primeiro
eonsiderou-os um equivalente morphologico do epipubis
c'°s Reptis e Batrachios, como Nauct e Mahenert quize-
am lhe mudar o nome chamando-os proc. praepubtoís,
011 Pr. lat. pubis 4

Mi:MB RO posterior — No estreito e baixb totvUt-
-

bulo, regularmente circular e quasi completo, enfegb^.-sfc
v

a eabeça do femur que é de rõbustez medíocre, for?

eylindrica, vagamente S-forme, cm calha baixa na face

untero-superior e antero-infcrior; o condylo interno c o
nais fórte, não ha portanto grande diffcrença do typo
tonnnum em todos os mammaes; nem mesmo qualquer
diferenciação a mais, nos trochanteres que são mediocres
e de direcção supero-anterior.

A rotula é inexistente. Nem ipesrno apparecc um
°sso sesamoide que é frequente sobre a diaphyse su-
perior do peroneo de alguns generos exoticos desta or-
beni

.
5 Tibia e peroneo sem grandes differenças do com-

‘Uuni, além da frouxidão de suas articulações entre si, o
Rinur e os tarsaes. A analogia do tarso com o carpo é

uuito grande; e altamente notável a fórma de todo o

(!) W. Leciie. K. Svonska Votonsk. Acad. Handl. XX-1883 e G. Gltcnssu" Uronn-s Mammalia Vl-Bd. Tafl. V. pg. 380-1884.

,
(2) Ziu- Morphol. d. Beutolknocken, Biol. Foron. lll-pgs. 120-126 —

1800.

(3) Vorgl. Anat.
(4) Vorgl. Anat. Marsup, Morphol. lharb. — 1826, pg. 55,

(5) Kneontrei-o uma voz em um Didelphis.
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pé, bastante comparável com os dos quadrimianos, confor-

me já vimos mais acima.

O grande artelho composto de duas phalanges (a

ultima sem unha), é grandemente opponivel e robusto,

formando um systema prehensor perfeito, não obstante

o desenvolvimento do calcaneo bastante accentuado. Esta

organização do pé em forma de mão, com um tarso car-

poidc longo e flexível; a falta da patella e a frouxidão

articular dos ossos da perna, tem de mais característico

permittircm os movimentos de rotação e pronação ana-

Iogo ao do braço, conforme Owen muito bem salientou.

E’ esta a relação funccional mais apropriada á vida arbori-

cola propriamente dita mas não se extende a todo os

Marsupiaes, havendo-os mesmo cpie são arboricolas e

que não são pedimanos — na fauna australiana. E
em todos os Didelphüdae as modificações mais no-

táveis dos pés — quanto ao seu esqueleto, — são de

duas naturezas e se referem ao desenvolvimento dos dous

artelhos externos em Mallodelphys, Philander e Marmo-
sa, demonstrando uma predominância curiosa do quarto

artelho; ou então uma homonização de todos os artelhos,

com enfraquecimento e reducção do primeiro — o que

de muito approxima todo o pé da fórma commum cios

monodelphos insectívoros ou mesmo roedores.

Emery verificou a presença de cinco ossiculos tarsacs

nas fôrmas menores desta familia. 1

Cerebro — Numa inspecção exterior, o cerebro

de Didelphis que tem sido, por emquanto, o unico es-

tudado, dentre os marsupiaes brasileiros, deixa-se ver

occupando um volume egual ao da cabeça e a 1/5 do

craneo. O seu maior comprimento vai a uns quatro cen-

tímetros, o seu diâmetro transverso a uns 23mm., o seu

diâmetro vertical a uns 12,5mm., n’um exemplar adulto

e de tamanho vultuoso.

(1) Uondiconto del'Acad. d. Lincoi — (5) — IV — pp. 270.274-1898.

Voja-so ainda Boas —Hintorfusse d. Marsupialioi1— Kjobonhavov Vldonskab.

Solsk. Biologisch Moddelolsor — I-VIII — 1-1918.
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E’ bem protegido pela espessa camara craneana e

pelas meninges altamente vasculares, deixando ver per-

feitamente delimitados, o cerebello e a correspondente
parte bulbar, e os hemispherios ou lóbos anteriores ter-

minando em dous volumosos lóbos olfactivos.

BumifJ olfativo — E’ constituído por uma secção

hemicylindrica de massa cerebral, tendo a superfície con-

vexa para fóra e a plana para o [plano mediano do craneo;
a sua projecção lateral ié S-forme, tanto no contorno ante-

por como no posterior. O plano- que tem por base o con-

tôrno anterior, é de superfície accidentada e irregularmen-
te obliquo para a linha mediana; elle se põe em con-

tacto com os acini dos cometes nasaes que lhe ficam

adiante, por processos irregulares da massa cerebral ol-

íactiva que acompanham as implantações da membrana
pituitária, na base da camara olfactiva e dos cometes
do mesmo nome. Posteriormente, elle fica cm contacto

com o extremo anterior do lóbo pyramidal, emittindo

uma prejecção inferior que se põe em confronto com a

Parte antero-interna dos tubérculos olfactivos. Uma de-

pressão linear-longitudinal sulca a superfície externa, de

diante para traz e de cima para baixo. Na face plana
•ia uma solução de continuidade, deixando ver as massas
cellulares no meio da sua área, dirigindo-se em curva fra-

ca de perto da base para baixo, depois para cima e para

frente. Internamente todo o bulbo é occupado por um
amplo ventrículo de âmbito oblongo e em communicação
posterior com o lóbo pyriforme.

IÍBMlSPHERIO CEHEBRAL — Cada hemispherio é

constituído de tres partes formando um conjuncto hemi-

conico de vertice anterior.

O tuhehoulo oLFACTivo — tendo antes de si o trac-

to em communicação com o lóbo olfactivo e que se apre-

senta como uma callote oblongo-circular e com uma de-

pressão mediana no sentido do eixo longitudinal do cra-

neo; sobre essa depressão passa o nervo optico quando
sahe do chiasma. O tracto bulbar se limita do bulbo ol-

factivo anterior, superior e internamente, pela fissura cir-
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ciliar — que parece separar o tubérculo olfactivo no seu

arco anterior, do bulbo do mesmo nome; dahi para traz e

por deante o tubérculo é limitado do tracto por uma de-

pressão conhecida por fissura arcuata e do ióbo pyra-

midal por outra depressão correspondente á chamada fis-

sura endorhynalis.

Lóbo pyripoume — encerra cerca de 3/5 do hemis-

pherio e o seu limite superior é dado pela fissura rhina-

lis que vae, horizontalmente, da base ao lado superior

do seu vertice, onde aquella fissura desapparece sobre a

fissura circular. Limitada na metade antero-inferior pe-

las fissuras endorhinalis e circularis, desce dahi aos ló-

bulos opticos e pedúnculos cerebraes. No lado corres-

pondente ao plano mediano, elle apenas se deixa isolar

pelos extremos dessa fissura e pelas regiões em que

se põe em contacto com os lóbulos opticos e pedúnculos,

recobrindo em sua parte lateral, também os tubérculos

quadrigêmeos anteriores.

A sua parte infero-posterior é dividida longitudinal-

mente por uma fissura chamada amygdaloidca.

Neopallium — constituc a capa superior do hemis-

pherio, tendo por limite pericircular externo a fissura

rhinalis. Internamente ella se appõe, depois de uma do-

bra longitudinal, á fissura do hippocampo. Anteriormen-

te elle é entalhado por um sulco profundo, semi-circu-

lar de concavidade anterior e conhecido por fissura or-

bital; fóra essa fissura e as depressões correspondentes

ao curso dos vasos cerebraes meningeos — a sua su-

perfície como a do lóbo pyriforme, é totalmente lisa.

A capa relativamente ampla, constituída pelos re-

fólios do neopallio e do lóbo pyramidal, recobre a parte

que lhes fica exterior dos pedúnculos cerebraes sobre

que se appoiam os chamados thalamos opticos, os tubér-

culos quadrigêmeos e a glandula pineal.

Anteriormente á base dos thálamos vê-se, no fundo

da cavidade choroideana, um plicamento transverso que

se distende em curva para os lados, até os hyppocampi; e

passa de hemispherio a hemispherio— ligando-se entre
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SI - Essa cominissura, pois, é a commissura anterior que
então se vê — é a mesma de que faliou Owen, ,trac-

taiulo de uma fórma exótica — e deixando-se constatar á
S*niples separação dos hemispherios e elevação da fis-

sura de Bichat. Em seguida, estão as habenulas con-

duzindo á glandula pincal, relativamente mediocre .
1

Os dous bigemeos anteriores ou nates, são bastan-
lcs proeminentes — mas muito isolados. Os posteriores
ou testes, ao contrario, são contíguos, mammelonados
e quasi emergem acima do plano superior do neopallium,
L'm - £> aurita, sendo muito mais baixos nos exemplares
da variedade longipilis. Inferiormente vê-se a projecção

anterior dos nervos opticos,- sahindo do chiasma no ex-

tremo anterior de uma breve proeminência que conduz
ao corpo pituitário ou hypophyse.

Esta é bem exterior e apparente mas de difficil pre-

SCnça nas preparações.

Ckukbellum — offerece uma projecção dorso-

ventral quasi em lozango; e outra lateral pyramido-con-
vexo de base anterior. Sua face superior offerece um lo-

bo central ou mediano e dous lateraes. O primeiro é su-

perficial mate transfasciado ou dividido em cinco fai-

xas transversaes largas, acima do seu corpo anterior e

duas outras menores no posterior ou uvula. Estas cinco

taixas se extendem para sete digitações extremas que
constituem os lobos lateraes e, distribuindo-se em curva
branda, recobrem a base do processo flocular, pouco se

salientando o floculus e muito emergindo o parafloculus

Para fóra e para traz. Este ultimo orgão é capitonado poi

nina accentuada constricção que apparece no seu terço

snbdistal. Anteriormente offerece tres profundas fissuras

transversaes que, na posição normal se oppõe á parte

Posterior dos testes, cujo vcrtice fica um pouco inferior

a sua projecção mediana supero-anterior.

(1) Jordan Tho raicvoscopic epiphysis ot’ Did. marsup. Am. Reo.
Philad. — 5 _ pgs . 325-338-1011.
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Na base dos processos floculares vê-se ligarem-se os

processos lateraes da pons. Inferiormente a sua super-

fície apenas offerece depressões ás implantações dos pe-

dúnculos cerebellares, dispostos nos extremos lateraes an-

teriores do bulbo rachidiano.

O bulbo é apenas um pouco mais deprimido que no

commum dos outros mammiferos; dahi anterior e rela-

tivamcnte mais largo. Superiormente ás pyramides e o

calamus do 4.o ventriculo são bem nítidos; egualmente

assim os pedúnculos cerebellares, quasi situados de flan-

co, tão extremos ficam entre si nos seus grupos; estão

presentes todos os tres pares. Inferiormente estão nitidas

as prepyramides; não se deixam ver os tractos olivinos,

porém emergem os feixes transversos em processos digi-

tados, como duas placas deprimidas e de bordo antero

lateral.

A pons é imperceptível, quasi, por se achar externa-

mente ao plano exterior da superfície da medulla oblon-

gata; ella está entretanto presente com a sua fórma com-

mum, circulando a medula sob o seu extremo anterior,

para ir se reunir aos lados do cerebello como acima

foi dito.

Tudo quanto se póde verificar pela inspecção ma-
croscópica da face latero-inferior do lóbo temporal dos

hemispherios, é que a fissura rhinalis se apaga posterior-

mente, na órla posterior do neopallio e que as fissuras do

hippocampo assumem a parte principal e parallela ao

contorno exterior do lóbo e o hippocampo por seu bor-

do interno crenulado que se vem appôr ao alveo extra-

ventricular. Neste se recurvam as fibras da commissura

dorsal em fimbria. Feita a ablação do hemispherio abaixo

da commissura dorsal, segue-se a ventral ou anterior es-

pessa, de córte cyllindrico e distendendo-se em curva an-

terior para o vertice do ventriculo lateral, emquanto so-

bre a mesma cruza-sc um feixe menos forte de fibras

que se dirigem para traz e para a base das habenulas

e dos nates.

Internamento, segundo cortes longitudinaes e trans-
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versaes, vemos os bulbos olfactivos constituindo longos
ventrículos que se communicam por delgado meato com
os ventrículos lateraes que occupam quasi toda a ex-
tensão longitudinal dos hemispherios ;

e passam ao ven-
trículo mediano ou terceiro que se percebe pelo córte

longitudinal e mediano do cercbello; e, depois do aque-
etncto de Sylvio, ao quarto ventrículo, já sob o cerebello.

Toda a sua massa se distribuo em duas camadas su-

perpostas, em torno dessa cavidade; pela solução de con-

tinuidade que se deixa ver no seu plano parallclo a
linha mediana do craneo; e pelos cortes transversos que
se opere perpendicularmente a seu eixo, percebe-se que
as fibras nervosas do seu corpo descrevem uma espira
fraca, em cada uma dessas cavidades, de modo que a

niterna alterne com a externa. 1

Os trabalhos de Elliot Smith, Mc. Cotter, Hendrik e

johnston, revelaram a presença de um bulbo olfactivo ac-

eessorio, emittindo um nervo vomcro-nasal, uma área

ojfactiva primaria, emquanto que o tubérculo alfactivo

dividia os tractos olfactivos em medio c lateral, fican-
‘i° aquelle sob a conimissura anterior — já conhecida de
Ovven.

As posições e as relações e differenciações dos nu-
vleos olfactivos anteriores, quer com a formação do hip-

Pocampo, quer com o lóbo pyriforme, por um lado; e
° desenvolvimento do tubérculo olfactivo, contém o con-

mneto de centros olfactivos que, passam em contacto
v°m a fornix precommissural, o septo amygdaloide e ba-

l^nular ligados a outros detalhes anatômicos, «suggerem
a Possibilidade de parte das fibras coronárias modificadas

r^vellarem um «vestigio» do tracto septo-mesencephalico
t'e Eudiger nos submammiferos» (Obcnchain).

«O núcleo médio parolfactorio corresponde anato-

micamente ao de Caenolestes e passa insensivelmente ao
micleo diagonal da faixa de Broca». (Obenchain).

\1) Vo)a-so antes ilo qualquer outro autor Owi-.n — Op. Cit., pgs. KM
u °>Uras, 1S68.
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Quanto á commissura supra citada, elia é julgada

bflaminar pelos auctores referidos; isto tem a importân-

cia que se prende ao fasciculus aberrans de Elliot Smith
— dado como caracter diffcrencial dos Diprotodontes e

inexistente cm todos os Marsupiaes polyprotodontes até

agóra estudados. Obenchain não o encontrou em Caeno-

lestes, tão celebre pelas affirmativas systematicas c zoogeo-

graphicas de até então. «E* aquelle fascículo, diz Oben-
chain, méramcntc a porção dorsal da commissura ventral

que, nos diprotodontes emerge dalii e passa para cima,

por via interna, em vez da capsula externa, commum a

todos os polyprotodontes».

Comtudo a importância desse facto «levanta a ques-

tão da exclusão dos diprotodontes da America» (Oben-

chain) e, dizemos nós, reforça a hypothese zoogeogra-

phica de Haacke 1 e de Chamberlin .
2

O conjuncto amygdaloide foi dado por Volsch e

Johnston com sete núcleos cujas designações foram filia-

das ás respectivas posições topographicas em relação ao

tracto olfactivo c ao córtex. Como afinal obedeceu ao

mesmo critério a systhematização das partes da estria ter-

minalis e do cor/ex pyrijonne. Neste, entretanto, a sua

parte posterior revelou o feixe temporo-amononiano (fei-

xe angular de Cajal) e o gyrus dentatus que se asso-

ciando a fibras do neopallio, constituem o cingulum am-
monis para dahi passar por sobre a ultima parte do
ventrículo lateral.

O desenvolvimento relativo das differenciações do

hippocampo, comparável nos detalhes da sua face pre-

commissural aos dos reptis, apresenta depois a fórrna

dos mammiferos pela separação do gyrus dentatus do
corno de Ainon pela interpositio rnedialis e elevação con-

(1) Dev Nordpol ais Schoplungtcentrum des Landfauna ; Biol. Centr.

hl vol. XI — pgs. 367-370.-1887.

(21 Journ. Geo). vol. 5-8. Veja-se Miranda Ribkiro — Diccionario do
Instituto Ilistorico Geographico do Rio de Janoiro — vol. I — pg. 19; Mi-

nistério da Agricultura Industria o Commercio — Rocensoamento do 1920

pgs. 41-42-1922; Noções Synthoticas do Zoologia Brasílica, pgs. 136-1924.
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comittante do ultimo em curva, em cuja concavidade ex-
donia se desloca o penúltimo. «A formação se recurva
Para cima e para diante sobre a face rostro-ventral do
como de Ammon, sob o extremo caudal da fímbria.»

(Obenchain).

Acima da commissura dorsal passam as estrias me-
Ias cic Lancisi (Johnston). «Funccionalmente o augtnen-
0 c*° conjuncto hippocampo neopallium é de tremenda
ln
Jportancia. Sob os reflexos dos niveis psychicos infe-
llores da olfacção, elle é principalmente, senão exclu-
S|

\ amente, ligado ao alimento e ao sexo». (Obenchain).

Õ corpo estriado em seus dois componentes, nucleus
caudatus e nucleus lentiformis, projecta-se longitudinal-
n'ênte no inferior do ventrículo lateral.

A contextura interna do cerebcllum, offercce as ra-

mificações dendritiformes das suas múltiplas digitações,

segundo tres planos, um anterior com a pars precul-

minata e directamente opposta á pons, outra horizontal
1

posterior, o lóbulo posterior e outro intermediário —
° l°bus medialis, encerrando os núcleos profundos com a

separação completa dos núcleos de Deiters — caracteris-
Ca cios marnmiferos. 1

l'J10 tr
aECCAal — Lob. parolf. n. mammifori (Did. marsup.) pg. 173-220—

— ,

a 'JTnia—Soptum u. thalamo bei Didolphis, Abhandl. Sonkonb. Gesellsch.

ote
* ° ’ ^G- Cotter— Vomorouasals & accessory olf. bulb in tho Opossum

Anat. Uec., 0 — pgs. 299-318 — iyi2.-JoiiN.sxoN — Morphol. septuni,

23-
loi'í

°CarnpnS
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Musculos — Os mais notáveis musculos dos Di-

delphiideos, tem relação com a fórma especial desses

anima.es.

MuSCulos auriculares — Tres feixes percorrem a

pagina superior da cartilagem da concha auditiva, um me-

diano e outros dous Iateraes anterior e posterior. Aquelle

tem um centro mais espessoí e mais longo* e fica em con-

tacto com feixes transversos menores e isolados. Os la-

teraes muito menores e mais fracos, atravessam também
os extremos dos feixes transversos que na ametade an-

terior do pavilhão, dirigem-se parallela e obliquamente de

cima para baixo e de traz para diante. São esses musculos

que ficam em relação, na sua origem basilar, com o

auricular superior e que presidem ao movimento de ex-

tensão e plicamento das orelhas.

Os musculos da face são muito reduzidos em nume-

ro e volume; sómente os musculos profundos e princi-

palmcnte os mastigadores (temporaes e masseteres) to-

mam vulto maior como também o orbicularis oris.

No pescoço crescem de vulto todos os musculos pro-

fundos cervicaes cm relação com as neurapophyses das

vertebras 2-5 e 6. Dos superficiaes, o trapézio recobre-

os do craneo ao dorsal máximo, a espadita e ao peitoral.

Os musculos do dorso e do thorax, nenhuma particula-

ridade offerecem, embora a caixa thoracica tenha a fei-

ção e a amplitude da dos Primatas inferiores. Os mus-

culos peitoraes bem como o máximo dorsal apresentam a

mesma feição polyfissa e ligam-se egualmente a um omo-

anconeo.

A região abdominal offerece de particular, nos mus-

culos externos, os dous sphyncteres marsupii que se cru-

zam anteriormente á bolsa marsupial e obturam-n’a sob

uma dobra externa da pelle. Mas é o cremaster, de todo

os profundos o mais interessante porque, nascendo da

margem inferior do obliquo interno, emerge do annel

abdominal, passa por fóra do osso marsupial ou prepubis

e se dissemina sobre a túnica vaginalis testis no macho
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c Por sob as glandulas mammaes da femea, no fundo da
holsa marsupial. E’ evidente que essa apresentação se ex-
clua daquellas fôrmas em que a bolsa falte e as mammas
se extendam ate sobre o peito, pois até lá não vão as ra-

mificações terminaes do tnusculo; tenho entretanto veri-

I içado que a amammentação ahi parece preferida nas
ictas da região abdominal inferior, nas primeiras eda-
des dos neonatos que, só mais tarde, quando com-
plctamente vestidos e capazes de locomoção livre, oc-

cupam as têtas anteriores.

Dos musculos dos membros anteriores, são mais de-

senvolvidos nas fôrmas maiores e arboricolas c mais
sc distinguem os pronadores teres e quadratum.

Nestas fôrmas e especialmente em Didelpliis, o fle-

Xür digiiorum sublimis é distincto do profundas. Da ap-

Posição das phalanges e respectiva flexão, verifica-se um
módo de flexão apenas commum a algumas fôrmas exo-

licas de marsupiaes, dentre todos os mammiferos; fóra

dalii apenas encontramol-o nos reptis.

No membro posterior, não obstante a fôrma ap-

Parente do corpo quando ainda revestido de pêlos, ha re-

lativa fraqueza da parte posterior se comparada com a

Parte anterior do corpo e mesmo o membro posterior com
0 anterior. 1

Ern primeiro lugar a reducção dos glúteos se revéla

c°mo nos mammiferos gressores, sendo que o interno
v clta-se para dentro; o médio e o externo tornam-se
extensores da coxa, taes como o sartorio se modifica em
extensor da tibia. O rectas femoris é comparável ao

lúceps; e todos os musculos da perna acompanham a

disposição prehensora do pé, e os movimentos de ro-

tação e pronação tibio-peroneana.

Dos musculos da perna e do pé — verifica-se uma
disposição analoga a que se encontra nos demais mam-
uiiferos escansores e principalmentc no grupo dos anthro-

ÍP Hunti r — On tho extensor of the undev foot in Matmnals — r. 7..

1 ' ^0l|don-1925 pg. 470 (Didf azara?) .
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pomorphos. E’ natural o desenvolvimento do flexor lon-

go commum dos dedos, como o do flexor do pol-

legar, aquellc insere-se na faixa interna e assim se mos-
tra analogo ao pronador quadrado do antebraço e am-
bos se acham em funcção da fórma especializada de todo

o membro.

Apparelho digestivo 1 — A bocca de todos os Di-

deiphiidae é amplamente rasgada até sob os olhos; e os

lábios, cortados em bisel, ligam-se na parte antero su-

perior ao rhinario, de módo continuo ou separados por

uma gotteira imperceptível. O labio inferior tem geral-

mente um entalhe mediano anterior, pelo qual commu-
mente emergem as pontas dos dous primeiros incisivos

anteriores. Também no logar do canino o labio inferior

ofíerece um adelgaçamento correspondente e o superior,

dahi para traz uma mudança de nivel no seu bórdo livre,

ás vezes crenulado. Ambos são a séde de glandulas sa-

livares. A cavidade oral nada tem de modificado a não ser

em Chironectes em que Ovvcn encontrou saccos de trans-

porte analogo ao de certos roedores que armazenam
alimento para o inverno. A lingua tem a fórma pouco

differente do commum do typo Canis. Espessa e vigo-

rosa na base, deprime-se anteriormente e mostra-se no

extremo distai redonda, foliacea e, ás vezes, crenulada.

A parte superior é plana, papillar em toda a extensão e

apenas em Mallodelphys com apparencia de linha me-

diana que na verdade não existe.

As papillas nos bordos da parte posterior são subs-

tituídas por formações pectinadas da mucosa em Didel-

phis e Metachirus. Na sua face inferior ella offerece uma
sublingua bastante evidente e que, pela sua fórma, póde

auxiliar a determinação.

As papillas cónicas apparecem em Didelphis numa
placa ovalar mediana que occupa o centro do segundo sex-

(1) Lonnbeíw — Digestivo adaption of the Maraupialia — P. 7. S

Loikíod 1902 — pg. 2.

cm SciELO 10 11 12 13 14 15
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t

)

° anterior da lingua affectando o revestimento córneo
Ca l>n£ua dos carnívoros. Dahi por deante ellas se re-

duzem e desapparecem.
As circumvalladas constituem o triângulo basilar ap-

Parente em Didelphys, Metachirus

,

e Mallodelphys. As
ungiformes são distribuídas em pequeno numero nas
maigens e meio da lingua por traz da placa espinhosa. Os
j^gãos lateraes apenas foram assignaladas em Didelphys.
*o ha lytta nem foramen caecum nem lamella frenal. 1

As glandulas annexas ao apparelho da mastigação
unitam-se a duas cathcgorias propriamente internas e ex-
L'inas, as parotidas volumosas e allojadas externamente
na l’ase da mandíbula e em torno do orifício auricular e as
s ub-maxitlares também externas e collocadas sob o an-
gu,o niandibular e mandando o seu canal até perto da
symphyse; as glandulas internas são labiaes e apparecem
1,11 giande numero e se communicam directamente com
a cavidade buccal.

O esophago é longo e projecta-se em considerável
ejdcnsão além do diaphragma para attingir o meio da
cutva superior do estomago que é curto e reniforme,
ransversalmente situado e emittindo para a sua direita a
^tremidade pylorica. Externamente nada tem elle de no-
avel além de allojar a esquerda o baço, largo e fo-

'acco e ter a extremidade cardíaca mais larga e delgada.

Internamente é elle percorrido por 0 carenas mucosas
°ngitudinaes e irregularmente dividida por sulcos e pe-
c|Uenas rugas transversaes no lado supero-anterior e 3
a

* no anterior; são algumas dessas carenas que emer-
tjmdo pelo pyloro ahi constituem por uma breve mu-
ança de direcção a valvula desse extremo como aliás a

Primeira, pela disposição transversa e robustez muscular,
c°nstitue a valvula cardíaca do esophago.

Na ampla dobra do peritonio, vastamente percorrido
Por volumosos canaes lyrnphaticos c vasos sanguíneos,

& \r

^ SoNTAli — Compavativo Anat. of the Maminals — XI — Marsupiais
°notr., — Pr. Zool. Soo. London pt. 111 pg. 744 — 1P24.

19
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transcorrem na alça destra-posterior do duodenum, os

múltiplos e dispersos lóbulos de um largo o diffuso pân-

creas que manda o seu canal quasi tão distante do py-

Ioro quanto o canal choledoco. Este emerge de uma am-

pla vesícula biliar, situada no lóbo mediano anterior de
um figado espesso e volumoso, normalmente allojado

entre o diaphragma e o estomago.

O traço mais notável do intestino delgado é ser

elle muito grosso, quasi tanto quanto o deste ultimo no-

me. As suas convoluções múltiplas apresentam a mesma
contextura delgada de suas paredes até o ileon, onde as

mesmas se espessam e se tornam longitudinalmente pli-

cadas, ao attingirem a valvula ileo-coecal.

Dahi volvem as paredes do intestino, agora grosso, a

anterior transparência. O coecum volumoso e sub-reni-

forme, faz lembrar vagameiite o estomago accessorio de

certos roedores, muitos plicamentos transversos internos

percorrem-lhe a extensão, esta de importância em ani-

maes de regimen quasi frugívoro. O intestino grosso é

dahi mui breve e depressa attinge o recto em cujo extre-

mo se allojam duas glandulas anaes, subovalares e volu-

mosas e a que deve o animal um de seus meios de

defeza, pelo nauseabundo odor que segregam, quando
amedrontado ou irritado.

Glandulas incretoras — Já vimos presentes as

glandulas cerebraes — pineal ou symphyse e hypophyse

ou glandula pituitária, quando tratámos do cerebro dos

Didelphideos. Devemos notar que a primeira surprehende

pela relativa pequenez em animaes que são evidentemen-

te inferiores. A hypophyse é ao contrario, uma glandula

volumosa, ellipsoidal e em communicação com o terceiro

ventriculo, conforme a regra geral; mas o seu volume

(e dahi normal funeção) fica se oppondo ás funeções

contractoras no parto, tendo em vista — como já se obser-

vou para o caso do cremaster — a reducção do volume

nos fétos nascituros. Talvez tenha melhor explicação co-

mo funccional combinado o seu desenvolvimento com
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'Sucção da pineal, no crescimcnío ulterior á maturi-
( ade e, venha dahi dar mão fórte ás theorias sobre a
akromegalia.

As thyroides normaes salientarn-se justamente no
genero Mannosa onde as especies menores deixam ver um
1 iverticulo dorsal da sua massa.

O thymus em Didelphis tem sido dado como apenas
Htra-thoracico (Hammar).

CAVIDADE NASAL — Orcjâo de Jacoisson — Tem a

^

l|a abertura dentro da cavidade nasal no canal naso-pa-
a ino, allojando-se em cada lado da lamina cartilaginosa

P'a (cartilagem de Jacobson), sobre o processo pala-
1,10 dos intermaxillares; distende a sua projecção ante-
n°‘ contra os turbinaes, deixando aberta a parte rela-

cionada com a região olfactoria superior e se adelgaçando
Posteriormente. Broom que comparou o orgão de Ja-
cobson de Didelphis com o de Caenolesles, acha que este
ai|nnal é um pouco mais primitivo do que aquelle — «o
Setl aPiado mais proximamente conhecido».1

Cavidade naso-ethmoÍdal — Já ficou dito que a
Cayidade nasal dos Didelphiideos é notável pela disposição
existente entre o seu âmbito e a caixa craneana, mui-
0 reduzida, parecendo dahi ser o olfacto o sentido mais
esenvolvido desses marsupiaes. Os turbinaes estão em

Co,
respondencia com esse elevado desenvolvimento, aug-

'Pcntando extraordinariamente pelo seu numero e pelos
Seus

refolios, a superfície da mucosa nasal e, portanto,

‘j
membrana pituitária. Os cometes anteriores ou ma-

' 1 0*turbinaes não escapam á complicação, offerecendo

— p r

^ROOM — On the ovgau of Jacobson etc., in the Nose of CaenoUstis

,

1 /[ - S. London — pgs. 419-124 — c. ost. 1920 — “Provavelmonto Cae.

eor>

** 6 seus antepassados sahiram do uni protO-Didelphideo nos tempos

le

tnos
i o os Diprotodontés australianos do um proto-Poramolidoo nos

Pos crotaceos”. Hüse — Ubor dass Jacobson ovgan von Werabat u. Opos-
'n ~~ Auat. Anzoigor VIII — pags. 7G6-768. Bkqman — Estrakapsulare
soohohlendrusen — Anat. Anzs. u. a. ,

— Jena-50-283 (1920-21)
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cinco plicamentos em espira branda; os sinus maxillares

mal sc divisam por baixo dc sua massa longamente re-

coberta pela parte antcro-dorsal do nasoturbinal.

Cinco ethmoturbinaes completam o apparelho par-

tindo de baixo e dos lados da fossa olfactiva, onde vimos

se allojar o extremo anterior do lóbo do mesmo nome,

quando tratámos do cerebro. O canal peri-turbinal que

nasce da base desse apparelho olfactivo, dirige-se ás choa-

nas que, sendo indivisas por isso são mais amplas, co-

mo que para obrigar a um maior contacto do ar, dentro

das narinas como em toda a superfície convoluta das res-

pectivas mucosas.

Órgãos respiratórios' — A larynge dos Didèlphii-

deos é relativamente reduzida e fráca como a trachéa, em-

bora os seus atineis cartilaginosos sejam regularmente de-

senvolvidos e com a devida solucção de continuidade dor-

sal. A epiglotte é desprovida de entalhe e a thyroide curta.

As córdas vocaes representadas por fracos ligamentos

inferiores, sobre um reduzido ventrículo é que lhes permit-

te a emissão da especie de tosse ou grasnido, universal

e unica demonstração de vóz que existe em todos os

seus representantes.

Owen refere que «nos Opossuns, Dasyurus e Pera-

ntéles o pulmão direito é usualmente trilobado (biloba-

do em D. brachytira) e com o appendice azygo usual;

o pulmão esquerdo é commumente dividido em dous,

mas é ás vezes inteiro, como no caso de Perameles e

Did. brachyura. Em todos os marsupiaes o pulmão direito

é maior — devido á inclinação obliqua do \ coração para

a esquerda .»

2

Em Didelphls longipilis 3 observamos o pulmão direito

muito maior do que o esquerdo; e emquanto este offe-

(1) Martin — Ileat forraation and resp. oxchango — Philos. Trans. B-

CXCV pg. 1-1902.

(2) Owen. Op. cit. pg. 577 - 1868 ; veja-se mais BiiEMER-Lungs ol

Didelphls; A. Journ. of Anat., III-pg. 67-1903.

(3) Procedente do Therezopolis — Est. do Rio.
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!

ece u »i sacco pleural muito maior, pendente em fran-

Ja para fóra, em torno de todo o orgão e é bilobado,
0 Pulmão direito com um lóbo interno azygo, circumda
Cm ÍQda a sua extensão o coração e offerece um lóbo
superior e dous maiores, inferiores. Por traz e numa
alça do lóbo azygo, passa a veia cava inferior; e os

ronchios têm os seus ramos muito curtos devido á ap-

P‘oxirnação dos pulmões, antes da sua penetração nes-
es ‘ l

J
arecc-nos mais assim que esta reducção do pul-

PUlmão esquerdo, não procede da causa indicada no ge-
nero etn questão.

Coração — Já vimos que o coração se acha en-
volvido, em sua face posterior, pelo lóbo azygo do
Pulmão direito, em Didelphis. As suas aurículas salien-

tam-se da superfície cardíaca, como se fossem outros tan-
tos lóbos inteiramente livres, na sua parte distai. A es-

querda é menor c mais alta; a direita abrange toda a
vase vascular que emerge dos ventrículos por uma cur-

vatiira envolvente da sua ametade posterior; a sua par-
c anterior entumece, durante a systole, de módo a dei-
Xai perceber perfeitamente aquella disposição lobular.

A parte ventricular perfeitamente ampla e robusta,
revelia a extensão normal maior do ventrículo esquer-
°> com accentuada depressão exterior, percorrida pelos

vasos coronários. As veias cavas desemboccam em pontos
°Ppostos, a inferior na parte média da aurícula direita,
L

JUstamente no extremo dorsal desta; duas extensas
valyulas sygmoides ganham a margem interna do seu

Perímetro e se extendem ampla, transversa e horizontal-
ni cnte para o lado externo, sendo a superior muito maior
quc a inferior; o seu tecido é membranoso, translúcido,
amareUç, córneo, gradativamente sépiaceo para dentro
a camara. Ainda á esquerda do ostium desta veia, fica

encostado na orla infero-interna do plano inferior da
pó

‘ lia ra, a abertura da veia coronaria posterior que se

>tura por tres projccções cutaneas curtas e rudimen-
.es. Não para ahi a projecção que se afunilla,

,ll|ida; e cm curva para esquerda c para cima, dando.

cm iSciELO 10 11 12 13 14
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por fim, entrada á veia cava superior direita, onde por

valvulas, funccionam os excessos ligeiramente callosos da

sua túnica interna, auxiliados pela curva que ella des-

creve por traz da aorta e por baixo da furca da trachéa,

a que está unido e sob a qual, ainda mais, uma prega

interna da parede da catnara, sepára transversahnentc

os dois ostia, lógo depois da coronaria posterior.

No extremo opposto da meia lua descripta pela au-

rícula, desembocca a veia cava superior esquerda, cujo os-

tium é ricamente circumdado pelos acinos volumosos que,

reunidos á disposição mechanica das paredes anteriores

da aurícula, constituem a valvula necessária á obtura-

ção, na systole. De facto, a alça descripta pelo sangue,

ao entrar na aurícula e procedendo da
(
veia cava superior

esquerda, é dirigida de cima para baixo c para frente,

forçando a constituição de um J. ao averso que basta

á obturação pela apposição dos extremos da curva, quan-

do se dá a contracção do musculo, por fóra delia. O sac-

co auricular, portanto, fórma propriamente um comple-

xo duplo, sendo que do anterior á veia cava posterior,

as paredes da aurícula dispõem de feixes de fibras cru-

zadas, deixando entre si grande numero de vastos acinos.

Toda a parede inferior da carnara é coarctada pela alça

constrictora do ventrículo direito que a fecha, por cima

das valvas constituídas pelos seus ligamentos e membra-

nas inferiores.

O ventrículo direito distingue-se externamente por

uma depressão anterior que vae da base da coronaria es-

querda ao lado direito do apice do coração e dahi se ex-

tende para cima, até ao meio da distancia que fica en-

tre as coronárias posteriores. A sua extensão é grande

e a sua parede externa é muito delgada e directamcnte

ligada á interna por pilares duplos ou simples que se

distribuem desde o apice da carnara — na ametade termi-

nal desta. Do meio para cima ha dois grandes muscujos

papillares, detendo o lado direito da valvula, emquanto

que o esquerdo é directamente preso por pilares á pa-

çede interventricular.

cm SciELO 10 11 12 13 14 15
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Internamente, a camara se projeda em um triangu-
° tuja base fosse a linha que parte cio extremo posterior

l

j

a aurícula esquerda ao vertice do coração; e cujo ver-
*Ice fitasse á frente do ponto da irrupção da crossa. Ahi
se adelgaça a parede do ventrículo ainda mais para emit-
tlr a artéria pulmonar, em cuja base se distendem duas
valyulas sygmoides, quasi idênticas ás que já vimos no
°stium da veia cava inferior. A artéria curva-se ainda mais
Para passar por sob a crossa e se bifurca acompanhan-

°s bronchios, na sua direcção pulmonar.

Embora apparentemente menor, a auricula esquer-
1 tl dispõe de um apparelho de contracção muito maior
do que a direita, pela multiplicação de suas fibras cruza-
das, deixando uma rêde lacunar em toda a sua extensão
txterna e, mesmo, de tres pilares tendinosos transver-
s°s

j dispostos num feixe cruzado, lógo depois do os-
tujm da sua veia. As fibras que circumdam a base da au-
ncula distribuem-se em espiral como um obturador pode-
i°s°; nias assim mesmo ainda deixam uma falsa camara
aferior constituída pela amplidão das valvulas atrio-ven-

Piculares que são sustentadas por dous fortes tendões
,vuisculares que partem dos lados do apice da camara
'matricular. Toda a superfície interna do ventrículo esquer-
t0 c assim recoberto de fibras musculo tendinosas cru-
^adas, deixando uma ampla rêde lacunar maior do la-

0 esquerdo; ao contrario, o seu opposto é mais liso e
aPenas no apice mais lacunoso, sendo mesmo provido
a u de fibras que vêm do lado opposto. Mas os mesmos
Piares que retêm a valvula auricular inserem-se na orla

superfície direita do ventriculo e é entre elles, a val-

'ala auricular e a parede desse lado que surge a curva
legular da crossa da aorta.

Três bem desenvolvidas sygmoides, reforçadas por

ligamento tendinoso transverso, dão-lhe inicio e ve-
c am o refluxo do sangue.

Na sua constituição interna, Devez verificou as «tres

finadas em 8 como no homem mas de tal sórte que as
1 )ras externas tornam-se internas e reciprocamente.»
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«Conserva dahi o typo de unidade do coração que exis-

te nos vertebrados inferiores. As fibras primitivas superfi-

eiaes são os últimos vestígios desta genealogia. Assim
os mafsupiaes conservam no seu coração, a prova de

de uma origem muito remota». 1

Do systema vascular lia de notável, a duplicidade

da veia cava superior e a ausência da artéria mesen-
tcrica inferior — o que constitue disposição anatômica
muito característica.

Orgão gknito-urinarios — Constituem o mais no-

tável dos caracteres de todo o grupo e marcam uma eta-

pa muito bem definida na morphologia de toda a série

dos Mammiferos.

A primeira referencia segura, sobre os mesmos, vem
dos trabalhos de Tyson quando, em 1698, nas Trapsac-

tions da Sociedade Philosophica de Londres, escreveu e

figurou os orgãos reproductores femininos da «Carigueia

— que elle disse não lhe parecer melhor do que denomi-

nar de Marsupiale Arnericanum. 2

As referencias ulteriores vieram depois com Dauben-
ton e Owen; entretanto, só do nosso tempo datam os tra-

balhos ultimando melhor os conhecimentos, em que tan-

to valeram van den Broeclc, Hartman e Hill, — indu-

bitavelmente quem mais contribuio para os detalhes de

maior numero de fôrmas brasileiras.

O apparelho urinário não se afasta do padrão da

série. Os rins de fórma e aspecto normaes, recebem e

transmittem os ramos do apparelho circulatório que lhe

são communs; e também emittem os canaes deferentes

— ou ureteres — que se vão reunir á uma bexiga situa-

da normalmente baixa e terminando numa urethra

que acaba, egualmente, sem alteração importante, na

parte externa do orgão reproduetor ou genital, mascu-

lino ou feminino.

(1) Deve/. — Architecturo du Coeur des Marsupiaux (Did. marsu-
pialis d- Lutr. crassicaudata) (Da Guyana) Bul. de Mus. d’Hist. Nat. de

Paris — 1903 pg. 227. Mc. Ci.Uhe-Voiious system of Didelphis — Aiuer

Journ. Anat. II, pg. 371.

(2) Tyson, Op. cit. n.° 20 — pg. 100-1698.



Mir.-R.ib., Didelphia on Mamm.-ovovivi/mra 207

O apparelho reproductor, ao contrario, differc, no
niacho, por uma posição exterior e anterior das glan-
u ‘as masculinas; ha assim uma descentio 'glandularis para

Ul >i sacco proprio, com o emprego do peritoneo para um
Processo vaginalis, em relação com os musculos caverno-
Sf>s

, levatores e retractores; elle se apresenta bifido na
sua parte externa em todos os representantes da farnilia

existentes no continente americano; e guarda uma posi-
<
"ao ulterior á crumèna glandular que lhe fica ínuiío an-
Iciior em grande distancia. Este facto por si só, basta para
‘solar todo o grupo de módo sui-generis; tanto mais
RUcinto, na organização do apparelho, no sexo feminino,

ovários se differenciam, as trompas de Fallope se cons-
l( Uern, os oviduetos, porém, terminam cada um em um

lbero, que,- não vae directamente e unico á uma vagi-
’la simples, mas complicada em sigma ou canal vaginal

Hteral, antes de chegar á vagina propriamente dita que
e

’ P°r sua vez e correspondendo ao orgão masculino, di-

ydida
p01. um sep^0 longitudinal mediano. São assim

uous úteros òibeAcpus — conforme salientou De Blainville

lue vem ao collo do fundo vaginal (sinus urogenitalis).

Ovven considerou os Marsupiaes como Monotremas,
Pe|a contiguidade dos orgãos genitaes do orifício anal.

tl0 há rigorosa justeza na observação do grande Mestre
mglez, pois aquelles orgãos externos, de ambos os sexos,

^Ct«m situados fóra, em cima do bórdo externo, lado un-
c ' lc" do mesmo orifício; — não havendo dahi uma
c °aca propriamente dita, em cujo interior elles se abris-
St'

ni em camaras vestibulares.
' Hu, diz Gadow, 1 em torno dos orgãos externos da

eproducção dos Marsupiaes, como em alguns Lemures,

jUsectivors e Roedores, a mesma ruga externa da pel-

^
e o mesmo musculo sphyncter anal. O vestíbulo bai-

;

0 c nclles o ultimo vestígio da cloaca. Mas já ha o
^cio de um perineo e as camaras daquelles orgãos não
1,0 Conipletamcnte homologas ás dos Monotremas.»

_ ,,í

1) Gadow — Romarks on Cleaca and Copry. Organs of tlio Ainniota

laus
- 1‘hilos Roy. Soc. London-Vol. 178-1887—pgs. 2G-27.

cm iSciELO 10 11 12 13 14
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Nascimento — Weber figurou os schemas que Van

den Broeck organisou, esclarecendo as posições dos due-

tos geneticos masculinos e feminino e pelos quaes póde-

se perceber facilmente a marcha das cellulas germens

e dos fétos, nos processos de reproducção e nascimento.

Neste ultimo deve-se logo perceber a marcha do teto

de dentro do utero para os canaes vaginaes lateraes —
e que se admittia dár-se em um grande numero de mar-

supiaes e, além de tudo, offerecia explicações para o

extremo desenvolvimento da glandula pituitária. De fac-

to, tão extenso percurso, embora a pequenez do féto,

requer um muito mais longo processo contractorio do

que nos demais casos de um utero menos complicado.

Deve-se, comtudo, notar que o collo do utero, ao ter-

minar no canal vaginal lateral, tem diante de- si ou uma
dilatação ou alça maior desse canal, ou uma camara

unica que póde estar unida á sua opposta e delia ser se-

parada internamente, por um septo mediano apenas.

Aquellas foram chamadas «vaginas medianas.) e esta

«uma vagina mediana comntumy>, porque Home
,

1 Lister ,

2

Flatcher
,

3

Hill 1 e Hartman 6 concluiram que o nasci-

mento se opéra em varias fôrmas e, em Didclphis, por

meio de qualquer das alças vaginaes medianas, de uma
passagem pseudo-vaginal que se abre no tecido conjuncti-

vo da córda urogenital, jazendo no prolongamento ul-

terior da alça vaginal e que a passagem se oblitera post-

partum para se reformar de novo em cada ,acto successivo.

(1) “Seme observations of tho mode of Generation ofthe Kangoroo with

a particular descriptlon of tho organs theraselvos — “Phil. Trans. 1759.

(2) Condition of the mod. portiou of tho vaginal apparatus in tlio Ma-

cropodidae — Pr. Zool. Soc. London, 188).

(3) Anat. urogen. Organs fomalo Kanguroos — Pr. Lin. Soc. N. S. W.
1882 c 1883.

(1) Tho placentation of Peramelos — Quartol — Jouru. Microscop. Sei.

Vol. Xl-1897. On footal merabranes otc. (Das. viverrinus) — Auat. Air/.

Ild. XVIII, 1900. Proe. Zool. Soe. London — 1917-pg. 337.

(5) Brooding habits, dovolopnient and birth of the Oppossum —
Sinithsonian Kept. for 1921 — Wasiiington — 1923 — leia-se a traducçSo

pelo anctor Boletim do Musou Nacional do Rio do Janeiro n. 1 do vol. V
Março de 1929.
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Este facto não está isolado na fauna brasiliense,
c 'le procede das observações constantes pelo antepeiiiilti-
1,10 auctor sobre Perameles e Dasytinis 1 da Australia

°nde a «obliteração da passagem pseudo-vaginal e da

'uptura do cpithelio da vagina mediana e do sinus, pro-

duzidas durante o parto, se processa com rapidez notável.

No segundo dia immediato ao parto as rupturas epithe-

daes estão completamente curadas e no terceiro dia a

Passagem pseudo-vaginal não se deixa mais ver.»

A occurrcncia de uma passagem pseudo-vaginal em
fiid. aurita foi verificada por Hill em 1917 e por Ilart-

1113.1 3
) em D. virginiana.

O exame realizado por Hill, em varias fôrmas bra-
s, leiras, deu o seguinte e curioso resultado: «as extre-

Ulas modificações da vagina mediana são encontradas
dentro dos limites de um genero (Marmosa); Ai. mtirina

^*hibe o que parece ser o mais primitivo nessas estruc-

turas nos Didelphideos, tanto mais que tem a forma do
simples sacco que se extende para traz separadamente
entre si e por somente uma curtissima distancia do te-

C|do conjunctivo da córda genital. A parte seu tamanho e

eiies retiveram o que é praticamente a condição persis-

tente embryonaria ou foetal; e a este respeito lembram
°s dos adolescentes Perameles e Myrmecobius. 1

Marmosa cinerea, por outro lado, devido a perdo
c°mplela do seplo mediano — veio a possuir urna uni-

1.1 vagina mediana .» Assim, conforme as verificações de
jdl, o parto pela vagina mediana, opera-se em D. au-

'du, Metachirops opossum, Caluromys philander, Aíi-

' r°delpfiis americanas, Marmosa cinerea
,

Ai. tnurina; e

^sse auctor é de opinião de que um dia será provado uni-

Vc rsal, para todos os Marsupiaes e, assim, constituir am
^racter da classe. 5

U) Voja nota anterior u.° 3

» » » 4

(3) » » » » 5

A) Próo; Lin. Soc. N. S. W. 1899 o 1900.

(») Proc. Zool. Soc. London — 1925 — Fomale urogenital Organs ol

1,10 Di<ielphiidae pg. 189-217.
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REPRODUCÇÃO

Os Didelphiideos têm sido incluídos no numero dos

animaes viviparos, não obstante a asseveração de Ovven:

— «Os Marsupiaes e Monotremas devem ser considerados

como um grupo aberrante de mammiferos caracterizados

por uma gestação ovovivipara».

1

A sua reproducção, tanto quanto éra dado julgar

pelo encontro dos recemnascidos na bolsa materna e

pela falta de placenta correspondia á forma de apre-

sentação do féto e permittia apenas, julgal-os apla-

centarios; esse facto ficou abalado pela verificação

d’um orgão analogo em Perameles que, como é sabido,

pertence a outra familia e é extra-americano. Em 1921,

Osborn acreditava que a funeção do sacco vitellino pla-

centario pudesse ser inferida como transmissora das se-

creções ovoglandulares uterinas ao embryão, por meio

dos vasos umbilicaes.

A funeção allantoidiana deveria ser tanto respiratória

quanto nutritiva alimentar, para absorção do fluido se-

cretado na cavidade uterina pelas glandulas do utero.-

Hartman3 verificou que em torno do ovo da gambá
existem substancias envoltorias que caracterizam o ovo
dos marsupiaes e que estes envolucros são homologos do
albumen e da membrana da casca do ovo da ave; os

marsupiaes são os mais elevados mammiferos em que
elles se acham presentes embora como estructuras vestí-

giarias. Taes resultados conduzem á conclusão de serèm

estes mammiferos ovoviviparos; e termo de gradação en-

tre os mammiferos oviparos (Monotremas) e os viviparos

ou Monodelphos. Afastados pois os Monotremas que são

oviparos, temos que ver confirmada a opinião de Owen,
no que se refere aos Marsupiaes.

(1) Owen — Philos. Trans. 1834 — pg. 35(5.

(2) Osroun — H. F., Observations upon the foetal tneinbvnnos of the

Opossum. P. Araer. Ass. ps. — 2G1, 266 — 1887.

(3) Boletim do Museu Nascional — Vol. 5 — n. 1 — Março de 1920.
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A julgar pelas observações realizadas sobre o ge*
11Cro Didelphis, os demais gêneros podem ser polyestros,

^ Uc quer dizer que podem ter duas a tres gerações
P01 anuo. A ovulação é expontânea, sendo a cpocha da
Ieproducção Janeiro, Maio e Setembro para Didelphls.

Desenvolvimento — As questões de producção dos
nienl°s cellulares dos dous sexos, tem sido explana-

as Principalmente para o genero Didelphis e Marsu-
P|aes exoticos.i

O periodo da gestação dura 16 a 20 dias, nas especies
^eridionaes de Didelphis (segundo Hill .). A segmen-

•

clá*se no utero, haveijdo duas camadas de 8 cel-
u as

> uma delias apenas de vida fetal.

O epithelio dos canaes vaginaes se espessa durante
P 1 o-estro e desenvolve um notável stratum corneum

t

j

Ue eniitte delgadas laminas córneas. Esse phenomeno
c e dcscamação se processa até uns 1 5 dias depois da
°'ulação; e as laminas enchem os canaes, alterando-se
Crn ITIassa compacta pelo effeito das .bactérias. 2

Das «Conclusões» do trabalho de Hill, realizado no
Brasil eni 191 3,

3 vê-se que «os resultados geraes mais

Importantes que promanam do trabalho de Hartman so-
Ie Didelphis e dos de Hill sobre Dasyurus, são a de-

-OHstração do facto de que a ontogenia primordial nes-

V
S l*OUs generos, os únicos tão extensamente investiga-
)s de rnódo rigoroso, se realiza segundo um plano

Co>nmum.

I-Olirt

(D Cai DWBm, — On tlio embvyol. Monotr. & Marsup. Traus. Phil. Sor.

pg

M
|‘ VOl

‘,

178
’ PS8- 46G-486-1888

; Jordan — Archiv f. Zellforschung, Leipz.

Heó p~. ^inot Vosicules Blastoclormíquos Díd. marsup. — Auat.

n d- (3) — pg. 325-338-1011
; Pointer Jouvn. Zool. Exper. Philad.

rfa PS8 - 13-4-1-1022 :

vni
Hartman “Tho ostrous cyclo in tlio Opossum” Amor. Journ. Anat.

' 01 - XXXU 1923.

rfgl
P- Hii.i. — Some obsoj-vations on tbe oarly ilovelopment of Di-

1> \

,JS aurita (Quarterly Journal of Microscopi.nl Scionco — Vol. G3 —
- • ~ Pg. 130.
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As differenças encontradas, na opinião de Hill, são

de natureza secundaria e não fundamentaes
;

e a resul-

tante, como se verá adiante da abreviação do cyclo evo-

lutivo.

«Em Macropus e Perameles já foi revelado que o

desenvolvimento primordial concorda, nos seus pontos es-

senciaes, tanto quanto é sabido, com o de Dasyurus. Es-

sas analogias, por isso, parecem justificar a conclusão
geral de que há um módo commum de desenvolvimento
primordial, característico dos Didelphia como um gru-

po, tal como parece ser commum
;
porém, divergente e de-

rivativo, o módo característico dos Monodelphia.

A ontogenia primaria dos Didelphia é caracterizada,

antes de tudo, pelo facto de que a clivagem, na ausência

do estado de Alorula, resulta directamente na forma-

ção de um blastocysto unilamellar, cujas paredes con-

sistem de arcas polares oppostas de regiões formativas e

não formativas, as primeiras destinadas a fornecerem o

ectoderma embryonario e todo o entoderma do blasto-

cysto; a segunda" o ectoderma trophoblastico ou extra

embryonario (trophoectoderma). As cellulas formativas,

o homologo das massas cellulares internas dos Monodel-
phia, são sempre livremente expostas na superfície do

blastocysto e, nunca, ainda que temporariamente, incluí-

das pelo tropho-ectoderma, como sempre parece ser o
caso dos Monodelphia.

«A significação das differenças primeiro menciona-

das nas relações das cellulas formativas e não formativas

em Didelphia e Monodelphia, foram um tanto amplamen-

te discutidas na secção da memória sobre Dasyurus. As

condições entypicas dos blastocystos dos Eutherios —
pg. 111.

«O termo entypia («Entypia des Keinfeldes») deve-

mol-o a Selenka 1 e de sua definição (v. nota de Hill —
pg. 112) ficou comprehendido como significando que o

(1) Stmlion iiber Entwickol. d. Thiere — otc. Wiesbaden — C. W. Kvr.

wle — 1000. pg. 203.
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0l|n° devesse ser applicado geralmente para designar
“í

cont*‘Ção característica do desenvolvimento dos Mono-
c P ua

, em que as ccllulas formativas são completamente
lnc u 'das pelo tropho-ectoderma.

de o
^areCer*a comtudo, que não fôra esta a concepção

° Selenka. Numa replica em sessão do Instituto Inter-
nacional de Embryologia de Freiburg i. Br., em 1912,
o tallecido Prof. A. A. W. Hubrecht e o Prof. F. Keibel,
gelaram a Hill que, na opinião delles, Selenka empre-

a

1 a ° ter>ao «entypia», sómente num sentido limitado,
‘ saber

para designar a condição da chamada «in-
sno dos folhetos germinaes>, como se vê no estagio
stocysto de certos roedores, e.g. Mus., Cavia; e não

Pensára applical-o como Hill o fizera, na memória acima
aferida.

«Na verdade, Hubrecht, na sua memória de 190S 1

,
etiu-se ao termo no sentido acima. Com referencia
condição do blastocysto em Tupaia, onde os escudos

enibryonarios são curvos em V sobre si mesmo, de

a incluir a cavidade fendilhada amniotica primi-

j.
a

’ feehada pela porção recobridora do tropholasta, elle

/' «Este arranjo possue pontos successivos de compara-
30 COrn ° que foi chamado por Selenka (Op. cit. — 1900

~V 201) a \entypia» do escudo embryonario tal como
Cm mu^os roed°res ') - (Pg. 10 — O grypho é de

titi

^ r
-
yce:: também interpretou o termo no mesmo sen-

in\

° * m ou*ra e c°nsideravel série de mammiferos, a
C| são persiste mais extensamente e a cavidade ja-

ais se abre na superfície do blastocysto, mas fica re-

?
Cr^a Pelo folheto do trophoblasta. Esta condição foi

aniada por Selenka — «entypia da área germinal».

0m. .

0> ^u-ley Ontogenitic 1’liononioua iu Mammals aud tlioir Boaring on

53
n 01'Pi'otation of the Philogony of tho Vevtebrates — “Íbis" — Vol.
1308.

Attat ^
aRVCE — T. H. — 1908 — Ernbryology — “Quains elements of
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«Pareceria dalii que o primeiro uso do termo «en-

typia) fosse incorrecto; e a condição de desenvolvimento
nos Monodelphia, a que eu (Hill) applicára, ainda ca-

recesse de designação que, como um importante caracter

diagnostico, seria titulada e o mesmo se desse para a

condição constrastada do blastocysto de Didelphia e Or-

nithodelphia».

O termo «entypia» tanto quanto seja perceptível,

parece ser derivado do grego typos significando forma,
imagem, etc.; c tentando articular os termos que expri-

missem as condições em questão, Hill pensou-os melho-
res procedendo da raiz de entypia como base, por ter

sido tal termo incorporado á litteratura.

Portanto, suggeriu o termo Phanerotypia para de-

signar as condições do blastocysto nas duas sub classes

dos Ornithodelphia e Didelphia, onde, as cellulas for-

mativas são livremente expostas e constituídas da primeira

parte da parede blastocystica, taes como as dos Saiirop-

sidas formam parte do blastoderma geral (Hill — 1910,

pg- H2); 1 e o termo Cryptotypia para designar a con-

dição do desenvolvimento característica dos Monodelphia.
em que as cellulas formativas são completamente occul-

tas pelo manto trophoectodermico. O termo Entypia de

Selenka, fica assim restringido ao seu sentido original de

designar a cryptotypia exaggerada dos roedores, com a

chamada «inversão dos folhetos germinativos».

Como resultado dos seus estudos sobre os processos

de divagem na ultima fórma, Hartman chega ás con-

clusões altamente significativas de que «é muitíssimo pro-

vável de que as cellulas de cada hemispherio (destinadas

a formar regiões embryonarias e não embryonarias, res-

pectivamente, do blastocysto) sejão linearmente descen-

(1) Tho Early Dovolopment of Mavsupiàlia, with espoclal rofevonce to

tho oativo Cat. — Dasyurus viverrinus “Quarterl. Journ. Micr. Science

Vol. 56.
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dentes de um ou de outro do blastomero do estagio bi-
cellular». Esta conclusão, continua Hill, é supportada do
*'*ais forte módo pela evidencia revellada nas secções an-
ceedentes desta memória. Estas observações mostram
qtle Cni seis de dez ovos bi-cellulares examinados, a pri-
'ciia divisão de clivagem á deseguaj, excedendo um
.

0s blastomeros ao outro em tamanho; que em cinco
entie oito ovos quadricellulares descriptos, um par de

^

ustoineros é ligeiramente maior do que o outro, sen-

j

0s ^°*s pares de blastomeros arranjados de módo a
'iinar em cruz; que o ovo octo-ccllular descripto, con-

Sls te de dous pares blastomeros maiores e dous pares
nietiores, formando dous grupos distinctos, justamente co-
''10 110 estagio octo-cellular de D. virginiana, descripto por
^PUfgeon e Brooks; 1 e que nos últimos estágios de cli-

' agem, até estes e inclusive os de 10 cellulas, são reco-

nhecíveis dous grupos correspondentes, num dos quaés
endo a completar a quarta clivagem antes da outra. Esta
evidência demonstra que os dous grupos de cellulas em
‘juestâo se derivam, um de cada um dos blastomeros

^

estagio bi-cellular. Então se evidencia para a conclusão
que um destes grupos fornece a região formativa do

astoeysto completado, o outro, o não formativo, se
° r acceito como adequado, então não haverá escapa-
"a da conclusão anterior de que a primeira clivagem

qile
> em D. muita, tende a ser desegual — é differcncial,

resultando na producção das cellulas progenitoras das
jegiões futuras formativas e não formativas. Eis porque

1 e Jlartman concordam em considerar o ovo não seg-
mentado de Didelphis como potencialmente polar em
S

.

u
.

tl c°nstituição. Dahi torna-se evidente que a quarta
ivagem em Dasyurus é a homologa da primeira cliva-

kcm do Didelphis. Em Dasyurus Hill mostrou que a

^ (1) Spokghon, C. H., e Bròoks, R. J.; (Tho Implantation auii Early
hinontatioa of tho Ovum of Didelphis virginiana — Anat. Rocord —

' oi. 10 _ 1916.

üO
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quarta clivagem é differencial ;
ella é desegual, qualitati-

va c horizontal em direcção e resulta na formação de

dous armeis cellulares superpostos, cada um dclles de 8

cellulas, como um superior de cellulas menores, menos

ricas cm lécithos, destinadas a darem origem á região

não formativa ao blastoeysto unüamellar. Em Didelphis

,

a evidencia tal como foi revelada por Hartman e Hill,

mostra que é actualmente a primeira clivagem que é a

differencial ;
ella tende a ser desegual em D. auriia, e

resulta na producção de dous blastomeros, um forma-

tivo em seu destino, o outro não formativo.

Depois, em segundo logar, segue-se, quer postule-

mos quer não, uma polaridade inherente ao ovo não

segmentado de Didelphis que a primeira clivagem, nes-

sa fórma, deva ser horizontal ou equatorial, como a ho-

mologa, quarta divagem em Dtisyuius, desde que um blas-

tomero seja destinado a originar o que é morphologica-

mente a região pólar superior do blastoeysto e, a outra

para a porção restante maior e inferior do mesmo (Hart-

man). Em terceiro logar, segue-se que o processo de

clivagem em Didelphis soffreu uma abreviação quan-

do comparado com o de Dasyunis, visto que as tres pri-

meiras clivagens do ultimo são omittidas, a quarta cliva-

gem, tornando-se a primeira.

Parece que o typo de clivagem de Dasytirus repre-

senta o módo de que se derivou a clivagem de Didelphis.

Este conceito é baseado na consideração de que o ovo

de Dasyurus, no que respeita o seu tamanho e constitui-

ção polar, exhibe mais feições primitivas do que o de

Didelphis e consequentemente de que uma progressão

de um processo ontogenetico, como o que é aqui presu-

mido em Didelphis
,

a um periodo de desenvolvimento

mais precoce do que aquelle a que originariamente per-

tencera, é um phenomeno familiar ao embryologista e

do qual póde ser dada uma interpretação razoavel, isto é,

o da natureza de uma reacção adaptiva, desde que resulta

numa abreviação de cyclo do seu desenvolvimento, donde,

se em contrario, veja-se o typo Dasyrus como derivativo.
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e difficil imaginar que vantagem possível, seja adquirida

P°r uma volta ou retardamento do processo .ontogenetico
Cm questão.

Portanto, na hypothese de que Dctsyunis cxliiba a
c°ndicçao mais primitiva, parece-nos ter demonstrado, na
clivagem de Didelphis, ainda um outro exemplo do que
u Rey Lankester chamou originariamente «segregação

Precoce», nos seus clássicos ensaios «Nótas sobre embryo-
logia e Classificação», 1

pg. 411
;
— (precoce porque é a

acquisição de uma condição no organismo que se de-

senvolve, em virtude da hereditariedade, em um perio-
10 anterior áquelle em que tal acquisição éra attingida
"os seus antepassados e por meio da adaptação. A ten-

eencia da precocidade nesse sentido, em vista de impor-
tantes arranjos estrueturaes, foi muito debatida por Hae-
clfe I> na discussão do que elle chamou «heterochronla»
nos Phenomcnos ontogeneticos da palingenesis.)

Que a acccleração resultante no desenvolvimento, é

'cfcrida directamente a reacção adaptiva á reduçção no
amanho que o ovo de Didelphis soffreu: e a consequente
compleição mais primordial do blastocysto, quando com-
parado com Dasyurus

,

pouca duvida merece; e justamente
hUando Hill foi conduzido a considerar a occurrencia do
estagio quadricellular e da morula no desenvolvimento

°'\ Monodelphia, como «clivagens adaptivas de signifi-
cação

prospectivas á vista da condição entypica (crypto-

> Pica)» (pg, ii5 — 1910); assim Hill interpretaria o
estagio quadricellular cm Didelphis como adaptação cor-
lespondente mas, adquirida independentemente, induzida
Pela progressão da clivagem differencial, cujo objecto tal-

ez seja assegurar o grupamento separado das cellulas

Hecocemente segregadas, formativas e não formativas.
s íactos e considerações exhibidos, em conjunto, do

já sabemos da ontogenia inicial dos Monodelphia,que

Por t°rça nos suggerem a idea de que a primeira cliva

Uio
^ankesteií

' E. Rav. (187T) Notos on tho Embryology nnd Class. of
u>m. Kingdon. otc. — Quartel. Journ. Mie». Seieuc. Vol. 17 — 1877.
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gcm no ultimo póde, em todos os casos, ter o mesmo va-

lor differencial que em Didelphis; na verdade as obser-

vações de Hubrecht (1908) sobre a clivagem de Tupaia,

onde o estagio de morula é descripto como constituído

de uma unica cellula central, encarada como progenitora

da massa cellular interna e um folheto envolvente de

tropho-ectoderma, parece mostrar que é actualmcnte o

caso nesta fórma. (J. P. Hill., op. cit, pgs. 130-136.)

CRESCIMENTO

A’ despeito da mortalidade progressiva de ovos e

embryões no utero, nascem frequentemente mais filhotes

do que podem ser accommodados nas 13 têtas da bol-

sa (Hartman). Sabe-se que o numero de têtas varia, sen-

do certo, devido ao módo de amammentação que os fi-

lhotes excedentes desse numero, venham a morrer de

inanição. Os filhotes, ao se despojarem da membrana do

ovo, ao nescerem, sóbem por suas próprias forças até

ás têtas maternas — (Hartman).

1

Hill, em 1917- exhibiu nos Soc. Zoologica de Londres

uma série de photographias de vários generos de Marsu-

piaes, entre os quaes Didelphis referindo-lhes as mo-

dificações — pequeno tamanho, ametade anterior do

corpo muito mais desenvolvida que a posterior, membros

anteriores fórtémente desenvolvidos e providos de gar-

ras recurvadas, bocca aspiradora, presença da camada

epitrichial espessa cobrindo olhos e pinnas auriculares,

etc., o inicio prematuro dá fusão labial conduzindo á for-

mação da bocca, foi comparada com embryões neonatos

de Oniithorhynchus.

Leche entende que a bocca circular do joven marsu-

pial c um caracter secundário, desenvolvido depois da sua

(1) Op. cit.; DicKERSOtj, Sciouco N. York vol. I,XVIII — n.° 1753-101^

pgs. 111-112.

(2) J. P. Hili. — Parturition in Marsupial and Externai Charactors 01

Newborn Young — Pr. Zool. Soc. Lond. — 1317 pg. 337.
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transferencia ao sacco materno, sendo que os fetos ute-

rinos têm lábios longos e bem desenvolvidos. 1

Já se viu pelas observações de Hartman 2 e de Di-

ckerson as dimensões dos filhotes no momento de nascer.

Reproduzimos aqui ampliadas uma photographia de uma
bolsa de Did. aurita, procedente de Therezopolis, E. do

Rio, tendo nove filhotes ás têtas. Vê-se perfeitamente

a distensão destas pelo esforço proposital que fizemos

sobre algumas delias, para mostrar o poder de adhe-
fencia da bocca dos recemnascidos — o que nos explica

o que pode succeder com as especies que não tenham
bolsa, salvando-lhes as proles quando as respectivas mães
tenham de se deslocar em procura de subsistência. Os
filhotes já tem alguns dias de existência é verdade; e

um dclles vae também desenhado em o triplo do seu ta-

manho, para permittir melhor exame de seus detalhes,

em tudo quanto o augmento permittiu; mas as photogra-

Phias exhibidas por Hartman, não deixam duvida sobre

a existência da bocca circular, (já fartamente provada

Posl partum por Owen c Selenka, 3 pelo menos nos Di-

delphiidae

)

ainda na vida intra-uterina. — No exemplar

hue figuro, do conjuncto se observa a fórma armadil-
loidc do animal, cuja pella offerece um accentuado enru-

gamento transversal na região da cervix dos rins, ju-

gular c abdominal, bem como sobre a base da cauda no
seu lado dorsal. A cabeça com o traço buccal parallelo

ao contorno mandibular inferior, e o seu afilamentoi ros-

cai, dá-nos a idéa de qualquer cousa anatino. Nem o

menor vestígio de vibrissas. Os olhos apenas sulcados, não
deixam ver, por transparência, nada de pigmento; e as

orelhas apenas se denunciam no rudimento marcado pela

linha tragica-lobular e o triângulo espesso, posterior que

der
U) Leciib, W., Zur eharacteristic «lov extra utorinon Entwiekulung
Boutolthioro — Biol. Foren. II — pgs. 112.-110 — 1800.

(2) Veja-se o Boletim do Museu n.° 5.

(S) Studion iibov Entwickluugesoliibte d. Thioro — Das Opossum — Did.
Vll'giniana — Wisbadon — 1S87 — 4.%»gs. 101 — 172 — osts. XXV-XXX.
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vae constituir a parte foleacea da concha auditiva, mais

tarde.

O pescoço robusta e rugoso, tem tres amplas rugas

maiores, obliquas, na linha auriculo-humeral; e uma outra

inferior, em direcção do manobrium, acompanhandoi o cur-

so do musculo sterno-cleido. (Dirse-ia um patagio). A

linha mediana thoraco-esternal é dividida por um sulco

longitudinal profundo, denunciando a linha mediana que

c bastante accentuada ulteriormente até mais avançada

edade. As mãos têm a fôrma característica já mencionada

na anatomia do adulto; vê-se aqui corpo é accentuada a

sua feição em anzol; e deve-se notar que as garras têm

muito de achatado; na figura vê-se-lhe uma ampliação

maior. Os pés exhibidos também em augmento na figu-

ra, deixam ver peffeitamente a conformação escandente,

com o pollex altamfente desenvolvido e opponivel, dispon-

do de promissora musculatura e com os demais artelhos

grandemente auxiliados pelo systema de callos plantares,

egualmente representados. — As unhas são também ac-

centuadamente achatadas.

A cauda é curta, mais do que o corpo e a cabeça

junctamente considerados, quando muito, mesmo, vale a

terça parte dessa dimensão. Offerece a curva terminal e

deixa ver as massas longitudinaes de seus musculos na

figura. Qs orgãos genitaes, porque se trate de um exem-

plar masculino, deixam ver perfeitamente as extremida-

des da bolsa glandular, a base da parte principal que

está situada perfeitamente fóra do âmbito anal.

Em edade ulterior, da mesma especie, observa-se a

maior, o apparecimento de todas as vibrissas, as labiaes

pretas, os pêlos mentaes e do alto da cabeça e parte

posterior do corpo; os da parte inferior e os da base

da cauda que é totalmente mia, sem o menor vestígio

de escama. Os membros anteriores deixam vêr escassos

e finíssimos pêlos incolores.

A pelle da axilla pronuncia uma invasão do braço,

envolvendo-o até o cotovello. A ruga abdominal é ape-

nas thoracica.
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As proles de Didelphis, Chironedes e Melachirops

são protegidas pelas paredes da bolsa, convenientemente

obturadas pela distenção do musculo constrictor do mar-

supio. As dos demais generos, comtudo, ficam adheren-

tes ás têtas e seguras com as garras aos pêlos circummam-
maes, sem outra protecção que sua própria força. 1 Dau-
benton figurou uma Marmosa rnurina com grande nu-

mero de filhotes (dez) grudados sobre a superfície do
abdômen; e Meiachirúps opossum com quatro filhotes

de 2” na bolsa. Ovven figurou outra com seis; a maio-

ria dos auctores é fértil em dar as femeas desses gene-

ros sobrecarregadas de filhos, sobretudo quando se tra-

ta de figural-os sobre o dorso das mesmas.

Além de ser muito difficil a observação diurna de

taes factos, a raridade desses animaes, eu, pela minha

vez, apenas tive uma opportunidade de encontrar uma fe-

mea de Calurornys com um filho já muito grande sobre

o dorso, o que pude photographar. 2 Do estomago de

uma Cenchris procedente de Aripuanan, retirei uma fc-

mea semidigerida de Alarmosa (Vid. pg. 372 com dous

fetos duns poucos dias, resguardados pelas coxas mater-

nas, dobradas sobre elles e o abdômen. Parece de auc-

tores que reproduzem o seu material conservado em ál-

cool c em que os filhotes ainda estão no periodo de .lac-

tação normal, ser este o numero commum dos filhotes

nos generos sem bolsa. Comtudo, numa Marmosa de

Sta. Catharina (Vid. a pg. 382) ha annexados, nos mes-

mo frasco e com rotulo explicativo, seis filhotes, já em
estado muito adiantado de vida que deviam corresponder

áquellc em que photographei a Calurornys. A duração da

vida em Didelphis foi calculada por Hartman em 7 an-

nos. O crescimento não pára após haver o animal at-

tingindo a edade adulta.

1) Hartman — Op. cit.
;

Dickorsou, Science, N. York — Vol. LXVIH
n.° 1753-1028. pgs. 111-112.

(2) Annoxo n,° 5 da Commissio Rondon — Zoologia — Mainmíferos,

ost. 25-1914.
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COSTUMES

No volume, abaixo citado, da Revista do Museu Pau-
lista

,

1

cneontra-se a seguinte nóta: — «Entre os objectos

'dquiridos mencionamos os seguintes: Do Snr. Chr. Ens-
lc|i) em S. Lourcnço, Rio Grande do Sul, mammifcros,

eptis e diversos ninhos do pequeno Marsupial Micoureus
Pirsillus Desin., especie de Gambasinha que no inverno se

esconde, num ninho construido na maeega de capim sec-

CO; e onde o Snr. Enslen encontrou até seis animaes dos
t*0Us sexos reunidos.

Observei ao mesmo tempo um ninho da mesma es-

Pecie, no Ypiranga que éra menor e continha um ani-

ni al só, o ninho é globuloso, feito da mesma densa trama
ele um cipó frondoso, de capim e folhas seccas.»

Eray refere Duíelphis carregando folhas com a cau-

para confecção do ninho .
2 E’ um facto conhecido das

Sainbás arranjarem um ninho que nem sempre é o fruc-

*° (lc seu proprio esforço, mas simples occupaçãoi do

ninho de outros animaes, sobretudo de aves. Frequente»
nie nte serve lhe de esconderijo' o amontoado occasional de

l°lhas dos cruzamentos dos ramos e cipós; outras vezes
e a concavidade carcomida dos troncos velhos, outras

mesmo os velhos cupins desocupados.

Em todo o caso, sempre parece a preocupação, mcs-
rtio em Chironecies, obter um retiro seguro ,e livre dc

Umidade. As especies arboricolas procuram sempre os

°8ares elevados; as terrestres, geralmente pequenas, fi-

CíllT1 uas moitas baixas ou mesmo em tócas no sólo, onde
sc abrigam e á sua próle.

Entre nós, onde o espirito de observação é infeliz-

ni cnte pouco desenvolvido, quasi nada se conhece dos

costumes destes animaeâ. Accresce que sendo todos elles

n°cturnos, mui difficilmente sejam observados.

n
E hôvista do Museu Paulista — Vol. 4 — pg. 2 — “0 Museu Paulista

0 Anuo de 1898 por H. von Iiibrino”.
(2

) Journal Mamnial. Baitimore - n.° 2 — pg. 109 — 1920.
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Perambulam á noite, emittindo um appello especial,

mais espirro engasgado do que vóz, por meio do qual

se approximam ou se repellem. São violentos na defeza;

e quando aggredidos por forças maiores, roncam de boc-

ca escancarada, emittem de suas glandulas anaes uma se-

creção muito volátil, productora de odores insupportaveis;

tal o cheiro que os caracteriza, mixto nauseante de amar-

gor e podridão, de que os outros animaes se affastam

quanto podem.

Sendo nocturnos e vivendo de pequenos animaes,

insectos e sobretudo fructos, os Didelphiideos parecem

ter poucos inimigos, pois os gatos abandonam as espe-

cies pequenas que apanham por engano; e nos ejectos

das corujas não são frequentes ou mesmo conhecidos

esqueletos desses animaes.

Parecem ser as glandulas odoríferas as suas armas

protectôras
;
creio mesmo que nem as cobras os devoram,

sinão em circumstancias excepcionaes em que incluo a

citação acima feita duma Marmosa retirada do bucho

de uma Cenchrís; mesmo a referencia feita pelo Príncipe

de Wied, affirmando que Marmosa cinerea éra a prêsa

favorita de uma giboia especial, precisa de conveniente

reserva por ser uma versão alheia e não facto verificado.

E mais parece que, como em Conepatus
,
talvez se-

jam as taes glandulas as autoras de immunidadc por

outra fórma. A experiencia do effeito emetico, produzido

no animal que os degluta, foi o que eu já observei em
Constricior.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAPHICA

As 235 especies de Marsupiaes vivendo actualmente,

são encontradas nas regiões Neotropicas e Australo-Ma-

laya. (Australia, Nova-Guiné c algumas ilhas adjacentes).

Os da região Neotropica actual constituem os Caeno-

lestes e a familia Didelphiidae de que nós nos estamos

occupando. A differença exterior apparente que existe

entre os Marsupiaes neotropicos e os autralo-malayos,
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rcz'de na posição e tamanho dos incisivos superiores me-
dianos, na falta de pêlo da cauda que é sempre pre-
icnsora e na conformação do craneo cujo aspecto é
mais cynodonte em todos os representantes do primeiro
citado além de outros detalhes.

Dos Marsupiaes extinctos, porém, há exemplos de
restos fosseis do Eoceno e Mioceno da Europa e Ame-
"ca do Norte. Ulteriormente ás pesquizas norte-america-
nas no deserto de Gobi, na Mongolia, fallou-se na exis-

tência de Marsupiaes ali, sendo entretanto rebatida essa
affirrnativa pelos proprios scientistas norte-americanos que
achavam ainda duvidosa a questão. Comtudo hoje tem-se
a próva da existência de Multituberculados no deserto de
Gobi — Djadochtatherium matthewi Gr. & Simpson. 1

Apparentemente 40 especics (e varias subspecies) per-

tencem á fauna brasiliense e vão adiante descriptas.

DIVISÕES GENER1CAS DOS D1DELPHIIDAE

A systematica dos Marsupiaes tem progredido de
u,n módo muito lento. Thomas, no seu Catalogo dos
Marsupiaes e Monotremas na Collecção do Museu Bri-

tannico, em 1888, offereccu a chave para primeira con-
cepção de seu julgamento, no genero Didelphia.

Foi esta base ulterior e gradativamente remodela-
a até a epocha actual, em publicações exparsas, a pro-

g
tl) Wiluam Cregoky (Amer. Novit. 14 de Maio do 1931) criticando rc-

Vo |

a ' 0* °*' t ' ll0iS PO 1’ Mntthows no Amer. Musenin of Nat, History de Nova

X^v'
'^ Z ' trabaIho intitulado Eoãelphis, um Marsupial Cretáceo, (Buli.

X
.VVI, achado por Barnum Brown no Rio “Red. Deor" Alberta, eucai-

^
° (|obaixo d'um craneo d'um Dinosaurio ceratopsidio, d'uma formação

do .

l ®*acco slI
IJorior o que tom as maiores aflinidades com os polyproto-

11 os americanos (Didolphiidae). Esta foliz descoberta permittiu a Mat-

Se

®'vs OSülarocor as relações de Thaeodon de Cope que, assim, íicou provado

s
lnu Polyprotodonte com pontas tubercularos ospossadas nos dentes

m-i'.

1 101'cs - A. presença do um opossum ancestral no Cretáceo, veio couflr-

^.^mporariamento as vistas do Huxley, Bollo e Bonsley, de quo esta
la ora Praticamente ancestral dos marsupiaes australianos e sul arao-

ail0R orais especialisados.”

ivr ^adocfitat/ierium foi doscripto no “American Museum Novitates, n.°
" ° de 8 do Outubro do 1926.
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porção que aquelle illustre zoologo ia obtendo o mate-

rial que ficava documentando o trabalho n’aquelle Mu-

seu. Origiriariamente

1

éra:

A — Cauda muito longa; geralmente escamosa, núa, e accentuada-

mente prehensil.

a — Tamanho grande (perna maior de 90 mm.). Pêlagem

com pêlos em forma de cerdas de permeio. Quinto ar-

telho muito mais curto do que o 2.°, o 3.° e o 4.°

que são subeguaes 1 Subgenero

Didelphys

(Esp. Did. marsupialis).

b — Tamanho médio ou pequeno (perna menor que ,300 mm.)

Pêlagem de uma só qualidade, sem granos longos de

permeio.

b. 1 Artelhos como em a. Base anterior da orelha com

uma projecção bem assignalada. Tamanho médio. Perna

50 a 75 mm II Subgenero

Metachirus

(Esps. D. opossum, nudicaudata, eras-

sicaudata.).

c. 1 Quinto artelho quasi egual ao terceiro e maior do que

o segundo, o 4.o é o mais longo.

c.
3 Tamanho médio, como em Metachirus. Pelagem lanosa.

Face com uma risca parda, central . . III Subgenero

Philander

(Esps. D. philander e D. lanígera).

d. 3 Tamanho pequeno; perna menor de 45 mm. Pelagem

egualmente lisa. Face sem risco pardo central . . •

IV Subgenero

Micoureas

/= MarniosaJ

(Esps. D. cinerea, D. murina, D-

lépida, D. ptisilla, D. grisea,

D. velutina, D. elegans).

B — Cauda curta, cerca de metade do comprimento da cabeça

e do corpo; não ou apenas prehensil. Tamanho pequeno,

perna menor do que 35 mm V Subgenero

Pcramys

(1) Catai, of tho Massupials and Monotremata in tho British-RIusoum,

pg. 31S — 1888.

\



(Esps. D. dimidiata, D. brevicaudata

,

D. domestica, D. scalops, D.

henselii, D. sorex, D. ameri-

cana, D. iheringi, D. semis-

triata, D. alboguttala.

senvolvidos. Molares com pontas altas e agudas.

Corpo da mandíbula baixo, processo angular bem
inflectido.

Costellas estreitas. Bolsa ausente . . . Grymaeomys

[ i MarmosaJ
k ~ í

1
- 1 e m. 3 reduzidos. Dentes molares com as

pontas baixas. Corpo da mandíbula elevado. Pro-

cesso angular ligeiramente inflectido.

Costellas largas. Bolsa em forma cie pregas . . .

Philander

[ Caluromys]

CUima ponta externa do molar superior reduzido.

^ ~ Cauda longa. Phalange terminal de liallux larga.

a) Membrana interdigital natatoria nulla. Pelle das

palmas «e plantas normacs .... Didelphis

[ D. -j- Metachirns]

I>) Membrana interdigital natatoria. Pelle das pal-

mas. e plantas providas de papillas peculiares . .

Chironectes

^ Cauda curta. Phalange terminal do hallux com-

primido Hemiurus

* •• »* "«p"” —
' *• ovor Putigdyveuos Slaogtskab E. Masco LnncUi-l88S.

A chave de Herluf Winge é da mesma épocha, basea-
ta Piincipalmente sobre a fórma dos dentes; é a se-
guinte 1

:

Ultima ponta externa do molar superior bem desenvolvida.

^ ' Premnlm- 1 p mnhr a in T"i f í 1 'nm n f Í» lipm rlp.Premolar 1 e molar 3, comparativamente bem cle-

[ - Peramys]

Vè'se Que os dous auctores quasi coincidem, pois,

nulovondo Punedir fra Lagoa Santa, Minas Geraos
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1.0 — Didelp/iis

2.0 — Caluromys

3.0 — Marmosa

4.0 — Peramys

acham-se mencionados em ambos; as differenças pro-

vindo de Thomas ter reconhecido Metachinis, emquan-

to Wingc deixou este genero incluído em Didelphis, ao

passo que salientou os caractéres de Chironectes.

Paul Matschie, na pg. 266 das Sitzungsber. d. Gesel-

lschaft Naturf.' Freunder z. Berlin, 1916-n.° 8, dá a sua

synthese dos Subgeneros de Didelphis:

Cauda quasi do comprimento ou mais comprida do que a cabeça

e o tronco juntos.

Orelhas muito curtas, densamente villosas:

Cauda densamente villosa até a ponta, sua base espessada:

Cabeça e tronco mais compridos do que 15 cent. 5.0 artelho

mais curto do que os 3 medianos; mollares longos. . . •

Peramys

Cabeça e tronco mais curto do que 15 cent; l.° artelho

mais comprido do que o 5.° que é do seu comprimento,

dentes mollares curtos Drotniciops

Orelhas nuas:

Cauda densamerite pêluda até a base:

felpuda até a ponta GlironU’

de pêlo razo até a ponta; espessada na base . . . Thylamys

Cauda densamente pêluda na base tão somente, dahi por diante

núa ou raramente villosa:

Granos mais longos entre os pêlos mais fracos; pés (p°s"

teriores) no adulto maiores de 9 cent Didelphis

Granos do mesmo comprimento que os pêlos restantes; pés,

no adulto mais curtos que 8 cent.:

Uma nódoa clara sobre cada olho; quinto artelho muito

mais curto do que os tres dedos medianos que são sub-

eguaes entre si:

cm 2 3 SciELO 10 11 12 13 14 15
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l
JôIos ao menos no lado dorsal totalmente de ponta cin-

zenta de prata; base da cauda densamente pilosa em 5
cent. de sua extensão; processus orbitalis da ponta do
frontal saliente Aletachirops

Pêlos lisos, sem ponta cinzenta de prata; base da cauda
110 rnaximo densamente pilosa em 3 cent.; nenhum pro-

cessus orbitalis do frontal Mctachirus

Nenhuma nódoa clara sobre os olhos; 5.° artelho pelo
menos do mesmo comprimento do que os tres medianos:

Base da cauda tendo no minimo 3 cent. totalmente vil-

losos; pêlo lanoso:

Cauda quasi totalmente pilosa até a metade; pé (pos-

terior) maior de 30 mm Micoureus

Cauda somente pilosa até 4 cent.; pé menor de 28 mm.. .

Caturomys

Base da cauda no máximo 2 cent. densamente villosa;

Pêlo liso:

P° artelho do comprimento do 3.<>; pé com seis callos. .

Alarmosops

4-° artelho mais comprido que o 3.°:

Pé (posterior) com 6 callos 19-10 mm. . . Marmosa

Pé com 3 callos Grymaeomys

aUda no máximo 2/3 do comprimento da cabeça e do tronco

jmictamente:
,,

Porso estriado
. . . J Microdelphys

I)orso «ao estriado:

Pl‘ (posterior) maior de 14 mm Monodèlphis

I>L‘ (Posterior) menor de 13 mm Monodetphiops

s
^S°ra as razões que _elle deu para tal consenso nas

Conotações sobre o genero ‘Didelphis L.,» com 3
' 111Pas e que acompanharemos com> a necessária critica,

Potas ao pê de cada pagina:
«o
c0mf

n
,

Cro Didelphis L., Syst. Nat. 10.* edição I, 54-55, anno 1758
P rehende as seguintes especies.
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D. marsupialis, philander, opossum, murina e dorsigera.

No anno de 1821 Qray fundamentou o genero Marmosa para D.

murina L. no London Med. Rcpos. XV, 308.

No anno de 1830 Burnett escolheu Monodelphh 1 para Aí. dorsige-

rum e M. brachyura. Uma vez que D. dorsigera é muito se-

melhante a D. murina L., e esta já estivesse fixada 9 annos

mais cedo no genero Aiarmosa, deve o nome Monodelphis ser

levado á D. brachyura

Les.son, no anno de 1842, dividia os Marsupiaes em tres generos

— Tableau du Règnc Animal, Mamm., 186-187.

Elle reservou o genero Didelphis para as especies marsupialis,

virginiana, azarae, quica, opossum, nudicaudata, philander e grisea

e descreveu dous novos generos: Peramys, com as especies bra-

chyurus, crassicaudatu, Iriistriafa e pusilla; e Alicoureus com as

especies cinereits, dorsigera, murinus, tricolor, lanígera, elegans,

californicus c breviceps.

Para D. brachyura e sua semelhante D. tricolor, já existe o

genero Monodelphis; D. catifornic is e breviceps pertencem ao ge-

nero Didelphis strictu sensu; D. murina e D. dorsigera ficam

separadas sob Aiarmosa. Ficam assim sob Peramys I.ess, as es-

pecies crassicaudatu, triistriata e pusilla e sob Alicoureus as es-

pecies cinereus, lanígera e elegans.

3

No anno de 1843 Qray estabeleceu na «List. Spec. Mamm. Brit.

Mus. XXI 1
1, 101, o genero Thylamys para Dld. elegans.

1

Ficam

dahi para Alicoureus sómente as especies cinereus e lanígera.

Burmeister, no anno de 1854 em sua obra: Syst. Ucbersicht Thiere

Brasiliens 1, Saugcthiere, 135-137 — deu uma nova subdivisão

dos Marsupiaes, Elle reservou o nome Didelphis para as grandes

Ciática

:

(1) O genero Monodelphis está preocupado por Blainvillo para a ordem

Monodelphia em 1816. — Veja-se adianto Philander, pg. 77.

(2) O erro é evidente ; o que se deduz dahi é que Monodelphis è ape-

nas um synouymo do Marmosa porque os caracteres das duas especies sáo

diametralmonto differente o a diagnose foi fundada tendo em vista em
primoiro logar os do D. dorsigera.

(3) Peramys Lesson é o genero em quo so incluo brachyura por ty-

po ; Micoureus rotoudo cinereus, dorsigera o murinus ílxa na primeira o

typo das Marmosas de pelo longo.

(4) Esta roíorencla do Matschio reforça o conceito da critica autorior

sobro Micoureus.

(5) Marsupiaes do Brasil — assim se dove comprohender.
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1

nom^^
S cancrivora e aurlta — o grupo marsuplalis; creou o

Tcin

C ^^ctac d̂ras para myosurus Temm., quica Temm., cinerea
111 ' c Incana Lund

; e o nome Grymaeomys para D. mnrina

l,,„„ _ — s° deve ter a cauda peluda em uma curta zona da
asc

- Esta condição

p’’, y,lis Eurm., pusilla Desm., tristriata 111. brachyura Sclireb. e
' e,ut‘»a Wagner.

Metachirus

POrórn
condição serve para cinerea (1) de algum módo, não,

do r

’
para lanígera. Por causa disso deve D. cinerea sahir

'"eister-

12

^
M‘coureus de Lesson para o de Metachirus de Bur-

' ’ ‘lca 0 nome Micoureus Less. sómente para D. lanígera.

0 ri(

a 'n^s de Lesson pertencem triislriata e pusilla de Burmeister;

nom
!>crarnys ficou também contendo D. crassicaudata, e o

C

^.

esfabelecido por Thomas nos Ann. & Mag. Nat. Mist.

cons' I !

1 d’ 247 — Lutreolina, para esta especie, deve ser
1 eiado insustentável deante de Peramys. (2).

No
Lra$'l'

nn0 de 1856, Burmeister, nos Erlauterungen zur Fauna

cav
1CnS

’ ^^'71, reuniu sob o nome P/tilander, as espccies D.

de
c dic,"‘rus. Porem PHilander já foi trazido ao sentido

426
dc Linneu por Tiedemann na sua Zoologia, I, 1 SOS,

L>e

nao podendo mais ser usado para uma subdivisão.

Peeies

CU
f?
enero Grymaeomys retirou Burmeister então as es-

c ai/)o

tr‘,strlata, tricolor, brachyura, velutina, domestica, unhtriaia

ntr yUtaía
’ seParadas sob o nome de Microde/phvs, (loc. cit.

83 ' 87) - Ficaramr‘na,
“gllis

também no genero Grymaeomys ainda mu-

qUa ,

c pusilla e, cm seu genero Metachirus, para a

0
genei-

G
esfabelecido em 1856 D. incana c cinerea para

quap»
!° (jry,nae°mys, só as especies D. myosurus c quica ásMUaes

Do
’ em ^ 856 incluia ainda D. opossum.

sob o
,Kr° (,rynlaeomys já fôra de ha muito separada D. murina

Para
^'°me de Marmosa; dahi permanece o nome Grymaeomys (3)

itianeC (.

a"d‘s e D. pusilla. Pois que o nome Monodetphis ,per-'

Para D. tricolor e D. brachyura, será o nome Microdelphys

monto co f

'U|ui °n'° evidento de observação. Myosurus está aqui evideute-

Phirna o
" P°r Matschie eom quica; pois a base da cauda desta

nltirua „a ,

,J0( *0 sor comparada com a do cinerea; já so viu que esta

biodo
116t) J

n >asiuba é o typo do genero Micoureus do Lesson. da qual de

(2)

11,11 P^de sahir, sondo por sua vez synoDymo do Marmosa.
In *c&s oritr()

Ua ílI
’

í’umeufai
.

-áo Matschio esquoce-so das ditforençns auato-

‘dlo,
COfflo

0 },,
'acbyura, primeira citação de I.osson o crassicaudata

;

e quo
fixar»

ontr

Z00 '0^°> "So pódo desconhecer essas difforonças que Thomas

(3) Q ri

,ls duas formas e quo a Loi do prioridade sustenta.
Uoiaeo ntys do Burmoister é synonymo inevitável do Marmosa.

3l
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reservado para D. tristriata, velutina, unistriata c alboguttata,

do qual tem sido separados, como também D. domestica, no grupo
brachyura. (1).

Asgg/s ou Notagogas Ologer (Hand und Hilfsbuch der Natur-

geschichte, I, 1841, 82) especifica aquelles marsupiaes, de pelo

egual e simples mas de bolsa incompleta e que trazem seus

filhos sobre o dorso. O ratto de Eneas, D. nturina, é cotado

como exemplo. Para este já existe, entretanto, o nome Mantwsa
de Qray. Cuicu Liais (Climatol. Qeol. Faunc e Qeorgr. Botaniquc

du Brésil — 1871-328-330) encerra as especies de bolsa in-

completa e pêlo duma só qualidade, é também caracterizado como
Asag/s. Gambá, Liais (loc. cit. 322-330) é dado para as es-

pecies de bolsa completa e pelo duplo, com Chironectes, al-

gumas Didelphis verdadeiras, D. opossum e philander que podem
deixar de ser recorridas, porque para todas estas especies já

desde antes de 1872 existiam nomes subgenericos.

Sarígua, Murhiead, in Brewster’s Edinburgh Encyclopaedia, 1819,

XIII, 429, contêm o mesmo significado que Didelphis L.

üemiurus, Cervais in Exped. Castelnau dans 1’Amerique du Sud,

1855, I, 101, 102, fundado sobre D. hunteri Gcrv., nec Waterh.,

forma semelhante a brachyura e do mesmo significado que Mono -

delphis. O nome üemiurus, além disto, acha-se preocupado desde

1809 por um Trematoide de Rudolphi.

Entre as especies de Monodelphis salienta-se sorex de Hensel

por dimensão reduzida, focinho longo e pontudo e macula aver-

melhada sobre os olhos; ella se recommenda por isso, para

urn grupo especial que póde ser chamado particularmente de

Monodelphiops. (2).

No anno de 1900 Allen, nos Buli. Am. Mus. Nat. Hist. New
York, XIII, 189-190, propoz a designação Caluromys para os

nomes reunidos por Tliomas sob Philander no seu Catalogo

dos Marsupiaes. 1888, 318, sentido de Burmeister; elle com-

prehende apenas especies que são semelhantes tanto a philander

como a lanígera. Uma vez que o grupo lanígera já tem o nome

valido de Micoureus, fica para o grupo philander o nome de

Caluromys. (3)

.

(1) Do facto D. tristriata o unistriata pertencem ao gonero Microdel-
phis Burm.

(2) Monodelphiops não pároco genericamente diversa de O. brachyw

'

a

nem de tricolor quo jã vimos incluídos em Peramys Lesson.

(3) Já vimos acima quo o nome de .Micoureus tom por typo D. cinerea

(voja-se Thomas, Cat., 1888 ot antea) donde a inilludivel conclusão do q«®
Caluromys se applica por inteiro ao grupo Philander, com estaospoo®
por typo.

cm SciELO 10 11 12 13 14 15
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e
Fencrcf Metachirus contem até agóra D. myosuras, quica, cinerca

1S50
""U ^urrnc ' s*er separou inesmo D. cincrea e D. incana, em

Cj!!Cr
grupo Metachirus para o qual levou D. opossam. Aí,

re‘i pertence ao grupo Philander que, mais tarde foi chamado
'-aturomys (])

h\ÚQ
Cana cl‘^ere Por unl craneo estreito, nasaes estreitos, pon-

torl ip
,

para tra;£
; e não tem qualquer vestigio de dilatação pos-

e

1 a ' cl °s marsupiaes dos grupos murina e cinerea-phiiander

f"Zr SC Parai*ao ' Para o grupo incana, a que pertencem D.

dev
"•

a< caucae
’ sobrina impa vida, mudescens, dorothea e scapulafa,

1

sei usado o nome Marmosops.

m .

o"l]0sUrus c quica differenciam-se muito essencialmente. D.

Sam
l""s> s° tem uns poucos millimetros da base da cauda den-

neo
11

5 viil°sos, a femea não tem bolsa desenvolvida, o cra-
"ao rnostra vestigio de processo post-orbita! e os pés são
e ac* e mais longos do que o focinho até os olhos.

Em O n • •

de
f

C
' lllca é a base da cauda no minimo pilosa em 5 mm.

PosW |'.
lSa0 ' as íemeas têm sacco, o craneo distinctos processos

0r oitaes c os pés são apenas alguns milímetros mais longos

T)

l|Ue 0 focinho até os olhos.

O' Prestabclcceu na pagina 329 como typo de Metachirus
1 !cau(latus, especie semelhante a D. myosurus,

norI
Up

.?
^Ulca deve ser separado: para elle deve permanecer o

w
me

Metachirops.
(2).

anistr'
de Burmeister comprehende ü. triistriata, velutina,

bela
C a ]̂°Sattata. Das tres outras se differencia D. velutina

nà°
t
|j'|,

ía estriações em sua côr, pela estreiteza dos nasaes

muito

' 3 aC*0S Posteriormente, pelo frontal mais longo que é

"lente
m

|

31S com P rido do que os parietaes; e pela cauda regular

restante
3 °n

®' a^a
’ sendo muito mais longa do que a metade do

e do comprimento do corpo.,
Vdii*’"l ‘‘ também não pertence a Microdelphys.

e e/í fr

1 C *eS (
*
uc ^1C sejam affins ha apenas os dos grupos mcaua

\ fyfg

U"S 011 Marmosops e Thytamys.

são
r™°s°ps não deve ser cila reunida, porque os nasaes apenas

gani
;

.
0|Lcfad°s para traz em ponta curta que, quasi nem che-

talis
P°n ^a anterior dos lacrymaes; e porque a sutura fron-

gida no
lpeaas ma ' s longa do que a nasalis; e esta é attin-

nieio quasi em linha recta pela s. lambdoide.

(2) p
Mta

P^servação de Matschio corrobora a critica anterior.
01 "ttainente estabolociilo.
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Em Marnwsops os ossos nasaes são estirados, posteriormente,

em uma ponta mais longa; e passam além da orla anterior dos

lacrymaes; a sutura frontalis, é quasi o dobro do comprimento:

da nasalis e a Iambdoidc é curva fortemente no meio.

Velutina tem com Thytarnys maior semelhança. Demais tem elegans

grandes orelhas que são maiores que o focinho e a orbita, c

são mais longas que os membros posteriores; a cauda é muito

mais comprida do que o resto do corpo e a orla da orelha

não tem juncto a incizura intertragica tão grande valvula como
se encontra em velutina.

Pois que porém o craneo de velutina é muito semelhante ao

de elegans, deve D. velutina ser incluída em Thylamys.

Orymaeomys scapulatus Burmeister, Erlaüterungen 79, é compa-
rada por Burmeister com cinerea e murina. Thomas inclui-a em
seu Catalogo dos Marsupiaes de 1888, 342 em cinerea.

O typo acha-se no Museu Zool. de Berlin sob o n.° 2330 e foi

colligido por v. Olfers, em Minas Qeraes; o craneo tem agóra

o n.o 26.000. Um seu desenho em tres vistas (Fig. 1 sobre

as tres estampas) deixa ver que esta especie pertence ao subgenero

Marmosops e nada tem com Calaromys .
1

A sutura nasal é muito mais longa do que a frontal e pa-

rietal, tomadas junctamentc e os ossos nasaes são apenas mais
largos atraz do que adiante.

Os frontaes não tem orla proeminente, a sutura coronalis é mui
fortemente curva a orla posterior da mandíbula é exeavada;
o processo condylar salienta-se muito sobre o angular, o penúl-

timo premolar da maxilla superior é do comprimento do ultimo
premolar superior, quando medido na orla alveolar.

D. impavida Tschudi (Fauna Peruana, 1844, 149, taf. IX) é

conservada no Museu de Berlin sob o n.o ‘3.375 n’um exemplar
montado que veio das collecções Tschudi" e mostra a mesma
posição que a estampa IX mostra.

Provavelmente é o (typo desta especie. O craneo, numerado 24.771,

tem todas as características de Marmosa. O nasaes são um tanto

dilatados posteriormente, os frontaes tem um fraco angulo agudo

proeminente no meio da orla livre. A sutura nasal é quasi tão

longa quanto a sutura frontal e parietal em conjuncto; a co-

ronal é mui fracamente curva; a orla posterior saliente do pro-

cesso mandibular é quasi recta; o processo condylar não passa

(li Sensu Matschiei.
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tlido'^

11 '31" C ° Penu^‘rao premolar cia maxilla superior é, me-
tia orla alveolar, muito mais longo que o ultimo premolar

superior.

s desenhos (Fig. 2 em todas as 3 estampas) provam que esta
Pecie pertence a Mar/nosa, como Thomas (ioc. cit. pg. 345)

a Presumia.

g' dtchura Natt. (Wagner, Archiv. f. Naturg. VIII, 1842, 358;

um
mei

.

S^er
’ Erluut. Fauna Brasil, 1856, 76, est. XIII) tracta de

fj

" niIlla
* joven do grupo cincrea, como o mostra a excellente

tvn'
ra cranco n.o 25.306 do que se vê no Museu de Berlin,
H'° 2320 de todas as tres figuras. 1

taes

°SSOS do nariz são posteriormente muito dilatados; os frou-

ri„„ i

L
?
Tl Uln Processo orbital e os molares superiores são arre-

ndados na orla interna.

p,r
Did. musculus Cab. (Shomburgk, British Guiana, III,

crani
8-1848), está no Museu de Berlin sob o n.° 2331. Seu

Ira

C° n '° ^.797 que se vê nas tres estampas na fig. 4, mos-

^

05 ca racteristicos de um joven animal.

q
Ultirno molar falta ainda e o premolar ainda não foi mudado,
uraneo

pertence ao subgenero Marmosa.

Nat^H'
2 dryas r,10s - de Culata, Merida, Venezuela (Aun. fr Mag.

tCni
Ist

- O), I, 456) mostra pertencer a Grymaeomys; elle

subo
>*

conslhuição das pontas angulares dos molares como neste

tcnce^
10 ’ * S*° ,nos*ra 0 desenho do craneo n.° 2180, que per-

da s
'* PePe n-° 2480, que Briceno colleccionou sobre o alto

fjg ^

rra> na província de Merida, em Venezuela, compare-se a
5 de todas as tres chapas.

de
cons^eraÇões de Matschie provocaram

algum

um ru-••'Jrviviayuv.o uv ifiaiOVUlG yji

q

pi °testo de Thomas. 1 Não obstante convem observar

bii)

L a^Umas ‘las propostas de Matschie tem todo o ca-

‘llto, como se verá adianto- liem rnmo alie a idéa
•plj

Cn °’ c°mo se verá adiante; bem como que a idéa de

nie^

InaS Cni acceitar Monodelphis cahe por terra, pela
Jllla lazão que impede a acceitação de Philander.

r‘WIamÍn6Í a P°do d° typo do Nattorer no Museu de Vienna em 1911.

f°0i riho'
1,10 <aluromys philander. As suas dimensões são: Cabeça, 46, do

lecobovt;
110 °^°

'*'8
’ a ^ase da 01'elha 37, olho 9, corpo 132, cauda 220, haso

121 a
' ma° 21

> Pá e bocca 10vm’ als & Mag. Nat. Hist., 0 Ser. vol. V — 1920.
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O que se deprehende de máo em Matschie é o excesso

sub-divisorio e a confusão, desculpável pelas difficuldades

entre genero, especie e sub-especie. De facto, querer con-

siderar todos os grupos dos Didelphideos sul-americanos

como simples subgeneros do genero Didelphis, é um erro

que salta aos olhos, quando considerarmos as outras

chaves ulteriores a Matschie.

Cabrera, por exemplo, na sua monographia, dá on-

ze generos em toda a sua chave:

a — Pés não palmados

b — Incisivos superiores largos, em forma de espatula; glo-

bos auditivos grandes, bem desenvolvidos posteriormente

Dromiciops

b’ — Incisivos superiores estreitos, subcilindricos
;

globos

auditivos pequenos, pouco desenvolvidos posteriormente.

c — Craneo em crista sagital, com a caixa cerebral

relatívamente grande, apresentando estreiteza maxima

immediatamente por traz das apophyses post-orbitarias.

d — Cauda muito mais longa do que o corpo e 3

cabeça junctos.

e — Com a cauda coberta por cima de pêlo longo

até a ponta Glironia

e’ — Com a cauda coberta de pêlos longos sómente

na base.

f — Tamanho médio, pé maior de 30 mm.; paladar

,osseo não perfurado Philander

[= Caluromys]

f’ — Tamanho pequeno, pé menor de 20 mm. pa-

ladar perfurado Marmosc

d' — Cauda proximamente egual á metade do compri-

mento do corpo e da cabeça tomados junctamente

Peramys

c’ — Craneo com crista sagital, a caixa cerebral pequena

e estreita, apresentando o seu maior estreitamento

muito atraz das apophyses post-orbitarias.

g — Orelhas muito pequenas

cm SciELO 10 11 12 13 14 15
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h — Focinho comprido; distancia entre o bordo al-

veolar até a bifurcação da crista sagittal, maior

do que a deste ultimo á parte posterior do

craneo; cauda proximamente egual á metade do

comprimento do corpo c da cabeça junctos . .

Minuania

h' — Focinho curto; distancia entre o bordo alveolar

e a bifurcação da crista sagittal, menor do

que a que vae dahi á parte posterior do cra-

nco; cauda pouco mais curta do que o corpo

e a cabeça junctos Lntreolina

£ — Orelhas grandes membranosas

1 — Pelagem sem cerdas compridas; bôrdo anterior

da orelha com uma projccção em sua base.

1
—

• Sem marsupio; um unico tubérculo na ba^e

do primeiro artelho Metachirus

F — Com marsupio; dous tubérculos na base do

primeiro artelho Holothylax

[= Metachirops]

' — Pêlagem: largas cerdas exparsas entre o pêlo;

bordo anterior da orelha com uma unica indi-

cação de processo basilar Dedetphis

Pés palmados • Chironectes

so», ? nosso modo de encarar o assumpto é fundado nas
SLgumtes

diversificações:

Pon i'

S
'i

1*"EKT 'A — O grande artelho francamente op-

ra(jog

C e seParado; callos palmares e plantares exage-
Um ex*erno

> simples ou duplo, acompanhando o

cm
a

,

arí’° ultimo artelho. Orelhas foliaceas, grandes,

c a

r0

,

mpa - ^aLIC^a geralmente maior do que o corpo

maic>
eÇa considcrados junctamente, escamosa em sua

1 Parte c prehensil (Pedimana vera). Arboricolas.

M AftsupiATA
i. e., as femeas providas de bolsa com-

Pleta contendo as mamtnas, onde são transportados os

filhotes nas primeiras cdades.

^ei tebras cervicaes synostosadas.
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— Pêlo complexo, grosseiro, com grandes granos que-

bradiços, no meio do pêlo commum . . 1 Didelp/iis

Vertebras cervicaes normaes

— Pêlo complexo, porém fino e macio ou lanoso, os

granos quando presentes medíocres, inevidentes . •

2 Metachirops

B — H EMi.M arsupiata i. e., bolsa imperfeita, representada

por uma prega lateral do abdômen.

— Artelhos 3 e 4 sub eguaes, o 5.° menor, pêlo

curto e hispido, base da cauda descoberta . .

3 Metachirus

— Artelhos 4. o e 5 o os maiores, pêlo farto, lanoso,

recobrindo a cauda até perto da ponta . . .

4

Maltodetphis

— Idem, idem a cauda recoberta só na base . . •

3 Caluroinys

C — Emarsupiata i. e., as femeas sem vestígio de bolsa,

as maramas distribuidas do abdômen ao thorax.

— Artelhos 4.° e 5.° os maiores .... 6 Marmoso

—
• Artelhos medianos eguaes 7 Thylamis

Natatoria — Isto é, de pés palmados, providos

de membranas interdigitaes amplas involvendo os artelhos

até o extremo das phalangetas; palmas e plantas des-

providas de callos, papillosas; pisiforme exagerado e

transparecendo cm falso dedo externo; relhas foliaceas

porém medíocres; cauda não prehensil. Amphibios. . •

8 Chironectes

Gressoria — O grande artelho pouco opponivel;

dedos gressores; callos palmares e plantares medíocres,

o externo inexistente; orelhas mediocres, em concha. Cau-

da geralmente menor do que o corpo e a cabeça consi-

derados junctamente, pouco ou não prehensil. Gressores.

Terricolas.

Cauda maior do que o corpo:

— Conformação mustelloide, cauda attingindo o compri-

mento do corpo e cabeça considerados junctamente,

tendo a base recoberta de pêlos, quasi como em M e'

tachirops; tamanho maior 0 LiUreolirK1
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Cauda menor do que o corpo:

— Nasaes em ponta de flexa:

Corpo murino e cabeça mustelloide, tamanho pequeno,

cauda liispida, mais curta que o corpo:

Orelhas maiores quasi como em Chironectes, côr des-

provida de estrias 10 Peramys

Orelhas menores, côr provida de estrias

1 ü bis (Microdelphis)

- Nasaes truncados posteriormente 11 Minuania

I>II>EM’IIIS L.

Syst. Nat. Eli. X, pg. 54-175S.

Gambás ou Çarigueiás

« Didelphis — Dentes primores — Superiores X, in-

feriores VIII, intermedius 2 brevissimis. Laniarii longi.

Molares denticulati — Lingua sub-ciliata — Folliculus

ahdominalis mammarum. « PuIIos lactantes terristosque
1,1 *ra abdômen recipit mater» (Did. marsupialis) « Didel-
Phis pollice plantarum, uti distincto s, remoto, gaudent
rimates mutico. « (Linnaeus, loc. cit.) Didelphis — Den-

o

es incisivos superiores X, inferiores VIII, intermediários
-i muito curtos. Caninos compridos — Molares denticu-
ados — Lingua subeiliada. Uma bolsa abdominal de

lll:,mmas. A gambá ahi acolhe os filhotes que ainda mam-
'bam e os que foram espantados. (Did. marsupialis) Did.
conservam o artelho sem unha destacado e afastado co-
mo os Primatas».

Thomas assim o caracterisa: «Cauda muito longa,

§eralmente escamosa, núa e accentuadamente prehensil.
amanho grande, perna inferior maior de 90 mm.. Pê-
0s tendo longos grannos intermixíos. Quinto artelho pos-
eri0r muito mais curto do que o segundo que é sub-
c£Ual, terceiro e quarto.

Quarto premolar inferior geralmente mais curto do
4 l'e o terceiro. Caixa craneana pequena e estreita, sua
Parte mais estreita algo posterior ao processo post or-
11 ah Crista temporal presente, ao menos na velhice.
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Comprimento basal do craneo maior de 75 mm.; crista

temporal muito larga, desenvolvida cedo.» (Olfield Tho-

mas, Cat., pgs. 318 c 320 — 1888).

A cabeça é grande (1/3 a 1/4) do tronco), cônica,

deprimida, com o focinho anteriormente subentalhado e

o hiato projectando-se até sob os ângulos oculares ante-

riores, ficando os posteriores justamente cm meia dis-

tancia do focinho ao occiput. Narinas largas, extrorsas,

com as fendas convergindo para traz e para cima; toda

região nasal núa e mui carnuda, excessivamente movei;

um estreito sulco percorre a depressão mediana internasal,

dividindo o labio superior ao meio; o lóbo nasal ex-

terno posterior muito desenvolvido, em alguns indivíduos,

separados do focinho numa projecção supero posterior.

A bocca, amplamcnte fendida tem o hiato anguloso e

no labio superior duas rugas, uma para cada lado do sul-

co mediano superior; de cada uma dessas rugas para

traz o labio é obsoletamente granulado até uma pequena

falha correspondente ao primeiro premolar. Dahi para

traz o rictus se eleva de pouco, tendo no labio uma franja

interna que o debrua até o canto. No labio inferior essa

mesma franja existe em correspondência á superior. A
falha labial porém é muito menor, embora servindo de

inicio a uma gotteira semicircular que abrange a parte

terminal do canino que fica de fóra em um terço de seu

comprimento. Anteriormente correspondendo á depressão

internasal, o labio inferior é entalhado em uma depressão

mediana obtusa.

Cerca de vinte vibrissas negras e rijas guarnecem os

lados do focinho, sendo que as ultimas, as maiores, at-

tingern as orelhas. No mento umas oito ou seis, incolores,

menores, antevertidas, se antepõem a outras tantas que

guarnecem o labio superior. Os olhos, de diâmetro cor-

respondente a 1/2 do das palpebras, são separados en-

tre si, no angulo anterior, por uma distancia que corres-

ponde á que vae da ponta dos caninos ao hiato. Ficam-

lhe superiores duas vibrissas negras, na ametade ante-

rior da abertura ocular e inferiores um grupo de seis maio*

2 3 4 5 6
SciELOcm 10 11 12 13 14 15
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l

.

CS
’ c*c direcção lateral e posterior. As orellias são gran-

lCs
) coiiaccaS) lustrosas com um pequeno lóbo infero

Posterior; o seu comprimento eguala ao que vae do

j

lngulo ocular anterior ás narinas; estas pódem ser do-

so *3rc á vontade do animal, em múltiplas do-

r

Ias> O pescoço pouco menos grosso que a cabeça, de
0 ° r

l
Ue pequena differença de diâmetro deixa perce-

Cl
’ Porém o corpo, mais robusto, vae se dilatando para

laz e depois se attenuando até á cauda, de módo que
inaior grossura fica sobre as ancas. O fácies c pois

‘issnn, sui generis; essa feição é augmentada pelo com-
anento dos braços menor que o das pernas, também

f

0 Inais fortes. Comtudo na marcha, ficam as pernas
a

!

s dobradas; e traz o animal a cauda horizontal;

^

SKI ‘" o conjuncto lembra vagamente uma garrafa cujo
1Uto fosse conico e antevertido.

a
As mãos e os pés plantigrados, estes maiores que

c
l
u ellas e rnais fortemente desenvolvidos.

(

®°jsa marsupial na femea contendo em média 6/1/6

( ^

dispostas em ferradura. Pêlos abundantes de tres

^l|*a idades; os maiores delgados na base e dilatados, do

eg

ta° c
^

n diante, attenuando-se para a ponta. Em geral,
^ses pêlos são brancos prateados; os menores constituem

rr
_

rr

^
-anoso curto e protector. Cauda escamosa do se-

*!
0 fei'Ço em diante. Craneo forte com a caixa cerebral

ri,
\° Petluei,a , 1/3 do comprimento. Intermaxillares pro-

cu
nibentes.

^ caracter principal do genero, no esqueleto, rezide
s

-v aostose precoce das vertebras cervicaes que assim se

apresentam em blóco.

1
'°<luzh'

í
*16uas a'Snns morcegos o 1’rosimios possuom a propriedade de

as gai
° P^ilhao oxtorno da orelha polo módo completo como o fazem

'nsimpri*
cousa tanto mais extraordinária quanto a sua espessura ó

"“uicante.
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EsPECIES BRASILEIRAS :

Tarja ceplialica mediana indistincta, a ocular inexistente;

escamas caudaes sub-carenadas. Arcada zigomatica elevada

na sua parte temporal 1 D. marsupialis

Tarja cephalica evidente, a ocular sempre presente, es-

camas caudaes planas. Arcada zygomatica normal nas duas

ametades:

Dimensão maior, coloração analoga á de D. marsupialis,

orelhas pretas, callo plantar externo dividido, duplo 1
.

2 D. aurita

Dimensão menor; flancos c abdômen brancos; orelhas

brancas (róseas) com a base roxa •

3 D. paraguayensis

1 — I)hlel]tliiN imtrMipiiUiK Linnaeus

Jupati, Çarigueia, Mucura, Gambá

«Superiormente branco amarellado variegado de ne-

gro; pêlo inferior branco amarellado, a ponta das fibras

mais longas denegrida; pêlo superior rijo cerdoso, bran-

co na base, negro na ametade apical. Um annel ocular

denegrido, porém nenhuma outra marca facial, toda a

cabeça sendo branca amarellada escura, com a ponta dos

cabei los denegrida, o que lhe dá um ligeiro laivo geral

escuro. Face ventral branca amarellada, com um ligeiro

laivo pardo escuro formado pela ponta dos cabelios mais

compridos. Membros anteriores e posteriores, incluindo

a face superior dos pés, negros, pardacentos, escuros. Ore-

lhas grandes, totalmente negras. Cauda negra nos dous

terços basilares na porção núa, terço apical côr de carne

clara.» (Descripção baseada sobre exemplares existentes

nas collecções do Museu Britannico, procedentes da Ve-

nezuela e das Guianas .
2

(1) Embora documontado era exemplares do procodencia rigorosamento

conhecida, não ha exporioncia da sua constância.

\2' Fôrmas de montanha.
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DimciiMõcN
(em miUimetros)

Sexo Total
Cabe-
ça e

corpo
Cauda

/

Pata
post.

Ore
lha

N.u M. Bri-

tânico
Proc.

cr 762 381 381 57 57 l-ü-4-1 25 Guiana In-

o" 775 381 394 57 57 1-6-4-126

gleza.
Guiana in-

? 712 330 382 51 51 1-6-4-127
gleza.

Guiana In-

? 770 357 419 54 52 99-9-11-50
gleza.

Venezuela.

ci t

y^i^ibuição geographica —- Guiana, Venezuela ori-
a

> Provavelmente para o sul no Brasil septenirional.
ICa eXacta não conhecida» (Allen) 1

l-a — D. ui. marsupial!» I..

(Exemplares do Parí)

VIBHIBBAS uostraes — Distribuídas em cinco ou
ls sfiies no beiço superior, em cada lado do focinho,
Primeira sobre a margem em numero de tres a quatro
Uco passando de um centímetro nos maiores exem-

Sü
?
res

’ Sao de côr castanha córnea. Nas quatro séries

Zc
®
e(

lUentes ellas variam de cinco (as anteriores) a on-
(as posteriores) centímetros. São de côr intensamente

negra .

^*nalmente a ultima serie tem duas vibrissa medíocres

v j,
P'

~ c 5 centímetros) pouco depois do rhinario. As
° r,ssas maiores attingem e passam a base das orelhas,

bri '

^° men^0
’
em cada lado da symphyse, há uma vi-

t ,.,|

SSa
*ncolor; e na região da interramia um grupo de ou-

da mesma côr em que as maiores medem seis centi-
amtros.

na
V||l arssAs labiaes — Duas supra-oculares (ou ape-

i

.

ll,Tla
) medindo no máximo sete centímetros e de côr

ja^amen te negra. Um facho de seis, intensamente ne-

Voi'v,?
1>ossums of tho Gonus Didelphis, Buli. Amer. Mus. of Nat. Ilist.,

1 XV1
> 1902, pag. 257.
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gras na região parotidiana, as maiores vão a oito centí-

metros.

Fóra dahi, só há mais vibrissas nas mãos, em clous

grupos: Um superior composto de duas vibrissas ne-

gras e medíocres, 3,5 centímetros, no terço anterior ex-

terno do antebraço; outra de cinco pequenas, no punho,

do lado infero externo. Estas vibrissas são mais claras.

A sua constituição é mais apreciável, sendo possível

notar um grupamento de doze linhas longitudinaes con-

junctas e distribuídas em torno do espaço mediano que é

vasio.

Pôlo — O pêlo de D. marsupialis não apresenta dif-

ferenças tão notáveis das outras formas sul americanas,

como diz Allen. Ella se apresenta em tres variantes quan-

to ao tamanho e constituição; e em tres quanto á côr.

O tamanho óra é longo e o pêlo é todo branco-cin-

zento, apparecendo os extremos por cima de outros pêlos

de base branca ou amarella e ametade terminal escura;

esses pêlos brancos, prateados, uniformes, são os maiores;

os da base branca ou amarellada, são os segundos em
tamanho e são os que permanecem nos indivíduos de

typo iinneano. Finalmente os pêlos menores, brancos ou

amarelios mais curtos, constituem o feltro piloso e são

encaracolados ou ondeados.

E’ claro que essas tres qualidades de pêlos guardem
as proporções entre si, segundo a zona do corpo, sendo

os do flanco os médios e os das regiões inferiores os

menores.

Aqui, dominam os pêlos lanosos e claros; como na

cabeça, aliás; nos membros os escuros; os pêlos rijos

que há no meio do feltro, ahi, ,são alvadios, uniformes e

curtos; e apenas se differenciam dos demais pelo bri-

lho da sua côr. Os da região da bolsa e da base da

garganta são ferruginosos.

Escamas — As partes do corpo revestidas de es-

camas — o focinho na região nasal, as patas na parte

dorsal e a cauda em sua quasi total extensão, só não
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|

Cln Pêlos de permeio na região nasal e symphyse la-

oial-mandibu!ar.

As escamas ahi são muito delgadas, pequenas e ape-

p
ls Perceptíveis com uma lente de uns seis diâmetros.
111 t0(Jo o caso ellas não são embricadas porém justa-

postas bórdo a bórdo e não se affastam do aspecto
•acertiliano.

As escamas dos membros ambulatórios e da cauda
ao contrario, são na sua maioria imbricadas e tem de
Peinieio um vasto numero de cerdas.

A cauda tem as vezes zonas da parte inferior da
P ()11 ta núa; e a ponta é ás vezes apenas provida de

‘^stirnentos dermicos analogos ao das patas. O pa-
y* lao articular, máo grado a sua apparencia lisa, exhi-
e Urn revestimento escamoso que se torna perceptível

c
l
l<ando se resseca.

d
~ A côr dominante é como já se deprehende

l

?
s Pêlos, branca prateada ou amarellada na base dos

J

elos do corpo e no terço ou nos dous terços terminaes

e

‘l Cai*da; c negra nas orelhas, nos olhos, nos membros
n° terço ou nos dous terços basilares da cauda e na

tT1(Jtade terminal dos pêlos médios.
Quando o indivíduo esteja em pêlo grisescente é por-

j!

Ue ^minaram então os pêlos longos brancos unifor-

^

es
' Então a côr dominante apparente, á primeira vista,

Clnzcnta no corpo, sendo os pés e a base da cauda ne-
‘U‘s - Dahi se conclue que a differenciação dada por

o

Cl

-~
Se

^a muit° precaria e cresçam de importância as

Pniiõcs de Thomas e Lydekker, no que se refere ás

cnsas especies desses animaes.

d-
^°m effeito, em cartas que me dirigiu aquelle pre-

fc

a, ° z°ologo, diz não reconhecer a possibilidade da dif-

fença entre as fôrmas da gambá como o quer Allen.

ydekker já expoz o mesmo módo de sentir no seu
aiu'al dos Marsupiaes.

^
Medidas — O maior exemplar — uma femea

esQ especie que consegui do Snr. Lima, antigo pre-
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parador do Museu do Pará procede de Belém; um outro

macho do Maranhão, estudado e determinado por O.

Thomas e colligido pela Dra. Snethlage, médem:

Pará Maranhão
Da ponta do focinho á base da

cauda 47 cent. 35,8

Cauda 3S 36,1

Cabeça 12 8

Focinho 5 2,5

Orelha 4 5,1 (3,0 na pelle

secca)

Mãos e braços 11 10,5

Pé e perna 16 15,2

Mão 4 3,5

Pé 6 5,5

Diâmetro ocular 1,2 1,3

Um individuo macho, também do Pará e evidente-

mente muito pigmentado de escuro, tem uma tarja inde-

finida abdominal denegrida e a garganta egualmente de-

negrida, nota-se ainda a tarja longitudinal escura do meio

da cabeça, o que próva quanto é difficil a separação des-

ta especie da que segue immediatamente.

O exemplar do Maranhão approxima-se deste ultimo

colorido; tem um tom castanho muito accentuado e não

exhibe a estria abdominal a que me referi ha pouco. A
cauda parece branca nos 2/3 terminaes.

2 — Uidelpbis aurita Wied

Jupaty; Çarigueia; Gambá; Raposa.

A cabeça é contida 3 e 2/3 a 4 vezes na distancia que

vae da ponta do focinho á base da cauda; o seu perfil

é conico quasi da mesma fórma que a sua projecção

superior. Aqui há uma depressão maior na região fron-

tal e a ponta do focinho, em vez de ser aguda é enta-

lhada em angulo obtuso de abertura anterior. Todo o

nariz ou rhinario muito desenvolvido e nú; as narinas

lateraes são dispostas em espira que começa num S ex-

terior que se volta depois de diante para cima, para traz
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nar*

aia dcn *r0, ^ma forte ruga divide ao meio o rhi-

n

*"°» desde o alto até o labio e duas outras rugas me-

Prés -'

*lcam'^e contíguas por cima dos incisivos; á de-

C l,

S

p

10 do superior assim formada, corresponde um

Se£uM°
medlano do inferior que ahi é calloso, glabro e

cnrta

1 ° Uma zona aPcnas revestida de uma villosidade

adc i

C °xParsa, pouco perceptível. O labio superior é

de
|

a<

?

ac^° em *oda extensão e se appõe ao superior

Pode'

0 ° nU1 * cornPl et°> só deixando de fóra a ponta dos

Uma
rosos caninos quando o animal tem a bocca fechada,

os q

c
.

xr>anSao lateral da lingua fica de permeio entre

coninl'

1

'/
103 suPer*or e inferior, de modo a obliterar por

dcixa
° a abertura que as duas maxillas ahi pudessem

Uni i

C ^°rnia constituída, a bocca da gambá tem

está
a ° s *nuoso ou em chave, cujo ponto mais baixo

do se

n

u

° ex*remo dos caninos superiores; a impressão que

n-TU
aspccto se obtem é da bocca de uma aniiqal su-

gado
.

r de sangue.

tas
T°d° o focinho é provido de rijas cerdas, dispos-

versas
l|dam ente em series lateraes obliquamente trans-

sob rc
'

3 Um SruPo doutras menores no mento, duas

base
odlos e um feixe entre o angulo da bocca e a

da
(
r.

(

a
°.re^a. Os olhos occuparn justamente o meio

o SeLi

'S ancia Qne vae da ponta do focinho ao ouvido;

das as

lame*ro corresponde a 1/3 do focinho, considera-

dito
i
la

^P ebras pois que o globo ocular, como já foi

c°nta •

niCnor c
l
ue esse diâmetro, muito saliente como duas

^
ncgras e luzentes para fóra do plano palpebral.

seu
c

° re^bas egualam ao comprimento do focinho; o

lano,-
0
-
rn° é c

l
uasi regularmente sissoide. Os pêlos

tuado
S Sa° amareH°s em toda a- sua extensão excep-

os p-]o

°s dos membros que são negros ou quasi negros;

e S(
-

s cerdiformes, ao contrario tem a base amarclla

em .

ter?° terminal negro. Os granos são alvadios

A
tll j

° ° comprimento e excedem todos os demais,

dá
Ura desses pêlos assim diversamente coloridos,

rad0 ,

Da L,m revestimento creme — negro, emoldu-
L oranco nas partes superiores que, á prirnci-

cm iSciELO 10 11 12 13 14
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ra vista, parecem cinzentos. Os desenhos marcados no
conjuncto de todo o corpo são: cárneo roseo para
o rhinario e os beiços e que para os lados da hiato se

vae tornando denegrido na orla; as vibrissas superiores

negras, as do mento brancas; uma estria negra frontal

mediana, e duas outras, uma para cada lado da face,

do meio do focinho até as orelhas e contendo os olhos;

parte superior do corpo e os quatro membros negros,
sendo que ali remata o sombreado cinzento formado pe*

los granos brancos; cauda núa, negra na ameíade ba-

silar, rosea carnea na terminal.

DillICIlSÕCK

(em mm.)

Sexo Total
Cabe-
ça e
corpo

Cauda
Pata
poste-
rior

Ore-
lha

N.°

Mu-
seu

Procedência

* *^=*

' ? 828 480 343 53 35(?) M-l Humboldt (Sta. Ca-

tharina.)

? 850 480 370 50 28(?) M-2 »

$ 805 480 325 53 34 (?) M-3 >

? 878 550 328 60 28(?) M-4 »

? 800 470 330 50 30(?) M-5 :>

Therezopolis Est*

640 330 310 45 30(?) M-õ do Rio.

670 360 310 45 30(?) M-7 »

Cabeças em álcool procedentes de Santa Catharina,

mostram a orelha medindo 52 mm. no maior diameti'0

por 40 no menor. O tamanho da cabeça é 11 centímetros*

(1) Estes dous últimos exemplares coustituem uma variedade carac'®

rizada por maior intensidade da còr, extensão dos granos o densidade 1

pollo ;
por tal motivo dosiguo-a como D. lorigipilis, fôram aqui inclui 1'0 '

transitoriamente.
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3 — nid. (Okcn)

tsta gambá quando perfeitamente adulta é apenas
menor que a variedade anterior. As vibrissas superiores
L *‘deracs são negras; as da base das mandíbulas tem

^

use branca e o resto terminal denegrido; as inferiores

queixo são brancas como as dos punhos. O pêlo é

|

la SL,a generalidade branco; também os granos pretos

,

a base dessa côr; os granos maiores tem toda a ex-

• .

Sao branca. A côr preta apparece no contorno das or-

ti c

aS
’ n° a^° da cabeça, n’um losango que tem o ver-

e entre os ângulos anteriores dos olhos; desse lo-

do"^
0 SC^UC Uma taixa negra que vae a cauda, pelo alto

° dorso e se dilata um pouco nas espaduas e sobre o

I

'gustro; mãos e pés negros pardacentos, com pêlos

Ranços de permeio; entre o negro do dorso e o branco

k°
Jbdomen apenas alguns granos de ponta negra es-

a em o limite dos dous coloridos. As orelhas são bran-
as

(roseas) com a base roxa. Unhas brancas; cauda ne-
a em toda extensão ou na ametade basilar.

UinirnsúvN

(em milímetros)

Cabe-
ça

Ore-
lha

Foci-

nho 1
Corpo B raço Mão Perna Pé Cauda

2) 100 35 35 380 60 30 b0 40 200

3) 70 to 30 240 60 28 50(?) 35 220

4) 86 52 34 205 31 41 310

5
) 88 52 34 222 32 41 322

(2) p? ao angulo ocular anterior.

t)

10C " ^oxan
> Matto Orosso — Pello secca.

J T<^ntinè, Goyoz. ,

(5)

‘

s

0 ( "'°sso, Cárceres, ainda em álcool.

» » ,» »
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METACHIUOPS Matschie

Ucbersicht d. Untergattungen der Didelphiiden,

Sitzber. Qesellsch, Naturf. Freunde z. Berlin,

ii.o 8, October 19ÍÕ. pg. 259-272.

Pêlo espesso e lanoso, ás vezes com granos pre-

tos principalmente na parte posterior do corpo; em geral

os granos que sobrcsaliem ao pelo lanoso dobrado sobre

este, de módo a produzir effeito claro pela incidência dif-

ferente dc luz. Orelhas foliaceas, grandes. Focinho me-

diocremente agudo e coloração quasi uniforme, apenas

quebrada por maculas claras sobre os olhos. Femea com

bolsa completa. Cranco provido de crista sagittal e apo-

physes post-orbitarias distinctas; parte maxillar do pa-

ladar com quatro foramens amplos.

Este genero encerra as verdadeiras «cuicas» ou «qui-

cas» do conhecimento vulgar.

itfctllclliropN OPONNIIIII L.

subsp. quica Temm.
é

O maior exemplar dessa especie que cu tenho visto,

procede da Colonia Alpina, Therezopolis, e a pelle pre-

parada méde 34 cm. emquanto a cauda méde sómente

30. A extensão em que a cauda é recoberta de pêlo, e

de cinco centímetros. O pêlo méde em sua maior ex-

tensão 15 mm., é de duas côres, a base sendo cinzenta

e os cinco mm. terminaes sendo ochraceos alvadios em

uns e negros em outros. Isso dá ao conjuncto uma to-

nalidade cinerea com reflexos prateados, no lado superior

do corpo e dos flancos, bem como no lado superior e ex-

terno das quatro patas e base pilosa da cauda (tanto em

cima como em baixo). Duas maculas subtriangulares,

grandes, na fronte, entre os olhos; duas outras circuffl-

dando a base das orelhas, as bochechas e todo o lado

inferior da cabeça, pescoço (um pouco para cima nos

lados) thorax, abdômen e membros ambulatórios e quar-

to terminal da cauda, amarellos creme.

cm 2 3 SciELO 10 11 12 13 14 15



Àlir.-Rib., DUlelphia ou Mamm -ovovivipcira 341

tri

^ ^oc * n *10
> a região periocular, a intermediaria dos

tf

j

ln^ ll os creme; supraoculares, a orla das orelhas c os

fo

‘

s quartos basilares da cauda, de côr negra mais uni-

a

rme
* Aliás ha maior ou menor intensidade do negro

JJj*

coloração da linha mediana dorsal; bem como o crê-
c <l() abdomen pode ser mais ou menos sulfureo. Os
a

,

nos do focinho são negros ou tem as pontas brancas

b’e .

aS

'l
ezes

.
os pêlos de ponta prateada do alto da ca-

e ,
.

sao cni maior numero, formando como que uma
na c ^ara de base a base de cada orelha.

estado fresco, nóta-se que as mãos e os pés

V i (ja

rcceni uma organização muito desenvolvida para u

8e

arhorea, sendo que especialmente a expansão e de-

niar

0 Vlmenf° da parte cutanea que excede a região pal-
‘

’ P° r entre os dedos, como se fôra uma membrana

ni .

(

a 0r 'a vestigiaria, compartecipando embora da mes-

tud
CsquamuIaÇã° que se observa nesses últimos, sobre-

Vo i°.

c*° *acl° de cima. A mão é quasi um pé pelo desen-

do unciforme que se salienta no esqueleto,

tem ,

S°.^ra Um calcaneo e este desenvolvimento mão

ahi •

e*plicaÇao evidente, a menos que se não admitta

p0rc
-

llncÇão de transporte de maior peso,_ porque, pro-

qüe
10nahmente, a organisação da mão é mais poderosa

gj r ja

a Co Pê e o corpo tão sómente do animal não exi-

ascon '
Cln produziria um tal desenvolvimento porque, na

Hioiit

<iUO COlno uo salto o esforço maior recae directa-
re sobre o calcaneo.

POnivej
^ et^os sao fórtes e o pollegar perfeitamente op-

sua
t)

C

.

a
?

uunimo, embora ligeiramente mais curto na

1°°^°. O dedo médio é imperceptivelmentc mais

uiidas
C !(K *OS os dedos são providos de unhas compri-

gia
’ CUrvas

> ponteagudas, porém fracas como na re-

dos ,

a:á Passam de muito pouco o contorno da polpa

p°siçâo
OS

^Ue ® entumecida, flacida e offerecé a dis-

*aÇào
° cudcular longitudinal; isto permitte uma dila-

(lUe f;

ex*ensão maior, de módo que as unhas quasi

0 anit^T
escondidás pelo refluxo pulpar lateral quando

a se appoia sobre os dedos. Fóra da posição de

cm iSciELO 10 11 12 13 14
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esforço, já a polpa digital demonstra esta tendencia, dan-

do a impressão de bainha para recolhimento da unha.

Na palma da mão existem seis callos, dois anteriores

entre os artelhos medianos, dois internos a base do pol-

legar c dois outros internos e servindo ao metacarpo do

dedo minimo. Estes quatro últimos callos são conjuga-

dos dois a dois em suas posições e emquanto á dis-

posição cuticular é conchoidal nos callos dos dedos me-

dianos, nesses dois pares ella se torna transversa pelo

alongamento do callo. Emquanto a pelle dos dedos é

regularmente escamosa no seu lado superior, a da pal-

ma é irregularmente reticulada sendo grandemente ex-

tensível; a parte dorsal de toda a mão só se torna de-

finitivamente villosa da base dos dedos para cima. O
pé, perfeitamente conformado para a vida arbórea, o

grande artelho livremente opponivcl ao ultimo e os tres

medianos imperoeptivclmente deseguaes, o mediano o

maior. As unhas um pouco mais fracas, comquanto maio-

res que as dos dedos das mãos; a do grande artelho

falta, sendo o seu logar occupado por duas ou tres

rugas longitudinaes. A polpa digital é mais desenvolvi-

da e deixa perceber melhor a reticulação espiralada ou

alongada e sub-parallela; a pelle dos artelhos é abun-

dante e francamente rugosa no sentido transversal, não

permittindo aliás como a dos dedos uma divisão nitida

em correspondência com as ' phalanges. Essa frouxidão

da pelle, na planta do pé, permitte uma distensão' nos

lados e base dos artelhos como vestígio de membrana na

tatoria, que se evidencia mais quando se olha de cima,

face em que ella é perfeitamente escamosa. Os callos

plantares são em numero de quatro, os dous anteriores

na base do segundo e terceiro artelhos e os dous outros

constituídos pela soldagem dos quatro callos que cons-

tituem as almofadas para os metatarsos do grande c

do ultimo artelho. A distribuição das rugas cuticulares

é concêntrica nos callos anteriores e transversal n°s

latèraes ou posteriores. Entre aquelles c attingndo o mci°

da planta, há uma profunda préga na pelle e toda a sit-

i-
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c
l
Ue é alvadia, entre os callos; e por fóra

cir

c tecoberta de pequenos nodulos .cutâneos de côr

ll| ilias

J
'

L as
P‘ec^° irregular. No lado dorsal a base das

Pêlos*

'

C leco^ er^a cerdas escuras; o rccobrimento de

terer

C°lne(
*a das articulações da segunda phalangc. Nat-

l’aix-1

° 1SeiVOLI (
i
ue es *a cu 'ca ^az ninhos em arvores

Z 1 e encontrou-lhe o estomago cheio de insectos.

qUar
ISailrBUlÇÃ° geographica — Brasil, do Pará á Ta-

Ila M u
Mundo N°vo, Rio Ode. do Sul, Sta. Cathari-

a o-Grosso, Therezopolis no Estado do Rio.

Craneo

DimniKíícH
(oni miUimotroü)

Total

^ i(

;

r
(4'ur'a! ;;;*

até

3

aV nCÍSÍVa
'

’

“ 3 fossa facial....

Man^b;:-°
m0lar

j^caua
dentaria!'.!”'”*

s

Ur
.

a tia ca ' xa craneana
d0 c°llo frontal ...

1) 2) 1) 2)

Cf Cf o" Cf

71 74 Total 300 304

? 44 Focinho (até o olho) ?. .

.

25 35

7 7 Olho 10 10

19 21 Orelha 22 20

35 37 Mão 26 26

54 GO Pé 39 39

32 35 Cauda villosa 7 6,5

24 22 » total 310 310

9 9

s
METAClllltUS Burnieister

Ülicrsicht Thiere Brasiliens I, pg. 135 (parte) 1854.

Cuicas de cauda de ratto

Preced°
rnia Uni *an*° mais gra cil do que as do genero

m urino, base da cauda
1

frequen-

Craneo
nua como o resto; e bolsa da femea rudimentar.

nmias
° a'°ngado, apophyses supra-orbitaria reduzidas ou

ram Gl
^
ar^e niaxillar e paladar perfurados por dous fo-

^^J^os outros vestigiarios.

(8j Thèi°
I odz

’ !í ‘° Uruguay, Santa Catharina. Coll. E. Snethlago.
a
cauda

. ^
Z0P°^S > Coll. Alpina. Reinisch. Mais clara quo a precedente

JJ ’0ta ora maior extensão.

I
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Dentes relativamente pequenos. Este genero esteve

englobado ao anterior desde a sua fundação sendo dis-

sociado por Matschie em 1916 e Cabrera em 1919.

CHAVE SUBSPECIFICA

Tamanho Jigeiramente menor:

Base da cauda pouco recoberta; focinho menor; colora-

ção geral canellina; craneo tendo o rostro mais curto. -

M. ii. nudicondatus

Tamanho maior, côr mais intensa:

Base da cauda recoberta em 3 cent.
;
cára triistriata . .

AI. n. myosnrus

Base da cauda descoberta, focinho maior; alto da cabeça

até ao focinho negro, separando-se essa côr em linh3

nitida do isabel inferior, nas bochechas. . AI. n. personatus
'1

5-a. MctacliiriiN nmlicamlatiis mitlictiiulatuN Qeolfr.

Didelphys nudicaudatus Qeoffr.

A descripção original é a seguinte, segundo uma cópia de

Drapiez: %

«Pelo da mesma côr que no

apossam porém as orelhas não

branco atraz de sua base.

«Pelage de même couleur qu’à

Vopossum mais les oreilles n’ont

pas de blanc derrière leur base.

La taille est plus petite et n’a

que neuf pouces du rnuseau à la

queue qui est à proportion beau-

coup plus longue, puis qu’elle

excede d'um quart la longeur

du corp entier; elle est partout

nue et d’une seule couleur.

Cette espèce est de Cayenne..

Apud Drapiez. pg. 517, vol.

9, 184-1.

tem

O talhe é menor e só tem 9

pollegadas do focinho á cauda

que é proporcionalmente muito

mais longa, pois excede de um
quarto o comprimento do corpo

inteiro
;

ella é por toda a parte

núa e de uma só côr. Esta

especie é de Cayenna».

Copiado de Desmaret por Dra-

piez pg. 517, vol. 9, 1844, do

seu Diccionario de Historia Na-

tural.

Como se vê a descripção é a mais vaga possível;

comtudo não se errará muito pelo que se lè adiante n’u-

ma transcripção do texto de Temmink, quando tratarmos
^

da subspecie myosurus.
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cxe f
,)la ' ^m ^ la Snethlage obtivemos a pellc de um

Tlió*
^ U P roce(lcnte do Pará, determinado por Olfield

SCpu^T*
c (

i
Ue

>
pelo craneo, é já adulto, offerecendo os

280
1111 CS ca,actcres: — Cabeça e corpo 215 mm. cauda

*sabef

a^aS ^0s ^er ‘01cs 40, orelhas 28. Côr geral canellina,

su .

"as superficies inferiores, ligeiramente obscura na

prc
n° 1- da cabeça mais escuro, bem como a região

res

ai 11 C P°st-ocular e ochacea, de modo que as cô-

bisi)'
|

] COI1 ^ ras ^e nao formam estrias distinctas. Os pêlos

cert
l

°S

-

1 *0 ^orso nia 's rijos, quando apanham luz em

reflex

lnC1C^enc *a
> deixam ver uma parte clara que tem

COrno
°S a 'vadios. Região peri-auricular canellina, bem

colores
IllailC

*ia supra-ocular. As orelhas são escuras, uni-

fcuiural
° 3S maos c os Pcs fulvescentes; a zona post-

(j0rs

1 0 Post-tibial ligeiramente sepiacea. Os pêlos do

cnud;;

l

.

L,n a base cinzenta, os do abdômen branca. A

cu
‘

L nua desde uns quinze millimetros da base, es-

Parafí

110 suPer*or clara no inferior. Na tabella com-

da
‘

,,

a estão as dimensões cm maior detalhe, tanto114
Pelle

ás ç

Pará

IllSTi

como do craneo.

rf!| üuiçÃo OEOGRAPHIÇA — Mctcichirus nudicau-

ás q
UUdicaudatus parece mais propriamente confinado

uyanas c ao Norte do Brasil, sobretudo Estado do

’• tuchiriiN iiiidicniuliitiiK Geoffr. subps. mjoMirnN

(Tenlni
Temm.

Monogr.
pg. 35. jupati em língua geral e luso-brasilica

;

Ntiascham entre os botucudos).

tU(la
> úq

C
\° Cla,l<

* atl° e agradavel. A cabeça é dançada e pon-

« tii('
)c|0

<imai’h° moderado, olhos moderados, vivos, obscuros

ciuc a
j f

0s
.

rattos - Maxilla superior um pouco mais ionga do
Se

Parac|
;l

ll0r
’ 3 reK‘ao das narinas é núa, pardacenta, algo

artietade'
n° mei° em uin entalhe de angulo recto, as dttas

são
íilonp-

U,

|

1 ^ant° ei>tumecidas ficando as aberturas nasaes que

daceãs,
f
‘„',^

as
’ no ' fld° externo. Orelhas moderadas, mias, co-

fo.

naes
’ arredondadas em cima, finamente punctuladas. A

rmUla
dentaria é: c ±zl

1 - I 1 — /
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Dez cientes incisivos na maxilla superior, os dous medianos con-

tíguos, algo separados dos demais e são menores; em cada lado

destes ficam quatro, um tanto maiores, contiguamcnte, enfileirados

que, para fóra vão augmentando gradativamente; sua corôa é

moderadamente larga no collo e se projecta numa ponta branda

para fóra; encontra-se no meio da mandíbula uma pequena cava,

juncto a qual estão densamente enfileirados quatro dentes an-

teriores inclinados para diante; sua corôa tem um gume bran-

damente redondo e está um pouco para traz. Os dentes caninos

na maxilla superior, separados dos carniceiros por um interespaço,

grandes, conicos, curvos, pontudos; na mandíbula são elles muito

menores, fortemente unidos aos carniceiros, algo inclinados para

frente e curvos para fóra.

Molares da maxilla superior — sete em cada lado; os tres an-

teriores conjunctamente comprimidos, conicos, e ponteagudos; o

primeiro é o menor e tem dous tubérculos accessorios mais

fortes do que os dous seguintes; os quatro dentes posteriores

constituem na sua superfície mastigatoria, triângulos oblíquos cuja

base é crenulada; a superfície mastigatoria tem tres cones e o

ultimo dente c o menor. Na mandíbula ha tres dentes simples

pontudos, anteriores que tem no se ubordo anterior um angulo.

O primeiro é o menor e o mediano é o maior; os quatro se-

guintes são de cinco pontas; no extremo anterior fica uma pe-

quena ponta, depois, no meio dous altos cones pares e atraz

destes, no fim, ainda dous outros mais baixos. Pernas modera-

damente elevadas, as patas delicadas; patas anteriores com cinco

dedos, o mediano é mais longo, o indicador e o quarto de

egual extensão, depois vem o dedo minimo.

O pollegar é o mais curto e todos tem unhas compridas c

pontudas que ^são mais curtas do que as respectivas polpas

digitaes. Patas posteriores com cinco artelhos; o pollegar é longo

c forte, claramente sem unhas; os tres artelhos medianos são

subeguaes em comprimento, o exterior é algo mais comprido

do que o pollegar; unhas dos quatro artelhos externos um tanto

levantadas, comprimidas, pontudas e alvadias, ellas apenas passam

as polpas digitaes.

A perna anterior é pelo lado interno, desde a planta um tanto

desnudada, a posterior nesse local finamente villosa.

A cauda é longa, cylindrica, pontuda, apenas villosa em tuna

pollegada de sua base, o resto muriforme, recoberta de uma

reticulação de pequenas escamas cutancas quadrangulares que a

recobrem; e provida esp^ecialmcnte nos lados e na superfície in-

ferior de pequenas cerdas finas e esbranquiçadas.

Atraz das narinas ha, no labio superior, longas vibrissas de-

negridas que chegam ate acima dos olhos, donde sahe um outro
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foni

T°da a Pe * le densamente vestida de pêios lanosos, inuri-

fii

1CS
’

-

SCni 0S ou ^ros longos, espinifornies; os pés apenas com

0s
,

10s P^l°s curtos e rijos. Alto da cabeça e fronte até entre

cab

° 108 tlC tól Parda denegrida, o resto da parte superior da

C j

Ça
’ rc8>ão auricular e toda a parte superior de um pardo

.o-
1’*0 escuro misturado ao amarello avermelhado da ponta

,IC

S cabe|,os
; estes são em 2/3 de toda a sua extensão basilar

se

Ur

?
cinzento escuro

;
para os lados da cabeça, pescoço e corpo

lado

>i ende sobre todos os pêlos a côr vermelhas pardacenta do

f0r

Sll
l
icr '01' das mãos, de módo que essa parte mostra mais uni-

da
uma eoloração avermelhada. Palmas, coxas c região

ave|

CUU
|

l 3^° ma ‘ s c ‘nze|das ou denegridas; pés cinzentos pardo

eaclup

121 lad°S 6 a^° br| H,a ntes; os olhos tem uma estreita cer-

pritl

rn denegrida e acima dessa juncto a fronte parda dene-

auclir ,.

Uma no^oa elara amarella avermelhada e redonda. Concha

Urna

lVa parcla eiuzenta escura. Toda a parte inferior mostra

ann„
a®radave I côr amarella avermelhada de canella, as vezes

amarellada.

uerev
CaUda é na Parte ,lUa de sua amctade basilar parda ci-

sexo
a

’f

”a ametade terminal alvadia. Eu não recebi exemplar do

unia
|

CminÍno
’ segundo o Snr. Temmink deve a femea possuir

IMiiieniiõeN

(do macho descripto)

Comprimento total.. 25" 2’" (638mm.)

do corpo 12" (305 - )

da cauda 13" 2'" (329 » )

Altura Orelha.... (28,5)

C°mp. já cabeça 3" 3'" (81,5)

das g

med‘das tornadas n’um animal fresco, podem ser considera-

Snrrv-
ni reí®Ção ás conhecidas de animaes empalhados e, portanto,

correctas.

(qU"
cuica de cauda de ratto é muito semelhante ao opossum

t.
|

oeH ou sarigue moyen de Caycnne, Cuv., Règne Animal,

a Cl

’ 1 73) parecendo ser diversa da mesma. D’Azara não

ta
| (pi''!'

10,1 110 Paraguay. Ao contrario vive ella na Costa Orien-

£j|a

'

brasil, onde eu a recebi de Comechatibá, sob 17° de lat. S.

cu n ,

nao
,vlc chegou as mãos mui frequentemente, comquanto

Os -

l0
P0ssa assegurar que seja rara. Só de Comechatiba, dentre

t|iascu

p

S
(Sic) e Corumbáo, recebi eu dous exemplares

éSpe
'! U,0s ‘tue os negros haviam apanhado em rattoeiras. Esta
le tem o nome de Jupati; e é utilisada como alimento



348 Revista do Museu Paulista /Tomo XX

pulos negros. O inódo de vida é o das demais gambás, porém,

esta como as demais cuicas, é muito ruais ligeira rios seus

movimentos, muito mais elegante e agradavel do que as que

são providas de longos pêlos epinoides». (Pr. Mas v. Wied,

pgs. 400-400 Bcitr. vol. II — 1826).

Esta detalhada descripção, tem como se vê, o titulo

tíDidclphys myosurus de Temm. c a citação da pagina

38 da Monographia da Mammalogie de Temminck —
a qual traz a data de impressão de 1827.

Óra esta descripção original é o seguinte:

«Sarigueia myosura — Didelphis (Sic) myosurus. Talhe da pre-

cedente, com a cauda semelhante á do ratto vulgar (Mus rattus),

bicolor, fina, muito mais longa que o corpo e a cabeça, a base

pêluda, muito breve; orelhas muito grandes, pouco mais ou menos

mlondas; focinho muito pontudo. As femeas têm um saeco com-

pleto. 1 Pêlo macio, denso porém muito curto, de uma côr mes-

clada, pouco mais ou menos como a da ratazana; e os pelos

cinzentos na base e variegados de pardo-escuro e de fulvo-

avermelhado, na ponta; estes, dispostos sobre a linha mediana

do dorso, por uma tinta mais sombria que a dos flancos e

da face externa dos membros. Sobre o alto da cabeça c desde

as narinas nu origem das orelhas, estão tres faixas denegridas. 1

Sobre os olhos ha uma pequena mancha d'um ruivo amarellado e

abaixo deste orgão uma outra muito maior que se estende sobre

o angulo dos dous lábios; os flancos, os lados do pescoço e o

bórdo exterior das coxas, são de um fulvo arruivado; as partes

inferiores são de um branco fracamente tinto de arruivado ou

de um branco dc marfim ou isabel. As orelhas são muito grandes,

pouco mais ou menos redondas, núas, de um amarellado claro

na base e denegrida no resto
;

atraz. das orelhas e na sua

base, ha uma pequena mancha ruiva. A cauda é longa, fina,

muito delgada para a ponta, muito pouco pêluda na base, parda

e guarnecida de escamas lisas até a distancia de tres pollegadas

da ponta (pie é branca. Os maiores indivíduos têm uma grande

placa negra no alto da cabeça; ella se estende do occiput á

testa;' o circulo em torno dos olhos c negro e vê-se uma nódoa

preta adiante desse orgão.

Comprimento total dos indivíduos maiores — 22 pollegadas

das quaes a cauda occupa li pollegadas e 2 linhas; distancia

do bórdo anterior dos olhos á ponta do nariz 1 pollegada c

tres linhas; base pêluda da cauda apenas 10 linhas. Tomei as

(1) O griuho é nosso.
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'"eclidas sobre indivíduos de 20 pol legadas de comprimento total;
a ca’>da l| pollegadas e linhas, base pêluda — 10 linhas. Os
)°vcns de meia edadc forneceram-me as seguintes dimensões
total 16 pollegadas e seis linhas de que cauda occupa S pollc-

h‘>das e 8 linhas, base pêluda 9 linhas; altura e largura das
0lcllias, io linhas; distancia do bordo anterior dos olhos á

Ponta do nariz 1 1 linhas.

Synonymia — Não se póde referir esta especie a nenhum
1 as que se encontram nos methodos. Acreditei que pudesse ser

phis nudicaudata. de Geoffr. e ido Diccionario de Hist. Nat.,
'°1. 9 — pg. q24; lê-se no texto que a cauda deste animal é

°da
ii tia c que a femea tem bolsa. Encontrou-se, depois, os

1 uotes agarrados ás tetas. Isso tudo parece bem diverso do
l|Ue nós referimos aqui á Sarigueya myosura; entretanto eu co-

>eci clistinctamcrite e sem deixar duvidas, no indivíduo etique-

.

0 no Museu de Paris, Didelphis nudlca idàta, um indivíduo
l°ven, cie meia edade, do meu Didelphis myosurus na verdade
‘cleriorado, mas sufficientemente conservado para encontrar n*elle^

<H,°s os caractéreá da nossa cspecie. Este indivíduo é o mesmo
{|Uc serviu a descripção de Geoffroy? Eis o que eu não pd-

0eria affirmar.

E’ afinal muito facil o engano sobre a presença ou ausência
^ unia bolsa nas femeas novas cpie nos chegam em pclles seccas;

0 embuste dos preparadores das colonias, deve nos tornar

esconfiados quando se • recebe indivíduos cujos jovens são adhe-
ren tes. Succedeti-me por duas vezes cahir em faes embustes.

Em um exemplar do Opossum que foi retirado do liquido,
';i1 encontrei quatro filhotes adherentes ao ventre; admirado de não
*u’har bolsas, a dissecção serviu para me provar que os filhotes

estavam fixos com linha ao ventre de um macho, ao qual havia
sido cortado o scrotum; recebi um em pelle preparada, da es-

Peeie da Sarigueya t/nica' em que o mesmo embuste havia sido

eonimcttido
; uma Sarigueya dorsal- macho, em álcool, tendo os

SClls filhotes no dorso, existe ainda em nossas collecções; vi

11,11 outro com os filhotes de uma especie differente ligados no
Vet>tre. Um caso semelhante póde ter induzido a erro os que

^
escreveram sua Seringueira nudicaudata. Patria: A nossa especie
ln ”ita o Brasil onde parece ser muito commum; todos os ua-
tllralistas que visitaram este paiz trouxeram-n’a de lá. filia parece
u'r menos da Guiana .

3 Ella é raramente receliida nos transportes
l *e ohjcctos de Historia Natural que nos chegam de Surinam. O

( 1 ) Metacldrops opossum quica.

(2) Marmota niurina I,.

(3) o gripho ê nosso.
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Museu dos Paizes baixos 1 possuem muitos indivíduos dos dous
sexos. Os Museus de Vienna, de Francfort e do príncipe de Wied.
O do Museu de Paris está em máo estado». (Tcmminck, Mo-
nographie de Mammalogie, pgs. 3S-40).

Dalii se conclue:

I — que o typo descripto por Qeoffroy é provavel-

mente uma pelle de meia edade.

II — Que Temminck identificou as varias pelles

por elie descriptas sobre a designação especifica — myo-

surus — as quaes procedem na sua maioria do Brasil c

que essas pelles affectam duas fôrmas, uma das quaes

tem o alto da cabeça até a fronte negra, os olhos cir-

cumdados desta côr e uma outra nódoa negra á frente

destes.

III — Que as únicas pelles de procedência certa

nessas duas descripções, são as do Príncipe de Wied —
Rio Pardo, 17° Lat. S. Temminck falia nos exemplares

do Museu de Vienna — que deveriam ser de Natterer

c procedentes do Registo do Sai, Ipanema, S. Paulo;

emquanto os ^uctores attribuem D. nudicaudatus de Qeof-

froy á Guyana. Burmeister2
,
attribuc em duvida ao exem-

plar do Museu de Berlin á procedência do Pará; dahi

tenho um exemplar que nos foi trazido pela Dra. Emi-

lia Snethlage e que se acha nas collecções do Museu Na-

cional. Colligida pela mesma Dra., ahi existe uma pelle

procedente de Juparanã (Lagoa de) estado do Espirito-

Santo em tudo analoga á descripçãp de Wied; o pêlo

é muito macio e a coloração muito nitida, confirmando

as differenças dadas na chave. O Museu Nacional possue

também um exemplar antigo, aliás uma das boas pre-

parações do meu pranteado amigo Eduardo Teixeira de

Siqueira, consequentemente colleccionado no Rio de Ja-

neiro; está porém de tal fôrma' desbotado em suas côres

que se tornou impossível comparal-o com utilidade.

(1) Guiana hoUandoza, Pornambneo.

(2' Erlaüteruugen.

'
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Examinei o exemplar desta especic guardado no
Useu tlc Vienna cujas dimensões principaes vão na ta-

le a adiante dada. Pareceu-me que Palmer Merriam dá
l< • nudicaudaia Geoffr. por typo da especic do genero
etachirus de Burmeister e procedente de Cayenna

' -'04). Trouessart assignala essa especic como da Ameri-
ca Central e D. myosunis da meridional (Guiana). D.
"ly°surüs Temm. tem sido estabelecida como typo de

0especic brasileira no que concordo; sómente nos occór-
le dizer qUe a fórma alludida por Wied deve permanecer,

1 erindo da paraense, attendendo ás datas de publicação
a PreisSo desriptiva c zoogeographica, ficando Bahia

seu centro de referencia.

j-c. Itlolix-liiniN íiiMlicniKlatuN pcrmoiintiiM, silbsp. nov.

Cabeça 65 mm. orelha 37 mm. da nuca á base da
CtU'da 210; cauda 323; radius, desde a olecrana até a
'•niculação carpal 49 mm.; mão 0,33; femur 51; tibia
PO rnm; pé 48 mm. Pêlos curtos c rijos os mais longos
'"edindo 14 mm., tendo entremeiados outros lanosos e

;

T1;‘is curtos que não apparecem e formam a base da pro-
ccção contra o frio e a humidade.

Superiormente denegrido; os pêlos tem a base cinzen-
a

> Um largo annel ochraceo claro c extremidade denegri-
a

> dahi essa côr escura mais espalhada sobre o alto daca-
)C(

»a
, pescoço, espadua, dorso, lombo, flancos ,e parte pos-

ciioi- das coxas; sobre os olhos e do meio destes para
az uma nódoa fulva alvadia, côr que é geral para o

ucio inferior do todo o corpo, parte anterior das coxas,
n'uos e superior dos pés; entre este alvadio inferior e o
Cscuro que ( fulvescente, ha o necessário esbatimento
cH*e é fulvescente. Rhinario e ponta do queixo plum-
beos; o escuro do alto da cabeça passa abruptamente pa-
r‘l o fulvescente das bochechas, ii’uma linha recta que
' em detraz dos granos suboculares aos labiaes; região
t- ni torno das orelhas plúmbea; cauda plúmbea supe-
n° rmente, alvadia inferiormente; plantas com os callos
e‘ Pequenos espessamentos cutâneos circulares plúmbeos.
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O exemplar que servio á presente descripção éra do

sexo masculino e foi caçado na Serra da Piraquara,

Realengo, Districto Federal.

O craneo e o esqueleto estão guardados nas col-

lecções do Museu Nacional.

Dous exemplares procedentes de Angra dos Reis

e que me fôram trazidos pelo Dr. Lauro Travassos, tem

o alto da cabeça até o focinho e base das orelhas quasi

completamente negros; e a coloração geral é muito mais
misturada de canellino claro e isabel.

I)lincii!<5ca

(em millimetros)

Corpo e cabeça

1)

210

2)

2271
“ 4)

305

5) ô)

275

7)

295

8)

210

Cauda 285 242 278 329 — 300 315 305

> base recoberta 20 0 — — —
0 0 22

Mão 22 24 — — 33 33 28

Pé 39 39 — — — 48 52 40

Orelha 22 26 — 28,5 — 37 29 24

Dos olhos ao focinho 17 25 28 — — — 25 21

Craneo 53 — — ?75 61 61 62-61 —
Do lacrymal ao extremo dos

incisivos 22

(casal)

26 24-25

Do i, ao limite pterygoide pos-

terior 30 _ _ J 36 33 34 _
Deste limite ao foramen rna-

gnum ? 20,5 _ 23 21

Largura do zigoma 27 — — -- — 29 32 —
Collo cephalico 8 — — — — 8,5 9 —
tn. — i, , 29 — — — — 31 33-34 —
Mandíbula 43 — — — — 47,5 48 —
m. — 1 29 — — — — 30 31 —
Comprimento dos pêlos 7 ‘

%

14 14

(1) M. nudicdudalus Exemplar om pelle (Pará).

(2) Museu <lo Vienna, Nattoror, lleg. do Sahi — S. Paulo. M. n. per.
lonatus I

(3) Exemplar do Toiara. M. nud. myosurus .

(d) Exomplar do Wied — Rio Pardo, Bahia M. mui. myosurus.

(5) » da Baliia o Brasil Moridional >

(6) At. nud. psrsonatus ^Exemplar da S. Piraquara)*

(7) Exomplar do Aagra dos Rois)
|

1,0 líl0-

<8) Exemplar do JuparanS, E. Santo Al. nud. myosurus.

2 3 SciELOcm 10 11 12 13 14 15
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Muito provavelmente M. uudicaudatus modestas
(Thom.), do Paraguay, cujas dimensões se approximam
d/' M. n. personatus, também se encontrará em Matto
( dosso e Paraná. A pêlagem se afasta pelo predomínio
d° cinzento, quasi sem o fulvo, na parte superior c flancos.

O exemplar por mim colligido em Matto Grosso,

Mattas de Piroculuina — Chapadão Parecis no anno de
1<J()S, 1 não póde ser devidamente referido á qualquer
bas subspecies aqui descriptas, nem mesmo ás de Thomas,
P° r se r ainda um individuo joven, sem as características

"ceessarias differenciadas.

1IALI.ODKLPIIIS Thomas

Annals & Mag. Nat. History, 9 Ser. vol. 5 — pg. 105

— 1920 —

As cuicas deste genero são caracterizadas por uma
extensão demasiada do corpo, cujas vertebras lombares
Sao muito alongadas e fortes, em contraste com o diâ-

metro do thorax e das cinturas escapular e pelviana.

()s dentes incisivos anteriores medianos são muito pouco

desenvolvidos; e a conformação do' craneo, piriforme e

deprimida, tem o diâmetro longitudinal curto. Ossos mar-
SuPÍaes longos; vertebras caudaes longas, cilyndroidcs,
c°m os processos transversos obsoletos. O labio superior
* cm dous entalhes em cada lado do rhinario. O pêlo
e abundante e lanoso, elevado e estendendo-se até ao
neio ou 2/3 do comprimento da cauda. O genero encer-
ra unia especie variavel de que os auctores admittem
muitas subspecies.

A especie typica foi descripta pela primeira vez por

^esmarest, sobre «el micourê» d’Azara que se acha guar-
dado no Museu de Historia Natural de Madrid c procede

d) Mrunraiferos da CoramissSo do Linhas Tolegraphicas o Estrategi-

do Matto Grosso do Amazonas — pg. -18 — Maio do 1914.

S3
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de Assumpção, no Paraguay. O Dr. Augél Cabrera deu

desse typo uma estampa colorida nos seus «Qenera Mam-
malia — (Est. 1 fig. 3).

Méde cerca de 60 centímetros; tem a côr fundamental

parda sépiacea, com a região occipital, braços e mãos,

coxa até os joelhos e parte superior (menos o dorso que

é escuro) canellina; focinho; lado inferior, abdômen e

lado posterior das coxas, mãos e pés brancos.

Tenho em meu poder tres indivíduos, de tres pro-

cedências diversas: Matto Grosso, Pantanal; Matto Gros-

so — Rio Jaurú, affluente da margem direita do Rio Pa-

raguay, a 9 léguas ao sul de Caceres; Barra do Parao-

péba em Minas Geraes.

Examinei mais, em 1911, os dous exemplares refe-

ridos por Pelzeln do material de Natterer, no Museu de

Vienna.

O resultado da comparação, dá o indivíduo do Panta-

nal, o de colorido mais pobre, mas differente do de As-

sumpção, de Azara. O exemplar do Rio Jaurú, é idên-

tico ao de Natterer, procedente de Caceres; o exemplar

de Minas-Geraes mais proximo do exemplar do Rio Ne-

gro, no colorido.

Procurando firmar uma chave, teríamos:

Cauda villosa até o meio ou menos do meio:

Orelha com a base violacea; base da cauda recoberta 180 mm. •

M. I. ochropus

Orelha uniforme; cauda 360? base recoberta 100 mm. . .

Al. I. hemiura

Cauda villosa até quasi a ponta; orelha uniforme:

Côr superior canellina ferrugem:

cabeça cinzenta com uma estria mediana e uma barra

occular sépia; pés ferrugineos M. I. vitalina

Côr superior ferruginosa amarellada:

cabeça crême entre as estrias ferrugineas; pés brancos . •

M. /. nattereri

Côr sepiacca crême diffuso, uniforme:

estrias cephalicas pouco accentuadas, canellinas . . . •

Al. I. modesta

4 5 6 SciELOcm 10 11 12 13 14 15
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6-e. JMallodelpliis lanlgcri» nattcrorl Matsch.

Vibrissas castanhas. íris rapé. Manchas oculares fcr-

rugineas claras, tarjas frontaes e bochechas amarelladas

alvadias. Queixo e garganta brancos crême. Alto da ca-

beça e lados do pescoço espaduas c braços, no lado an-

terior, ferrugineos claros. Uma nódoa alvadia entre as

espaduas. O fcrrugineo que margeia essa nódoa se ac-

centua depois até sobre os rins para dcsapparecer na côr

geral. Aos lados desta mancha a côr é fulvescentc e

depois se confunde em todo o resto do corpo (menos

no abdómen) um matiz fulvescente de lã velha. Lado

abdominal amarellado albicante. Mãos e pés cárneos cla-

ros, Jaurú e Caceres — Matto Grosso.

Colligi esta cuica no Rio Jaurú, onde a encontrei so-

bre uma palmeira. O exemplar é masculino e se acha nas

collecções do Museu Nacional. Em vida as orelhas érarn

de côr parda vinacea uniforme, a bolsa masculina azul

de cobalto.

6-f. Mallodelphls luiiigcra modesta, subsp. nov.

Differc das demais citadas pela côr uniforme creme

sépiacea de lã velha que mostra em todo o corpo; as

tarjas cephalicas rapé ou cancllinas são pouco accen-

tuadas. Esta pelle veio do Jardim Zoologico, com infor-

mação da procedência de Matto-Grosso, provavelmente

Pantanal.
Itlmeiisões

(era milli motvosj

CRANEOS

Total
Maior lar-

gira zy-

goma

Compri-

mento pa-

latino

Constric-

ção fron-

tal

Caixa cra-

neana

comp.

Arcada 1

dentaria. jMandibnia

Rio Jaurú-
Matto Gros-
so Cf 02,5 37 33 8 29 29 46

B. Paraopé-
ba-Minas

Geraes 9 .54,5 32 29 9 24 27 40

Pantanal-
Matto Gros-
so 9 50 30 30 9 26 28 Que-

brada

cm 2 3 SciELO 10 11 12 13 14 15
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PELLES
D 2) 3) 4)

t 0

Cabeça e corpo 290 215 295 227

Cauda. 310 incompleta. 360 350

Mão.. 25 26 25 22

Pé..
40 43 40 37

P°cinho.. 25 25 20

Orelha.
23 29 29 30?

Craneo.
65—

OALUKONYN Allen.

Buli. Atner. Mus. N. York, XIII, 189-190-1900.

Aspecto exterior de Metachirus, observado mais at-

tcntamente mostra granos fracos maiores, erectos, acima
c'° pêlo lanoso do corpo; além dos pêlos deprimidos
n'ais curtos e decumbentes que são vistos rdaquelle ge-

•lero.

Bolsa da femea rudimentar, aberta Iongitudinahncn-
e c°nio prega da pelle. Dedos e artelhos escamosos;
^orso dos membros villoso, unhas comprimidas, fortes;
:is dos pés com tufos de pêlos rijos na base. Cauda
tscaniosa, na maior extensão; orelhas delgadas, esparsa-

‘"ente villosas, de módo a parecerem nuas. Craneo fórte,

UrSo, com os processos post-orbitaes sobre a contricção
Craneana e implantações musculares formando cristas pa-
rallelas, isoladas, sobre a linha mediana. Arcada zygoma-
'*Ca largamente curva e contorcida. Processo supra-zy-

^°fnatico saliente; orbita grande; mandíbula com a cris-

,a externa do ramo articular muito desenvolvido; man-

(1) iExemplar o" do Rio .laiirú : Mir. Rlb°. Mainmiferos da Corurnissao
10,1 1,011 — (Puhl. n.° 17) pg. 48-1914.

(2) Exemplar do Pantanal.
(31 » colligido por Nattoror. Mn», de Vionun. Cacores.

0) Typo 1). ochropus. Nattorer, Mus. de Vionua.
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dibular elevado, comprimido e com o bórdo inferior cor-14 1 3 4
tante. Dentição i-g- + — c — pm. -y m. . Caninos

grandes, fortes e comprimidos; primeiro premolar mui-

to reduzido. Especie provável:

7. OftlnroinjK pliilitiHlcr Linnacus

E’ uma das fôrmas graciosas de toda a familia e

de pêlo bastante sedoso; cabeça um quarto do corpo,

lárga, fórte e curta. Focinho medíocre, com o rhinario

pequeno e longitudinalmente estriado, mediocrcmente en-

talhado e percorrido por um fráco sulco mediano. Hiato

não passando o terço ocular posterior. Olhos grandes,

salientes. Orelhas grandes, villosas na base. Mãos mo-

deradas com quatro callos regulares. Cauda recoberta

de pêlos em 1/6 do seu comprimento total, na base. As

vibrissas sub-gulares e mentaes faltam ou, quando pre-

sentes, são em pequeno numero c muito fracas. A côr

é a canellina mais ou menos piperada no dorso, base

da cauda e braços; denegrida n’uma estria frontal in-

terocular c n’uma nódoa anteocular; entre a região ocular

e a estria mediana, a côr é mais cinerea; no abdómen
mais amarella camurça e as femeas tem a zona do sacco

fcrrugineas; orelhas pardas, mãos e pés cárneos; cauda

parda, ás vezes com a ponta carnca, ás vezes manchada
de cárneo.

Das séries do Museu constam 3 exemplares adultos e

tres jovens procedentes do Pará: estes últimos tem o

abdómen mais claro, especialmente o mais novo de to-

dos. Dous exemplares colligidos por mim em Matto Gros-

so, Salto Utiarity, no Juruena, um dos quaes photo-

graphados ainda em vida e constituindo a 25.a estam-

pa dos Mammiferos da Commissão de Linhas Telegra-

phicas Matto Grosso-Amazonas. A a sua coloração li-

geiramente mais escura do que os exemplares do Pará,

assemelha-se em todos os pontos e também no maior

desenvolvimento do pêlo, a um eXemplar procedente do

Maranhão e lá colligido pela Dra. Snethlage.

cm SciELO 10 11 12 13 14 15
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No exemplar em exposição, colligido no Rio de Ja-
neiro e preparado por E. de Siqueira, o circulo periopli-

tiialmico é uniformemente canellino, sem a mancha mais
tscura anteocular, presente n’uma das pelles do Pará.

DimeiiNOeai

(Om inillimetvos)

1) 2) 3) 4) 5) 6) 71 8) 9)

CorPO e cabeça.

.

. 240 230 250 220 240 181 228 225 140

^auda
285 330 2Ó5 261 265 280 224 260 250

Mâo..
22 23 25 23 24 20 22 20 24

Pé
.

27 30 34 30 35 35 34 32 28

°relha.
25 25 27 25 24 25 24 25-32 23

P°cinho
18 15 15 16 18 20 20 19

^•'aneo rT a 51 (?) 54

* ? 52 56 46

ms 1-3 o- 7 8 8 5,5

Assim, pois, dos exemplares adultos á minha dis-

P°sição, não me foi possível encontrar uma constante
c
l lle me permittisse uma differenciação subspecifica ;

não
)stante a pelle n.« 6 (do Rio de Janeiro) parece pro-

'ida cie pêlo mais longo e menos lanoso do que as de-
lr>«iis

; comtudo é preciso não esquecer que foi retirada

'!) Exemplar n.° 3-Col. pelo Snr. Francisco do Queiroz Lima. do Pará.

» » 60- » y> » 1 Rio Tocantins,

ho ^
8alto Utiarity, M. Grosso — o Crauoo quebrado — Mir. Rib°. Conmi.

(d Tapirapuan — Matto-Grosso — Mir. Ril)n . Comm. Rondou.
P‘) Exemplar g do Maranhüo, Dra. Snethlnge.

t®) » Ç em álcool. Rio do Janeiro.

P) » o" Museu de Vionna (Nattoror).

, » o" » do Rio de Janeiro—Humboldt— Sta. Catliarina
om álcool).

Exemplar £ Thorozopolis, E. do Rio.
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do álcool; ella está em opposição a pelle em exposição

e da mesma procedência (montagem Siqueira) impos-

sível de se differenciar das demais; e da colligida cm

Therezopolis pelo meu filho Carlos.

MARMOSA Cray

London Medicai Repository XV, pg. 308 1821.

Fôrmas pequenas e graciosas, variando do tamanho

d’um camondongo ao de uma rattazana e providas to-

das de pêlo macio e mais ou menos lanoso. Focinho proe-

minente, com dous entalhes labiaes no rhinario. Orelhas

grandes, foliaceas. Mãos e pés callosos, artelhos gancie-

mente opponiveis, os dous externos maiores. Cauda maior

do que o corpo e a cabeça considerados junctamente o

geralmente colorida de pardo escuro e alvadio.

t

CRANEO PROVIDO DE PRACESSO SlR^ÍU-ORBITARlO
EVIDENTE:

COLORAÇÃO PRINCIPAL CINEREA OU C1NEREA-MUR1NA .
—

PARDA OU FUSCA

Pêlo da perna quasi attingindo o pé:

Cauda com ,a base negra:

Pêlo da superfície mento-abdominal ferrugineo:

Cauda maior (Minas Oeraes) . . . Ia. Al. cinerea cinerea

Cauda menor (Angra dos Reis) . . . lb. /tf. c. travassosi

Pêlo da superfície mento-abdominal crême, cauda mcnoi

(Matto-Grosso) 1 c M. c. pfrimeri

Cauda comi a base parda (Matto Grosso) . 2 — /tf. constando0

Cauda quasi uniformemente parda em toda a extensão,

vezes maculada:

Pêlo curto, côr cinerea canellina mate:

Dentes menores (Guyana, Pará até E. Santo) . •
•

3a. M. murina murina

Dentes maiores (Pará) ... 3b. M. murina parata

Pêlo longo, quasi como em cinerea, de côr fusca suh-

murina (Pará) 4 — Aí. domino

Pêlo da perna deixando um grande espaço livre acima do pL
'

;

cm 2 3 SciELO 10 11 12 13 14 15
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Cauda uniformemente parda, côr cinerea parda (M.

Grosso) 5 — Aí. meridionalis

Cauda parda ern cima alvadia cm baixo, coloração

ocliracca (Matto Grosso e Pará) . õ — A/l. stollei

C

p

AN^° COM ° PROCESSO ORBITARIO VESTIGIARIO; co-
0, aç.io cinereaochracea clara, cauda uniforme . . 7 — Al. blaseri

^ANEO DESPROVIDO DE PROCESSO ORBITARIO que é

^

l' stituido por uma crista ossea que se dirige par atraz e não
sc une a sua opposta:

G.iuda parda em cima, branca em baixo. Pêlos inferiores
11 ‘'ncos em toda a extensão 8 — Al. incana

aUc*a marmorada ou manchada

:

* elos inferiores dos lados com a base cinzenta . . . .

0 — Al. colíega

* Oos inferiores do abdômen e interramia canellinos . . .

10 — Aí. Umae

•^
aNEO SEM CRISTA ALGUMA; cauda duas vezes o corpo e

Cabe?a li — Aí. emiliae

\

°°LOHAÇAo PRINCIPAL CANELL1NA INTENSA OU ALB1CANTK

ar *e superior canellina:

'-auda parda em cima, clara em baixo. Face, queixo e gar-

ganta canellinos desmaiados.

Rêlos do thorax e abdômen brancos e longos ....
12 — Aí. moreirae

Rêlos do thorax e abdômen com a base cinerea ....
13 — Al. microstarsus

^auda parda uniforme, pêlo medíocre ou curto o branco
c'° thorax com a base cinzenta . . . 14 — Al. herhardti

arte superior canellina albicante .... 15 — Aí. beatrix

\

7-a. tluriiKiNu cinerou Temni.

e ,

* °fiTia esbelta e provida de pêlo finíssimo, lanoso

no
7° ern todo o corpo, até os flancos, punhos e íor-

ficíc

0S
’ ^eni como em ° primeiro sexto da cauda; super-

L
‘d>dominal com os pêlos mais curtos e rectos em
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toda a extensão, deixando uma área eircular de outros

ainda mais curtos, na região mamaria que occupa quasi

todo o baixo ventre. Focinho recoberto de pêlos curtos

porém bastos até os olhos; orelhas densamente pilosas

na base, esparsamente revestidas de ccrdas minúsculas

em todo resto da concha, por fóra e em toda ella, por

dentro. O rhinario tem dous entalhes em cada lado, pro-

fundos, as vibrissas são fracas, porém numerosas; ellas

estão presentes na região mentoneana e nos punhos;

mãos e pés francamente villosos; cauda praticamente es-

camosa nos 5/6 terminaes, pois os pêlos que se encontram

entre as escamas são pouco visiveis. No que concerne aos

callos palmares e plantares os primeiros são caracteris-

ticamente sub eguaes; dos segundos, os exeternos são

duplos e isolados e todos muito grandes.

Côr geral cinzenta uniformemente levada de ochra-

ceo por causa de um annel sub terminal dessa côr nos

pêlos dorsaes; parte inferior ochracea fulva, ferruginea

no abdómen; mãos e pés cárneos albicantes. Uma nó-

doa negra em torno dos olhos extendendo-se para o

focinho e para as orelhas, sem attingil-os; fonte, entre

os olhos, mais intensamente ochracea que o focinho e

as bochechas; base da cauda 1/4 ou 2/5 negra. Um dos

typos, do Museu de Vienna tem uma fraca órla negra

em torno dos olhos. Na pelle secca e antiga a côr é

cinzenta amarellada (ochracea) mais albicante para o ven-

tre; parte mia da base cauda com 65 mm. de côr cas-

tanha escura; o resto albicante.

Pés e mãos muito pouco villosos Pêlo na base da

cauda 19-20 mm. O craneo é caracterizado pela ruga

supra orbital que se dilata em angulo fraco para daf

inserção aos ligamentos orbito-zygomatieos, deixando vêr

com sua projecção, posterior, duas cristas baixas q lie

não convergem em crista unica para traz, mas que se

conservam isoladas em toda a caixa craneana e se pr°'

jectam parallelamente, para traz, até o occipital. Os na-

saes se dilatam em ponta de flexa para traz e os tj'

gomaticos, em falce muito angulosa, tem uma gotteira ba*



Mir.-Rib., Didelnhia ou Alamm.-ovovivipara 363

j’

dai longitudinal muito açcentuada. Os foramens pala-
lc

'

s
.

curt°s triangulares, não passam o plano do pe-
*U

.

Plao rtl°lar, para traz e para frente mal chegam ao
iTiciro. As bulias muito reduzidas c o intermaxillar proe-
nente sobre o primeiro par de incisivos. Pm2 o maior

la lnaxilla superior e na inferior.

sei.

^0Ssas lieHas quicas, encontro duas variedades cm
1

' tXemplares. A primeira é constituída por quatro exein-
1 e s, dous dos quaes evidentemente jovens e de pe-

§
eni ma is basta, medindo em altura 18 mm. no corpo,

aos e pés cárneos. Os craneos se acham de accordo

no
^ 3 descriPÇão &era l- jovens tem mais alvadio

s

aadomen e fusco cinereo nas mãos e nos pés. Es-
1 exemplares procedem de Angra dos Reis e me fôram
a os Pelo meu Amigo Dr. Lauro Travassos.

A outra variedade é constituída por duas pelles pro-
Cedentes de Palma, Goyaz, donde me foram trazidos
Peo me u Amigo Dr. Rudolph Pfrimmer. O pêlo méde

máximo 11 mm. o seu colorido é mais térno, havendo
lriais alvadio no abdômen e partes inferiores como na
JL, tia variedade. Os craneos não sendo de edades corres-

u|entes, não offerecem base segura para comparação,

ti

-° eomtudo muito semelhantes ou mesmo quasi iden-
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IHlIlCII hÕCM

(em millímotros)

PELLES

acf b? c ct ‘d? icfad.

alcool(2

daí.
alcool(3

djuv.

alcol(4>
Y (5)

Cabeça e corpo. .

.

250 250 165 190 175 185 110 172

Cauda 1) 200 230 165 186 248 240 168 250

Parte recoberta

—

40 45 30 38 30 50

Focinho até o olho 20 17 15 17 205 14 19

Orbita 6 9 8.5 6 6

Orelha (secca) 21 20 23 22 31 19 19

Mão (idem) 17 17 20 19 21 18 15 16

Pé (idem) 25 25 23 23 24.5 29.5 21 24

Pêlo 18 18 11 11 11

logra d as Reis Palma, Goyaz

.

(1) Inoomplota.

(2) Exoraplav do Museu Britannico íThomas, Cat. 343).

(3) Exemplar do II. Wingo, outros mais em álcool dâo as medidas •

Feinea ; corpo 190; cauda 250 ; pé 22.5; Macho jov. Corpo 154; Cauda 205;

pé 23 ; Fomea, pull. : corpo 78 ; cauda 83 ; pé 14 ; femea r Corpo 200 ;
cauda

260. Fomea : corpo 160 ; cauda 215 ; fomea : corpo 155 ; cauda 220. Femea

corpo 145; cauda 210.

(4) Exemplar da Bahia.

(5) » do Museu de Vienna, proeedoute da Bahia (Sellow) Nat-

terer.

/

cm 2 3 SciELO 10 11 12 13 14 15
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DlinensõeN

CRANEOS

Alai"
Primento basilar

J
I;»or largura
omp"

,1,ent° [los nas™a,0r largura

p
ll0r

'argura.....;.:;;

Co
0

n

ClSSOpost-° rbitaI....
riC(>âo inter-tempo-

UrgSr

r

Í

me"t0 bo" paladar

'-argura
d° 3

ContJ
terna do m 3

p„Pr"nento dos dentes

C
°mprimento dos 'dentes

a

1

b c d e 1) x 2)

44 43 44 42.8 41 43.5

27 25.5 24.5 24 26 25

18 19 19 18 18 19

6 5.7 5.5 5.6 6.2 6.2

4 3.7 3.5 3 3.2 3

8.2 8 88 9 10 9

6 6 6.1 7* 6.7 7

22 22 22 21.5 23.7 23

15.5 14.6 14 13.5 14 15

8.8 8 8 8 8.7 9

6 6.5 6 6 6

d 9.5 9 8 8.5

tre
se vê das medidas supra, as differenças en-

°bibói- .

craneos e os do Museu Britannico são pequenas,

Vari , ,

a
i Ustifiquem, até certo ponto, a apreciação das

do
(]e

adeS
- A fórma typica (no Museu de Vienna) sen-

Santa ^ Illas Geraes e correspondendo á raça de Lagôa

C°st

a
’ p.

eve *er a designação Aí. cinerea cinerea. A de

haust r'
Ca ^^ürat'a Por Waterhause, a de D. c. ibaier-

Q°Va
°meS)’ 3 ^orma de Minas corresponde á de

Ção Z <íUa l> comtudo, parece se afastar pela propor-

tleixy

U Cau<Ja e colorido mais pallido, eis porque aqui
s esta como Aí. cinerea pfrimeri

-ni esumo teremos:

Mu
d) Cr,

;sou
brit'

100
-

C*e 'n 110 *10 adulto, descripto por Waterhause, conservado no

(?) crai

antl 'C0 0 som procendencia, referido porém no Catalogo, pg. 351.

1893 r°
por Herluf Winge, Pungdyr fra Lagoa Santa ost. II,

jagòa Santa Minas Geraos.

cm iSciELO 10 11 12 13 14
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Cauda maior do que o corpo:

Processo post-orbital 10 . . Ai, c. waíerhausi' — Costa Rica

Processo post-orbital menor . . At. c. cinerea — M. Geraes

Cauda menor do que o corpo:

2

Côr abdominal mais pallida, pêlo mais curto ......
At. c. pfrimerí — Goyaz — Palmas

Côr abdominal mais fulva intensa, pêlo muito mais longo . •

Al. c. travassosi' — Angra dos Reis (fornia de montanha?)

DlSTR. GECMin.

Temmink assim se exprime sobre os exemplares que

serviram de base á sua descripção: — «Synonymia —
Esta quica encontrada no Brasil pelo Príncipe de Wied

e enviada depois por Natterer para o Museu de Vienna,

ainda não foi descripta. Devo a bondade do Príncipe e de

Schreibers, director do Museu de Vienna, ter podido des-

crever esta especie; esses amigos quizeram mandar-me os

exemplares de suas collecções. (Monogr. des Mammifères,

I pg. 47-8-1827).

Óra, o Príncipe de Wied diz: «eu recebi este mar-

supial da matta do Morro da Arára, onde elle é conhecido

por Jupati, com a restante especie (D. tnurina). Em Minas

Geraes, chamanuVa «quica.» Os exemplares do Dr. R-

Pfrimer são de Palma, Goyaz e os do Dr. Lauro Travas-

sos, da sua Fazenda em Angra dos Reis.

As outras procedências de Did. cinerea são Costa

Rica (D. c. demerarae), Bolivia (Sta. Cruz de Ia Sierra

e Amazonas peruana.) Fica assim traçada a curva geogra-

pliica desta bonita especie que não parece ser rára nas

mattas de sua procedência. O exemplar do Museu de Vien-

na não é o do Príncipe de Wied e sim da Bahia, onde fôra

colligido por H. Sellovv e mandado por H. Kammerla-

(1) Veja-so a, nota 1, da pag. anterior.

(2) N.ío é possível rigor porque as pellos níío foram colhidas paro

eollecção e sim para simples verificarão, não obedecendo a necessário

techuica; eomtudo algumas trazem o esqueleto caudal, dalii o ter-mo jul-

gado com base para a chave.

(3) Polo muito denso o desenvolvido.
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«R
CI * Ull *co e ^°' c^a(J° P° r Pelzeln á pg. 114 dos

.

ras*lische Sãugethiere» resultantes das viagens de Nat-
lei - Esse exemplar esteve em minhas mãos em 1911 e
c Q rctirei as medidas constantes da tabella, lettra Y
a descripção perfunctoria.

O Príncipe de Wied diz ter este animal muito máo
leiio o ser um destruidor dos aviarios quando apparece
as ',aWtações e fazendas.

8. Harmoiiu conalniuiae 1 Tliomas

/ 1110. 27 Agosto, 1002. Typo (B. M. n. 3. 7. 157)

1 amanho antes maior do que M. cinerea. Pêlo es-

Pesso e fino, mais curto e menos lanoso. do que naquella
quiCa

: pêlos do dorso cerca de Qmm. de comprimento. Côr
iterai etn cjma majs panjd0 do que é usual neste grupo,
f
l
l‘asi regulando com o isabel Ridgvvay ou ligeiramente

mais cinzento. Sobre os flancos a côr torna-se gradual-
ni Çntc mais crgmC) paSsando gradativamente para o ama-

I

0 erême de face inferior, o queixo, o peito, o centro

.

0 ventre e o lado interno dos membros e a região

‘"ííuinal desta ultima côr. Nos lados do ventre os pê-

j°^
Sao ardesiacos na base, porém, no resto da superfície

1 ciior elles são amarellos até a raiz. Face cinzenta crê-
ln °> annel negro orbital presente, porém estreito, mal defi-
H.1 0 e não prolongado para diante até os lados do fo-
Clnho. .Bochechas, base da orelha amarello crême. Orelhas
Scandes, mias, pardas cinereas. Lado exterior dos mein-

° s anteriores e posteriores, cinzento sujo isabel como
lados. Cauda antes mais curta do que o usual 11’estc

jj

ruPo, sua porção villosa da base cerca de 1/2 pollegadas
e comprimento, pardacenta isabel em cima, amarellada

0,11 baixo; porção mia ametade parda e ametade branca,
lüiicçào das (juas côres maculada e irregular.

Ma
(

/
QU6taacia, a viuva do Sr. Forcy Sladon quo foz uma ooUecySo do

""idieros om SanCAnna da Chapada, M. Grosso, para o Museu Britn-
0 em 1902,
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Craneo robusto e fórte com as arcadas zygomaticas

Iargamente expandidas, nasaes dilatados, processos post-

orbitaes bem desenvolvidos c região interorbital larga.

Vacuidades palataes quasi normaes, oppostos á primeira

tres dentes molariformes. Premolar superior mediano

quasi egual ao posterior, o mediano inferior antes maior

do que o seu immediato. Molares grandes, como ern

M. cinerea, assignaladamentc maiores do que em M-

regina. Dimensões do typo, macho velho, medida na

carne.

Cabeça e corpo 180; cauda 195; pé 27; orelha 31.

Craneo: Maior comprimento 45.8, basal 42.1, lar-

gura zygomatica 26.6; comprimento nasal 20.7; maior

largura 6.8; menor largura 3.2; largura inter-orbital 8.2;

atravez do processo orbital 10.1; caixa craneana 16; pa-

ladar 25; tres molariformes anteriores 7.8. Marmosa cons-

tantici é maior, mais pallida e tem a cauda mais curta do

que M. cinerea, sua alhada mais próxima, com a qual

ella tem a característica fórma do craneo e dos nasaes.

M • regina Thos. de Bogotá, tem o craneo mais estreito,

os' nasaes menos expandidos e a cauda unicolor». (Tho-

mas.)

9-a. Marmosa inurina (L.)

Pêlo uniforme em todo o corpo, ligeiramente wais

curto na fronte e no lado abdominal; todo elle é íin °’

macio e pouco extenso na base da cauda. As vibrissa
*

são finas, fracas; as mentaes imperceptíveis, ao con ra

rio no antebraço há um outro par em seu meio, a

das do punho. Rhinario com dous entalhes labiaes
‘

teraes. As orelhas grandes, foliaceas transfasciadas, a

gindo o angulo ocular anterior, se distendidas P
ara

^0
frente. Callos palmares em corôa e sub eguaes, °

ultimo metacarpo muito estreito e duplo. Os planta 1

^
medíocres o pêlo recobrindo o lado interno do calcallL

^
Scrotum recoberto na ametade distai e cauda finam*-

escamosa. A côr superiormente e nos flancos é canÇ 1

,

11 ‘

ligeiramente piperada; inferiormente crêrne, parte viH°
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tio

que

scrotum mais cancllina. Mãos c pcs mais claros do

evi(
,

°
ffer£d. A macula periophthalmica é negra,

uão^r
C VaC 30 ^oc'"*10 PSrto do rhinario; ao contrario

Pêlo

3

|

m^e aS nar*nas ' Orelhas pardacentas. A base do

No
0

/?
COr^° ^ cinzenta de ardósia ate sob os flancos.

0 pe'?

° 'n ^er*or a c°r é uniforme sob a garganta e

5ro

1 °’ os braços o thorax o meio do abdômen e rnem-

tra/s
pos *er'ores

;
nos lados há uma base cinzenta que

itted‘^

areCC Cm ^UaS sombra3 entre os flancos e a linha
ana

‘ Oauda canellina, mais clara no apice.

sos -

raneo fazendo-se notar pela projecção dos proces-

taes

Sllpia-° rbitario3 c
I
ue se separam dos estreitos fron-

ÊUen/°
r llnia ^ossa bem desenvolvida. Dos processos se-

diri

3S Clas *as de implantação dos temporaes que se

te r?
11 Cm CLIrva para traz sem se tocarem mutuamen-

traz

S nasaes sao ma ‘s longos e quadrilobados para

evid
z^0mas sao muito curvos e a gotteira sub ocular

r je

e
' Os incisivos são estreitamente afastados da se-

sob r

° lntermaxiHar se projecta um tanto para diante
C °s mesmos. O pm. 2 é o maior.

DimciiKõe*

M (em millimotros)

^ acllos ~~ Pelles seccas — (M. N.) procedentes do Pará

pelles

c°í,.!.
cabeça

-

Ease rp^i

CRANEOS

1) 2)
Diâmetro antero 1) 2)

posterior 36,5 38

..178 205
Largura no zygoma— 20 21

Comprimento nasaes.. 17 16,5
8 Maior largura . .5,5 6

14 Menor largura 3 3

21 Proc. supra orbitario. .9,5 8

12
Altura do zygomatico.3,5 3
Comprimento palatal.. 19 20

6 Largura ext. m 3 12 12

20 Larg. int. m 3 7

Const. intertcmnoral . .5,5

7
6,2

(2)

Oninaita pelo Prof. Olfiold Thomas, do Museu Britannico.

no M. N. procôdonto do Pará, do Sr. F. Queiroz Lima-
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Distribuição geographiga — Guyanas, Bahia Anu1
'

zonas, Pará até Espirito-Santo. Lagôa de Juparanã, é a

localidade mais scptentrional donde este Museu possuc

exemplares.

9-b. Marniosa m. paruta Thomas

«Mais parda cinerea do que a maioria do grupo das

Marmosas vermelhas, sendo a côr geral superiormenR

semelhante, porém, consideravelmente mais escura do ql,e

pardo madeira. Face inferior crême carmineo, os pêlo^

do ventre ardesiacos na base quasi ou inteiramente a e

a linha mediana. Macula orbital grande, estendendo-s
e

até quasi a ponta do focinho. Mãos e pés brancos pa r a

centos. Craneo com os zygomas largamente expandido-’-

Região interorbital com orlas angulares projectandor-s®

sobre as orbitas. Dentes maiores do que na M. inufi 11

propriamente dieta.

Dimensões do typo (medido na carne)

:

Cabeça e corpo 140 mm.; cauda 180; p,s 18; orelha 24.

Craneo: maior comprimento 35.8 condylo basal 34.6; zy

f°0— largura 20; nasaes 152 X 5.1, largura interorbital

largura atravez do processo post-orbital 7.7, largura da c

^_
craneana 13.7; paladar, comprimento 19.7 os tres dentes

lariformes anteriores 5.8.

Hab. Pará: Typo: de Igarapé-Assú, Alt. 50o1,

^
Typo femea adulta. B. M. n.° 4. 7. 4. 100. Nume*

original. 1879. Colligido a 12 de Maio de 1904 por
'

Robert. Off. pelo Dr. Olfield Thomas.» (O. Thofl1

9-c. Mariuosn m. domina Thomas
cof'

Corpo e cabeça menor do que a cauda; todo o
^

po coberto de pêlos bastos, finos e macios, quasi *arl0
^. r£lj

não muito longos; os da parte inferior, como na ie
» 0

mais curtos. Orelhas escuras. Membros curtos, d°n

contraste da robustez do corpo em relação á a

Focinho superiormente canellino, fronte mais grisa
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^acula occular negra diffusa, tanto para frente como pa-

da que
cm

da e

p

Taz; bochecha canellina e queixo albicante. Parte su-

liii()°t

C,° CorP° ê^salho mesclado de ochraceo e canel-
’ al como um Sylvilagus, mais pardacenta para a cau-

e uniformemente parda escura até a ponta, tanto

Ua ?
ma COmo em baixo; parte inferior da base da cau-

isabel

SCUS ^ados ab* mais ferrngineos. Face abdominal

°s do
Canellino

> os Pêlos com a base cinzenta nos lados;

fori

me,° t*° abdomen, desde o queixo e garganta uni-

carne
emc

j^
e isabel canellinos até a base; mãos e pés

ein
?°

s a*bicantes superiormente. Callos plantares como

Po c

m‘cro^arsus - Thomas aproxima esta quica do gru-

fCttl

Ultrea
• O exemplar que serviu a esta descripção é

Tho
a c *ern ° n.o 157 e a determinação do punho de

muri,
aS ° acll° tao Parecido com ° exemplar de M.

Prim^
Procedcnte do Pará e acima descripto que ao

p0
eil ° asPecto pareceu-me idêntico. Dimensões: — Cor-

f°ein]

CaheÇa 150 ~ cauda 250 — base recoberta 20 —
14

lü
diâmetro ocular 7 — orelha 18 — mão

inento

1X
;

22 ‘ Craneo 39 — maior largura 2T5 — compri-

largllr

dos nasaes 17 — maior largura 4.2 — menor

ru3
^ maior altura no zygoma 4 — largura nos

P°ral 7

~~ mcnor largura 7 — construcção inter tem-

seg
ui ,

,
crista suborbitaria com processos baixo e

de q
° Para traz parallelas entre si. Pm2 muito gran-

Viiij,
CXCmplar é cotypo, tendo a lettra de Thomas.

“ BraSa - Rio Tapajóz.

10. Mariiiosn mcridionallw, sp. n.

disfrii).

as
J
1Cc*° geral do T. madeirensis, com a mesma

O
Sei]

uÇã° de pêlos affectando a zona do tornozêlo.

O
rhiij

IT1

-

1 * 01 cornPrimento, no dorso, vae a 1 centímetro.

^Perior
110 dous entalhes em cada lado e o labio

dema ;s

r Clac° ordens de vibrissas finas e mediocrcs. As

n’um Çs

es*ao Presentes. Também existem as dos punhos

do«das
SPeSSamento cldaneo evidente. As orelhas são re-

e da fórma commum. Os callos palmares são
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distinctos e em numero de seis; após o sexto, externo,

ha o rudimento de um sétimo sobre o pisiforme. Os cal-

los plantares são muito desenvolvidos e os lados do

calcaneo revestidos de pêlo. Zona do pêlo razo 7 tnffl'

A coloração é a parda um tanto canellina, superiormente;

alvadia crême inferiormente. Orelhas pardas uniformes

e zona periophthalmica negra, larga, indo até as vibrissas-

O craneo se approxima do de M. cinerea, joven, oa

constituição dos processos jorbitaes e cristas decurrentes. O

pm2 é o maior. Os mandibulares pml a pm3 obliqua-

mente em z ao averso; e os incisivos superiores deixam

um interspaço grande entre os il e i2, bem como en-

tre o i5 e o canino.

Um exemplar em álcool, procedente do Sul de Mat-

to-Grosso — (Paratudal?) medindo cabeça e corpo 1^;

cauda 172; focinho 15; olho 6.5, orelha 29, mão 12.5 pe

29 millimetros Comm. Rondon.

11. JlarmoNa ntollei, sp. nov.

Coloração idêntica á figurada por Wagner para

madeirensis, isto é, o pêlo cinereo-ochraceo claro no Ia
'

do superior e crême alvadio no inferior; altura maxim a

1 1 mm. A mancha periophthalmica pouco accentuada
c

pardacenta. A cauda é parda em cima e alvadia cl11

baixo. Os callos das mãos oecupam toda a superficK

palmar.

O corpo e a cabeça medem 165 millimetros e

cauda 185; a parte recoberta 20mm.; a mão mede ^

e o pé 24 millimetros.

Craneo: Total 45 basilar 43; maior largura zyg°

matica 25, maior altura 5; nasaes 20; maior largura 6; 111

nor 3.6; extensão palatal 23; maior largura no ni3 1 ’

interna 9.Pm.2 o maior; foramen palatal do ml ao n1 "'

Processo supra-orbitaes medíocres, as cristas decurre*1

tes quasi em contacto, parallelas.

Exemplar femea, com dous filhotes recem nasci
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rcurado do estomago d’uma Cenchrls colhida em Ari-
Puanan por E. Stolle.

E curiosa a posição em que se achavam os filho-

,

LS
’ na axilla inguinal; dahi o não terem sahído do lo-

^ai '-Etrante a deglutição da Cenchris.

12. MarinoN» lilaacri. sp. IIOV.

Aspecto comrnum do genero com os pêlos sub e

e,rTÍCUlares dirigidos Para diante; em todo o corpo

t

Cs Sao macios e bastos, os dos punhos e tornozelos cur-

cq

S ^ 'hinário tem dous entalhes em cada lado do sul-

a','

mediano que é profundo e a abertura das narinas é

ll”

er *or> O focinho é curto, os olhos moderados; as ore-
as Eanslucidas; grandes, chegando ás narinas se esti-

tr

as Para frente, com um entalhe anterior e uma prega

| ef
nSVersa interna e outra parallela ao lobo que é obso-

te
?' BraÇos curtos e mãos pequenas o callo externo pos-

p
0r reduzido e o pisiforme saliente, quasi como em

ext

r°ndoní
- Pés egualmente medíocres o callo plantar

an
.

erno duplo; a ametade posterior comtudo menor que a

ne^t*
01^ B°iSa testicular com a ametade distai forte-

jj
V.

c P*grnentada, em nitido contraste com a ametade

tl1(
-

ar que é da côr geral da pelle. Cauda villosa de

c
0 a nao deixar ver as escamas (talvez por muito

ciir

ra^*^a Pe ia preparação). O rhinario tem o meio es-

a lv

' aS oreBlas sao pardas (violaceas?) translúcidas com

A
c ^ara

> os pés e as mãos ligeiramente ochraceos.

eijji

0 Sa ^ negra na parte pigmentada. O pêlo do lo-

refl'°

C ^°s indos da cara baio mais intenso nos pêlos

pro
^
XOs suh-auriculares; o circulo periophthalmico, negro,

da
* Cc *a 'Se até o focinho, mas não vae as orelhas. T o-

sub ?
Bar^e superior é ardesiaca com uma larga tarja

do
j

e

f

riT1

í

nal ochracea e a ponta denegrida ou negra. La-

Uient"
er '0r crénie, os pêlos inteiramente dessa côr, do

o a
° a° Peito; e na parte posterior entre as coxas até

ctlL,s
> com a base ardesiaca do peito ao abdômen.
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Cauda parda grisescente até um centímetro da ponta,

onde é branca uniforme.

Comprimento cerca de 120 mm.; a cauda não póde

ser avaliada com exactidão mede 105 mm. (não deixa

ver base recoberta) devendo entretanto ser maior. O cra-

neo é exactamente da forma do de M. microtarsus

;

os fo*

ramens palatinos são amplos e vão de 2 pm. ao ultimo

molar, bem como os premolares são muito maiores.

niuicmõea

(em millimetros)

Total.... 30 Nasaes 12 Compr. palat 15

Basilar.. 25 Maior largura 3,2 Maior largura m3. .. 10

Largura.. 18 Menor » 2,5 Menor » » 3,6

Um exemplar procedente de S. Bento-GoyaZ'

Comprado ao Snr. José Blaser em 1929.

13. .Harinoaa iiu-.iinti Lund.

Apenas conhecemos esta quica dos trabalhos de H-

Winge, mais mesmo pelos desenhos dados nas estampa 5

I e II figs. 1 e lb (Gr. griseus), de que pela sua e*'

tensa e meticulosa descripção infelizmente toda em dl-

namarquez.

O animal méde de corpo e cabeça 122 mm. e cauda

164. A sua coloração no lado superior cinzento Ç°
J

11

laivos vermelhos; o lado inferior é branco puro; essa cor

é devida, no lado superior á base cinerea azulada e a

ponta parda clara e escuras dos pêlos. Os pêlos im e'

riores são brancos em toda a extensão. As cerdas da

cauda em cima pardas, em baixo albicantes.

As medidas em millimetros — indivíduos em álcool’
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IHinensOca

(em inillimotros)

PELLES

i

CorP° e cabeça

Cauda.

.

2*^° a‘é os olhos....
ai ° r dlatnetro ocular...

Orelha

Mão...

Pé..

o" adulto Ç idem $ jovem

122 153 109

164 172 145

18 — —
7

;

— —
26 — —
14 - —
19.8 18.5 16.5

Os
fracos. f'’

nOS sensoriaes são muito nemerosos embora

caHog
0re^ia tem o lobulo muito desenvolvido. Os

estreito
tUl ^ares sao fracos e isolados; o externo é dpulo,

tad es ,

C ^en(f° ama ampla distancia entre as suas ame-

Pào § .

,

S
f)roce<Jencias são: Lapa da Escrivaninha, Ca-

nas r
tCC° e ^erra das Abelhas — Lagôa Santa — Mi-

‘ weraes.

DimciiüSca

(om millimotros)

2°
a

n,PXÍmento basilar 42
0r iargura (zygoma

) ... 2 1

;;
PrÍ

-n,odos„asaes.. 18
ÍOr

'argura
Me„0rhr

gra
4

c

ur
‘argura..

3

Largura no m3 12,5

Largura no ni3 (interna),.. 7,2

Comprimento palatal 21,1

Maior altura do zygoma... 3,4

p 1 _ 3 7

^^ÍntertemP°ral .. 5,8 M 1 - 4 7

Cr
*stas

J

5Ccu^artdades no craneo, são as convergências nas
etnporaes, em uma tendencia á crista sagital;
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a rcducção da altura dos zygomas; a inclusão dos i t
na

curva dos dentes incisivos e a projecção dos intermaxili-

lares um pouco além desses dentes. Há um crivo de fora-

mens no bordo posterior do paladar.

Distribuição geographica: Pelo que já se leu, vê-

se que esta quica é do E. de Minas Geraes; Thomas, dá

um exemplar comprado como sendo do Rio de Janeiro e

Goeldi assignala — em duvida — um outro como sendo

de Theresopolis, E. do Rio.

Estas duas ultimas affirmativas não nos parecem ca-

thegoricas. 1

Ernbóra Goeldi referisse o seu exemplar, em duvida,

a M. griseus, o Snr. G. Tate 2 dá um exemp'ar colligido

por Sanborn, também em Therezopolis, Est. do Rio como
sendo de M. inçaria paulensis. As medidas são:

Corpo e cabeça 132 mm.
Cauda (vertebras) 150 »

Pé: 21 .

Craneo M. 1-3 6.2 >

O exemplar que colligi n’aquella cidade em 1924

é uma femea muito joven. Sua coloração geral tem mais

de canellino do que de cinzento; no mais concorda com

o padrão.

Corpo 95

Cauda 125

Pé 15

Mão.'. 10

Craneo 30

M-l-3 6

14. Mannosn collcgn Thomas

Macho, 154. Villa Braga, Rio Tapajoz.

« Um grande exemplar do grupo incana, parte pêlU'

da caudal cerca de uma pollegada de comprimento. Ta-

(1) Pr. Zool. Soe. Lomlou — 1894.

(2) Amer. Mus. Nov. n.° -193, 26 Sept. 931. pg. 8.
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nanho maior cio que em incana. Pêlo de tamanho mo-

^

crado, pêlos do dorso cerca de 7 mm. de comprimen-
°‘ ^ ,)r geral em cima, cinnamomeo denegrido, quasi
^°m° em murína. Face inferior e lado interno dos mem-
l()S

> branco crême denegrido, area alvadia estreitando no
10 Ventre, onde é cerca de uma pollegada de largura.

Auneis orbitaes negros, bem assignalados. Mãos e

j

cs albicantes. Base pêluda da cauda cerca dc uma pol-
c8ada, com quanto a pelle ahi tenha sómente 4 a 5

de comprimento; resto da cauda núa, parda, tendo
1 rrnoragens finas e indistinctas em todo comprimento,

'Oi em frequentemente ausentes. Craneo longo e estreito,
ais fortemente construído do que em incana, com lis-

as evidentes, parallelas, ao longo das margens supra-or-

J

aes, não se projectando para fóra em margens. Den-
*-‘s

Proporcionalmente pequenos. Dimensões do typo: —
cabeça e corpo 148 mm.; cauda 204; membro posterior 21

;

P
le ha 22. Craneo: — maior comprimento 40.5; condylo

^asal 40.2; largura zygomatica 20.7; nasaes 19.3 por

o
*
argura interorbital 7 ; largura entre os leitos supra-

r ‘*aes 7.1; comprimento palatal 23; largura entre os
ngulos externos dos m2, 11.4; fila maxillar 16.3; com-
'iniento dos tres dentes anteriores molariformes 6.4 a

a ^ acima dado. Typo velho macho. B.M. n.° 20,

tl’

^0. Numero original 154. Colligido em 7 de Junho
^917 pe ja Senhorinha Snethlage. Esta especie pertence
gIUP° incana que não tem processo triangular post-

'dal projectando-se sobre as orbitaes. Ella é maior
c°lorida de mais pardacento do que em Aí. incana e

^

e'ni Urna base pêluda maior na cauda. Este ultimo carac-

Jj

1 *anibem próva a sua distincção de M rnadeirensis, Ca-

j

tla
’ utlia nóva designação de Al. macrotarsus dc Wag-

1
' °s pêlos dos lados do pescoço de Ai. collega. são

t0l. A iO, ml o ni2, não pm3, p4 o ml como Dr. Catfera pmVbo
I U>\:’ \ - - A J

°x cò]]'
|10r^m ain‘la guarda o p3 do leito. Isto é claramento mostrado pela

cate figura quo elle dá. (0. Tliomas).

«o atado quanto doscreveu o sou typo de Marmosa polita não è .

'

'
.

cm iSciELO 10 11 12 13 14
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rijos c evidenciam alguma modificação glandular.» (O.

Thomas).

15. Mnriuomi limuo Thomas

Femca — 85 — Ceará (F. Lima).

«Alliada a Al- collega porém de pêlo mais comprido,

côr mais cinzenta e dentes mais compridos. Tamanho
menor do que em collega. Pêlo longo, brando e lanoso,

os pêlos do dorso, cerca de 1 1 mm. de comprimento.
Côr geral superiormente cinzenta pardo intensa; o dorso

quasi «pardo», os lados mais ochraceos-pardos. Face in-

ferior profundamente lavada de ochraceo, a base de to-

dos os pêlos, excepto no queixo e região inguinal, cinzenta

ardozia com as pontas camurça-ochracea; bochechas e

interramia castanho-cinamomeo, região inguinal ochracea-

cinnamomea. Cauda com pollegada e meia de pêlo; os

pêlos S mm. de comprimento; resto da cauda parda com
poucas marmoragens conspícuas, alvadias terminalmen-

te. Craneo muito semelhante ao de M. collega, com lei-

tos supra-orbitaes semelhantes porém menos espessos.

Mollarcs antes maiores. Dimensões do typo: — Cabeça

e corpo 135 mm.; cauda 225; membro trazeiro 25; orelha

27; craneo — maior comprimento 40; condylo-basal 39.3;

largura zygomatica 20; nasaes 16.7 X 4.5; largura inter-

orbital 5.8; largura dos leitos supra orbitaes 6; compri-

mento palatal 22.5; largura dos ângulos externos do

m2, 17.7. Fila maxillar 16.5; tres dentes molariformes

anteriores 7.2. Habitat: Ceará. Typo adulto porém não

velho, macho. B. M. n.» 20, 7, 14, 41. Numero ori-

ginal 85. Viveu por alguns mezes no Jardim Zoologico do

Pará ao qual fôra levado pelo Snr. F. Lima. Morreu
em 11 de Março de 1916. E’ uma especie muito frizante

devido á forte coloração ochracca da face abdominal, o

pêlo comprido c lanoso e a considerável extensão da

face abdominal, o pêlo comprido e lanoso e.a considerá-

vel extensão da parte pilosa da cauda, de modo a pa-

recer como um pequeno membro do grupo cinerea. Po-
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' llUm exemplar totalmente adulto, com dentição per-
manente, seu estreito craneo e os leitos parallelos supra

>uaes, mostram que é realmente um alliado da es-
Pecie de Tapajoz, justamente descripta. E’ denominada em

)llra do Snr. F. Lima que a colleccionou.» (O. Thomas).

16. MitrnioHii eniilino Thomas

'E’ a menor das especies conhecidas; cauda exces-
Slv’amente longa.

^
Próxima alliada de M. jmsilla, Desm., porém ain-

‘ menor (comprimento combinado dos tres molariformes

í'

n ei iores 4.2 mm. em vez de 4.4). Pêlo fino c macio;
°S t*° dorso cerca de 6.5 mm. de comprimento. Côr ge-

.
1 ern cima ochraceo-escuro, a ponta dos pêlos lava-

a de pardo escuro. Face inferior alvadia ochracea (an-
Cs mais pallida do que o crême ochraceo de Ridgway),

<>s Pelos pallidos até a raiz sem a base ardesiaca. Man-
la °cular negra, bem assignalada. Orelhas antes maiores
0 (hie em M. jmsilla. Mãos e pés alvadios, obscuros

L'

ni cima. Cauda quasi o dobro do comprimento da ca-
C(êa e corpo considerados junctamcnte, sua base extre-

llla aPcnas pilósa, e restante praticamente mia, uniforme-
llle,1tc parda escura em cima c em baixo.

.
Craneo como em M. jmsilla. Dentes como naquelle

j^iinial, excepto que o secator em vez de ser perfeitamen-

-
0 bimanho ou maior do que o dente proximo anterior,

- distinctamente menor, sua altura vertical desde o cin-

,

°> sendo de cerca de 0.7 mm. contra 0.9 mm. no den-
e anterior.

dimensões do typo (medida na carne) — Cabeça e

c
°'Po 75 mm.; cauda 147; pé 13; orelha 16. Craneo:

2

°mPrimento maior 23.5; comprimento basal 21; largura
d^omatica 13, inteorbital 4.2; palatino 12.2; comprimen-

I

.

tolnbinado dos tres molariformes anteriores 4.2. Ha-

q
'
Pará. Typo Subadulto masculino. B. M. n.° 9. 3.

' 10 N.o original 30. Colligido em 13 de II de 1909
a Sara. Dra. Emilia Snethlage em cuja honra é de-
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terminada a especie. Esta bella gambasinha — o me-

nor marsupial do Novo Mundo (com excepção de Pe-

rarnys sorex) pódc ser promptamcnte distinguida da sua

única próxima alliada M. pusüla Desm. com a qual pare-

ce ser idêntica D. agi/is de Burm., pelo seu tamanho me-

nor, secator menor e cauda muito mais longa.» Olfield

Thomas. Annals & Mag. Nat. Hist. (3) n.° XVI, pg.

379-1909.

17. Dlnrmoia morclrnc, sp. nov.

Tamanho ápproximado de .47. macrotarsus. Focinho

longo, rhinario bi-entalhado inferiormente, distancia de

sua ponta do angulo anterior dos olhos, menor do que a

que vae do angulo posterior ás orelhas. Diâmetro occular

um quinto da extensão rhino-auricular e um meio do

espaço interocular. Orelhas foliaceas, normaes, pouco

maiores do que o focinho, em comprimento e passando os

olhos, se levadas para frente. Mãos pequenas, 1/2 do an-

tebraço, com as unhas fracas, em cclypse, e os callos

palmares do typo de M. murina. Pés curtos, conformados

como em M. microtarsus, mas com o callo externo unico

e longo.

Só um centímetro da base da cauda recoberta. Pêlo

altamente desenvolvido, tanto no lado dorsal como no

abdominal; ali elle méde 12 a 15 mm., aqui, 9 mm.; nas

bochechas, 7 mm.. Orelhas, pés c mãos finamente reco-

bertas de cerdas curtas; os últimos mais intensamente.

Vibrissas fracas, sépiaceas ou canella; côr do corpo canel-

la; ligeiramente cinerea no lado dorsal. Flancos canel-

la-ferruginea desde o focinho, região periophthalmica sé-

piacea diffusa, rhinario escuro, bochecha e garganta ca-

nellino, mento alvadio; thorax e abdómen uniformemen-

te creme canellino desmaiado. Os pêlos do dorso tem

a base cinzenta e os do lado inferior são unicolores até

á pellc. Cauda ferruginea, mais clara para a ponta. Di-

mensões — 1 exemplar macho, empalhado;

Corpo e cabeça 123 mm.; cauda 172; focinho 13;

olho 5; orelha 17; mão 12; pé 18. Infelizmente o cra-
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!

Ieo desta bella «Catita» não foi encontrado nas col-

ações.

Procedência: — Itatiaya — onde parece ser cir-

CUrnnscripta
; c onde foi trazida pelo Snr. Carlos Mo-

reira.

18. HIariii«Mi uilcriitiirKiis 1 (Natterer)

E nina das mais graciosas e bonitas «Catitas» cujo
e ° demasiadamente fino e macio se mostra elevado
lln i tanto lanoso, desde a região frontal, como em M.

ni°reirae e M. cinerea. Os seus antebraços e tibias por
eriiais curtos separam-na lógo de módo característico.

_eça grande, maior do que um terço do comprimen-
0 (animal preparado), pêlo basto em pé em toda a
Çaia e cabeça, dentre o seu meio emergindo as orelhas

°haceas e translúcidas. Vibrissas finas, as mentaes ine-
X|stentes; uma no meio do antebraço. Rhmario com dous
‘-‘atalhes. Orelhas não chegando a orla ocular anterior.

aos com a zona despida do punho muito pequena e

‘ullos medíocres. Pés com mesma zona a menos de 5

'ailliuietros do pêlo maior. Cauda sem base recoberta e
^oin as escamas quasi imperceptíveis sob as cerdas cur-
as

qUe a reco j,rem Coloração superior e lateral canel-

.

na
’ dorso e alto da cabeça mais escuros; mais viva nos

_°
s do thorax e abdômen e da cara, ahi tornando-se

ltlais dara e passando sob a garganta; thorax e abdo-
aien canellino creme. O annel periophthalmico intenso,

(l) Muriiiosn niierolarsws Natt. (Micoureus pusillus Goldi)

(
j.

Um unico exemplar do Therozopolis dessa bella “quica” cujo maior

doi|

ln0tl'°
')oueo ex°o (le do um docimetro. As polles e o craneo corrospon-

,..
11 P® 1'í'oitamoiito a figura feita do animal em vida proeodento de Vpanoma

jy,

lIoa '1° forro) pelo proprio Nattorer o incluido no V volume dos

<Jl
,

attlmiferos do Schreber. (Estampa 2111 e a fornecida por II. Wingo. 0

j. i

1160 medo oxactamonto como o refero Winge — A polle quo possuímos
1 adquirida do Dr. Scltirch e permitto identificar a affirmativa do Dr.
0cUli sobro M. putilla.
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negro indo ás narinas, mas não passando as vibrissas

faciaes: orelhas sépiaceas (violaceas?) parte superior e

exterior das mãos e punho e tarso e zona externa, des-

pidas, das tibias canellinas. Cauda cancllina, mais escura

no lado superior. Dous exemplares — um da velha col-

lecção — «de Minas Geraes» outro de Therezopolis, ad-

quirido do Dr. Paulo Schirch.

A femea, segundo Natterer, tem 13 tetas dispostas

6 a 6 nos lados do abdômen até o esterno e tendoi uma
no meio do corpo entre as parallelas formadas pelas

outras.

DliucnsõcM

(em millimetvos)

Pelle Craneo

Corpo e cabeça (1).. 112

Cauda 130

Total (2) 30

Basilar 27

Largura zygoma 16

Maior altura 3

Nasaes 6

Pé 15

Maior largura 3

Menor » 2,5

Orelha 18

Orbito rostral H

Focinho 12
Menor larg. > • • • 6

Compr. p ni 1-3 4,5

19. Slnrmosa h<*rliar«Itl, sp. nov.

Aspecto commum do genero e tamanho reduzido a,

menos de um decimetro; cabeça proporcionalmente gran-

de, pois representa um terço do comprimento do corpo.

Pêlos medindo 9 millimetros no dorso; base da cauda

muito pouco recoberta, menos de um centímetro-. O rhi-

(1) Exemplar de Thovezopolis.

(2) » montado, das velhas collecçõos, dado como sendo de

“Minas”.

cm 2 3 SciELO 10 11 12 13 14 15
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ia rio e uniplo, tem dous entalhes ao lado da estria mc-

u |

ana c ° labio inferior unia projecção anterior com

*

cntalhe mediano. Vibrissas numerosas, finas, as men-

do°

S presentes
J as dos punhos duplas, uma no meio

los

CU^US e ou^ra pérto da articulação olecraneana. Cai-

bro j

mares grandes, em corôa e um supplementar so-

.

0 Psiforrne que é curto e pouco perceptível. As ti-

as tcm a metade quasi toda descoberta. Os pés são

[(.j

1 ° ^r^es
> com os callos grandemente desenvolvidos.

.

Llm espessamento iglandular na região do thymus,
ente sobre a pelle do pescoço. As femeas tem 6

()*
inas nos lados da face inferior do corpo ate o thorax.

j i.K

0cinho é cárneo nas regiões nasaes e labiaes; canel-
} s°lire os ossos nasaes. Região pcriophthalmica nc-

‘ atingindo as altimas vibrissas e não chegando ás

,

as
- Regiões superior e lateral até as espaduas ca-

j
1Ila v iva, nos lados do abdômen mais cinzento, sen-
a ^asc dos pêlos ardesiaca; lado inferior creme ligeira-

e

1 e nniarello; os pêlos do thorax, entre os braços

nú r
i;

S *at*os c^° apdomen com a base cinzenta. Regiões

ü !
f

S ^os Pés e mãos brancas carneas. Cauda canellina

est'°
llnC em *0(^a a ex lensão. Em Dezembro as femeas

tand°
COm ^10^es *3em desenvolvidos, porém, ainda alei-

çà
° exemplares que serviram a presente descrip-

enn
procedem de Humboldt, Sta. Catharina tendo sido

iPrados ao Snr. Ehrhardtl.

ItiinciiKõeH

Corpo e cobeça 92 mm.

Cauda
, ]50 »

Focinho 23 »

Orelha 15 »

Mão 22 »

Pé 27 »
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20. Marmotm Iicátrix Thomas

Corpo menor do que a cauda. Pêlo macio, vellutino

e bicolor; rhinario muito limitado com uma fenda me-

diana inferior, pouco profunda. Vibrissas medíocres, se-

dozas, fracas; as do queixo innexistentes. Focinho muito

curto, ponta do rhinario a 1 diâmetro ocular do angulo

ocular anterior.

Olhos grandes, á meia distancia entre o focinho e

a orelha. Esta granda, foliacea, passando o angulo ocular

anterior quando estirada para diante.

Urna pequena zona (glandular?) guiar mia. Mãos

pequenas, callos palmares igrandes, distribuídos em co-

roa, o anterior praticamente nullo; pés escandentes, fra-

cos com o callo do pollegar enorme, os demais medío-

cres. Scrotum medíocre, villoso na ametade distai. Cau-

da muriforme, densa, ifina, e curtamente villosa em to-

da extensão, exceptuado o canal, inferior mediano que

occupa o terço distai. Não ha rccobrimento basilar. Côr

geral cancllina desmaiada pouco grisescente na parte su-

perior, branca crême na inferior, os pêlos tem a base

densamente cinerea no dorso e fracamente dessa côr

no abdómen; circulo periophthalmico negro e orelhas

amarello laranja. A cauda tanto quanto se póde perce-

ber no exemplar secco, é unicolor, canella albicante em
toda a extensão. O craneo faz-se notar pela sua forma

altamente dilatada, no lado da caixa o que lhe empres-

ta uma feição de Philander, sem as cristas e processos

supra-orbitaes correspondentes. Os maxillares são cur-

tos, os nasaes abertos em ponta de flexa sómente atraz,

correspondendo á curteza dos maxillares; o vertex sub-

plano a contricção intertemporal medíocre. Palatinos am-

plamentc perfurados em toda a extensão dos molares.

Bulias relativamente grandes. .Incisivos evidentes, os im*

mediatos sub tridentados em lyrio. O pm2 o maior;

m com tres series de cones evidentes. Distr. geogr. — Cea-

rá, Ipú. Esta pequena cuica muito se assemelha a zW*

rnicrotarsus, sendo entretanto mais clara.



-^LLjlir.-Rib.. Didclphia

Pelle secca

cabeça.

DJmensfteM

(om millimotros)

Macho Craneo

Corpo e

Cauda.

t ‘

focinho

Dian,e‘ro ocular
.

,

6
Orelha.

Mão
"

Pé

17

15

Diâmetro basilar 26

» transverso 14,5

Nasaes 0,5

Maior largura 3

Menor » 2,5

Ml — 4 5,5

Maior largura m3 8,5

Menor largura m3 4,5

Zygoma, 1. maior 3

TIIYI.AMYS Cray

P' s t. Mammals British Museum pg. 101

— 1843 —

0 labi°

L *U * 10 proeminente
:
rhinario com urn entalhe sobre

cave is

°’ Relhas grandes foliaceas e grandemente pli-

brissa^

maos com o pisiformc saliente até o feixe de vi-

veis \
carPaes

) pés com os grandes artelhos opponi-

gross-
°S dous dedos externos maiores. Cauda mta, en-

e a,,
aiu*° em toda a extensão por um deposito adiposo

de floração uniforme.

Oj ^ s aitelhos externos pouco maiores que os demais, cauda
C0,no em Marmosa:
Poi oração ochracea cinerea, a inferior uniforme ....

1 T. macrotarsus

lnco°

la

?

5° fuscaderruginea, a da garganta formando annel

nen
^ COm ° c 'llereo da base dos pêlos a do abdo-
c flancos branco argentea 2 T. rondoni

Artc| hos mov
o

etl,anos trancamente eguaes; cauda mais longa do que
eorpo;

0 ração
ochracea-cinzenta murina 3 T. velutinus

25

cm iSciELO 10 11 12 13 14

(
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21. TliylninyN inucroturMis Natt.

Aspecto geral de M. tnurina, com o pêlo medíocre,

basto, um tanto rijo; cauda núa desde uma pequena par-

te da base que é recoberta, braços e pernas mais lon-

gos do que em M. niicrotarsus, bem como a parte núa

da articulação tibio tarsal (ca. 7 mm.) Rhinario com um
entalhe, olho a dous diâmetros da ponta do focinho e

a pouco mais de um da base da orelha que é grande,

foliacea porém espessa e quando projectada para fren-

te, passa o angulo ocular anterior de quasi um diâmetro

ocular. Mãos e pés recobertos de pêlos curtos e límpidos,

porém bastos; a parte escamosa da cauda também uni-

formemente villosa mas deixando transparecer as esca-

mas. Os callos palmares moderados e se correspondendo

aos pares; b dos pés como em M. tnurina se bem que

menores. Vibrissas finas e fracas as mentaes em pequeno

numero; as supra orbitaes elevadas; as faciaes e cubitaes

brancas, as demais sepiaceas. A parte superior é parda-

centa m urina ou piperada, os flancos são mais canellinos

e a parte inferior exceptuada a base da cauda, é branca

uniforme. O annel periophthalmico é sépiaceo quasi ne-

gro e vae se esmaecendo para diante até o rhinario quC

é negro. A orelha é sepiacea mais clara; mãos e pcá

cárneos canellinos.

Os pêlos da parte superior tem a base cinzenta e

os da inferior são uniformes. Logo depois do rhinari0

o focinho é canellino no seu lado superior; e dos olho»

para traz mais ochraceo.

(em milli metros)

Cabeça e corpo
Cauda
Focinho
Olho 6
Orelha
Mão 11

Pé

(1) Exemplar typo (cio Museu de Vionna onde ou o examinei) Tnoin»s

ineluio-a a principio como syuonymo de Af. murina depois reuni-a a 1

madeirensis de Cabrera.



l3^jMirrRib., Didclp/iia ou Aiamm. ovo i 7 vipara 387

22. TIi.ylamjM ronrionl, sp. nov.

teb

^rma es^e^a
>
com ° focinho mui allongado; an-

dincf^i
C ^^'as 111 u ' elevados. Pêlo abundante e alto, me-

nos

0 rr| ilh’metros no dorso e encurtando-se rapidamente

a
antebraços e nas tíbias (em meia altura), de modo

n>

eixal-os descobertos em mais de cinco millimetros

Ct))

C
* Ue^es e onze nestas. Rhinario com um unico entalhe

a

Cac*a *ado do sulco mediano e uma gotteira exterior

e o

' e a c
l
lle margeia a parte peluda do labio, entre este

^alhe. Vibrissas muito finas porém muito longas,

ju
ant °'se Paca traz, mesmo as supraorbitarias e faciaes.

„
" |'

les auzentes. Olhos mais proximos da base da ore-

Uj
° ^ da ponta do focinho. Orelhas grandes, densa-

rio

C
f>ygmenfarfas, com duas cristas transversas ante-

nos
- e duas outras posteriores. Callos palmares peque-

mei'
|50r^m levados; o ultimo externo duplo, com a

tro !

e
f>os fei‘ior maior que a anterior. O punho tem ou-

^uito
;*
n^s^ncf° sobre o pisiforme que se salienta de

0 até metade da região do pêlo curto.

e,Ur
^‘almente salientes são os callos plantares. São
an*° medíocres e oblongos; o metatarsal externo é

da s
°j

Scn<^° egualmente maior a ametade posterior. Cau-

sjo
11 v '^OSa

, vê-se porém perfeitamente as escamas que

COlno
mL,ito Pequenas; ella é muito forte espessa quasi

sna
orn f hylamys velutina; só uma pequena parte da

Pericf°
nta °^erece uma estria mia, descoberta. Lado su-

se a

L bancos canellino ardesiacos; os pêlos tem a ba-

ama/m
Siaca intensa - Lado inferior branco ligeiramente

excent

a<^°
PÍ-’los brancos são totalmente dessa côr,

ardes’

Uat*°S °S Pesc0 (r'°> onde os lateraes tem a base

zent0
,aCa

’ °
ê

flue forma por- transparência, um collar cin-

Sü
Peri

InC^Cc*So e interrompido em meio. Partes anterior e

gra |

01
focinho ferrugineas, zona periphthalmica ne-

Pardas
0^3'^0 a^~ as v*ljr*ssas labiaes posteriores; orelhas

ferne

* 8 maos e Pcs ochraceos; cauda parda-unicolor. Uma

los
°ni Pe lie, maior, tem a côr mais cinzenta e os cal-

8 me«os evidentes.
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Dous machos em álcool, uma fcmca cm pelle e dous

filhotes idem do salto do Sepotuha e S. João da Ser-

ra do Norte.

UlmeiiRõcM

(em millimotros)

Pelle ' Craneo

O”(alcool) çf

Corpo e cabeça., 78 110

Cauda 154

Focinho 14

Orbita .... 4,8 5

Orelha 15 14

Mão 12

Pé 17

O"
‘ cf

Basilar , 27 33

Maior largura 18

Nasaes 16

» maior largura . 4 4

> menor » 2,5 2,5

Cornpr. palatal 14 17,5

M. 4— maior largura . 8 10,5

» » menor » 4 5

O pm2 é o maior e o 3 pouco lhe cede um com-

primento. O processo supra orbital é imperceptível e

a crista baixa é continua e pouco perceptível. Os filhotes

são mais claros e mais avermelhados.

23. TliylamyN veliitluiiH Natt.

«Pêlo peculiarmente brando, crespo e veludoso. Côr

geral cinzenta murina com um laivo pardo ferrugineo

sujo ao longo dos flancos, desde as bochechas até os

quartos trazeiros. Face cinerea mais pallida, marcas ocula-

res mais indistinctas. .Orelhas grandes, uma projecção mui

ligeiramente convexa no lado anterior da base. Queixo

branco amarellado, peito pardo cervino, ventre creme pai-

lido, os pêlos de base ardesiaca escura; a linha de de-

marcação das côres bem definida. Antebraço, mãos, la-

do interno das pernas e pés como abdómen; lado externo

das pernas como o dorso. Cauda mais curta do que

a cabeça e o corpo; sua ametade basal recoberta de

pêlos dò dorso em meia pollegada. Quinto artelho che-

gando ao extremo da segunda phalange do quarto. P

4 inferior egual ou ligeiramente menor que o p 3.



— Didelphia ou Manim.-ovovivipara 38Q

IMiiienHõcK

feto inilliinetvos)

(iypo ompalliado, q”, guardado no IUusou de Vionnn)

Cabeça e corpo (c.) 86
Cauda 73

Membro trazeiro.. 11,3
^ rel *la contrahida.

* iabitat S. Paulo. Brasil» (Ofielcl Thomas)
D;

r;( ,
curiosa a seguinte nóta de Thomas: — «A sepa-

duv' i

C * CS *a esPcc *e de D- Sr
'

lsea é, penso eu, muito

te

* °Sa
’ mas a n°tavel curteza da cauda, apparentemen-

-HiPHa no typo, impede-me agora de unil-as difi-

d iU

ailien ^e ’ As especies, em virtude da mesma peculiari-

p
- .

e
’ sempre estiveram' no genero Peranvys, porém não

He (

C
*laver duvida de que a sua posição natural está

grupo (Didelphis, sub-genero Micoarcus)*.
y.

A minha observação do mesmo typo no Museu de

l jir

Cnna
> achei Did. velutina semelhante a Did. microtarsus,

eu amente mais escura e tendo o pêlo curto; a cauda
1 0 grossa, denegrida. Medidas: Cabeça 30; corpo 61;

mào^
011^ ^oc ' I1 *,° ao °P10 °lho 4; bocca Q;

Est°
^

-

C ^ Marmosa velutina Natt. — M. elegans.
tl minha observação sommada á de Thomas, conduz

SLguinte conclusão: Marrnosa velutina Natt. = Marmo-ta
1 delia Thomas.

24. GIIIKOXKCTF.S Illiger

Prodroinus Systema Mammalium, pg. 76 - 1911

cu
Tamanh° egual a de uma gambá medíocre. Pêlo

(|

°’ densamente lanoso, entremeado de granos de pe-

fC|
.

Clla altura, lustrosos e saliente sobre a lanugem infe-

/J !r°

r ^ibrissas submentaes enormes. Focinho como em

^ c r>his
f narinas com obturador membranoso c inter-

c tendo um rhinario medíocre. Olhos moderados, só-

(|ip

n ^ C
.

nyc*a^°Pes - Membrana nyctitante espessa. Orelhas
asi ‘denticas ás de Didelphis, mas curtas e espessas.
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Sacco buccal .

1

Mãos grandes com as unhas cm garra

fraca e eclypsadas em bolsa cutanea no entumecimenlo da

ponta do dedo, dando a idéa das garras dos gatos, ru-

dimentares; a sua pelle densamente provida de papil-

las sensoriaes de duas formas e sem callos palmares; pisi-

forme dando base a uma protuberância digitoide no la-

do exterior da palma; punho egualmente tuberculado an-

tes da região dos pêlos; dorso das mãos provido de
ccrdas curtas e rijas. Pés palmados, a pelle egualmente
papillosa- e occupando o espaço entre os artelhos até

a sua ponta; os artelhos exteriores mais fortes e iso-

lados egualmente dos tres medianos. Femea com a bolsa

desenvolvida e tendo uma prega cutanea pilosa, transver-

sa c saliente para o exterior no estado virgem. Cauda
robusta, espessa, pilosa na base, escamosa em quasi to-

da a extensão e deprimida. Parte superior transversa e

largamente maculada de negro na especie unica que se

distribue desde Guatemala, da America Central até o

Sul do Brasil.

24-a. ChlronectcN mlnimui* (Zimmermann)

Cuíca d’Agua.

O fácies geral desta cuiea, ao primeiro aspecto não
demonstra a sua vida amphibia, pois só com observa-

ção mais detalhada c que a gente lhe reconhece as ca-

racterísticas de animal hydrobio. E’ um Metachirus de

menores orelhas; pêlo lanoso, mais compacto e agrada-

velmente colorido de negro, castanho e cinzento alva-

dio; e com os quatro membros ambulatórios altamen-

te differenciados. O que, em principio impressiona mais

é o colorido bicolor; depois a fórma dos pés «de pa-

to» no dizer dos provincianos que a conhecem. A cau-

da é também bastante grossa, quasi como em Lutreo-

litia, sómente achatada.

(1) Owon.

(2) Brinkmann — Kjíibenhaven — Nat. Modil.... 1910; II. Wiuge -~

E Musoo I.undii — Marsupialia.
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tu ^
cabc ?a é cônica, subtetragonal. O focinho cur-

c
’

ai
.2°) provido d’um rhinario cm escudo, entalhado

e
V^ticalmente sucado, entre as narinas crescentiforines

cm ,

Urave ' S) seguido de uma larga zona de pêlos curtos

so •'.

° ° ° anib^° de implantação das vibrissas sen-

na

lats naso-labiaes anteriores e mentonianas. Esta zo-

Uni

° sePara^a tio rhinario juncto ao labio superior, por

r j

L‘nlalho labial seguido d’um pequeno sulco supe-

seríê
^ suPeiaor’ dahi tlessc sulco até a penúltima

Sas

e
.y
e^ca^ de vibrissas, é saliente e comprimido; des-

Co .

Vl r*ssas para o angulo elle é mais curto e se es-

rior^i
S0^ °S P^’*os rostro-faciaes lateraes. O labio infe-

UtTla

drnbem mostra um amplo entalhe na symphyse,

do \
l ^Cndca divisão na órla até sob o canino superior,

So
1 c Se£Ue até ao angulo da bocca um rebordo espes-

’ evertido e como o superior, densamente plicado e

r . .

oso
- As vibrissas, muito desenvolvidas, augmentam

ag

,c atnente de diante para traz, no focinho e no queixo,

na
ardçriores e inferiores são brancas ali, no queixo e

cjn|

le£'ao sub-lingual; pretos na parte superior do fo-

rj0

0 e supra ocular; as parotidianas ou faciaes infe-

ro^
es sao também brancas; as vibrissas maiores são as

n
,'
acs posteriores, as supraoculares, submentonianas

s eiiores e faciaes medianas.

(Ul]

a nos punhos tres desses pêlos sensoriaes comple-
•eiite brancos e, como os mentaes, curvos para diante.

Cab
°s olbos ficam ligeiramente á frente do meio da

5r

C

y
a c c°ntem-se 2 e i/

2 vezes no focinho. A mern-
°' '*‘ l Hysctitante é espessa e marginada de escuro. As

nv
' aS Sa° c

l
l,as i tão desenvolvidas como em Didelphis

br-

ll!

|

esPessas» POI'óm e mais villosas. Nunca as vi do-
aS n° ardmíd vivo que observei durante alguns me-

(| t.

S
’ °ni caPdveiro. O pescoço curto e fórte, é seguido

ço
Perto Pela cintura escapular também fórte; os bra-

teb .

mU^° cu*d°s e totalmente oceultos na pelle. Os an-

Iar

ra<í°s mais longos e proporcionalmente robustos e

ant*°
S

’ ^orrnam com a Pelle uma especic de patagio
01101 natatorio, na articulação olecranea. As mãos,
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desprovidas de escamas e pouco villosas ou antes se-

dosas no dorso, constituem o orgão mais original em
todo o grupo dos mammiferos, pois a sua palma é

desprovida de callos que são substituídos por macias

almofadas cutaneas e revestidas, desde os dedos, de uma
pelle altamente papillosa, mammelonada que Brinkmaun
comparou ás papillas sensoriaes da lingua. As unhas

se implantam também de módo curioso e pódem ser

embainhadas, quasi como nos gatos, na polpa dos de-

dos d’onde apenas emergem em parte. Os extremos dos

dedos são dilatados em pelotas sub-pyriformes. As al-

mofadas cutaneo-musculares da mão e do punho são

tão desenvolvidas que se salientam quasi como dedos

annexos, especialmente a anterior que se dobra para fren-

te e occupa todo o lado da palma. As unhas são com-

primidas de modo assymetrico, em garra pouco adunca

e fraca.

O tronco se dilata e reforça para a cintura pel-

viana que é robusta como em todos os mammiferos
do typo tripode. E os pés egualmente fortes,' dispõem

d’uma membrana interdigital e natatoria, por tal mó-
do desenvolvida e resistente que passa os artelhos ex-

ternos e se expande, em préga viva, para os lados. Es-

sa membrana tem o bórdo livre discontinuo, sendo mais

saliente entre os quatro artelhos externos. Os artelhos

externos são os mais fortes, têm um, callo reduzido so-

bre a ponta ou polpa; e toda a planta exhibe as pa-

pillas que se observam nas mãos. No lado superior ha

cerdas curtas e razas; e as garras offerecem a mes-

ma assymetria que nas mãos, o que as faz parecer bí-

fidas, ás vezes, pela differença dos extremos da unha

e sua polpa.

Elias não repousam sobre bolsa de eclypse, sendo ele-

vadas e livres desde a base. O grande artelho é inuti-

gue e occupado pelas impressões digitaes. No macho

a bolsa antecede de muito ao penis que é francamente li-

vre do anus. Egualmente bipartida, a glande exhibe unia

raiura superior em cada cotyledon e folliculos internos.

cm 2 3 SciELO 10 11 12 13 14 15
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ícmea um sacco intcriuguinal exhibe um aven-
‘ niediano transverso, densamente piloso, sem diffcren-

cl *'Ção de telas, nos exemplares virgens.

Antes da abertura do sacco nóta-se uma glandula
'Mediana que emitte um denso pincel de pêlos. A vulva
j-' também nitidamente isolada. A cauda, densa e for-

ciiiente escamosa e robusta, grossa e sub-plana na sua
ate inferior; a sua base é pilosa em 1/6 da extensão

.
_>

a parte escamosa exhibe uma serie de tres cer-
as boladas em torno ao vertice de cada escama. Estas
Acamas têm a forma de lozangos ou de hexágonos jr-
regulares.

A côr da «Cuica d’Agua» é malhada de preto e
Cl nzento no lado superior, uniformemente branco ou
ranco amarellado no inferior; as malhas negras são

'ansversalmente oblongas; quasi lozangos, uma forrnan-
l ° n mascara negra do focinho até a linha post-ocular;
°ntra em semicírculo sobre o alto da cabeça, compre-
endendo as orelhas; outra supra escapular até as mãos;
^utra lombar; outra sacral e finalmente outra cruro-cau-
a • Uma estria mediana une todas estas maculas. A

Canda c negra nos dous terços basilares.

Nos exemplares jovens o interespaço das manchas ne-
Uwis é maior, de módo que o colorido é muito mais
ai ° pelo predomínio do branco.
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DiiiieuaftCK

(em millimotros)

PELLES

Exemplares O" 1) ? 2) 0*3) ¥ 4) ¥5)

Focinho até o olho 2S 26 35 2b

Diâmetro ocular 9 9 13 11

Cabeça. 67 64 85 57

Orelha 24 24 26 19

Cabeça e corpo 223 223 365 240 355

Cauda 296 276 345 270 321

Antebraço 45 47 55 34
Mão 37 35 41 31

56 55 60 45
Altura dos granos

maiores do corpo 18 20 12 14
Maior vibrissa labial 54 64 55 52

> » facial 63 57 55 43
i » do mento

50 42

(1) Rio Novo do Itapocú, 26-7-1016, Santa Catharina. Compr. ao Snr.

Ehrhardt. (Em álcool).

(2) Jacarópaguá— Rio do Janoiro— Leg. Jardim Zoologico. (Em álcool).

(3) lllia das Onças — Belém — Pará, 2S-5-26 — Compr. ao Snr. Lima.
(Empalhado).

(4) Colonia Alpina — Therezopolis — Est. do Rio — Compr. ao Snr

Roinisch. (Empalhado).

(5) Exemplar do Friburgo, Est. do Rio, citado por Burmeister, Thiere

Brasiliens — pg. 135-1854. (Em cante,.
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CRANEOS

OM) Cf 2) £3)

Comprimento basilar 67 74 60

Maior largura 42,3 43 34

Comprimento dos nasaes 34 34 29

Maior largura dos nasaes 9,5 9 S

Menor largura dos nasaes 4,7 5 5

Cocesso post-orbital 17 19 15

Coiistrieção intertemporal 8 8,5 9

Comprimento dos palatinos 46 43 37

Cargu ra dos palatinos ext. m3 24,5 26 23

Cargura dos palatinos int. m3 13,1 15 12

'orarnen 4 4 4

ElXo
basicranial 20 23 16

Ei *o facial
. 47,4 46 39

Comprimento horizontal do pm4 4,2 4 3,5

Comprimento dos molares 1—3 14 12 14

O exemplar constante do primeiro quadro, nota 2,
t-°m a permissão do Snr. Carlos Drumond Franklin. seu

Proprietário, ficou algum tempo em minha casa para
observação.

Era um animal perfeitamente nocturno que passava

? dia dormindo, na obscuridade e fugindo da luz. Se
tlíl Perturbado, limitava-se a abrir a bocca e roncar sem
^aber se defender de outra fórma; mordia, porém, com
Vlvacidade e violência, a tudo quanto sentia proximo dos
1 entes. Deixou-se por isso photographar facilmente e essa

d) Tliomas — Cat. Marsup. & Mouotr. pg. 341-1888.

(2) Exemplar da Ilha das Ouças — Vido o quadro anterior nôta 3.

(3) Exomplar do Therezopolis — Est. do Kio — Compr. ao Dr. Paulo
whirch.
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incapacidade para a locomoção e fuga durante o dia,

próva que não vê dc dia ou á luz mais forte.

Quasi com regularidade perfeita — ás sete e vin-

te da tarde — começava a movimentar-se, fazendo a sua

toilette como os gatos e sahindo para fóra da tóca.

Approximando-se da agua, bebia depois de farejal-a e

por fim, penetrava no recipiente em o qual nadava, con-

servando o corpo e a cauda em linha recta; a superfí-

cie da agua ficava-lhe quasi na linha do perfil dor-

sal. Se algiicm lhe dava carne, comia ávidamente, cor-

tando os pedaços com voracidade e vigor. Se persentia

algum pequeno peixe, esperava a sua passagem ' ao al-

cance da margem e, rapidamente, com um golpe de

mão, atirava-o para fóra, devorando-o lógo com avidez

maior ainda.

Excitada assim e tendo comido pouco, mergulhava

então e nadava por longo tempo sob a agua. Em ge-

ral, feito o repasto, voltava ao seu esconderijo onde se

enrolava e dormia até pelas sete horas da tarde se-

guinte. Se, ao contrario, éra escasso o alimento, voltava

pelas duas horas da madrugada a novo mergulho.

Burmeister recebeu em Friburgo, no mez de Feve-

reiro, uma femea tendo grande bolsa e cinco filhotes já

desenvolvidos (155 mm.) de corpo. O Dr. Paulo Schirch

colleccionou uma femea em 13 de Janeiro com o sac-

co cheio dc filhos pequenos (cerca de 3 pollegadas com
a cauda) no mez de Janeiro.

UJTREOMSA Thomas

Armais Sf Magazin of Natural History, Sér. 8va. vol. V
pg. 247 — 1910.

E’ sem duvida a mais aberrante de todas as formas

de Didclphideos até hoje conhecidas; e não deixa de

ser extraordinário que Thomes levasse tanto tempo em
reconhecer-lhe a validade genérica, não obstante a sua

característica descripção do craneo de pgs. 335 em 1888.

De facto o aspecto de I.utreolina é perfeitamente
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uiartokle

Cabeça
e a sua vivacidade acompanha-lhe o aspecto.

•hadi

Ça Pequena, cônica; olhos medíocres, não esbuga-
os e

> portanto dentro das palpebras — o que não
ct

f
com as gambás; as orelhas curtas, espessas, não

pid

* °1S
’ P^Ut*as c semioccultas no pêlo geral que é his-

’ CUrto e lustroso; membros curtos em um longo
1 °, de região pelviana moderada; só destoa desse

bó
° an ‘ma ^ placentario pela cauda de gambá, em-

lo

‘ P°Uco prehensil e mais espessa na base e mais vil-

tiv-

1 C
"UC Cm *oc*os os outros generos. Mãos e pés rela-

ainentc pequenos; unhas de gressores; hallux mal op-
aivel, de phalange recta. Callos medíocres,

j
® craneo é como diz Thomaz, muito differente do

treit

^ C
?
na ’s Sauibás e cuicas. A sua conformação es-

« e ainda mais alongada pela fórma cylindroide da

•

l;
,

1,10
P°st-frontal. Não ha quasi depressão frontal e

arcadas zygomaticas são de contorno externo quasi
i cctn r\ «

...
• J Processo post-orbital e conico, porem curto, spi-

cr>n/
me

’ ^an(t0 origem a uma crista baixa que se en-

c°m a sua opposta para traz. formando Oi inicio
c°iitra

d
* 11

Cl |

*ain t)doide que é baixa e vae, parallcla á base até

nvi ,]

ar a cr*s ta temporo-occipital transversa e da mes-

tre r ^
Ura ‘ ® traço mais interessante do craneo de Lu-

0c •

".
la

’ rePousa sem duvida na amplidão do foramen

dyiQ
al e

’ principalmente na fórma peculiar dos con-

rna

°s c
lUc se estendem para dentro e para baixo e for-

an ,

llnia
tf() Ia como em Ornithorhynclius. Aberturas

óest
* C 'on^as > Joanas pequenas. Incisivos 1 muito

na

a
.

Cac*os dos demais que ficam em curva obliqua pa-

Co
Clma e para traz. Vertebras cervicaes livres; atlas

in a
3 gotte ‘ra articular completa, correspondendo á for-

1

condylar; dorsaes muito reduzidas e fracas, em op-
Posição

as lombares extremamente espessas e vigoro-
Sfts p

M V.AU Uiiaiucmc L.ojJt-oocio v.

gas
‘ 'audacs egualmente largas na base, as demais lon-

Cres

Corn a apophyse hacmal presente, embora medio-

e

S ‘ ^lavicula bem desenvolvida. Bacia muito achatada

m
°SS° marsupial desenvolvido. Membro anterior pouco
enor que o posterior.
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25. I.iilreolina criiM*lcini<lnlu (Desmarest)

Vi um exemplar dito como procedente do Brasil no

Jardim Zoologico de Berlin. O seu aspecto éra um mix-

to de marta e de cuica, elegantemente constituída, re-

velando ao mesmo tempo vivacidade e robustez.

O corpo, portanto mais alongado e proximo do

typo tetrapode propriamente dito, montado sobre mem-
bros curtos e sub-eguaes, com a parte posterior pouco

mais fórte do que a anterior e não se fazendo notar,

n’esta peculiaridade, senão pela grossura da base da cau-

da que parecia continuar o diâmetro do corpo. A pe-

quenina cabeça graciosa e os olhos perspicazes; as cur-

tas orelhas pouco salientes sobre a linha superior da ca-

beça; o pescoço robusto e longo, exhrbindo uma curva

normal que vem terminar sobre um thorax cheio e bem
formado; o tronco subcylindrico, alongado e sem obe-

sidade, mostrando curva idêntica á do pescoço; a bacia

fórte, as ancas pouco evidentes, as coxas curtas e ro-

bustas. Mãos e pés pequenos. Cauda recoberta na ba-

se em 1/4 de sua extensão. Todo o corpo provido de

um pêlo fino, baio claro dourado, com laivos olivaccos

ou obscuros. Os da cabeça, entre os olhos c as orelhas

focinho ligeiramente mais escura. Parte inferior mais in-

tensamente loura; para a cauda a coloração geral es-

curece um pouco; a cauda é negra até quasi a ponta,

em toda a parte nas escamas e nas cerdas hispidas

que a recobrem deixando o branco ou cárneo apenas

em 1/8 de todo o seu comprimento total. O dorso das

mãos e dos pés é também negro. As vibrissas negras

e os olhos denegridos. As orelhas escuras lógo acima

da base, augmentam de intensidade negra para a orla.

E’ um animal diurno e agil em inteiro contraste

com os demais representantes do grupo.

Thomas em 1923 se exprimiu de módo seguinte so-

bre o material do Museu Britannico: «A distribuição da

gambá-marta da America do Sul, Lutreolina crassicauda-

dirigidos a frente e para cima. A região dos olhos ao
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n

”' L lnuito peculiar, porque o animal occorre na Guya-
'

\

nSlc/a e. depois só reapparece no Paraguay e na Ar-

^
n
„
lna

> ficando ausente de todo desde o Amazonas até
vC a fôrma da Guyana Ingleza, a que compete a dc-

par ^
a° ^Urnert merece ser tractada como especie sc-

1

.

a ôas meridionaes, parece duvidoso r porém, após

s^
nas c°nsiderações, estou inclinado a opinião expres-

V'iin

10 ^a *a '°£° dos Marsupiaes de que todas ellas de-

tàni
f>crinanecer como únicas. Para a distribuição em

(u

manho das fôrmas meridionaes ellas concluem o de

m
eri de módo que não ha discordância nas medidas,

f ill

ITlcnos dos machos, mesmo atravez dessa ampla
a Seographica. E ainda as fôrmas meridionaes, com-

tod

" lto apresentando bem definidas raças geographicas,

jlia

as 011 quasi todas intergradam pois que não ha fa-

nos caracteres. As fôrmas que eu poderia reconhecer
0tCm ser distinctas assim:

A _ gexos materialmente diversos no tamanho, comprimento do
craneo na Ç cerca de 85 o/o o do o" •

a ~~ comprimento do craneo do o" cerca de 60 mm.; da ?
52 — Guyana ingleza ... a — L. c. turnerí

aa
comprimento do craneo, no o* cerca de 70 mm.; da

^ > 59 — Paraguay b — L. c. crassicmdut/i

I

^exo approxirnadamcnte do mesmo tamanho.

Tamanho maior, tanto machos como femeas tendo o
craneo medindo 68-75 mm. de comprimento,

c Côr geral mais pardacenta. Baixo Paraná, de Sta. Fe
a Montevideo c — L. c. paranalis

cc ~~ Côr geral mais pallida e amarellada — Provinda
de Buenos Ayres d — /.. c. bonaria

k Tamanho menor; cf — craneo 60 mm. Ç 58. Sul do
Uruguay e Rio Grande do Sul. . . e — L. c. lutrUla

25-a. Iiutreoliim cranNlcaudata turnorl Günther

cal i

^aman *1° relativamente pequeno; comprimentos da

ne^

Cça cf 60 mm.; ç 52, o ultimo sendo o menor cra-

co ^
a^U^° na c°HecÇdo. Côr geral parda escura. Uni-

/n
°^ ar em que foi achada, Better Hope — Demerara

ev
- W. Y. Turner) Typo n.° 7Q-5-1-3.
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25-b. liiit roolina criiNNÍciiu<lafa crnNhlcniidiilu Desm.

Tamanho maior; comprimento do cranco d" 70, 65

mm.; Ç 59, 57, 55. Côr olivacca-cinerascente. Hab. Pa-

raguay. Exemplares do Museu, de Chaco ao occidcnte

de Assumpção (Insley, Marquez de Wayria).

25-C. I/UÍrc«liiiii critNNlcniKlain. paranalis Thoinas

Tamanho grande, os craneos dos machos quasi do

mesmo comprimento que em crassicaudata e as fcmeas

egualando aos machos de módo a evidentemente exce-

der as duas formas paraguayas. Comprimento do craneo

d" 69 e outros, quabrados de quasi o mesmo tamanho

Ç 70, 69, 67, 68, 61, 68; dous de sexo desconhecido

74, 72. Côr geral comparativamente parda escura, a do

typo approximando-se do pardo. Lado inferior tarnbem

escuro, e o brilho particular purpureo encontrado no ani-

mal vivo, mais persistente nas pelles do que nas outras

fôrmas. Dimensões do typo (medido na carne): Cabe-

ça c corpo 31 1 mm., cauda 282, pata posterior 46, ore-

lha 26; craneo: maior comprimento 69; comprimento

combinado ms. 1-3-11. Hab. Prov. de Sta. Fé, exten-

dendo-se apparentemente até ao delta do Paraná e para

éstc até Montevideo. Typo de Las Rosas, Santa Fé. Ou-

tros de Noetinger, da mesma província.

A distribuição desta subespecie, tanto ao N. como
ao S., é ainda duvidosa, pois que ainda que o Museu
possua especimcns do grupo de Corrientes e Ooya para

o N.. e Isla Ella, no delta do Paraná e Colon em

Montevidéo, que cu provisoriamente deixo aqui inclui-

dos, comtudo são todos mais ou menos immaturos e

como tal impróprios para diagnose. E’ que Lutreolüia

occorre em todo o curso inferior do rio, de módo que

não existe falha indicadora de uma separação especi-

fica entre paranalis e crassicaudata. Typo. Femea adul-

ta B. M. no 17. 5. 2. 22. Numero original 2770. Col-

ligido em 6 de Novembro de 1916. Robin Kemp, col-

lector. Doze exemplares.

cm SciELO 10 11 12 13 14 15



Mir.-fjb., Didelphia ou Mamtn.-ovovivipara 401

Iiiitrvoliim crittiNicttiiiInln bonariu Thomas

^amanho regulando ou mesmo maior do que em
Wranalis e egual nos dous sexos. Côr geral mais pal-
11 a

> mais ochracca amarellada. Lado inferior também
* ais Pallido. Dimensões do typo colhidas na carne: —
abeça e corpo 350 mm.; cauda 305; membro posterior

> orelha 28; craneo maior comprimento 67, ms. 1-3-

lJ
- Outros craneos medem — d" 75, Ç 76, 64. Habitat

Buenos Ayres, desde as cercanias da cidade (Bel-
Oaiio) ate o cabo Sto. Antonio; typo de Los Ingle-
cs

, Ajó. Typo. Femea adulta. B. M. no 20.2.7.44. Nu-
”'er°

original 21 coll. 20-VM929 por H.E. Box para
leld Thomas — Oito exemplares. A maior pallidez

Cs®as Lutreolinas do Sul é muito evidente cm compa-
ra(

*ao de uma serie delias com as de $ta. Fé, repre-
Sentando L. c. paranalis, comquanto a differença indi-
Vldual não se

ja m uito grande.

25-e. Iiiitroollna crwsulcainlalu Inlrilln Tliomas

Tamanho decididamente menor do que qualquer ou-
a das fôrmas meridionaes, o macho justamente egua-
ndo e a femea apenas excedendo os sexos correspon-
011 es da pequena subspecie da Guyana Ingleza. Côr

J esentemente indeterminavel, pois que o exemplar de
Jrwin está apparentemente desbotado e um do Rio Gran-

L>

Sul está conservado no álcool; mas a tonalidade
Lcral

é provavelmente a de parana’is.

.
dimensões do typo (pelle conservada no álcool) cau-

^‘
l ~30 mm., membro posterior 32, orelha 20, craneo maior
0rttprimento 58, ms. 1 -3-9,4; maior comprimento do< cra-

de um macho 60. Habitat. Rio Grande do Sul e

ç‘ Uruguay — Typo de S. Lorenço Rio Grande do

6a r
^TP°i femea adulta, pelle em álcool, B. M. no 85.

1^

C26. Coll. pelo Dr. H. von lhering. O exemplar de
•l| \vin, ele Maldonado, figurada na Zoologia do Bcagle,
4rece a mesma fôrma que se distingue pelo seu pequeno
'•'•lanho

. Olfield Thomas.



402 Revista do Museu Paulista /Tomo XX

*
* *

Um exemplar que obtive por tróca com o Dr. Tau-

nay, do Museu Paulista, colligido justamente em S. Lou-

renço, Rio Grande do Sul, tem o colorido alterado pe-

la grande permanência no álcool; de notável, a ausên-

cia de vibrissas, sendo muito fracas as poucas presentes,

pêlos do focinho entre os olhos retrovertides; côr de-

negrida, olivacente uniforme, cauda negra por inteiro c

as dimensões da tabella annexa.

25-f. Liitrcwlluii c. trnvasgoKi, subsp. nov,

Uma pelle, com o respectivo craneo (infelizmente

incompleto) e procedente de Guariba, E. de S. Paulo,

apresenta dimensões muito próximas da variedade para-

nalis, com as seguintes differenças que me forçaram a

separal-a subspecificamente:

Coloração geral olivacea mesclada, sendo o pêlo ás-

pero, de base cinzenta, annel amarcllo e ponta preta;

focinho, orelhas e membros mais escuros; plamas e

plantas negras cauda recoberta do pêlo do dorso em

4/5 da metade do seu comprimento; o resto da cauda

revestido de cerdas negras (que occultam as escamas)

em 4/5 desta parte e cerdas brancas no 5 terminal. O
lado inferior, do mento a base da cauda, côr de ochre

Eivermelhada.

As differenças craneanas, comparadas como se p°"

de ver das photographias exhibidas, são múltiplas; a par-

te rostral é muito mais larga que a cerebral; as arca-

das zygomaticas mais amplas; os nasaes oblongos, es-

patulados de módo menos sensível; a apophyse supra

orbitaria ausente; a crista occipital transversa mais obli-

qua para traz c o collo frontal muito alongado empres-

tando ao conjuncto uma feição do craneo do urso bran-

co. Incisivos (julgados pelos alvéolos) comprimidos, °s

medianos de secção oval c maior; pm3 maior de 1/3

do que o pm2. Foramens intermaxillares longos, estrei-

tos chegando ao pml
;
foramens maxillares entre ml e

**
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íoramens palatinos dc m4 para traz; pterygoides mui-
0 longos e estreitos. Mandíbula com o pml anteverti-
°’ m uito juncto ao canino; pm2 de altura egual a m3.

Este exemplar foi dado ao Museu pelo Dr. Lauro Tra-
vassos — quc a obteve de S. Paulo, por intermédio de
Um c*e seus filhos.

DlniCUMÕFN

om millimetros)

Pelle 1)

$

2)

9
3)

cr
4) 5) 6) 7) 8)

Cabe?a e corpo.. 222 311 350 320

Cauda

.

200 230 282 305 280

Mão
20 27

Pé.

39 32 46 47 45

Orelha..
15 20 26 28 20

p°cinh0
22

'
21

Oranao çf 60 60 70-65 69 75 73,5

*
? 58 52 59, 57, 55 61-70 64-76

n, s. 1.3
9,4 11 10,9 10,5

P 11Q \
^ 7,. lutrilla exemplar do Mnsou, permuta com o Museu Paulista
® oncla S. Lorenço, Uio Grande do Sul.
(2) lis

(3 )

(4) L .

,,,
&)-£.

xemplar do Museu Britannico o da mesma procedência.

* » * colligido por Darwln om Maldonado.
c - turneri » » Bottor IIopo, Demorara,
c. crassicaudata, Museu Britânico, Chaco, Occidonte do Assump-
íuay.

c. paranalis, Museu Britânico, Las Rosas, Santa Fó. .

L ‘ lutrilla » » SSo Lourenvo—Rio Grande do Sul.

travassosi » » S. Paulo. Guariba.

!>ara
;

(6) L.

(7)



404 Revista do Museu Paulista [Torno XX

PKKAMVS Lesson

Tableaux du Rògne Animal, Mamnlfères, pag. 187 — 1842

Formas pequenas, de cauda curta, pouco prehensil e

sub-vilosa. Paladar sem o segundo par de foramens.

Pés gressores. Mammas em semicírculo na parte pos-

terior do abdómen. Podem ser considerados como sub-

divididos em dous grupos naturaes ou sub-geueros.

Fôrmas maiores orelhas maiores; côrpo sem estrias Iongitudinaes,

nem mesmo vestigiarias; craneos desprovidos de apophyse supre

orbitaria, em qualquer edade (sub-genero Peramys)

Colora(ão mesclada:

coloração mesclada abdómen cinereo uniforme . . .

1 P. domestices

coloração mesclada flancos ocliraceos . 2 P. brsvicaadattts

Coloração bipartida:

Região fronto-occipital da côr do dorso:

face inferior mediana crême 3 P. tricolor

face inferior mediana ferruginea da mesma côr que os flan-

cos: 4 P. henselÜ

face inferior pouco mais clara que o dorso , . 5 P. sores

Região fronto-occipital ferruginea, como a cabeça:

face inferior cinerea-crême 6 P. scalops

Fôrmas menores, coloração dorsal percorrida por estrias long 1
'

tudinaes mais ou menos nítidas (sub. gen. Microdelphis

J

Tres estrias Iongitudinaes dorsaes:

Craneo desprovido de crista sagittal, rhinario trifido:

Estrias nitidas:

coloração fundamental anterior rufescente

7 P. tristruM

(americana)

coloração fundamental anterior uniforme olivascente •

'

8 P. iherinS1

Estrias indistinctas no adulto 9 P. thercsiã

Uma estria longitudinal 10 P. unistriefl,s

cm SciELO 10 11 12 13 14 15
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26. I*ernni}'K «loineslieuw (Natt.)

pouco elevado, quasi egual em todo o cor-

P
0

’ c*nzento mesclado de ocliraceo e sépia com laivos

gciramente olivaceos em toda a parte superior do cor-
’ 1T1;ds uniformemente cinereo na face inferior, dei-

Xil ndo o limite entre as côres dessas duas regiões niti-
Uamente marcado. Em torno dos olhos e do queixo
Punho c tornezelos é sempre mais claro, bem como en-

0s

a
,

s C0Xas c região peri-anal. O focinho, as mãos e
pes cárneos; as orelhas sépiaceas e a cauda intensa-
ute parda, denegrida em cima e mais clara em bai-

°> na base e na ponta.

Dimensões

(em milllraetros)

?

D
Cf ? 9 9 9

2)

Cf 1
'

4)

9

Cabeça
41 41 40 42 35 45 38 43 44

Corpo.
95 105 110 100 95 116 118 136 100

Cauda.

F° C 'nho (até os olhos)

1
(até a base das ore-

46 63 63 59 48 61 74 91 61

15 18 16 17 14 18 14 15 ? IS

lhas.)

Olho
29 33 31 30 30 32 30 32 3ó

5 5 5 6 5,5 6 5 6 7

0relha

Mão.

.

pé...

17 16 14 17 19 15 15 21

9 10 9 17 10 13 12 13 12

15 16 16 19 14 17 18 16 16

in0ut

'

oxomplar o «luas das femeas do Cuyabã, os outvos provavol-
1 ® (la inosma proeodoncia. Museu do Vienna.

) Musou Nacional — Ceará (lpú) Pollo socca ora sorio.

.

'

' * » » »

Sn,. ,

®X0lnPlav era álcool, procodente do Voadeiros, Goyaz, comprado &o
• Blaser.
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«Moram nas casas; o numero das tetas é 13 no bai-

xo. ventre entre as pernas sendo que dez formam um
circulo em cujo meio ficam as outras. Não ha sacco.»

Natt.

27. Prrainjs Itrci tcaii<lntus (Erxl.)

Tem o mesmo aspecto e as dimensões approximadas

de Per. domesticas; a côr cincrea porém se apresenta mes-

clada de sépia no dorso, flancos mais ochraceos fer-

rugineos e ventre cinereo-albicante. A cauda é parda mais

escura em cima. Os pés são villosos. O único exem-

plar do Museu de Vienna foi colleccionado por Nat-

terer no rio Mamoré (no mez de Setembro) Cachoeira

do Rio Grande.

niuiriiNücs

(em millimetros)
i

Typo macho
Cabeça 40

Corpo 110

Cauda 65

Base da cauda recoberta ... 12

Da ponta do focinho ao olho 14

Focinho á base da orelha 12

Orelha (9?) 15"'

Mão.; 13

Pé . . 17

Nattcrer menciona um sulco do meio dos olhos ás

espaduas e diz que as orelhas são como as de Did.

domestica de Cuyabá. A côr destas, cinzenta averme-

lhada mais clara (carnea) na base; as narinas de-

negridas sobre fundo carmezin indeciso; os lados dos

pés côr de carne.

Wagner havia indicado a designação desta especie,

fixando-lhe muito claramente a synonymia. 1 Infelizmeu-

(1) SehreboCs Supploment III pag. 50 o 51-1843.

cm SciELO 10 11 12 13 14 15
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to Tl

veio
10lnas n '^° deu mào íórte e a maior confusão
c°m a sua descripção da pg. 356 e permaneceu

.

e eslado até Cabrera que a estudou melhor. Comtudo

(

111 a deixou D. tricolor Geoffr. ingloba neste meio, o
nao só Temminck mas o mesmo Wagner haviam

'‘bdarnente reclamado.

28. IN-rniiiyN tricolor Geoffr.

p» .

jj ^

d mais ncamente colorida de todas as especies
- e gencro. E’ uma fórma robusta, cuja cabeça re-

«enta cerca de 1/3 do corpo e os braços e pernas

.

as
> pouco differem em comprimento, sendo que os

•neiros nem excedem o da cabeça. As vibrissas são
1 0 fracas e reduzidas ; as dos punhos curtas e as do
10 do antebraço mais próximas do cotovelo. Olhos

C°m ° angulo anterior em meio do comprimento da

moderados. Orelhas medíocres e espessas com a

( l

a ln^er ‘or villosa. Unhas das mãos, moderadamente
^-envolvidas e fortes; as dos pés ainda mais fortes.

ailda curta e espessa na base, um tanto deprimida. Pêlo
^Ual e curto em todo o corpo. O lado superior

corpo e flancos, da nuca ás ancas, providos de pêlos

lli^

r0S
’ ‘lamente maiores do que os outros que se

I

c en *remeiam e são brancos com a ponta negra, ca-

.

<

* tl braços e pernas tem a mais alguns pêlos ama-

.

0s laranja e ferrugineos, côr que é mais intensa no fo-
11°> antebraço, lados do thorax e abdômen; e ainda
ais escura se tórna sobre as ancas, lado superior das

^°Xas, pernas, pés e cauda; lado inferior amarello fer-
ugmoso, mais intenso no meio do abdômen e partes pos-

,?

ri°res; orelhas, palmas e plantas pardas. Lado infe-
ri0

‘ da cauda mais amarcllado.

cm iSciELO 10 11 12 13 14
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DilllClINftCN

(om millímetros)

Cabeça e corpo 153 1

Cauda , 61

Focinho 16

Olhos 8

Mão 16 1

Pé . 21

Orelha 15

Medidas tomadas sobre um exemplar em pelle, pro-

cedente do Museu do Pará e determinado por O. Thomas
como P. emiliae (Cotypo d". 5. 12).

Esse exemplar procede de Villa Braga, Tapajoz. Um
outro exemplar das velhas collecções do Museu tem

o rotulo de Rio de Janeiro.

Eu examinei, no Museu Britannico, varias pclles deste

animal e cheguei á conclusão de que P. rúbidas éra

uma de suas formas perfeitamente coloridas. Estas vis-

tas porém, foram publicadas antes de mim pelo Prof.

Cabrera que reuniu P. brevicaudata de Thomas a sy-

nonymia de P. rubidus.

Aqui reuno as duas a P. emiliae, dando prioridade

a designação de tricolor que é antecedente e não com-
pete á synonymia de brevicaudata (Erxl.) que Cabrera

estabeleceu. Nos exemplares (do Museu Britannico) de

P. brevicaudata de Thomas, ha muitos exemplares com o
meio de toda a face inferior albicante ou branca fusca,

com laivos mais ou menos ruivos. Póde-se entretanto

estabelecer uma tabella comparativa, entre as formas lá

conservadas, se quizermos avaliar essa differenças:

Faixa mediana mento-abdominal branca mais ou menos rti-

fescente

:

tamanho maior, cabeça e ancas altamente vermelho (Ba-

hia) P. tricolor rubidus

tamanho menor, cabeça tendo a côr do dorso até os

olhos (Quyanas N. B. até llolivia) . . .P tricolor tricolor

Abdómen flavo ferrugineo, mais ou menos uniforme (Pará

c Rio de Janeiro?) P. tricolor emilict

(1) medidas do rotolo.

cm SciELO 10 11 12 13 14 15
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20. IVrniii.vs hensclii Thornas
1 orma de Peramys scalops com a cabeça da côr do dorso

Dopío de Thomas os caracteres craneanos: «Cra-

J

lL'° CUrto e robustamente construiclo, espaço interorbi-
a

.

egualmente redondo; não ha processo postorbital ou
Cristas temporaes. Os dentes são estreitos e delicados. Os
PHémolares superiores augmentando assignaladamente pa*
a traz, o p3 antes desproporcionalmente menor do que
P4. Comprimento dos tres m. superiores cerca 4.3 mil-

.

ne<ros Premolar 4 inferior antes maior que o p3 — Se-
ni olar inferior cerca de 6 mm. —» (Thomas).
Nóto as seguintes differenças dos animaes conhe-

q
0s * Dos exemplares de Hensel, do Rio Grande do

Sul & & Ç e do typo Ç descripto por Thomas.
Exemplares de Hensel e de Thomas:

( dhos á meia distancia do focinho e das orelhas; cauda parda

escura em cima e ferruginea em baixo; caninos pequenos
(Rio Grande do Sul) P. hensetii

DiuieiiN&ca

(om inillimotros)

Cf & ç
Hensel

?
Thomas

Cabeça e corpo 10S 106
Cauda

. 55 62
Pé..

15.5
Focinho 13
Orelha — 5.3

30. PernnijH Nurcx (Hens.)

p-.r
^aniar*bo muito pequeno, fórma gracil e delic

c o recto e crespo. Côr geral pardo em cima rufa

delicada.

Iode
c crespo. Gõr gera! pardo em cima rufa nos

b<j
-°

S ^oc ‘nh° comprido, estreito e pontudo, toda a ca-

Sl)
5
d desmedidamente delgada. Rhinario liso e mi, seu
Co ccntral e os entalhes lateracs no seu bordo in-

cm iSciELO 10 11 12 13 14
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ferior quasi obsoletos. Orelhas de tamanho mediano, es-

ticadas para frente (em exemplares em álcool) cahem
lógo atraz do angulo posterior dos olhos, a cerca de 2

ou 3 millimetros. Centro da face cinzento piperado con-

tinuo com o pardo do dorso; uma nódoa mal definida

em cima de cada olho e uma nódoa rufa nitida em fren-

te de cada orelha; toda a bochecha, flancos e lado ex-

terno das coxas rufo-pallido. Queixo claramente rufo-

amarellado
;
peito e corpo semelhante, porém os cabcl-

los basalmente côr de ardósia. Braços e pernas como o

ventre. Cauda de um e meio a dous terços do compr*"

mento da cabeça e do corpo, finamente pilosa, parda

em cima, e rufo-pallido em baixo; sua parte basilar pi-

losa. Uma pollegada como o corpo. Craneo muito le-

ve e delicado. Focinho comprido e estreito, não achatado

posteriormente. Região interorbital estreita, seus can-

tos lisamente redondos, só uma pequena inflamacção pre-

sente em cada lado da posição usual ao processo post-

orbital, sendo o resultado de que a largura intertemp0
'

ral é maior do que a interorbital. Zygomas delgados e

fracos, pouco expandidos, a maior largura zygomatica

apenas maior do que a metade do comprimento basilar

do craneo. Dentes: Caninos superiores curtos. P3 e p*

quasi eguaes em tamanho. Comprimentos combinados

dos tres mollares anteriores 45 a 5 millimetros. P 1 >n '

inferior distinctamente menor do que p
3

. Comprimento

da série molar inferior cerca de 6 mm.

Dimensões
(ora millimetros)

cf 9
(ex. Hensel)

9
(M. B.)

Cabeça e corpo 72-73 67

Cauda 46-41 45

Perna — 16

— 12

Focinho até o angulo ocular — 9

Orelha — 5.2

cm SciELO 10 11 12 13 14 15
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(

J

typo no Museu Britannico». (TJiomas) Cat. pg. 362.

Justamente eu tive em mãos esse typo, do qual fiz
s desenhos e photographias.

. ^ meticulosa descripção de Thomas baseia-se na des-

Snr^
d° ^cnse * e em ^rcs exemplares comprados ao

' Ur. Hermann von Ihcring e procedentes do Rio

sc

lande do Sul. O typo de Hensel está muito bem con-

e eorresponde ás medidas; mas não lhes per-
ds nódoas referidas por Thomas e sim nuanças

mtensidade maior ou menor do ruivo.

^êualmente é de notar ser esta pequena quica de

r ,

U d eurta a que tem este ultimo orgão maior, cm

bò
a<

*a0 a seus eongeneres e proporção de corpo e ca-

B
Ça

;
0s craneos de n.° 24.699 e 24.700, do Museu de

r *n, pódem ser comparados com os do Museu Bri-

anmco, referidos por Thomas.

DIoicunSc»

(oiu millimetros)

Ma?0?
f

h
ent0 nasal

Meno r

g“ra nasal

Con,pr:
lntertem Poral

urg;;r
ent° pa,atai

»
» ext. m. 3.

p0ram Q
' int. m. 3.

.

Ejv
an

!
en

Palatal
bflsicranial...

índ ice;
faciai -''‘'-v:::::.:

C°m Pr. ms. i-3.'

:

a $ ad.

M. Brit.

24.600

M. Berlin

I 24.700

1

M. Berl.

21 21 20.5

11,1 11 11.3

10 11 10,4

3 4 * 3

2 2,2 1,6

5,1 5,5 5

12,7 12.5 12

7,2 6,1 7,5

3,7 2,5 4

1.6 2.1

6,6 6,5 6,6

14,4 14 3,2

218

4,7 4,5, 4,5

cm iSciELO 10 11 12 13 14
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Distribuição geographica. Os exemplares de Hcnsel

são do Rio Grande do Sul sem maior detalhe de pro-

cedência; os do Museu Britannico, do mesmo estado,

loc. Taquara do Mundo Novo e S. Lourenço.

31. I*eraiiiy» bcii1<>i>n Thomas

Tamanho medíocre. Pêlo lüspido; vihrissas presen-

tes em todos os pontos que lhe são. peculiares e mais no

cotovelo onde ha, uma isolada. Rhinario com um enta-

lhe e bordo labial anterior com uma série de cerdas

rijas e curtas. Olhos medíocres, a um decimetro da ba-

se da orelha e dous do rhinario. Orelhas moderadas,

mal attingindo o angulo ocular anterior. Mãos e pés es-

camosos e villosos; unhas grandes, alongadas. Cauda

densa e finamente villosa, mais escassamente no lado

inferior; a ponta porém 'é mia curva e escamosa. Toda

a cabeça até a nuca que é mais escura e lados da orelha

tanto adiante como atraz, de côr ferruginea que se tor-

na mais canellina e depois amarellada no mento e no

queixo. O lado superior das mãos e dos braços até perto

das espaduas; os pés, as pernas e coxas e subindo dahi

á região renal, e descendo até á cauda inclusive, côr

de ferrugem intensa e uniforme; zona intermediaria dor-

sal, entre a nuca e os rins, as orelhas e as coxas, de um
piperado olivaceo ou canella, mais escuro para o meio

do dorso e mais claro, quasi crême nos lados do pescoço

c do abdómen. Garganta piperada olivacea, passando de-

pois ao crême sulfurino dahi até ao ferrugineo da parte

caudal do corpo. Todo o pêlo tem a base escura, excep-

tuado o da bolsa glandular que é uniforme sulfurino;

lado interno das coxas dessa côr e inferior da cauda ca-

nella clara dourada. Palpebras e orelhas sepiaceas; estas,

porém, cobertas de ccrdas ferrugineas.

cm SciELO 10 11 12 13 14 15
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UinieuNften

tom milliraetroB)

Dimensões
(om milliraetros)

Craneo

Total..

Basi 'ar.

te."0 zyg°n>a.

.

" 0r largura m3. . .

.

n°r largura m3....
roprimento palatal.

Elx
°craneal.

xLlT'-.
’ c°mprimento.

.

naior largura.

„ “ menor >.
°ntr- temporal

m. 1 -3...

Cf 5) cf 6)

33,6

33 30,1

17,5 18

9 10

5.7 5

17,3 17

11,3 12

22 19

17 16,8

5 5,5

2,3 2,5

6,1 6,8

4,9 5

ell° do Museu Britannioo, som proeodencía

/.j.

* * * Nacional (Therozopolis) muito rossocado.

íl'cooi

' °”un^° Hensel, AbhandI. Akad. Berl. 1872 — pg. 125, exemplares em

®f0InPlar om álcool, procedente do Therezopolis.

iior
,lG Süugothioro in Abbildungen und Natur — Dr. J. Andreas Wag-

(6) p
PSÍg ~ 1855-

°llo do Musou Nacional, muito ressecada.
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;

'

O craheo é caractcristicamente alongado, tem os na-

saes muito largos posteriormente, o intermaxillar obli-

quo de traz para diante no plano dos incisivos, a ar-

cada zygomatica baixa, a crista occipital transversa obli-

qua e divergente; o pm.3 muito maior que os demais

e os mollares fracos e estreitos. Não ha processo supra-

orbitario mas ha uma crista frontal, convergindo n’uma
crista sagittal mediana — embora pouco proeminente.

O exemplar 4) esteve vivo em meu poder, sendo

muito activo, agitando-se muito durante a noite e ali-

mentando-se de pequenas aves de que extrahia as vis-

ceras pela região sacral. Observei-lhe os mesmos há-

bitos que o Dr. Goeldi com Per. therezae.

Ainda um bello exemplar deste interessante marsu-

pial veio com a serie adquirida do Dr. Schirch. A pelle

acha-se em perfeito estado e concorda perfeitamente com
as descripções de Thomas e com as minhas nótas sobre

material do Museu Paulista. Também a photographia,

feita do vivo pelo Dr. Schirch, é a primeira que se

conhece deste interessante marsupial; é extraordinário

que Goeldi tenha querido reunil-o ao conhecido e mais

vulgar. P. tristriatus. Embora a figura de Thomas seja

a de um indivíduo conservado em meio liquido, tal a

semelhança accrescida pelo esclarecimento da descripção

que, de módo nenhum é permittida a menor duvida sobre

a diversidade das especies; ainda mais procedem as dif-

íerenças anatómicas existentes.

32. Peramya aiuericnnuet Mtill.

Fórma moderadamente robusta. Pêlo muito curto,

não chegando a 4 millimetros sobre o corpo e na sua

maioria de duas cores pardo ou ochraceo e negro aci-

ma da base ardesiaca, no lado superior; no inferior a

ponta dos pêlos é canellina. Nos lados do focinho, sob

os olhos, em baixo das orelhas, sobre as mãos e coxas,

a côr é mais ferruginosa; na parte supero-posterior <io

corpo mais escura. Tres faixas negras sobre o corpo
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° a^° da cabeça e espadua até as ancas, onde

no
C

f

mUndem * ^ estria mediana, propriamente, começa
ocmho, de módo imperceptível no vertice se dilata,

,

r;

J

depois se contrahir, indo a pouco e pouco se dila-

to bara traz, até a região sacral, donde se contrahe

j

a caL>da. As lateraes começam também muito finas
10 as espaduas e se dirigem para as ancas, paral-

"iinente á mediana; ellas se dilatam para traz e se dif-

tj^

n Cni lógo depois da dilatação da faixa mediana. Cau-
‘ negra em cima e ferruginea em baixo. Mãos e pés
‘Piaceos; rhinario e orelhas pardas.

DiiiiviiNõeH

(om milüraotros)

? o 5 I) Cf 2)

—
CorP° e cabeça ui 99,5 87

Cauda.
42 51 42

F°cinho.
11,5 12 10

°relli a
11 5 12 11

Mão
, _

11 5 12 10,5

Pé
16 14,5 16——

®*fflnplares empalhados em serie, proeedente do Pará
' ^0Itl proeodencia.
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gas e quasi uniformes .em toda a extensão. Este exem-

plar procedente de Japaranã (SanPAnna), E. do Espirito

Santo. Um outro exemplar Ç , em álcool e procedente

de Humboldt, Sta. Cathariha, apresenta os mesmos ca-

racteres, tendo a estria mediana, na região cephalica

mais intensa; mede de corpo 87 e cauda 47 mm., focinho

10, orelha 10, mão 9,5 e pé 13; o animal deixa ver

6 tetas escuras distribuídas em torno de um ponto cen-

tral, também escuro porém sem teta; a cauda é unicolor.

34. Pcranijs lliercznc Thomas

fortes, as demais brancas, granos finos hispidos emer-

gindo do resto do pêlo. O pêlo curto e hispido é de

um tom geral castanho com uma imperceptível marca

de baio e ferrugineo; este se accentua mais nos flancos

e nas ancas, lados das orelhas, mãos, braços, pernas e

pés; na cauda as côrcs se distribuem em duas ame-

tades nitidamente separadas da superior. Pêlo inferior

cinzento de ponta amarellada; ao longo do dorso tres

tarjas longitudinaes pouco perceptíveis no adulto, níti-

das no joven, sendo mais escura que a inferior. Em
torno da bocca, base das orelhas mãos e pés, a pelle

é clara, carnca, o mesmo succede em tornodos olhos;

plantas denegridas, escamas das mãos e pés e da cau-

da escuras, sépiceas. Orelhas pardas olivaceas. Urna

préga cutanea longitudinal em meio da garganta, até

o thorax. (A femea tem a região abdominal ferrugino-

sa). O pêlo das tibias se divide cm duas ametades, so-

bre a base do metacarpo do grande artelho dirigindo-

se o da ametade anterior até a base dos demais arte-

lhos; o das mãos faz a mesma cousa, embora menos

perceptivelmente. As unhas são comprimidas, longas, for-

tes e subeguaes. A ponta da cauda é núa. No joven a côr

é muito mais grisescente e as tarjas longitudinaes mais

nitidas do que no adulto; então ellas se deixam perce-

ber, sendo mais largas no meio do dorso, donde di-

minuem para traz e se diffundem.
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DlmvnNSfN

(om millimetros)

Cabeça e corpo 97

Cauda 47

Focinho 14

Orelha 14,5

Mão 12

Pé 17

^
Os exemplares que serviram a esta descripção, 1

’ 1
2 (meia devorada por insectos) e um filhote (este

5|nprado ao Dr. P. Schircli). Colligidos em Therezo-
P0l,s

> E. do Rio.

35. PcruniyM iinlfitrlatiiN (Natt.)

Macho — «Ambas as maxillas muito alongadas, em-
'Mando á cabeça que se espessa e arredonda para

It,z
> Uma fórma comprida.
Oôr — Os lados da cabeça, a parte inferior da

r

,Ia''^ula, lado superior e inferior dos membros anterio-

1'iclo
^clos c*a *3arr*&a >

toda a face inferior do côrpo,

interior das patas posteriores, lado inferior da

tu i

a
’ c“ r l*c trigo escura, o resto do corpo pardo cas-

escuro, finamente mesclado de alvadio. Das es-

(K
lltls até a origem da cauda uma estreita faixa par-

r j

Castauha mais escura. Os pêlos são curtos e um tanto

Ulr[

S ao tacto. O lado inferior da cabeça e da barriga
a "to mais claro, e as vibrissas muito poucas.

orelhas muito curtas, redondas, recobertas de

pe .

0s muito finos, a altura do vertex 2’”. Maxilla su-

Un
101

’ 110 exemPtar secco os dentes deixam-se ver mal,

po is

S anteriores, no meio, depois ha um interespaço; de-

(j0

1S
* res ou quatro outros dentes anteriores em cada la-

do
^ cP°ts os caninos; na mandíbula apparecem 6

do"
CS anter*°res contíguos. O canino medindo 1 2/2”’

Co
ConiP r>mento, o da maxilla superior um pouco mais^o. Tarsos e dedos em ambos os pares de mem-

p

s curtos e pequenos. Membros anteriores; carpo até a
11 a da garra mediana, 5’”, quinto dedo, os tres media-

cm iSciELO 10 11 12 13 14

27
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nos quasi do mesmo tamanho; os dous externos, idcin-

Garras curtas, pontudas, pouco curvas. Membros posterio-

res com cinco dedos, pollex sem unha, comprimento do

tarso, até a ponta da garra mediana 7”\ O lado supe-

rior do tarso e dedos do membro anterior e o posterior,

revestidos de pêlos curtos. Cauda com cerdas curtas den-

sas, na base, um tanto mais longas. Bolsa masculina

muito grande, 6’” de comprida. Comprimento de todo

o animal 7 3/4”, cauda 1/2”. Apanhado em 11 de Mar*

ço de 1821 em Itararé, no campo, por um cão perdi-

gueiro, mostrou-se pouco amedrontado movendo-se inui-

to devagar.» (Pelzeln, pg. 116).

Thomas examinou esta pelle e descreveu-a assim:
•

«Pêlo desusadamente curto e esparso. Côr geral

da face superior salpicado de cinzento pallido, terminan-

do os pêlos em rufo; uma estreita linha parda averme-

lhada escura pelo meio das costas da parte posterior

das espaduas até o sacro. Flancos e todo o lado inferior

laranja vivo, os pêlos dessa côr até a base; a linha de

demarcação não muito definida.

Orelhas muito curtas e em debrum, quasi mias. Bra-

ços e pernas, metacarpo e metatarso laranja; dedos e

artelhos nús. Cauda com a sua parte basilar villosa ern

meia pollegada, passando gradualmente para a parte cur-

tamente villosa, parda em cima, amarellada em baixo-

Dentes — pm4 superior na apparencia desproporcional'

mente muito maior que o pml e o pm3. Distancia

dorso do pm4 a frente do canino superior 8 mm.

OlllieilhÕCN

(em millimetros'

Typo, macho, empalhado (adulto).

Corpo e cabeça 140

Cauda 63

Pé .....13.4

Orelha 5.5»
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Tanibe

Uma bonita cuica das de cauda curta; côr de
f,:ni . ,

em cu tive em rnãos esta rára cuica; Did. unis-
L Uma bonita ca

de fc
.

r j.

ln m *sturada de cinzento (pouco) no dorso, côr

to nr ,

,UEem nos lados do corpo e ventre (este um tan-uu cui v, vuuic yvoiv. mu iui

ruííeni'

1 aCC°^ ’ ao meio do lombo uma estria fina, fcr-

bCça
niais nítida. Glandulas masculinas enormes. Ca-

p r jni j.
corp° — 106; cauda — 55 (um tanto de-

ta tjf' 1
maos — 8; pés — 15; glandulas 18; da pon-

0 um,
°CIn *10 ao °lho> 0; á base da orelha, 30; orelha

’ °lho 5 mm.

q
36. iiiiniiania Cabrera

‘l Mammalium, Monotr. & Marsup., pgs. 30 e 43 — 1919

ctn pír
° CLlr^° uniforme, orelhas reduzidas, mãos e pés

tcrj0r .

amys < Rhinario com uma unica projecção pos-

derai’.. menor do que o corpo e a cabeça consi-

ri0
JUnctamente; Craneo com processo supra-orbita-

proc
*

lc‘de e crista sagitíal procedendo de perto dos

c
°nsit(

SS 0r^daes. Uma glandula sobre a região esterual

descri

C

f.

a^a
I301 Bcddard 1 da mesma natureza que a

a 0°1° mesmo auctor em Myrrnecobius jasciatus 2
.

oração
fulvo-grisea Aí. dimidiala
ruiva, apparenleinente uniforme ... Aí. goyana

37. 3*1. «Ituiiriiiitn (Wagner.)

Scral
ai

!

lanho grande. Pêlo curto, escasso e duro. Côr

e q0
b^hda e piperada de cinzento a longo do vertice

nos \.
|

U,° suPerio r do dorso; amarello laranja intenso,

Hario
d °S C ven tre - Focinho comprido e delicado

;
rhi-

Centi-Q

C

?
m Urna Projecção posterior curta para traz, no

t°
c

0 bordo postero superior. Orelhas redondas, mui-

gUra .

as
’ ° seu comprimento não egualando- á sua lar-

gando
C

.

c
lUan^° projectado para frente, quasi não che-

i, os olhos; projecção basilar antero-interna e me-

P) Proi<

(2) 1( ,

1 Z°o1 - ^oc. London — pgs. 353 a 355 do 1888.
u Pgs. 527-531 — 1887, ostas glandulas jâ foram referidas ;4 pg.
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A

tatrago grandes e bem desenvolvidos. Côr do corpo

como foi descripta. Base da garganta (no macho) corn

uma glandula. Braços e pernas amarellos; mãos e pés

mais cinzentos. Pelle das plantas aspera e grosseira; cal-

los posteriores não tão frisantementc definidos como nas

outras especies, em numero de cinco, a porção commum
postero externa ausente. Cauda sómente a metade da

cabeça e do corpo, espessa, aguçando-se de tnódo egual

revestida de numerosos pêlos curtos, pardos ern cima,

amarellados em baixo. Craneo mui differente de Pera '

inys. Focinho estreito, superiormente mui convexo, nã°

achatado. Região orbito temporal excessivamente estrei-

ta, de lados parallelos; a caixa craneana também estreita

em proporção aos zygomas largamente expandidos. Pro-

cesso post-orbital presente com quanto pequeno no

adulto e tornando-se bem assignalado nos indivíduos

velhos como é o exemplar figurado. Crista temporal de-

senvolvida cedo, tornando-se mui proeminente com 11

edade. Paladar com um unico par de foramens oppostos

ao m2 — m3. Caninos, tanto superiores como inferio-

res muito longos e fortes. Os premolares superiores não

se tocando, p4 muito maior do que qualquer dos ou-

tros. Molares pequenos e delicados, extensão dos tres

primeiros cerca de 5 ou 5,2 mm. Premolares inferio-

res augmentando rapidamente para traz. Série mola r

inferior 6,6 mm.» (Thornas).

Fórma de Per. sca/ops com o qual se assemelha

pela coloração dorsal e tamanho; é comtudo mais ro-

busta. Focinho pontudo. Rhinario com uma reentrand3

lateral no plano das narinas e um outro, em cada Ia
'

do do sulco mediano, sobre a bocca; o seu lado su-

perior termina cm angulo para cima. Os olhos são me-

díocres e não se salientam; elles ficam mais proximo5

das orelhas e a distancia que os separa destas é con-

tida exactamente duas vezes na que os separa da pouhj

do focinho. Orelhas semi-angulosas, a sua altura egU3

a distancia que separa os olhos do rhinario, ellas pouc°

emergem do meio dos pêlos. Membros curtos e fórtes»

/
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do
ai!1-os e hispidamente villosos; a mão tem a unha

é ( |

°. e^ar maior do que as demais; o callo desse dedo

M0
,° e ° do punho é maior; as unhas são achatadas,

do ,*-

L ° Ca^° ex^erno é circular e muito pequeno; o

___ ^
,ande artelho é duplo, e com a parte posterior maior

est-io

L 3 a f'an *a grosseiramente callosa. As vibrissas

CePtive

>rCSen^eS 6 sao hispidas: as dos punhos são imper-

eiri
|

e

[

s ' ^ Pêlo hispido e rijo, mais ou menos egual

glan
.°

° ° c°rpo, não vac a 8 mm. Ha uma glandula

iia ,

a L*e apparencia idêntica á de Mihuania dimidiata

tio
lad'

10 an^erior do externo. A côr do rhinario é fusca,

a cjas

0 3Uperior, carnea no inferior, como nos lábios;

as
0le^as é parda, as das mãos e pés é carnea, com

Süj)^a
!

nas sépia; a dos testículos é denegrida. Parte

ija
01 do corpo até as ancas, pouco acima da base

ii>
ÜITi

•'
a

’ Piperada de olivaceo e canella; essa côr vem

a .
-guio muito agudo e de bórdos rectos, desde

Parte
* ^oc*n *,c> até o angulo posterior dos olhos a

de
C|UC ^le ^ca úiferior, no focinho, braços pernas

d° J Uni ferrugem que muda para o ochraceo no meio

á re»'

C'°men; — os Pêlos do lado inferior da garganta

a boi*
30 ca^a ^’ fêm a base ardesiaca; os que revestem

da c

Sa
,

fesdcular são ochraceos ferrugineos, os da base

vest id
ll Idem. A cauda tem uns dous centímetros re-

é tod°
S

ferruginosos em sua base; no resto ella

U^Uis*
,

esc,amosa tendo entre as escamas que são isoladas

rrieio •

ta
*
OU*ras e deixam ver a pellc mais clara de per-

c
3ni'ts

^C *OS CUrf°s e ferruginosos; extendem-se as es-

por u

C
l
Llc

.

Sao pardas escuras até a ponta da cauda; ahi

ex eril
|

1S c 'nco millimetros ella é nua e prehensil. Um
ar <? em álcool procedente do Itatiaya.

3 os a 2/3 da distancia rhino-auricular; cauda unicolor; ca-
ninos enormes, passando o plano submental

P. d. itatiayae

qnj rj^
ll0sso exemplar d’esta linda gambasinha, foi ad-

io, p
° c*° ^nr. Zikan, morador no Itatiaya (Campo Bel-
c<) Rio) por intermédio do Snr. E. May.
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(om millirnetros)

Exemplares em álcool

Pelle

ao” bo” Co”
1

Cabeça e corpo ...151 135 119

Cauda 66 7S

Pé 15,5 16.5

Orelha 7,1 11

Focinho . . 15.5 15 15

Craneo

Basilar . . . 32,7

Maior largura 19

Nasal

Maior largura .. .5,3

Menor largura

Constr. interf . ..4,4 1

Paladar . . 21,5 •

> m 3 ext . . . 10.6

» m 3 int . .

.

7

Foramem palatal ....2,8

Basicraneal

Basifacial

Index facial ... 197

Dentes m 1-3

Os exemplares a e b são de Taquara do Mundo Nov'°

e S. Lourenço, Rio Grande do Sul, adquiridos do D 1-

H. von Ihering. (Thornas).

3S. Miuuanlii iiinltristrlnta. sp. nov.

O pêlo desta gambasinha tendo a base ardesiacíb

offerece uma tarja muito larga de um ruivo bastarda

vivo, antes da ponta negra que o torna mesclado, bo-

bre a cabeça domina mais o olivaceo e sobre as aü'

cas e coxas o pardo castanho ijue se estende sobre 0

lado superior da cauda em toda a sua extensão. Os 4"'

tebraços são escuros c as mãos, como os pés denegrid 0,

toda a superfície abdominal é cinerea-sulfurina qi>e
SL

(1) Exemplar «lo Museu, procedonto do ltatiaya.
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l^

rila Illa ’s clara sobre o queixo. Rliinario, beiços e or
• ocular negros; orelhas escuras; unhas brancas. As

t

Mlssas são muito fracas; as do punho presentes e nu-

int

r

^
SaS

’•
aS d° antebraÇ° externas, brancas. Os granos

h ,?

rine^ar^os são rijos, negros e lustrosos, hispidos ao

l[

C

.

0
.

Em certas incidências de luz podem ser notados
es faixas longitudinaes indistinctas ;

muito menos do
C ern therezae adulta. Um exemplar novo, porém,

c
,

s^

V
.

ato em álcool e da mesma procedência, tem essas
,as bem nitidas, sem comtudo chegarem a intensi-

c ‘at| e de Aí. americanos.

OíiiiciinScm

I

(ein millimetros)

Pelle

cT secco.

Corpo e cabeça 1 23

Cauda 53

Focinho 17

Mãos.

.

....11,5

Pés.. 16

I>ÍII14‘IINÕ4M«

(em ínillimetrost

Craneo

Pasilar . . . . 30 ?

Maior largura zygoma 20

Maior comprimento dos nasaes 18

» largura 6

Menor » 3,2

Constr. intertemp .... 5,8

Largura proc. supraorb 8

Comprimento palatal ...18,5

Maior largura m 3 11

cm iSciELO 10 11 12 13 14
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Menor largura m 3 G

Foramen palatal 4,5

Comprimento m 1-3 5,5

Altura dos caninos 5

A presença do processo supraorbitario e a confor-

mação dos nasaes, tamanho dos caninos, largura zygo-

matica, p3 sendo o maior e outros aspectos do cra-

neo, approximam de muito este animal de Minuania di-

midiara, do qual entretanto se afasta por muitos ou-

tros caractéres.

Um exemplar d" secco (em série) o outro joven

em álcool, ambos comprados ao Snr. Blaser e proce-

dentes de Qoyaz.
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O esqueloto

O craneo

Dentes

Vertebras

Hyoides

Cintura escapular

Cintura pelviana

Osso marsupial

Membro posterior

Rotula
Cerebro

Musculos

Apparelho digestivo

Glandulas incretoras . .

.

Cavidade naso-ethmoidal

Órgãos respiratórios

Coração

Órgãos genito-urinarios.

Nascimento

Reproducção 300 taliua

Clivagem. 302 Mallodelphis lanígera

Crescimento 308 nattereri

Formação da bocca 309 Mallodelphis lanígera

Dimensões do filhote. . .

.

309 modesta

Fôrma 309 Caluromys
Crescimento... 310 Caluromys philander...

Tegumento 311 Marmosa
Protecção dos recemnas- Marmosa cinerea cinerea.

eidos 312 Marmosa cinerea travas-

Duração da vida 312 80SÍ

Costumes 313 Marmosa cinerea pfri-

Voz 314

Glandulas defensivas

—

314 Marmosa constanti®

Distribuição geographica 314 Marmosa murina murina

Divisões genericas 315 Marmosa m. parata

Chave de Thomas 316 Marmosa m. domina

Chave de Winge 317 Marmosa meridionalis

.

Chave do Matschie 318 Marmosa stollei

Critica da chave de Marmosa blaseri

Matschie 319 Marmosa incana.

Chave de Cabrera 326 Marmosa collega

» do presente tr.a- Marmosa limm

balho 327 Marmosa emili®

Didelphis 329 Marmosa moreir®

Didelphis marsupialis... 332 t Marmosa microtarsus. .

.

Didelphis marsupialis
marsupialis

Didelphis aurita

Didelphis paraguayensis

Metachirops

Mètachirops opossum. .

.

Metachirus

Metachirus nudicaudatus

nudicaudatus

Metachirus nudicaudatus

myosurus
Mitachirus nudicaudatus

personatus. . .

Mallodelphis

Mallodelphis lanígera

ochropus

Mallodelphis lanígera he-

miura

Mallodelphis lanígera vi-

044

345

355

355

355

356

366

4 5 6 SciELOcm 10 11 12 13 14 15
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Notas Sobre Mosquitos de São Paulo

JoAo Lane*

(Assistonto «lo Museu Paulista)

escreve^
1 '1

f
S l>r“ncira nota de uraa serie que o autor pretende

Esfarin .

so,,e observações referentes aos mosquitos existentes noQo de São Paulo.

1. Genero f.UTZI V Theobald 1901.

^ ^

bl^otl (Bellardi) 1862.

1

86*^^°** ®KI,IjAI!D1 — Mem. Acc. Sei. Torino, XXÍ — 200 —

tlí ^Theobald - . - — - .....

i an'
!^0tí DyaIí & Knab — Jour. N. York Ent. Soc.,180 — lona

Mon. Cul., I — 343 — 1901.

iutzia
~ — 1906.

Luttía
'u-

ROtÍ TnEOi3ALD — Mon. Cul., III - 155 - 1903.
,lR°ti Pekyassu - Os Cul. do Brazil — 1 82 & 343 fiV. 39

hit
9 °8 -

Lutzia
b

l

'

l

K°ÍÍ

.

TlIEOBALo — Mon. Cul., V - 293 - 1910.

Jg0ti Sr - & Gon Rincones. — Ess. Dipt. Vul. Venez. —

XIV —

158
utzia \r ,Q ii- -

h
‘«otí Howard, Dyau & Knab - Mos. N. & C. Am. & W.

Cuie
i

*• 111 ~ 468 — i9 * 5 -

l«iit*la
'

u
tZUl* l>ÍBOtÍ Dyak ~ lns - ,ns - Mens., VI - 93 — 1918.

C«/e.t
.

Dyar — ins. Ins. Mens., XI — 67 - 1923.
iitzia) bigoti brasillae Bonnis & Bonne wepsteu —

tjitzia
/

°Squ
!

<oes of Surinam — 195 — 1925.

'i r. (

n
['
üt' & brasillae Dyah — Mosquitoes of Américas

Lutf\ & 267 - 1928.
b‘goti C. PlN'J

1 930.
N TO Mem. Ins. O. Cruz, XXIII — 155 —

i a iziti t •
.

doi '\<
0tÍ Shannon — 6.» Rcun. Soc. Arg. de Pat. Reg.

Lutzía t
r- r ,93 °-

...
.

S. Aguilak — (Thése) — Claves p. Ident. Mos. en El

l*Xia d/!
^e ’l'0 íuamlo em commiesSo «la Jnspectoria do Prophy-

"‘Paludismo do Estado de São Paulo.
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Salvador — 1931.

Littzia bigoti & brasiliae Á. Prado
200 — 1931.

Mem. Ins. Butantan, VI

Cesar Pinto tratando desta especie em sua nota so-

bre os mosquitos da região ncotropica, nas Memórias
do Instituto Oswaldo Cruz, vol. 23 pg. 155 põe duvidas

sobre a especie brasiliae e acha que seja synonima de

bigotl, ponto de vista que adoptamos e creio que fica

comprovado nas linhas a seguir pois o unico caracterís-

tico assignalado por Dyar nos parece não merecer con-

fiança.

Aqui damos as observações que fisemos sobre o

adulto e larva desta especie.

Fetnea: - O exame das azas mostra que as tres

manchas da costa teem a extensão que os autores dão

ás especies bigoti e brasiliae.

Procurando estabelecer outros caracteres differen-

ciaes observamos que em todos os exemplares o rarno

superior do 2° veio era branco com mancha basal e distai

preta, o inferior completamcnte preto. O 3° preto na

base e o restante branco. O 4o superior com uma man-

cha central branca c o ramo inferior variando em côr

das escamas. O 5o apresenta nos ramos superior e in-

ferior a base preta e o restante branco emquanto que

o 6o varia também na coloração das escamas. As va-

riações no ramo inferior do quarto veio e no sexto são

as seguintes:

Doze especimens mostram o ramo inferior com duas

manchas brancas e o sexto veio com mancha apical e

basal preta sendo o restante branco. Tres teem o ramo

inferior do 4.° veio com duas manchas brancas mas o

sexto veio possúe somente uma mancha preta apical

e o restante branco. Dois especimens mostram o ra-

mo inferior do 4° veio branco e o 6.° com uma unica

mancha apical preta e o restante branco. Os dois últimos

exemplares mostram uma mancha basal branca e no

outro uma mistura de escamas brancas e pretas no

cm 2 3 SciELO 10 11 12 13 14 15
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sií”

11' 'n^er 'or óo quarto veio emquanto que o 6° pos-
Ulna uiancha apical e basal preta e o restante branco,

mas
S mac *los t'eem as azas esparsamente escamadas

o I

marcaÇão constante e apresentam o 6° veio com-
C ,IIIlen te revestido de escamas brancas.

br-

^ abdômen possúe nos tergitos manchas apicács

-

r

ancas. Estas são muito variaveis e óra são obsoletas,

l l(
.

m°stram duas manchas lateraes e uma estria larga

n

anca e óra apresentam triângulos brancos perfeita-

p.

1

^
visiveis a olho mi. A ausência de triângulos ou

„
anc es manchas brancas se dá geralmente do 4° ao 5»
gmentos, ou em ambos.

t,.

er,iünalia: — As déz terminalias montadas mos-
ani

J com o mesosoma de bigoti e as restantes tres
' tcmos com brasiliae. Acreditamos, no entanto, que
as dormas diversas sejam resultado da posição em que

P

am as terminalias ao montar e não á estructuras fixas,

mnbern o maior ou menor gráu de rigidez nas duas

j
Cas

.

sobrepostas poderia determinar um enrugamento
a c|| itina. No caso de serem estructuras fixas (o que

acreditamos) devemos considerar então que bra-
nao

sUiae
' seria muito menos abundante do que bigoti. Dyar

nsidera estas especies como restrictas a areas geogra-

s

llCas
distinctas. O unico caracter differencial — meso-

Co
aa

’ nao nos parece de valor espicifico e devemos

I

Slt*crar estas como uma unica especie até encon-
m°s outros caracteres differenciaes melhores.

I-arvas

:

— Notamos uma variação tanto na extensão
m° I10 numero escamas fjo pecten e no siphão res-

hTatorio.
1

No primeiro lote de cinco larvas encontramos o

...
(

n e
.

a^> aproximadamente, o meio do siphão respi-
atorio e com 8 a 9 dentes.

t
,

segundo lote de doze larvas temos sempre um
° bastante alem do meio do tubo e ás vezes até qUasi
extremidade distai e possuindo de dez a treze escamas.

Notamos então que, pelas chaves de Bonne & Bonne

cm iSciELO 10 11 12 13 14
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Wcpster e Dyar as nossas larvas pertenceriam a dois

grupos não referidos, no entanto, produzindo adultos

que determinamos como bigoti. Temos que considerar

que a extensão em que os dentes se inserem no siphão

respiratório não c fixa. Se assim procedermos o resul-

tado será o seguinte, o primeiro lote seria determinado

como bigoti e o segundo como ullostigma. Podemos fi-

nalmente concluir que as larvas de bigoti apresentam

o pente do siphão com 8 a 13 dentes e que estes se

distribuem do meio até quasi os tres quartos distaes

do tubo.

Quanto aos hábitos larvophagos das larvas já bas-

tante conhecidos observamos que o Dr. Salvador Agui-

lar, na sua thése de doutoramento, equivocou-se dizendo

que as larvas de Culex, comem as Lutzias quando sa-

bemos que se dá justamente o contrario.

0 material de que nos utilisamos para as obser-

vações supra consta de 19 fcmeas e 11 machos dos

quaes isolamos 17 exuvias larvaes.

As proveniências deste material são as seguintes:

17 especimens de Santos, Nov. 1935, Dr. Carvalho

Franco coll.

2 especimens de Campinas.

1 especimen de Itanhaem.

1 especimen de Itapira.

6 especimens de Riffaina, 17-V111, 1935, J. Lane coll-

3 especimens de São Paulo, capital.

2. Aedes (Oclilerotatus) oligwpistii* Dyar

Em novembro de 1935, revendo o material existente

na Inspectoria de Prophylaxia do Impaludismo encon-

tramos um pequeno Aedes do subgenero (Ochlerotatus)

macho capturado pelo Dr. Adel Barbosa em parede o

ao anoitecer em Sertãozinho (Fazenda São Martinho)

na data de 15-X-35 e que mostrou ser a especie oli-

gopistus Dyar.
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„0ss

01110 sc trata de especie ainda não encontrada em

c
-

So Estado e sómente constatada por Dyar de espc-

da
CÜS ^rinidad e por Davis do rio Cururipe proximo
cidade do Salvador, damos a seguir, a descripção do

ÜUlto e cia terminalia.

de
ac^° : — Proboscida levemente encurvada revestida

t>os

C
‘

S

|

CaniaS escUras - Palpos mais compridos que a pro-

curt(j

C a ^°*s P 1 imeiros segmentos longos, o terceiro
e grosso possuindo pillosidade. Antenas plumosas

os
scgruentog terminaes pillosos.
Occ:

0
Jpicio revestido de escamas brancas prateadas até

rf>o--'

SOll0*° c
tue se prolongam do lado dos olhos até a

cMao mental,
cdras.

Ha uma mancha lateral de escamas es-

Ca
esonoto com tegumento negro. Uma faixa de es-

not

Js
Prateadas largas occupando quasi todo o meso-

Ve ..

e indo da borda anterior até o escutello que é re-

la

1 0 de escamas da mesma côr. Esta mancha é mais

lac
j^
a ai,teriormente estreitando mais, posteriormente. Do
notamos escamas escuras,
etanoto possuindo tegumento escuro, glabro.

tj,as
^doinen com o primeiro tergito revestido de esca-

preta
°Uradas, com a parte distai revestida de escamas

Se
S e numerosas cerdas. O segundo, terceiro e quarto

tll
'

c,d°s teem escamas claras basaes que tendem á for-

vísí

a° l*e manchas lateraes triangulares brancas bem

p
ls no quinto segmento.
CLlras com tegumento escuro e agglomerações de

mas prateadas.

lobos prothoracicos revestidos de pellos possuem
amas prateadas.

ter ,

^‘dns com o primeiro par com femures brancos in-

dos !

llente e uchatados distalmente, os últimos artículos

Pa r

Urs
?
s esbranquiçados internamente. Tibias negras.

distal
,eCUan° com Amures brancos excepto a estremidade

SegUndo
e tarsos escuros. O terceiro par como o

28

9



434 Revista do Museu Paulista [Tomo XX

Terminalia: — Peça lateral delgada com numerosas

cerdas compridas e fortes no bordo externo e algumas

escamas. Lóbo apical escavado superiormente, proemi-

nente e terminando em protuberância da qual sabe unia

forte cerda dirigida internamente c para baixo desta uma

outra cerda menor. Lóbo basilar chitinisado basalmente

e unido até o meio na peça lateral depois destaca-se £

projecta-se tomando a forma de filamento. Possue nu-

merosas cerdas insertas sobre tubérculos salientes. Na
região onde se destaca notamos lateralmente um tubér-

culo com forte espinho encurvado.

Pinceta fortemente chitinisada á base. Um filamento

longo adelgaçando-se distalmente. Haste larga escavada

em encurvamento terminal.

Mesosoma dividido apicalmente deixando uma arca

menos chitinisada e oval.

Nonos tergitos com dois tubérculos separados e ein

cada duas cerdas curtas.

Pinça delgada e encurvada no apice e forte espinho

terminal mais ou menos a metade do comprimento da

peça lateral, encurvado em um forte e longo dente ter'

minai.

Decimo esternito fortemente chitinisado na borda

externa, as pontas voltadas para dentro com um dente

apical.

3. SafootlicN Itiliw.-irioi Neiva, 1908

Temos um exemplar deste bello Sabethes proveiiienN

de Treze de Maio e capturado pelo Dr. Piquet em

20-ÍV-35.

Apresenta nas patas anteriores sómente o 2o tars°

marcado de branco e os tarsos das patas posteriores eb

curos conformando assim com a especie descripta com°

schausi. De 29 de XII a 6 de I de 1936 fizemos unia

• ^1 c
excursão a Villa Poloni município de Monte Aprazivd

conseguimos capturar mais 4 exemplares desta espe cl<
j'

Emquahto 2 spc. apresentavam o 2o e 3o tarsos a 11 *
1"
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0 sem
marcados dc branco os dois restantes só tinham
,n 0 ^ arso anterior assim marcado.

"jeumyla luteoventrnlis Tlieobald, 1901

^eo///^^
011108 de tantos (Morro de São Bento) cinco

folhas
i\

(t Cnconfradas na agua collectada na base de

etn Ix. ]QVnhame Por D- Helena de Albuquerque Lima

Deste
1 >

3
’ ^edzmen te as exuvias larvaes perderam-se.

semeiha
°+e mon farnos a terminalia de um macho que é

sobre o t.

° a figurada por Costa Lima em seu trabalho

A
8ta esPecie. (Mem. Ins. O. Cruz, vol. 26 — 1930).

pelo
IUea e niat'ho correspondem á descripção feita

algUnia
Slno auf° r não apresentando todavia marcação

«
nas patas que são escuras.

c°llab
vedamos esta occasião para agradecer os nossos

sy pas

°

t:

a

,

dores D. Helena de Albuquerque Lima, D. Ges-

de p.. ,

e e 0 Sr. Alberto Ramos, todos da Inspectoria
f ^ax ia de Impaludismo.

.
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Nomes Vulgares de Aves do Brasil

Carlos Octaviano da C. Vieira
(Ra suh-socyão do Vertebrados do Museu Paulista)

pre

() designar uma ave o povo em geral procura sem-

v i(l i

acionar a denominação, seja com o seu modo de

Por
' Se

^ a COm ° seu c°i° rido, fórma ou vóz. Assim,

'lar'

eXem
P*°> ° bem conhecido João-dc-Barro (Fur-

ls ruf“s), por construir o seu ninho de barro e em

Ronr»
^0rno

> f°i muito justamente baptisado com esse
1 e ni ais os de Forneiro, Oleiro, Amassa-

Crive!

° C ^ e d r e i r o
;
Anthus chii, por correr com in-

jp
j h

’ aPidez á beira dos caminhos, foi chamado Ca-

pe |as

e 1 r °
> Nyctidromus albicollis, por andar á noite

tos »

°sd'adas acompanhando os viajantes em vôos cur-

jjj Q

rasteiros, foi denominado Méde-léguas; Azu-

a irr''

tleSÍgna Cycmocompsa cyanca, inteiramente azul;

da

1(

^
ieta Muscivora tyrannus, por ter a cauda profun-

t er ^

U 0 bifurcada é, para o povo, Tesoura; Bem-
r e e João Tenenem, claramente indicam as

deiio • J o a ° lenene
Oe

’
nillaÇões onomatopaicasjerj .

—.u>Tu.^ da pequena SynallaxiS spixi,

CapitT
0^- ^ão commum nos arredores de nossa

é de
Como d notorio, grande parte dos nomes vulgares

detii

0r'^eni CUÍ0S vocábulos foram conservados ou

foi
^dos pelo povo. Entretanto, um bom numero delles

po^do de Portugal e aqui applicado ás aves t|tie

pe jas
certa analogia com as suas congeneres euro-

f0et
'

b- o caso do nosso Corvo (Coragyps atraias

o C
-V que, por ser negro e gostar de carniça como

tnjjjy
1 Vo europeu (Conais corax), passeriforme da fa-
t0s Corvideos, foi assim impropriamente chamado.

*
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Assim também foram ciadas as denominações de Melro
(Cacicus chrysopterus); Rouxinol (Xanthornus chry-

socephalus); Cotovia (Anthus lutescens); Perdiz
(Rhynchotus rafescens); Ca na rio (Sicalis flaveota);

Narceja (Gallinago paraguayae); P i n t a s i 1 g o (Spi-

nus ictéricas), etc.

Algumas vezes o nome é dado por antiphrase como

Perdigão, assim chamado cm certa zona do Estado

de São Paulo o menor de todos os Tinamideos, a

verdadeira Codorna buraqueira (Taoniscus nanus),

exquisita ave tão rara nas collecções ornithologicas.

Si muitos desses nomes triviaes são perfeitamente

apropriados, outros ha inexplicáveis, sem significado al-

gum: João Pinto (Gymnotnystux mexicanus), Soco
Estudante (Butoricles striata ), P o m b i n h a d a s

Almas (Xolmis cinerea), Bagageiro (Phasomyias

tnurina), Agua -só (Heteropygias fuscicollis), Sau-

dade (Tijuca nigr.a), Pae Pedro (Arremon sileiis),

Feixas Fradinho (Duption capensis ), etc.

Em sua maioria essas denominações são estricta-

mente regionaes ou locacs e variam muito conforme as

diversas zonas do paiz. O Jaó (Crypturus noctivagtis)

na região meridional do Brasil, é chamado Zabe-
lê na zona septentrional, espccialmcnte na Bahia; os

Inhambús (Genero Cryptureltus) do Sul, na Amazónia

quasi todos são Sururinas e os M a r t i m - p e f c a -

dores, Arirambas.
Acontece não poucas vezes que o nome varia no mes-

mo Estado, como por exemplo, em São Paulo, onde va-

rias aves no littoral têm denominações inteiramente dif'

ferentes das do sertão. Outra causa de grande confusão

nos nomes vulgares é terem varias especies, na mesma

região, o mesmo nome: Magoary ou Bagoary»
nos Estados de Matto Grosso e São Paulo é dado h1

'

differentemente a Tanta/us americanas, Ardea cocoi e

Euxenura magoari, fôrmas até de famílias differentcs-

Grande todavia é o numero de aves que permaneceu'

anonymas, seja por serem muito raras, seja por na°
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bfcsm
qualquer attractivo que justifique a honra do

brain
° popu,ar

- Em compensação, para muitas aves so-

mado
ll

?'!
les- ° notável Cuculideo Piaya cayarui, cha-

etn „cr ,

m a 'de- Ga to no Estado de São Paulo e,

dez
]

fa P°r *oc*a a zona meridional, possue cerca de

niotnoT')
CS

’ a J 11 1 11 v a ou Taquarára (Momotus

ca rio

° L ° ^ 11 11 Guassú (Crotophaga major), cer-
L uma duzia!

d
a[)en|

C pec
lueno vocabulário, ainda muito incompleto,

das ay
' 8

,

Uma corn pilação dos nomes mais conhecidos

p r

CS lrasdciras tirados de vários auctores,

rias re

°Ca rarnos tanto quanto possível mencionar as va-

Usadas

8l<)es
.

c^° brasil em que essas denominações são

iiom o
’ ass 'm como identificar as aves com os seusme* scientificos.

Üb|
d0 CÍtamos nomes eruditos como Harpya e Co-
cine, em absoluto, não são usados pelo povo.

lí,
Ilibliogrnphin

•-MIi.io Qqj,

Janoim 7ê
As Avcn íto brasil, Mouographias Brasileiras, Rio do

,,Kr«an n
•Sul

Uikhino As Aves do Estado do Rio Graudo Grande do

Tmeoooho
s

AJegrü
> lm -

~ ° tu,jy lia ®e°Sra]jhia Nacional, São Paulo, 1901.
,1 iíu'Unn p .!

~ -ilbuni do Aves Amazônicas, Rio de Janoíro, 1906.

j,.
Paulo locr

P '10 V°N InER,N0 — Catalogo do Aves do Brasil, Silo

vo,

,

," ,, AQK ~ Catalogo do Avos amazônicas, Boi. Mus. Goeldi,
Ho^puoo 00W> vo1 - V1II > W14.

1913
,AU, IA

’ Nomes do Avos em liugua tupy, Rio do Janeiro,
Al'

t'ONso
ui': u',

tI

sir, ,,

NAV Bexico do lacunas - Rev. do Instituto Historico d©
fc0D0 ,.p ,;

l

0

0

j;

au]o- vol. XVI, 1911.
l |IERINlj — Diccionario da Fauna do Brasil, Almanack

A,,T,1
«R nÈiv

Brasileir0
* 1914-

•' '* 1! ' l’BNNA — Viagem sciontifloa — Memórias do Instituto
J°Ào Ckona ° Cl,"Z * *• Vm> fRSC - UI, 19Ò6.

jjatt0

M
p° DE ,JMA ~ Aves colligidas nos Estados de São Paulo,

ta „ i

,10>ÍSO 0 Bahia com algumas formas novas, Rov. Mus. Paulis-
Al,^muLXII,192

°-
.

I

' K0 Revisão dos Psittacidoos Brasileiros, Rov. Mus. Fau-
Josjj pj*»» vol- xil, 1920/

,,

l'A 1 onssca — Notas biológicas sobro ltucco chacuru, Rov.
US

- Alista, vol. XIII, 1922.
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Idorii, Notas biológicas sobro o Sacy {Tapera naevia ), Kov. Mus. Paulista,

vol. XIII, 1920.

Affonso de Taunay — Vocabulário ile oinissõos, São Paulo, 1924.

Affonso de Taunay — Colloctanoa do falhas - Subsidios aos grandes

diccionarios da lingua portuguoza, Rio do Janeiro, 1926.

Tesoiiaueh — Novo vocabulário da lingua Nacional, Porto Alegro.

Tesouauer — As avos nos costuraos, superstições o lendas brasileiras.

Porto Alegro.

E. IIolt — An American Survey of tho Serra Itatiaya, Buli. Amor. Mu-

soum Nat. Hist. ; vol. VIII, L. 928.

AntoniO Caetano Gumarães — Ensaios sobro Ornithologia, Rev. Mus-

Paul., vol. XIX, 1926.

Idem, Rev. Mus. Paulista, vol. XVI, 1929.

R. Guescii — Lista das Avos colligidas o obsorvadas no Estado do Ri°

Grande do Sul, Porto Alegre, 1930.

R. Guescii — A Fauna do 'forros, Est. Rio Graude Sul, Porto Alegro, 1930.

Ouverio M. de Oliveira Pinto — Resultados ornithologicos do uma es-

cursão pelo Ooste de São Paulo o Sul de Matto Grosso, Rov. Mus.

Paul. vol. XIII. 1932.

Ouverio M. de Oliveira Pinto — As Avos da Bahia, Rov. Mus. Paulista,

VOl. XIX, 1935.

Acalic (Sul), Gralha azul — Cyanocorax cacraleus (Vieill.)>

família Corvidae.

Acanã, Acauã, Cauã, Macaguá, Macauá — Herpcthotheres eaehiii’

nans cachinnans (L), família Falconidae.

A ca nat ic (Amazônia), Aracuã, Jacú-molambo (Esp. Santo c Mi*

nas), Mãe-cle-porco, Tajassú-uirã (Amazônia) — Neomor-
phus geo/froyi (Tcmm.), fam. Cuculidae.

Acará, Acarátinga (Amazônia), Garça grande, Garça branca,

Garça real, Guiratinga — Casmerodiuus albus egretta (Gin.)i

fam. Ardeidae.

Acarátinga V. Acará.

Acauã v. Acanã.

Acumatánga, Ajerú, Ajiirií, Ajurú-etê, Cumatánga, Papagaio

grego, Papagaio verdadeiro, — Amazona aestiva (L), Farm

Psittucidae.

Acumatánga, Jauá — Amazona rhodocoryta (Salv.), fam. PsU‘

tacidae.

Acurána, Acuráu, Bacuráu, Curiango, Curiávo, Méde léguas

Nyctidromus albicoUis derbyanus Gould, fam. Caprimnlgidae-

Acuráu v. Acurána.

Açanã — Laterallus viridis viridis (Mull,), fam. Rallidae.

Aça n ã — Porzana jlavivcnter flaviventer (Bodd.), fam. Rallidae-

Açanã, Frango d’agua — Crecisa/s nielonophaius melanophairP

(Vieill.), fam. Rallidae.
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n ;i
’ Açaná, Frango d’agua (Bahia), Sanã dc samambaia, Sa-

rÍ
lc
ü
ra

’ Ypecahá - Porzana albicoUis atbicoltis (Vieill.), Iam.
Rallidae.

v. Açanã.
í> a chada, Agachadcira (Pernambuco), Batuira (Bahia), Bieo-

•asteiro, Córta-vcnto (R. O. S.), Narceja, Monjólinho, Ra-
Paz (R. O. Sul), Rasga-mortallia (Bahia) — Caprtla para-

.

í'nayac paraguayae (Vieill.), fam. Charadriidae,

Sachada, Agachadcira, Massarico, Vira-pédra (R. Q. Sul)— Arenaria interpres morinella (L), fam. Charadriidae.
eh ade ira v. Agachada.

kua-só (Minas), Batuirão, üallinhóla, Narcejão, Rapaz — Ca-
pella gigantea (Temm.), fam. Charadriidae.

U Q -

-so — /

/

eteropygia maculata (Vieill.), fam. Charadriidae.
ff u j i ,a clul ena — Geranoetus melanoleucus (Vieill.), fam. Fai-

conidae.

^ 11 * a cinzenta (R. O. Sul) — Harpyaliaetus coronatas
.

'vieill .) 1 fam. Falconidac.
S u * a pesqueira Aguia pescadora, Gavião pescador (R. G.

í>ul) — Pandion Tialiaetus carolinensis (Gin.), fam. Falco-
nidae.

a .

aya
, Ajaja, Colheiro — Ajaia ajaja (L), fam. Plataleidae.

A
Ja Ía v. ALtya.

A
' eru

v. Acumatánga.
1 a p á r a, Papagaio campeiro — Amazona ochrocephala
'Gm.j, fam. Psitiacidae.

A lurú

Ai
v.

1 11 r d

Acumatánga.

Al,

V catinga, Ajurú, curau, Ajurú curaca, Curica, Papagaio

A .

0 fnangue — Amazona Amazônica (L), fam. Psitiacidae.

A .

11

1

11 e t ê v. Acumatánga.
r á juba canga Eupsittuia auriçttpilla auricapilla (Kuhl),

A
fam. Psitiacidae. "

a
í,r° z> Gaivotão — Diomedea melanophrys Temm., fam.
Ul°medeidae.

traz, Fragata, Grapira, Grapirá, João Grande, Tesoura,

í>/?f;

<

j
Urao Sul) — Fregata minor (Gm.), fam. Fre-

Fuphonia pectoralis

:n. ianagridae.

. .. A jprnpiprt — Cz)»* M/i «

^ 1

Tyrannidae.

a
!
at

.

e
. Papa-arroz, Serra-serra, Sqerrador, Tietê, Tizio, Vel-

udinho (Bahia), Yacarina — Volatinia jacarina (L), fam.
Fringiiudae.

Ai i „

.

° r ne v. Anhuma.

c aide, Gaturamo serram
(Lath.), fam. Tanagridae,

serrador, Tietê —
u-atn.), tam. Tati

e Srinho, Herneiro — Serpophaga suberistata (Vieill.), fam.
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• * »

.

Alma de caboclo, Alma de gato (São Paulo), Atingahú, Pato-

pataca, Pataca, Chincoã (Amazônia), Crocoió (S. Paulo),

Maria Carahyba, Meia pataca, Oraca (R. Q. Sul), Rabo de

palha, Rabo de escrivão, Rabilonga, Tinguassú — Piaya

cayaria macroura (Qamb.), fam. Cuciüidae, e todas as ou-

tras especies do genero Piaya.

Alma de gato v. Alma de caboclo.

Alma de gato (R. Q. Sul), Anú do campo, Anú branco, P?'

lincho (R. O. Sul), Piririguá (Amazônia), Quiri-quiri, QU1
‘

rirú — Ouira unira (Om.), fam. Cucutidae.

Alma de mestre — Oceanites oceanica (Kuhlm.), fam. Pr°~

cellaridae.

A massa -barro (Bahia e iMatto Grosso), Barreiro (R. G. Sul),

Forneiro (idem), João-de-Barro (São Paulo), Oleiro, Re "

dreiro (Amazônia) — Todas as especies do genero Fumarias,
fam. Furnariidae.

Ana cã, Hia, Papagaio de colleira — Deroptius accipitrinns (!-)•

fam. Psittacidae.

Anacâ, Maracanã guassú — Ara severa severa (L), fam. Ps'T

tacidae.

Anambé, Coaracy-uirá — Haematoderus miltaris (Lath.), fam-

Cotingidae.

Anambé (Amazônia), Guainambé (idem) — Todas as especies

dos generos Cotinga, Tityra, Pachyrhamphus c lodopieira,

fam. Cotingidae.

Anambé, Uiracy-uirá, Papa-assahy, Saurá — Phoenicircus car-

ttifex (L), fam. Cotingidae.

Anambé azul, Cnruá — Cotinga cotinga (L), fam. Cotingidae

.

Anambé assú, Anambé-pitiú, Pomho anambé — Gyrnnoderas

foetidus (L), fam. Cotingidae.

Anambé branco, Aza branca, Bacacú preto — Xipholena Ia
'

mellipennis (Lafr.), fam. Cotingidae.

(

Anambé branco — Tityra cayana cayana (L), fam. Cotingidae •

Anambé-pitiú v. Anambé assú.

Anambé preto, Guiramombocú (Amazonas), Pavão do matt°.

Pavão do matto-grosso, Toropichy — Cephalopterus ornat

'

(Geoffr.), fam. Cotingidae.

Anambé preto, Anambé-una, Mãe de tucano, — Quertila pdf

purata (Midi.), fam. Cotingidae.

I
Anambé una v. Anambé preto.

Ananahy, Marréca, Marréca-ananahy (Amazônia), Marréca-d L

pé-encarnado (R. G. Sul) — Nettium brasiliense Gm., *a

Anatidae.

Andorinha — Todas as especies da familia Hirundinidae.

Andorinha do campo, Major, Taperá, Uiriri — Prog'
,L

tapera (L), fam. Hirundinidae.

Andorinha do mar, Gaivota (Amazônia), Trinta-réis-grau^
1

(R. G. Sul) — Phaetusa magnirostris (icht.), fam. Laridae

.
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i

°I
il ‘ lla Bo mar, Gaivota de cabeça preta, Trinta-réis

A n cl

òlern‘i rnaxima Bodd., fam. Laridae.
t

^i'.
n

|

la matto, Miólinlio, Tatcrá, Urubúsinlio (Ama-

y (] t |

a
' Cheiidoptera tenebrosa brasiliensis, fam. fíucconidac.

fam" //•
" d e b a n d o — Diplochelidon cyanoleucus (Vieill.),

Ando

A 'i d o

M w ^ - U a II (mm. Hirundinadae.

/ví,!' l
,a

.“do-ôco-do-páu Poospiza cinerea Ctiv., Tam.
' nnRillidae.

1 11 d o

n ^ a " d e - P c s co ç o - v e r m e 1 li o — IIirando erythro-
Saster Bodd., fam. Hirundinidae.

(Vienn # ran
,
de

<
Uiriri

1 *•)> fam. Hirundinidae.

hlnl
1 a °’ Taperussú — Todas as especias da fam. Cvpse-

Prognc chalybea domestica

Ando
lida

,

AnIlinty a p. . .

An/r
Blgua-tinga, Carará (Amazônia), Muyá (Norte)

Anhj
£a anhinZa ^ fam. Anhingidae.

Gani (
^ ,duin

?
a

’ Alicórne, Inhima, Inhiona, Inhúma, Carnetáu,
•> mta, Unicórne — Anhima comuta (L), fam. Anhimidac.

Anh
’ Uína v- anhima.
U
c™ a 'P óca

, Chaga, Chajá, Tachã, Tahã — Chauna cristata

A „
.

W
-> fam. Anhimidac.n n i c •

A n ú

tasií*
fa

’ Brebixim, Sanhaço-tinga (São Paulo), Tiê-tinga, 1’in-

f.JKo do matto-virgem — Cissopis iaveriana major Cab.,
am

- Tanagridae.

ra

íll

f
n Todas as especies dos generos Crotophaga e Gui-
Ian i. Cucutidae.

hf anco Alma de gato.

Ancí-V’

Ü

a
;.

Anú-guassú, Anú coróia, Ami peixe, Anii-hj3,

Paul" \
0 ’"rejo (Amazonas), Ami gallego, Anú-de-enchénte (São
T Aiuí cia serra, Coróia (Bahia), Groló — Crotophaga

A nü
1 r Qm -. fam. Cucutidae.

A n ti

'J V ‘ An“ coróca.

A n
° B r é j o v. Anú coróca.

A n ií

° enchente v. Anú coróca.
Kallego v
S u a s s ú v.

a s e r r a v. Anú coróca

Anú coróca.

Anú coróca.

Anú
Anú
Anú d 0
A nó i •

a,n Po v. Alma de gato.

Anui, ‘
V ‘ Ami coróca -

A, n r.

V ’ An“ I,equeno — Crotophaga ani L., fam. Cucutidae.

Anú
PC ' Xe v. Anu coróca.

Anu
B c ú u e n o v. Anahy.

An
V ‘ Anii -n n íi ^ »

.

te e
C '.Ba (Bahia), Maria-Mólle, Socozinho, Soçó-estudan-

’ 0c°-boi, Socohy — liutorides striata (L), fam. Ardcidae.
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Apacanim, Cutiú preto (Amazónia), Gavião de pennacho, Hui-

ru cotim, Papa-mico, Gavião péga macaco — Spizaetus ty-

rannus (Wied), fam. Falconidae.

Apacanim, Gavião de pennacho, Inapacanim, Urutaurana —
Spizaetus ornatos (Daud.), fam. Falconidae.

A p a h y v. Chega-e-vira.

Apicuhy, Caldo de feijão, Rola sangue-de-boi (Bahia), RoH*

nha, Rolinha rôxa (R. G. Sul) — Chantaepelia talpacoti tai-

pacoti (Tenim.), fam. Perlsteridae.

Apitã, Corvo. Urubu — Coragyps atraías foetens (Licht.), fam-

Catharidae.

Aracuã, Aracuão — Todas as especies do genero Ortalis, fam-

Cracidae.

Aracuã, v. Acanatic.

Aracuã de cabeça vermelha — Ortalis motmot (L), fam-

Cracidae.

Araçary, Araçary-minhóca, Tucanuhy — Pteroglossus aracan

L., fam. Ramphastidae.

Araçary-banana, Araçary branco, Tucanuhy — Andigena

bailloni (Vieill.)
,

fam. Rhamphastidae.

Araçary branco v. Araçary banana.

Araçary minhoca v. Araçary.

Araçary-póca, Sary-póca — Selenidera maculirostris (Lict.)

>

fam. Ramphastidae.

Araçuá-y-áva, Sabiá-cica, Sabiá-ci — Triclaria cyanogastes

(Vieill.), fem. Psittacidae.

A r a c y u i r á v. Anambé.

Araguahy, Aruá-hy (Amazónia), Maracanã, Aratinga — Ara '

tinga leucophthalma (Muller), fam. Psittacidae.

Araguirá, Gallo do matto, Tico-tico-rei, Vinte-e-um-pintad°
— Coryphospingus cticullalus (Midi.), fam. Fringillidae.

Arapassú, Pica-pau vermelho (Amazónia), Uirapassú (Am»'

zonia) — Todas as especies dos generos Xiphocolaptes, Pcn
\

droplex, Dendrexetastes, Automolus, Picolaptes, Xyphorhj"'
chas, Phylidor e Olyphorhynchus, da fam. Dendrocolaptidae-

Arapassú-de-coqueiro (Amazónia) — Derlepschla rikee‘

Ridg., fam. Dendrocolaptidae.

Arapassú-de-bico-curvo, Pica-pau-de-bico-torto — Ca,n
'

pilorha/nphus falcularius Vieill., fam. Dendrocolaptidae.

Ara papá, Aratayussú, Aratayá, Colhereiro, Tamatiá, Savacu,/**
bacú, Socó de bico largo — Cochlearius cochlearius L., ,a " '

Ardeidae.

Araponga, Ferrador, Ferreiro, Guirá-ponga, Guirá-tinga
Procnias nudicollis Vieill., fam. Cotingidae.

Araponguinha — Tityra inquisitor inquisitor Licht., U" 1,

Cotingidae.

Araponguinha, Chibante — Oxyrhamphus flammiceps (Tenim )’

fam. Oxyrhamphldnc.
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v. Guarajúba.

(Lath.), fam. Psittacidae.

hya-

la POnguira, Canjica, Urubúsinho (Amazônia) — Tityra ca-

^

yana brasiliensis (Sw.), fam. Cotingldae.
a r a-canga, A rara-piranga, Arara vermelha, Macau — Ara

A
maca° (L), fam. Psittacidae.

a ' a
,

Ca n g a, Arara vermelha — Ara chloroptera Cray, jam.
Psittacidae.

A

^

ara -júba

A
r

a

P ' r a n g a v. Arara canga.
3 r5_,P rc f a

, Arara-úna, Canindé — Anadorhynchas
cinthmus "

r

3 1 a ver melha v. Arara canga.

A r a

'
* V

.

C r ^ e v - Arara canga.

^
11 a- ií n a v. Arara preta.
T

tàcida’
^ rar 'ca

’ Maracanã — Ara severa (L), fam. Psit-

j^ r

1 a
-y > Canindé — Ara araraúna (L), fam. Psittacidae.

ataua
, Iratauá, Corrupião, Uirá-tauá — Oynmomystax maxi-

Ar - t

(L) - fam - Icteridaè.

A r a *

d y a
’ v ‘ Arapapá.

A ra -

ayass “ v - Arapapá.

"lín'

1 (Amazônia), Chico-preto (Norte), Graúna (Norte), Ira-

,

'ratuã, Japú-úna (Amazônia), Mélro, Rexenxão, Vira

Arj
ta grande — Cassidyx oryzivora Gm., fam. Icteridae.

r

?i'

nl)
.
a

> Iguacaty, Uarirama — Todas as especies da fami-

Ar .

"a Alcedinidae.
*"

tim
b a

.

Çrande (Amazônia), Martim pescador grande, Mar-

f

'Cac
Í\
a

J Matraca, Uarirama — Streptoceryle torquata (L),
Tam

- Alcedinidae
.

r
i r a m h

.

Alr-cdinidac.A r
1 r a m h ;

a miudinho — Chloroceryle aenea (Palias), fam.

ca i

a P e QUeno, Ariramba verde (Amazônia), Martim pes-

^pequeno — Chloroceryle amazona (Lath.), fam. Al-
, _

--"tãae
Ar,ra mba
A ri r

dinidae.
Pintado — Chloroceryle inda (L), fam. Alce-

to-vir
3 ' da matta-virgem (Amazônia), Beija-flôr-do-mat-

la „.,
Sem, Cavadeira (Amazônia), Jacamaricy (Norte),
*ar«cú, Uirapiana (Amazônia) — Todas as especies dos

fam ^ *acamerops, Galbula, Urogalba e Oalbalcyrhync ms,

Ar.’--
Ualbalidae.

‘ r i r

niá
a m b i verde v. Ariramba pequeno.

r li

y v. Araguahy.

nhí
3
r,^ernami)llC0). Chopim (São Paulo), Graúna (Amazo-

(ViPii.\
apa-arr°z» Uiráúna, Vira-bósta (Sul) — Aaptus chopi

s Sob .

' ’ ^ain - Icteridae.

(wfPH\
0r

i
Chibante (Est. Rio), — Ptilochloris squamata

' * iam. Cotingiaae.
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Rio), Tijú, Tijnca —

(Vieill.), fam.

Assobiado r, Sobiador, Saudade (Est.

•Tipica tiigra Less., fam. Cotigidae.

Assobiadeira, Marréca — Nettion flavirostre

Anatidae.

Atangará, Cábeça-encarnada, Uirapuru (Amazónia) — Pipnt

rubricapllla Temm., fam. Pipridae.

Atangará -tinga (Amazónia), Bilreira (Norte), Rendeira —
Chiromacacris manacus (L), fam. Pipridae.

A t i n g a h ú v. Alma de gato.

Atobá, Carará, Mergulhão — S/iia leucogastra (Bodd.),
Sulidae.

fam-

A t y a t y, Gaivota — Todas as especies do genero Larus,
Laridae.

fam.

Perissocephalus (rico
-

(Sul) — Rhea ante-

Ave capuchinha, Máu, Urutauhy —
lor (Muller), fam. Cotingidae.

Avestruz (Sul), Ema, Guaripé, Nliandú
ricana L., fam. Rheidae.

Avinhado, Bico de furo, Curió, Curió pardo, Papa-arro/

(Amazónia) — Oryzoborus angolensis (L), fam. FringiUidac-

A v o a n t e, Bairary, Parary, Pomba de bando, Pomba do sertãOi

Ribaçã (Norte) — Zenaida aiiriculata Des Murs, fam. Pe'

risteridae.

Aza branca (Norte), Pomba trocaz, Pomba Trocai — Columbo
picazuro Temm., fam. Columbidae.

Aza branca v. Ananibó branco.

Aza de Telha — Alolothrus badius Vieill., fam. icteridae.

Azulão, Azulão bicudo (R. G. Sul), Azulão de cabeça encar-

nada, Cairé, Azulão do campo, Azulão da serra. Catre (M'"

nas), Gurundy azul, Lindo azul (Minas), Sahyruçtí — Stepha-

nophorus leucocephalus (Vieill.), fam. Tanagridae.

Azulão (Norte), Chopim (Sul), Carixo, Coricho (Minas), GaU"

dério, Papa arroz, Parasita (Est. Rio), Maria Preta (Sul)*

Passaro Preto (São Paulo), Vira-bósta (São Paulo), Vira

(idem) — Alolothrus bonarlensis (Gm.), fam. Icteridae.

Azulão Bicudo v. Azulão.

Azulinho — Cyanoloxias glaucocaerulea d’Orb., fam. Prtn
'

gillidae.

H

Bacacú (Amazónia) — Todas as especies dos generos Xiphole'111 ’

fam. Cotingidae.

Bacacú Preto v. Anambé branco.

Bacuráu, Curiango, Curiávo — Todas as especies da fain '!'
a

Caprimulgidae, especialmente os generos Nyctidromas, W
nopsis, Choerdeiles, Caprimiilgus e Eleothreptns.

Bacuráo branco, Bacuráu de bando, Bacuráu da praia (A» 1,"'

zonia) — Chordeites rupestris rupestris (Spix),

primulgidae.

fam. CA-

3 SciELOcm 10 11 12 13 14 15
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® a c ii

B
praia

ac ur;í u .

/r> . “•"iiij, c-unangi

g
’ aU1, Caprimulgidae

Bacurau branco.

Bacurau branco.

tesoura, Curiango-tesoura — Macropsa/is creagra
'-f/t — ~ ' '

a ^ a
ft

' e i r o _
rannidae.

Phaeornyias murina murina (Spix), fam. Ty-

li a g y ,ar y> Cauã (Amazônia), Cegonha, Jabirú-moleque, Ma-
aBuyayá (Matto-Grosso) — Euxenura magoari Gin.),

IJ ni. Ardeirino
1 a E o

^ a i a

a r

Ardeidae.

>'i Magoary — Ardea cocoi L., fam. Ardcidae.

^_
u

’
t-^tuira-dõ-mar-grosso, Bejaqui (R. O. Sul), Pirú-pirú
//aeniatopus palUalus Temm., fam. Charadriidae.

ari v - Avoante.

(iV
1

’ UI
.

na 'tá, Maetaca, Suia (Bahia) — Pionus menstruas
' '• e Pionus maximiliani (Kuhl), fam. Psitlacidae.

a r t> u d i nu i n h o, Corrupião, Monge, Mono, Rendeiro — Chiroma-

|> a r

eris gutturosa (Dcsm.), fam. Pipridae.

g a ,

Clr ° v - Amassa Barro.
* a

.°> Sabiá do matto-grosso, Sabiá-Tropeiro, Sebastião, Tro-

g a
(

peir°. Virussú — Lipaugits lanioides Less., fam. Cotingidae.
a

^
a

’ Borralhára, Choca, Mbatará, Papa-Formiga •— Todas

Bat
esPecies do gênero Thamnophilus, fam. Formicariidae.

B a t

U
•

' 3 V ^gac,1ac, a-

cÁrtr )'
a
.^
lrico

’
Otuy-tuy — Aegialites coltaris (Vieill.) ,

fam.

l>

C/ia
(
l°. Cânl P° — Barthramia longica/da (Bechst.), fam.

B 3 t u i r

ae '

r,
a elo mar grosso v. Baiactí.u u t u í • *

B a( .

ao v- Agua-só.
11

radJ/ij
a — Heteropigyas fitscicollis (Vieill.), fam. C.ha-

1 a t ii c

radrildae.

B t
..

C
' Uc ' ro — Saltator atricollis Vieill., fam. Fringillldae.

J

rir
^ ? r

> Cuitéllo, Guanumby — Em geral, todas as espe-

B c j

•

da Farnilia Trochilldae.

besouro — Ca/liphlox amethysiina (Grn.), fam.

B ç j

•

la.' f l°r da matta-virgem v. Ariramba da matta

„
v,rgem. B

1 0 i i a . f ir i o r do bico-vermelho — ChlorosFilbon aurcoven-

B c j.

Is eS'’egius Heine, fam. Trochilldae.
^

frn
^ ° r elo matt.o, Beija-flor grande, Cuitelão, Guanumby

h iassu, Uirapiana (Amazônia) — Qalhul arufoviridis rujo-
ír,dls Cab., fam. Galbulidae.

1 e i i
' r

!
° 1 d e papo branco — Lcucochloris albicollis

Vle“l- fam. Trochilidae.
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Beija-flor de pennacho — Stephanoxis loddigesi (Qould),

fam. Trochilidae.

Beija-flor dourado — Hylockaris ruficollis (Vieill.), fam '

Trochilidae.

J Rio), João Tenenem, P‘*

Synallaxis spixi spixi Sclater, fam. Dendroco-

B e j a q u i v. Baiacu.

Bemtererê, Canario do bréjo (Est.

chororé
laptidae.

Bem-te-vi, Bem-te-vi de cabeça rajada, Pitauã, Triste-Vida

(Amazónia) — Pitangas sulphuratus maximiliani (Cab. c

Heine), fam. Tyrannidae.

Bem-te-vi-do-bico-ch ato, Pitanguá, Nei-Nei — Mega'hy

chus pitangoa L., fam. Tyrannidae.

Bem-te-vi-côroa (Bahia), Suirir : (Sul), Suiriri do campo
"

Machaetornis rixosa Vieill., fam. Tyrannidae.

Bem-te-vi-de-cabeça-rajada v. Bem-te-vi.

Bem-te-vi-miudo, Guaracáva, Maria-é-dia (São Paulo)
"

Elaenea flavogaster Thum., fam. Tyrannidae.

Bem-te-vi pequeno, Bem-te-vi preto — Pitangas lüt°r

(Cab.), fam. Tyrannidae.

Bem-te-vi preto, Siriri-tinga — Mylodynastes solitarU‘s

(Vieill.), fam. Tyrannidae.

Bem-te-vi preto v. Bem-te-vi pequeno.

Bemtevizinho — Myiozetetes similis Spix, fam. Tyrannid^
Benedicto, Pica-pau do matto-virgem — Melanerpes fia ' 1

frons (Vieill.), fam. Picidae.

Bico -de- braza, Bico-de-cravo (Bahia), Juiz-do-matto, Saun.

(Amazónia), Tungurú pará (Amazónia) — Monasa morphW
(Hahn), fam. Bucconidae.

Bico de ferro — Saltator similis, fam. Fringillidae.

Bico de prata, Pipira (Amazónia) — Rhamphocelus carbo c°n

nectens Berl., fam. Tanagridae.

Bico miúdo — Rostratula semicollaris (Vieill.), fam.

driidae.

Bico de furo v. Avinhado.

Bico doce Gralha branca.

Bico rasteiro, Corta-mar,

intercedens, fam. Laridae.

Bico rasteiro v. Agachada.

Bico rasteiro, Narceja — Capella delicata (Ord.), fam.

radriidae. .

Bico rasteiro, Massarico — Helodromas solitárias (Ví' il^°
’

fam. Charadriidae.

Bico-ae-velludo, Sanhaço pardo — Schistoclamys cap> s - r ‘

tus Wied, fam. Tanagridae. .

Bico vermelho — Sporophila teucoptera hypoleuca (L |C

fam. Fringillidae.

Talha-mar — Rhyncops nigfi

Cita-

cm SciELO 10 11 12 13 14 15
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Bi

Bi

cu d

Oalbujidru;^
0

’
<-'avat*c‘ ra ) Violeiro (Sul de Minas) - fam

f-im
Bicudo do Norte — Oryzobonts maximilianí (Oab.),

B 'eud
Frngillidae

-

Bi»„ ,° Oryzobonts crassirosíris (Om.), fam. Fringillidae.

Bicudo
d ° NO,' te V - Bicud0 -

fam
C

Frin^rJ/i !J*

do — Peryporphyrus erythromelas (Cun.),

fam
B

Í-
n

?
e

n

t a
i Guaranisinga — Pitylus fuliginosas (Deud.),

B i g ó .

' rri"g.ididac.

B ig u .j

11 ° ~~ Sp°rophila albogularis Spix, fam. Fringillidae.

Çua nL C
?
rV° n,arinho

- Mergulhão (Amazônia), Pata d’a-

fam pf,’ — Phalacrocorax olivaceus olivaceus (Humb.),
B j

_ *"atacrocoracidae

.

B i 1 r e'i /
1 n ^ 3 V ’ AnhinSa -

Bilro'
f

p-

V AtanSara-tinga.

Picidae
^àU Branc° — Leuconerpes candidus (Otto), fam.

B°h 0 ..

,,irundinea bel/icosa (Vieill.), fam. Tyrannidue.

B o ni .

Sll
*i — Puffinus puffinus (L), fam. Puffinidae.

B o n i

faín^cterid’ Joao Conguinho — Cacicus cela (L),

Gaturto
Tie
vem

to
lati,

Tietê T
a ' U

í

am° vcrci aci e ' r0
.

Tietê-hy, Qurinhatã, Gurinhatá,

Vem p‘te
l> Tem-tem-de-estrella, Tem-tem verdadeiro, Vem-

B° n ito
|

' aPb°nia violacea (L), fam. Tanagridae.

v- ° c a m n n — Chlorophonia chlorocapilla (Shaw.), fam..

a m p o
u

— agrtdae.
1 o r r a i ^

r

fani Vv?'
B rurajára, Burajára — Thamnophilus leachi (Such.),

B° r r a 1

micari‘dae.

G. Sui\
ã

’ Matraca, Papa^ovo (R. G. Sul), Papa-pinto (R.

Borr-.iT
; Falara cinerea (Vieill.), fam. Formicariidae.

B r u ,. .. . .

r

a

v. Batará.

Bu r ,

J

.

lara v ' Borralhara.
1 3 f n v - Borralhara.

C ab V

a b
i

a b (

) Ç íj

fam.
Pipridae

^* ra
liuni (Amazonas) — Pipra leucocilla (L),

C ab

; „a

' ncartla ‘ia v. Atangará.

r°xin/u„
Ca r n a cl a, Rendeira (Amazônia), Uirapuní - Chi-

H'a d
Pare0Ul (L)

’
fa ’n - àpridae -

TUyUyú
C

i e
7
dra

> Cabeça secca, Jabiru moleque, Passarão,
Tantalus americanus (L), fam. C.iconihlae.

Ça secca
v. Cabeça de pedra.

29
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Cabecinha castanha — Pyrrliocoma ru/iceps (Strick.) ,
fam-

FringilUdae.

Caboc linho — Sporophila nigroaurantia (Bodd.), fam. Frb>-

gillidae.

Cabo ré, Caburé, Cauré — Glaucidium brasilianum (Gm.)i tain '

Bubonidae.

Caboré do campo, Coruja do campo, Corujinha buráqueira»

Guedé, Urucuéra — Speotyto cunicularia grallaria (Temmh
fam. Bubonidae.

Caboré de orelha — Pisorhina choliba (Vieilh), fam- F,:

bonidae.

Caboré do Sói — Glaucidium minutissimum (Wied), ,J| "'

" Bubonidae.

Caburé v. Caboré.

Cacaoé (Amazônia), Jendaya, Jandaya, Nandaya — Euosid’, '
J

jendaya (Gm.), fam. Psitacidae.

Caçaróba, Picuçaróba, Pomba do ar, Pomba gallega, Pomba b'

gitima, Pomba pocassú (Bahia), Pucaçú, Saróba, Saróva

Columba rujina sylvesiris (Vieilh), fam. Columbidae.

Caçaróba, Caçuiróva, Picaçú, Picuçaróba, Picahuro (Atnazoni »

Pomba amargosa (Sul), Pomba de Santa Cruz (Amazon >

Pomba preta, Pomba verdadeira — Columba plúmbea (Via*

fam. Columbidae. . I

Cachimbo. Tico tico do biry — Phleocryptes melanops (^ lC1

fam. Dendrocolaptidae.

Café zinho v. Jaçanã.

Caga-sebo — Myiobius fasciaius (Mulh), fam. Tyratinidae-

Caga-sebo, Tachury — Euscárthmus nidipendulus (Wied), ^a"

Tyrannidae. ' ,%

Caga-sebo, Pia-cóbra — Geothlypis aequinociialis cuca

(Lath.), fam. • Mniltitidae

.

Cagasebinho — Phylloniias brevirostris (Spix), fam.

nidae.

Cai rina, Pato Bravo, Pato do matto — Cairina moschata

fam. Anatidae.
. ,

.

Cajubi, Cujubi, Cujubim — Pipile cujubi (Pelz.), fam- Ci qa ^
Calandra — Atimus suturninus modulator (Gould), fa,n '

midae.

Caldo-de-feijão v« Apicuhy.

Cumatanga v. Acumatanga. 1

} uih’?’

Camacilra, Cambaxirra, Carriça (Bahia), Corruíra (São
Qar&

Coroira (idem), Cutu-purú-hy (Amazônia), Garrjxa,

ça, Guarixo (R. O. Sul) — Troglodytesniuscu .ttst

(naum.), fam. Troglodytidae.

ametáu v. Anhinga.

atnbacica, Guratã (Amazônia), Mariquita, Sebinho^

Coroado (Amazônia ) — Coereba chloropyga (Can-/>

Coerebidue.

Teifl

faifl-
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a ni i

1 r ra v. Caniacliilra.

1 r
.

0
’ Cotovia, Peruinho do campo TodasDCrípo a > 1 CI uiiiiiu cu

C a ui ; - i
° Ren ero Anthus, fam. MotacUidae.

as cs-

'ranga

^ anar ío do b
1 a n a i

v. Corvo de cabeça vermelha.

r c j o v. Curutié.
0 d

.
a Terra, Canario do Ceará (Amazônia), Giiirá-

Can .

1Cn^ad' Sicalis flaveola, fam. Fringillidae.

r,„
10 da lerra Sicalis pelzelni (Sei.), fam. Fringillidae ,

" ar 'o do C
' 3 11 a r i o d

• eará v. Canario da Terra.

neo t° a * * °> Sanhaço de fogo, Sahy de fogo, Sangui-

v, a n
,e'Piranga - Piranga saira Spix, fam. Tanagridae.

fani° Frina-//')
po — Emberlzoides herb. herbicola (Vieill.)

,

C a n a r j

teiro
pa

!' d :°- Manimbé, Ticotico do campo, Tico-tico ras-

C a „
Myiospiza maninbe (Licht.), fam. Fringillidae.

ntinir/ \
Ur'’ Marréquiriha (Amazônia) — Nomonyx do-

C an . c
S

' L'> fam. Anatidae.

caniH' /§* r
?
cara Preto, Orallião, Uracaçú — Ibicler ameri-

C a ii /

'

(riodd.), fam. Falconidae.

,
'Ca ii v. Gralha.

• a n e
1

1

e :

C a n c |

10 Hadrostomus rufas (Vieill.), fam. Cotingidue.

chrVj ' n h °, Canelleirinho preto — Pachyrhamphus poly-

C
"-opterus

(Vieill.), fam . Cotingidae.
" e

1 e i r in h o preto

C a

‘ a n
i i c a

Canelleirinho.

v.
a n i n d é

Araponguira.

é v - Araray.

°va v. Caçuiróva.

^dericlae^
11^0 — Amblyrhamphus holosericeus (Scop.), fam.

P i t

Fevc'!
e b'g°de, Capitão do matto (Amazonas), Dormião,

João t
11

?
(AT'nas), Jacurií, João Bobo (Sul), João Doido,

losnirr. °/?i Alacurií (Amazonas), Paulo Pires (Minas), Pau-

kj .

em)
, Rapazinho dos velhos (Amazonas), Sucuni

C a p j j

talus chacuru Vieill., fam. Bucconidae.

matur''}
a
.
p,° rca ria, Macuquinho, Tridy — l.ochmias ne-

C a p j (
..

Licht., fam. Dendrocolaptidae

.

Ca
P jj.

0 matto v. Capitão de bigode.

de banr'°
ni a 1 1 o (Bahia), Perúa-chóca (Bahia), Pata-chóca

I., f..,„
lRa amarella, Surucuá — Trogun slrigilatus strigilalus

Ca
pit ,

"• Trogonidae.

^-°tingidac
a b y r a, Tinguassú — Attila rufus Vieill., fam.

Ca Pit
fam° p(

^'
n

sa hyra — Orthogonys chloroictericus (Vieill.),

,,agridac.
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Ca pororóca, Çysnc, Ganso
fani. Anatidac.

I

Coscoroba coscoroba (Mull.)i

Cygnus metanocoryphtisCapororóca, Cysne, Pato arminlio

(Mol.). fam. Anatidae.

C a p u c i r a, Urú Odontophoriis capueira (Spix), fam. Odonio-
phoridae.

Caracará, Carapinhé, Caraça rá-pinhé, Carrapateiro, Chimango
branco (R. G. Sul), Pinhé — /Wilvago chimachima fam-

Falconidae.
Caracará. Caracará-hy, Chimango do canifK) (R. G. Sul), Clh-

mango carrapateiro, Chima-chima (R. G. Sul) — MilvagO
chimango (Vieill.), fam. Falconidae.

Caracará. Carancho (São Paulo) - Polyborus plancus bra-

siliensis Gm., fam. Falconidae.
Caracará preto v. Can-can.

Caracará-hy v. Caracará.

Caracarápinhé v. Caracará.

Caracará branco v. Caracará.

Carachué (Amazónia), Sabiá, Uirachué (Amazónia) — Todos

os membros da fam. ÍTurdidae.

Carachué da capoeira (Amazónia)
,

Sabiá da capoeira

Turdus fumigatus fumlgalus Licht., fam Turdidae.

Caramujeiro, Gavião Caramujeiro Rosthramus sociabih

Tcmin., fam. Falconidae.
Carancho v. Caracará.

C a r a r á v. Anhinga.

C a r a r á v. Atobá.

Cara suja
tacidae.

Carão - Aramas scolopaceus (Gm.), fam. Aramulae.

C a r a ti n a v. Araúna.

Cara tina (Norte), Tapicuru - - Harpiprion cayennensis Gni>

fam. Ibididae.

C a r á u n a v. Coricáca.

Cardeal, Gallo da campina, Guiratirica, Paroará, Tiê-guasSiA

Tiê-guassú-paroará — Paroaria cucullata Lath., fam. f’ rl"

gillidae.

Carde a 1 amarello (R. G. Sul) — Gubernatrix cristata (Vieill )

'

fam. Fringillidae,

Cariaponga (Pernambuco) — Caprimulgas occllatus Tcnuini

fam. Capronilgidae.

C a r i x o v. Azulão.

Carqueija, Gallinha d’agua (R. G. Sul), Mergulhão — FidF*1

armillata Vieill. fam. Heíiornithidae.

Pyrrhura molinae molinae (Souncé), fam. Ps^’

Carrapateiro v. Caracará.

cm SciELO 10 11 12 13 14 15
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ç n
'.
Ça v

: Camachilra.
•ar r

nüHr
m a

,v ?
‘ r a (Bahia), João-clc-páu Phacellodomus

C as
f frons Wied, fam. Dendrocolaptidae ,

a c a - d e - c o u r oÍAm. "
. \

u 11 1 o, Gavião caboclo, Gavião-piiva, Gavião-tinga

conu(™
md

' Heterospizias inerídiohalis (Latli.), fam. Fal-

«sa

C a

hi-t.ir^
e

-
c 0 H ro (Amazônia), Japacanim, Passaro angii, Sa-

/7i/</«(-

laSSU
’ ‘ Donacobius atricapillus (L), fam. A/i-

a s c a

cavG p^°fif°-a Pagou (São Paulo), Picui-pinima, Rolinha cas-
Rolinha cariió. Fotro-necmu Scardafella squamata

a t r

' a t i n
:

squamnt„i carijVl
’
Fogo-pegou

I “minta Less., fam. Peristcridae.
1 e v - Azulão.

iicrn’ ir
ot

.'
nga, Crejica, Quiruá Todas as cspecies do ge-

Cj a j.
G otinga

,

fam. Cotingidae.

fUa|
u r .°- Cigana, Hoazin Opisthocomas cristatits (Qm.),

Ca to
Opisthocomidae.

/,
ra

’ Catonita, Periquito do pantanal Myiopsitta rnona-

Q a , .

(Bodd.), fam. Psiltacidae.

„ 1

1

i i t 3 v. Catorra.

C au ^
rra v - Coró-Coró.

''•(Minas), Can-Can, Cauré -y, Gavião caipira (Amazônia),

l,i‘,.

via0 preto (R. G. Sul), Japacanin-piúm (Amazônia), Uru-

/'<dcon ' i~
Hyp°m°rphnus urubiünga urubitinga (Qm.), fam.

C
aua v.

f

°Ãcau3.
' a u a u ã v n
C a u i * -

V ‘

C a .

5 v - Anhima.
*

"fai/’ JP°lleirinha,
1 • datconUlae.

ré
v. Caboré.

Temtemzinho laico albigutaris Daud.,

a u

a u

a v

° (Amazônia) — Qarnpsonyx swainsoni Vig., fam. Falconldae.

C av .

U L Amazona diadema Spix, fam. Psiltacidae.

C E „
Clra — (Amazônia) v. Ariramba da matta virgem.

Ch'
0 " ,,a V. Bagoary.

p I

^ v Anhuma póca.
11 a n . c h

fan ;
Pica-páu do campo Colaptes campestris ( Viei II.)»

qj ‘
t uidae.

C h e r^,?’

( 'Uma *anRa — Amazona rfiodocoryta (Salv.), fam. Picldae .

C h

echeu
V. Bom -é.

C„'
Chíu ^ e bananci

! 8a. c .

r a v.
' Encontro.

Chi

Pari
~

' u
’ Berí, Assobiadeira, Marreca-apahy, Marreca do

Ànatida
arreca P'adcira — Dendrocygna viduata (L), fam.

a " * e v - Araponguira.
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tLS

C h i b a n t e v. Assobiadqr.

Chico Preto v. Araúna.

Chiqueira (Bahia), Espanta-boiada (Bahia), Gaivota preta (Mi-

nas), Quéro-quérç, Té-téu, Teren-teren, Teréu-teréu — Belo-

nopterus cayennensis lampronotus (Wag.), fam. Charadriidac

Chimango branco v .Caracará.

Chi mango carrapateiro v. Caracará.

C h i n c o ã v. Alma de Gato.

Chincoã, Cucú (R. G. Sul), Papa-lagarta — Coccyzus mclan-

coryphus Vieill., fam. Cuculidae.

Clióca v. Batará.

Chocão — Hypodaleus guttatus Vieill., fam. Formicariidae.

C h o p i m v. Azulão.

C h o p i m v. Animará.

Chopim do bréjo, Chopim do banhado, Mélro amarello
Pscudoteistes ghirahuro (Vieill.), fam. Icterldae.

Chór a-lua, Ibijáu-guassú, Jurutáu (Amazônia), Jurutauhy, Mã e "

da-lua, Manda-lúa,* Preguiça, Urutágo, Urutáu — Nydib‘us

grandis e Nyctibias aeihereas, fam. Caprimulgidae.

Chorão, Papagaio da serra (R. G. Sul) — Amazona pretrt

i

(Temm.), fam. Psittacldae.

Choro rã o (Bahia), Inambú anhanga, Poranga, Saracuhyra, Inani-

bti-saracuira — Crypturus varlegatus (Gm.), fam. Crypd1
'

ridae.

Chororó v. Inambú chororó.

Chupa-dente, Cuspidor - Conopophga lineata (Wied), fal11
'

Conopophagidae .

Cigana v. Catingueiro.

Cigarra, Papa-capim — Sporophila hypoleiica (Licht.), I a 1,1 '

Fringillidae.

Cigarra, Pichochó — Haplospiza unicolor Cab., fam. FrlngilUd^'

Coaracy-uirá v. Anambé.

Coaracy-mimby, Socó — Syrigma sibilatrix (Temm.), iaI11 ’

Ardeidae.

Cochicho, Titiri (R. G. Sul) — Anumbius anumbi Vieill., farn

Dendrocolaptidae.

Codorna, Codorniz, Inhambuhy, Perdiz (R. G. Sul) — Xo’

thura mactilosa (Temm.), fam. Tinamidae.

Codorna buraqueira, Codorna mineira, inambtí-hy — Xo

thura minor (Spix), fam. Tinidae.

Codorna buraqueira, Inambú-carapé, Perdigão (S. Pai|lc) ^

Taoniscus nanas Temm., fam. Tinamidae.

Codorniz v. Codorna.

Coereba, Sahy — Cyanerpes cyaneus (L), fam. Coerebidac-

cm 2 3 SciELO 10 11 12 13 14 15
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o
1

1

,

C;,
‘!".ra (R. O. Sul), Cuiúba (Bahia), Cú-cozicfo,

uipau°, Miudo, Periquitinho, Tui, Tuim, Tui-etê, Tuj-tiri
sttiacula passerina L, fam. Psittacldae.

c r e i ro v. Aiaya.

CoiJ
10

.

1 Clr0 v ' AraPapá.

n (!r?’c
Collt‘irinha

- Papa-capim — Todas as especies do ge-

Coi| .

*por°Ph'da fam. Frlngillidae.

cutptl
Papa-capim, Tian-Tian (Minas) - Sporophila cau*

Coiiej*
Cens fam. Frlngillidae!

Hp„° *
brójo — Sporophila melanocephala ochracea

Coi u •’
fam ' Frlngillidae.

C o
1

1
' 0 d 0 br 6 j o — Sporophila pileata Scl., fam. Frlngillidae.

Vicin
' dc 'bando (Amazônia) — Calospiza flaviventer

Co li .
.* fam

- Tanagridae.

C 0n
1°

1 r ' nho v- Caucé.

'i'."

1 (Amazônia), Cri cri-ó (idcm), Tem-tem-piiím (idem)

Co tall
Fam,Ila Cotíngidae.

Peilo * -B lru-éba, Papagaio curraleiro, Papagaio caboclo,

tacidar°
X0

^Amaz°na) — Amazona vinacea Kuhl., fam. Pslt-

C ° r covafl /a
fam* ,

(Amazonas), Uní — Odontophorus gujancnsis (Oni.),

Co ri ,

Fldontophorldae.

Co ri,
10 V ‘ Azu|ã°.

C° ró .

V

c
0 V

-,
Bacuráu.

Tapicur'
^Alnaz

?
na s e Pará), Maçarico preto (R. O. Sul),

(

'lidar
U ~~ Phimosus infuscatus nudifrons Spix, fam. !tn-

«o!,°’.. ;

Pae'Pedr0 (Amazônia), Tico-tico do matto — Arre-

C°rococ
,S (BOdd)

’ fam ' Frlngillidae.

e ám!,
0
}-
Corocotéo, Rorocoré — Arnpe/ion cucullatus (S\v.)

C ° c o ,

H ,<>" ntelanocephahis (Sw.), fam. Cotíngidae.

C o r r,

° ^ ° v - Corocochó.

Co

° c Otorn r-

ater n/
U
\,

T

roR°tory (Brasil Central e Amazônia) — Ibycter
(V.edl.), fam. Falconidae.

Co r

foi ra

C or
r u i

'' u i

v - Camachilrra.
ra v - Camachilrra.

Co

Joãó-Vp
d °" B r ^

)

°> Curutié, Canario do brejo (Est. Rio),

"%omr nciT1 (idem), Marrequito-do-bréjo — Synallaxis cin-

r r í,
-

‘"Ua russeo/a Vieill., fam. Dendrocolatidae.
1 u 1 r

* -
fam.

( 7'Vod
),fS

rrUÍrUSSÚ Cisthóthórus polyglolus Vicil

*” e u p j s „ , .

Jrn ici
,Joao'Pinto, Sofrê — Xanthornus lamaçal (Gm.),

?:;:
upu°^

”

~ « r r u n • »
Aratauá.

Co,-*.
IJ ° v - Barbudinho.

filiar - n *

v * Bicorasteiro.
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Corta-vento, Rapaz — Heteropygia maculata (Vieill.), fam-

Charadriidae.

Corta vento v. Agachada.

Corucão v. Acurána.

Coruja, Inhancorotú — Todas as espccies da família, Bubonida'-

Coruja de Igreja, Coruja branca, Sondaiá, Suindára, Suiná-

ra, Suiná — Tyto perlata Vieill., fam. Strigidae.

Coruja do campo v. Caboré do campo.

Coruja do matto — Ciccaba suinda Vieill., fam. Bubonidac-

Coruja do matto, Mucurutú — Palsatrix perspicillata (Latli-b

Coruja pequena do matto — Pisorhina choliba Vieill., fam-

C o r u
j

i n h a buraqueira v. Caboré do campo.

Corujão, Mocho matteiro — Palsatrix palsatrix (Wied), fam-

Babonidae.

Corvo v. Apitã.

Corvo branco, Iriburú-bixá, Urubú-rei, Urubitinga (Amazônia)
Sarcorhamphus papa (L), fam. Cathartidae.

Corvo de cabeça vermelha, Camiranga (Norte), Urub'1

caçador, Urubú campeiro (Minas), Urubú péba, Urubíi minis-

tro, Urubu perú (Norte), Geréba (Amazônia) — CatharRs

aura ruficollis Spix, fam. Cathartidae.

Corvo marinho v. "Biguá.

C o t i n g a v. Catingá.

Cotovia v. Caminheiro.

C r ej i c a v. Catingá.

C r i - c r i - ó v. Coni coni ó.

Crocoió v. Alma de caboclo.

C u c ú v. Chincoã.

Cuitelão v. Ariramba da matta-virgein.

C u i ú, Cuiú-cuiú, Paraguá -hy — Pionopsittta pileata (Scop.), fal"‘

Psittacidae.

C ii cozido v. Coió coió.

Cú tapado v. Coió coió.

C u i ú b a v. Coió coió.

Curuá v. Anambé azul.

Cumatanga v. Acumatanga.

C u t y - p u rú - h y v. Corruíra.

C u i t é 1 o v. Beija flor.

Cuitelão v. Bicudo.

Cuitelão v. Beija-flor do matto virgem.

C u j
u b i v. Cajubi.

C u
j
u b i m v. Cajubi.

Curiangú, Mariangú (Bahia), João córta-páu — CaprirtUtií
,li

rufus Bodd., fam. Caprimuigidae.
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seniitorquatus naitercri

Bacurau tesoura.

fam. Pslftacirlae.

fam.

Teltfnf
" S° 1 J c i r a — Lurocalis

Cn.. •.
fam> Caprirnulgidac.

Cu r
•

a n ^ ° * esouril

cu r ;;;°
v -

c I, r j
,

' ^ianopsittacus barrabandi (Kulil),

Guri
Ca V- Ajurú curica.

^sittacblàc
C 11

3

— Gradydascalus brachyurus (Kul),

^ u r i c á c a ti • •

Curi c
.-

berislicus caudatas (Bockl.), fam. Ibididae.

Vàoyir/), Maçarico, Tapicuru — Plegadis

Cu r ; -
(L), fani. Hndidac.

Cür
!° v - Avinhado.

Cu rr .

11 3 1 c* 0 v - Avinhado.

dytidae*^
— Thryophilus lottgiroslris Vieill., fam. Troglo-

C ij |- r j

rüdae *
r ° — Geositta cunicularia (Vieill.), fam. Furna-

c,,
ri| -

Co ru j

1 ' Anambé azul.

Curut'-
V ‘ Corruira do brejo.

/*!.£ Marrequito, Pichororé, Turuchué, Tururué — Synal-

C n ( j L

-

ruíicapilla (Vieill.), fam. Troglodytidae.

Cn(u c

Preto v. Apacanim.

(AmV,
ni

’-
,Oav<ão-real, Gavião de pennacho, Huiruhú-ctfè

C y s n
onia)i Graçú — Harpyia harpya L., fam. Falconidac.

e v - Capororóca.

Dor n

S

,

a

i

3°
r V ‘ Ta "aSa rá.

tu& °/r' ^f rni‘nhoco (Bahia) — Nystalus maculatus macula-
D
0rrn

.‘ ' <ln -), fam. Bucconidae.

Taquirv
C
/n

Sul )> Ouacurú, Socó, Tayassú, Taquary,
t) o |. n| i

ara
) — Nycticorax naevius (Bodd.), fam. Ardcidae.

Savacif
CO G- Sul), Matirão, Sabacú-de-corôa (Bahia),

G°
,. ]n . .

Alyctanassa violacea (L), fam. Ardeidae.
• Capitão de bigode.

ictcrid — Pseudoleistes virescens (Vieill.)

1 a g à o

|) r

,cleridae.
fam.

a 8'°n a v. Encontro.

^ a V A \, x
E

* Avestruz.
lc °ntro pA
n COn( *

1 e£a — Xant/iornus cayennensis (L), fam. Icteridae.

P vrlhll
®ragona, Soldado de bico preto - Xanthornus

E n e o n .

fterus (Vieill.), fam. Icteridae.

Xexéu /^'? r *e )i Melro, Pêga, Rouxinol, Soldado (Norte),

fam. /^ananeira (Norte) — Cacicus chrysopterus (Vig.),

ts Pantn .K
a6 ‘

) o i a d a v. Quero-quero.
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v

Faisão — Prion vittatus (Gnu), fam. Puffinidae.

Feixas-fradinho, Pomba do Cabo — Daption capensis (L).

Fem-fem, Matinta-Pereira, Peitica (Cioyaz), Peixe frito ( Baliia)

,

Sacy (Sul), Sem-fim (São Paulo), Roceiro-planta (Minas) ~
Tapera naevia (L), fam. Cuculidae.

Ferrão v. Jaçanã.

Ferrador v. Araponga.

Ferreiro v. Araponga.

Ferreirinho, Papa-sebo Todirostrum poUocephatum Desm>
fam. Tyrannidae.

Fevereiro v. Capitão de bigode.

Flamengo, Quará, Ganso do Norte, Ganso-cór-de-rosa Gan-

são, Maranhão — Phoenicopterus ruber Bonn., fam. Phoeni-

copteridae.

Fogo apagou v. Cascavel.

Fogo pegou v. Cascavel.

Forneiro v. Amassa barro.

Formigão (Bahia), Gallo do matto, Jacú-taquara, Jerúva, Huau,

Juriíva (São Paulo), Jiriba (Amazónia), Pirapuya, Pururu

(Bahia), Seriú (Amazónia), Seriúva, Taquara (Rio e Minas)

,

Hudú (Amazónia), Hutú (idem), Tutú, Uritutú — Todas

as especies da família Momotidae.

Fragata v. Alcatraz.

•Frango d ’ a g u a v. Açanã.

Frango d 'agua — Porphyriops melanops Vieill., fam. Rallidac-

Frango d 'agua — Creciscus exilis (Temm.), fam. Railidar-

Frango d ’ a g u a, Gallinhola (R. G. Sul) — Gallinula galeaU
Liclit. fam. Rallidac.

Frango d’agua azul, Saracura da canarana — PorphyruR
martinica ( L), fam. Rallidae.

Fruxú (Est. Rio), Truchú, Tachury — Neopelma narifrons

(Wied), fam. Ratlidae.

Furriel — Caryothraustcs canadensis (L), fam. Frinpillldae.

Fura-barreira (Goyaz) — Galbala cyanicollis Cass., fam-

Qalbulidae.

Fura-matto, Tirita pequeno, Tiribinha, Tiribahy, Periquito t 3
'

puya — Pyrrhura leucotis leucotis Kuhl, fam. Psitiacidae-

Fura-matto (Bahia), Tiriba grande (Bahia) — Pyrrhura cruen-

tata (Wied), fam. Psitiacidae.

Cí

Gainambé — Procnias alba (Herm.), fam. Cotingidae.

G a i p a p a v. Gaturamo.

Gaivota v. Andorinha do mar.



[Vir»/
Vieira — Nomes Vulgares dc A ves 45g

S?!
VÓta v - Atyaty.

J| vota
I iniii

^ ar ia-Velha (R. O. Sul) Larus maculipertnis
lcht" fam. Laridae.

vi a i v o * ,
’

Q a j
,

‘ P r c t a v. Chiquei

?‘ â
..
ra PÍneira - Me

ra.

G a i

c°rariidae.
Alegalestris c/ii/ensis ( Bp.) ,

fam. Ster-

Stcrrnrar^'
j

11 e ' r a — Stercorarius crepidatus (Banks), fam.

(,a ‘ v otào _
Q a j

__

raras dominicanas Liclit.. fam. Stercorariidae.

Q n l i

° * S ° v ' Albatroz.

«
a

1

1

n h aQ al|

°a|
|

Q;

Rupicola rupicoia L., fam.

d agua v. Carqueija.
1 ° m a 1 1 o v. Araguirá.

a
1

1 o
^ ° n, atto v. Formigão.

Q a j I

° cl a c a m p i n a v. Cardeal.

Cotittrr' T
a r Gallo-cla-serra —

«.tu.TfT° a n i ,

r r a v - °aIio d0 Para -

ce,)l
a

/c
d
? .

m a 1 1 o Pinto do matto

(j a ] 1 1 n .

fam. Formicariidae.

Qrait,,
l*° m atto, Perna lavada (Est. Rio), Tovacussú

Q a j|.
r,a varia imperator Lafr., fam. Formicariidae.

CX«; Q - Sul )> Tesoura-do-carnpo, Tesourâo-do-bréjo

O â 1 1 ; ;
nctes yetapa (Vieill.), fam. Tyrannidae.

Formicarias rufi-

Q a
|

Ga
I

G;

1 1 o

' n h ó 1

Alcctrurus tricolor (Vieill.), fam. Tyrannidae.
1 a v. Agua só.

' a n so
1,01 3 V ' FranS° d ’agua.

Ga ns
' Ga pororoca.

(j a n
Marrecão — Aiopochen jubatas (Spix), fam.la ‘iso

Anatidae.

G a n s q

c ° r -de-rosa v. Flamengo.

G a „ „ ,
t*° Norte v. Flamengo.
v. Flamengo.Ga rç a ,

—r—
Garça

h
railCa v ‘ Acará.

thuh:'
a
.i*

c a
> Garça pequena, Qarceta (R. G. Sul) — Fgrettta

G arça
t,w,a (Mol.), fam. Ardeidae.

deidag
U *’ Garça morena — Florida caerulea I.., fam. Ar-

ó a G uyana, Socó beija-flôr

Ga

Qar
hm-~Arde

U
id
y
ae.ar Ça de

Agamia agami (Gm.),

a r

ar

Ihernri-
cal)c Ça preta, Garça morena, Garça-real

a,us nitcatas (Bodd.), fam. Ardeidae.

Pi-

Ça
- arça

Rra »de v. Acará.

Garça
m ° rena v - Garça de cabeça preta

Ga r ç a

1,10 rena v. Garça Azul
Pa r d a. íoão firanau Qn.A r

," A
> João Grande, Socó-hy, Tabuyayá (Matto Grosso)

íea cocoi L., fam. Ardeidae.
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Garça pequena v. Garça branca.

Garça real v. Garça de cabeça preta.

Garceta v. Garça branca.

Ga r riça v. Camachilrra.

Ga r rixa v. 'Camachilrra.

Garrupião. Iní-tauá — Gymnomystax mexicanas fl.), fani.

Ictcridac.

Garrinchão — Hcleodytcs tardias (Wied), fam. Troglocl,
y-

tidae.

Garricha chorona (Minas) — Heleodytcs moreirae M. R'*

beiro. fam. Troglodyüdae.

Gaturamo. Guturamo, Gurinhatã, Gaipapa (Est. Rio) — Todas
as especies do genero Euphonia e Hypophaea

,
fam. Tatta-

gridae.

Gaturamo miudinho, Puvy — Euphonia aerea serrirostrls

Lafr., fam. Tanagridae.

Gaturamo-rci, Tereno — Euphonia nigricollis Vieill., fam-

Tanagridae.

Gaturamo serrador v. Alcaide.

Gaturamo verdadeiro v. Bonito.

Gaudério v. Azulão.

Gavião caramujeiro v. Caramujeiro.

Gavião azul. Gavião pomba — Todas as especies do gencro

Leucopternis, fam. Falconidae.

Gavião b e 1 1 o v. Casaca de couro.

Gavião bello — Busarellus nigricollis (Lath.), fam. Falconidae-

.Gavião caboclo v. Casaca de couro.

Gavião caboré, Gavião matteiro — Micrastor ruficoilis Vieill’

fam. Falconidae.

Gavião caipira v. Cauã.

Gavião carijó, Indayé — Rupornis magnirostris natfrerO
(Scl.)

,
fam. Falconidae.

Gavião de colleira — Hypotriorchis fusco cacrulescens

(Vieill.), fam. Falconidae.

Gavião de uruá, Gavião caramujeiro, Gavião pombo — RnS'

thramus sociahUis sociabilis Temm., fam. Falconidae.

Gavião matteiro v. Gavião caboré.

Gavião do mangue — fíuleogallus aequinoctialis (Gm.), f;irl1
'

Falconidae.

Gavião pato — Spizastur rne/anoleucus (Vieill.), fam. Falconidae-

Gavião papa pinto — Nisus erythrocnèmys Gray, fam. l‘a‘'

conidae.

Gavião pedrez — Asturina nitida Lath., fam. Falconidae.

Gavião péga-macaco v. Apacanim.

Gavião de pennacho v. Apacanim.



401

(jray, fam. Falconidae.
'

! ^

0 P ° m b o v. Qavião de uruá.

^
l0 P«m bo (R. Q. Sul) — Circus cincrcus, fam. Falconidae.

J ^
0 Pomba v. Sovy.

!

ao puva v. Casaca de oouro.

quiri -quiri (Bahia) — J/arpagus bldentatas (Lath.),
m - Falconidae.

1,0 real v. Cutucurim.
'> ° real, Oavião de pennacho, Uiraçu — Morphnus guia-

[

ensis (Daud.), fam. Falconidae.

snM-
C
5
0ura

’ Tjpema, Tapenna, Itapema (Amazônia), Te-
jrao (R. Q. Sul) — Etanoides for/icatus yetapa Vieill., fam.

' a‘oonidap

ao vaqueiro — Leucopternis kii/i/i Bon, fam. Falconidae.

!‘j
0s iuho — Gampsonyx sminsoni Vig., fam. Falconidae.
a v. Corvo de cabeça vermelha.

.
e
,c

' d
D
e

:
f óra- já-chegou — Cychlarys gujanensis cearen-

Baird, fam. Vireonidae.
e

.

rio v. Azulão.
10 ~~

Cyc/i/aris ochrocephala Tasch., fam. Vireonidae.
11 a t ã v. Bonito.

mir
^an*can (Norte) — Em igeral todas as especies da fa-

11113 Corvidae.

J

1 a a z 11 1 v. Acahaé.

Bir« J"

anca
, Gralha de peito branco, Gralha do campo,

Cort-j /

0CC (Bahia) — Uroleuca cristatella (Temm.), fam.

a B o — Cyanocorax chr.ysops (Vieill.), fam.

Q lla
" rtnu guassii.

(Matto Grosso e Parairuay) Anodorhynchus glau-

G Ua
(Vldll -)> fam. Psittacidae. *

h|
t- ^ao Paulo)

> Japim da matta encarnado (Amazônia),

Xi
‘!m da costa vermelha (Amazônia), Japú-júba, Japuhyra

Q u
11 Cacicus haemorrhous aphanes Berl., fam. Psittacidae

.

e U r ú v. Dorminhoco.

I* ^ j u ” e peito branco v. Gralha branca.

r y v. Corocotorú.
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Ouedê v. Caboré do campo.

O u i n a m b é v. Anambé.

Q li i n u m b y v. Beija flor.

Guinumby-guassú v. Beija-flor-do-inatto-virgein.

Guará — Eudocimus rubcr (L), fam. Ibididae.

Guará v. Flamengo,

üuracáva v. Bemtevi miudo.

Quaracavuçú —Empidochanes fuscatus
' (Wied), fam. Tyran-

nidae.

Guarajúba, Arara-juba, Guarúba, Tanajúba — Conorus guarotl-

ba (Gm.), fam. Psittacidae.

Guaranisinga v. Bicudo pimenta.

Guaratã v. Caga-sebo.

Guaricho v. Camacbilrra.

G u a r i p é v. Avestruz.

G ui pára (Santa Catharina) — A femea do Gaturamo, Eitphonia

violacea, fam. Tanagridae.

Guarúba v. Guarajúba.

Guiramembocú v. Anambé preto.

Guiraponga v. Araonga.

Gliiranhêngatú v. Canario da terra.

Guirátangueima — Gymnostinops bifasciatus Spix, fal"’

tcteridae.

Guarátinga v. Acará.

Guira ti rica v. Cardeal.

Guira ti rica v. Cardeal.

G u r a t ã v. Cambacica.

Gurinhatã v. Gaturamo.

Gurundy preto, Tiê-gallo — Tachyphonus cristalus (Offl )’

fam. Tangridae.

Gurundy azul v. Azulão.

Guturamo v. Bonito.

Gutura m o v. Gaturamo.

Herneiro v. Alegrinho.

H i a v. Anaçã.

H o a z i n v. Cigana.

Hudú v. Formigão.

Hua ú v. Formigão.

Huirú-cetim v. Apacanim.

Huirú-etê v. Cutucurim.

Humaitá v. Baetaca.

Fl u t ú v. Formigão.

II
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ib
‘ )ál1 v. Chóra-lua.

1 g ii a ca ty
n a m b ú

v - Ariramba.

esn
'"''a/nbú, Nhamb», Sururina (Amazônia) — Todas as

Inani),
S 10 Kener0 Crypturellus, fam. Tinamidae.

assú (Amazônia), Inambú-bú (idem), Inambú péua

mui*' *-r"
n ' ul anhanga, Inambú saracura, Macuco — Tina-

* n a ui I,

-

00 emm " fain. Tinamidae.

I n a m b
'•

d " •' a n g á v. Choorão.

* 11 a in i,

l

-

a 11 a 11 g á v. Inambú assú.

Iria mi,-'
La 'apó v. Codorna buraqueira.

nvm^
I

\
i " tani

, Inambú-mirim — Crypturellus lalaupa
I n a „ ,

] fam - Tinamidae.q <n o u ch n
r °> Sururina (Amazônia) — Çrvnturellas par-

1 ira
i

. (Wagl.), fam. Tinamidae.
n n u - c n I

rurina
**’ nan'bii sujo, Inambú pixúna, Inambú-quiá, Su-

I n a m b
-

Crypturellus cinereus (Gm.), fam. Tinamidae.

fam ^v
u

.

ass ú — Crypturellus obsoletas obsoletas (Tenim.),a,n
- Tinamidae.

1 a m b ú h 11 v. Inambú guassú.
hy

'n a

• ü
1 m b ú

1 " a m b ú
• na ni b ú
1 11 a m b u
.

l°siis
11 a m b
11 a m b d
11 a m b ú

.

11 a »' b ú
" a m b ,i

n a

in d
1 n a j

P a c ani

v. Codorna.
,T1 i r i m v. Inambú chintam.

Pé u a v. Inambú assú.

rr
u a '

11
.V, Inambú relogio

Uenim.), fam. Tinamidae.
Pcxúna
qu i á v.

r e 1 o g i o

saracura v. Inambú assú
s u

i 0 v. Inambú coá.

Crypturellus stdgii-

v. Inambú coá.

Inambú coá.

v. Inambú péua hy.

a y c

ITI v. Apacanim.

Gavião carijó,

b li j .
1 v

' Gavião pomba.

•nhamb
0 * 11 Coruja.

1 n
], a

u v - Inhamú.
a m b ú w
fam

’

r .
acucau — Crvpturetius adspersus yapura (Spix),

I ii || :

1 matuidae.

• P e i-°
°
?

v ‘ Anhúma.

• Pe

•pe
• P‘e

c a t i,
P °á v. Pato bravo.cú

C U

Cu

pica pãu.

Thanwomanes caesius (Licht.), fam. Fonnicnriidae.
- n *1 f

\ / *

I
fhvesllJ

0
^?

VclIl °- Pica páu de cabeça amarella — Ce/eus

,,e cií., . .

ravescens (Gm.), fam. Picidae.
1 r

1 m — Mclanerpes cruentatus (Bodd.), fam. Picidae.
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Ipecú - tauá, Pica páu arnarello Crocomorphus flavus (Mull)>

fain. Picidae.

I pequi, Mergulhão, Marréquinho (Goyaz), Pica-parra, Picapára,

Patinho de igapó (Amazónia), Patinho d’agua — Heliofflis

fulica (Bodd.), fain. Heliornitidae.

Irá- tauá — Agelaius icterocephalus (L), fam. tcteridae.

Irá tauá v. Oarrupião.

I r a t u ã v. Araúna.

1 r a ú n a v. Araúna.

Irãúna de bico branco —Amblycercus solitarius (Vieill-)>

fam. tcteridae.

Irerê v. Chega-e-vira.

Irrê (Minas), Maria-Cavalieira (Amazónia), Pae Agostinho (Mi"

nas) - Myiarchus ferox swaisoni Cab. e Heine, fam. 7T
rannidae.

Itapema v. Gavião Tesoura.
Irabirú-bixá v. Corvo branco.

.1

Jabiru, Jaburu, Jaburú-moleque, Rei dos Tuinins (Amazónia)^

Tuinim de cabeça vermelha (Matto Grosso), Tuyuyú, I U>'

uyú-guassú. Trépa-molcque - Mycteria mycteria (Licht.) .

fam. Clconiidae.

Jabiru moleque v. Bagoary.

Jabiru moleque v. Cabeça de pedra.

Jabiru moleque v. Jabiru.

Jaburu v. Jabiru.

Jacamaricy v. Ariramba da matta virgem.

1 acamaracú v. Ariramba da matta virgem.

Jacaçú v. Aza branca.

Jaca mi, Jacamim — Todas as especies da fam. Psophiidae.

Jacamim-copê-tinga, Jacamim-de-costa branca (Amazónia)

— Psop/iia leucoptera leucoptera Spix, fam. Psophiidae.

Jacamim de costa branca Jacamim copê tinga.

Jacamim preto, Jacainim-úna — Psophia viridis obsc

u

rJ

Pelz, fam. Psophiidae.

Jacami

m

ú

n

a v. Jacamim preto.

J a c a r i n a v. Alfaiate.

J a c u r ú v. Capitão de bigode.

Jacú — Todas as especies do genero Penelope, fam. Cracid111 '

Jacú-cáca — Penelope jacucaca Spix, fam. Cracidae.

Jacú do Norte, Jacú vermelho (Amazónia) — Penelope P

leata Wagl.. fam. Craçidae.
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J a (

Porco v. Acanatic.

I a

de
f a c

Cnicídae
S ^ ~ Penelope obscura bronzina Hellm., fam.

Jacú m n . ,

J a c ti

a ni ° v - Acanatic.

Jacú
VCrme,ho

v- Jacú do Norte.

mátif)
1 a .(Amazônia), Jacutinga (Brasil Merid.), Peru do

I a c ú - p ,;
|

'Mlnas
) — Pipile jacutinga (Spix), fam. Craciidae.

sunerr?/i„ Jacú-pema, Jacú-peinba, Jacú-velho — Penelope
/ a g ú

ns
lacupemba Spix, fam. Cracidae.

Jacú
ma v

- Jacii Péba.

Jacú v

P

e

e

,h

ba V‘ JaCÚ Péba '

curu
1,10 v

- Jacú péba.

Bubonidac °Cb° oreP> 11do — fíubo magellanicus Gra., fam.

J a ç a „
g" R a v

- Jacú-pára.

sói’ _
Ca

J
ézinh° (M. Grosso), Ferrão, Nbansanã, Piaçóca, Pia-

f <i n ct a y a

acana spinosa jacana (L), fam. Jacanidac.

PuJl’///.^
an^aya < Periquito-rei, Periquito-de-testa-amarella —

Jandi lLa anrca Gm., fam. Psittacidae.

Jaó, y*
,

v ' Cacacé.

Tinaniid — Cryplurellus noctivagus (Wied), fam.

Jap ac .

^
J a P a c a n

' m V ' Qaviao Pé£a Pint0 -

J a n „
1 m v - Casaca de couro.

I
_

c 3 n i m
Paca n im .

j

8 P > m

,

a P'm v Rn .

j *pí a 1
ap; m

m a 1 1 a encarnado
Japi

te costa vermelha
Jan,/

U
\°“ache.

Rubíxá

v.

v - Cauã.

P i ú m v.

Quache.
Cauã.

J v. Guache,

v. Guache.

1 P lí.

Ja

J a Puh
y V - Quache -

°ps decumanus Palias, fam. tcteridae.

Ja PUI,y
ra

QUache -

y verdeJ a p ó
J i

14 b ;

v. Guache.

1 a P ú
‘ ~ “ “ V- Guache.

Ja PÚ„!
amélla v ‘ JaP«i.

J a Pú
1 a P ú
J a u ;i

K u a

ú n a

Ssú v. Japú.

v. Araúna.
v e r d e _

J e n d a

V AcUmatanga.
ya v. Cacacé.

Ostinops viridis (Muller), fam. tcteridae.

30
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J e r ú v. Jurú.

J e r ú v a v. Formigão.

J i r i b a v. Formigão.

João Barbudo, João Doido, Jurtirú — Malacoptita torqua,a

(Hahn & Kustcr), fam. Bucconidae.

João Bobo v. Capitão dc bigode.

João Córta-páu v. Curiango.

João de Barro v. Amassa barro.

João de Christo, Téque-téque — Todirostrum poliocepM

'

phalum (Wied), fam. Tyranidae.

João Congo v. Japú.

João Conguinlio v. Bom-é.

João de páu v. Carréga madeira.

João Doido v. João Barbudo.

João Doido v. Capitão de bigode.

João do matto — Bucco swainsoni Gray, fam. Bucconidt,c '

João Grande v. Alcatraz.

João Grande v. Garça parda.

João Pinto v. Corrupião.

João Pobre — Serpophaga nigricans Vieill., fam. Tyrannid<*e'

João Tenenem v. Curutié.

João Tenenem v. Bemtererê.

João Tolo v. Capitão de Bigode.

João Velho v. Ipecú-aty.

Jubacanga v. Ajurú jubacanga.

Juiz do matto v. Bico de braza.

Juó — Cryplurellas und. undulatus (Temm.), fam. Tinamidae-

Jurú, Jurú assú, Jerú, Moleiro — Amazona farinosa (Bodd)’

fam. Psittacidae.

Jurú assú v. Jurú.

Jurú éba v. Coralleiro.

J ururú v. João Barbudo.

Juparába (Amazónia), Periquito-real, Tui-júba-berába —
togeris chiriri (Vieill.), fam. Psittacidae.

Jurutauhy v. Mãe da lúa.

J urutau, Urutau, Urutágo — Nyctibius griseus (Gm.),
Caprimulgidae.

J u r u t á u v. Chóra-lúa.

J u r i t y, Juruty — Todas as especies dos generos Lep(o(da

Geotrygon, fam. Peristeridae.

Juruty azul (Amazónia), Picui-péba, Pomba pararú (®aíjjíí!

Rola-azul — Cluravis pretiosa (F.- Perez), fam. Peris(?rlã

pro-

faifl-
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rity

'istclidie
3 d 6 ‘ ‘ 3 ~ Leptotilla rujaxilla (Rich), fam. Pe-

Ju

J Ü r i t y
tuia n*

/

C 3 ç a v c r m e 1 li a, Jurity da capoeira — Lento-

Jurit
chroPtera Pelz., farn. Perlsteridae.

fam /i
I

J
la tta-virgein — Leptotilla reicehenbachi Pel/.,

I . . .

1 er‘stcridac.

Juí it y
.'

l ca poeira v. Jurity de cabeça vermelha.

Pomba
r

rak ®

,

a
’ Jurity vermelha, Parary (Amazônia), Pariry,— Geotrigon vlolacca (Temm.), c T7eotrigon

I n r
j t v

'*-)> fam. 'Pcristeridae.
v c r m e 1 h a Jurity piranga.r íi v a v r?

iuruviá,: n, 'Ra0 '

Vireo chivi (Vieill.)
,

fam. Vireonidac.

Ki1 r
' n a

co

K
^Amazônia), Pia-pôco (Amazônia), Tucano de peito bran-

daniphastus tucanus L, fam. Ramphastidae.
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Maetaca v. Baetaca.

Mãe de porco v. Acanatic.

Mãe de tucano v. Anambé preto.

Mãe da Lua v. Chóra Lua.

Mãe do Sol (Amazonas), Príncipe, Sangue de boi, Verão

(R .G. Sul) — ' Pyrocepnalus rub/nus (Bodd.), fam. Ty~

rannidae.

Mãe cfa taóca — Pâlegopsis nigromaculata (Lafr. e D. Orb-l

fam. Formicariidae.

Mãe da tóra, Papa-formigas, Papa-taóca — Pyri glena leU
'

coptera (Vieill.)
,
fam. Formicariidae.

Magoary v. Bagoary

.

Ma i puré, Periquito de cabeça preta — Pionites melanoceP' 11

lus (L), fam. Psittacidae.

M a i t á v. Baetaca.

Maitaca v. Baetaca.

Maitaca de cabeça vermelha, Tui-maitaca — Pionopsd

iacus pileatus (Ccep.), fam. Psittacidae.

Major v. Andorinha do campo.

Manaquim — Antilophia galeata (Liclit.), fam. Pipridae.

Manda Lúa v. Chóra Lúa.

M a n i b é v. Canario pardo.

Maracanã, Maracanã — Ara nobilis (L), fam. Psittacidae.

Maracanã, Maracanã — Ara maracana (Vieill.), fam. PsÍttacid
al> '

Maracanã v. Araguahy.

Maracanã v. Ajurú catinga.

Maracanã guassú v. Anacã.

Maracanã v. Maracanã.

Maranhão v. Flamengo.

Maria branca (Minas), Mocinha branca, Pepoasá, Pofflbi^*

das Almas, Primavéra (R. G. Sul) — Todas as especies

genero Xolmis, fam. Tyrannidae.

Maria carahyba v. Alma de caboclo.

Maria cavalleira v. Irrê.

Maria-com-a-Vovó (Amazónia) — Synallaxis rutilans Tem11'

fam. Dendrocolaptidae.

Maria-é-dia, Tico-tico — Brachyspiza capanensüs (Mull.)j
^a!

Fringiüidae.

Maria-é-dia, Peitica (Amazónia) — Empidonomus var‘ l

(Vieill.), fam. Tyrannidae.

Maria-é-dia — Trhyophilus albipectus rufiventris Scl-i

Troglodytidae.

Maria-é-dia v. Bem te vi miúdo.

Maria faceira v. Socó.

cm SciELO 10 11 12 13 14 15
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M a ria ui o 1 1 e Anna Velha.
Maria

.

nu lata — Tachyphonus rufus, fam. Tanagrldae.
a preta — A'nipolegus comatus (Licht.), fain. Tyrannidae.

1 a preta v. Azulão.
l

~ n ^ a, Mariquita, Periquiito d’anta Plonltes ieuco-

M a r

Saster (Kuhl). fam. Psittacidae.
‘ ia Velha v. Gaivota,
i-jangü v. curiango.

m a|.

lqu
j

ía v - Cambacita.

M a r
'

^ U * 3 V‘ Marianinha.

Mar
" ' * a Campsothlypis pitiayumi Viejll., fam. Mnlotlllidae.

Mar ré

' 3 V ‘ Ananah^
Mar

t

;

Ca ' aj, anahy v. Ananahy.

Ma r ré ca
apahy V ‘ ,rerê ‘

c a ii c 1 1 e i r a, Marréca-péba, Marréca-ixnia - Dcn-
ygna fulva (Gm.), fam. Anatidae.M ar r

cvíf,
Ca b ° c 1 a, Marreca grande de Marajó — Dendro-

j\f a r .

a dlscolor Scl. e Sal., fam. Anatidae.

"Carijó, Marréquinha do campo — Quertiuedula ver-

M ar ,

T

r (Viei11-). fam Anatidae.

do Pará v. Irerê,

é encarnad
>a v. Marreca canellcira.

arr èc a

^arréca
i

Mar -
Ue pé encarnado v. Ananahy.

MarL Péb

M a r r .

'‘Pcua v. Marreca canellcira.

Marr-
CJ "

P ' a ^ e ‘ ra v - Irerê.
r r e Cn - t

* *W° IC,nho — Poecillonetia bahamensh (L)

,

iam.

M arr
M a r r .

C l 0 Metopiana peposaca (Vieill.)
,
fam. Anatidae.

Ma rrénu‘
n

,

ha
V- IpeqU '-

Mar...-
1 lr| lia v. Can-Can.

v. Marreca carijó.

M a r r õ

* U
•'

1 ° v ' Curutié.

M a r f ;

Q U ' * 0 ' d ° " k r é j
o v. Curutié.

Marfj
1 Cac ^á v - Ariramba grande.

^ a r t i ni

CaCha
^ a V- Ariramba grande.

M a r f j

Pesc ador grande v. Ariramba grande.

^assar'
PtSCac* 0r P e 9 ueno v. Ariramba verde.

soriin,? ^ e,' b ' co " 1 ° r t o, Massaricão — Numenius hud-

Ma s ,

,

s Lath. fem. Charadriidae.a c. ü r « —
eol/aris

v - Ganso.

Ma rr
'
t|li ' n 'l!l do campo

reqi*ito V.

M aa ss a

s a r i c o ri

(Veiii \ ..

e coi leira — Charadrius collaris
' ’ tam. Charadriidae.

ri cc v - Batuira.
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Massarico (Amazônia) — Todas as especies dos generos Ma'

crorhamphus, Totanus, Helodrotnus e Pisobia, fam. Chara-
driidae.

Massarico-dc-esporào, Massarico d’espinho, Mexeriqtieira— Hoploxypterus cayanus (Lath.), fam. Charadriidae.

assa rico d 'espinho v. Massarico d’esporão.

assarico grande da praia — Totanus melanoleitcus

(Om.), fam. Charadriidae.

assarico pequeno — Pisobia minutilla (Vieill.), fa,rl •

Charadriidae.

assarico preto (R. Q. Sul) v. Corocoró.

assarico-Real — Molybdophanes caerulescens (Vieill)'

fam. Ibididae.

assaricão v. Massarico de bico torto.

assa ri cã o, Pema-de-páu (R. Q. Sul) — Himantopus ntexi-

canas (Mull.), fam. Charadriidae.

atinta Pereira v. Fem-Fem.

M a t i r ã o V. Dorminhoco.

Matraca V. Borrálhara.

Matraca V. Ariramba Grande.

M á u v. Ave capuchinha.

M b a t a rá V. Batará.

éde-léguas v. Acurána.

eia-pataca v. Alma de caboclo.

é 1 r o v. Araúna.

é 1 r o v. Encontro.

élro, Soldado — Cacicus chrysopterus (Vig.), fam. Icteridae-

élro amarello v. Chopim do brejo,
fam. Anatidae.

ergulhão v. Atobá.

e r g u 1 h ã o v. Carqueija.

ergulhão — Podiceps americanus Garn., fam. Podicepedid'<&'

ergulhão v. Ipequi.

ergulho caçador — Podylimbus podiceps (L), fam. t>0

dicepedidae.

ergulhão grande — Aechmophorus major (Bodd.),
1:1,11

Sphenicidae.

ergulhão pequeno, Picaparra — Podiceps dominiciis (

fam. Pedicepedidae.

errequem, Quetúa, Rupequeiro — Pyrrhura picta (Mu'' :>

fam. Psittacidae.

errequem de Igapó — Pyrrhura picta amazonum Hei' 111 "

fam. Psittacidae.

exeriqueira v. Massarico d’esporâo.

i ó 1 i n h o v. Andorinha do matto.
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M i ú d o v * Coro Coró.Mo v>oro.

Mo |

U>
* J * a '’

°

— Otus síygius (Wagl.), fam. Bubontdae.

Mocho
matteiro v. Corujão.

Mo c i

J ne ^ ro — Ciccaba huhula (Daud.), fam. Bubonldae.

JVl 0 c il

° Ore *'lu do v. Jacurutú.

JV\ 0 c j

U) ° re lhudo — Otus clamator (Vieill.), fam. Bubqnidae.

M
1 a branca v. Maria branca.

M
C,r ° v

- Jurú.
° nSe v. Barbudinho.t.

,

0 n
J ° 1 i n h oM Ono

V. Batuira.
v - Barbudinho.M u r u

Mu s
-

CUtu v- Coruja do matto.
l

dytidu
nsipUTÚ ~ Leuco,ePis musica (Bodd.), fam. Troglo-

M «túm J'
No-

u m p _

thnr**
cni gen*l todas as especies dos generos Crax,

M„ th
6 MÍtU> fam ' Cracidae.

faVa
a
^_

s “> Mutúm-boicenim, Mutúm dç assovio, Mutúm de

Mu,

M ut

B o i cen im

,
c
_
a v a 1 1 o,

mii

da

globulosa Spix, fam. Cracidae.

v. Mutúm assú.M
' ^ 11 m

"
/Mo

Va 1

1

°> Mutúm-ctè, Mutúm da varzea, Mutúm-piry
uu mitu (L), fam. Cracidae.

1 ( U j-jj i

M u

f

a var zea v. Mutúm eavallo.

Crav °i cu 'Manco (Amazônia), Mutúm

Mutú- Sra (L)
’ fam - Cracidae -

poranga —

f atúm

M
UtÚm d

Í
u ‘úm

;
i"úm

M « t ú IT1

M

^acidae
C 11 " v c r m e 1 ! ° — Mttu tomentosum (Spix), fam.

e assovio v. Mutúm assú.
e í a v a v. Mutúm assú. ,,

e * ^ v. Mutúm eavallo.

P
í

n i m a — Crax pinima Pelz., fam. Cracidae.
P‘ r y v. Mutúm eavallo.

P°ranga v. Mutúm do cú branco.
v

- Anhiingá.

N
N a n d

b " V- 'nambú.

.
an day a

V Janda*a *

Na n dú
V ' Cacaoé.

N a rc .

V ' Avestruz.‘

^ a r c o •

3 V ' Bico rasteiro

N a
]a

’ a r cce; s_
v

‘ Agachada.
J a o Vi Agua só.
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Negaça — Calospiza punctata L, fam. Tanagridae.

N e i - n e i v. Bem-tc-vi-do.bico-chato.

Nhambú v. Inambú.

Nhandaya v. Jandaya.

N h a n d ú v. Avestruz.

Nhansanã v. Jaçanã.

N oi vinha —Xolmis impero (Vieiil.), iam.Tyrannidae.

O
O 1 ei r o v. Amassa barro.

Oráca v. Alma de caboclo.

Otuy-tuy v. Bátuira.

1*

Pae Agostinho v. Irrê.

Pae avô, Vovô — Ph/eugopedias genibarbis Sw., fam. Tr'y

glodytidae.

Pae Pedro v. Coroado.

P a ó, Pavó, Pavão do matto (R. O. Sul) — Pyroderus scutatuS

(Shaw.), fam. Cotingidae.

Papa-arroz v. Arumará.

Papa-arroz v. Azulão.

Papa-arroz v. Avinhado.

Papa-arroz^ Papa-capim, Pichochó — Sporophila supercil

ris Pelz., fam. Frlngillidae.

Papa-arroz, Papa-capim — Sporophila albigularis Spix, f3"1,

Frlngillidae.

Papa-arroz, v. Alfaiate.

Papa-assahy v. Anambé.

Papa-cacáu, Tauá, Tavuá — Amazona festiva (L), fam.
tacidae.

Papa-capim v. Cigarra.

Papa-capim v. Colleira.

Papa-capim v. Papa-arroz.

Papa-formiga, Vira folha — Sclerurtts scansor (Meneti •)•

fam. Formicariidae.

Papa-formiga — Drymophila squamata (Wie), fam. F°r

micariidae.

Papa-formiga — Neorhopias rufa rufa (Wied), fam. For"’ 1

cariidae.

Papa-formiga v. Mãe da tóra.

Papa-formiga v. Batará.

Papa-lagarta v. Chincoã.

Papa-mico v. Apacanim.
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U ^

^Tyranrid
Sul ^

— Muscipipra vetula Vicill., fam.

I
1
a V

ln 0 s c a r e a 1 v. Lécre.

Qm *V a n i a (R- P* Sul), Sanhaço — Tanagra bonarlensis

p ,

’’ tam
- Tanagridàe.

p
Pa '°yo v. Borralhára.

p a

a P ' n t o v. Borralhára.

p
‘ Piry — Cyanotis rubrigaster (Virill.), fam. Tyrannidae.

Pa Sehn
v. Ferreirinho.

v. Mãe da taóca.

caboclo v. Jurú éba.

campeiro v. Ajuru-apara.

4 e co 1 1 e i r a v. Anacà.

4o mangue v. Curica.

4a serra v. Chorão,

grego v. Acumatanga.

verdadeiro v. Acumatanga.

sebo

p
apa -taóca

í

a P a g a i o
a P a g a i o

.

a P a g a i o
a P a ga i

o

‘ apa gai 0
a P a

‘ap a

gaio
gaio

P *8*
*

,

n h ° - r ô x o, Paranahy, Parauahy

p ,
' fam. Psittacidae.

d P ° -b

— Pionus fuscus

cbiUcPi
n C ° ~ Argyiria Leucogaster bahlae Hart. fam. Tro-

P
ras 'ta

p
3 1 v v - Avoante.

a r a r ú

v. Papagainho rôxo.

v - Azulão.

/J^,

«fé/-°rf^
aeSpe^1U — daravis geojfroyi (Temm.), fam.

p^
a ° rá v - Cardeal.

a r 4 a 1 r,

hoje »Sasser domesticas L., fam. Fringillidae. Ave exótica

ar a
acclimada nas principaes cidades do Brasil Meridional,

v. Papagainho rôxo.

v - Cabeça de pedra,

v. Japacanim,

v. Azulão.

Pa/ Uahy

p
Sa rã 0

p a
Ssaro - an gú

P a f
Sar ° P r etoa t a ca

P a t a '
Alma de Caboclo.

Pata ,

ÓCa V- Capitão do matto

P ai -
“ a £ua

d t a H > „

Pa tão
R “ a

v. Biguá.

v. Biguá.

P a t a (

.

Mcrganser ochtasetaceus Vieill., fam. Anatidae.

(Vtd.vi\
P‘4 ;4'va, Patativa do Norte — Sporophila plúmbea

P a t a f

fam - Fringillidae.

1'a i , .

Va 4o Norte v. Patativa.
4 [ i V *1 .1 ,

FringHi\°
ser * a " — Sporophila sertanicola Lima, fam.
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Patinho d’agua v. Ipequy.

Patinho-do-igapó v. Ipequy.

Pato argentino (R. G. Sul
) v. Pato bravo.

Pato arminho v. Capororóca.

Pato bravo, Ipecatiapoá, Pato de crista, Pato argentino (R-

G. Sul), Pato castelhano, Pato da Cayena (Amazónia)
-*

Sarkidiornis carunculata (Licht.)
,

fam. Anaüdae.

Pato bravo v. Cairina.

Pato castelhano v. Pato bravo.

Pato de crista v. Pato bravo.

Pato da Cayena v. Pato bravo.

Pato marinho (R. G. Sul), Pinguim — Spheniscus magello"1
'

cus (Forstcr), fam. Spheniscidae.

Pato-pataca v. Alma de caboclo.

Paturyv. Can-can.

Paulo Pires v. Capitão de bigode.

Pavão do matto v. Paó.

Pavão-do-mattogrosso v. Anambé preto.

Pavão-do-matto v. Anambé preto.

Pavão-do-Pará, Pavão papa-mosca — Eurypiga heliasc (Fa '‘

las), fam. Eurypigidae.

P a v ó v. Paó.

Pedreiro v. Amassa barro.

Pedreiro pequeno — Syna/laxis cinnamomea Gm., fan1,

Dendrocolaptidae.

P ê g a v. Encontro.

P e i t i c a v. Maria é dia.

Peitica v. Fem-Fem.

Peito-roxo v. Coralleiro.

Peixe-frito v. Tem tem.

Peixe-frito (Minas) — Üromococcyx phasianclus (Spix), I a1
"'

Cucuüdae.

Pel incho v. Alma de Gato.

Pepoasá v. Maria branca.

P e q u y v. ipequy.

Perdiz v. Cadorna.

Perdiz, Perdigão (R. G. Sul) — Rhynchotus rufescens (TenuH-)’

fam. Tinamidae.

Perdiz-do-Norte — Rhynchostus rufescens catingue Re>,er ’

fam. Tinamidae.

Perdigão v. Codorna buraqueira.

Perdigão v. Perdiz.

Perdizinha do campo (Minas), Sabiá do banhado
bernagra p/atensis (Gin.), fam. Fringillidae.

F,m

3 SciELOcm 10 11 12 13 14 15
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/-,>/

*

0
„
~ Eni geral as especies dos generos Urochroma,

[

ca e Rrotogeris, fam. Psittacidae.

lacidae
verdade iro — Tirica tirica (Gm.), fam. Psit-

P q *
| q u

•

cus' ,.»/i
d ,’ anta

.
Piri-piri, Urubií-paraguá — Qvpositta-

Peri
vultunnus (Kuhl), fam. Psittacidae.

p c r i ^

U
•

* ° d ' a n * a v - Marianinha.

I1 e r i q

U
•

* ° ^ ° P a n * a n a 1 v ' Cal:orra.

ilroin
da campina, Periquito estrella (Amazônia)

Peri,, •

" ns versicolor (P. L. S. Mullcr), fam. Psittacidae.

Per de cabeça prefa v.

,

1 C
< u « t o de .. rd e

‘luito de
cri

e r
' H u i t o

Maipuré.

São João v. Periquito do Espirito-Santo.

testa amarella v. Jandaya.

Espirito-Santo (Amazônia), Periquito

eri

dè' 'Io d o
1,0 J°ão — Psittacula guianensis (òni.), fam. Psittacidae.

Per!
qUÍt °' estrella

p
ere

quit°.real

,

re quito.

v. Periquito da campina,

v. Juparába.

P e r
1 “

'

1 u ' re i v. Jandaya.

Pe re
C,UÍt0 ‘apuya v.

Pp r „
IUd

‘ l, l'° v. Coió-coió.

Fura mafto.

e r n a
P e r i,

1 v ad a v - Qallinha do matto.r 11 a de „ -

P Crn .j
Pau v. Massaricâo.

driidae ° ~ Himantopus melanurus ( Vicill.)
,

fam. C/iara-
r> erú
P e r ú i

I
J
ç j. H i

Pç Sr ,

J ° do campo v. Caminheiro.

Pia
c .

P c — Totanus flavipes (Gm.), fam. Charadriidae.

P i a c ó r.

r * V ‘ Ca£a-scbo.

PiaLf 3 v
- JaÇanã.

matto v. Jacú-pára.
chóca v. Capitão do matto.

Pôco v> Kirina.

v
- Jaçanã.

v - Ipequi.

‘Pia -

,

‘ a -só
P

i c a
p- 'Para
‘ca.pa

Pica
ra v ‘ Mergulhão pequeno.

Pin.
Parra
Ç áu

I,
. ‘tidae.
1 Ca * f

P/^/arijó — Chrysoptilus melarwchlorus (Gm.), fam

é,"
a 'N u

1

Ca» r

P
*Ca-p,-

U a 11 ã o — Picumnus lemminckii Lafr., fam. Picidae,
au

*’ r anco v. Bilro.

ca- páu
- - Jpequi.

Picidàe Pecd (Amazônia) — Todas as especies da familia

do raatto-virgem v. Benedicto.

a m a r e 1 1 o v. Ipecú-tauá.
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P i c a - p á u carijó Chrysoptilus melanochloros cristatnS

Vieill., fam. Picidae.

Pi ca - pá u dourado (R. Q. Sul) — Chloronerpes auralenta

(Temm.), fam. Picidae.

Pica-páu do campo v. Chã Chã.

Pica-páu de cabeça amarella v. Ipecú aty.

Pica-páu de bico comprido (Amazônia) — Rttsit"

longirostris (Vieill.), fam. Dendrocolaptidae.

Pica-páu de cabeça vermelha v. Pica-páu soldado.

Pica-páu de bico torto v. Arapassú de bico curvo.

Pica-páu de pennacho — Scapaneus rubicollis (Bodd)>
fam. Picidae.

Pica-páu fura-laranja — Verniliornis ruficeps (Spix) ,
f3 " 1 '

Picidae.

Pica-páu vermelho — Glyphorhinchus caneatus (Licht.) >

fam. Dendrocolaptidae.

Pica-páu vermelho v. Arapassú.

Pica-páu soldado, Pica-páu de cabeça vermelha — /V/A7
'

loceastes robustus robustus Licht., fam. Picidae.

Pica-preto — Ceophpceus erythrops (Vai.), fam. Picidae

P i c a s s ú v. Caçuiróva.

Pichororé v. Bemterê.

Picho ré (Minas), Tico-tico guloso (Minas), Trinca ferro

Stelgidostomas maxillosus (Wied), fam. Fringillldae.

Picui-péba v. Jurity azul.

P i cu i p i n i m a v. Cascavel.

Picuçaróba v. Caçaróba.

P i k a h ú v. Pirahú.

P i k a h ú r o v. Caçuiróva.

Pin guim v. Pato marinho.

Pintod’agua — Creciscus viridis viridis (Muller), fam.
lidae.

Pinto do matto, Tauóca (Amazonas) — Formicarius
'

Lafr,, fam. Formicaridae.

Pinto do matto v. Gallinha do matto.

P i n h é v. Caracaré.

P i o n - p i o n (Bahia)
, Quem-quem — Cyanocorax cyanopnS0

*'

Wied, fam. Corvidae.

Pioró — Pyrrhocoma ruficeps (Strick.)
,

fam. Fringillidae.

P i p i r a v. Bico de prata.

Pira h ú, Pomba trocai, Pomba trocaz, Rola pedrez — Col,ll‘ l '
líJ

speciosa Gm.. fam. Columbidae.

P i r a p u y a v. Formigão.

Piranga v. Sabiá de cabeça vermelha.
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Pula-pula — Basileuterus auricapillus (Sw.), fam. Mniotiltidae.

P u r u r ú v. Formigão.

Puvy v. Gaturamo miudinho.

Puxa verão v. Policia Ingleza.

/

Quem-quem v. Pion-pion.

Quem-te- vestiu (R. G. Sul) — Poospiza personata Sw. ,fam-

Fringillidae.

Quéro-quéro v. Chiqueira.

Q u e t ú a v. Merrequem.

Quijúba — Conurus solstialis (L), fam. Psitiacidae.

Quiri-quiri — Cerchneis sparveria australis (Ridg.), fam.

Falconidae.

Q u i r u á v. Catingá.

Quiriri v. Anú branco.

u
Rabo de escrivão v. Alma de Gato.

Rabo de palha v. Alma de Gato.

Rabo de palha — Phaeton aethereas L, fam. Phaeiontidat.

Rabilonga v. Alma de Gato.

Rapaz v. Agua só.

Rapaz v. Córta vento.

Rapaz v. Agachada.

Rapazinho (R. G. Sul) — Tringoides macularias (L), fam-

Charadriidae.

Rapazinho dos velhos v. Dormiâo.

Rasga mortalha v. Agachada.

Rei dos Tuinins v. Jabiru.

Rendeira v. Cabeça de prata.

Rendeira v. Atangará tinga.

Rendeiro v. Barbudinho.

Rendeira v. Lavadeira.

Rexenxão v. Araúna.

R i b a ç ã v. Avoante.

Rididico — Melanerpes flavifrons (Vieill.), fam. Picliae.

Ripuia —- Harpagus bidentatus (Lath.), fam. Falconidae.

Roceiro -planta v. Fem Fem.

Rola, Rolinha — Em geral todas as espedes do genero Ch*'

maepelia, fam. Peristeridae.

Rola azul v. Picuhy péba.

Rola pedrez v. Pirahú.

cm SciELO 10 11 12 13 14 15
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^ 0 1 a vaqueira (Amazônia) — Uropelia campestris (Spix),
fam. Peristeridae.

^°la sangue de boi v. Apicuhy
0 1 i n h a — Columbula picui (Temm.), fam. Peristeridae.
0 1 i n h a, Rola pequena, Turué-hy — Chamaepelia passerina

griseola (Spix), fam. Peristeridae.
0 1 i n h a c ar i j ó v. Cascavel.
°*inha rôxa v. Apicuhy.

R o roc °ré v. Corocochó.

P
° u x i n ó I — Xanthornus chrysocephalus (L), fam. Icteridae.

^
0 u x i n ó 1 v. Encontro.

r.
Uxin °l do campo v. Policia Ingleza.

Rubi
R u

Xa v. Japú.

P e quei ro v. Merrequem.

^

a b a cú v. Dorminhoco.
ahacú de coroa v. Dorminhoco.

^

a b i á v. Carachué.

^

a b i á barranco — Turdas leucomelas Vieill., fam. Turdidae.
a biá branco, Sabiá pardo — Turdus amaurachalinus Cab.

g .
íam. Turdidae.

g

a b i á - c i v. Araçuá y áva.

^abiá-cica v. Araçuá y áva.
abiá branco (R. O. Sul), Sabiá coleira, Sabiá do matto

g
Turdus albicollis Vieill., fam. Turdidae.

S , í
da capoeira (Amazônia) v. Carachué da capoeira.

Sal'^'
C ° Ca V- ^ab‘á de barriga vermelha.

'á ferreiro (R. O. ul) — Turdus subalaris Less., fam.
„ Turdidae.
o a 5 ; a

g _
guassú v. Casaca de couro.

da lapa, Sabiá-póca — Turdus crotopeza Licht., fam.

s
Turdidae.

abiá da praia, Sabiá da restinga, Sabiá piry — Minas li-

g _

l‘‘dus Licht.. fam. Mimidae.

Sab'^
restin S a v - ^abiá da praia.

^ab'
3 ^ * c 0 P reto v - Sabiá úna.

g
* a do bando v. Perdizinha do campo.
*á do campo, Sabiá-póca, Sabiá do sertão — Mimas satur-

g a h
'

n ‘ ,1US fra*er Hellm., fam. Mimidae.

g^
já do matto v. Sabiá colleira.

Sab’^
^ ° matto 'S rosso v. Bastião.

la "guassú v. Japacanim.

cm iSciELO 10 11 12 13 14
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Sabiá de barriga vermelha, Sabiá-cóca, Sabiá-laranja,

Sabiá-laranjeira (São Paulo), Sabiá-piranga, Piranga, Ponga
— Turdiis rufiventris Vieill., fam. Turdidae.

Sabiá laranjeira v. Sabiá de barriga vermelha.

Sabiá laranja v. Sabiá de barriga vermelha.

Sabiá pardo v. Sabiá branco.

Sabiá-piranga v. Sabiá de barriga vermelha.

Sabiá-póca v. Sabiá do campo.

Sabiá-póca v. Sabiá da lapa.

Sabiá do sertão v. Sabiá do campo.

Sabiá-úna, Sabiá de bico preto — Platycichla jlavipes (Vieill-),

fam. Turdidae.

Sacy v. Fem-fem.

Sahy, Sahyra — Todas as especies do genero Calospiza, fam-

Tanagridae.

Sahy v. Coeréba.

Sahy, Tem-tem do Espirito Santo — Cyanerpes caerulea (L)>

fam. Coerebidae.

Sahy — Ateleodacnis speciosa (Wied), fam. Mniotilitidae.

Sahy amarello, Sahyra amarella — Calospiza flava (Gffl.),

fam. Tanagridae.

Sahy andorinha, Sahy arara — Tersina viridls viridis (Illiger),

fam. Tanagridae.

Sahy arara v. Sahy andorinha.

Sahy-assú, Sanhaço — Em geral todas as especies do genero

Thraupis, fam. Tanagridae.

Sahy-assú pardo, Sanhaço de coqueiro, Sanhaço pardo, Sa-

nhaço de mamoeiro (Bahia) — Thraupis palmarum palma-

rum (Wied), fam. Tanagridae.

Sahy-guassú — Calospiza malanonota S\v., fam. Tanagridae-

Sahy-guassú azul — Thraupis episcopus (L), fam. Tana-

gridae.

Sahy-de-fogo v. Canario do matto.

Sah}-de-sete-côres, Sete-côres — Calospiza seledon (Mulb)

fam. Tanagridae.

Sahy verde — Calospiza thoracica Temm., fam. Tanagridae-

Sahyra v. Sahy.

Sahyra amarella v. Sahy amarello.

Sahyruçú v. Azulão.

Sa 1 1 a d o r (Norte) v. Alfaiate.

Sanã de samambaia v. Açanã.

Sangue-de-boi v. Mãe do Sói.

Sanhaço v. Sahy-assú.

Sanhaço da serra (R. G. Sul), Sanhaço de encontro

Thraupis ornata (Sparm.), fam. Tanagridae.

cm SciELO 10 11 12 13 14 15
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S a n h

Sanli
aço
aço

de fogo v. Canario do matto.

do coqueiro v. Sanhaço pardo.
anhaço de encontro v. Sanhaço cia serra.
ai, haco frade v. Azulão.

do mamoeiro v. Sahy assú pardo,

pardo v. Sahy assú pardo,

pardo v. Bico de velludo.

t i n g a v. Anicaravára.

'aço
Sa n h aç

o

sanh
>anh
’ a n h

'aço

aço
aço

^
n gue-de-boi v. Tapiranga.

s

® n gue.de-boi v. Mãe do Sói.
P>tica (Bahia) — Cyanerpes cyaneus cyaneus (L), fam. Coe.

r

e

oidae

.

O ^ j* ^
>

ura — Em geral todas as especies dos generos Aramides

Sa
e Wlus. fam. Rallidae.

c .

r 3 c u h y r a v. Chororâo.
>a ra

( Trez-pótes —
a

1 c u r a do brejo, Saracura trez-pótes,

g a

Ara,nides saracura (Spix), fam. Rallidae.
a
mV-

r
.
a ' a ssú, Saracurussú, Yf>ecaba — Aramides ypecaha

s , _
V vieill.)

, fam. Raliidae.ara cura
Ç

- - • a v.
bar acúra
'ar a

d a

Açaná.

canarána v. Frango d’agua.

,

c “ r a do mangue, Saracura da praia, Saracura trez-pó-

S a

es
’ ^rez-pótes — Aramides mangle (Spix), fam. Rallidae.

a

^
la ’\a do banhado (R. O. Sul), Saracura sanã — Limno-

5 a

pardalus rhythyrhyncus (Vieill.), fam. Rallidae.
3

z>
U
/r.

a sa nã — Limnopardalus nigricans (Vieill.), fam.
ixaiiidae.

a ra e
*

Sa •

Ura ^ rez_ pótes v. Saracura do mangue,

g
' " P ó c a v. Araçary-póca.

Sa
róba v. Caçaróba.
r ® Va v. Caçaróba.
u d a d e v. Assobiador.

’ a r ó b v. Caçaróba.

S a

0 ^ V‘ ®*co de braza.

S a J*

ra v- Anambé.

Sava r

CÜ V- ArapaPá -

Cu v. Arapapá.

S e k
3 S *

'

a ° v* Corucão.

c í
as tião

g
eb inh 0 vS ebi,

s eb

v. Bastião.

Mariquita.

S e m

.

p
° v‘ ^nibadca.

i m
’ eriema

v* Fem-fem.
~~ Cariama cristata (L), fam. Cariamidae.

31
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Seriú v. Formigão.

Serrador v. Alfaiate.

Serra-serra v. Alfaiate.

Sete côres v. Sahy de sete côres.

Siriri, Suiriri guassú, Tiriri — Tyramnus melancholicus VieU»

fam. Tyranrúdae.

Siriri, Suiriri — Tyrannus albogularis Berm., fam. TyrannidM

Siriri t i n g a v. Bem te vi preto.

Siriúva v. Formigão.

Sobiador v. Assobiador.

Socó v. Dorminhoco.

Socó v. Maria faceira.

Socó v. Ouacurú.

Socó v. Coaracy-mimby.

Socó-beija-flôr
Socó-boi v. Anna

v. Garça da

velha.

Guyana.

Socó-boi — Botaurus pinnatus (Wagl.), fam. Ardeidae.

Socó-boi, Tayassú
deidae.

— Tigrisoma Uneatum (Bodd.), fam. Ar-

Socó-boi, Tayassú
deidae.

— Tigrisoma lineatum (Bodd.), fam. Ar-

Socó de' bico largo v. Arapapá.

Socó estudante v. Anna Velha.

S o c ó- h y v. João Grande.

Socó-hy, Socó-hy vermelho — Ardetta erythromelas (VieiU-)i

fam. Ardeidae.

Socó-hy — Zebrilus pumilus (Bodd.), fam .Ardeidae.

Socó-hy vermelho v. Socó-hy.

Socozinho v. Anna Velha.

Socó mirim v. Anna Velha.

Soldado v. Capitão.

Soldado v. Encontro.

Soldado v. Mélro.

Soldado de bico preto v. Encontro.

Sombrio — Anthus luíescens Puch., fam. Motacilidae.

Sondaia v. Coruja de igreja.

Sovi, Sururina, Turury — Cryplurellus soai soai (Herm.), fa,n '

Tinamidae.

S o v y v. Gavião pomba.

Sucurú v .Capitão de bigode.

S u i a v. Baetaca.

S u i n á v. Coruja de igreja.

cm SciELO 10 11 12 13 14 15
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Su inára

483

Suind
v. Coruja de igreja.

S .

a r a v- Coruja de igreja.
1 r i r i v. Bemtevi mrrâBemtevi corôa.

o m j. : •

5 U
- .

1 Sisopigys icterophrys (Vieill.), fara. Tyrannldae.

. §
.

" ri ^ ° cam P° v- Bem-te-vi-corôa.
1 r i £ u a s s ú v. Siriri.

^ U p y rj.

nidae
l^r°morP"a oleaginea oleaginea (Licht.), fam. Tyran-

^ u Ucuá —Em geral todos os membros da familia Trogonidoe.

sÜ r

rUCUá v - Pata chóca ‘

Su
UCUa ^ e barriga amarella v. Pata-chóca.
U
^
Ua de barriga vermelha, Surucuá-tatá — Trogon

g
le-anurus Sw., fam. Trogonidae.

l'cuá tatá v. Surucuá de barriga vermelha.

Suí-
Ur * na V' *nambü.

Su
rUr-a v. Inambú coá.
HUrina v inambú sujo.

S u

f U " a v‘ Sovy -

rUr ina v. Inambú chororó.

T ‘
a baco-bom v. Corucão.

^
a b u y a y á v. Baguary.
a c h á v. Macho de João Gomes
a chã v. Anhuma póca.
achury v. Caga-sebo.

^achury v. Fruxú.

.j,

a h ã v. Anhuma póca.
ajaçú- u j r á v. Acanatic.

f g |
r
'"a-mar v. Bico rasteiro.

a matiá v. Colhereiro.

^anajúba v. Guarúba.
^anatam — Micrastor mirandollei (Schl.), fam. Falconidae.

a n a t a m pintado, Tanató pintado, Tauató — Astor pe.cto-

ralis (Bp.), fam. Falconidae.

Jangará v. Dansador.
a n g a r á v. Cardeal,

angará-pará v. Sauny.

Tangará de cabeça branca —Pipra leucocilla (L) ,
fam.

Pipridae.

Tangará de cabeça encarnada — Pipra rubricapilla
Temm., fara. Pipridae.

cm iSciELO 10 11 12 13 14
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Tangarásinho — Illicura militaris (Shaw)

,

fam Pipridae.

Tangurú-pará v. Bico de braza.

Tapema v. Gavião tesoura.

Taperá v. Andorinha do campo.

Taperussú v. Andorinha.

Taperussú — Streptoprocne zonaris zonaris (Shaw). fam. CyP~
' selidae.

Tapicuru v. Curicáca.

Tapicuru v. Caraúna.

Tapicuru v. Caraúna.

Tapiranga Tié, Tié-fogo, Tié piranga (Rio), Sangue-de-boi
(Pernambuco) — Ramphocelus brasilius dorsalis Scl., fam-
Tanagridae.

Tapucája v. Bagoary.

Taquára v. Formigão.

Taquary v. Dorminhoco.

Taquary — Drymophüa squamosa Pelz., fam. Formicariidae.

Ta rã (Amazónia), Trombeteiro (idem) — Cercibis oxycercns
(Spix), fam. Ibididae.

T a q u i r y v. Dorminhoco. '

T a t e r á v. Andorinha do matto.

T a u á v. Papa-cacáu.

Tauóca v. Pinto do matto.

T a v u á v. Papa-cacáu.

Tauató v. Tanatam pintado.

Tayassú v. Taquary.

Tayassú v. Guacurú.

Tayassú v. Saco-boi.

T ayassú-uirá v. Acanatic.

Teguy, Téu, Tein-tein, Továca — Chamaeza brevicauda Vieill-»

fam. Formicariidae.

T e i - 1 e i v. Bonito.

Tein-tein v. Teguy.

Te- tem — Micrastor semitorquatus (Vieill.), fam. Falconidae.

Tem

tem v. Caga-sebo.

tem coroado v. Cambacica.

tem p i ú m v. Cri cri ó.

tem de estrella v. Bonito.

tem verdadeiro v. Bonito.

tem do Espirito Santo
tem do Espirito Santo
t e m s i n h o v. Cauré.

e té que v. João de Christo.

Policia Ingleza.

Sahv.
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er éu teréu v. Chiqueira.

^
er enteren v. Chiqueira.
e r e n o v. Gaturamo-rei.
e soura v. Alcatraz.

-j,

e soura v - Piranha.

^
e sour a do campo v. Gallito.

^
es °urão v. Alcatraz.

^
es °urão v. Gavião tesoura.
e sourão do brejo v. Gallito.
es °urinha

T

!

U v- Teguy.

lé u
> Téu-téu da savanna — Oedicnemus bistriatus (Wagl.),

fam. Oedicnemidae.

da savanna v. Téu-téu.
a m - 1 i a m v. Colleira.

Pkibalura flavirostris Vieill. fam. Cotingidae.

T éu-té u
T

^
ico -tico

t :

co;hco

Í!
Co -tico

* lc °-tico

-p!
Co -tico

l!
C °'

t >CO

!

Co -tico
•co-ti

v. Maria-é-dia.

assú — Saltador simi/is Lafr., fam. FringilUdae,

Ti

Ti

Ti

i co
c °-tico

d o b i r y v. Cachimbo.

d o campo v. 'Canario.

d o campo v. Canario pardo.

d o m a tto v. Canario pardo.

d o m a tto v. Coroado.

guloso v. Pichororé.

rasteiro v. Canario pardo.

Ti
?°-tico rei v. Araguirá.

-p.
e v - Tapiranga.

-p !

e * ® v - Bonito.

J

e tè-hy v. Bonito.
* i ê

Tiê

T i

,

Tiê

Tiê
-p . swssu V.
1 i ê _ .

Tj.
P ,r anga v. Tapiranga.

fam
m
ja

* ° .Jf
rosso — Phoenichotraupis rabica Vieill.),

-p . f
* ^ v- Alcaide. •

t in g a v. Anicavára.
i

1 ç ^

fa
eJ°Péte — Trichothraupis melanops me/anods (Vieill.),

-p
|

.
Iu - 1 anagridae.

T .!
U '• Assobiador.

1 11 ca v. Assobiador.

e f°go v. Tapiranga.

j
.

s angue v. Tapiranga.

;
.

S a 11 o v. Gurundy preto,

g u a s s ú v. Cardeal,

g na s s ú v. Paroará.
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1

Tinguassú v. Capitão de sahyra.

Tinguassú v. Alma de gato.

T i o n - 1 i o n v. Corucão.

T i r i r i v. Siriri.

T i r i ba v. Periquito.

Tiriba grande v. Fur amatto.

T i r i b a h y v. Fura matto.

Tiriba pequeno v. Fura matto.

T i r i b i n h a v. Fura matto.

T i r i r i v. Suiriri.

T i t i r i v. Cochicho.

Tizio v. Alfaiate.

Tiú, Tui, Tuim — Todas as espedes do genero Forpus fam-

Psittacidae.

Toron-toron, Tron-tron — Grallaria berlepschi Hellm., fam-'

Formicariidae.

Toropichy v. Anambé preto.

To vá ca v. Tégui.

Tovacussú v. Gallinha do matto.

Trépa-moléque v. Jabiru.

Trez-pótes v. Saracura do mangue.

Trez-pótes v. Saracura do bréjo.

Tridy v. Capitão da porcaria.

T ri uca-ferro — Saltador maximus (Müll.)
, fam. Fringillidae

•

Trinca-ferro v. Pichororré.

Trinta-réis v. Andorinha do mar.

Trinta-réis — Sterna hirundinacea Less., fam. Laridae.

Trinta-réis y. Andorinha do mar.

Trinta-réis grande v. Andorinha do mar.

Trinta-réis pequeno — Sterna superciliaris Vieill., faI11 '

Laridae.

Triste-pia — Dolichonyx oryzivora L, fam. ícteridae.

Trombeteiro v. Tarã.

Tron-tron v. Toron-toron.

Tropeiro v. Bastião.

Trovoada — Drymophila ferruginea (Licht.), fam. Formicariidae
'

Truxú v. Fruxú.

Tubayayá v. Garça parda.

Tucano — Em geral todas as espedes do genero Ramphastos<

fam. Ramphastidae.

Tucano bóy (R. G. Sul), Tucanussú — Ramphastos t°c°

(MulJ.), fam. Ramphastidae.

cm SciELO 10 11 12 13 14 15
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v, Kirina.

Ramphastos ariel Vig., fam.

Ramphastos dico/oras L. fam.

•p Uc ano de peito branco
Uc ano de bico preto

Romphastidae.
u cano de bico verde -

R-amphastidae.
Uc aninho v. Araçary banana.

^

Uc anuhy v. Araçary.
U c a ° (R- G. Sul) — Elaenea mesoleuca Cab. et Heine, fam.

' yrannidae.

^
ui v. Coió Coió.

^ui-aputejaba v. Periquito-rei.

_p

U
1 c h i r i r i — Brotogerys chiriri (Vieill.), fam. Psittacidae.

U

1

de areia (Amazônia) — Brotogerys chrysosaema (Scl.),

__
*am. Psittacidae.

e t ê v. Cú tapatdo.

Maitaca v. Maitaca de cabeça vermelha,

júba-berába v. Juparába.

-para — Brotogerys tuipara (Qm.), fam. Psittacidae.

t i r i c a v. Cú tapado.
T ujú — Lurocalis semitorqaatus Gm., fam. Caprimulgaidae.
ün gurú-pará v. Bico de braza.

"ruhé-hy v. Rolinha.

_^

Ur ucuhé v. Curutié.

Ur uri, Tururim (Bahia) — Cryplurellus soai albigularis (Brab.
et Chubb.), fam. Tinamidae.

Uru r i v. Sururina.

Ururiê v. Curutié.
u r u r i v. Sovi.
Ur urim v. Tururi.
u t ú v. Formigão.
UjUyú v. Jabirú.

.p

u
- .
u y ú v. Cabeça de pedra.

T
Uy Uyú guassú v. Jabirú.
V Pio — Sicalis arvensis Kitl., fam. Fringillidae.

U
Ui

a r i r a m a

II

v. Ariramba.
ra -mombocú v. Pavão do matto.

Uirá-tat;
Ui >-açú
Ui rachué
U i r á -

a v. Aracy uirá.

v. Gavião real.

v. Carachué.

Mirim x. Uirá-purú.
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Uirapassú v. Arapassú.

U i r a p i a na v. Beija flor da matta virgem.

Uirapuru v. Rendeira.

Uirapuru v. Atangará.

Uirapuru v. Cabeça branca.

Uirapuru — Pipra nattereri Scl., fam. Pipridae.

Uirapuru v. Musico.

Uirapurú de costa azul — Chiroxiphia pareota (L), fam-

Pipridae.

Uirá-tauá v. Anambé.

Uirá-tauá v. Corrupião.

Uirá-taimi — Thraupis episcopus L, fam. Tanagridae.

U i r á - ú n a v. Animará.

U i r i r i v. Taperá.

U i r i r i v. Andorinha grande.

Ui ri ri — Panyptila cayannensis Qm., fam. Cypselidae.

U i r i r i v. Andorinha do campo.

Uiririm — Pipra aureola (L), fam. Pipridae.

Unicórne v. Anhuma.

Uracaçú v. Caracará preto.

Uracuéra v. Caboré do campo.

Urititú v. Formigão.

u r a çú v. Cutucurim.

u r ú V. Capoeira.

u r ú V. Corcovado.

u r u b ú v. Apitã.

u r u b ú caçador
u r u b ú campeiro
u r u b ú de c a b e

ç

Corvo de cabeça vermelha.

urubutinga Pelz, fam. Cathartidae.

Urubú-ministro v. Corvo de cabeça vermelha.

Urubú-paranaguá v. Periquito d'anta.

Urubú-perú v. Corvo de cabeça vermelha.

Urubu péba v. Corv ode cabeça vermelha,

Urubú-rei v. Corvo branco.

Urubú-tinga v. Urubu de cabeça amarella.

Urubutinga v. Corvo branco,

v. Cauã.

v. Andorinha do matto.

v. Aranponguira.

Urucuéra v. Caboré do campo.

Urubutinga
Urubusinho
Urubusinho
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rumututn — Sothocrax urumutum Spix, fain. Cracidae.
r utáu v. Mãe da lua.

^
r utágo v. Jurutáu.
r u t a u h y v. Ave capuchinha.

praia — Arenaria alba Palias, fam. Charadriidae.

praia — Tringa canutus L, fam. Charadriidae.

Viuva.

Ve deta da
Veci eta da
v elho

^
e I h o v. Lavandeira.
e 1 h i h a v. Lanvadeira.

^
e 1 h i n h o v. Lavadeira.
e 1 1 ud i n ho v. Alfaiate.

*em-vem v. Bonito.

^
e rão v. Mãe do Sol.

yí^te-e-um-pin atado v. Araguirá.
• ° 1 a v Casaca de couro,

y
* 0 1 e i r o v. Bicudo,

y
1

1 a* b ó s t a v. Araúna.

^ |

r a - b u c h o — Aestrellata macroptera (Smith), fam. Puffinidae.

^*ra-folhas v. Pincha-cisco.

^J
r a-pedra v. Agachada.'

^
ira- vira v. Azulão,

y
1 r u s s ú v. Sabiá do matto grosso.

^*uva v. Lavadeira.
* u \ a — Pipraedea melanonota Vieill., fam. Tanagridae.
* u v i n h a —

y‘ Uvinha
lr a-folhas v. Papa formigas.Vo

' ô v. Pae avô.

Lichenops perspiciilatus Gm., fam. Tyrannidae.

v. Lavadeira.

Xicú v - Guache.

^
P c ca h á v. Saracurussú.
aca rina v. Alfaiate.

2abe lê v. Jaó.
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O Valle do S. Francisco

(Prêmio Capistrano de Abreu de 1935)

por

Luiz Flores de Moraes Rego

INTRODUCÇÀO

$<m ego cuncta meis awplecti versilvs opto ;

Xon, viihi si linguce centum sint, oraqtie cenUtm,

Ferrea vox...
Georgica, Lib. II

O valle do S. Francisco é das feições mais notáveis
0 Planalto Brasileiro, de influencia considerável sobre

a vida do hinterland.

tem
L> autor, em suas viagens pelo interior do Brasil,

percorrido toda a bacia do grande rio.

Preoccupado sempre e antes de tudo com a cons-

te

Ulç3° geologica e os recursos mineraes, naturalmen-
nao deixou de encarar os traços physiographicos e

^explicação de sua genesis, de accôrdo com a estructu-

geologica, os movimentos epirogenicos e as moda-
1 ades da erosão.

v
brigado a demorar largo tempo nas regiões do

,

e do S. Francisco, não poude o autor furtar-se a

.

servações sobre assumptos mais afastados de suas co-

ações ordinárias, de caracter economico e social. Ousa
_

aral-as, contando com a indulgência dos leitores. Com
^em cm mira apresentar um conjuncto de caracter

c

3ls .^cographico, encarando não só a terra, isto é, a
nsntuição do sub-solo, a configuração horizontal e
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vertical da superfície, mas também sua influencia sobre

a flora e a fauna e sobre homens em seus diversos

aspectos: as populações primitivas, a conquista e a for-

mação da população actual, com sua organisação, usos

e costumes. Procurou estudar as relações do homem

com a terra para os transportes, a obtenção dos pro-

ductos vegetaes, animaes e mineraes. Trata assim das

vias de communicação, das industrias agrícolas e bio-

extractivas, dos recursos mineraes e das reservas de po-

tencial hydraulico, apenas mais á vontade nos dois úl-

timos assumptos.

Claro que, sobre todos esses ramos de actividade

humana, sobre o homem e a sociedade, actuam, a par

da terra, a atmosphera e as aguas, também factores rele-

vantes dos phenomenos geologicos precipuamente na

formação do modelado actual. Não poderia deixar de

versal-os, posto que lhe falleça também autoridade para

tanto.

Em summa, tenta o autor trabalho geographico, ino-

nographia á maneira das que vem sendo produzidas pe-

las modernas escolas geographicas. Entretanto, é certo,

nada poderá produzir comparável a taes modelos. O
trabalho é apenas tentativa modesta, em que ousa ver-

sar matéria extranha, contando com a benevolencia dos

competentes. E ser-lhe-á grato vel-o seguido de outros,

mais perfeitos e melhor acabados, sobre a mesma região

e outras, devidos a pessoas mais autorizadas. Terá assim

trazido umi humilde pedra ao edifício do conhecimento

geogiaphico da Patria.

Quasi todos os viajantes scientificos iniciadores do

conhecimento naturalistico do Brasil viajaram em Minas,

perlustrando terras da bacia do S. Francisco. Para citar

alguns entre muitos: Eschwege (1), Mawe (2), Saint-

(1) — Eschweee : — Beitiiige sur Gebirgskunde Brasiliens.

i?) — Mawe: — Traceis in lhe interior of Brasil, particularly in

qold and diainond distriets of ihat couniry, hy authority of t"e

Prince ltegent of Portugal.
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Hilaire
(3), Castelnau (4), Claussen (3), Helmereichen

y» Martius e Spix (7). Alguns, em particular os dois
Irnos

> attingiram a região bahiana do valle.

Gardner (8) perlustrou o baixo valle ao passo que
ells (9), em sua jornada do Rio de Janeiro ao Mara-

1 ao, conheceu a parte media, inclusive o divisor com
° Tocantins.

Liais (10) percorreu quasi todo o valle.

A viagem do Capitão Richard Burton (11) mere-
menção toda especial; sem descurar a descripção

ysica da qual faz quadro apreciável com valiosas ob-
servações, versa a organisação social e os costumes, uti-
lsando sua sagacidade e finura aguçadas em constantes
estudos sociaes. Percorreu o valle do Rio das Velhas, em
Parte o do Paraopeba, e desceu o rio principal até a foz.

A pleiade de sábios dinamarquezes, tendo á frente

<*>

<»)

~~
Saint-Hilaire : — Voyage duns les provinces de Iiio de Janeiro el

do Minas Geraes. — Voyage dans le district des diamanls et sur
le Utioral dit IIrésii, suici de notes sur quelques plantes caracle-

>'istiques et d'un précis de Vhistoire des révolutions de VF.mpire

Brésilien, depuis le commencemeul du règne de Jean VI, jusqu'n
l abdication de I). Pedro. — Les sources du Pio S. Francisco. —
Fogage aux sources du Pio s. Francisco et dans la Province de
Goyaz»

~~
Castelnau : — ExpedUion dans les parties centrales de VAmerique
du Sud, de Pio de Janeiro d Lima et de Lima au Pará, executée
par ordre du Gouvernement Français pendant les années 1843-
1847 sous la direction de Francis de Castelnau.

Claussen, P. : — Xotes Géologiques sur la Province de Minas Geraes,
au Brdsit

;

BulL de 1'Acadêmie Royale de Bruxelles, VIII.

~~ Helmereichen, Virgil von : — üeberdas Geognostische Vorkommem
des diamantes, etc.

~~
Martius e Spix : — Peise in Brasilien.

~~
Oardner, George: — Traveis in lhe interior of Brasil.

\Vells, James: — Erploring and travelling three thousand miles

Crrough Brasil, from Pio de Janeiro lo Maranhão.
Çiais, Ern. : — Atlas du haut San Francisco ; Coinpt. Rend. de

1-Acadèmie de Sciences. IX, 1865. — Climats, geologie, faune et geo-

Sraphie botanique du Brésil.
~ Hnrtou, Richard.: — Explorations of the Highlands Of the Brasil,

u>ith a full account of the gold and diamond mines.
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o grande Lund, contribuio grandemente para o conheci-

mento scientifico do valle do Rio das Velhas (12).

O trabalho de Halfeld (13) é capital em relação

á cartographia da zona axial abaixo do Pirapóra. In-

clue notas geológicas de valor.

Convém desde já citar a abra de Gerber, por mui-

to tempo a melhor fonte de conhecimento geographico

no trecho mineiro da bacia (14).

Desde muito cedo foram iniciados os estudos mo-
dernos sobre a geologia das terras altas de Minas, que

dividem a bacia do S. Francisco da dos rios Doce e Je-

quitinhonha. pelo Dr. Gorceix (15) com seus assistentes e

discípulos, e também pelo Dr. Orville Derby (16); este

estendeu seu campo de observação por todo o curso do

rio abaixo de Pirapóra.

Hartt (17) e seus ajudantes da Commissão Geoló-

gica Imperial já haviam estudado a região sub-littoranea

do valle.

Entre os continuadores desses mestres, destacam-se

(12) — Lund, P. W. : — Opera.

— Warming : — Lagóa Santa.

— Winpe, H. , Reinhardt, J., Lutken, C. F., Hansen, S. : — MuseV
Landi

;

(pnssim).

(13) — Halfeld, H. : — Atlas e relalorio concernente d exploração do ri°

S. Francisdo, desde a cachoeira de. Pirapóra até o Oceano Atlântico

•

(14) — Gerber, Henrique: — Xoções Geographicas e Administrativas d''

Província de Minas Geraes. — Muppa da Provinda de -Vi*®

Geraex.

(15' — Gorceix : — Estado chimico e tjeologico das rochas do centro líl!

Pi-ovincia de Minai Geraes ; Annaes da Escola de minas de Onro

Preto, n.° 1.

(16) — Dorby: — Coniribuição para o estudo de geologia do valle S. Fran-

cisco ; Arch. Mus. Nac., IV. — Reconhecimento geologico do valle do

rio S. Francisco

;

Annexo ao Relatorio de W. Milnor Roberts.
"

Relalorio apresentado ao Con. Manoel Alces de Araújo, Minittr°

da Agricult. Comm. e Obras Publicas, acerca dos estudos geologia*

praticados no valle do Ria das Velhas e do Alto S. Francisco ;

(17) — Hartt, C. F. : — Geology arul physical yeography of Brazil.
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aula Oliveira (18) e Antonio Olyntho (19) na bacia
suPerior, Branner (20) no médio e baixo valle.

t]e
^ °^ra do Dr. Theodoro Sampaio (21) merece lugar

e destaque: concebida com espirito nitidamente geo-
Sraphico, sem descurar a constituição geológica, encara

certo detalhe sua influencia sobre o modelado. Além
so contem minuciosas considerações econômicas e so-

laes e boa contribuição cartographica.
O Dr. Henrique Morize, actuando na Commissão Ex-

P^orudora do Planalto Central, teve opportunidade de des-

,

evei as terras do divisor S. Francisco-Tocantins, na
Ura de Formosa (22).

Devem-se á Inspectoria de Obras contra as Seccas
nuecimentos scientifioos de valor sobre região im-

portante da bacia (23). Muitos trabalhos em relação á

1

Oliveira, Francisco de Paula: — Exploração das minas de galena

O&i
d° -ibaetè •' Annacs da Escola de minas do Ouro Preto, n.° 1.

Santos Pires, Antonio Olyntho : — Viagem aos terrenos diamanti-

(2o
feros de Abaelé

;

Annacs da Escola de minas de Ouro Preto, n.° 4.
~~ Branner J. C. : — Geology of lhe serra of Mulato, State of Bahia,

Brasa : A mor. Journ. of Science, vol. XXX. — The Tombador
esairpment rn lhe State of Bahta, Brasil; Amor. Journ. of Science.
' ° - XXX. — Tne aggraded limestone plains of the interior of
Bahia and the climatic changes suggested by them

;

Buli. GeoL

(21 1

&0CÍe‘y of America, voL 21.

(22j

‘^a,npaio, Theodoro : — O Ilio S. Francisco.
~~

Morise, Henrique : — Itinerário pelo rio S. Francisco ate o Pla-
nalto ; iu Belatorio Parcial da Commissão Exploradora do Planalto

(23) _
Centr»l-

Branner J. C.: — Crandall, R. , é Williams H. : — Mappa de parte
dos Estados da Bahia, Pernambuco e Piauhy e dos Estados de Ser-
Oipe e Alagôas.
Millor, Rohert : — Mappa Parcial do Estado da Bahia : Puhl. n.0 2!',

serie I. G. da Insp. Obras conti-a as Seccas. — Mappa de Pernambu-
co : Publ. n.° 42, serie L G. de Insp. Obras contra as Seccas." Soppe,. o n, : _ Geo iOÍ)ia e supprimento d’agua subterrânea nu
stado de Sergipe e Nordeste da Bahia: Publ. n.° 35, serio I. G. da

insp. Obras contra as Seccas.
Zehntner, Loo: — Estudo sobre as mantçobas do Estado da Bahia
cm relação ao problema das seccas. Publ. n.° 41, serie I. A. da Insp.
Obras contra as Seccas.
Lane, G. e Pinheiro, V. : — Mappa do Estado de Alagôas ; Publ.
5- 'jt. serio I. G. da Insp. Obras contra as Seccas.
Arva‘bo, Delgado de : — Dados pluviometricos relativos ao nor-

St
^rdsil ; Publ. n.° 47, serie I. B. de Insp. Obras contra as

~~
Luetzelbnrg, P. V. — Mappa phytogeographico dos Estados da Ba-
ta e Sergipe

;

Publ. n. 48, serie I. G. da Insp. Ob. contra as Seccas.

cm iSciELO 10 11 12 13 14



496 Revista do Museu Paulista [Tomo XX

geologia e á cartographia foram executados em colla-

boração com o Serviço Geologico e Mineralógico do

Brasil. Faz-se notar a contribuição valiosa em relação á

climatologia e á flora.

A viagem dos Drs. Arthur Neiva e Belisario Penna

(24), vasta messe de dados scientificos, cuja primeira

parte se desenvolveu no valle do S. Francisco, foi pro-

movida por essa repartição.

Outra viagem scientifica moderna emprehendeu o Dr.

A. Lutz (25).

Os estudos da geologia vêm sendo continuados pe-

lo Serviço Geologico e Mineralógico do Brasil (26).

Para o conhecimento cartographico muito têm con-

corrido os estudos das vias de communicação também
fontes de outros documentos scientificos.

Foram postos em contribuição innumeros autores so-

bre a geologia, a physiographia, a climatologia, a flora

e a fauna, a ethnographia, a historia do povoamento,

as vias de communicação e a industria. Muitos versam

o Brasil inteiro, incluindo, porém, quasi todos obser-

vações valiosas na bacia do S. Francisco. As referen-

cias bibliographicas são feitas a proposito dos assumptos

tratados.

(24) — Neiva, Arthur e Penna, Belisario : — Viagem Scientifica pelo Sorte

da Bahia, Sudeste de Pernambuco, Sul do Piauhy e de Sorte a

Sul de Goyaz ; Memórias <io Instituto Oswaldo Cruz. tomo VIII-

(25) — Lutz, A., e Machado, A.: — Viagem pelo rio S. Francisco entre

Joazeiro e Pirapòra
; Memórias do Inst. Oswaldo Cruz.

(26) — Kimann, E. : — .4 kimberlita no Brasil

;

Annaes do Escola de n»-

nas de Ouro Preto, n.° 15.

— Williams: — .4 geologia do rio S. Francisco ; Boi. n. 1 do Ministério

da Viação. — Sotas geológicas e económicas sobre o valle do rio

S. Francisco ; Boi. 21 do Serviço Geologico e Mineralógico do Brasil-

— Moraes Rego, L. F. : — Beconhecimenlo geologico da parte Occi-

dental do Estado da Bahia

;

Boi. 17 do Serviço Geologico e Minera-

lógico do Brasil.

— Moraes, Luciano J. : — Estudos geologicos no Estado de Pernambu-

co ; Boi. 22 do Serviço Geologico e Mineralógico do Brasil.

— Guimarães Djalma e Moraes, Luciano J. : — Contribuído d Geolo-

gia do Sorte de Minas : Boi. do Serv. GeoL Min., Brasil.
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Phia
Tancredo Barros Paiva compilou extensa bibliogra-

sobre a matéria (27).

Sob o ponto de vista do homem, avulta a obra de
apistrano de Abreu, principalmente sobre a historia do

P°'oamento. Não é necessário encarecel-a aqui. Os phe-

,

n°menos na bacia do S. Francisco enquadram-se nos
conceitos geraes emittidos pelo mestre.

Euclides da Cunha (28) talvez não conhecesse pes-
s°almente o valle do S. Francisco; sem embargo, pinta
Quadros que evocam o Paiz e o Homem.

Duas obras magistraes, devidas a vultos eminentes
a cuEura brasileira, os Drs. Affonso de E. Taunay (29)

andiá Calogeras (30), esclarecem grandemente os pro-
Cess°s da conquista e povoamento; na do segundo obtêm -

e dados sobre os recursos mineraes.

Entre as obras geographicas de conjuncto que in-

^
Uem a bacia do S. Francisco, a magistral geographia
e Reclus (31) não pode ser omittida, posto que bas-

ta°te antiga.

.
^ bella obra de Pierre Denis (32) descreve com pre-

^
a o, ainda que de maneira geral, as feições physiogra-

Ptllcas e humanas.

Como descripções dos aspectos geologicos e phy-

°graphicos, devem ser citados os trabalhos de Alfeu

^ Ilarros Paiva, Tancredo : — Bibliographia do Ilio S. Francisco ;

(28) __
,

Rev- Inst. Hist. o Geog. da Bahia, voL 49.

(29) _
<30) _
(31) _

(32) __

unha, Enolides da : — Os Sertões.

Taunay, Affonso de : — Historia Geral das Bandeiras.

Calogeras, Pandiá : — As minas do Brasil e sua legislação.

Reclus Elysée : — Xoutelle Geographie Vniverselle, La Terre et
es Eomnies

; vol. XIX.
I>enis, Pierre: — Geographie Unicerselle publiée sons la directi-
('n ( ‘dal de la Blache, Amèrigue du Sud.

32
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Diniz (33), Ruy Maurício de Lima e Silva (34) e Souza

Carneiro (35).

São numerosas as narrativas de viagens e de aspectos

do valle do S. Francisco (36). Entre as obras antijjas

destacam-se: a de Accioly (37), descripção modesta e des-

pretenciosa mas honesta, e a de Patroni uma das mais

vetustas (38).

Diversos aspectos physiographicos e sociaes do val-

le do S. Francisco foram focalisados no livro do Te-

nente-Coronel Durval de Aguiar. (39).

O Dr. Elpidio de Mesquita (40) exalta as possibili-

dades económicas do valle.

Já se encontrava escripta esta monographia, quand»

foram accessiveis ao autor, graças á sua reedição poS
*

tuma, os bellos escriptos do Professor Lucinio Cardo-

so (41) sobre a funcção do S. Francisco na unidade

brasileira. São relevantes os conceitos emittidos acerca do

papel social e político do rio. Apenas, talvez conviesse

lembrar que essa influencia se faz sentir precipuamefl-

- Gonçalves, Alpheu Diniz: — Grandiosidade do S.

Novo Brasil, K>25.

Francisco

;

ista
(31 _ Lima o Silva, Ruy Maurício: — .1 Bahia e o S. Francisco ;

Rev11

DUlactiea ila Escola Polytechnica da Univ. do Rio de Janeiro, H-‘

(35 — Souza Carneiro, A. J. : — Pelo S. Francisco, estructura gcolo0'c
' !

e minerais

;

Revista Labor 1.

v3ò) — Siqueira, Marianno J. : — Descripção pratica do Pio S. Francis?1 '

— Araújo F. M. Alvares de : — Pelatorio da viagem de exploraçdo

rios das Velhas e Silo Francisco.

— Anjos, Alfredo : — O Rio S. Francisco. ^— Caroatã J. P. J. da Silva: — Memória descriptiva e estatistifid

S. Francisco.

— Brandão, Moreno: — O fíaixo S. Francisco.

— Cravo, Silvio : — O Itaixo S. Francisco. •

(31 — Accioly de Cerqueira e Silva, Iguacio : — Informações ou I** '

pção Topographica e Política do rio S. Francisco. „•

(38 — Patroni, Felippe Alberto Martins Maciel : — A cingem de

pelas provindas brasileiras do Ceard, Rio S. Francisco, -
1

Geraes e Rio de Janeiro.

(3‘j — Vieira de Aguiar, Durval, Tenente Coronel : — Descrii>ções

cas da Provinda da Bahia.

Mesquita, Elpidio: — Aspectos de um problema economico.

V'
titi'

— Cardoso, Vicente Liciuio : — .1 margem da Historia do Brast

cm SciELO 10 11 12 13 14 15
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e

C so^re as populações do grande hinterland brasileiro
;

g
^u<"’ até agora, nos phenomenos sociaes e politicos do

sal

S1
preponderância da população littoranea,

dion
>° CaS° re£*a0 sub-litíoranea do Planalto Meri-

õe
° ^ r°fessor Dr. Sylvio Fróes de Abreu, a despeito

st ^ ^Uven *ude uma das maiores autoridades da geo-

t0g
P la nacional, cabem os mais calorosos agradecimen-

Cr
-

° autor: foi em obediência a instancias suas es-

dn
° ° Presen ^e trabalho que lhe deve a mais cuida-

Sa critica e revisão.

CAPITULO I

A Configuração Geral

...mais, dans iensemble, ou peut considerei-

les pai/s eôtiers cornou une simple escarpe des

plateaux arrosés par le S. Francisco.

Eeclns — Xourelle Geographie Universelle

;

vol. XIX

é Slj

caracter mais saliente do valle do S. Francisco

deu
3 atitude média. Contrasta com seus pares que

X0Ca
* arn 0 Planalto Brasileiro, e mesmo com o valle do

tentr -

lns 'Araguaya, que apenas dichotomisa a parte sep-

tlep0
|°
naI desse complexo orographico. O S. Francisco,

°ri

1S
descer com certa rapidez das serras onde tem

app r

etT1

!

corre com pequeno declive na altitude média

á co?
mada metros, que só abandona já proximo

^
a - E’ um rio de planalto.

aPós
COrre Para noroeste, depois para o norte e, só

pr0X j

0nS° percurso, toma gradualmente a direcção ap-

J?
a<^a oeste-leste, com a qual se lança ao mar.

cia
UmPre assignalar desde já a dissymetria da ba-

certa
ausencia de tributários importantes a partir de

a tura e o estreitamento do valle proximo ao mar.

Peculiaridade encontra-se na orientação: ini-



500 Revista do Museu Paulisia [Tomo XX

Sob o ponto de vista orographico, o valle de S.

Francisco, comquanto não entalhe profundamente o Pla-

nalto Brasileiro, é um dos fautores de duas das serras

mais importantes que se elevam sobre esse complexo:

a serra do Espinhaço e a serra da Canastra.

Conhecida em uma das duas primeiras viagens de

reconhecimento da costa do Brasil, a barra do S. Fran-

cisco recebeu o grande nome que ainda hoje perdura e que

passou logo a figurar nos mappas da epoca (1). Eram

cartas maritimas, portolanos, que representavam apenas

a costa.

O mappa de Bartholomeu Velho, publicado em 1 561»

figura o interior de maneira completamente phantasista

(2). Seu exemplo foi seguido pela maioria dos cartogra-

phos posteriores. Quasi todos representam um lago e

ligações inexistentes entre as bacias hydrographicas do

Brasil (3).—
11 — Castro, Engenio : — Diário de Navegação de Pedro Lopes de

Commentarios.

{2) — Rio Branco, Barão do : — Fronlières entre le Jli vsil et la ír,'-w

anne Française ; Atlas.

(3' — Taunay Affonso do: — Cousas do Eldorado e da Zoologia Fai‘i‘lS

tica

;

Jornal do Commercio, 27 do agosto 1933.
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cisco

O mappa de Coronelli (1698) chama ao S. Fran-
' no interior Parapitinga, denominação que também

aPphca ao lago.

id
Estante, alguns desses mappas já dão uma

eicl curso do S. Francisco.
-Muito demorou antes que se iniciasse a cartogra-

1 nia do interior do Paiz.

a
exPcdições dos pioneiros forneciam roteiros sem

menor precisão. Um exemplo desses documentos so-

ç
interaor Bi-asil é o Mappa das minas de ouro

jj
.

' ^au^o, que figura de maneira schematica a
cographica da alta bacia do S. Francisco (4).

Progressivamente iam melhorar os esboços,
es a bacia do S. Francisco pouco a pouco foi sendo

1 resentada com mais fidelidade como se verifica nos
Ppas publicados no século XVIII e no inicio do século

KlX
(5).

s
~ iniciadas na primeira metade do século XIX as mis-

x
^ scientificas que percorreram o Brasil, muitas trou-

Can^

ni val*°sos subsídios á cartographia da região. Desta-
"Se as contribuições de Martius e de Eschwege. No

^
aPpa resultante já figura o valle do S. Francisco de
aneira assás satisfactoria (6).

do S

A0 mesmo temP° appareciam os primeiros mappas

nos
' Francisco baseados em levantamentos mais ou me-

s Precisos, executados por brasileiros (7).

rêde

nos

i launay, Affonso de:

(5)-
lista -1 litiga.

Colle.ctanea de Mappas da Cartographia Pau-

Uain ii. Galvão, B. F. : — Catalogo da Exposição de Historia do
1 asil

; charlas geographicas, hydrographicas e topographicas

;

(fii

AUUaos aa Bibliotheca Nacional, vol. IV.- Esch

<‘) -

iiWDge, Guilherme de, e Martius, C. Fr. I'h. : — Carta Geogra-
P Uca da parte oriental do Império do fíntsil. etc.; desenhada por
J - Schwarzman, 1834.
Oori (-ia, 1'. J. ; — Mappa Topographico e Descripção Geral do Jlio

, .j,

' a»cisco, desde o nascimento até a foz ; 1807.
o/resâo, A. X. de N. : — Planos do l'Co s. Francisco, Araguary e

__
* res Farras

;

1840.
uonjmo: — Planta do Itio S. Francisco mandada levantar pelo
enen te- General José de Souza Andréa em iS-17.

cm iSciELO 10 11 12 13 14
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Halfeld (8) levantou o rio principal detalhadamente

de Pirapóra até a foz. Em seu mappa faz-se sentir a fal-

ta de coordenadas geographicas. O alto S. Francisco, aci-

ma da Pirapóra e até proximo ás cabeceiras, e o Rio das

Velhas foram cartographados por Liais (9), a quem se

devem as primeiras determinações precisas de coordena-

das geographicas. Dumont (10) publicou uma planta do

Rio das Velhas.

Os estudos das vias de communicações, principal-

mente de estradas de ferro, têm fornecido vasta copia de

documentos cartographicos. Convem destacar os valiosos

subsídios do Dr. Agenor Miranda, obtidos por occasião

da construcção de linhas telegraphicas na Bahia, ainda

não publicados.

A commissão hollandeza para o estudo da decli-

nação magnética determinou uma serie de coordenadas

geographicas ao longo do S. Francisco (11). Posterior-

mente, uma commissão do Observatório Nacional reali-

zou tarefa analoga (12).

Aproveitando dados existentes na epoca das respec-

tivas publicações, têm sido editados numerosos mappas

que representam o valle do S. Francisco total ou parcial-

mente. Seria muito longo enumeral-os. Apenas convem

mencionar os mappas de Minas por Qerber (13), o ul-

timo publicado em 1867, e o da Bahia, por Teive Ar-

gollo (14).

> — Halfeld; — Atlas e Selai cernentes d Exploração do rio &
Francisco desde a cachoeira de Pirapóra alè o Oceano,

9) — Liais, Era.: — Exploralions scientifiques au Brèsil. Ht/drographit

du haut San Francisco et du Rio das Velhas.

(10) — Dumont : — Planta do Rio das Velhas entre André Gomes e Jagvard-

11) — Von Ryckerorsel o Engenlebruy, P. : — Magvetic Survey of Easterd

Pari of Brazil.

(12) — Costa, Domingos Fernandes: — Levantamento Magnético do talle

do S. Francisco.

13) — Gerber, Henrique : — Carta de Minas Geraes ; 1867.

14) — Argollo, Teive : — Mappa do Estado da Bahia.
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Modernamente, a Inspectoria de Obras contra as Sec-
cas tem trazido contribuição importante para o conheci-
mento cartographico da bacia do São Francisco (15).

m° de 1:500.000. Não ha ainda levantamentos de areas
aPreciaveis em escalas maiores, salvo poucas folhas da

a direcção do Dr. Francisco Bhering, incontestavemen-
*e bello trabalho, si bem que, não haja aproveitado todos
°s dados disponíveis.

Os documentos cartographicos citados representam

Zer correspondente á escala de 1:1.000.000.

A representação do relevo ainda permanece bastan-
te

Precaria.

Os melhores mappas, verbi-gratia os de Gerber, Ar-

Piauhg e Bahia; public. Insp. Obras contra as Seccas n.° 14,

serio I. G.

Lane, Guilherme : — Uappa da Ixicia cio rio Itnpicurii, Estado da

Bahia

;

public. da Insp. Obras contra as Seccas n.° 15, serio I. G.

Miler, Roberto : — Mappa referente ao indicado canal .S. Fran-
cisco-Jaguarihe

;

public. da Insp. Obras contra as Seccas n.° 28,

serio I. G.
Miller, Roberto : — Mappa jtarcial do Estado âa Bahia ; public. da

Insp. Obras contra as Seccas n.° 29, serie I. G.— Sopper, Ralph H. : — Mappa do Estado ãc Sergipe e da parte nor-

deste do da Bahia; public. da Insp. Obras contra as Seccas n.° 35,

serio I. G.
— Lane, Guilherme : — Mappa do Estado de Pernambuco

;

public. da

Insp. de Obras contra as Seccas n.° 42, serie I. G., 1915.

Lane, Giles Guilherme e Pinheiro, Virgílio: — Mappa do Estado

de Alagoas

;

public. da Insp. de Obras contra as Seccas n.° 44,

<161
86116 *• G ‘

' Commissáo Geographiea Geologica do Minas Geraes : — Folhas de

Ouro Preto, etc.

Todas essas cartas têm escalas pequenas, no maxi-

Comniissão Geographiea e Geologica de Minas Geraes

que abrangem terras altas drenadas para o S. Fran-
cisco.

O ultimo trabalho cartographico de conjuncto no
rasil é o Mappa do Centenário, organizado em 1922 sob

tle maneira approximada a configuração horizontal da
^acia do S. Francisco, approximação que é possível di-
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tam as montanhas eschematicamente por hachurado ou

sombreado. As cores hypsometricas do Mappa do Cen-

tenário não se distribuem com precisão e, por sua pró-

pria natureza, não dão sobre o relevo informações tão

completas quanto s&ii a desejar.

O curso total do rio S. Francisco pode ser avaliado

em 3.161 kms. Pela extensão, colloca-se entre os vin-

te e dois maiores rios do mundo (17). E’ o quinto do

Brasil.

Nasce o S. Francisco no Estado de Minas, atra-

vessa o da Bahia, para correr depois entre este e os

de Pernambuco e Alagoas, e finalmente entre o ultimo

e o de Sergipe.

A area da bacia orça approximadamente em 668.500

kmq., relativamente reduzida, não proporcional á extensão

da corrente principal; pouco mais de 200 a relação pa-

ra o desenvolvimento do curso, relação essa em rios de

curso comparável muito maior. O contraste é flagrante

em relação ás bacias do Amazonas e do Rio da Prata.

A cabeceira do rio principal está situada sobre um
planalto, uma das formas escalonadas que constituem a

serra da Canastra. A corrente tem origem em um brejo,

ou empregando a toponymia bahiana, um marimbú,

com buritys (18). Percorre certa distancia no alto do

planalto e cahe em degraos na cachoeira da Casca de

Anta.

Cerca de 50 kms. da cabeceira, junta-se-lhe um cur-

so d’agua, comparável pela extensão e pelo volume d’a-

gua, formado pela juncção de duas correntes: o Sam-

burá.

(17) — Jackson : — Xovo Alias do Mundo.

(18) — Saint-Hilaire : — Voyage aux sottrces du Ilio San Francisco et

dans la Proeince de Goyaz.
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Inicialmente, tem a direcção de oeste para leste, sen-
si\elrnente parallela á geral da serra e á do Rio Grande,
jlUe não dista mais de 50 kms. e cujos affluentes con-
travertem no alto.

A 100 kms. da cabeceira, a direcção torna-se sul-
nor*e > mantida assim até Pirapóra. Ahi pende para les-

tendência que augmenta gradualmente a partir de
arra do Rio Grande, de sorte que, de Remanso a Joa-

zeir°, é quasi normal ao meridiano. Depois, passa o rio
a correr para nordeste até Cabrobó e dahi até a foz para
sudeste.

A serra da Canastra divide as aguas vertentes pa-
ra 0 S. Francisco e para o Paraná, posto que nem sem-
Pre o divisor espose as linhas culminantes.

Orientalmente, a serra é continuada por formas sua-
'es de menor altitude pelas quaes prosegue o divisor.

Nos arredores de Formiga domina essa feição.

Adeante, elevam-se serras esparsas não só no divisor
c°mo aquem. Subordinam-se a duas direcções orthogo-
aaes. Os valles dos affluentes principaes, do Pará e do
araopeba, em parte se separam pelas serras subordi-

nadas a uma dessas direcções, ao passo que as paral-
clas a outra interceptam os cursos, de sorte a gerar tre-

p
0s accidentados, como por exemplo: no Paraopeba o
echo do Funil.

O divisor S. Francisco-Rio Grande, sempre com a
lrecção approximada nordeste-sudoeste, elevando-se gra-

aalmente dá lugar á serra das Vertentes, de altitude con-

^leravel, em cuja cumiada se localisa a viila de Lagôa
°urada. Contravertem no alto: para norte, formadores
o rio Pará, de direcção próxima á do rio principal;

Para o sul, tributários do rio das Mortes.

Já nas visinhanças de Lafayette, o divisor se encur-
a para o norte; a leste as aguas pertencem á ba-

Cla do rio Doce.
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Segue-se o systema complicado de serras analogas

e mais conspícuas que a da Canastra, dirigidas segundo
duas direcções orthogonaes, formas abruptas, nuas, cha-

madas de arestas com propriedade pelo Dr. Gonzaga
de Campos (19). Recobrem accidentadissima região, o

Quadrilátero Central de Minas, que demora entre as

cidades de Queluz, Ouro Preto, Santa Barbara e Bello

Horizonte.

O Quadrilátero termina a oeste com a aresta notável

genericamente denominada serra da Moeda, que sepa-

ra as aguas do Rio das Velhas das do Paraopeba.

Concordando com a serra da Moeda, proximo a Bur-

nier e em direcção perpendicular, extende-se a aresta que

vae até além de Ouro Preto, a serra de Villa Rica.

Emitte ramificações para o norte que vão encontrar outra

aresta dirigida de oeste para leste desde a margem es-

querda do Paraopeba. Esta ultima, que entronca com
a serra da Moeda, passa proximo a Bello Horizonte,

atravessada pelo rio das Velhas. Recebe diversas deno-

minações: serra do Curral, serra da Piedade etc.

Com quanto entre as serras se delineiem valles pa-

rallelos, o collector principal da região, o rio das Velhas,

nascido perto de Ouro Preto, tem seu curso transver-

sal á direcção das serras, traçado pelo favor de uma
area de relevo menos movimentado, comprehendida en-

tre as serranias. Atravessada essa area, o rio corta a

serra do Curral proximo a Sabará.

As aguas do Quadrilátero em grande parte dirigem-

se para o S. Francisco, principalmente atravez do rio

das Velhas, si bem que, nas serras meridionaes as aguas

procurem o Paraopeba.

A’ leste, rios tributários do rio Doce drenam região

menor que a pertencente á bacia do S. Francisco. Ha
notar que ahi se localisam algumas das cidades mais

antigas (20).

(19) — Gonzaga de Campos:— Informações sobre a Industria Siderúrgica;

Boi. 2 do Serv. Geol. e Min. do Brasil.

(20) — Reclus, Elysèe: — Xoucelle Geographie Vniverselle

;

vol. XIX.
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Ao norte de Sta. Barbara, as serras proseguem iden-
ticas ás do Quadrilátero Central, agora mais ou me-
nos linearmente, com os nomes de serra do Cipó e da
Tocaia, dividindo a região estudada dos valles dos rios

Doce e Jequintinhonha.

O conjuncto orographico apontado desde a serra
das Vertentes recebeu de Eschwege (21) a denominação
serra do Espinhaço, applicavel também a seus prolon-

gamentos (22). Uma ramificação, dividindo as aguas do
l^io Grande e do rio Doce, continua até perto de Bar-
bacena, ligando-se á serra da Mantiqueira.

Ao norte de Diamantina, degrada-se para reappare-
eer depois nas serras de Itacambira, Grão Mogol e Gi-

neta.

Passada a cabeceira do rio Verde Pequeno, já na
Bahia, eleva-se a Serra Geral.

Como que uma ramificação, a serra do Cabral, di-

rigida para noroeste, separa as aguas do Rio das Velhas

das do Jequitahy.

Mercê da mudança de direcção cm Pirapora, o S.

Francisco approxima-se gradualmente do eixo das ser-

ras dirigidas para o norte; atravessa-as além de La-

pa (23).

Nas depressões entre as unidades orographicas situa-

das ao sul do rio Verde c ao norte de Diamantina cor-

rem tributários do Jequitinhonha. Desse modo, só lo-

calmente as serras constituem o divisor, quasi sempre for-

mado de elevações pouco conspícuas.

Além das divisas de Minas, a cordilheira, com o no-

me de Serra Geral, antes de attingir a margem do S.

Francisco compõe-se de duas arestas parallelas, separa-

das pelo valle do Sto. Onofre. A Occidental interrom-

pe-se para deixar passar o S. Francisco proximo a Rio
Branco. Reapparecc na outra margem. A segunda, cha-

^li — Eschwege: — HeUriige sur GeMrgshiinde Srasiliens ,

(22) — Derby, 0. A. : — The Serra do Espinhaço; Journal ofGoology, XV.

(23) — Sampaio, Tlieodoro : — O s. Francisco.
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macia de Macahubas, prosegue pela margem direita até

Morpará, onde também cáe para surgir do outro lado
do rio.

Muito antes, pouco abaixo de Carinhanha, a oeste

da serra principal, eleva-se ramo isolado, a serra de

Monte-Alto.

Na margem esquerda, liga-se á serra da Canastra,,

vasto chapadão que se estende para o norte, limitado por
escarpa bastante pronunciada não muito distante do S.

Francisco. Em seu alto, contravertem aguas tributarias

do Paranahyba, incluindo a cabeceira principal desse for-

mador do Paraná. Os affluentes de um e outro valle

correm a principio nas terras planas do alto do chapadão
c gradualmente o entalham, abrindo canons mais ou me-
nos apertados e profundos. E’ o caso de Abaeté, do In-

dayá e do Borrachudo.

Um prolongamento do chapadão, divisor das aguas

directas para o S. Francisco e para o Paracatú, recebe

o nome de serra da Matta da Corda.

O valle do Paracatú, incluindo o do Preto que tal-

vez deva ser considerado o rio principal, limita o chapa-

dão. E’ uma depressão não só larga, como extensa, que

vai desde as terras onduladas de Goyaz até a bai-

xada do S. Francisco. Suas cabeceiras localisam-se nas

serras de Goyaz, que formam os divisores entre os valles

do Tocantins, do Paraná e do S. Francisco.

Passado esse valle, erguc-se outra chapada, que di-

vide as aguas do S. Francisco e do Tocantins, de al-

titude media sensivelmente inferior á da precedente. Os
affluentes do primeiro, como o Urucuia c o Pandeiros,

nascem em seu alto para depois correr em catiõns mais

ou menos estreitos, que se abrem nas planuras adja-

centes á margem.
A borda desse chapadão acompanha, a certa distan-

cia, a margem do rio principal para se afastar depois de

Carinhanha.
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A região marginal a direita, a oeste das serras, tem
ondulação suave, cortada por diversos affluentes impor-
tantes: o Pará, o Paraopeba, o Rio das Velhas, o Jequi-
taliy e o Verde Grande. Abandonando as serras, os rios

Percorrem terras de ondulação pronunciada para entrar
nessas planuras, chamadas o sertão, onde se fazem no-
tar elevações isoladas, i

Entre o rio principal, o Rio das Velhas e o Parao-
Peba eleva-se planalto, forma semelhante ao chapadão

margem esquerda, apenas de menor altitude.

Na rêde hydrographica dessa região destacam-se as
seguintes particularidades

:

a — predominância de alguns affluentes, os supra al-

ludidos, de somenos importância outros tributários

b — curva em cotovelo do rio Verde.
c dissymetria das rêdes tributarias dos affluentes da

segunda ordem.

Com essa feição, o paiz á margem direita prosegue
até pouco ao sul de Rio Branco.

A’ margem esquerda, entre o rio e a borda do cha-

Podão, insere-se estreita faixa com o mesmo aspecto

que continua até certa altura dos canõns por onde correm
os affluentes.

Desde Pirapora, cercam, de um e outro lado o
110 terras baixas, tomadas pelas aguas nas enchentes;

constituem vasto leito maior. São as vasantes.

A principio discontinuas e estreitas, rio abaixo aug-

mentam extraordinariamente, formando faixa raramente

mterrompida, larga de muitos kilometros.

Nas vasantes traça-se uma rêde hydrographica com-
Plexa, resquicio da inundação: canaes parallclos ao rio,

1Pueiras

,

e lagoas alinhadas tarnbcm parallelamente. Cer-
tos tributários perdem-se nesses meandros antes de en-

contrar o S. Francisco. Assim 0 rio das Rãs (24).

('b — Sampaio, Thoortovo : — op. cit.



Fig. 2 — Vasantes entro Lapa o Malhada.

Formam-se em certos trechos das vasantes dunas
fluviaes, observadas entre Barra do Rio Grande e Pi-

lão Arcado, particularmente em Mocambo do Vento (25).

Ao norte de Carinhanha, progressivamente se faz

sentir na rêde hydrographica o caracter semi-arido do

clima. Os cursos d’agua tornam-se intermittentes, ver-

dadeiros oueds.

Por occasião da estiagem não correm, cortam, como
dizem os naturaes. Só perduram rios mais volumosos,

oriundos dos planaltos da margem esquerda; na direi-

ta, reduz-se a descarga de toda a rêde tributaria.

Liga-se ao regímen semi-arido o escasso relevo das

planícies, situadas entre as vasantes de um lado, e as

serras ou planaltos de outro. Cobertas de vegetação pe-

culiar, recebem essas planícies a denominaçãoi catin-

gas (26).

(25) — Williams, Ilorace : — Notas Geológicas c Econômicas sobre o Val-

le do Rio S. Francisco ; Boi. 12 do Serv. Geol. o Min. do Brasil.

(20) — Cf. Brannor : — Aggraded limesione plains and climatic changes

suggested by theni

;

Buli. Gool. Soo. America n.° 22.

cm SciELO 10 11 12 13 14 15



12221 Moraes Rego. O Va/te do S . Francisco 511

A reducção da descarga dos affluentes da mar-
Sciii direita relaciona-se á orientação das linhas do re-
Cvo que intervêm nos phenomenos climáticos.

O valle do Pará-Mirim limita ao sul a Chapada
diamantina, que constitue o centro do Estado da Bahia.

Esse vasto macisso montanhoso compõe-se de formas
aPproximadamente tabulares, separadas por valles tribu-
ailos do S. Francisco, como os dos rios Verde e Jacaré,

^
outros, dirigidos para leste, tributários dos rios de

tontas e do Paraguassú (27).

Embora os primeiros valles desarticulem mais pro-
l,ndamente a chapada, nelles correm cursos d’agua de
regimen muito mais irregular que o dos tributários do
Earaguassú e do Rio de Contas.

A direcção dos tributários do S. Francisco oriundos
da Chapada Diamantina é bastante obliqua cm relação
ao eixo do valle. Correm para noroeste, como o Para-
Mirim c o Salitre que delimitam ao sul e ao norte a
chapada. Resulta ser a bacia mais larga a oeste do rio

principal do que a leste. A dissymetria accentua-se com
0 rcgimen intermittente dos affluentes da margem direita.

A borda Occidental da Chapada Diamantina termi-
na as vasantes; da escarpa descem correntes sem irn-

Portancia, que contravertem no alio com outras compa-
raveis dirigidas para o rio Verde.

Entre a depressão do rio principal e o valle do rio

^Crde, ergue-se a serra do Assuruá, prolongamento da
Ehapada que vae terminar em ponta na altura de Chique-
Ehique (28).

Sampnio, Thoodoro : — op. cit.

Cvanrtnll, Roderio : — Notes on the Geoloi/n of lhe Diamond Region

of Bahia, Brasil; Ecoiioniic Geolopy, vol. XIV.

Brannor, John Castor : — The Economic Gcolomi of the Diamond
Bearing Ilighlanãs of the interior of Mate of Bahia

;

Eng. and

Min. Journal.
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O baixo valle do rio Verde, planície fracamente ac-

cidentada, quasi insensivelmente passa ao valle do Ja-

caré, salvo uma serra isolada. Este ultimo confina ao

norte com terras altas annexas á chapada que termi-

nam em escarpa abrupta, parallela ao rio no trecho

de Oliveira a Centocé. A escarpa, cortada por valles

como o de Bassane, de importância reduzida, recebe di-

versos nomes locaes.

O valle do Salitre tem ao norte a serra de Jacobina,

já independente da Chapada Diamantina (29).

A partir de certa altura, drenam para o Itapicurú

a depressão situada entre a Chapada Diamantina e essa

serra cursos d’agua que a entalham.

Entre os rios Carinhanha e Corrente, da borda

do planalto á margem do S. Francisco, medeiam ter-

ras pouco exploradas, onde se eleva a serra do Ramalho.

Na margem esquerda do rio Corrente, a borda do

planalto dirige-se para leste, para depois se tornar mais

ou menos parallela ao S. Francisco, limitando uma fai-

xa de catingas. Já proximo á vasants, eleva-se a serra

correspondente ao ramo da Serra Geral que se perde ern

Rio Branco, a serra do Boqueirão, parallelamente á qual,

depois de Morpará, se estende a do Guerreiro, prolon-

gamento da de Macahubas.

O Planalto Occidenta' é profundamente escavado pe-

lo valle do Rio Grande, em larga depressão de contor-

no marcado pelo curso desse rio e de seu affluente o

Preto.

O Rio Grande atravessa as serras do Boqueirão e

do Guerreiro em canõns, o da primeira bastante aper-

tado.

A drenagem do Planalto Occidental entre os rios

Corrente e Grande em grande parte procura este ul-

(2‘j) — Branner, J, C. : — The Geography of norlheasiern Bahia

;

Geogi'n
'

phical Journal, vol. XXXVIII.
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A rêde hydrographica offerecc disposições ca-

.. y
10^: cursos d’agua, com as cabeceiras a pequena

s ancia do S. Francisco, correm para oeste c só muito
* e^nte se encurvam para o norte, cm busca do Rio

ande. Como será visto depois, são vestígios de dre-
nagem muito antiga.

do
^ormam ° divisor S. Francisco-Tocantins, ao norte

p

v alle do Paracatú, differenças de inclinações do to-

C
j° co Planalto Occidental. Os tributários do S. Fran-

aQ
C° nascern nesse planalto em marimbas ou em lagos,
Passo que os do Tocantins formam canõns, os vãos.

c
, .

^ivm das cabeceiras do rio das Éguas, o planalto
bruscamente para oeste, em escarpa abrupta, cha-

ac a genericamente a serra, com diversas denomina-
es locaes. O divisor localisa-se a poucos kilometros
ssa escarpa, transponivel apenas por desfiladeiros.

Depois da cabeceira do rio Preto, augmenta gra-
mmente na parte superior do planalto a arca drena-

a Para a bacia do Tocantins.
O Sapão, tributário do rio Preto, nasce no lago do

a apão, do qual verte um affluente do rio do Somno.
crto

j ]a se encontra uma cabeceira da bacia do Par-
a

.

Jhyba, a Qual passa a confinar com o valle do S. Fr,
Clsco

(30).

an-

2irl-

n0r^e Pret°> ° planalto tem largura redu-

v
, uma ramificação, do alto da qual contra-

^ ern aguas do S. Francisco e do Parnahyba. A bor-

s
‘

a les te <Jo meridiano de Sta. Rita tem a direcção

rào°
CSte'n0rdeSte ‘ vêm rnorrer as serras do Boquei-

‘ e do Guerreiro, entre as quacs as aguas correm

es
,

ra
.° Rio Grande. Depois, o planalto continua mais

reito, dirigido de norte a sul.

(3°) __ ... ,

’ i ot, Apollinario : — Exploração do território do Jalapão (Cha-
pada du Mangabeira) e dos rios que o cortam, especialmente o rio
Capito.

33
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Pouco antes do paralíelo de Remanso, termina o
planalto (31), substituído por serras de pequena ele-

vação.

A noroeste de Joazeiro, deparam-se ramificações da
chapada de Araripe. Sua borda, procedida de testemunhos
isolados, desenha vasto hemicyclo, que acompanha gros-

seiramente a curvatura do S. Francisco para se ap-

proximar da margem na altura de Paula Affonso. O
divisor segue-a mais ou menos fazendo com que di-

minua progressivamente a largura do valle.

Entre esse planalto e a margem, medeiam catingais

as mais typicas, cortadas por uma rêde hydrographica
intermittente.

A serra de Jacobina (32) além de Jaguary vae

progressivamente de^apparecendo, reduzida a serrotes iso-

lados no meio da vasta catinga que occupa a concavi-

dade da curva do S. Francisco.

Limitam o valle elevações ligeiras da planície das

catingas .

O divisor, depois da cabeceira do Vasa-Barris, gal-

ga o planalto do nordeste da Bahia.

Esse planalto encontra symetrico na margem esquer-

da, formando ambos uma cuesta que o S. Francisco atra-

vessa, em passagem que se estreita entre Sto. Antonio

da Gloria e Paulo Affonso. No alto do planalto, o di-

visor dirige-se para nordeste até perto da margem, re-

duzindo a largura do valle.

O declive do rio augmenta bruscamente em Sta. Ati-

na do Sobradinho, dando lugar a uma primeira sequên-

cia de corredeiras.

(31) — Small II. L. : — Geologia e supprirne.nto d'agua. subterrânea

Piauhy e parte do Ceará; public. da Insp. Obras contra as Soc-

cas, n.° 32, serio I. D.

(32) — Branner, J. C.: — The Geography of Northeastern Bahia.

cm 2 3 SciELO 10 11 12 13 14 15
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t

Abaixo de Joazeiro, depois de trecho relatxvamen-
e calmo, recomeçam as corredeiras, entremeiadas ago-

I
a

cachoeiras. Destaca-se a cachoeira de Paulo Af-
Qiiso, na qUa j G rjQ ca jie ma js ^e 7Q me tros. Têm
Co publicadas magnificas descripções detalhadas des-

Se accidente. Seria ocioso insistir (33).

Antes da cachoeira, divide-se o rio em diversos bra-

^°
s que delimitam ilhas de configuração variavel com
volume d’agua dependente da estação.

p
Em aguas medias, depois da ilha da Tapera de

(

au *° Affonso, o rio fica dividido por tres ilhas em
lUutio braços, que correm parallelamente com a direc-
?a° norte-noroeste para o sul-nordeste, a maior descar-
ha cabendo ao contíguo á margem esquerda. Esse bra-

e os dois immediatos anastomam-se para serem
urcados pela ilha do Urubu; começa então a queda

EroPriamente.

A principal, de leste, chama-se Angiquinho, a outra
Ua

Princeza.

de
^ massa liquida na queda principal cahe primeiro

c 10 ms., depois de 15 para se precipitar ao fundo,

de'}

UlT1 cana ^ d^igido de leste-nordeste para oeste-su-

Nesse canal acima da queda, a agua é submettida a
Movimento alternativo de fluxo e refluxo, com a per-
auencia de detrictos, accidente que se chama o Vae-

c'Vein.

D
•

^LUanle a cheia, corre a agua nesse trecho, sup-
1 tl Por uma queda a leste do Angiquinho. Na es-

q
^em funcionna como que um fundo de sacco, no fim
qual está uma caverna, a gruta dos Morcegos.

1 Halfeld : — op. cit.

^ Uiu-ton, Richard : — The Uighlamls of the Brasil.
Avò-I.allomant : — Boise durch Kord-Brasilien.

~~ Reclus, Elisée : — Ta Terra.
Havtt, C. F. : — in Cliorographia do Brasil por Wappoous , odio
condonsada o refundida pro-parte polo Barão Iloinoni do Mello).
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O canal superior Occidental, junto á margem direita,

precipita-se para se reunir ao canal inferior que, pouco

depois de receber essa contribuição, passa a correr nor-

te-sul.

A configuração descripta corresponde ás aguas me-

dias. São grandes as mutações com as variações de des-

carga.

Fig. 3 — Esboço da cachooira do Paulo Affonso.

Pouco adeante de Paulo Affonso terminam os &c'

cidentes do curso do rio.

Em consequência do augmento do declive desap-

parecem as vasantes. O rio corre no meio de catinSaS >

.

' '

.

1

. i \ .
t

___
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c°m° se verifica em Sta. Anna do Sobradinho e no

—“‘gem esquerda têm maior extensão que os da
lreita, posto que, de um e outro lado sejam inter-

•tiittentes.

Adeante de Piranhas, o S. Francisco corre a prin-
Clpi° ainda com certo declive no meio de catingas. De-
Pois reapparecem as vasantes (34).

Delimitam o valle ondulações pouco destacadas nas
Catingas.

Abaixo de Penedo, a pequena distancia das margens,
e‘cvam-se taboleiros.

D valle estreita-se. No eixo descnvolvern-se as va-
S("iies, que passam gradualmentc aos depositos de vasa
farinha, sobre os quaes vegetam os mangues.

Nesse trecho são numerosas as ilhas, todas formas
tle accumulação.

A’ embocadura do S. Francisco tem configuração
SlI11 Ples: o rio volta-se para o sul e lança-se no mar
s ein que seja pronunciado o augmcnto de largura (35).

dunas .

Corta a margem direita, mais alta, o canal que li-

"'tta a j|]la Arambique, terminada também por um pontal.

O canal, que, tem o nome de Paripoca, desagua na

p^
rra Nova, dirigido para o sul. Recebe o corrego

a° de Gamella. Parece a communicação com o mar

Ma^tarlíin, J. B. H. : — The South America Pilot

;

Hydropnipliiü
Ottico oC tho Admiralty.

giande trecho accidentado abaixo de Joazeiro.
De Cabrobó até o mar, desenvolve-se mais o val-

A costa adjacente é baixa. A ’ margem esquerda, tem-
Se caracterizada a forma denominada pontal, deposito
e are'ias, no caso movimentadas pelo vento, formando

Ijolliu: — Enirêe de la rioiére de Saxnt Franco is d la c-Ote da
Jlrèsil.
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O material transportado pelo rio forma um deposito

a certa distancia da foz em posição regida pelas cor-

rentes marítimas.

Esse deposito, a barra, disposto linearmente, con-

corda com o contorno dos pontues. As areias destes

últimos acarretadas vão-se depositar na barra.

O rio nas cheias escava uma passagem atravez da

barra, abertura mantida, salvo certo aterramento, até a

próxima cheia.

Geomorphologicamente, distinguem-se as seguintes

unidades principaes:

a) serras, relevos abruptos, dominantes nas cabe-

ceiras principaes, que se prolongam para leste

e depois para norte quasi continuamente, para

reappareeerem esparsas em pequenas areas na

secção septentrional da bacia;

b) a Chapada Diamantina: typo intermediário en-

tre as serras e as chapadas;

c) chapadas, architecturas tabulares, que substituem

na margem esquerda as serras para formar os
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divisores até a latitude de Pilão Arcado e que
reapparecem nos arredores de Paulo Affonso;

d) regiões movimentadas, de relevo ondulado ad-

jacentes ás serras da região superior;
e
) planices de fraco relevo, com elevações isola-

das, immediatas ás margens da parte superior

ou separadas por faixas de vasantes;

0 planícies semi-aridas, pouco accidentadas, ca-

tingas.

g) vasantes, ladeando os rios importantes abaixo

de Pirapona.

CAPITULO II

A constituição geologica.

A base. ou riach o principal da serra de Ouro Preto,

na direcção Occidental ou para o lado de Cachoeira

,

é formada pelo gneiss, emQuanto, na direcção oriental

ou para o lado de Marianna, c cila constituída pelos

niicasclntos. Como se relacionam nessa serra estas duas

formações é cousa gue permanece occulta á nossa vista.

Eschwege : Beitriige tur Gebirgshmde Brasi-

liens
;
trud. de Iíodoljjho Jaeob.

Na estruetura geologica do valle do S Francisco,
a C1deiam-se, como natural, as linhas mais essenciaes da
nstituição do complexo orographico brasileiro. In li-

>n"lc ha distinguir o embasamento, composto de rochas

f^Purbadas e metamorphoseadas, algumas de origem in-
rna, e o capeamento, camadas em posição próxima
a horizontal. As duas cathegorias de unidades geolo-

Ocas originaram-se em épocas separadas por largo es-
a<t ° de tempo, durante o qual dominou a erosão.

A’ discriminação das series metamorphicas do em-
llsaniento offerecem-se duas sortes de difficuldades : au-

Soil cia de fosseis e complexidade das estrueturas, com a
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consequente pouca nitidez de contactos e discordância n
a par de apparentes discordâncias angulares, devidas ao

amortecimento das dobras. Resultam precários e falliveis

os critérios para estabelecer as divisões. Apenas uma
das formações contem fosseis, aliás poucos. Restam os

aspectos lithologicos e de metamorphismo e as discor-

dâncias que se podem observar no meio dos intensos

diastrophismos.

De accordo com a maioria dos autores, faz-se pos-

sível discernir um complexo granitisado e quatro series

metamorphicas, as duas mais modernas possivelmente syn-

chronicas, pelo menos de maneira approximada, corres-

pondendo a fácies de deposição differentes.

O complexo granitisado está exposto em larga frac-

ção do território brasileiro.

Dominam gneiss e granitos, os planos de gneis-

sificação sempre contorcidos, em disposições, as mais

complexas.

A composição mineralógica das rochas é quasi sem-

pre acida, igual á dos granitos calco-alcalinos. Regis-

tram-se associações mineralógicas mais basicas, quer em

rochas mais ou menos laminadas, quer em rochas ma-

cissas. !

I

i , ;
I

A granitisação geral caracterisa o complexo.

Associam-se aos gneiss rochas sem feldspathos: cal-

careos, micaschistos e quartzitos. Ligadas intimamente,

não é recommendavel separal-as.

Estabelecer uma discriminação em um complexo des-

sa ordem é sem duvida tarefa bastante ardua: os phe-

nomenos de metamorphismo granitisante imprimiram as

rochas os aspectos mais variados e dispuzeram-nas áa

maneira a mais coplicada.
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_
^em embargo, Pissis (1) estabeleceu a seguinte divi-

Sao tríplice:

Cmeiss leptinitico, micaschistos a muscovita e cal-
careos.

tineiss leptinitico com granadas.

(jneiss porphyroíde.

vo
^ c*'v *Sdo applica-se a muitas secções do complc-

> apesar de se fazer sentir com frequência a falta
°S l*°*s andares superiores: representa o Archeano, na
aioria dos casos, apenas o gneiss porphyroidal, facto

l, .ia explicação será tentada depois.

A Par tias rochas mais ou menos laminadas, depa-
ani-se outras macissas, de composição acida: granitos

011 granophyros, estes com tendencia porphyroidal.

Menos communs, rochas mais basicas cortam as pha-
LS

.

schistosas ao passo que, os granitos se relacionam
lldls iutimamçnte, em passagens graduaes.

Arriscado dizer sobre a origem das rochas do com-

\ç

XO: as transformações foram de tal ordem que al-
‘
raram completamente os elementos originaes.

Sempre a grande questão da genesis dos granitos:
^guns os consideram de origem interna completamen-

> outros como materiaes elásticos submettidos ao me-
atnorphismo granitisante. Parece obrigatória a contri-
lllção interna, de alcalis pelo menos.

Nao cabe aqui discussão aprofundada do assumpto.

.

ao ^la duvida, porém, que muitas rochas do Archeano
e*ivam de materiaes de origem externa, emquanto que

f

L1 ras são exclusivamente endogeneas. Entre estas as
^-'has basicas, dispostas em dykes, comquanto outras

composição analoga provenham com verosimilhança
° aietamorphismo de calcareos.

* «Sis, A. : — Memoi ie sur la position géòíòrjique deu tórrains ilit

l"- partie australe da Jtrcsil et sur les soulévemenis <jui, à diver-
Sls èpoques, ont changéle rélief de celte contrée : liem. do 1'Iust.

do Franco, yol. X.
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Os planos de laminação, salvo raras excepções, apre-

sentam-se sempre perturbados, formando ângulos fortes

com o horizonte. A interpretação das estructuras é as-

sumpto muito espinhoso, devido á sua complexidade e á

difficuldade em identificar os horizontes.

O metamorphismo granitisante foi contemporâneo de

phenomenos tectonicos que se processaram no minimo

em duas phases, facto denotado pelo caracter mylonitico,

anterior a phenomenos de granitisação.

Reserva feita de restos de vida de caracter muitís-

simo duvidoso, taes como o Eozon canadensis, de que

o Dr. Derby encontrou similares em calcareos perto da

cachoeira de Paulo Affonso (2), o complexo archeano

não contem absolutamente fosseis.

Posto que não sejam simples as relações do com-

as camadas metamorphicas descriptas em se-

antiga do Brasil.

Esse facto, a distribuição profusa, o metamorphis-

mo granitisante generalisado e mais a semelhança com

formações exóticas, apoiam fortemente o conceito una-

nime da idade archeana para o complexo, como para as

formações congeneres da America do Norte e da Es-

candinávia.

Posto que não absurdo, nada autoriza considerar as

rochas archcanas, como as consolidadas em primeiro lu-

gar na superfície da terra, facto suggerido por seus

caracteres lithologicos.

No alto valle existem areas subordinadas de af-

floramento das rochas gneissicas, limitadas pelas es-

tructuras da serie de Minas, das quaes se distnguem

por terem o relevo menos accidentado. Pela posição

correspondem aos núcleos dessas estructuras. Podem re
"

presentar o Archeano ou granitos laminados, posterio-

res á serie de Minas. Aliás, entre as duas formações,

não ha, talvez, differença essencial.

(2) — Derby, 0. A. : — On thc age of the brazilian gneiss series. Discove’ J

of Eozon ; American Journal of Science, XIX.

conduz a consideral-o como a formação mais
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Desde pouco abaixo de Pilão Arcado, o complexo ar-

,

1Cano
(3) domina em todo o valle, apenas recoberto no

eix°
por camadas muito modernas. Os gneiss porphy-

,(,| des constituem a rocha regional, só muito localmente
s Ubstituidos por estrueturas erodidas da serie de Minas
011 Pelo andar superior do Archeano.

p
ultimo forma serras do divisor S. Francisco-

a *nahyba, com um capeamento mesozoico discontinuo.

Nos arredores da cachoeira de Paulo Affonso e abai-
’ 0cc°rre o andar superior, com gneiss leptinico, mi-
c Hstos e calcareos, sobre o qual corre o rio cm longo

rech
°, Para ganhar de novo o andar inferior (4).

As camadas metamorphicas não granitisadas em ge-
a

‘> sem fosseis e sem evidencias claras de elementos
e uiticos, têm recebido a denominação genérica de serie

I

c ^Unas, creada pelo Dr. Derby (5) ao tratar da geo-
°®'a da serra do Espinhaço.

A delimitação entre o Complexo Archeano c a se-
e de Minas é assás delicada (6). A discordância an-

de i

r
' S1 bCm ^Ue Por vezes aPParen le

>
não pode servir

)'q.
13Se su^ c *en te. A granitisação tem lugar também em

jOunações da serie de Minas, produzindo leitos de gneiss.

outro lado, no andar superior do complexo archea-
Scgundo as vistas de Pissis (7) e de Derby (8),

Is teui rochas não granitisadas.

Doll,
y. O. A.: — Contribuição para o estudo da Geologia do valle do

S ’ ^rancisco

;

Arch. Museu Nacional, vol. IV.
1)01 by. 0. A. : — Contribuição para o estudo da Geologia do valle
d0 S. Francisco.

(5)-,
UíM-by, o. A.: _ The Serra do Espinhaço, Brasil; Journal of Goo-

(6) M
°ey’ XV ’ n ° 3 ‘

iaos Iiogo. : — As estrueturas antigas do Brasil: Ann. Escola do
minas do Ouro Preto.

<8) __
| )

1S91S
> A - : op. cit.

01
0. A.: — 0)i lhe age of brazilian gneiss .

i
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Encarando o andar inferior do Archeano, seria pos-

sível estabelecer a distineção pelo caracter dos granitos

e gneiss, ahi granoblasticos. Demais, ha a feição rny-

lonitica imposta á textura granítica. Esses factos dis-

tinguem o Archeano inferior, contrastando com os gneiss

da serie de Minas sempre de caracter leptinitico. A dis-

tineção não se applica ao andar superior do Archeano
com gneiss leptiniticos e onde existem muscovita-micasc-

liistos, rochas também presentes na serie de Minas.

Accrcsce que não se encontra o andar superior em
contacto- com a serie de Minas; sempre abaixo dessa

formação, o complexo archeano consiste em gneiss por-

phyroídes e granitos de seu andar inferior. O phenome-

no se explica por ser a distineção entre os andares do Ar-

cheano derivada principalmcnte da variação de intensi-

dade do metamorphismo: o andar superior completa-

mente granitisado, quando recoberto pela serie de Minas.

Foi esse ponto de vista adoptado em um trabalho

do autor (9). Entretanto não se deve absolutainente des-

prezar a hypothese de ser o andar superior do Archeano

formação analoga á serie de Minas, mais ou menos syn-

chronica.

Um dos aspectos característicos da serie de Minas

reside no metamorphismo, phenomeno extensivo em maior

ou menor grau a suas rochas, todas crystalloblas-

ticas. Os phenomenos são os peculiares ás rochas submet-

tidas a consideráveis esforços orogenicos, gerados no

fundo de vasto geosynclinal. Actuaram agentes de di-

versas naturezas: esforços estáticos, devidos ao peso dos

sedimentos, e dynamicos, originados nos phenomenos oro-

genicos; elevação de temperatura causada não só pela

profundidade como pelos phenomenos orogenicos; va-

pores e soluções oriundas de profundidades que, circu-

lando nas rochas por seus poros e fendas, trouxeram

novas substancias para a constituição dos mineraes, em
particular silica e alcalis.

'.)) — Mornos Kego, L. F. : — . U estruetnras- anliyas do lirasil.
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Processaram-se diversas phases metamorphicas, cu-

jos effcitos se superpuzeram : as rochas da serie de Mi-
nas polymetamorphicas.

A intensidade do metamorphismo varia muito. Em
Scral, seu grau corresponde á zona superior, a epizona.

Localmente têm-se o fácies metamorphico da mesozona
c mesmo da katazona, como se verifica nos contactos

das apophysis do magma, onde ha até phenomcnos de

digestão. Em rochas da epizona, verificam-se vesiigios

de texturas anteriores, de metamorphismo mais intenso,

uiascaradas posteriormente, phenomenos de retro-meta-

aiorphismo, verdadeiras alterações.

As rochas metamorphicas laminadas não apresentam

evidencias de elementos detriticos. Não se observam, po-

rem, texturas eruptivas residuaes. Difficil opinar sobre

a origem. A ausência das estrueturas residuaes importa

cm argumento forte para considerar grande parte das

ochas laminadas como parametamorphicas.

Variam a composição chimica e o grau de meta-

morphismo das rochas.

Debaixo do primeiro ponto de vista, têm-se: rochas

silicosas, nas quaes o elemento dominante é o quartzo;

silico-aluminosas, formadas de silicatos de aluminio; e

calca reas.

As primeiras, quartzitos, possivelmente derivam de

sedimentos arenosos.

As segundas, com probabilidade resultantes da trans-

formação de sedimentos argillosos, comprehendem schis-

tos diversos: phyllitos com sericita, sericita-micaschistos

c muscovita-micaschistos.

As ultimas são calcarcos mais ou menos metamor-

phicos.

Nos quartzitos, o enriquecimento em hematita produz

itabiritos e a abundancia de mica os itacolomitos, nos

quaes se observa o phenomcno da flexibilidade, devido

á articulação dos crystaes de quartzo.

Em outras rochas laminadas dominam os silicatos

de magnésio: chlorita-schistos e talco-schistos; algumas
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resultam cio metamorphismo dos calcareos, outras erup-

tivas basicas dynamometamorphisadas.

Delicado estabelecer uma divisão em um conjuncto

complexo como a serie de Minas. Não obstante, va-

rias divisões têm sido propostas, applicavcis em sua maio-

ria aos trechos da formação do centro de Minas, onde

certamente e mais importante e característica (10).

Tendo em vista ideias aventadas por vários geolo-

gos e suas observações próprias, o autor concebeu uma
divisão tríplice, que se parece accordar de maneira bas-

tante satisfáctoria com todas as secções observadas na

região supracitada, levados em conta phenomenos tecto-

nicos que produzem repetições. A divisão tem por ba-

se a presença de calcareos e itabiritos na parte media da

formação. Constituem o andar Itabira. Acima, colloca-

se uma sequência de phyllitos sedosos com alguns Jeitos

de quartzitos, o andar Rio do Carmo, e abaixo, quartzi-

tos e sericita-schistos, o andar Ouro Preto.

Fig. 5 — Secção S\V - NE pov Bello Ilomouto.

1 — Archeano. 2 — Sério ilo Minas. 3 — Sório Banibuhy.

I — Arenito do Aroado. 5 — Arenito Urucaia.

A divisão apontada não se applica perfeitamente á

região Occidental da serra da Canastra, nem á região

septentrional. Nesses districtos, a serie de Minas com-

(10) Goreoix, Heuri: — Estudo chimico o gcologico das rochas do centro

da província de Minas Geraes ; Ami. da Esc. de minas do Ouro Fre-

to, n.° 1.

— Derby, : — IleloUorip apresentado ao Cons. Manoel Alves de Araújo

Ministro da Agricultura, Com. e Obras Publicas acerca dos estu-

dos geologicos praticados nos valles dos rios das Velhas e Alto A.

Francisco.

— Hardor, E. L. e. Chamberlain, R. T. : — The Geology of Central

Minas Geraes, Jlraàil.

— Moraes Rego, L. F. : Estructuras antigas do Brasil.
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Põe-sc essencialmente de dois grupos que sc succedcm

alternadamente, um de quartzitos, outro de phyllitos.

As rochas da serie de Minas, sempre muito per-

turbadas, offerecem inclinações pronunciadas. Com fre-

quência, observam-se evidencias de falhas. Apresentam-
Se espessos pacotes com o aspecto de monoclinacs; a

espessura já indica a repetição dos horizontes. Facil-

01ente, pcrccbe-se serem não monoclinaes, mas isoclinaes

talhadas.

Tudo leva a crêr, terem sido as estrueturas muito
uiais complexas, as formas relativamente simples que
lioje revestem devidas ao trabalho da erosão que as

destruiu em grande parte, só permittindo que subsis-

tissem as raizes.

A ausência de fosseis e a variação de aspecto dos

hori/ontes, devida ao metamorphismo, accrescentam-se ao
desgaste erosivo para difficultar a interpretação. Não obs-

tante, em muitos casos torna-se possível constatar a pre-

Sença de dobras de eixo inclinado, com repetição dos

horizontes. Outras secções suggerem dobras fechadas c

inclinadas, que progrediram sobre o Àrcheano.

Consequência dos phenomenos diastrophicos soff ri-

dos pela serie de Minas, faz-se sentir a acção do magma
e'uptivo. Emergiram agentes que se graduam até o

uiagma.

O magma acido em profundidade gerou granitos, ra-

ramente visíveis em relação directa com as rochas da
s erie de Minas; formam batholithos que confinam ás ro-

chas archcanas subjacentes. Casos ha, em que o gra-

nito está em contacto com a serie de Minas e, releva

n°tar, não são muito mais pronunciados os phenome-
nos inctamorphicos. A intromissão do magma deu tam-

hem lugar á consolidação de pegmatitos c granulitos.

h-ni outras condições, processaram-se phenomenos de di-

gestão que, agindo sobre os calcareos, produziram cor-

uubianitos.

Bello exemplo de intrusão granítica na serie de Mi-
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nas registra-se no rio Corrente acima de Santa Ma-
ria (11).

Relacionam-se com a serie de Minas rochas macis-

sas de composição basica. Exceptuadas as derivadas do

metamorphismo dos calcareos, devem ser consideradas co-

mo lamprophyros do magma, algumas dispostas em len-

çóes, originariamente effusivas (12).

A ausência de fosseis e o metamorphismo intenso

constituem razões plausíveis para considerar a serie de

Minas muito antiga. Sua posição inferior á serie Bam-
buhy, de edade presumivelmente gothlandiana, autoriza

consideral-a no máximo ordovinciana (13).

As razões acima e as analogias de constituição litho-

logica têm feito com que a maioria dos autores equipare

a serie de Minas a termos inferiores da columna geo-

lógica. Comparam-na ao Algonkiano da America do

Norte, devido principalmente ás rochas ferriferas que

contem (14).

Não obstante, a collocação da serie de Minas ao Eo-

paleozoico, os fosseis obliterados pelo metamorphismo,

não é impossível. Lapparent chama expressamente a at-

tenção para semelhanças com o Paleozoico Inferior da

França (15).

Processaram-se os phenomenos orogenicos soffridos

pela serie de Minas antes do periodo Gothlandiano. Co-

mo esses phenomenos em sua maioria attinjam á serie

immediatamente superior, sua idade depende da chro-

nologia dessa serie. Admittida a idade algonkiana para

a serie de Minas, não parece fóra de proposito con-

siderar toda a phase orogenica anterior ao periodo Cam-
briano.

(11) — Moraes Rego, I,. F. : — Reconhecimento gcologico da parte Occi-

dental da Bahia ; Boi. 1? do Serv. Geol. o Min. ilo Brasil.

(12) — Hârder o Chamborlain .- — op. cit.

(13) — Moraes Rogo, L. F. : — .4s estruetuvas antigas do Brasil.

(14) — Dorby, 0, A. : — The Serra do Espinhaço etc.

(15) — Lapparent : — Trailé de Géolotjie.
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No alto valle, a serie de Minas forma as serras cons-
P'cuas já discriminadas.

A serra do Espinhaço compõe-se de estrueturas or-
10gonaes que se unem periclinalmente e que se incli-

11,1111 Para o norte.

Formam a serra da Canastra estrueturas escalonadas,
•Sadas ás do Espinhaço por outras orthogonaes, cm
&‘ande parte destruídas.

Além da latitude de Bcllo Horizonte, a serie de Mi-
nas

> recoberta pela formação seguinte, só apparece lo-

ralmente.

As estrueturas da serra da Canastra para o nor-

^

s°hpõem-se aos arenitos mesozoicos que formam os
c apadões; affloram nos valles mais profundos.

As estrueturas da Serra Geral e seus prolongamen-
°s na margem esquerda mostram apenas a serie im-

111 ed iata, do Espinhaço.

^

A serie de Minas reapparece no valle do rio Pre-
°> exposta em area apreciável.

Abaixo, encontram-se testemunhos isolados. Entre ou-
ias oceorrencias desses testemunhos: arredores de Chi-

c
l
l|e-Chique e Pilão Arcado, onde se alinham transver-

s‘dinente ao eixo do valle; SanPAnna do Sobradinho; re-

tjiao de Curaçá, pela qual se estendem prolongamentos
a s erra de Jacobina; visinhanças de Cabrobó na mar-
Sem esquerda.

Em estudos realizados no Estado da Bahia, o autor
separou da formação denominada serie das Lavras ca-
1nadas arenosas bastante metamorphicas, muito mais que
nssa serie, immediatas á serie de Minas, da qual se dis-
lr,guem por conterem elementos detriticos. Chamou ao
e°njuncto serie do Espinhaço.

Mais tarde, os Drs. Djalma Guimarães e Luciano
Jacquês de Moraes (16), versando a geologia de Minas

<1S) _
Quiraai'âes, Djalma o Moraes, Luciano do:
Minas Geraes.

Geotof/ia do norte de

84
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Geraes, adoptaram critério analogo, chamando á nova
formação serie do Itacolomy.

Possivelmente, Qorceix (17) e Derby (18) já com*
prehendiam a necessidade de separar essas camadas da
serie das Lavras; incluiam-nas na serie de Minas, opi-

nião que talvez se verifique a mais acertada.

Constituem a serie do Espinhaço arenitos de cimen-

to silicoso, contendo seixos que imprimem a certos leitos

o caracter de Conglomeratos. Rareiam os horizontes

schistosos.

Essas rochas offerecem metamorphismo pronunciado,

. comparável ao da serie de Minas. Dispõem-se, sempre

muito perturbadas, em associação com a serie de Mi-

nas para formar estructuras complexas.

Agentes pneumatolithieos oriundos do magma pro-

fundo causaram phenomenos de metasomatismo, denun-

ciados pela presença de mineraes, como a turmalina, etc.

Outras vezes, a acção do magma foi mais sensivel, com a

intrusão de apophysis pegmatiticas.

Em algumas secções, observa-se discordância angular

separando a serie do Espinhaço da de Minas. A differen-

ça de inclinação pode ser levada á conta de irregulari-

dades nos phenomenos diastrophicos.

As duas series separam-se mesmo ausente a dis-

cordância angular, pela presença dos elementos detri-

ticos, que podem formar leitos de conglomeratos.

A distineção da serie das Lavras baseia-se não só

em outra discordância angular, como também nos carac-

teres lithologicos, no metamorphismo mais pronunciado

e nas perturbações mais intensas.

Os phenomenos orogenicos da serie do Espinhaço

foram presumivelmente os mesmos que actuaram sobre a

(17) — Goveoix, Henrl: — Estudo chimico e r/eolotjico etc.

(18) — Derby, Orvillo : — Hei. apresentado ao Conselheiro Manuel Alves

de Araújo otc.
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Fig. 6 — Secção W-E ao S. do Lapa.
1 — Archeano. 2 — Sóries do Minas o do Espinhaço.

'' — SOiio Bambuhy. 4 — Arenito Urucula. 5 — Sólio das Vasantos.

serie de Minas, salvo talvez uma primeira phase, res-

Ponsavel pela presença da discordância angular.

A serie do Espinhaço acha-se cm relação á chro-
'jologia na mesma situação que a de Minas: ausência
e fosseis e metamorphismo elevado. Comtudo-, ha lem-
rar a presença de elementos elásticos.

A intensa movimentação da serie do Espinhaço, com-
paravel á da serie de Minas, admittida a idade algon-
K,ana para a ultima, torna plausível collocar a primeira
'lo mesmo systema; a presença da discordância angu-

* ar não tornaria inadmissível esse conceito, porquanto
^ntre camadas incluídas no Algonkiano americano, pa-

‘adigma do systema, occorrem diversos desses accidentes.

Do mesmo modo que em relação á serie de Mi-
llas

, não é descabida idade paleozoica para a serie do
Espinhaço, obrigatoriamente pre-gothlandiana.

A serie do Espinhaço constitue em grande parte o
alto da serra do mesmo nome, razão para a denomina-
rão adoptada parecer preferivel á de serie do Itacolomy,

aiais local.

Ern Minas, na margem direita, cxceptuado o Qua-

drilalero Central, as estrueturas da serie de Minas são re-

abertas pelas camadas da serie do Espinhaço. Nas ele-

jas montanhas que se escalonam para o norte, a serie

Minas está exposta localmente, pelo favor da erosão.

Recobrem a serie do Espinhaço do centro da Bahia,

n° planalto das Lavras Diamantinas, camadas arenosas

mais modernas, da serie das Lavras.
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A oeste, capeam as series do Espinhaço e de Mi-

nas arenitos mesozoicos.

A serie Bambuhy (19) distingue-se perfeitamente das

series de Minas e do Espinhaço: metamorphismo me-

nor, perturbação menos energica, conjuncto lithologico

differente.

Consiste em sequencia concordante de calcareos,

phyllitos e arenitos, dominando os segundos, posto que

os primeiros sejam característicos.

Os calcareos, em geral escuros, bastante duros, dis-

postos cm leitos, offerecem sempre certo metamorphis-

mo que póde dar lugar a texturas marmóreas.

Os phyllitos, raramente expostos por motivos que

se seguem, são rochas micro-crystallinas que regridem

para ardósias.

Os arenitos têm aspecto especial, granulação muito

fina. Alteram-se segundo superfícies espheroidaes concên-

tricas, á maneira das eruptivas.

Os calcareos contêm silex em leitos e em concre-

ções; essa occorrencia distingue a serie Bambuhy do fa-

des especial da serie de Minas em que dominam os

calcareos (20).

Observam-se grandes espessuras de rochas da mes-

ma natureza, separadas de maneira bastante nítida, fac-

to que indica differenças marcadas nas condições de sedi-

mentação.

Menos possível dizer a maneira pela qual se suc-

cedcm os andares. O unico documento nesse sentido é

a secção no rio das Velhas, devida a Derby (21), de

valor apenas local.

09) — Rlmaiin, liyb. : — .4 Kimberlita no Brasil

;

Aun. Esc. do minas tio

Ouvo Preto, n.° IS

(20) — Moraes llofto, I,. F. : — Kstructuras antigas do Brasil.

(21) — Derby: — Itel. apresentado ,ao dons. Manuel Alves de Araújo etc.
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Os poucos fosseis existentes nos calcareos, a na-

tureza das rochas, a uniformidade da sedimentação c

sua extensão suggerem 'fortemente origem marinha pa-

ru a serie Bambuhy. Os calcareos corresponderiam ^a

aguas relativamente rasas, permittindo a sedimentação

coralligena, ao passo que os phyllitos se teriam gciado

c«i fossas profundas. O caracter especial dos arenitos de-

riva talvez de origem organica, gerados por organis-

'uos seggregadores de silica, analogos aos constructoies

rios calcareos.

Ch^p««Ja

Fig. 7 — secçio E-W no S. dft eidado do Bavra.

^ Serio do Espinhaço. 2 — Sério das Lavras. 3 Sério Bambuhy.

4 — Aronito Urucuia. 5 — Sério das Vnsantos.

Na região nordeste da Bahia, existe formação pe-

lo aspecto lithologico e estructural comparável á serie

bambuhy. Recebe o nome de serie Vasa Barris, pro-

posto pelo autor (22). Tem constituição lithologica com-
Pi ('tamente idêntica: calcareos a que se intercalam are-

mos e phyllitos. Observam-se elementos detriticos e nos
calcareos abunda o silex. As camadas são bastante per-

turbadas. Esses factos e mais a verosimilhança da con-

tinuidade, destruída pela erosão, justificam a paridade.

O professor Branner (23) e o Dr. Crandall (24)

chaniavam a essa formação serie de Estancia, devido á sua

°ccorrencia em Sergipe; já a equiparavam a formações

centro da Bahia, si bem que estabelecessem separa-

— Moraes Rego, L. E. : — Esíruciuras antigas do Brasil.
1— Branner: — The econornic geology of lhe diamonds bearinglliglands

of the interior of lhe State of Bahia, Brasil. Eng. and Min. Journ.

1909.
I

''*) — Crandall, Roderie : — Notes on the geology of the diamond region

of Bahia, Brasil; Econoinic Geology, 1919.
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ção que não parece encontrar prova sufficiente nas sec-

ções observadas.

Os fosseis de serie Bambuhy, insufficientes para a

fixação da idade, resumem-se a uma espccie de antho-

zoarios do genero Favosites e a outra de bryosoa-

rios do genero Chaetetes, ambas descobertas por Der-

by (25) em Bom Jesus da Lapa. Certas impressões são

duvidosas.

O Prof. Odorico de Albuquerque teve em mão uma

amostra que lembra um brachiopodo engastado em um

calcareo semelhante ao da serie Bambuhy; não foi pos-

sível descobrir o jazigo.

Os generos Favosites e Chaetetes têm larga distri-

buição na Era Paleozoica.

Borda o Dr. Ruedman (26) considerações judicio-

sas sobre o assumpto. Resalvada a identificação do ge
"

ncro Chaetetes, esses fosseis indicam idade gothlandiana

tanto quanto podem fixar a idade de uma formação-

A collocação da serie Bambuhy no Gothlandiano hai-

monisa-se com sua superposição ás series de Minas e

do Espinhaço e com iilações relativas á formação do

Amazonas, cuja idade, demonstrada por fauna muito de-

senvolvida, é gothlandiana.

A equiparação das series Vasa Barris e Bambuhy

obriga considerar simultaneamente formas vegetaes en-

contradas na primeira: troncos de estructura oblitera-

da que não podem ser identificados, e impressões de

frondes descriptas pelo Dr. Wliite (27) no genero Al'

leptopteris. Esse genero occorre em extenso intervallo

da columna geologica.

(25) — Devby :
— Contribuições para o estudo da geologia do valle

Francisco.

(20) — Ruedman iu Maury, Carlota : — Novas collecções paleonlologicas d»

Serviço Geologico; publ. do Sorv. Ooql. o Min. do Brasil.

(27) — Whito: — A neio fóssil plant from the State of Jiahia, JJrct^d-

American Journal of Science, XXXV, 1013.
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O Dr. White, comparando a especic examinada a

congeneres da America do Norte, suggcriu idade car-

bonífera ou permeana. A opinião foi adoptada pelo Dr.

Branner (28), que generalisou a chronologia para toda
a serie Bambuhy, conceito sobre o qual baseou sua

theoria a respeito dos phenomenos paleozoicos do inte-

rior do Brasil.

Indispensável não esquecer a fallacidade das con-

elusões chronologicas baseadas em comparações de ve-

getaes oriundos de massas continentaes distinctas; de-

vem ser postergadas deante de fosseis marinhos c de

considerações de ordem geral.

Parece preferível admittir o caracter precoce de al-

gumas especies nos terrenos eò-paleozoicos do Brasil,

da mesma maneira que nos tempos neo-pa!eozoicos.

Na mesma ordem de ideias, convem lembrar a oc-

correncia de vegetaes em camadas conglomeraticas, as-

sociadas a calcarcos comparáveis aos da serie Bambuhy,
no baixo valle do Rio Pardo, Bahia (29).

As cstructuras da serie Bambuhy formaram-sc em
fossas geosynclinaes cavadas nas formações da serie de

Minas e da serie do Espinhaço. Sobrevieram falhas, suc-

cedidas por abaixamentos epirogenicos de direcção or-

thogonal á das estructuras da serie de Minas. Os es-

forços orogenicos menos enérgicos que nos phenome-
nos anteriores, as camadas ondularam-sc de maneira sua-

ve, numa successão de synclinaes e anticlinaes. Forma-
ram-se estructuras do typo jurássico, que se alinham

seguindo as direcções das series mais antigas.

A serie Bambuhy está exposta profusamente no val-

le do S. Francisco. Sua importância nessa região fez

que o autor propuzesse chamal-a serie de S. Francis-

co; prevaleceu a denominação mais antiga, devida ao
Dr. E. Rimann (30).

(Z8) — Bnvnnor : — The Estancia beds of liahia, Sergipe and Alagoas, Ura-

zil; American Journal of Scionco, XXXV, 1013.

— Ilartt, C. F. : — Oeólogy and Physical Oeography of Iirazil

;

1870-

<30) — Rimann : — op. cit.

cm ÍSciELO 10 11 12 13 14
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Não cabe aqui discutir minuciosamente a distribuição

dos gcosynclinaes da serie Bambuhy (31). No valle do

S. Francisco distinguem-se dois.

Traçam a orla da fossa meridional as serras que

constituem os divisores. Mais abaixo, porém, na lati-

tude de Formosa, patenteia-se a extensão dos calcareos

para oeste sob os arenitos mesozoicos até além; ap-

parecem cm terras drenadas para o Tocantins. As es-

tructuras antigas que formam o prolongamento da ser-

ra do Espinhaço limitam a nordeste essa fossa.

A fossa scptentrional está em grande parte reco-

berta pelos arenitos da serie das Lavras; a serie Bam-

buhy, exposta nos valles de affluentes como o Verde,

o Jacaré e o Salitre, proseguc para leste, deixando o

valle.

A presença dos calcareos na margem esquerda do

rio principal ao norte de Barra do Rio Grande sug-

gere a ligação das duas fossas; as estructuras formariam

um ombilico deante do promontorio archeano da serra

dos Dois Irmãos.

A fossa scptentrional parece prolongar-se na serie

Vasa Barris, as camadas de ligação erodidas.

A denominação serie das Lavras tem sido empregada

de maneira bastante larga (32). Coube a todas as ca-

madas movimentadas, com elementos detriticos sobre-

jacentes á serie de Minas. Separada a serie do Espinha-

ço, a serie das Lavras ficou constituída pelas camadas are-

nosas superpostas em discordância. Entretanto, em mui-

tos casos repousa, em discordância naturalmente, sobre

a serie de Minas.

O conjuncto lithologico consiste em arenitos e con-

glomeratos, aos quaes se intercalam leitos argilosos me-

nos metamorphicos que os phyllitos propriamente ditos,

mas não folhelhos.

(31 )
— Moraes Rego, I,. F.: — Estructuras antigas do Brasil.

(32) — Branner : — The economic geology of the diamonds, etc.
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Os arenitos, geralmente de côr rosea, podem ser
Cl »*entos, amarellos ou brancos. Seus elementos, seixos

"'dliinetricos de quartzo, claramente detriticos, ligam-se
P° r cimento argilloso.

Os seixos dos conglomeratos têm tamanho muito
friável, na maioria de quartzo posto que também os

^

aja de quartzitos da serie de Minas e da serie do
sPwfiaço e mesmo de conglomeratos desta ultima.

Os leitos argillosos offerecem distribuição bastante
lrregular.

Discutem-se as relações entre a serie das Lavras e
a c*e Bambuhy. Durante muito tempo acceitava-se ser
‘ Primeira a mais antiga. Explica-se o facto pela con-
l,s^o coni a serie do Espinhaço. Todavia, em seus es-
ud°s em Minas, Derby (33) deixa aberta a questão;

•?

c
‘

ni assim tratando da geologia da encosta oriental da
l(lpada Diamantina, na Bahia (34). Foi o Professor
ranner quem exprimiu pela primeira vez o conceito su-

scitado. Sem embargo, as secções descriptas não são
Estante claras.

Crandall (35), comquanto acceite em principio a su-

Posição da serie das Lavras á de Bambuhy, não deixa
c adrnittir a presença de calcareos intercalados a arenitos
Jrtl os caracteres da serie das Lavras ;

chama ao con-
lIncto

serie da Estancia.

O autor, examinando diversas secções da Bahia, nas
aes se patenteia a ausência de contacto bastante ni-

° eatre as duas series, poude em algumas certificar

(

Co,lcordancia e mesmo a intercalação das camadas are-

°sas cia SCI-je (jas Lavras a calcareos indubitavelmente
cl serie Bambuhy.

(33)

(3..) .

(35
)

Derby, O. A.: — Hei. apresentado ao Cons. Manoel Alves de Araújo
etc.

Derby, o. A. : — Xotes (jeoloijicas sobre o Estado da llahia ; Boi. ila

Secrot. Agric. do Est. da Bahia.

Crandall, Itodorie : — Xotes on the dianwiul regioil of Bahia

;

Geology, Economio 1919.

Dranuor, J. C.: — The Diamond BeagiYtg Higlands of Bahia.
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Outras secções evidenciaram a altcrnancia de cama-

das com o fácies da serie das Lavras c da serie Bam-
bu hy: assim nos valles dos rios Verde e Jacaré, onde

se observa mesmo um testemunho da serie das Lavras,

o morro do Gomes, sobreposto a camadas de calcareos

da serie Bambuhy.

Essas observações conduziram-no a considerar a serie

das Lavras synchronica da de Bambuhy, importando as

differenças em variações do fácies de sedimentação: a

serie das Lavras terrigena em contraste com a serie

Bambuhy marinha.

O Professor Branner (36), estudando na Bahia a se-

rie das Lavras, creou uma divisão baseada na localisa-

ção dos horizontes argillosos. Os andares são algo va-

riáveis. A seguinte columna figura na maioria de suas

publicações:

Arenito conglomeratico das Lavras;

Folhelhos Caboclo;

Arenito Tombador.

Por vezes distingue o horizonte cm silex, que chama

de Jussiapc.

O Dr. Craudall (37), revendo a divisão do Profes-

sor Branner, modificou-a cm diversos pontos; separou a

parte superior, na base da qual- admittiu uma discordân-

cia não só angular, como chronologica, para formar uifl

andar, ao qual deu o nome de serie das Lavras e con-

siderou abaixo outro andar, de constituição lithologica

analoga, para o qual empregou a denominação Para-

guassú. creada por Derby (38).

Affiguram-se ao autor menos cabíveis divisões ba-

seadas em caracteres lithologicos, variaveis horizontal-

mente, facto correlato mesmo á natureza terrigena da

sedimentação. Não se encontram evidencias da discor-

(36) — Brnunor, J. C. : — The Diamond llearing Highands of Bahia.

(37) — Craudall, U. : — op. cit.

(38) — Derby, 0. A. : — Notas geológicas sobre n Estado da Bahia.
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Lancia de Crandall (39): os seixos de conglomerato de-
rivam da erosão da serie do Espinhaço.

Um dos phenomenos mais interessantes que se re-

gistram na serie das Lavras é a presença de sedimentos

glaciaes. As variações bruscas de sedimentação, com suc-
ccssão arbitraria de camadas arenosas e argillosas c a

natureza de alguns conglomeratos, que contêm seixos
rle tamanho variado, já indicam a acção do gelo; ac-
crescem feições topographicas, cavadas nas formações
fiais antigas.

De ha muito diversos autores (40) suspeitavam a

presença dc sedimentos glaciaes no centro do Brasil. O
Professor Branner (41), juntando dados havidos em ex-

tensa litteratura, exprimiu pela primeira vez essa ideia,

collocando os depositos glaciaes na serie Bambuhy, aliás

sem grande falta de razão. Entretanto, considerou essa

serie permeana e equiparou a glaciação do centro do
brasil á do systema de Santa Catharina.

Actuahnente, admitte-se a glaciação na serie das La-

vras, complctamente distincta da que se processou mais

tarde com a deposição dos sedimentos da base do sys-

tema de Santa Catharina (42).

A syiichronisação pelo menos approximada da se-

rie das Lavras á de Bambuhy e as considerações já exa-

radas sobre a idade desta ultima conduzem collocar a

(19) — Crandall : — op. cit.

(10) — Santos Piros, Antnnio Olyntho : — Viagem aos terrenos diamanti-

feros do Abaete; Ann. da Esc. de minas de Ouro ProtO, n.° 4.

— Lisbôa, Miguol Arrojado Ribeiro : — Occorrencia dos seixos faceta-

dos no Planalto Central do Brasil; Ann. da Esc. do minas do Ouro

Preto, n.° 8.

— Castolnau : — Expeãition duns les parlies centrales de VAmêrit/ne

du Sud.
— Oliveiras, F. P. : — Explorações das m inas de galena do Bibeiriio

do Chumbo ; Ann. Esc. do minas do Ouro Preto, u.° 1.

— Wells, J. W. : — Three thousands rniles through Brasil.

(11) — Branner, J. C. : — Besumo da Geologia do Brasil, etc ; trad. tio

Buli. Gool. Soeioty of America.

(12) — Moraos Rogo, I,. E. : — Glaciação eopa/cosoica no centro do Brasil

;

Ann. da Acad. do Scioncias, tomo, II n.° 2.
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serie das Lavras no Gothlandiano ou mesmo 110 Eode-

voneano (43). O conceito chronologico encontra apoio

na comparação da serie das Lavras com os arenitos

eo-devoneanos do sul do Brasil, de aspecto lithologico

idêntico e que não deixaram de soffrer a influencia de

uma phase orogenica, como revelam as falhas assigna-

ladas no Paraná.

A collocação da serie das Lavras no Gothlandiano

superior ou no Eo-devoneano importa em crear paridade

muito grande com as estructuras da África denominadas
Saharides, nas quaes se incluem camadas estrictamen-

te comparáveis Iithologicamente, todas formações de fa-

des idênticos, o mesmo do Old-red-sandstone do Devo-

neano europeu. As condições do globo não eram mui-

to differenciadas no periodo.

A presença da glaciação devoneana no Brasil ac-

corda-se com factos observados na serie Bokeveld da

África do Sul (44).

Em Minas, a serie das Lavras occorre em arcas

limitadas no cume da serra do Espinhaço c cm ser-

ras isoladas que se erguem no meio de affloramentos da

serie Bambuhy.

Mais ao norte, constituem a serra do Espinhaço as

series de Minas e do Espinhaço, sem o capeamcnto da

serie das Lavras.

No planalto das Lavras Diamantinas apparece de

maneira mais conspícua esta ultima formação, recobrin-

do completamente as mais antigas, só expostas fora do

planalto, raramente em sua base como no caso da ser-

ra de Villa Velha e dos arredores do Pará-Mirim. Pela

apparencia, um systema de falhas encaixou as estruc-

turas no meio de molhes archeanas.

(43) — Moraes Rogo, L. F.s — Estructuras antigas do Brasil,

(44) — Moraes Rego, L. F. : — Estructuras antigas do Brasil.
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Eni sua discriminação das formações do alto valle
do São Francisco, o Dr. Derby (45) separou sob o
'lonie de 5.° grupo sedimentos dispostos horizantalmen-
*e - Assentando em discordância sobre a serie Bambuhy,
ormarn um planalto á margem direita, entre o Rio
as Velhas e o Paraopéba, e outro á esquerda, o di-

',,Sor da bacia ao norte da serra da Canastra, cortado pe-
°s affluentes principaes.

Na margem esquerda, essas camadas, essencialmen-
le arenosas, recebem o nome de arenitos do Areado' (4ó).

O aspecto da formação, descripta também pelos Drs.
^mla Oliveira (47) e Antonio Olyntho (48), recorda
° da serie das Lavras, inclusive a presença de depositos
de origem glacial.

Lembrando que, apparencias de discordância podem
Ser causadas pela sedimentação eólica ou glacial, não
Parece fóra de proposito collocar essas camadas na se-
rie das Lavras (49).

Muitos autores (50) equiparam-nas aos sedimentos

°o-mesozoicos do sul der Paiz, termos superiores do sys-
tcina de Santa Catharina, os arenitos de Botucatú. O con-
Cei'to não discrepa da exegese de Derby (51).

Sem embargo, não ha ainda prova cabal para seme-
lhante equiparação: não se constata a continuidade e não
occorrem fosseis, salvo troncos silicificados de proceden-
Cla duvidosa; somente depõem a favor os aspectos litho-

l°gicos e a disposição estratigraphica.

Afastar os arenitos do 5.° grupo de Derby da se-

rie das Lavras importa approxinial-os dos arenitos me-
sozoicos das regiões media e septentrional da bacia, aliás

talvez de accôrdo com o pensamento do seu creador.

Dorby, 0. A. : — Belatorio apresentado etc.

Uimann, E. : — op. cit.

Oliveira, F. ilo Paula : — op. cit.

Santos Pires, Antonio Olyntho : — op. cit.

Moraos Hego, I,. F. : — •Rstructuras antigas do Brasil.

Fryboi g, 11. von : — Ergebnisse geologischer Forschung in Minas
Geraes, Brasil

;

Nouos Jahrb. í. Min. Gool. u. Pal. 1932.

Dorby, o. A.: — Belatorio apresentado otc.

(45)

(46) _
(47) -
(48) _
(49) _
(50) -

(51) _
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Seria admittir a continuidade da sedimentação terrigena

no interior do Brasil.

Os sedimentos glaciaes, si é que o são, localisam-

se talvez em camadas arenosas inferiores, discordantes

das do Areado e concordantes com a serie Bambuhy.
Os troncos silicificados tanto podem indicar a idade

mesozoica, como se equiparar aos congeneres da serie

Vasa Barris.

Sobre o arenito do Areado, em relação intima, ob-

serva-se complexo de rochas eruptivas basicas, algumas
de caracter vulcânico, ainda não estudado com detalhe:

as eruptivas da Matta da Corda (52).

A ausência de chronologia fundamentada para os se-

dimentos relacionados não permitte a fixação* satisfac-

torta da sua idade. Sua comparação com as eruptivas

da serie de S. Bento (53) não é absurda. Entretan-

to, não existem ainda illações petrographicas satisfacto-

rias e não ha continuidade entre os derrames. Apoiar

esse conceito na idade do arenito do Areado importaria

em petição de principio.

Não seria descabido considerar as eruptivas mui-

to mais antigas, equiparando o arenito do Areado á

serie das Lavras. Comparar-se-iam as eruptivas da Mat-

ta da Corda ás do Bushveld da África do Sul, com-

paração que não deixa de ser suggerida pela natureza

das rochas, pela complexidade do conjuncto e por cer-

tas occorrencias mineraes (54).

Descreveram-se as formações antigas que constituem

o embasamento.

(52) — Rimann, E. : — op. cit.

(53) — Freiberg : op. cit.

— Guimarães, Djalma : — -i Porvincla Magmatica do Brasil Meridio-

nal ; Mon. 1 do Serviço Goologico de Minas Geraes.

(54) — Moraes Rego, L. F. : — as estrueturas antigas do Brasil.
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A núcleo muito antigo, tlc idade archeana, de li-

Cs difficeis de traçar, annexaram-se as estructuras da
er,e

Minas, Pre-Brasilides

.

Essas estructuras logo se tornaram topographicamen-
Proeminentes, devido á erosão e á phase de abai-

Xam ento por falhas.

s
~

Os movimentos epirogenicos permittiram a ingres-
ll° do mar, preferencialmente nas fossas tectonicas. De-

J Sltou-sc a serie Bambuhy. Depois, novos movimentos
^ogcnicos, agora ascencionaes, mudaram o fácies da

n
!

aÇ:'o pa a dar origem á serie das Lavras, provocando
Sedação nas regiões mais elevadas,

tiir

^°S geosynclinaes formados, gerararn-se as cstruc-
as das series Bambuhy e das Lavras, Brasilides, se-

^

u>das pe ]a emersão do complexo eruptivo, que mar-
11 0 fim das actividades geológicas construetivas nos

Cnip0s eo-paleozoicos.

Frasilia serviu de núcleo ás massas continentaes de-

. °niinadas Terra Flabelites e Terra Gondwana (55), de-

bitada a primeira pelos mares eo-devoncanos e a se-

Unda pelos que existiram desde o Carbonífero Superior
e 0 Jurássico.

Nos fins da era Paleozoica, a sedimentação proces-
°u-se nas bordas de Brasília, sem entretanto, attingir

actual vallc do S. Francisco.

No Jurássico Superior e no inicio do Cretáceo, abai-

bentos epirogenicos provocaram a sedimentação cm
gbndes tractos de território brasileiro. Depositaram-se

e

entã° a formação do sul do Brasil chamada de Bauru

„
a serie da Bahia no Reconcavo da Bahia de Todos

08
Santos.

No interior, a sedimentação quasi sempre teve ca-
actcr sub-aereo, em clima semi-desertico, gerando ro-

’’ — Moraes Rego, L. F .

:

— As Estructuras antigas ito Brasil.
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chas arenosas, com escassos leitos de folhelhos e lim 1
*

tadas phases calcareas.

As rochas, principalmente arenitos com raros leito»

argillosos e conglomeraticos, patente a falsa estratifi-

cação, assentam em franca discordância sobre as series

paleozoicas, mais frequente a de Bambuhy.

As phases calcareas correspondem a ingressões d°

mar, como indicam restos de peixes, de crustáceos e

de molluscos.

Os arenitos mesozoicos distribuem-se fartamente fla

bacia do S. Francisco. Dividem-se em duas áreas dis*

tinctas. Tudo leva a crel-as outróra continuas, separa
"

das pela erosão.

A primeira localisa-se á margem esquerda, desde 0

alto rio até pouco acima da latitude de Joazeiro: c^l(l
‘

padões que formam o vasto Planalto Occidental. A f° r'

mação recebe o nome de arenito de Urucuia (56).

A segunda area de occorrencia dos arenitos compre
'

hende os chapadões da margem esquerda que se aP'

proximam do rio na região de cachoeiras immediataffl aa
'

te acima de Paulo Affonso, continuados na margem d*'

reita para formar o planalto do nordeste da Bahia. Der

by chamou (57) a esses arenitos serie do Alto S. Fran

cisco e o Dr. Luciano de Moraes (58) serie Jatobá;
0

autor, em trabalho inédito sobre a Bahia, appellidoU'1

de Tacaratii, do nome de serra importante de Perna'11

buco que constitue.

Os arenitos, sempre bastante proximos da posiça°

horizontal, assemelham-se completamente nas duas areas

de occorrencia.

Intercalam-se aos arenitos que affloram no trec 1

^

encachoeirado e na região adjacente de Pernambuco ca

(501 — Moraes Rego, L. F. : — Reconhectmenlo geologico âa parle occide

tal do Estado tia Bahia; Boi. 17 do Serv. Gool. o Min. do BrnM 4

(57) — Derby, O. A. : — Contribuição para o estudo da Geologia do

S. Francisco.

(58) — Mornos, Luciano Jacquos do : — Estudos Geologicos no

Pernambuco

;

Boi. 32 do Sorv. Gool. o Min. do Brasil

Estado
de
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flor,

16 t,C íoI,lcl,los e de mamas. Estas ultimas que af-

so
1111

*1° proximo á cachoeira de Paulo Affon-
c°ntêm fauna malacologica.

,les

}

P-~
Horace Williams (59) suggere ser o relevo

de
re£*ao causado por falhas soffridas pelo conjunçfo

auto

3

/
0111

-

08 G daS roclias subordinadas. Não parece ao

donP
existlrem evidencias concludentes, as escarpas po-

^
ser devidas apenas á erosão.

cisco

S aien^os da região Occidental da bacia do S. Fran-

r>alt

C°ntinuam nos do valle do Parnahyba e do Pla-

visor i

aranhcnse, atravez do planalto do Jalapão, di-

pran .

os vaUes do Parnahyba, do Tocantins e do S.

ia |

CISC0
’ ümitado a oeste pela escarpa denominada ser-

aas Figuras.

Velm^
S aren^os da região de Paulo Affonso indubita-

da -

Cnte SC *‘£avam aos da chapada do Araripe, destrui-
a continuidade pela erosão (00).

Se
a chapada do Araripe e no Planalto Maranhen-

s eis

at

p

S arcnitos intercalam-se calcareos com peixes fos-

m
’ 0rmas (61) que tornam plausível admittir a sedi-

em
a

^ a° ^0S arend°s mesozoicos do centro do Brasil

s ür-i

C^°CaS mes°-cretaceas. Não obstante, a forte espes-

pres
enc°ntrada sob os horizontes fossiliferos e também a

^eiiça de faunas como a do Atalho (62), compara-

w») -yy.

Uorace: — Notas geológicas e econômicas sobre o valle

(CO) __
7,i0 s- Francisco; Boi. 13 do Serv. Gool. o Min. do Brasil.

Ceàr .

’ : — Geologia e suprimento de agua subterrâneo no

w l
\"' otc

? P“b. 25 da Iusp. do obras contra as seccas.
°iaos, I.uciano Jacquos : — listados geologicos no Estado de Per-

/«,,
nar‘tbuco.

tsi) — r

..... ,

an
’ **' — Peixes Cretáceos do Ceará e do Piauhg ; Mono-

- Mo .

Ía® Ser
.

v - Gco1, 0 Miu - ll(1 Brasil, vo). 111.

"aos, I.uciano Jacquos: — Estudos geo/ogicos no Estado de Pcf-

«52, __ rJ^'"

6"C0 -

\[

° A" ’ — Contribuirão d geologia do valle do S. Francisco,

naiHi°
H ' r 'uclano Jacquos : — Estudos geologicos no Estado de Per-

Setuy
’’

Joaquina: — Xocas collecções 'paleontologicas do

n m
! ° Geoloaico e Mineralógico do Brasil; Boi. 33. do Sorv. Gool.

0 w >n. do Brasil.

33
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veis á da serie de Bahia, de idade eo-cretacea, indicam

que a sedimentação 'começou muito antes, quiçá no Rhe-

tico. Corrobora esse conceito a possível continuidade no

sul com as camadas superiores da serie de S. Bento,

do systema de Sta. Catharina. A presença de dicotyle-

doneas no Maranhão suggere ter a sedimentação con-

tinuado até o Neo-cretaceo (63).

No valle superior, sobre o arenito do Areado e ns

eruptivas da Matta da Corda, assenta em discordância

o arenito do Capacete (64), de cimento calcareo com

seixos de eruptivas. Inclue lentes de calcareo.

A altitude do planalto formado e outras razões con-

duzem equiparar o arenito do Capacete ás camadas are-

nosas encontradas mais ao norte, collocadas no Meso-

zoico.

Os aspectos lithologicos lembram o arenitoi de Bauru-

Admittida idade triassica ou eo-jurassica para as

eruptivas, ter-se-ia para a formação do Capacete p°"

sição completamente analoga á das camadas de Bauru.

No baixo curso do rio, proximo a Propriá, na ma r'

gem direita, sobre as formações archeanas, assentam

camadas com pelecypodos ‘do genero Nucuia, a serie

do Baixo S. Francisco, de Derby. (65).

Compõe-se principalmente de arenitos de cimento

calcareo, aos quaes se intercalam leitos de folhelhos e

de calcareos.

A formação continua para o sul, ligada ás camada*

inferiores da serie de Sergipe.

(03) — Lisboa, Miguel Arrojado Ribeiro : — Pcrmeàn Geolotjy of XorthC' 1

Brasil

;

Am. Journal of Science, 11)19.

— Mornos Rego, L. F . Xotas sobre a Geologia do list. do MaranM0’

(64 )
— Rimann, E. : — op. eit.

(05) — Derby, 0. A.: — Contribuição para o estudo do valle do St. F>'a ”

cisco.
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a c

s P°ucos documentos paleontologicos existentes c

toriz

nCOr<^anC'a PresUm ‘ve^ com a serie de Sergipe au-

íenvfp
co^ocar a serie do Baixo S. Francisco no sys-

niad-p
jle *acea Tendo em vista a chronologia das ca-

f°r

ai>

,
cía Serie de Sergipe e as relações entre as duas

JÇ°es faz-se plausível referil-a ao Albiano.

P r*á

a

f

Inar&ern esquerda, em Alagoas, abaixo de Pro-

criam
3 OIam camadas ainda não conhecidas satisfac-

Paral
^ 5' Seu asPecto e a continuidade conduzem equi-

tos d

aS
-

Serie do Baixo s - Francisco (66). São areni-

nào
C01

.

verme^ha, em que oceorrem plantas fosseis

d0
‘

c entificaveis. Esses últimos factos indicam variação

t° ri j

aes da serie cretacea que, gradualmente, se vae
ando terrigena do sul para o norte.

Serie
Dr

- Branner prefere comparar essa formação á
a Estancia, collocando-a no Permeano

(67).

S
Siandes altitudes, no divisor entre a bacia do

argi„
aac-co e a do rio Doce, oceorrem depositos de

Têi„
aS e Clhelhos com plantas fosseis pliocenicas (68).
extensão horizontal limitada e espessura reduzida.

kacia
°,ni ^uan*° os mais importantes já se localizem na

l^Çòc
C ° ^oce

’ importa noíal-os aqui devido ás il-
S morphegeneticas que causam.

(CU)

• — Contribuição para o estudo da geologia do valle

Boi. ii.

__ q
r‘° S- Francisco,

Eusebio Paulo: — 1tochas petrolíferas do Jlrasil

;

~~
Bi'a°

SeiV ' Go01 - 0 Min. do Brasil.

Al
n°r’ J ‘ C ' : — Cretáceo us and Tertiary Geologg of Sergipe-

(67)

aOoas Rasin : Trans. oi' lho American Philosophioal Soeiety.
lanuer, J. C. : — The Geologg of the. State of Alagoas, Jlrasil;

(68) __
' Una s 01 the Oarnegie Museum, 1910.

joicoíx, H. : — Sacias terciárias de agua doce nos arredores do
111 o Preto

(Ga ndarelia e Jfonseca); Annaos da Escola de Minas do
duro Preto, u.° 3 .
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As camadas pliocenicas, por vezes ligeiramente in-

clinadas, contêm leitos de linhito e de folhelhos betumi-

nosos.

A formação conspícua da costa do Brasil, denomi-

nada serie dos Tabofeiros (69), constituída de areias c

argillas, tem pouca importância na bacia do S. Fran-

cisco. Proximo ao mar, o valle limita-se ao sul P°r

um planalto constituído por essa formação, o grande

taboleiro do norte de Sergipe, do qual ainda vertem

aguas tributarias do S. Francisco.

Em varias localidades da bacia do S. Francisco, oc-

correm sobre os calcareos da serie Bambuhy (70) ca-

madas calcareas muito modernas, o Calcareo das Ca-

tingas. Faz-se nitida a differença entre as duas rochas

pelo caracter metamorphico da mais antiga. O calca-

reo moderno, branco ou creme, dispõe-se em camadas

horizontaes. Differem as composições: não contem o mo-

derno mais de alguns décimos por cento de magnésia

ao passo que, o teor do antigo nesse oxydo excede em

geral a dois por cento.

A origem do calcareo moderno é facil imaginar: a

dissolução dos calcareos antigos e a precipitação dos

carbonatos em clima que comportava phases semi-aridas-

Para que se gerassem espessuras relativamente gran-

des dos calcareos modernos, indispensável que se tives-

sem estabelecido lagos mais ou menos extensos, phe'

nomeno causado com verosimilhança pelos abaixamen-

tos havidos na epoca Pliocenica.

{69) — Branner, J. C. : — Geology of the northeastern coast of Bra*d’

Buli. Gool. Soc. of America, vol. 8.

{70) — Branner, J. C. : — The aggraãed Umestone plains of the ‘ nte>^
of Bahia and the çlimatic changes suggested bij them ;

Buli. of

Geological Society of America, vol. 21.
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Jeom
S

í

ggerem 3 idade P,eistocenica os documentos pa-w° °SÍcos disponíveis, gasteropodos do gencro Bu-
Us

> si bem que esse genero subsista actualmente.

jjjj

s formações muito modernas do valle principal são

C0]l]

01 ardissimas. Dos autores, o unico que se prcoccupou
° asstJnipto, valha a verdade, foi Liais (71).

Cach
m * ai 8'a extensão do rio, desde acima do trecho en-

ciPai°

eirad0
’ de Joazeiro aí^ Pirapora e alem, do rio prin-

sedim
C°rre

_

enca ^xat*° Por uma respeitável espessura de

*ratif

Cn^°S *ncons *s ^en ^es > argillo-arenosos com falsa cs-

etn

1

,

Caçao
- íntercalam-se leitos de argillas, encurvados

P ^enomenos devidos ao vento.

ao
O lio escavou essas camadas nas variações do canal,

tties

PaSS° ^ue ’ acures, foi depositando materiaes com o
saio fácies em vasta planície alluvial.

d
arece recommendavel chamar aos depositos serie
Vasantes (72).

geroaf
acçao do vento, sempre presente, predominando

tra !

0rrna Ções eólicas, dunas, umas ja consolidadas, ou-
viu plena actividade.

r0s c

a
l'°

al8uns restos de mammiferos (73) de gene-

ç,

ud°s, não fornece fosseis a serie das Vasantes.

tliiiie +

0rn° sera v 'sl° no capitulo seguinte, depois da se-

aHitud

at
^a° PHovenica, ficou o paiz peneplainisado na

sit0 d

C d° PlanaP° de arenitos mesozoicos. O depo-
a serie das Vasantes teve inicio já no Quaternário.

antip-
lsscm *nam-se pelas areas de exposição de rochas

argj]j
as medio e baixo S. Francisco depositos de
a

> chamados das Cacimbas, que se distinguem por

Pl) L T • .

P2) __ • — Géoloyie ote.

,

aos B. F. : — lleconhecimcnto r/eoloyico da Parle ocei-
llt/f rl- IX . .

J J

03
)

’ 1 • • — lleconhecimcnto yeotoyico da narte ocei-

graJíj
cl° Estado da Bahia; Boi. n. 1 tio Serviço Geol. e Miu. do

^'n. : — Gèologie etc.
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conterem ossadas de mammiferos de grande talhe, de gé-

neros extinctos (74).

Essa fauna caracterisa na America do Sul o Qua-

ternário mais antigo, o Pleistocenico, estabelecendo a di-

visão do systema na falta da glaciação. Dominam res-

tos de especies dos generos Mastodon e Megatheriwn,

com quanto não sejam ausentes outros, verbi-graéia: Glyp-

todon, Toxodon, etc.

Tornaram-se clássicos os trabalhos de Guilherme Lund

sobre a fauna das cavernas do valle do Rio das Velhas

(75). Os jazigos das ossadas são depositos de espes-

sura reduzida, que assentam sobre o calcareo da serie

Bambuhy, em suas cavidades.

A fauna compara-se perfeitamente á do andar Pam-

peano do Quaternário argentino. Differencia-se de suas

congeneres do Antigo Continente.

Fig. 8 — Secção normal á costa ao lougo do rio.

1 — Archeauo. 2 — Série do Baixo São Francisco. 3 — Série TocavaU 1 -

4 — Sério dos Taboloiros. 5 — Quntornario.

Contem especies communs á formação das cacim-

bas, como esta referivel á epoca mais antiga do Quater-

nário na America do Sul, ao fim da qual corresponde

movimento epirogenico de submersão, aliás registrado

(74) — Martiux o Spix : — lleise in Jlrasilten.

— Liais, Em. : — Géologie etc.

— Brannor, .1. C. :— The occurrence of fóssil remains of ntaninto •

of lhe interior of the States of Pernambuco and Alagoas; A

>

1 1 c
'
1 '

Journal oí Science, 1002.

(75) — Lund, P. XV. : — Cavernas existentes no calcareo do interioi

Brasil contendo algumas delias ossadas fosseis

;

Ann. da Escola 1

minas do Ouro Preto, n.° 3.
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^

iin )ern na costa. Esse phcnomeno provocou a inunda*

t

Coni a qual pereceram os mammiferos, cujos rcs-

v
'

Se cr|contram nos depositos das cacimbas e das ca-

habu^'
dÍfferen Ças devem-se, parece, á diversidade de

o-
0 baixo curso do rio principal, observam-se mar-

co I

mei1 ^e depositos argillo-arcnosos, de côr parda, dis-

p

an es da serie dos Taboleiros. A discordância c a

no n
11Ça de res^os de vida actual justificam collocal-os

los |j

lla

.

Crnar*°- Causaram a sedimentação os abaixamen-
lavidos no fim da epoca Pleistocenica.

g- Recapitulando a sequência dos phenomenos geolo-
Cos

Post-paleozoícos:

s ub
.R°’S da longa phase erosiva que se seguiu ao

o P
er‘°do Eo-devoneano, pronunciou-se no Eo-cretacco

daij
|

)aiXamenl° que permittiu a sedimentação terrigena,

de
° ori£em aos arenitos sem fosseis que cobriram gran-

0 .

^ar*e da superfície do actual valle, como quasi todo
Hiterior do Brasil. Houve a submersão desertica, sal*

di
!

n^ress°es do mar que geraram phascs calcareas, res-
as no valle á região de Paulo Affonso.

çjjQ ^
erijiinado o periodo Cretáceo, cessou a sedimenta-

ccni

trr'^cna - Não houve desde então até a epoca Plio-

do
Ca Phenomenos de sedimentação, o intervallo occupa-

l301 phases erosivas.

Ca
época Pliocenica, phenomenos da costa indi-

tl0 ,

0r*e abaixamento, que repercutio no interior, dan-

o
°ngem ás bacias lacustres, inclusive as que geraram
alca-reo das Catingas.

Co
^ sedimentação cessou no inicio do Quaternário, mas

inicio

3 abertura da calha actual do S. Francisco, teve
* 0 deposito das vasantes.

t0ce
.°

vo abaixamento, quando terminava a epoca pleis-
lllca

’ causou, de novo, a sedimentação interior. Ve-

em ÍSciELO 10 11 12 13 14



552 Revisia do Museu Paulista [Tomo XX

rificaram-se ao mesmo tempo condições climáticas es-

peeiaes: intensas precipitações, grandes enxurradas, res-

ponsáveis pelos depositos das cacimbas.

,1

CAPITULO III

A Genesis do Relevo e da Rede Hydographica

The Jorms of the lanei are, yiven ehiefly hy erosion.

Sinic the wear of the interven\ng mrfaces, and

since, also, there is ineguality of erosion depenãing

ou (liversUtj of textura, laml fornis are characterised

hy their variety.

G. K. Ctilbert : — Lake Boiinevillc, 1890.

Naturalmente, é muito difficil apprehender as vicis-

situdes das topographias ante-cretaceas, sujeilas a pha-

ses erosivas durante vários períodos geologicos, interrom-

pidas por phenomenos epirogenicos que não se podem

precisar. Faltam documentos sobre as posições dos ma-

res neo-paleozoicos e eo-mesozoicos.

Os phenomenos topographicos mais antigos, a prin-

cipio consequentes como sempre soe acontecer, logo sen-

tiram a influencia estructural, predominante atravez das

longas phases erosivas.

Marcou o inicio do Cretáceo o abaixamento do con-

tinente denotado pela transgressão do mar na regiã°

littoranea do norte do Paiz. A sedimentação terrigena

do centro deriva desse phenomeno.

A semelhança da fauna das camadas do Atalho com

a da serie da Bahia, já indicada por Derby (1), conduz re-

lacionar os arenitos cretáceos do nordeste da Bahia as

formações dessa serie e não ás congeneres da costa

(1) Derby, O. A. : — Contribuição para o estudo da geologia do valie
(,í>

São Francisco ; Arehivos do Museu Nacional, vol. IV.
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Sergipe; a sedimentação interior teria começado ao

p
t'

SlT1° tempo que a sedimentação lagunar da serie da
Bahia.

Esses phenomenos de sedimentação continuaram no
Ul0r do Brasil depois dç cessados na bahia de Todos

S ^<lntos, quiçá até o Neo-Cretaceo.
A sedimentação cretacea delimitou-se segundo linhas

j

rallelas ás direcções estrueturaes antigas. Topogra-

Cas

la
’ laçada de accôrdo com as estrueturas diastrophi-

eàs'

° 11 a^a ’xament°s que deram lugar a fossas tectoni-
- explicam o facto. O relevo pode, aliás, ser devido tão
ilen te á distribuição da serie de Bambuhy, o trabalho
,Vo mais efficaz nessa formação,

te

^ extensão da sedimentação cretacea na região sep-

:

ri°nal do valle regeu-se, portanto, pelas estrueturas

bre'^
aS ’ ^ao obstante, essa sedimentação transgrediu so-
a molhe archeana e sobre estrueturas da serie de

lnas
aplainadas

(
2).

laf
^ Se(Ementação cessou mercê de levantamento rc-

tur

Uanien *e Eequeno. A topographia esculpida nas estruc-

Se

as antigas dentro em pouco concordava com a que

ti-,

ts
|

abelecia nos arenitos cretáceos, mal drenados ain-

p
Ereou-se o penepbaine observado hoje no alto das

tructuras antigas.

pe *erras altas do centro do Brasil, observa-se o
'iL Plaine ante-nliocenico (3). No alto das serras, as

ca

rjx

"a as metamorphicas são cortadas mais ou menos bo-

titud
taImente, a despeito de sua forte inclinação. A al-

nij

c corresponde á dos planaltos constituídos pelos are-
0s cretaceos, verbi gratia: a serra da Matta da Cor-

Peneplainisação teve lugar em epoca anterior á

f
H. L. :— Geologia e siipprimenlo de agua no Piauhy e parte

0 Ccard

;

Publ. n.° 32 (la Inspectoria do Obras contra Seccas.

: — Estmclura Geologica do Estado de Goya

;

; Rol.

ai eial da Com. Expl. do Planalto Central do Brasil.

Hardor, H. c. e Chamberlain, R. T.: — The Geology of Central

mas Geraes, Brasil

;

Journal ol' Geology, IMS.

> 2
)

(3)
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do Pliocenico; assim o mostra a posição das camadas
pliocenicas das bacias do Gandarella c do Fonseca.

A altitude mais ou menos igual á dos testemunhos
de arenitos com verosimilhança cretáceos leva a con-

siderar o peneplaine posterior a essas camadas. Plau-

sível julgal-o eocenico.

A superfície ante-cretacea soffreu completa pene-

plainisação sempre que não recoberta pelos sedimentos
cretáceos.

A base dos arenitos mostra-se bastante ondulada,
longe da peneplainisação. A topographia foi creada de-

pois de movimento epirogenico pouco anterior, dos mui-

tos que se processaram antes do periodo Cretáceo. Pa-

tenteia-se, com clareza, no planalto cretáceo da margem
esquerda na Bahia: a superfície do calcareo da serie

de Bambuhy apresenta ondulações sensíveis, a ponto de

apparecer mesmo no alto (4).

A serie Bambuhy raramente afflorava no peneplai-

ne eocenico. Explica-se, não só pela sua menor resis-

tência á erosão anterior, como pela disposição apon-

tada quando se tratou dos limites da sedimentação cre-

tácea.

Estabeleceu-se rêde hydrographica consequente de ac-

cordo com as linhas de maior declive da superfície ori-

ginal dos sedimentos cretáceos, depositados pouco antes.

As linhas principaes de drenagem correspondem a

depressões, nas quaes se processou depois a sedimen-

tação pliocenica, resalvadas as differenças de amplitude

dos movimentos epirogenicos. A distribuição dos dep°"

sitos pliocenicos de alguma maneira orienta sobre a dre-

nagem na epoca anterior, creada pela esculptura do pe
"

neplaine eocenico.

A ausência de depositos pliocenicos no trecho do

valle entre Joazeiro e a cachoeira de Paulo Affonso e

(4) — Moraes Rego, L. F. : — Reconhecimento geologico da parle Occiden-

tal do Estado da Bahia ; Boi. 17 do Sorv. Geol. o Mia. do Brasil-

2 3cm SciELO 10 11 12 13 14 15 16
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'• aixo, cm contraste com o que se verifica nos yalles
1

0

^asa Barris e do Itapicurú em altitudes comparáveis,
Sll£&erc fortemente não ter sido formado o baixo curso
0 S. Francisco antes da epoca Pliocenica (5).

As camadas pliocenicas no alto valle certificam have-

A preservação das camadas de arenitos cretáceos

cataram as camadas cretaceas do lado de leste á ma-
neira de uma muralha.

A faixa oriental, de accordo com a direcção das ca-

'audas, ia ter á costa nos arredores da Bahia de To-
dos og Santos. Até ahi penetrou o mar cretáceo. A ero-

^

ao
post-eocenica com verosimilhança produziu ab ini-

10
cl*rso d’agua que aproveitou essa disposição estruc-

Ura
*- Logo depois, ganhavam maior importância rios

Consequentes, taes como o Itapicurú e o Vasa Barris,

Lnra cortarem as estrueturas antigas normalmente á di-

‘ccção, como se verifica na serra da Jacobina e nas es--

'Ucturas do alto Vasa Barris. Dissecando as camadas
C‘ ctaceas, esses cursos d’agua crearam as cuestas que
0, niam o planalto do nordeste da Bahia (6).

L>iversas razões fazem suppor que o S. Fianci^co

!

lledio durante a epoca terciaria descarregasse nos val-

es do Itapicurú e do Vasa Barris (7).

As camadas pliocenicas no alto valle certificam have-
em sido traçadas as linhas geraes da topographia da

,egião logo em seguida ao levantamento eocenico, posto
c
lUc

, sujeitas depois a modificações bastante sensíveis.

A preservação das camadas de arenitos cretáceos

|

c Paulo Affonso explica-se pela disposição das estruc-

Ulas antigas: duas faixas deprimidas, theatros de se-

nnentação da serie Bambuhy, de direcção inclinada em
cclação á costa actual, que se mantiveram separadas por
c cvações conspícuas, refractarias ao desgaste, e que sus-

nc oomnrlne f*PÍ1C c\(~\ Iflflo fio íl lllcl"

(

Cf. Brannor, J. C. : — The Geography of Northeaslern HaIda,

Brasil; Geographical Journal, 1011.

Cf- Brannor, J. C. : — The Geography' of Xorthenslern Bahia.
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O escoamento não poderia ter sido para o norte. Não
ha vestígios da depressão correspondente; teria sido inva-

dida pela sedimentação, deixando testemunhos da serie

dos Taboleiros. Existem nas depressões correspondentes

aos rios Itapicurú e Vasa Barris testemunhos dessa se-

dimentação.

Portanto, plausível acreditar que a parte media da

bacia actual do S. Francisco tenha pertencido aos valles

dos alludidos rios.

A região do valle immediata á costa actual vertia

directamente para o mar.

As estructuras, com a direcção próxima ao meridia-

no, que se estendem a partir do centro de Minas, me-

nos desgastadas, mantiveram os arenitos cretáceos si-

tuados a oeste em nivel que attingia no fim da epoca

Pliocenica a superfície actual do planalto Occidental da

Bahia.

A leste dessas estructuras, a drenagem dirigia-se

para o occidente, procurando o eixo da depressão oc-

cupada hoje pelo valle do Tocantins. Observam-se ves-

tígios dessa drenagem na disposição da rêde hydrogra-

phica sobre o planalto Occidental da Bahia: rios nas-

cidos perto do S. Francisco no alto do planalto cor-

rem para oeste para depois se encurvarem para o norte,

indo ter ao Rio Grande (8).

A erosão desde muito cedo desenhava as linhas sa-

lientes do relevo construídas pelas estructuras antigas,

posto que de maneira lenta. Ao norte de Joazeiro, o des-

gaste na phase erosiva ante-cretacea permittia a exten-

são da sedimentação cretacea e a presumível drenagem

para o Vasa Barris.

No noroeste de Sergipe, em Alagoas e em Pernam
buco, manteve-se elevado até o inicio do Quaternário um
escudo adjacente á costa actual, formado de rochas rne-

<S)'— Moraes Ilego, L. F. : — Reconhecimento Geologico da Parte Occide

tal do Estado da lialiia
; Boi. u. 17 do Serv. Oeol. o' Miu. do Brasil-
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turà

0,

í
IUC

o
S 8Ta,lit isadas, responsável pela tardia aber-uo Francisco actual.

Phic<f
Clma de -f°azciro ’ no i,licio desse cyclo íopogra-

’
.

air,da sobresahiam as estructuras metamorphicas0 111ais tarde niveladas.

gra !^

a alía bacia
,
o processo de traçado da rêde hydro-

riplier

‘

Ca lmFor^ou na escavação de larga depressão pc-

tül,s

r
7> na

/
ra *da das montanhas formadas pelas estruc-

Se hav
3

‘

SCr*e de ^áias. Essa feição topographica, que

destm '^

nj d° repeíir com consequências importantes, foi

p] iocc i]

í

a ap^a *namen^° realisado durante a epoca

epor
S
°M

IeU todo ° contl'nente sensível abaixamento na
a Miocenica ou no inicio da Pliocenica.

'luid—
consec

l uencia capital foi a sedimentação das ca-

go
as da serie dos Taboleiros em uma faixa ao lon-

no •

toda a costa septentrional do Brasil, penetrando
111 erior pelo favor da topographia.

Perm>r
COntraVam ’Se em rave ^ bastan ^e deprimido para

n° o* r
CSSa sed‘mentação a planície costeira, creada

í0 .

° erosivo iniciado no Eocenio, e também feições
êraphicas desse cyclo não aplainadas.

nada

<^°m ° aba 'xamen^° pliocenico, na alta bacia, dre-

qUe

'1

,

para oeste
> estabeleceu-se o regímen lacustrino,

a vez se tenha extendido pela região media (9).

o,jp.

^ni depressões cavadas no cyclo anterior tiveram

rae
em as camadas pliocenicas lacustrínas de Minas Ge-
e o calcareo das catingas.

cujo
COm ° COrrer da evolução, a rêde hydrographica,

]acu
’

eSÍmen se perturbara, cm grande parte tornado
s nno, entrou a se reajustar.

em
^ *ra ?ado da rêde parece não se haver modificadom suas linhas geraes.

<#)
oi aos Rego, L. F. : — Ueconhecimento Geologico da Parte Occiden-
11 l!o Estado da Uahia.
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Ainda não se traçou nesse cyclo o curso actual

do S. Francisco.

Possivelmente, as estructuras antigas atravessadas ho-

je não haviam sido ainda cortadas (10). O valle era di-

vidido, a região meridional drenada para noroeste, pelo

valle do Tocantins.

Ao norte, corriam as aguas para o Itapicurú e o

Vasa Barris. Carecia de importância a drenagem normal

á costa, na região da embocadura actual.

Ao tempo em que se depositaram as camadas plio-

cenicas da serie dos Taboleiros para formar superfície

estructural plana, progredia o trabalho erosivo nas areas

não submettidas á sedimentação.

Teve lugar nova peneplainisarão (11), concordante

com a superfície estructural das camadas geradas. PoU-

param-se as estructuras mais resistentes, da serie de Minas

e da serie do Espinhaço e mesmo da serie das Lavras,

que sobresahiam no peneplaine, monadocks. Concorreram

para tanto, não só a resistência, como também a si-

tuação, aliás, resultante da influencia dessa resistência

em phenomenos anteriores.

Observa-se o peneplaine pliocenico nos planaltos da

margem Occidental e do nordeste da Bahia.

Differem as altitudes dos chapadões formados na

epoca pliocenica e do peneplaine eocenico. O segundo

eleva-se a mais de 1.000 metros, ao passo que os pri'

meiros não excedem a 700 metros.

No fim da epoca Pliocenica ou já no inicio do Qua-

ternário, teve lugar movimento ascencional muito pr°'

nunciado. Iniciou-se novo cyclo erosivo.

(10) — Sampaio, Theodoro : — O S. Francisco.

(11) — Maul, Otto : — Vom Jtatiaya zuni Paraguay.
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a r
.

(

.

Js

|

val!es foram abertos epigenicamente, soffrendo

esl''Uctura

yC,r0gIaphÍCa IOg° depois sensivel influencia da

Vai
transcendente o papel que desempenha esse le-

pons
anient° na formação do Planalto Brasileiro (12), res-

(0rjl

SaVed traçado da rêde hydrographica cujos con-
0s horizontaes ainda hoje subsistem.

]jn
^aram-se então as linhas mestras do relevo, de-

n ° esse conjuncto orographico.

as
CIOSã° anterior já preservara de certa maneira

abai\

riaS aPas do pianalto. Só a maior amplitude do

rio
j

amento epirogenico permittiu a sedimentação da sc-

Soff
.°s ^abolciros no valle do Amazonas, região que só

das
Clia depois pequena sobrcelevação. Formou-se uma

co a
anÍCÍes delimitantes do vasto complexo orographi-

lu
Pequena amplitude da elevação post-pliocenica deu

®ai> a outra, a do Paraná-Paraguay.

çQ(j
^orn ° levantamento, a rêde hydrographica coine-

di q.

a so^rer modificações importantes. Perdeu imme-

trin

aitlcn tc ° caracter confuso, alliado ao regímen Iacus-
que affectava durante o cyclo anterior. Arromba-

ra",-« OS lagos.

ras
^ desgaste das estrueturas antigas provocou captu-

doV
qUe causaram a drenagem das antigas altas bacias

fcrio r

dSa ^arr ’s e d° Itapicurú para o S. Francisco in-

p0 j s

*’ com a decapitação dos valles dos primeiros, c de-

dret'

C

,

0nC
'UÍstarani a apa bacia actual do S. Francisco,

ata untes para o Tocantins.

^a8;Os com descarga para as duas bacias, cujo

•ndic ~ ^ p *co se encontra no Jalapão (13), fornecem
uções seguras desses phenomenos.

( 12 )

More‘ovos Rogo, L. F. : Ensaio sobre as montanhas do Brasil e sua

(Ri) _ p
nesis

’ Revista do Club Militar, 11)31.

^
ApoUinario : — Exploração do território do Jalapão'(Chapa-
^a,l '/al>e ‘ra ) e d°s rios 1ue 0 cortam, especialmente do rio
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A evolução topographica, no Quaternário modificou-

se pelo abaixamento que marca o fim da epoca Pleis-

tocenica.

No littoral, o phenomeno evidencia-se pelas planí-

cies costeiras cobertas pela vasa: os mangues (14).

Parece judicioso relacionar a esse abaixamento os

depositos com restos de animaes gigantescos e também
as camadas inferiores das vasantes.

O mecanismo responsável por este ultimo phenomeno
de accumulação comporta diversas explicações, attenta-

do ao patamar notável que é a cachoeira de Paulo Af-

fonso. Embaraçoso opinar.

Uma explicação importa considerar a influencia

da elevação do nivel da base sobre o alto curso do

rio. O perfil de equilíbrio com esse abaixamento ter-

se-ia collocado acima do nivel da cachoeira e 3e to-

do o leito antigo até além de Pirapora; a depolsição

passada acima e abaixo da cachoeira, tendendo a fazer

desapparecer esse accidente.

Por outra: a cachoeira não existiria antes do. abai-

xamento; com a modificação do nivel de base decor-

rente desse phenomeno, ao mesmo tempo que se crea-

va no baixo curso uma zona de deposição, intenísifr-

cava-se no trecho de Paulo Affonso a escavação que

encontraria a massa resistente do granito. Acima loca*

lisava-se outra região de deposição.

Ou ainda: o levantamento do nivel da base não

teve influencia sobre os phenomenos acima da cachoei-

ra; o patamar teria funccionado como nivel da base, dan-

do lugar á formação da vasta planície alluvial desde

a cachoeira até muito acima.

De qualquer maneira, ha distinguir duas planícies

alluviaes, uma inferior costeira, outra superior, acima da

cachoeira.

(U' — Branner, J. C.: — The slone reefs of Brasil, their tjeological aiv

^
geographical relatiovs xoitli a chapter ou lhe coral reefs ;

Buli- 0

tho Museum of Comparativo Zoology at Havard Collego.
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P r*o, nessas planícies, principalmente na segunda,
" Ia eni meandros divagantes, nas alternativas de va-

santes e cheias.

A mudança de nivel de base do fim da epoca Pieis-
Ul|ca modificou a evolução do cyclo erosivo iniciado

na*

1
** 3 Cra ^ua^ernaiaa - Nã° h°uve mudança sensível

for

rt^C ^^roSraphica. Apenas variações nos perfis das
nids

, traduzidas por mudanças de inclinação,

t

^ despeito desse incidente, o trabalho erosivo ac-
a mente pode ser dito em sua maturidade,

ca
^ movimento ascensional, que teve inicio já na epo-

^

a
hiolocenica, denunciado por phenomenos observados

nl •
,

COs ^a
> uno teve grande influencia sobre a topogra-

la do valle do S. Francisco (15).

n •

encaixamento dos cursos d’agua nas planícies sub-
cttidas ao regimen semi-arido não parece devido a

Phcnomeno epirogenico; da mesma forma a ero-
0 das camadas das vasantes no leito maior do rio.

cio Pedneou-se a rêde hydrographica actual da bacia

. Francisco no cyclo erosivo começado no inicio
3 era Quaternaria.

^ «Lidiiva juventuuc uo iraçauu juiuuiMv.mv-

v
desigualdades de resistência das rochas cortadas de-

em 'Se os accidentes do curso.

p
.

^ cyclo erosivo começado logo depois do inicio do

Ce

r

!

odo Eocenico attingiu a peneplainisação na epoca Plio-

jr.P
Ca

’ as formas resultantes aplainadas antes de serem

»/>.,

a
padas pela erosão posterior. Salvo os restos do

zPy^a‘ne
’ só subsistem vestígios das formas do cyclo

T .

e'Pliocenico nas regiões occupadas pelas camadas dos

Ca
°* c'iros. A superfície sobre a qual assentam essas

^mcidas permaneceu em estádio anterior á peneplain^a-

e
„

' Eliminadas as camadas dos Taboleiros, modificou-se
a Sllperficie.

<I5)

Sraa

ÜG

ine,‘> J- 0 : — Slova reefs.
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As formas creadas no cyclo post-pliocenico foram

tão somente remanuseadas em consequência das varia-

ções posteriores de nivel da base.

Como necessário, os resultados do processo erosi-

vo variaram com a natureza das rochas e sua associação

nas estructuras. Também se fez sentir a influencia cli-

mática.

A erosão, a principio consequente, dentro em pou-

co soffria a influencia tectonica, que se tornou predo-

minante, salvo para passagens determinadas, por ond£

se escoaram os collectores principaes.

A distribuição das estructuras metamorphicas anti-

gas, delimitando as bacias de sedimentação da serie Barn-

buhy, cabe apenas parte da responsabilidade pela con-

figuração do valle; varias vezes essas estructuras fo-

ram cortadas epigenicamente.

A influencia, tectonica exerceu-se, porem, nitidamen-

te na extensão transversal da região media do valle. A

direcção das camadas constituintes da Chapada Diatna rt'

tina traçou os affluentes do S. Francisco formando a*1
'

gulos agudos com o eixo do valle. Conservou intad0

vasto macisso no alto do qual a rêde hydragraphica SL

manteve consequente.

Fica explicada a dissymetria da bacia media.

No alto valle, o aplainamento foi menor. No cyd°

topographico ante-pliocenico havia sido aberta graflde

depressão peripherica normalmente á direcção geral da

drenagem, sudeste para noroeste, depressão essa ,c3
'

vada no contacto dos arenitos mesozoicos com as f° r

mações antigas. Seus resquícios promoveram a renova

ção da escavação no cyclo consecutivo, comeaçdo no d11

cio do Quaternário, de sorte a produzir a extensão
‘

bacia para o sul, em assymetria contraria á observa

na secção media.

A maior extensão dos affluentes da margem cí

y
querda, no trecho abaixo de Cabrobó, encontra expl|c

^

ção simples no facto de haver sido a drenagem diriê
1
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da

tardo

lra

?
alt° Vasa Barris

> rio mais antigo, só muito
capturado pelo S. Francisco.

fer

S Phenomenos erosivos nos climas semi-aridos dif-

cipita -
COmpIetamente ^os co,T,muns

> em climas de pre-

segunH°
eS re£ll *ares - A evolução topographica processa

detal I-

° esPeaaes>
ainda não estudadas

se

U
. , — - cm seus

as c
<

CS ^ ^ ' Durante grande parte do anno escassas,

Tien
UVaS ^n ^ensificam-se na estação própria. No regi-

pera t [

Secco
’ s°ffrem as rochas violentas variações de tem-

V'as
j

'+
a

’ C
^
lle ot'casionam o fendilhamento. Com as chu-

'lados*

1 ensas
’ os fragmentos são transportados e elimi-

aPlaif
P r°dUctos da alteração. O terreno fica quasi

Sa
*
nat ° COm fracas ondulações, rêde de drenagem confu-

Pogr
q

aph-
Ienibra estaíl '° ,mllto avançado da evolução to-

can-
rnesrt10, tempo, os cursos d’agua escavam seus

Ca>*ad

C°m ruP^ura talude notável. Esses valles en-

n0ln
0s dão a idéa de um peneplaine sobreelevado, phc-

niCo

en

(^Ue seaa relacionavel ao levantamento holoce-

seoi |

Na° °t)Stante, a feição topographica parece mais con-
cacia do clima semi-arido.

as f«/°
rrriararn "se pDnicies cobertas de vegetação especial,

de i,

,n " as
’ aspecto physiographico importante por mais

UrtI motivo.

Iiig
i,.

S roc^as granitisadas do complexo archeano dão

t°p0r
Cm climas tropicaes de precipitações regulares a

inte„
!

aPd<a bastante ondulada; explica o phenomeno a

eas .

1 ‘*de de alteração, consequente a variações brus-

temperatura (18).
(16

)

,j

'• Quollo estudou a genesis do relovo das regiões semi-ari-

„

10 brasil
; infolizraento, o resultado dos seus estudos níio foi

(17) _ possível ao autor.

, f’
eiTe: — GéograpMe Universelle publiée sous la dircction

U8) ~~ liiann
V

'.

dc
i
l de Glanche et L. Gallois

;

vol. XV.
nr r.

01
’ C- : — The decompositin of rochs in Brasil ; Journal

°f Geology, 1800 .
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;;
<

A superficie topographica resultante das vicissitudes

de vários cyclos erosivos apresenta-se suavemente on-

dulada como as vagas do mar. Contrasta com as for-

mas abruptas da serie de Minas.

A resistência ao desgaste do andar superior do Ar-

cheano menor que a do inferior, o contraste produz re-

levo movimentado. Verifica-se o facto no valle do Pa-

rahyba, cavado no affloramento do andar superior (19).

Não se apresentam phenomenos dessa ordem no alto

valle, as regiões de exposição do complexo archeano

onduladas de maneira sensivelmente uniforme, feições já

distinguidas no capitulo sobre a configuração geral: a

area archeana dos valles dos rios Paraopeba e Pará.

A’ margem esquerda, na altura de Joazeiro, os mi-

caschistos afloram na encosta da serra dos Dois Irmãos-

Possivelmente rochas dessa natureza delinearam o ac-

tual rio.

O baixo curso orienta-se pelo affloramento do andar

superior do archeano (20)

A menor resistência das rochas componentes desse

andar, em comparação com a do granito da cachoeira

de Paulo Affonso, causou esse accidente importante. As

diaclases do granito facilitaram a abertura do canal in-

ferior.

A erosão, trabalhando os terrenos constituídos pe-

las estructuras da serie de Minas, soffreu evidentemente

a influencia das camadas mais facilmente desgastáveis»

hydromicachistos e phyllitos (21), caso clássico das es-

tructuras antigas peneplainisadas, exempli grada a Bre-

tanha. Os valles subsequentes, abertos nas camadas nullS

(19) — Moraes Rogo, L. F. : — Xotas sobre a Geornorphologia de São Petd0 '

(20) — Dovby, 0. A.: — Contribuição para o estudo da Geologia do va 1 '

do S. Francisco.

(21) — Dorby, 0. A. : Contribuição para o estudo da geographia pl<Vsl

do valle do Rio Grande

;

Rovlsta da Sociodade do Googrnphia
1

Rio do Janeiro.

— Harder e Chamberlain : — op. cit.

— Uraunor, J. C. : — The Geologg and Topography of the ser>'a

Jacobina, State of Bahia, Brasil; Anier. Journal of Science, 1-

cm SciELO 10 11 12 13 14 15 16
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tes

CaVCÍS
’ niuito CC<-I° preponderaram sobre os consequen-

te^
transversaes á direcção das estrueturas. Estes ul-

Vcv

° S ^oram conservados localniente, nas passagens atra-

CQrn

c c,s cat,iadas mais duras de quartzitos, concordando

ei

rechos subsequentes abertos nos pbyllitos. Os rios

chos
rVam 'Se c

l
Uas i em angulo recto, na successão de tre-

S Sl|bsequentes e de passagens abertas nos quartzitos
maneira epigenica.

nas(i

° a^° S. Francisco, cm sua descida da serra da Ca-

2*ticas

' CV^a ^or numerosos cotovellos as arestas quart-

dc |

0 Q^drilatero Central de Minas, com a presença

are

CS ri,cturas dirigidas orthogonalmente, circumdando
archeana, os phenomenos complicam-se. As rochas

tos ?atllÍSadas srcheanas, mais atacaveis que os quartzi-
a ser,e de Minas, crearam uma depressão (22). For-

hib p
0

-

3 ^ac*a do rio das Velhas, oriundo como seus

Pelo' f

n°S de estructuras da serie de Minas. Esse rio

Sa[)a _.

avor de uma garganta epigenica situada além de

qUe
atl'avessa saliente estruetura da serie de Minas,

0rrtla as serras do Curral e da Piedade.

,]ào
Phenomenos erosivos sobre a serie do Espinhaço

c°nio

1

.

€m mtJd° dos verificados na serie de Minas,

eiitr

SC, *a esPerar, dada a semelhança e a associação
0 as duas formações.

c
laan^

S IOC^las Quartzosas da primeira são tão resistentes

flu
°s quartzitos da serie de Minas, medíocre a in-

1Cla ^0s leitos conglomeraticos.

Esnj
erosao das estructuras das series de Minas c do

qüc
laço gerou formas topographicas características,

(23 \

c°nsdtuem as serras do Espinhaço e da Canastra

’

Ila primeira mais patentes c conhecidas. Entre ele-

(22
) ^ „

(23) _ o Chamborlain : - op. cit.

Govi

nV6“°’ ®al'2° 1,0 • — Beitrãge sur Gebirgskunde Brasiliens.
,01

’ rienrique: — Noções Geographicas e Administrativas da

~~
Gor

V
‘?lC ‘a '*e Minas Geraes.

1Coix
> ÍJ - : — in Le Brésil, por E. Lavassouv.
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vações formadas pelos quartzitos estendem-se valles de
topographia relativamente suave, em contraste com os

contornos rigidos das primeiras, que apparentam formas
phantasticas.

Na realidade, o alto dessas montanhas não ê tão

agudo quanto a primeira vista faz crêr; ahi se encontram
os restos do peneplaine eocenico.

A esculptura post-pliocenica na serie Bambuhy re-

sente-se da constituição lithologica e da disposição tec-

tonica.

Expostas, as camadas de phyllitos soffreram enér-

gica desnudação, de sorte que, os calcareos constituem
as formas topographicas proeminentes. Destacam-se ca-

madas mais duras mercê da presença de silex. *

Os phyllitos desempenham papel topographico se-

cundário.

Os arenitos, rochas inteiramente subordinadas, fac-

tores topographicos de pequena importância, quando cor-

tam transversalmente os valles epigenicos; geram acciden-

tes nos cursos dos rios, por exemplo: a cachoeira de

Pirapóra. e as corredeiras do Rio das Velhas.

A erosão nos calcareos offerece as peculiaridades co-

nhecidas, retardando a evolução: os phenomenos da to-

pographia karstica (24), primeiro estádio de evolução

dessas rochas. Desses phenomenos, devidos á solução

das rochas é á circulação subterrânea das aguas, re-

sultam as depressões fechadas, dotines, em communicação
com o sub-solo pelo avéns e que se reunem em valle5

interiores, poltjes.

Observam-se essas feições nas planícies calcareas

secção superior do valle.

(24) — Cvijic, J. : — Das Karstphunomen ; Geographischo Abliaiullung®11 ’

1903.
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‘^iMoraes

los
,[[

caIcareos de regiões semi-aricías, notam-se res-

bue a ?
avernas

» ^'e o professor Branner (25) attri-

ções „
.

enornenos aánteriores, era clima de precipita-

'Uatica
'f

1

'

18 abundantes que as actuaes. A mutação cli-

t°cenicc

C

p
Se Ía passa<Jo pelo favor do abaixamento pleis-

^epen,,
0-

/
0rno será visto em ouíro capitulo, a semi-aridez"dC de ^rta forma da altitude.

de hyd!
nflUenCÍa da esíructura da serie Bambuhy na rê-

c,0s
phySPhÍCa deC°rre da maior facilidade de erosão

Çado ^
Uramente

, os cursos d’agua principaes tiveram Ira-

das
Velhas”

100 ° S ‘ Francisco
’ 0 Paraopeba e o Rio

s3° ?ub
SUb'aff,uentes na região da serie de Bambuhy

dos nJeqUeníeS: correm em valles assymetricos, cava-
ias camadas de phyllitos.

JI)
itíim d'”

1 esses vades cuestas de calcareo, que os li-

tas.
jya

C Q Um ^ado com escarpas mais ou menos abrup-

eom Pv
°Ut

.

ra margem, suavisa-se a declividade do terreno,
- Posição dos phyllitos.

niar ^

sulta a desigualdade entre os affluentes das duas

aos Ca |

S
,’ atdo aggravado pela penetração das aguas

ri°s co

Car

T- vade do Rio das Velhas, observam-se
fluentes apenas em uma margem (26).

tanto
Q

0U
\'
OS cas0á

> a escavação nos phyllitos progrediu

P rotpo-;\
UC andou a exposição dessas rochas á escarpa

g,da pelos caIcareos.

çà° da:
ectonica da Chapada Diamantina, com a associa-

re
lativr."

Ser*es de Bambuhy e das Lavras em estrueturas
aniente movimentadas, influe grandemente na con-

(2ò)

<26
) .

Urannoiv
'Sa

!/!/ested

0 Dr.

’ J. C. : — Aggraded limastone vlains and climatic changes
by them

;

Buli. ol' Geological Society of America, 1911.

Oil Guatemozíin chamou a attenção do autor sobre esso facto.
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formação da região media da bacia a leste do rio prin-

cipal (27).

Os affluentes têm seu curso fixado pela influencia

estructural, da qual decorrem direcções medias forman-

do ângulos pequenos com rio principal, parallelas ás das

estructuras.

A serie de Bambuhy colloca-se com seus calcareos

sob as camadas arenosas e argillosas da serie das Lavras»

o conjuncto dobrado em uma sequencia de anticlinaes c

synclinaes não muito fechadas.

Em phase erosiva preliminar, as aguas circulando

nos arenitos, alcançaram os calcareos no apice das an-

ticlinaes e promoveram seu desgaste subterrâneo por dis-

solução, formando cavernas.

Attingindo a erosão das camadas da serie das La-

vras as dobras dos calcareos, processaram-se desmoro-

namentos, que precipitaram a escavação ao longo do

anticlinal. Aliás, mesmo a erosão superior da serie da&

Lavras, com verosimilhança, foi grandemente facilitada

pela ruina do calcareo sotoposto.

Cavaram-se assim os valles ao longo, dos anticlinaes»

ao passo que, subsistiram nos synclinaes as camadas da

serie das Lavras, formando as serras.

Resultou uma topographia do typo do Jura, inver-

tida, os. valles seguindo os anticlinaes e as serras °s

synclinaes.

A erosão dos arenitos da serie das Lavras produz |Ll

formas abruptas, com escarpas, phenomeno ligado á na
'

tureza da rocha (28).

(27 — Brannor, J, C. : — The Diamond Bearing HighandS of Bahia ;
tiD

‘

r,Ê

and Min. Journal, 1900.

— Crandall, R. : — Motes on lhe Geology of lhe diamond region 0

Bahia, Brasil. Economic Geology, 1919.

— Branner, J. C -

;
— Williatn, H. ; Crandall, R. : — Mappa geoloiM^

de parte da Bahia, de Pernambuco e do Piauhy e dos Estados

Sergipe e Alagoas

;

Publ. da Inspectoria de obras contra as sece"
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cj0s ,

.

ITlbeni se fe7- sentir o effeito da menor resistência

ram
U

°,S ar£ilIosos da serie c,as Lavras, que faciJita-
abÇrtura dos valles (29).

dep0 .J*

lciío maior 1)0 rio, processa-se a erosão dos

Ção fj'/

)S ^aS vasan^es e
>
ao mesmo tempo a sedimenta-

^ camadas inteiramente analogas.

niVe |

ei0sao parece devida tão sómente ás variações do

^
0 lio e não a phenomenos epirogenicos.

'ias ,

COr,'cnte principal descreve meandros escavados
^asantes, com barrancas de alguns metros.

Phic-t

* SUper^cie das vasantes traça-se rede hydrogra-

(jc
c°nfusa, com braços de rio, ipueiras, e lagoas,

aracter sensivelmente variavel.
variação dos meandros dá lugar a ilhas.

rpc , u
S camadas das vasantes soffrem acção do vento;

Sl am as dunas.

jmi ,

Crou a costa actual o abaixamento quaternário,

^ada
Ia*amen*e a acÇao marinha creou a escarpa for-

tain *

,^
e *a serie dos Taboleiros, ao mesmo tempo, jun-

t°rno
e COm 0 rio, promovia a regularização do con-
vem a formação da barra e dos pontaes.

cijj0
press°u a evolução o estabelecimento de um cor-

a
j n)

1 praneo com formações coraligenas, diminuindo
^"sidade das correntes marinhas (30).

m 0rif
regularisação vem sendo facilitada pelo levanta-nento actual

p
tos t |,

(

e movimento epirogenico sobreelevou os deposi-

ta^
11 pbln ' c 'e alluvial, cavados pelo rio principal e cor-
P° r uma rêde hydrographica incipiente.

(88
; __

„<• ,,

nor
> C. : The Geology of lhe serra do Mulato ; Amer. Jourtt.

" fj.

0 ouco
> 1910.

0- : — The Tombadar escarpment in lhe State of Bahia,

p0) __ g
’ Amer. Journ. of Science, IMO,

l,
'0j p

'1 " ü0)
, J. C. : — The Diamond Bearing Uighlands of Bahia.

Wer.j.c - Stone reefs.



578 Revista do Museu Paulista [Tomo XX

peratura em um dos mezes do anno a menos de 18°,

si bem que a media annual seja frequentemente superior

a 20o (15).

A causa mais efficiente da variação parece ser a

altitude.

Observa-se este clima em terras altas de Minas, não

perfeitamente delimitadas da região de clima tropical

semi-humida.

Entre os caracteres thermicos desse clima, além do

apontado que o distingue do clima tropical, ha notar a

amplitude da variação annual de temperatura, sempr-

muito grande.

O regimen das chuvas compara-se ao do clima tro-

pical semi-humido: as precipitações não exageradas, pO'

dem ser ditas abundantes.

Os documentos sobre o regimen hydrologico da ba-

cia do S. Francisco são ainda muito insufficientes. De

ha muito a Viação do S. Francisco vem observando 0

nivel do rio. Modernamente, o Serviço Geologico ifl*

stallou algumas réguas: em Joazeiro e rio abaixo e n°s

affluentes da alta bacia. As observações vêm sendo f«'

tas com regularidade. A Directoria de Meteorologia tani"

bem possúe uma serie de réguas ao longo do rio.

Na região semi-arida abaixo de Carinhanha, os cur-

sos d’agua obedecem regimen torrencial; os poucos PJ
'

rennes têm a descarga sujeita a grandes oscillações. Es
'

tes últimos, nascidos nas regiões de precipitações ma lS

regulares e abundantes, em sua passagem pela regia0

semi-arida durante a estiagem, soffrem reducção coris^'

quente á intensa evaporação.

Os affluentes principaes da margem esquerda até Bar-

ra do Rio Grande nascem no Planalto Occidental, <l
lie

actua como reservatório regularisador e provoca precip 1

tações causadas pela escarpa opposta á direcção dos vefl‘

(15) — Morize, II.: — op. cit.
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a *iseos. Por esses motivos, suas descargas excedem sem-
f)rc a um minimo, posto que atravessem planícies se-

í^i-aridas.

Diversamente na margem direita. Ahi não ha o phc-
norneno climático alludido e a estruetura do planalto das

Lavras Diamantinas favorece menos o armazenamento
^a agua. Mesmo os affluentes mais importantes têm a

descarga quasi annullada na estiagem, como se verifica

c°ni o Pará-Mirim, o Verde do Norte, o Jacaré, o Sa-

e outros.

Pig. 0 .— Descarga «lo São Francisco ora Jonzoiro durante 1020.

No regimen hydrologico do alto valle, registra-se
5 involução da regularidade com o tempo. O nivel me-

dos rios decresce, ao mesmo tempo que augmentam
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as variações. No Rio das Velhas nota-se particularmente

esse facto (10).

Com verosimilhança, pode ser attribuido ao desrnat-

tamento (17).

Sem duvida, a influencia das mattas sobre as Pre
‘

cipitações não é grande, salvo casos especiaes. Enh c '

tanto, desempenham o papel de reguladores da descargo

do lençol phreatico, cujas aguas retêm mediante a ten-

são capillar das raizes. No Rio de Janeiro, o devasta

mento das mattas do macisso montanhoso vem creafldo
0

regimen torrencial, com as inundações não conhecida5

antes. Na matta do Rio Doce, o autor observou fac*°

que comprova o conceito exarado: aberto um poço, na

produz agua, que apparece logo que se faz em volta

uma clareira; o lençol mantinha-se sem escoamento, rC
"

tido pela tensão capillar das raizes.

Baseado nas observações bastante prolongadas rea *

zadas em Joazeiro, o Dr. Horace Williams estabelecen
a

curva das alturas de agua e da descarga (18). Ultima

mente, o Serviço Geologico publicou novas curvas des5 *1

descarga bem como das de alguns affluentes superl°

res (19).

Em Joazeiro, a descarga attinge a um maxirno ba 5

tante pronunciado, sempre nos mezes de Março e Am**’

raramente deslocado para Maio. Varia normalmente

1000 mc. a 10.000 mc., podendo, em certos annos, a

tingir a 13.000 mc., como se verificou em 1919.

As descargas dos affluentes do alto valle comeÇ^
a augmentar em Outubro, como no Paraopeba e no K

das Velhas.

A cheia faz-se sentir em Joazeiro 25 dias dep0
*’

de observada em Pirapóra.

(16) — Liais, Em. : — Expioralio ns scientifigues au Srésil.

— Martiniére : — op. eit,

(17) — Cf. Silveira, Álvaro Astolpho : — Lendas e narrativas.

(18) — Williams, Horace: — Natas Geológicas e Económicas, etc.
,j

(19) — Lados Itydrologicos

;

Boi. n. 54 do Sorv. Gool. o Mineral, do n* a9
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O desnivelamento annual verificado no S. Francisco
"n Porta em muitos metros.

As enchentes constituem acontecimento capital na
v*da do medio rio.

Fig. 10 — Descarga do Paraopeba ora Toca duranto 1929.

Nas mais fortes, raras povoações marginaes esca-

Patn
; apenas algumas mais elevadas como Pilão Arcado,

^arias cidades têm sido destruídas; Remanso o foi di-

versas vezes.

Posto que as enchentes tenham resultados immedia-

tos desastrosos, com a ruina das habitações e a mor-

te dos animaes e, posteriormente, a formação dos focos

anopheles, propagadores de febre palustre, desenvol-

Vem acção fertilizante muito grande, com o deposito de
,lUmus nas vasantes. Entretanto, para as populações ri-

beirinhas, podem constituir catastrophe comparável em
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suas consequências á secca para as populações mtc

riores.

Tudo indica a necessidade da regularisação da de^

carga, evitando as enchentes e armazenando a agua 11

cabeceiras para irrigação por occasião da estiagem-

Encarado em conjuncto, o clima do valle do S. F rtl11

cisco não pode ser considerado máu.

Naturalmente, em grande parte, deve ser dito que |’

te. Todavia, parece provado, os climas não serem a

solutamente inadequados á vida humana.

As conclusões formuladas por alguns meteorolog1

^
tas sobre a influencia dos phenomenos climáticos

seiam-se em factos observados em climas tempera
^

Exprimem a influencia da variação das condições

bre o homem adequado a esses climas. Assim, conl *

teza, pondera o Dr. Morize (20).
rli'

A capacidade de adaptação do homem a divers^s

mas é muito grande; entretanto, adaptado a deterrmfl
^

clima^soffre a influencia da variação de seus faC
.

e encontra ambiente optimo para valores deterrnma ^
Perturba-se profundamente quando transplantado 1

1

outro clima.

As condições climáticas de nenhuma maneira ^,Q

tituem impecilho para o desenvolvimento da c*v^1

^yel'

no valle do S. Francisco. Accresce que, incojitea
-

mente, a escassa humidade torna o calor mais s 1

f
.

tavel. Exaltam muitos autores a acção benefica daS

rentes atmosphericas sobre o homem (21)- S.

Não tem bôa fama a zona axial da bacia

Francisco em relação á salubridade. Os casos dc
j
30

ludismo concorrem para a crença de se tratar
f

doentia e até imprópria á vida do homem.

(20) — Morize, H. : — op. cit.
. Jf(s

(21) — Radau, M. R. ; — Rôle des vents dans les climats P‘-a
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j

Sem duvida, desenvolvem-se focos de anopheles pe-
0 favor da temperatura e das aguas estagnadas depois
as enchentes; propagam a febre palustre que, aliás,

n° S. Francisco nunca mostra caracter pernicioso.

Talvez seja possível dizer a febre palustre o uni--

í"
0 reflexo morbido do clima do S. Francisco sobre o
cornem.

Apenas convem lembrar a influencia episódica dos
^mos violentos de certa estação do anno. Geram affec-

j^es agudas do apparelho respiratório que, entretanto,
erce talvez da seccura da athmosphera, raramente de-

° neram em tuberculose, comquanto não raros os casos
Ta taes.

.
O clima sub-tropical semi-humido não, é desfavorável

v>da do homem dos climas temperados. A fortiori o

^

rna temperado das terras altas de Minas, cuja salu-
riclade não precisa ser encarecida.

CAPITULO V

°* recursos mineraes e a reserva de potencial

hydraulico

Cétait de Vor, des diamants, des rubis, ãont le moin-

âre auráit ité le plus granel ornement ãu trone du

Mogol... et leur fit presenier des liqueurs dans des

vases d’emeraude.

Voltaire, Canãide.

je
^ersar detalhadamente os recursos mineraes do vai-

„

0 S. Francisco seria fazel-o da província metalloge-

d

lca brasileira. Com effeito, o conjuncto de jazidas

pi^
S£t Província apresenta-se ahi da maneira a mais com-
a

' ^as conspícuas estrueturas da serie de Minas dos

ral°

S Va^es d° Paraopeba e do Rio das Velhas e em ge-

r0
P°r toda a bacia occorrem notáveis jazidas de fer-

fu
nc

]°
Ur° e manganez, associação metallifera typica e

c*a
(^

ITlen ^a ^ da riqueza mineral do Brazil. A importan-

esses depositos faz que seu estudo necessite obras
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especiaes (1). Aliás, pela sua situação, dependem de vins

de communicação que - procuram a costa por outros

valles.

Tratar-se-á dos recursos mineraes da região subm e
|

tida á influencia da rêde fluvial (2), mencionadas
1*'

geiramente algumas occorrencias da alta bacia.

Por todo o valle, sempre que se encontram as e?

tructuras da serie de Minas, repetem-se as jazidas de

ouro e ferro, características da formação.

Convem citar as jazidas de hematita nos arredores

de Urandy, de Riacho de SanPAnna e de Chique-ChiqU<-

As ultimas, assignaladas por Halfeld e Derby (3),
sa°

interessantes, dada sua pequena distancia do rio.

Abaixo de Joazeiro, em restos das estructuras
c ‘

serie de Minas, observam-se itabiritos, que suggerem

presença de jazidas de hematita.

Como jazidas de ouro na serie de Minas, além ü

do centro de Minas Geraes, destacam-se as dos arreu

res de Paracatú (4) e as de Correntina, no rio u ‘

Éguas (5).

O ouro occorre na serra de Assuruá (6) em ü
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Positos quaternários ou terciários, constituídos de argil-
a arcnosa com leitos de cascalho. Formam diversas ba-

p
las no alto da serra, situada entre o rio Verde e o S.
rancisco. Assentam sobre os arenitos da serie das La-

Vras que constituem a serra.

Os dykes de pegmatito contêm a paragenesis ca-
Octeristica. Entretanto, escasseiam as jazidas de pedras
c°radas e os depósitos interessantes de mica, a não ser
as 0ccorrencias do ultimo mineral na região situada nas
'ertentes da serra dos Dois Irmãos, já nos limites da
ac’a do Parnahyba.

Dentre as jazidas filonianas profundas da serie do
Cspinhaço, merece attenção toda especial o quartzo hya-
lri°; occorrem em drusas crysfaes que satisfazem aos
requisitos do commercio.

As principaes occorrencias localisam-se na serra do
,'abral, Minas (7), e na Serra Geral, no trecho. compre-
endido entre Lapa e Bomjardim, Bahia.

Na serie de Minas esse mineral abunda, mas de
Pcior qualidade, presumivelmente devido ao diastrophis-
1110 mais intenso.

Por vezes, o quartzo da serie do Espinhaço toma a
c°loração roxa, amethistas de excedente qualidade, cujas
J^idas mais conhecidas e lavradas demoram em ter-
ras de outra bacia, comquanto muito próximas do di-
v,sor (8).

As camadas da serie das Lavras são bem conheci-
as como productoras de diamantes e carbonados, ahi en-

(7 ) Moraes, Lueiano, Jacques : — Jazidas de quartzo no norte do Es-
tado de Minas Geraes ; Boi. do Minist. de Agricultura, Industria o

Commercio, 1926.
' Moraes, Rego, L. F.: — Os recursos mineraes da Bahia; Pub. dos

Sorviços Eoonomieos o Commorciaes. do Minist. do Exterior.



586 Revista do Museu Paulista [Tomo

contrados como elementos detriticos. A origem das gem-

mas não está ainda esclarecida completamente. I lU'°

induz crel-as produzidas em veieiros, apophysis do m
ma acido, formados na epoca dos phenomenos orogcm-

cos das series de Minas e do Espinhaço (9). Não cabe

aqui uma discussão do assumpto. As occorrencias

valle superior talvez não tenham a mesma origem.

Lavram-se depositos alluviaes, oriundos da erosão i>1
'

situ do arenito da serie das Lavras, contidos em Cti
'

vidades e fendas dessa rocha, e as alluviões correlatas-

Distribuem-se os depositos pelos valles do Rio

Velhas e do jequitahy, . Minas Geraes (10) alto vai*

le do rio Verde, e serra do Assuruá (11), Bahia.

Os phenomenos filonianos na serie Bambuhy i'a°

se processaram á profundidade tão grande quanto 05

Buli’

oí
American Jourft

s:
Boi

(9) — Gorceis, II.: — Sur les gisemenls de diamants au Brésil;

Soc. Mineralogiquo do France.

— Derby, 0. A. : — Géology of the ãiaiuond

Science, 1882.

— Oliveira, Euzebio Paulo : — Genesis dos diamantes brasileiros

do Inst. Brasileiro de Sciencias.

— Guimarães, Djaltna: — O diamante no Estado de Minas Gei at

Boi. 24 do Serv. Geol. e Mineral, do Brasil.

— Guimarães, Djahna: — Relatorio do Serviço Geologico e M""
Ucjico do Brasil; anno do 1028.

(10) — Holmereichon, Virgil von : — XJeber das geonostische FoWíO» 1 "1

der Diamanlen und ihre Gewinnungs-Methoden auf der Sen a

Grão Mongor.
n.— Gorceix, II.: — Gisemenls de diamants de Grão Mogor,
^

vince de Minas Geraes, Brésil; Buli. Soc. Mineralogique de 1‘ l!l

1884.
los

Derby, 0. A.: — Relatorio acerca dos estudos geologicos praiica

nos valles do rio das Velhas e do Alto S. Francisco. ....

An— Moraes, Luciano Jacaues: — Algumas jazidas de diamantes o

le de Minas Geraes ; Boi. 24 do Serv. Gcol.o Mineral, do BraS
^

(11) — Athayde Pereira, Gonçalo : — A nossa industria mineira; B°B

Agricultura da Bahia, 1903.
_ 0f— Branner, J. C. : — The Diamond Bearing Ilighlands of the S,a

Bahia, Brazü ; Eng. and Mining Journal, 1919. jqs

— Moraes Rogo, L. F. : — Os Recursos Mineraes da Bahia: I
1
* 1

*'

Sorviyos Econonncos do Ministério do Exterior.
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serie de Minas; geraram-se os veieiros de quartzo
a Pr°fundidade media. Este facto e mais a acção do cal-
rareo que os encaixa produzem paragenesis bastante dif-

erente da registrada em depositos analogos da serie
e Minas. O ouro substitue-se pela prata, sempre asso-

lada á galena, junto á qual occorrem as pyrites ás ve-

cupriferas, a blenda e, em alguns casos, a estibina.
s depositos têm forma irregular devido ao processo
e Slia formação, pelo ataque da rocha encaixante. A

e .ibina quando presente fornece indicio seguro de con-

dões geneticas menos severas. Podem esses veieiros com
s,stir apenas em bolsas na massa dos calcareos.

Ampla a distribuição dessas jazidas nas areas de
Afloramento da serie Bambuhy, tornou-se classica a

Abaeté, estudada por Eschvvege (12). Entre outras

Minas: Inhaúma e Melancias, nos arredores de Sete

j-
agôas (13); Sto. Hyppolito, a margem do rio das Ve-
has

; Lontra, no município de Villa Brasília (14). Na
^ahia: Morro do Gomes e Tiririca do Assuruá (15), am-
bas no valle do Rio Verde.

Os ensaios não indicam elevados teores de prata.

No museu do Archivo Publico do Estado da Bahia,
estão expostas duas amostras, uma de galena, outra de es-

*'bina, etiquetadas como procedentes de Carinhanha. Ape-
?ar de pesquizas aturadas, não foi possível ao autor Io-

nizar a jazida, que possivelmente se acha na região

Côcos.

A) — Eschwego, G. : — Pluto brasiliensis.

— Oliveira, F. da Paula: — Exploração das minas de galena do Ri-

beirão de Chumbo, affluenle do Abaeté; Annaes da Escola do

minas de Ouro Preto, n. 1.

'*3) — Guimarães, Djalraa : — ltelatorio do Serviço Geologico e Minera-

lógico do Brasil

;

1927.

A) — Moraes Rogo, L. F. : — Considerações geraes sobre a industria do

I

chumbo no Brasil; Viação, anuo IV, ns. 5 o tí, 1931.

'9 — Moraes Rego, E. E. : — Os recursos mineraes da Bahia

;

Publ. dos

Sorviços Economieos do Miuistorio do Exterior.
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A’ direita do rio, na altura de Joazeiro, localisa*

se conjuncto de jazidas de cobre digno de toda a at-

tenção: o districto cuprifero do Curaçá.

A erosão destruiu as formações da serie de Minas-

e possivelmente as da serie Bambuhy. Restam reduzidos

testemunhos da primeira, camadas de quartzitos encai-

xados nos gneiss.

As occorrencias (16) consistem em impregnações dif'

fusas de chalkopyrite no gneiss archeano; sem duvida

relacionam-se a eruptivas basicas com pyroxenio, que aí-

floram nas visinhanças.

Assignala-se, na altura de Bomjardim, já acima da

escarpa, occorrencia de malachito desprovida de valo 1

economico (17).

Na alta bacia, a par das jazidas communs da se-

rie de Minas e das de galena, entre as quaes a J
a

citada de Abaeté, convem salientar occorrencias ligada

ao complexo eruptivo: os diamantes e a platina O^)-

Os diamantes occorrem em diversos rios, como n°

Abaeté, onde foram lavrados pelos antigos. Nas cerca

nias affloram as eruptivas. Algumas dessas rochas af'

fectam, segundo Rimann (19) semelhanças com as pc[
l

dotitas diamantiferas da África do Sul. Entretanto na°

(1(3) — Williams, H. : — .Votas geológicas e econômicas sobre o valle ‘

S. Francisco ; Boi. 17 do Serv. Geol. e Min. do Brasil.

— Moraes líego, L. F. : — Recursos mineraes da Bahia.
— Diniz Gonçalves, Alphou: — O cobre no Brasil; Correio da Mau 1 »

1931.

(17) — Moraes Bogo, L. F. : — Recursos mineraes da Bahia.

(18) — Hussak, E. : — .1 occorrencia de platina e palladio no RTaS^

'

Annaes da Escola de minas do Ouro Preto, n. 15.
. g— Rimann, E.: — A KimberliUt no Brasil; Annaes da Esc. do nu»

de Ouro Preto, n. 15.

— Guimarães, D. : — Notas in Relatorio de Serviço Geologico o J

neralogico do Brasil

;

1930.

(19) — Rimann, E. : — A Kimberlita no Brasil
^— Guimarães, D. : — Relat. do Serv. Geolog. e Mineral, do Mrai

1930.
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se torna absurdo admittir haver-se gerado a gemina alhu-
res

> em veieiros ácidos. Aliás, as eruptivas basicas pa-
recem intimamente relacionadas com o magma acido dos
Pegrnatitos. A causa fundamental que deu origem ao dia-

mante não reside na natureza das rochas, mas na pos-
s'bilidade de se haverem processado certas reacções fa-

vorecidas pela presença de determinados mineralisantes.

A platina tem como matriz as eruptivas basicas da
região. Deve ser considerada de origem magmatica.

A alteração de rochas aluminosas e calcareas ern

condições climáticas tropicaes produz bauxita.

Conhece-se jazidas desse minério não só nas terras

elevadas qüe formam os divisores em Minas Qeraes como
também muito abaixo, nos valles dos rios Corrente e

^erde.

Nas grutas dos calcareos da serie Bambuhy, obser-

vam-se frequentemente depositos modernos, com alguns

metros de espessura no máximo, de terra contendo ni-

tratos de cálcio e de sodio (20), jazidas chamadas vul-

garmente de salitre.

A genesis dos azotatos ainda não está completamen-
te certificada: alguns propendem a responsabilisar o
clima semi-arido, com abundantes descargas eléctricas.

Outros consideram a acção de excrementos de animaes

que habitam as cavernas, roedores e cheiropteros prin-

(20) — EscUwcgo, \Y. : — Pinto lirasiliensis.

— Pratos, Carlos : — Salitre no valle do Rio das Velhas ; Revista In-

dustrial do Minas Geracs, 1894.

— Bronner, J. C. : — Aggraãed límestone plaíns and climatic chan-

ges suggested hg them ; Buli. Gool. Soc. of America vol. 22, 1911.

— Gonzaga do Campos, L. F. : Salitre c Rarytina ; Boi. 4 do Serv.

Gool. e Mineral, do Brasil.

— Williams, II.: — A'otas Geológicas e Econômicas sobre o valle do

S. Francisco : Boi. 12 do Serv. Gool. o Minorai, do Brasil.
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cipalmente (21). De qualquer maneira, parece que se

faz sentir a influencia da seccura do clima.

O volume dos depositqs, e o teor em anhydrido nitrico

do material não são grandes.

Contêm material idêntico bacias estreitas, abertas

nos calcareos, possivelmente cavernas destruídas pe^a

erosão.

Desde Rio Branco até abaixo de Joazeiro conhe-

cem-se occorrencias de sal, mais ou menos contamina-

do de nitratos e azotatos, impregnando o solo (22)-

O Dr. Derby (23) suggeriu derivar o chlorureto de

sodio de rochas sedimentares, possivelmente dos arenitos

cretáceos erodidos em grande parte. O fades dessa f°r
'

mação, com camadas de gesso no Atalho, de caracter

francamente lagunar, accorda-se com a presença de sal

gemma proveniente da evaporação.

As exposições da serie Bambuhy consistem em graI^'

de parte de calcareos. Essa rocha abunda no valle do S>

Francisco, em jazidas inexgotaveis.

Certos calcareos pela natureza de sua textura oi'

ferecem o caracter da pedra Iithographica
;
assim nos a

floramentos á margem do rio Corrente, pouco acim a

de Sta. Maria da Victoria, e no rio Verde.

Também a serie de Minas e o complexo archeafl0

contêm calcareos. Abaixo de Joazeiro, afflora um calca

reo da serie de Minas, perto de Belém. Assignalam-5
"

na secção pernambucana do valle numerosos offlorame 11

(21) — Brauner, J. C. : — Aggraãed limeslone plains and climatic chdUS

suggested by thern.

— Williams, H. : — Notas Geológicas e Económicas sobre o vaUe 1

São Francisco.

(22) — Martins e Spix : — Reise in Brasilien.

— Sampaio, Theodoro : — OS. Francisco.
(]0—_Fróes do Abreu, Sylvio : — Sal no valle do S. Francisco ;

Serviço de Inform. do M. da Agricultura, vol. 1 n. 3. ^
(23) — Derby, O. A. : — Contribuição para o estudo da geologia do 11

do S. Francisco.
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t0s de calcareos archeanos, rochas que também apparecem
n° baixo valle, em Porto da Folha e arredores.

Alguns calcareos, archeanos, da serie de Minas e
mesmo da serie Bambuhy, têm textura marmórea; re-
Cebem polimento perfeito.

Os calcareos da serie das Catingas, de óptima com-
posição, produzem cal de primeira ordem (24).

•n
^ePos 't°s quaternários, occorrem excellentes ar-

ruas plasticas.

Ha na serie Bambuhy ardósias utilisaveis para telha-
nos e lousas.

p
A formação cretacea dos arredores da cachoeira de

nulo Affonso, inclue delgado leito de gesso (25). A oc-
orrência, caso verificada maior espessura, offerecerá in-
eresse economico.

Associam-se a rochas basicas jazidas de amiantho e
Sl*bordinam-se á serie de Minas depositos de talco.

NTão abundam os combustíveis mineraes.
As camadas cretaceas dos arredores de Paulo Af-

p°
nso contém linhito, como apontou o Dr. Derby (26).

^ossivelmente existem camadas lavraveis. O Dr. Lucia-

j

° Moraes opina tratar-se apenas de fragmentos iso-

^
0s de madeira linhitificada (27), ao passo que o Dr.

1 bnms (28) refere affloramentos de camadas em di-

^

Crsas localidades, como Soares, e no leito do S. Fran-

r

'Sc°, abaixo de Pedro Dias. Ainda não se fize-

j.,
1 estudos minuciosos desses depositos que, talvez, cons-

1 nam reserva não despresivel.

(ty - . ,- 1 na/i/ses de calcareos ; Eol. 10 do Serviço Geolornco o Mineralo-
"'oo do Brasil.

Uerhy, O. A. : — Contribuição para o estudo de Geologia do valle

(2fi)

<>0 Francisco.
' ~~ Doi'by, O. A.: — Contribuição para o estudo da Geologia do valle

(2?)

ll° Francisco.
~~

Moraes, Lueiano J. : — Estudos Geologicos no Estado de Pernam-
buco

; Bol. 32 do Sorv. Geol. e Mineral, do Brasil.
M illiams H. : — Xotas geológicas e econômicas sobre o valle do
S. Fi ancisco.

cm SciELO 10 11 12 13 14
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No Quaternário do baixo curso, proximo a Villa

Nova, Estado de Sergipe, occorre channel coai com-

pletamente idêntico ao de Marahú, combustível leve, d e

côr parda ou amarella, que se distingue pelo alto teor

em matérias voláteis, em grande parte condensáveis, Pr0
‘

duzindo bôa quantidade de oleo.

Estudaram o deposito de Villa Nova os Drs. Ger-

son de Faria Alvim e Eugênio Bourdot Dutra (29)- ^e'

rificaram reduzida a espessura das camadas mas con-

siderável a extensão horizontal. O material produz cerca

de 10% de oleo na distillação destructiva.

Incluem as bacias terciárias do valle superior leitos

de linhito; é o caso de Taquarussií.

As condições da serie do Baixo S. Francisco pare-

cem analogas ás da serie de Sergipe em relação á °c"

correncia de petroleo, talvez até mais favoráveis: janeS

mixto, perturbações não muito energicas. Si bem O 110

não impossível a presença de petroleo, ainda não se

registrou indicio algum. Também convem não afastar p
c

remptoriamente a existência de petroleo na serie de Ta-

caratú.

Ha referencias vagas a indícios em camadas da se '

rie Bambuhy do valle do S. Francisco (30), nunca ca'

balmente constatados.

Conhecem-se algumas fontes thermo-mineraes 1103

arredores de Rio Branco, Bahia, e no município de £s

pinosa, Minas Geraes.

O relevo e o regimen hydrologico regem a dish 1

buição do potencial hydraulico.

(29) — Faria Alvim, Gerson e Bourdot Dutra, Eugênio: — Rochas

liferas do Brasil por Euzebio Paulo de Oliveira ;
Boi. 1 do seI

Geol. e Mineral, do Brasil.

(30) — Moraes Rogo, L. F. : — /lí possibilidades da exislencla de Pell °

^
no Brasil

:

Boi. do Inst. de Engenharia do S. Paulo, vol.

n.o 65, 1930.
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As serras que formam os divisores na alta bacia

j

ao IuSar a numerosas quedas naturaes: no S. Francisco

r

?g° deP°is da cabeceira e nos affluentes como o Pa-
a

’ ° Paraopeba e o Rio das Velhas. Correspondem
lUasi sempre á travessia de arestas de quartzitos. São
^Uedas bastante pronunciadas, de descarga volumosa, os

v

'°s nascidos em paiz de chuvas abundantes. Já se apro-
ei ani algumas, por exemplo na usina de Rio das Pe-
ras

Q 146 serve a Bello Horizonte.

te .

m s^° estudadas diversas dessas cachoeiras. A po-
^ncia bruta em media não excede a 2.000 HP. (31).

esjaca-se a do rio Parauna em sua descida da serra
0 Espinhaço, com 24.000 HP.

jj

As camadas mais resistentes da serie Bambuhy tam-

r

Crn dão lugar a accidentes nos rios, quasi sempre
Pidos, com poucos metros de desnivelamento, como
° r exemplo a cachoeira de Pirapora.

^ Abaixo do Jequitahy, a descarga dos affluentes da

to
^em c^re^a vae diminuindo progressivamente; pos-

ç

c
ll,e accidentados, não produzem potenciaes hydrauli-

)s de importância.

Os affluentes da margem esquerda, de descarga
^ais constante, como o Paracatú, os formadores do Cor-

jj

n 0 Grande e seus affluentes, formam quedas

a .

descida do planalto, e na travessia die estructuras
>gas desnudadas. O segundo caso verifica-se no Para-
u e no Corrente.
Na bacia do Rio Grande, localisam-se as quedas na

ç

CarPa do planalto. Estudou algumas, de milhares de
v allos, nos arredores da .cidade de Barreiras, o Dr.
'aro Hermano da Silva (32).

a
Alem do Rio Grande, mesmo na margem esquerda,

g^dacção da descarga dos affluentes e o relevo tornam

Hop
ntes

<íuedas d’agua digna de menção. Apenas ha
algumas no alto Rio Verde do Norte.—

(Sj)
Forças ITydraulicas ; Rol. 20 do Serv. Geol. o Minorai, tio Brasil.

Felatorio Annual tio Director tio Serviço Geoloyico e Mineralo-
Oico do Brasil

;

1930.
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Pouco abaixo de Santa Anna do Sobradinho, tein

inicio a sequencia de cachoeiras que se estende até a

queda de Paulo Affonso. O desnivelamento entre essa

localidade e Piranhas excede a 350 metros.

Dentre as differentes quedas duas sobresahem: Pa 11
'

lo Affonso, no fim do trecho encachoeirado, e Itapa
-

rica, pouco acima (33).

Cahe o rio em Paulo Affonso 80 ms. em 2 Kffl s *

e 90 ms. em 6 Kms., reduzidos a 50 ms. na cheia,

com a descarga minima 1.000 mc. por segundo e ma'

xima de 1.500 mc. A energia aproveitável importa em

800.000 HP. na estiagem normal e 1.20.000 durante a

maior parte do anno.

A cachoeira de Itaparica tem 21 metros de queda

em 740 m.; fornece 210.000 HP. na estiagem e nof'

malmente 315.000.

Muitas outras cachoeiras, comquanto não de app r
°'

veitamento tão facil, ainda offerecem quedas bastante

rapidas e localisações favoráveis para a construcção de

barragens, isto é largura reduzida do rio encaixado em

rocha viva: Inhanhuns, Aracapá, Canna Brava e ItacUrU"

ba. Outras não passam de rápidos: Sobradinho, Oenip3
'

po, Pambú e Simão Dias, mas também susceptíveis de

aproveitamento.

A reserva do potencial hydraulico da bacia do

Francisco foi computada em 760.438 HP. no trabalho do*

Drs. Lofgren e Rachdi (34), numero excessivamente rL
'

duzido, tendo em vista mesmo a cachoeira de Paid0

Affonso.

Captaram-se algumas das quedas do Rio das ^e '

lhas, do Paraopeba e do Pará, a força distribuída a CI
'

dades e a estabelecimentos industriaes. Destacam-se:
ll

captação em Rio das Pedras do Rio das Velhas, que serv e

(10

(33) — Forças Hydraulicas ; Boi. 14 do Sorv. Geol. o Mineral*

Brasil.

(34 — Lofgren, Luiz o Salhab, Rachdi : — Estudo sobre a descargo-

rios brasileiros ; avaliação do potencial hydraulico do Brasil >
l’u

do Serviço Geologieo e Mineralógico' do Brasil.

dos
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a Bello Horizonte; as diversas captações da Saint John
e

' Rey Gold Mining Co. nos valles do Rio das Velhas
e do Paraopeba; e a da E. F. Oeste de Minas em Di-
v,nopolis, valle do rio Pará.

Em outras secções, convem citar o aproveitamen-
0 de 10.000 HP. na cachoeira de Paulo Affonso, pa-
ra a fabrica de linhas, e a captação do Rio de On-
das em Barreiras.

CAPITULO VI

Silva acstu aphylla quain ãicunt Caatinga in Provin-

ciac Bahiensis Deserto Australis ;

Martius : — Tabnlac fhysiognomicae

j

O valle do S. Francisco, como a maioria dos valles
raçados sobre o Planalto Brasileiro, desempenha papel
P edologico importante: desnuda formações productoras de
s°los immaturos melhores que os dos arenitos cretáceos

^as arestas metamorphicas que formaram o peneplaine
e
°cenico. São os solos dos calcareos da serie de Bambuhy
^as rochas granitisadas, archeanas e do núcleo das

Cs
tructuras da serie de Minas.

. A sedimentação fluvial moderna produz solos al-

^iaes importantes, devido ao conteúdo em Iiurnus (1):
s vusantes e os depositos argillosos esiaarsos no meio
as catingas, brejos, que sempre retêm certa propor-

Ça° de humidade.

podería o autor tentar agora o estudo mais

dos solos do valle do S. Francisco, apenas,

a conveniência encarecer a influencia climati-

^
na evolução pedologica na qual também intervêm

condições topographicas que regulam a drenagem.

Não
falhado
de toda

'Williams, Horace: — Agro-Geologia
fi ol. do Ministro da Viação.

do valle do S. Francisco ;
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o

Ocioso salientar a estreita dependencia entre a ve-

getação natural, o clima e os solos, e também a influen-

cia capital da vegetação no aspecto geral dos paize

3

-

As condições geológicas, climáticas, topographicas >

e a vegetação ligam-se estreitamente. Esta, consequência

dos primeiros factores, dá o acabamento á physiograph13

e caracterisa as regiões naturaes do Globo.

O grande Humboldt (2) já percebia as relações enb e

a vegetação e a physiographia; procurou lançar as bases

da phytogeographia, fundamentando a taxinomia nas con-

dições de vida, com a classificação physionomica dos

vegetaes.

Coube a Warming (3) estabelecer com precisão

bases physiologicas das associações floristicas que ,e

gem o habitat das especies. O grande botânico d> lia

marquez, antes de crystallizar suas ideias sobre o as

sumpto, teve opportunidade de estudar um trecho < a

flora brasileira, justamente no valle do S. Francisco-

Os primeiros conceitos sobre as associações vege

taes do Brasil devem-se a Saint-Hilaire (4).

Pouco depois, Martius (5), creando a phytogeogia

phia do Brasil, estabeleceu as cinco bem conhecidas Pr0

vincias: Napaea, Dryades, Oreades, Hamadryades

Naiades.

O valle S. Francisco comprehende trechos das OHa

des e das Hamadryades. A primeira dessas província5

cias corresponde á vegetação das regiões montanhosa
5

do interior do Paiz, de abundantes precipitações, ao Pa ®

so que, a segunda abrange a vegetação das reg>°
'

semi-aridas.

(2) — Humboldt, Alox. vou: — De distrfbuitionc geographica -piai

secundo coeli temperiem et altitudinem montium. PyolcgOn>e

Accedit tabula aenca.

(3) — Warming, E : — Lchrbnch der Orliolotjiscken Pflanzengeograp
lu

trod. allemã, 1SS6.
,

(4; Saint-Hilaire : — Tableau de la vegetation primitive de In Pr01’’

de Afinas Geraes ; An. Soc. iXat. Bot. 1831 '

(5) — Martius, C. E. P. von : — Flora Brasiliensis, Tabitlae PhysPP'

micae explicata.
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Trabalhos posteriores mostraram não ser possível

.

lv ‘s3o tão nitida em cinco províncias uniformes, con-
mdo reduzir o numero das grandes divisões, tornadas

111315 heterogeneas.

A maioria dos autores modernos tende a separar
üas grandes províncias phytogeographicas no Brasil:

Q

ma comprehende a Amazônia, a Hilae de Humboldt
Naiades de Martius, outra extensiva a todo o resto

0 Brasil. São as ideias de Engler e de Rikli.

O Dr. Barboza Rodrigues (6) já distinguia a re-

om°
am

.

azonica ^a região montanhosa, admittindo, porém,
ra divisão para a zona marítima.
O Brasil constitue um grande conjuncto phytogeo-

raphico, exceptuado apenas o valle do Amazonas, con-
nto a que, impropriamente, Engler chamou de Bra-

1 meridional e Rikli (7) Flora do Pampa.

j

A provincia floristica do Brasil extra-amazonico, bas-
^ante diversificada, engloba typos variados, que se en-
emeiam atravez de vasto território, incluindo diversos

ç

p0s 9ue se graduam desde a floresta até a vegetação
Scassa, confinando com o deserto.

Ho
<~'amin^Ioa (S) estabeleceu uma divisão em campos,

restas e aguas, categorias que incluíam numerosas sub-
mvisões.

jr

Engler (9) distinguiu na provincia do Brasil Aus-

^acl

C *nc° conÍunctos floristicos, incluindo a Ilha da Trin-

to
Sampaio (1 °)’ em bem elaborado resumo da phy-

gj^

e°graPhia do Brasil, acceita a discriminação de En-
ü*. aPenas, não separa a flora da Trindade, para subs-

Ul *'a Pela associação hallophyta do littoral.

pj
~ Barboza Rodrigues : — Sertum Palmaram.
~~ Rikli, M. : — Geographie der Pflanzen (

Florenreich).

^ eaminhoá : — Bolanica Geral.
Engler : — Uebersicht ueber Florenreiche und Florengebiete deu

(Í0j
‘nl Syllabus der Pflanzenfa milien.

~~ Sampaio : — Phytoyeoyraphia do Brasil

;

Bolotim do Museu Nacio-
nal, fase. IV, 1930.
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Gonzaga de Campos (11), no texto de seu mappa

florestal, sem distinguir a flora amazônica, expõe clas-

sificação bastante detalhada das associações vegetaes, le
'

vando em conta modalidades que é forçoso discernir.

A flora da bacia do S. Francisco comprehende di-

versos typos da província extra-amazonica do Brasil. E*'

ceptuam-se, como necessário: as associações hallophyfaS >

salvo estreita faixa littoranea; as de climas mais frios,

campos do sul e mattas de araucarias; e as mattas hú-

midas da região oriental.

Pelo menos actualmente, dominam associações vege
'

taes mais ou menos descobertas, savannas genericame 11
'

te fallando, a par de trechos limitados de florestas.

A vegetação affecta commumente caracteres xeroph)'

lo, tropophylo e neterophylo. As associações hygroph)"

las desempenham papel subordinado.

Grosso modo, nas regiões inferiores do valle do-

minam as catingas, substituídas longitudinal e transver-

salmente por associações que se graduam dos catnf°s

aos cerrados. Delineam-se, assim, duas grandes provi 11
'

cias de Martius, as Hamadryades e ãs Oreades, provn1

cias em que se devem separar aspectos differentes, p rl11
'

cipalmente na segunda.

Fornecem dados sobre a distribuição das assoda

ções vegetaes na bacia: Gonzaga de Campos (12),
Cé-

sar Diogo (13), Luetzelburg (14) e Neiva (15).

(11) — Gonzaga de Campos: Mappa Florestal; Publicação do Serv. 0e°

o Mineral, do Brasil.

(12) — Gonzaga de Campos : op. cit. ^
(13) — Cesar Diogo : — Mappa Phytogeographico do Brasil; publiC.

Museu Nacional. .

(14) — Luetzelburg, Ph. : — Estudos Botânicos no Mordeste e Mo-W

Phytogeographicos

;

Publ. da Insp. Obras Contra as Seccas. ,

(15) — Neiva, Artlmr e Penua Bolisiario : — Viagem scientifica pelo ^
te de Bahia, Sudeste de Pernambuco, Sul de Piauhy e Morte

Sul de Goyas ; Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, vol. VIU-
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Em estreita faixa junto a barra, occorre a vegeta-
^a° hallophyta das restingas. A par de mangues e de
° l*tras formas nitidamente hallophytas, vegetam typos
c°rnmuns aos cerrados do interior. O fraco desenvol-

vimento dessa associação vegetativa na bacia do S. Fran-
CISC0 não justifica maiores detalhes. Inclue o côco da
Pu/ia ou côco da Bahia (Cocos nucifera).

A catinga (16) cobre as regiões do baixo e medio
Valle, em que se verifica o phenomeno das seccas. Con-
siste em conjuncto de vegetaes arborescentes, entremeia-
c °s de arvores. Seu característico rende na tropophylia
das formas, em sua maioria de folhas caducas.

A flora das catingas, já presentidas por Marcraít e

Eiso (17), foi descripta, pela primeira vez, por Martius
OS), quando desceu da Chapada Diamantina. Viu-a em
*°da a plenitude da secca e ficou assombrado pela sua
Selvatiqueza, para empregar o mesmo vocábulo que Eu-
cIides da Cunha (19).

Devem-se estudos modernos sobre a flora das catin-

gas devidos principalmente a Lõfgren (20), Luetzelburg

(21) e Neiva (22).

Ecologicamente, a vegetação distingue-se pelos meios

resistência á estação secca. Os xylopodos volumo-
sos permittem a vida lenta durante essa estação, os or-

gaos epigeos voltando a se desenvolver com as aguas,
IT>ais volumosos que os subterrâneos. Plantas ha que
têm tecidos de poupança na zona cortical, prestes a con-

'> ~ Catinga, matta branca era tupy. Cf. Sampaio, Theodoro : — O tupy

,
na Geoffraphia Nacional.

.9 — Marcrafto Piso: — Historia Naturalis Brosiliae.

(]o^
— Martius e Spix : — lleise in Brasilíen.

(

‘9 — Cunha, Euclides da : Os Sertões.
'

- ~ Lofgren : — Notas Botanicas; Publ. Inspec. Obras contra as seccas.

Contribuição para a questão florestal na região do nordeste do Bra-
s il

;

Publ. da Iuspect. de obras contra as seccas.
~~ Luetzelburg, Ph.: — op. cit.

Neiva, Arthur : — op. cit.
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tribuir em acção opportuna; assim cactaceas e mesmo

sentados nas catingas, muito grande, é correlato ao ca-

racter tropical.

O numero de famílias, generos e especies, repre-

sentados nas catingas, muito grande, é correlato ao ca-

racter tropical.

Domina a família das Leguminosas, principalmen-

te rnitnosaceas. Innumeros seus generos e especies, al-

vores e arbustos: as juremas (gen. Mimosa e Pithe-

colobium), a espinheira (Mimosa sp.), o cumarú (An1
'

buratia claudii), os angicos (Pitademia sp.) a barati-

na (Metanoxylon brauna), o matta pasto (Cassia sp-)

os mulungus (Erythrina sp.) e numerosas especies do

gen. Coesulpinia (catinga de porco, jucá, etc.)

As bromeliaceas e cactaceas imprimem á catinga

seu aspecto peculiar. Das primeiras, necessário ci-

tar a classica macambira (Encholorium speciabile), di-

versas especies epiphytas ! do genero Tillandsia e o caroa

(Neoglaziovia variegata). Entre as numerosas cactaceas
•'

o manducará (Cereus jamacarú), o chique-chique (C. se-

dosus), a palmatória (Opuntiu palmatória), a cabeça de

frade (Melocacius communis).

Outras famílias: Eitphorbiaceas, com as javellos

(Cnidoscolus sp.), segundo a opinião abalisada do

Dr. Arthur Neiva caracteristicas das catingas, o pinhão

bravo (Iairopho pohlii), o marmelleiro e o cansassão

(Crotion sp.); Anacardiaceas, representadas pelo umbu-

seiro (Spondias tuberosa), notável pela resistência 3

secca, e pelas quixabeiras (Anacarduún sp.); ScrO-

phulariaceas, comprehendendo as umburanas (Torre-

sia cearensis), planta peculiar ás catingas; Capparida-

ceas, como o icó (Capparis sp.); Rhamnaceas, á que

se filia o joazeiro (Zizyphus sp.); Malvaceas (Boni-

baceas), salientando-se o genero Bômbax (Cavanelesia),

notável pela dilatação do caule correspondente a teci-

dos de poupança; Apocynaceas representadas pelo ge-

nero Tecomia (pau d’arco, carahybas, etc.) e pelos pe-
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feiros (Aspidosperma sp.); Combetaceas, família a que
Pertencem os mafumos (Combètum sp.).

Entre as Euphorbiaceas, tem-se o genero Manihot
l
lUe inclue as maniçobas, de distribuição restricta (23).

Representam as Palmaceas o ouricury (Cocos mu-
cr°nata) e o catolé (Cocos cosmosa).

Como cryptogamas, indispensável mencionar a Se-
l(lginella convuluta, que enrola as folhas como meio de
protecção.

Na estação húmida, vegetam gramineas, que for-
ijiam relvados nos terrenos mais proximos aos cursos
agua, com solo mais abundante. Ahi se encontram

0rmas mesophytas que dão aspecto peculiar á vege-
*aÇão: as veredas.

A catinga typica, com favellas e cactos, vegeta nos
s°los de rochas granitisadas e em clima semi-arido,
s°los pouco profundos, as rochas cobertas por espes-
sura reduzida de arena, em grande parte retirada pe-
^as enxurradas. Quando a espessura do solo diminue
mais, exposta a rocha viva, rarefaz-se a vegetação, res-
,r'cta quasi a cactaceas, feição das catingas encontrada
abaixo de Joazeiro.

Nos solos de alteração de rochas calcareas, a catinga
°fferece alguns traços differentes, como natural. Menos
abundantes as cactaceas e talvez mais frequente o ge-
nero Bômbax, dominam mimosaceas de folhas caducas.
^ vegetação na estação húmida torna-se mais vigoro-
Sa que na catinga de gneiss.

Ainda não se fez estudo comparativo das catin-
8°$ que vegetam nas duas especies de solo. A catinga
n°s solos calcareos tende para outra associaçãoi floristica
a,I1da não definida satisfactoriamente: o carrasco.

Na grande extensão territorial occupada pelas catin-
£as

> observam-se differenças bastante sensíveis, caracte-

(23
) __ Ule, E. : — Extracçào e commercio do borracha do Bahia

;

Publ.
cio Insp. Obras contra as Soccas.
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risadas por associações vegetaes typicas e pelas variações

das cactaceas.

A distribuição das catingas liga-se estreitamente a

da região semi-arida, em que se separam com nitidez

as épocas chuvosa e secca do anno, sem rios perennes.

As catingas cobrem todo o valle, até a altura do

Rio Branco, com a excepção importante dos plandlt°s

e das serras com a ‘vegetação dos campos.

Associam-se á flora das catingas, na proximidade dos

campos, formas mais peculiares a estes, juntamente coin

outras das rnattas. A catinga evolue para os agfeS
'

tes, analogos aos carrascos, denunciados pelos jatobá

e mirorós (Himenea sp.), a par de matpighiaceas, c°‘

mo o titigui (Magomia pubescens) e myrtaceas, com°

o maryseiro (Geofjroya superba).

Na região próxima a Paulo Affonso, o agreste re
'

cebe a denominação de raso, confinando com os tab°

'

leitos que são campos cerrados.

Com a approximação do rio, apparece assoei^'

ção de caracter mesophyto de jatobás (Himenea sp')>

tamburis (Enterobolium sp.), angicos e mulungús, de

mistura com cipós das famílias das Bignociaceas, daS

Sapiiulaceas e das Menispermaceas.

Segundo Lõfgren (24), essa vegetação tinha oUtr°'

ra distribuição mais generalisada, substituída, devido a

destruição pelo homem, por capoeiras incipientes.

Os terrenos marginaes e as varzeas constituem
1

habitat da carnaubeira (Coperniicea cerifera), que vC '

gela até a altura de Lapa.

Os alagadiços cobrem-se de verdadeiros prados d'-

uma graminea, Panicum fluviatile, e de uma polygo>ia

cea, Polygonum excelsum; uma concolvutacea, a lpot

ma fistulosa, invade-os.

(24) — Lõfgren : — op. eit.
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A’s dunas corresponde associação vegetal apontada
P° r Lõfgren (25), ainda imperfeitamente conhecida.

Toma-se a expressão campos em accepção bastan-

lata, evocando formas de vegetação mais ou me-
n°s descoberta, que incluem numerosos typos, desde a
Cafnpina, reduzida a um tapete de relva com raros ar-

bustos, até associações vegetaes bastante densas, que se

approximam das rnattas. Genericamente, incluem associa-

ções caracterisadas por formas arborescentes, de dis-

lnbuiçã,o mais ou menos densa, c algumas arvores, exis-

undo ou não o tapete de relva. Debaixo desse ponto
de vista, a própria catinga deveria ser havida como uma
f°rma dos campos. Assim o fez, e judiciosamente, Gon-
2aga de Campos (26).

Entretanto, agora, sob a rubrica campos considerar-

Se'ão associações vegetaes communs no centro do Bra-

s*l> fartamente distribuídas no valle do S. Francisco, e

hue, com os mesmos endemismos, se graduam confor-

1116 a proporção de arvores, recebendo diversas denomina-

ções: campinas, campos geraes ou geraes, campos cer-

rados e cerrados.

Warming (27), estudando os cerrados do Rio das

telhas, estabeleceu com clareza as condições ecológicas

dessa associação vegetal, considerada xerophyla, embo-
ra não de maneira absoluta. Revelam esse caracter: o

desenvolvimento da casca e do córtex; a pilosidade; e

as folhas pequenas e coriaceas, mais ou menos verticaes.

A flora dos campos merece ser considerada sub-xe-

r°phyla ou neterophyla. Abrange arvores, arbustos e o

bipete de relva.

Os typos rasteiros pertencem principalmente á ía-

uiilia das Gramineas, verbi gratia: generos Andropogon,

^5) — Lofgren : — op. cit.

^6) — Gonzaga de Campos: — op. cit.

— Warming: — op. cit.
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Paspalum e Panascum. O barba de bode (Aristida sp-)

sobresáe.

Os arbustos referem-se principalmente ás Myrtaceas,

Malpighiaceas, Melastomaceas e Leguminosas.

Entre as myrtaceas destacam-se os araçás (PsidiM’1

sp.). As malpighiaceas do gen. Byrsonima (tmiricy) sa°

características. Destaca-se sob o ponto de vista econo-

mico uma apocynacea, a mangabeira (Hancornea sp-)-

Como arvores têm-se vochysiaceas, leguminosas, myr'

taceas, solanaceas, malpighiaceas, anacardiaceas. Estas

ultimas incluem especies características, como o Ana-

cardium humilis, chamado cajuhy.

A familia das Rhisobolaceas restringe-se a esse typ°

associativo e seus congeneres. Inclue o Caryocar bra-

siliensis, o tingui.

Quando as especies arbóreas augmentam, os cam-

pos passam gradualmente para os campos cerrados e

para os cerrados.

No alto valle, dominam cerrados mais ou menos dert'

sos, continuados para o norte por campos limpos, cha

mados geraes, com menos arvores, ás vezes apenas ar

bustos. Esses campos evoluem para a campina, de cJ

racter xerophylo accentuado, formada pelo relvado,
c0lfl

raros arbustos.

A distribuição dos cerrados e campos geraes obe'

dece ao grau de humidade.

No alto valle, amplia-se com resalva apenas das rna

tas ciliares e dos campos alpestres.

A menores altitudes e em solos pouco permeáveis, a

flora dos cerrados muda, augmentam as plantas de f°'

lhas caducas ao mesmo tempo que, o conjunto se torfl3

mais rachitico. Resulta o typo de vegetação, chaniad0

catinga no S. Francisco mineiro, comquanto não idenh'

ficavel ao que se encontra mais abaixo com o rnesm0

nome. A essa associação vegetal cabe talvez a denorfl 1

nação caianduva, do tupy (28) matta ruim, posto í
l
llt

(28) — Sampaio, Theodoro : — op. cit.
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sobre a accepção do vocábulo pairem duvidas (29). Abai-
Xo da latitude do Rio Branco ás catanduvas succedem
as catingas.

Ao norte, as chapadas de arenito não mantêm o

Srau de humidade necessária á vegetação dos cerrados;
rcsultam geraes que degeneram em campinas.

Semeiam-se atravez dos campos geraes ilhotas de
,r>atta analoga á ciliar, de caracter hygrophilo, cuja for-

mação se deve ás condições de drenagem, os capões,

rçue se caracterisam por especies arbóreas das flores-

tas e pelas palmeiras dos generos Attalea e Orbignia.

Mais hygrophilas são as vegetações dos brejos, os

171"rimbús

,

em que dominam o burity, (Mauntia vinifera),

e a burytirana (Bactris sp.), a par de felicinias.

Â margem dos rios, acima de Carinhanha, ha va-

riação nitida no caracter da vegetação.

Apparecem typos hygrophilos de leguminosas. Ao

mesmo tempo, plantas epiphytas cream um trançado, ci-

Pós e lianas, peculiar á maita, sem a força e a rnages-

tade das florestas. Formam a maita ciliar, que acompanha
0s cursos d’agua. Inclue a associação especies comple-

tamente ausentes nos campos. Entre as numerosas es-

cudas peculiares a essas mattas pode ser citada a aroei-

ra (Astronium sp.). A imbauba (Cecropia lencoeum) é

c°mmum.

As mattas ciliares presumivelmente existiram em
todo o valle do S. Francisco até que se pronunciou a se-

mi-aridez do paiz; subsiste a vegetação mesophyta já

apontada.

Para o sul, nas terras altas dos divisores, acontece

^Ue, phenomenos climáticos tomam húmidos os valles.

(29) _ Warmiug : — op. cit.
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Desenvolvem-se mattas analogas ás ciliares, as niattas

pluviaes do Dr. Gonzaga de Campos (30).

Essas mattas, juntamente com as ciliares, incluem-

se nas Oreadas.

Nas serras mais altas do centro de Minas, distm

guiu o Dr. Gonzaga de Campos a associação a que cna

mou campos alpinos (31), de distribuição bastau e

restricta.

A matta dos valles passa gradualmente, attingida
cer

ta altitude, a esses campos, associações hygrophilas ui c

sothermaes.

Contêm como vegetaes mais característicos: tne'-as

tomaceas, vochisiaceas, alguns generos de compostas,
a

par de bromeliaceas, fetos e lichens; Álvaro da Silve 11

”

1-1

encarece a abundancia de eriocaulaceas (32).

A distribuição dos campos alpestres depende da a

titude determinante das condições climáticas. ApparC

cem nos divisores do valle a sudeste, cumes da ser(a

do Espinhaço, succedendo á matta, ao passo- que, lTialS

ao norte, em igual altitude, occorrem campos gerd^'

A distribuição das florestas no Brasil obedece a lelS

complexas. Grande numero de autores opina ter sido o* 1

ginariamente a proporção das mattas muito maior c '

que a actual, reduzida devido ás derrubadas e queu,u

2

das (33). Entretanto, não se affigura acceitavel que °s

campos derivem em sua totalidade da acção do hom elT1 '

Não ha duvidas que as derrubadas e queima1

datam de epoca muito remota, talvez mesmo p05..
em praticas pelos selvicolas (34), e que têm concori 1

(31)

— Campos, Gonzaga de: — op. cit.

(31) — Campos, Gonzaga do : — op. cit.

(32) — Silveira, Álvaro da : — Floras e Serras Mineiras.

(33) — Ldfgren : — op. cit. .

(34) — Corqueira Silva, I. A. : — Dissertação histórica, ethnogr(ipMca c i

titica; Kev. Iust. vol. XII.
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extraordinariamente para o desmattamento e suas con-
sequências. Não obstante, não parece contestável a exis-

tência de campos naturaes, como os geraes em gran- .

de parte. Da mesma maneira as catingas.

A fauna do valle do S. Francisco c eminentemente
representativa do Planalto Brasileiro.

Pela relativa escassez de mammiferos, pela ausência
de animaes desta classe com grande talhe e pela abun-
dancia de especies da ordem dos desdentados, a fauna
são-franciscana apresenta os característicos sul-america-
nos e particularmente do Brasil.

Em conjuncto fauna de steppe, tomada esta pala-
Vfa em sentido lato, contem typos das florestas. Os
caracteres da vegetação e o clima explicam a saciedade o
faties faunistico.

Os mammiferos de grande porte, dos quaes se en-
contram hoje as ossadas, desappareceram, possivelmen-
te mercê da mutação climatica para a semi-aridez, alha-
da talvez a inundações periódicas.

Nas desprentenciosas observações que se seguem so-

bre a distribuição das especies animaes no valle do S.

Francisco, para a taxionomia consultaram-se as obras
bem conhecidas de Goeldi (35), Alipio Miranda Ribei-

*'o (36), R. lhering (37) e Emilia Snethlage (38). Em
Liais (39), encontram-se observações sobre o habitat de
certas especies.

A catinga pela periódica severidade do clima of-

ferece habitai pouco favoravel aos animaes. A estação
secca dizima-os ou afugenta-os temporariamente.

(>!>) — Gooldi, Einilio : — Os mammiferos do JJrasil.

(36) — Miranda Ribeiro, Alipio: — Esboço geral da fauna brasileira, in

Recenseamento de 1932

;

publ. do Diroetoria do Estatística.

— lhering, Rodolpho : — Fauna do Brasil.
138) _ Snethlage, Emilia : — Aves do Amazonas ; Boi. do Museu Goeldi.

'“b — Liais : — Geologie, fílimat, etc.
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O conjuncto faunistico, não podendo ser considerado

estrictamente esteppico, não é também o das florestas.

Escasseiam os simios: alguns saguis.

Entre os angulados registra-se um veado, o catin-

gueiro (Cervus simplicicornis).

A ordem dos carnívoros está relativamente bem rC

presentada. Não rareiam, nas catingas do S. Francisco-

as onças: a pintada e suas variedades, preta e cangdsSl1 '

(F. onça); e a vermelha (F. concolor). Os gatos menores

proliferam. Sobre sua taxionomia subsistem duvidas. Se-

gundo Qoeldi, existem duas especies: Felix macrurct, a

jaguaritica e Felix pardalis, o gato do matto.

Na familia dos Canides, a raposa, presumivelmente

o Canis azarae, é bastante commum. Representa a fa

milia dos Viverrides o Mephilis suffocans, a jaratit(ica

ou cangambâ, encontrada por Martius (40) na barra

da Carinhanha.

A ordem dos Marsupiaes comprehende os ganibaS

(Didelphus sp.), também chamados raposas.

Dentre os roedores, habitam a catinga o mocó (K^r°

don rupestris) e diversos ratos.

Da avifauna convém citar: a ema, Rhea brasiU&,SiS ’

a seriema, Cariama cristata; piccideos; psitacideos; e a

nocturnas. Os passaros em certas estações tornam-3

abundantes, característico o tem-tem (Tanagra sp-)-

Como reptis ha mencionar: serpentes, principalme

te cascavéis; lagartos (teus) e camaleões. Também 113

rareiam os kagados.

A fauna entomologica varia periodicamente. No 1

de, compara-se á da matta littoranca.

Os campos geraes, de vegetação estável, com ag113

^

perennes, offerecem habitat mais favoravel á fauna step^

pica, com o desenvolvimento dos ungulados. Entre^

cervides, destacam-se especies de galheiros: o C. V

(40) — Martius e Spix : — Iieise in Brasilien.
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dosus que habita os marimbas e o C. campesiris. Goeldi
charna ao segundo sussuapara, denominação emprega-

também para o primeiro. Destaca-se a anta, o gran-

herbívoro do Brasii (Tapiras americanas), que nunca
Se afasta dos cursos d’agua.

As onças são bastante frequentes e commum o guará
'6

. anis jubatus), restricto aos campos.
Os roedores da familia dos Sciurid.es têm no Sciurus

ÜL>sans, o caxinguelê, um habitante dos cerrados e dos
CafnPos. O gen. Lepus augmenta para o sul e com a
a|titude.

Os Edentata comprehendem Dasypodides e Alyme-
CoPhagides, os últimos representados pelo tamanduá-mi-
' ,rn

> o mexira, muito espalhado, ao passo que o pan-
1 eira limita-se aos cerrados densos, actualmente quasi

isente do valle do S. Francisco.

Na avifauna, sobresae a ordem dos psitacideos com
S rande numero de generos e especies, a par da ema e

a seriema.

As sucuris, Boa sp., habitam os marimbas e as cas-

CctVcis localidades seccas.

. Convem lembrar a abundancia de tabanideos (mu-
tucas).

Nos cerrados densos e nas mattas, a fauna toma os
qracteres florestaes, com intensificação dos hábitos ar-

b
°ncolas.

. Augmenta a importância dos simios, cebides, prin-
1Palm ente do genero Mycetis, os bem conhecidos
SUQrihas .

'

ti i-

^n^re os carnívoros, alem de felinos, surge a fa*

'a dos Procyonides, representada pelo genero Nasua,
c°atis, animaes essencialmente arboricolas.

Também habitam as mattas a anta e veados.

q
Os roedores tornam-se abundantes com os generos

e^genis (paca) e Dasyprocta (cotia).

^Nem nas arvores bradypopides do gen. Bradypus.

bãi
a av*fauna, salientam-se formas peculiares: nhani-

• inctís, etc.

8S
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A fauna aquicola nos rios do valle do S. Francisco

não se desenvolve tanto quanto na Amazónia.

Comprehende como mammiferos: a Lontra ou ori

ranha (Lutra brasiliensis), a irara (Galictis barbai a)

e as capivaras (Hydrocherus capivara), muito comrnun^

em grandes bandos.

As aves aquaticas pertencem aos generos comnrU* lS

a todos os rios do Brasil: garças, brancas e parda-’

>

socos, grandes e pequenos marrecos, etc.

Os jacarés, (Cairnan sp.) parecem menos abunda - 1

tes que nos rios dá Amazónia e do Maranhão.

A’ margem do rio principal, resume-se a fauna aqlU

cola. O viajante conhecedor dos rios do extremo n°T

tem a impressão do deserto. Nos affluentes augmen ‘

e, mais ainda nas lagoas.

Nas vasantes, vive fauna malacologia com gastem

podos e pelecypodos. Estes últimos, do genero MyWliS

^

chamados ytans, têm valvas com mais de 10 cms.>

caradas.

Nas bordas das aguas cream-se viveiros de insect°
s ’

assumpto bem discutido pelo Dr. Neiva (41).

Tal'
A fauna ichtyologica salienta-se particularmente,

vez as aguas da bacia do S. Francisco sejam as nr*

piscosas do Brasil.
o

Faltam algumas especies amazônicas: o piracufl >

puraqiié e as raias.

Merece menção especial o surubim (Pseudop- .

tima sp.) a par de diversas chacacideos: dourados (

minas sp.). curimatás (Curimatus sp.), piranhas í

rasa/mus sp. e Spygocentrus sp.) e trahiras (tf°P

sp.).

I

(41) Neiva, Arthur : — op. cit.
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CAPITULO VII

Os aborígenes e a conquista

No avanço para o sertão defrontaram os ín-

dios em que sobresahiam os cariris, antigos domina-

dores do littoral então acuados entre o S. Francisco

e a Ibiapaba. .

.

Foram uns mortos, outros reduzidos a aldcia-

mentos, outros aggregados a fazendas fundindo-se e

confundindo-se com os conquistadores alienígenas.

Capristrano de Abreu : — Os Caminhos Anti-

gos c o Povoamento do Brasil.

a
A origem do homem na America do Sul dá lugar

gestões summamente delicadas. Avultam os trabalhosOUiilIIiclí
e Arneghino (1) e de Lund (2).

Cav
^ se tratou da opulenta fauna quaternaria das

lo

Crn
f
s calcareo da serie Bambuhy, descripta pe-

cvf
L1^*mo

- Juntamente com ossadas de mammiferos
‘netos, occorrem restos humanos. Dessa associação

res
Ultc

si]

tou a presumpção do homem pleistocenico no Bra-
de raça extincta, muito anterior aos selvicolas avis-

0s pelos europeus quando apportaram.
*T*

*
eni grande alcance os trabalhos de Arneghino, de

ve[(

Usões transcendentes. Com effeito, não só descre-
C°nclusõe
VÇy iWs que corresponderiam a estádios bastante re-

lo„
0s da evolução da especie humana, como os col-

em andares geologicos relativamente antigos,

t rabalhos mais recentes chegaram a conclusões op-

q .

aS) quer sobre a classificação dos ossos quer sobre
r°noIogia geologica dos sedimentos em que se de-

<1).

»).

líleShino, p. ; — L'age des fomnãtions tertiaires de l Argentine cn
‘clation avec Vantiauité de Vhomme

;

Annales dcl Museo Nae. do

Qenos Ayros, XXII, serio III, t. XV.
•dnd, p. w . ; _ Cartas do Dr. Lund ao Sr. Primeiro Secretário
0 Illstitulo Historico e Geoqraphico; Rov. Trimestral do Historia o

6
Geographia, ns. IV, a VI.

‘
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positam. Hrdilika (3) examinou de maneira exhaush' 3

os conceitos de Ameghino e concluiu não existirem
1103

factos evidencias cabaes do homem terciário. O
mo autor, estudando os documentos de Lund, eim

a opinião de não serem os restos humanos synchrofl*

cos das ossadas de mammiferos extinctos.

Justifica-se dizer que, na America do Sul se descon 1

cem vesigios inequívocos do homem anterior á ep

Holocenica.

Os craneos humanos da Lagôa Santa offerecem &
.

logias notáveis com os de alguns selvicolas da era

torica, os gês, habitantes de grande parte da bacia

S. Francisco.
, hua1 *1

A conclusão rigorosa a ser tirada dos restos
g

nos da Lagôa Santa resumese na disseminação do=> P

gês em epoca recuada; teriam constituído a p°P l

mais antiga do paiz.

A ethnographia sul americana constitue matéria

bremodo ardua. Ignoram-se ainda factos capitaes-
_

As classificações dos selvicolas do Brasil bas

se principalmente em seus idiomas (4). ,lS
,es

O critério, não absoluto, pode conduzir a ê a

equívocos. Registram-se casos de mudança de 1 ^
Maior ainda a confusão que resulta dos n0lT,e ’

ve r-

tribus, só em alguns casos accessiveis os nomC3

^^.
dadeiros, officiaes, si assim é possível dizer.

s

mumente as tribus eram designadas por denoflim ^
vulgares, derivadas de particularidades despro' 1 a

flll
.

valor, traduzidas em idiomas europeus ou indigelia
'

tros que os da tribu.
^ , va'

Os indígenas sul americanos offerecem gra" ^ eIn

riedade de caracteres somáticos, que se appr°x * ITia

~
. -a BurC9

"

(3) — Hrdlika, A. : — Early man in South America-, Bulletm

of American Ethnology.
<g

corfi**

(1) — Ehrorireich, P. : — .1 Ethnographia da America s
*‘j

''

^ do
Cil

’

Século XX; Arch. für Anthropologio, Braunschvoigi

pistrano de Abreu.
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tu

§ rupos que affectam differenças notáveis sob outros
asPectos.

Os caracteres linguísticos, assistidos de alguns cos-
L1 tties, como as tatuagens, constituem ainda as bases
mais seguras de classificação.

Desde muito cedo, os colonisadores distinguiram dos
'pys °s selvicolas que chamaram genericamente tapuyas.

Os primeiros trabalhos scientificos sobre a ethnogra-
la sul-americana devem-se a D’Orbigny (5), que sys-

^atisou a divisão prmitiva, comquanto exagerasse miti-

a extensão do grupo tupy-guarany.

tu
^Ormou'se a corrente que Ehrenreich (6) chama a

u
P‘»iania, fielmente reflectida em Couto Magalhães (7).

Os estudos modernos começaram com Martius (8)

^

lle creou o grupo gê, sem que deixasse de exaggerar
lmP°rtancia dos tupys.

eth

^°n ^en ^e *n (9) estabeleceu bases solidas para a

^
j^graphia sul-americana, compendiadas e resumidas

ais ^afde por Ehrenreich (10).

tr'i

es^Uc^os rnodernos patenteiam a disseminação de

tli(J

llS nao tuPys > genericamente chamadas tapuyas, divi-

as em tres grupos: carahybas, aruaks e gês.

d0
^ bacia do S. Francisco talvez seja uma das regiões

In

^ ras *I em que mais escasseava a população tupy.

q^

C Ue 'se na terceira divisão ethnographica de Ehrenreich,

c°aiprehende a metade do planalto brasileiro em

Pu, ^recIominavam os gês. Era a vasta terra dos ta-

* ;'S
’ tapuyretama, como a chamavam os tupys (11).

— L'komme americaiti.

op. cit.

(5)

>6) _ •jjOrbiny, a.

0) - Ehrenreich
: - „H .

'•-) hSos, Couto do : — O Selvagem.
i
'
J
)

" ,ilw : Beitriige jsur Ethnographie.

^ 0n ^en Stein : — Reise in Xingu.
IlO) ^ * » » — Durch Central Brasilien.

(U) Ehrenreich: - op. cit.
an>paio, Theodoro : — O tupy na geographia nacional.
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Exterminados de ha muito os indígenas autochtofio»

do S. Francisco ou rechassados para outras regiõeS ’

restam para julgar das populações primitivas docum erl

tos históricos, de reduzido valor sob esse ponto de v

ta, porquanto os antigos commettiam flagrantes equl

vocos sobre as raças dos indígenas e, além do ITialS ’

lhes emprestavam denominações. .

A toponymia subsistente hoje também pouco va ’

A influencia do tupy fez-se sentir fortemente: rnm

nomes derivam não das tribus occupantes dos terrd0

rios, mas dos tupys guias das expedições. E, rneSI

j0
aos portuguezes não repugnava empregar vocábulos

abanenga (12). A pouca sonoridade dos idiomas

puyàs talvez tenha contribuído para a substituição-

Não obstante, em longo trecho do valle, pcràüt

denominações que não pertencem ao vocabulário
'

como mostra Theodoro Sampaio (13). Seria fastidD^

multiplicar os exemplos: Centocé, Pambã, Cabrobo

O recurso mais habil para estudar as populações P

mitivas parece ser o que vem sendo posto em P ra

pelo eminente estudioso da ethnographia antiga do

sil, o Dr. Vital do Rego: collecionar restos dos imp*
e

'

mentos dos selvicolas, quasi sempre soterrados, para c0

^
s .

paral-os aos de tribus ainda subsistentes em outras

giões do Paiz. Infelizmente, as pesquisas do Dr.

que, por muitos annos, residiu no valle do S. Fra

co e que organisou uma collecção de grande valor,

da não foram publicadas.

Pouco se conhece sobre as populações p rimid
vas

UC3 p*—
jjg

do valle do S. Francisco, mesmo sobre os indigena=^_

habitavam a região inferior, abaixo da cachoeira

lo Affonso e a costa no trecho adjacente á bar

Ehrenreich (14) acredita que, na epoca da con4
llls

(12) — Vasconcellos, Diogo de.: — 0 lupy na geoyraphia nacv

(13) — Sampaio, Theodoro : op. cit.

(14) — Ehrenreich : — op. cit.

iontrt •
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occuPassem a eosta desde 30° de Iati-
ate o baixo Amazonas tribus tupys.

c°nhe ^
matía httoranea da Bahia existiam tribus bem

S. Fr
aS: iuPinumbús, cahetés, etc. Proximo á foz do

ta o
ancisco

> Plausível admittir, com a limitação da mat-
escasseamento ^as pQpU jaçQes tupyS '

sicl0

aPIS *rano de Abreu (15) incidentemente refere ter

los
£

.

eS
t
e *recbo da costa occupado em certa epoca pe-

r‘ns, i echassados depois para o interior.

labele^vf
0 ^eva a

,

crer í
l
ue

> tribus tupys não se tivessem es-

Se
mi-anVi°

no
_
baixo vaIIe do S. Francisco: as condições

bus

as nao c°adunavam com os hábitos dessas tri-

se a

aPazes de expulsar outras menos poderosas para

abl,
ndante

rem ^ ^Grras c°berfas de mattas, com caça

110 no
S

|

re

f

aíOS ^aS Primelras expedições que penetraram

c
°> não

C

f'

C da ^abia
’ atdngindo o valle do S. Francis-

P°nym
;

azem referencias ás tribus de selvicolas. A to-

tribús Ju-
a

,

na °ga a do buraca, denuncia a extensão das
* ahl localisadas.

Prancj!
misslonanos

(16) encontraram á margem do S.

l^auio Aff
°S cariris

> localisados desde a cachoeira de

Joa2e ,-

ro

Onso
> ou mesmo abaixo, até muito além de

aHusg0

r
,°aicas da conquista do nordeste bahiano fazem

De

a n u dos orizes, talvez proximos dos cariris (17).

estes Uu
aram os missionarios alguns documentos sobre

sH'e Vo "JJ

0* se lvl’colas, também chamados kiriris, inclu-

^-os d .

CabUla,ÍO d° dia,ecío (18). Ehrenreich conside-

^
e affinidades carahybas, parentes dos pimenteiras.

°s
d°S cariris

> existiam no baixo e medio valle,
^h^enas do sertão de Pernambuco, descriptos. pelos

Os Caminhos Antigos e o Povoamento do;l
bren

> Capistrauo tio

:

tl6)
****

(h
r*. .1/^.’

Beinard ae : Relati0» succmte et sincère des missions du
~~

Jlagc
'\

tin ddas Xe Brdsil, parmiles indiens appelés cariris.

) Nn, ,

aiUlb;ls
’ ^os<-“ Freire de Monegnal : — Os Orizes Conquistados.Na

“‘es,Bernardde:-op.cit. -
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autores hollandezes (19) sob a denominação de

puyas

,

legítimos gês (20).

Faltam informações sobre os indígenas que occupa

vam a margem direita do rio, desde acima das aldeias c-^

/'iris até os arredores da barra do Rio Grande. Bernar

de Nantes (21), descrevendo as expedições contra ° i’

selvagens dessa região, nas quaes eram empregados

serviços dos cariris, omitte a designação das tribus.

Martius observou ainda no centro da Bahia re^°‘

de tribus gês : massacarás, pontús e aracujás (22)*

A tribu dos pimenteiras parou durante muito

po na região lindeira entre o Piauhy, Pernambuco e

hia, em parte drenada para o S. Francisco. Exceptua^

os cariris, constituía a avançada mais oriental da 1

gração carahyba (23). Possivelmente, attingiram a

gem esquerda do rio, entre Joazeiro e o Rio G ra
.

Completamente extincta, delia só resta a tradição, P

cipalmente no Piauhy: em trecho de chapadão vtt&y

rado, dizem existir a lagôa chamada dos p:rnen *ei

facto ainda não verificado. Deficientes as fontes s
^

esses indígenas, impossível dizer em que docum^nt®

autor supracitado se funda para lhes attribuir a

carahyba. Nos arredores da villa de S. Raymurtdo^^

nato (Piauhy), occorrem alguns vestígios da exi»

da tribu: implementos soterrados.
diçÃ

0

Nos arredores da barra do Rio Grande, a expe <

mandada por D. João do Lencastro para fundar o a

do qual se originou a cidade de Barra do Ri°
gssas

(24) deparou com os acroazes e os macroazes.

(1'.') — Piso o Margraf : — Historia Naturalis Prasiliae.
. lte

rpr
e,e

— Roulaux, Bavo: — Helation du voyage de /iouhiiijc ^arú
’fyQC

cid
e1>t

et anibassadeur ordinaire de la Contpagnie des Indes
^ ju

"

de la part des Illustrissimes Seigneurs des Protiuctes

poi/s des tapuies dans la terre ferme du Brésil.

(2o — Ehrenrieh : — op. cit.

l21 — Nautes, Bernard de : — op. cit.

(22) — Martius e Spis : — Iteise in Jivasilieti.

(23) — Ehrenreich : — op. cit.

24) — CuDha, Euclides da : Os Sertões.
‘
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:t vr^as
,''
m direcçi!0 00 oes,e

' nos

“nele JrL d0S *nl>“tari08 do Tocantins, ,a em Goyaz,
crans ,

ainda hoÍe alguns elementos, parentes dos

te
t|0

’ P
{

° 1 amecrans, tnakamecruns e apinagés do nor-

coiDn „
°:VaZ e do Garanhão, todas tribus gês (25)

Q
s direis e os gamellas.

quis?
1"’ Dj°g° de Vasconcellos (26), em tratando dac

°nquista
’ V vasconcellos (26), em tratando da

Maranh'
’ r

f
tere indl’genas emigrados de Qoyaz e do

aldeilT
na° íla

,

VÍa muito Que formavam vasto systema
-> acima do Rio Grande. Destacavam-se as de Ta-

de

pireÇaba r i
K‘° °rande - Destacavam-se as de Ta-

esses
sei ? i

U3 nomes Hdimamente tupys, posto que

tantes a
' ' C° 3S fossem cayapós, legítimos gês, represen-

J(im0s ,

gra
^
de ramo centra! ou Occidental (27), pro-

p
as nbus supra-citadas do norte.

fa 0
i

^

Sl
'.
e *rnerde

’ niuitas tribus tupys, rechassadas pa-

de
rio T°

r demoraram algum tempo, a beira do gran-

letniveR
COm verosimilhança, aconteceu com os

b.
Sard'

C
?

tlei^s> resP°nsaveis pelo massacre do Bispo
via,

n .q

111 a
’ e °utros tupys da costa da Bahia. Toda-

a documentos sobre sua estadia no valJe.

até s
nt

p
re a cosía e ° S. Fiancisco, desde o sul da Bahia

Cat
Qgiiaz

3U °' babdaram tribus famosas, os aymorês, os

S. pf

es ctc - l^ã° se sabe si alcançavam a bacia do

111318
a ?

S
?° ^'^umivelmente confinavam-se ás mattas

l°S;
Pat

tS

/

naS (
luaes subsistem ainda hoje seus res-

ac ws, poxixás, camaquans, etc. (28).

íl°2a
i ch

air° re la ^and° a celebre entrada de Espi-
S. pr .

(ri

aiTla tapuyas aos indígenas antes de chegar ao
rt'da

> a

1SC
°j

lDroxinio ao rio, menciona: na margem di-

t,loy

’

0s
naÇã° cathiguçú e na outra margem a dos ta-

nipossivel relacionar a primeira a qualquer tri-

(2S) __

186
) ^ ^

renreich : - op. cit.

b<
l " pL

0n< ’
ullos,

> Diogo : — Historia Media de Minas Gereis.
{% ^ tiè7

reich

:

~ °p - cit -

y
Ne«werl, Príncipe Maxiniiliano de : — fíeise durch Brasilien.

' lnila"eni : - Historia do Brasil.
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bu conhecida. A denominação tamoyos é completamem

generica (30). h0 .

Gabriel Soares (31) cita a tribu dos pará, scl

^,o _

res do S. Francisco; o appellido, dado pelos tupys>

ca o attributo apontado.

A grande expedição do Fernão Dias levava

nakis e goyanazes de S. Paulo; estes encontraram

valles do Rio das Velhas e do Paraopeba, homens c s

raça, os goyds, com os quaes se ligaram (32).

Os goyanazes (33) não se filiavam aos iupys>

talvez aos gês, apparentados aos cayapós ou pertencen*

,nbés>
tes á raça dos cataguazes, que incluia os treme*

habitantes do alto valle do Parahyba e os Saartí

O Dr. Diogo suggere os goyanás provirem do c

mento dos goyás com os tupys (34).
j0

A toponymia observada na alta bacia, por
j
e .

o nome antigo do Rio das Velhas, Guiacuhy, 0 c

5 £[1
.

quitahy e tantos outros vocábulos cuja origem >e

contra no abanega, explica-se pela presença de o

tupinakis, tupys legitimos.

. ,fficiert
cia

As considerações feitas demonstram a insur
pg

dos documentos para conhecer a distribuição dos^P

nas épocas pre-colombianas. Patenteia-se a extens ^
raças não tupys na região centro-orental do

Brasileiro.
. . ente

Habitavam o valle do S. Francisco princip3

^ ^
tribus gês ou seus affins: cayapós, goyás, aCt

$
ca

-

raós. Ao norte, localisavam-se os pimenteiras c ^5,

riris, de origem carahyba, que se superpuzeram a°

antigos habitantes do interior de Pernainbuco.

(30' — Rocha Pombo : — Historia do Brasil.
lirasi«<

(31) — Souza, Gabriel Soares do : — Tratado descriptivo ao

(32) — Vasconcellos, Diogo: — Historia Antiga de Minas l,ei '

(33) — Abreu, Capistrano : — Os Goyanazes de S. Paulo.

(34) — Vasconcellos, Diogo : — Historia Antiga.
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Vés do!ZrSt

?
d°reS VÍram ° mUndo selvicola atra-

Ci° com os
VagenS de indo,e mais abería ao commer-

sinaram 0S coJZTT’ ^ IheS forneceram S u>a S) en-
Seu

idioma 4c + K
d° paiZ e aPP,lcaram appellidos de

Phicos Os -

rIt>US tapuyas e aos accidentes geogra-
têm em

anti£os 9ue versam os selvagens
c
°rreu

'PnnciPalmente íribus z&/?ys (35). Tudo con-
só

mais tnrZ
pnn

]

e'ra orientação dos ethnographistas,
tarde modificada (36).

*en
irional

au OIes inclinam-se a acceitar origem sep-

^^entos
Pa

,

ra ° homem sul-americano (37). Os ar-
n° apnarp

Pa
(

e0nÍ0*°^C0S em ^avor de um ramo huma-

^cIuzícJq
C

|

° na
>

/^nieri ca do Sul têm-se revelado de
nb
*dament

3 01 obstante
> os Sês offerecem caracter

Wôa sa V
ar
Tlaico

» como fazem prova os craneos da
£raçy0

jn

na
,

°
r esse motivo, não desprezando a emi-

Um
ICm

* 0nunda do norte, parece necessário ad-
centro de dispersão no amago do Planalto Bra-

uc|
amente •> h

*
t'a§ôa Sa +

1 r
j“
laico

’ como fazem prova os craneos da
lÇão

i

-H-3
’,

P° r esse raoüvo, não desp

^ittij-
Urn

ICIa
’ onunda do norte, parece necessário ad-

êir0 ^
centro de dispersão no amago do Planalto Bra-

fybos
’

^

° c
i
ua i se leriam irradiado os /«/zys e os cara-

r

^i°nal
eSempenhando os Bês> naJ regiões central e me-

^rande
PaPe i cie povos periphericos, autochtonos em

Parte (38).

a
PerfejçQ

discutir a influencia do meio lembra-se que o

l
Cls

ao
ni

f

Cn t0 dos Povos deriva de condições favora-
^Ss

itn as

6S ° r ’° ^umano 9ue não exigem certa lucta.

°
^senv rdÍÇÔCS do P’analío andino que promoveram

A ma°t

'

lmen^° da c‘v'i,saÇ^o incaica.

0 s
9aves

3 ^acuPa 30 selvicola condições de vida mui-
Ve

rjfiCa

S
’ 11135 nao causa o desenvolvimento, como se

«5
)

na maioria das tribus brasileiras. Entretanto, al-

-
I.ci-y

j

ans : Meu captiveiro entre os selvagens do Hntsil.
' Vem

’ n **e : Bistoire d'un vogane fait A la terre du Brèsil.

' f:)lr,

,|! ' lp|1

:

~ °p- «t.
31010,1

: — op. cit.

cm SciELO 10 11 12 13 14
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gumas, relegadas ao campo e á catinga, tiveram Sl1

civilisação ainda menos adeantada.
a iiidt'

Em suas migrações, os selvagens procuraram a

tu, descendo do planalto pelas margens dos rios, de o

^
expulsaram tribus mais fracas. Os tupys dirigiram-se ^
ra o valle do Amazonas, para a costa e para a

cia do Rio da Prata, seguidos pelos carahybas.

O valle do S. Francisco deve ter offerecido P°^._

attractivos ás hordas emigrantes, si bem que alu
^

vessem agua, pescado e alguma caça. Entretanto
^

leva a crer que constituiu a via pela qual ^eIlia

pre
.

ram o littoral na altura da Bahia e mais ao sul-

sumivelmente, transpunham o divisor nas cabeceiras

affluentes da margem esquerda. Desciam esses at^

^
tes e seguiam para a costa pelo rio principal, o-

travessias directas. As populações autochtonas, Ses ’

f £

lestadas momentaneamente, podiam em breve vo

sua vida habitual.

_ pre-cO'
Muito tem sido escripto sobre civilisaçoes I

.jeJV

lombianas no Brasil e suas relações com povos m ^
raneos, egypcios, phenicios e outros de existência ^
ou menos mythologica. Como muitos dos factos 1

,

tados se refiram á bacia do S. Francisco, não

sivel passal-os em silencio.

Ha distinguir (39)

:

"
. ra

çíS

a — filiação dos selvicolas do Brasil a
oll

orientaes, emigradas por via man

por terras antigas hoje submersas,

b — incursões posteriores atravéz d°

co, com o estabelecimento de colonias,

(39) — Jaguaribe, Domingos : — Brasil Antigo, Atlantida

dacles Americanas.

liitiU
H»'

— Rocha Pombo : — Historia do Brasil.

— Sehwennhager, Lndovico : — Antiga historia do 1“

.1. C. a 1300 C.

asil de
HO*
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principalmente em vista as riquezas mi-

neraes.

Não offerecem essas allegações fundamentos scien-
1 icos. Com effeito, baseam-se em:

1 — Inscripções rupestres.

2 — Monumentos.
3 — Affinidades linguísticas.

4 — Factos de ordem geologica.

^
As mais valiosas seriam as inscripções rupestres,

r

CUfnentos abundantes no valle do S. Francisco: baixos

(4n\

V°S 6 deseníl0S em vermelho. O Dr. Appolinario Frott

^
em suas longas viagens pelo interior da Bahia, pou-

colleccionar reproducções de cerca de um milhar,

|r

e Se destacam pela exactidão. Não mostram esses pé-

ter
® 3'Ph°s semelhanças, mesmo remotas, com os carac-

^
res dos povos orientaes. Não é impossível que sejam
'id°s aos aborígenes: signaes indicadores de roteiros,

,,1

Uctos de arte rudimentar e até arithomatos. De

ta^
UnS

’ Poc*em ser responsáveis os primeiros conquis-

reJ
°
r

5
s - Não ha evidencias de systematisação nem em

aç5° aos caracteres nem á localisação. Assim pen-

(ja
j,° Dr

- Vital do Rego (41). Em bem elaborado tra-

cio

ho
> ° Dr. Luciano de Moraes (

42)
descreveu minu-

S jj

Sarriente numerosas inscripções do Nordeste do Bra-

?eii

Sertl ac^ar fundamento para approximal-as a con-
eres egypcias ou phenicias.

p]

S rnonumentos seriam ruinas de cidades: uma com-

Pit

arilente fabulosas, outras, formas de erosão de are-

Sç
s

> como as famosas Sete Cidades do Piauhy. Não

vCn
C0,lhecem 110 Brasil vestigios de construcçõcs de al-

cas

aria °u cantaria que possam ser attribuidas a epo-

^^uteriores ao descobrimento pelos portugueses.

(40
, ^

(41) ^
10 U) Apolliuarío : — Commun-cação verbal.

(•2) ^ ' ital tio : — Communicação verbal.

cia

aeS
’ Lucian0 Jacqnes : —Inscripções rupestres i>o Brasil; Puo •

a 4nsp. de obras contra as Seccas.
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Escapa completamente á competência do autor a dis

cussão das questões linguísticas. Apenas ficará dito que

linguas de filiação diversa pódem possuir raizes ana

gas, talvez devido á origem onomatopaica.

Os argumentos geologicos allegam phenomenos qlie

a Sciencia colloca em épocas anteriores ao apparecim en

to do homem.

A argumentação applica-se ao Brasil. Não imp01^
na negativa de relações remotas entre a America e

Antigo Continente, sobre as quaes existem document°s

importantes (43), nem sobre as origens das populaÇÕ
eS

americanas em geral.

Como já ficou dito, muito cedo, os cruzeiros de

ploração realisados alguns annos depois do descobnm

to conheceram a barra do S. Francisco. (44).

Com a fundação dos estabelecimentos na costa 111

dia do Brasil, começaram as tentativas de devassam

to do hinterland: as entradas, ás quaes se depararam

maiores obstáculos.

Desde o tempo de Thomé de Souza e mesmo

tes, os selvicolas gravaram na mente dos habitantes
^

costa a idéa do rio interior, que identificavam com 0

Francisco.

Guilhen (45) reiteradas vezes clamou a neces

de explorações que tornassem conhecido o valle

Francisco com suas riquezas. ^
A fama do S. Francisco fazia que versassem ^

pecificamente as instrucções recebidas por Thomé de

za em seu artigo 40 (46)

:

(43)

(44

(45)

(46)

— Rocha Pombo : — Historia do Brasil

— Castro, Eugênio de : — Diário de Navegação de Pero

Sousa.

— Mello Moraes : — Brasil Historico ; 2.a serie I. 1806.

— Mollo Moraes : — op. cit.

Lopes
de

sida
de

do s-
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Por quanto averei por muito meu serviço desco-
brem o mais que poder ser pelo Certão dentro da
e,ra da Bahia, vos encommendo que tanto que houver
emP° e desposição para se bem poder fazer, ordeneis
e mandar alguns bargantins soldados e bem providos

.,° necessario pelo rio de peraçuú de S. Francisco com
tnguas da terra e pessoas de confiança, que vão pelos

t

0s rios acima o mais que poderem a parte de les-

’ e por onde forem ponhão padrões e marcos, e de
°nio os puzerão fação asentos autênticos, e asim dos

c^minhos que fizerem; e de todo o que acharem, e
<
i l,c nisto fizeres e o que soceder me escrevereis méu-

damente.

d
Thomé de Souza cumpriu as ordens regias, envian-

urna caravella para o norte com ordem de penetrar

ip°
r*°' ^screve: (lae desejo em muito de saber o que

^ ! P°r esta terra para ver si posso descobrir alguma

r

a Ventura para Vossa Alteza pois esta terra e o pe-

Hoi'

hc ioda uma ' ' (
47 )- Infe,izmente»

não houve mais
lcias do navio, naturalmente perdido no mar.

O Dr. Lobo Leite (48) critica o acto do Governador,

ç

n
£
erando que o rio das esm eraldas era o Jequitinhonha

tr

nào o S. Francisco. Parece que, pelo contrario, mos-

^
Thomé de Souza conhecimentos geographicos e

Yj

s*ante bom senso, procurando penetrar no interior pela

tlavegavel. Apenas, desconhecia a existência da^ ca-^ <Je Paulo Affonso. Aliás, como ficou dito, já se

8eaí
ndiam n°Ções geographicas sobre o S. Francisco, ba-

f|e

as naturalmente em informações dos selvicolas. Re-
C Ctn-se no regimento dado ao l.° Governador Geial.

tç ^ Par da mallograda tentativa pela barra, infelizmen-

çõ

n

;
t0 seguida de outras, tentou Thomé de Souza expedi-

iuj

S
Perpendicu!ares á costa, que encontraram o grande

^^
cilho da matta litioranea.

(47)

(í8) ^
Ic'41o Moraes : — op. cit.

Lol,° Leite Pereira : — op. cit.
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Concertando com Guilhen e o donatario da Cap1

tania de Porto Seguro, fez partir em 1550 a expechÇa°

dirigida por Martim de Carvalho (49), como refere
jn

davo (50).davo (50).
A rxdmoti-n . -n-, mi a nr nnr-h im i avac cÍMlTl 0

• v vjmvj v-iii Muiu uh igiua au i xwviuuai) * * —

pecias occorridas (51).

Não obstante, não se consegue estabelecer co

gurança o itinerário da expedição (52).

miei aiv atmigii ad aci i auiao ijuc uiviuuu

havei cm aumgiuu o Rio das Velhas e ««v, -

cisco, opinião esposada por Calogeras (54).

Não muito depois, em 1561, partia da

irada commandada por D. Vasco Rodrigues

rio Paraguassú acima. Não avançou muito,

tupinambás (55).

(49) — Lobo Leite : op. cit.

(50) — Gandavo : — Tratado da terra do Brasil.

(51) — Varnhagon : — Historia do Brasil.

(52' — Cf. Tannay : — op. cit.

— Calogeras : — op. cit.

— Lobo Leite : — op. cit.

— Derby, O. A. : — Primeiros descobrimentos de ouro

Geracs.

(53) — Abreu, Capistrano do : — Caminhos antigos.

(54) — Calogeras, Pandiá : op. cit.

(55) — Abreu, Capistrano : — Caminhos antigos.

guiança o itinerário ua expeuiçao (oz;. ^
A narrativa do Padre Navarro falia de um gra

rio a que os selvicolas denominaram Pará e que 11

maram ser o mesmo S. Francisco. Evidenciava-se
1ofi

A narrativa do Padre Navarro falia de um
rio a que os selvicolas denominaram Pará e que 11

maram ser o mesmo S. Francisco. Evidenciava-se
1ofi

miei aiv auiii^n ad aci i ameia ijuc uiviuuu

do S. Francisco; galgaram esse divisor para c*eP3

com um curso de agua importante.



p 1

to ç,
m alguns indígenas appareceram em Por-

Dpn„
C

5
Ur
?

COm amostras de beryllos do rio Arassuahy.
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tra

Con tinuaram espaçadamente as tentativas de pene-

quec d

Cada rnal*°^ro trazia o desanimo, para ser es-

rald

10 3 v*s *a de novas noticias sobre o ouro, as esme-
a
^

e outras riquezas mineraes.
Em 1

Seguro
n i , .

uc UV.1J iiuo uu kiKj r\i aabuaii).

lho
e ta Í,]forma Çao comprovada, Martim de Carva-

l^ar h

enetr°U n° sertão a trente de cincoenta homens.

terra

C

s °h

U ciuzentas léguas (56). Possivelmente, palmilhou

o
,° vaI,e do São Francisco, sem comtudo aítingir

s r3nde rio.

bj-jjjh ^

xPedição de Sebastião Fernandes Tourinho, so-

torrne^

^ ° c *ona lari° da Capitania de Porto Seguro, con-

ta^-
a *n terPretação feita por Derby (57) dos roteiros

divis

-ados P0r Gabriel Soares (58), apenas attingiu o

Esn;^^
° Francisco, nas terras altas da serra do

nmnaço.

Qahw
C

;

rÍf

,
1Caram -se deP°is as tentativas de Adorno e de

"et Soares (59).

Ve] ^
XcfPtuadas a opulência, de origem pouco explica-

tehsQe

J

la

|

J SCr descobrimento de riquezas, e as pre-

•re c

belchior Dias (60).

0
rio ^

x PedlÇã° de Marcos de Azeredo Coutinhó subiu

lüstr0
°
Ce Gm ^usca das esmeraldas de Tourinho. Per-

e ^
U Srande parte do valle desse rio. Deixou roteiros

p
Ppas bastante satisfactorios (61).

^Pedf'
10 ^ar^osa Ceai (62) chefiou em 1675 uma

s
üpnAao

> tendo em vista principalmente as minas que
descobertas por Belchior Dias no medio valle.

(^6) __ r
Uoro do Magalhães: — Tratado da Terra do Brasil.

Jj8) —
1 ' • Primeiros descobrimentos de ouro.

(5'
J
) - o

UZa
’ Gabriel Soares : - op. cií.

(60
) _ doares, Gabriel: _ 0p. cit.

_ rau[
>'\v, Affonso: - op. cit.

H _ Derif
eiaS

’ Pandi;i

:

°P- cit.

IG
2)

'-v ’ O- A.: — Primeiros descobrimentos de ouro.
I0U

’ Gapistrano de: — apud I.obo Leite, op. cit.

40

s°bre
C SeU ^°’ muito pouco se sabe com precisão

de t> ,

0í
\
descobrimentos e sobre os roteiros das viagens
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Encerram-se no inicio do século XVIII as primei-

ras tentativas, todas de escassos resultados. Devem^se-lh e

juntar outras, iniciadas já em S. Paulo, que serão ap011'

tadas dentro em pouco. De todas essas expedições, com

muita razão, Capistrano (63) diz pertencerem mais a

erudição que á historia. Quer exprimir terem sido aS

entradas empresas episódicas, sem maiores consequeu*

cias para o povoamento do Paiz. Todas procuraram com

affinco o grande rio do interior, conhecido através

narrativas dos selvicolas, julgado o centro das riqUezaS

mineraes.

Desde muito cedo, formara-se o núcleo de populaÇ3®

dos campos de Piratininga, derivado da cellula q Lie ^
0l

a capitania de S. Vicente.

Diversos factores, que seria longo e descabido e>ul

minar, determinaram que, de Piratininga partissem as c° r"

rentes que haviam de povoar grande parte do P^z -

Em seus arredores, foi achado o primeiro ouro do

Brasil (64), confirmação das lendas sobre a riqueza

mineral.

Muito antes dessa descoberta, porém, já se Pa*erl

teavam as qualidades sertanistas do povo de Piratmmg^

Por occasião de sua viagem á capitania de S. Vi ce
^,

te, em 1562, providenciou o Governador Mem de

uma entrada no sertão. Escasseiam dados sobre a ]

nada, salvo trechos de uma carta de Braz Cubas ao

Não é impossível Braz Cubas, que allegou um P

curso de 300 léguas, ter attingido o S. Francisco (

Proximo á barra do Pará-Mirim, constou a existÇ 11

de marcos, mencionados pelo Coronel Pedro Bar
^

Leal, cuja collocação attribuiu ao pae de Roberto

(63) — Abreu, Capistrano de : — Caminhos antigos.

(64) — Dorby, O. A. : — Primeiros descobrimentos de ouro.

— Calogeras, Pandiá : — op. cit.

— Taunay, Affonso do: — op. cit.

(65) — Taunay, Affonso de : — op. cit.

— Calogeras, Pandiá : — op. cit.



^Lj^es_Reg0) Q Vaiie do 5 , Francisco 627

§j
i

ter atr

qUC
i

na° afastasse a possibilidade de Braz Cubas

Sllfi&e

ln

f
iao 0 S ‘ Francisco. A coincidência de datas

da pr,

rL 61 Sici° a exP edição de Braz Cubas combina-a c°m a de Caldas.

c^rojv
erCa C'e Um secui° decorreu sem que referissem as

entrevar
cousa alguma sobre o alto S. Francisco (66),

E +
°+

na ^amosa entrada de Espinoza.

t°ra]

0 reian ^°’ c°meçava a penetração a partir do lit-

^’Çòes ^.

arra Francisco, não offerecendo bôas con-

da a0s

C
,

abrig° aos navios, nem localisação adequa-
tüg

lIe2

es ahelecimentos coloniaes, desprezaram-na os por-

cim
ent

es
' Mmto judiciosamente fundaram seu estabele-

$antos

° f)IanaPa l mais ao sul, na bahia de Todos os

tohatu *

t

Urn
~^°S me^ores portos da costa e onde ti-

fcsa-
Sl Ua ?ao admirável sob o ponto de vista da de-

^
cidade do Salvador.

k da
Froveitaram logo as terras fertilíssimas da mat-

des
env

'

,

a
* PrinciPalmente no Reconcavo, nas quaes se

r
‘stjCa °i.

VeU
.

a °Pu ^enta industria do assucar, caracte-

q
vida colonial (67).

'Iterjoj.
;

^ranc isco como artéria de penetração para o
c
°sta

d ^
^ras1 ^ f;cou abandonado. E as entradas pela

c
*do

Del

3 abla maii°^rararn devido a obstáculo offere-

£ a densa selva (68).

S, pr

a
°

[
az°es fizeram que as vistas se voltassem para

0 i„r
CÍSC° : °S ferrenos adequados á creação do gado

$ ter
resse que mostraram em se estabelecer em no-

ra^ homens energicos mas desprovidos dos re-
cdr

t inrl'
**tao utojí.u.i»™ - -

^ (jn
lspensaveis á lavoura da canna e á manufac-

assucar

\
• V
"A^r108

’ DÍ0S° de: ~ Hisloria Media,

bineis
~ Grandeza e opulência do Brasil por suas drogas e

«8
)

Ab:
'•eu.

Capístr•ano de: — Caminhos antigos.
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dc
Os primeiros bois vieram á Bahia no governo -

Thomé de Sousa. Ao tempo de Gabriel Soares, a cri3

cão já attingia ás margens do Itapicuru. .

Sergipe foi conquistada aos selvicolas na segi11

década do século XVI (69)

Distribuídas fartamente as sesmarias, começou o P0
'

voamento da margem direita do S. Francisco. Dentro

pouco estava situada essa margem até o rio oa
^

Atravessado o rio, occupada a margem esquerda, l
,l 0

j|„

guiu o movimento para oeste, afim de ganhar o

do Pamahyba (70).
,. fficaida-O lento movimento de colonisação com U1IU . .

de pode ser acompanhado pelas cartas de sesm ^
Uma corrente subiu o rio principal, ao passo Que

^of
.

tra progredia da Bahia, com direcção sensivelmente
1

^
mal á costa, pelo valle do Itapicurú, alcançando ^
Vasa-Barris para attingir o S. Francisco muito aC ‘ IIl

3

0.jS
.

cachoeira de Paulo Affonso. Capistrano discutiu

tralmente a questão (71), mostrando o traçado ^
de communicação que procuravam encurtar a dn»

^
^

dos centros pastoris ao Reconcavo, centro princip

consumo. _ ,-^r

Cheia de difficuldades a conquista da regiã°
^0

.

da entre o S. Francisco e o Reconcavo, onde “-9

miziavam os últimos tapuyas. Destacou-se na e

a bem conhecida Casa da Torre, senhora de se=

até o rio Salitre. pela
s

Como em todo o Brasil, a par da conquis a

armas, em trabalho mais pacifico e profícuo, Sa

0ei2d
°5

vUl'

a acção dos religiosos. Desde muito cedo, em

do século XVI, iniciaram a catechese e o a

to dos selvicolas do nordeste da Bahia. Mais

ta o trabalho dos franciscanos (72) na região

tarde-
a '

C***'

çá, catechisando os cariris. São processos de P
er,e

truÇ
.30,

{69) — Abreu, Capistrano tio : — Caminhos antigos.

(70) — Abreu, Capistrano tio: — raminhos antigos.

(71 — Abreu, Capistrano de: — op. cit.

(72) — P. Martin de Nantes : — op. cit.
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c°m certesa, preferíveis aos da guerra inexorável, postos
ein Practica depois (73).

Por volta de 1670, achava se povoada a região ri-

eirinha até o rio Salitre e franco o caminho directo
Para a Bahia pela velha estrada do S. Francisco, traçado
‘üoptado iraâito mais tarde pela linha ferrea do mesmo
nome.

_

A conquista e o povoamento do S. Francisco, de
1X0 Para cima, correu quasi que exclusivamente por

Conta do grande centro que foi a Bahia.

Capistrano (74) examinou as razões pelas quaes a
Cçao pernambucana para o interior teve tão pouca im-

Portancia. O papel povoador de Pernambuco, estrictamen-
e ligado á defesa contra o invasor vindo de leste, mais
oraneo, consistiu principalmente na occupação da cos-

a até a barra do Parnahyba. Só razões politicas es-

e

eciaes causariam a injustiça da annexação da margem
Stpierda do S. Francisco a Pernambuco, injustiça feliz-

len te mais tarde reparada.

Alcançado o rio Salitre, proseguiu a infiltração pe-

acima. Mallogravam ainda então as tentativas de
ra'essia da matta, a maneira das primeiras entradas,

°sto
qUCj pana esse fjm recoressem a paulistas.

s ,

Assim, em 1658, a expedição de Domingos Barbo-

Olheiros, coadjuvado pelo P. Antonio Pereira (75)

c .

ni direcção á Jacobina. Não obstante, conhece-se uma

r

a
.

rhi de sesmaria além do Salitre, do mesmo Padre Pe-
eira

> datada de 1659.

ç
Muito mais tarde, em 1690, o capitão-mór Marcelino

Jlho Bittencourt transpunha com filhos e genros os

^rísores do Paraguassú e do Rio das Contas para pene-
ar °o valle do S. Francisco. Soffreu impugnação, por

Cí3) _

(74) ^
<*U

Taunay, Aífonso : — op. cit.
' ilsconcellos, Diogo de : — Historia Media.

Abx-ou, Capistrano de : — Caminhos antigos.

X^IOu
> Capistrano do : — Caminhos antigos.



630 Revista do Museu Paulista fTom° J0.

parte de Antonio Guedes de Brito, na base de sesma

ria outorgada pelo capitão-mór de Sergipe (76).

Ao mesmo tempo que se processava ao norte a P^

netração, factos importantes faziam que fosse devassa

a bacia superior em Minas Geraes. Reveladas pobres as

jazidas auríferas de S. Paulo e do Paraná, envidou

Governo Real todos os esforços para o descobrimen

de novos campos auríferos que concretizassem as P 11

meiras esperanças. Recorreu ao espirito audacioso

paulistas e á pratica que já tinham do devassarnen

do sertão.

Acudiu ao chamado real Fernão Dias Paes Leme C
1
LK ’

em 1670 approximadamente, organizou poderosa e*Pe

dição, cujos detalhes não cabem aqui (77). Descobe

o ouro em Minas (78), surgiram os primeiros estabe e

mentos nos valles do Paraopeba e do Rio das Velhas. L

mentos dispersos adeantaram-se e penetraram na z

axial do valle do S. Francisco (79).

A região media do valle ficou comprehendida
e

^
tre duas areas mais ou menos colonisadas: ao norte

zona pastoril e ao sul a aurífera de Minas Geraes.
^

A intromissão de elementos alienígenas na bacia

dia se effectuou de maneira obscuras: elementos b

cos, egressos do convívio social, e negros fugitivos-
^

Formaram a população misturada e desordenada,

(76) — Abreu, Capistrano ,1o : — Caminhos antigos.

(77) — Taunay, Affonso ,1o: — op. cit.

— Vasconcellos, Diogo : — Historia Media.
— Lobo Leite : — op. cit.

(78) — Derby, 0. A.: — Primeiros descobrimentos de ouro.

— Taunay, Affonso de : — op. cit.

— Calogeras, Pandiá : — op. cit.

— Vasconcellos, Diogo de : — Historia Antiga.

(79) — Vasconcellos, Diogo de: — Historia Antiga.
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' endo ao sabor de seus vicios e paixões, que o Dr. Dio-
S° de Vasconcellos (80) denominou os facinorosos.

Não se pode precisar a data em que se encontraram

|-
ernentos partidos de São Paulo com outros vindos da Ba-

.

la
> e bem assim quando se estabeleceu o trafego pelo

r‘°- Com verosimilhança, desde muito cedo.

Antonil (81) faz referencias a depósitos auríferos

^cobertos no Rio das Velhas pelo capitão Luis do
'-outo, - '• ’ - -

partido da Bahia. Não menciona a data.

se-Os primeiros paulistas que militaram no norte

n*
Jlram pelo caminho marítimo: Domingos Barbosa Ca-
eiros em 1658; Estevão Ribeiro Baião Parente e Braz

^odrjgues Arzão em 1671 (82). Segundo Capistrano (83),

fio depois appareceram no S. Francisco medio canoas

s

"1

.

clas de Minas. O Dr. Diogo de Vasconcellos (84)
a ienta o facto de conhecer o coronel João Amaro,

o de Estevam Ribeiro, o rio Verde, divisa da Bahia
°m Minas Geraes

‘Ção dirigida por Mathias Cardoso e João Amaro
dr Ma de S. Paulo para fazer guerra aos cariris (t>5).

^ CaPistrano (86), em tratando da expedição de Do-

j.^gos Freitas de Azevedo em 1671, declara que então
Se tornara possível a viagem pelo S. Francisco.

Prri 1700, D. João de Lencastro escrevia a Artliur

ter
^ Meneses, recommendando evitasse a invasão de

CJas ^a Bahia pelos habitantes das lavras de Minas
Jeraes

(87).

por volta de 1692, percorreu o S. Francisco a ex-

(80) .

'«li

182
)

(83
)

'

<**).

(37
,

•isconcellos, Diogo do: — Historia Antiga.

Antonil
: — op. cit.

brou, Capistrano de : — Caminhos antigos.

• Ah
UQa^’ ^0DS0 : — op. cit.

- breu, Capistrano de : Caminhos antigos.
asconcellos, Diogo do: Historia Media.

fjinay, Affonso de: — op. cit.

r0n, Capistrano de: — Caminhos antigos.
V asconcellos, Diogo de : — Historia antiga.
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Conquistou as terras acima do rio Salitre, ate
^

Rio das Velhas o mestre de campo Quedes de r ‘

to, fundador da Casa da Ponte, estabelecido cor
^ ^

zendas de gado em Morro do Chapéo, provido em

de uma sesmaria outorgada pelo capitão mór de

A respectiva carta fixava como limite meridional as

^
beceiras do Valhum ou Vainhão, que todos julgara

o Rio das Velhas. Não poude o mestre de campo oo

pletar sua obra, detido pela morte (88).

A expedição de Mathias Cardoso deixou vestig

1

®

duradouros no S. Francisco: o arraial, que durante ^
to tempo guardou seu nome, nas proximidades da '

actual de Morrinhos (89). Deve-se-lhe o devassam eI

do valle do Rio Grande (90).

Manoel Nunes Vianna, vindo da Bahia, adquira*^

direitos de successão da Casa da Ponte. Attrahido P

commercio nas lavras de Minas Qeraes, onde dese

nhou papel saliente, cedo abandonou a empresa \

... secÇa
°

Coube a gloria da conquista e organisaçao cu

media do valle ao coronel Januario Cardoso de ^
da, paulista, filho do Cel. Mathias Cardoso de

^ ^
e de D. Ignez Gonçalves, também paulistas. F'xa

S. Francisco, depois da expedição contra os cariris,

beu do Governador Geral poderes absolutos (9-)-
£

Realizou obra completa, pondo termo a
.^0

a

á desordem que dominavam na região. Estabe t

^0t

principio no arraial de Mathias Cardoso, erigm
gLlC

.

que havia de se tornar a cidade de Morrinhos,
a0s

cessivamente os estabelecimentos que deram orig
5.

centros actuaes de população: S. Romão, J
anua

Francisco, etc.

(S8) — Vasconcellos, Diogo de: — Historia Media.

(80) — Vasconcellos, Diogo do : — Historia Media.

(00) — Vasconcellos, Diogo de : — Historia Media.

(01) — Vasconcellos, Diogo do : — Historia Media.

(02) — Vasconcellos, Diogo do : — Historia Media.
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Descreve o Dr. Diogo de Vasconcellos o que fo-

|j

arii as luctas da conquista, em que se mesclavam as
mções dos conquistadores aos sentimentos affectivos
^eram origem á nova raça (93).
A conquista e o povoamento pelos mineradores de

?
Ur° depressa se alargou no centro de Minas a partir
s Primeiros descobrimentos. Concorreram para isso

atfluencia de gente em demasia para as lavras, as dif-

isto '

a<^eS V’^a e Prâdpalmente motivos políticos,

e
’ as disputas entre os partidos dos reinóes e dos

to

U IS ^as ' Dstes últimos, já callejados no desbravamen-
dos sertões, tiveram a iniciativa dos novos desco-

brimentos.

e
inicio do século XVÍÍÍ, terras comprehendidas

re os rios Paraopeba e Pará já estavam situadas por

g^
r^°^0tTieU ®ueno

’ seus parentes e alliados (94). Ag-

tas'
aC*aS 38 razões 9ue haviam impellido esses paulis-

ta
.

a se afastarem do centro das lavras, retirou-se Bar-

0
° 0rneu Bueno para S. Paulo, de onde foi descobrir

s ei

°Ur° em G°yaz, em territórios que já perlustrara com

e
pae - Deante do successo, procurou seus parentes

^
amigos em Minas, para dahi aííingirem as novas la-
as

- Abriram o caminho atravez da alta bacia do S.
rancisco.

f~^9, o Governo Geral, para pôr cobro ao con-

da

a ndo, resolveu transformar esse caminho em estra-

Ser>
^Ue’ 30 mesmo tempo, désse maior commodidade e

Sçr

U
.

ratl
Ça aos viajantes. Como prêmio e retribuição a

os
distribuiu sesmarias aos ernprezarios. Surgiram

fumeiros centros de povoação regular da região,

da
°

,?
Uarda Mór José Maria Fróes, partindo em 1743

pai_

re^ão recem-povoada, descobriu o ouro no valle do

]lah

a^tú. A descoberta attrahiu immediatamente muitos
antes das lavras do centro de Minas.

193) „ v ,lScOncôlloíj, Diogo do : — Historia Media.
' ascoacollos, Diogo de : — Historia Media.
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Os povoadores de Goyaz, caminhando valle do

cantins abaixo, dentro em pouco, galgando o chapada

a leste attingiam o valle do S. Francisco. Deixaram

suas ligações com S. Paulo, para se tornarem sao-i

ciscanos (95).

As populações localisadas no centro do Brasil, vifl a

de S. Paulo e da Bahia, perderam o contacto com s

centros originaes principalmente com S. Paulo, cuja

fluência só modernamente se fez sentir de novo, 111

das estradas de ferro. O commercio com a Bahia 1

^

tou-se durante muito tempo á exportação do gaü

á importação de mercadorias manufacturadas em Pet
l

na quantidade e de sal. Esse isolamento das popuiaç

centraes do Brasil, tornadas tributarias do S. Franc

obedeceu a imperativos geographicos.

As bacias do Rio das Velhas e do Paraopeba^^

industria aurífera mais duradoura, receberam largam

o braço negro para a pesada faina da mineraça0 -

utilisação dessa mão de obra caracterisou o desen'

vimento das lavras.

Os trabalhos agrícolas só empregaram intensam

te os negros depois da decadência das lavras.

c Fm 11
'

Resalvadas as lavras, não houve no valle do s-
Q

cisco importação directa de escravos: o elemento A*-»
e

consistiu em egressos das zonas agrícolas littoranea

sub-littoraneas.
_ da ra

A contribuição do negro para a formaçao ‘

aVr3
s

ça teve portanto duas origens: a escravidão nas

auríferas, confinada á parte alta e os evadidos e
.

des. Não houve no valle do S. Francisco a organi- •

agrícola dá escravatura em grande escala.

l-'õ) — Abreu, Capistrano de : — Caminhos antigos.
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CAPÍTULO VIII

A população

Such things were in former times common all over the

Brazil as they had been throughout Europe, and traces

of the Montague anã Captilet System are still to le

found in many towns of the interior.

líurton : — The Highlands of the Brazil.

gera
j

C01ujuista e povoamento: mamelucos, mestiços em

tü
Pys

6 princiPa,mente curibocas, filhos de europeus e

Hm
sas

certa época, paralysou-se a penetração. Diver-

to
a

as causas. O europeu, localisado na costa, sujei-

to
f

cprna tropical, teve a fibra amollecida, ao mes-

trj
a f

.

emP° que, sua attenção era attrahida para a indus-

sç ^
0res cente do assucar. O braço do selvicola mostrou-

jyfi
105 cfficiente que o do negro importado da Afri-

cr^0 se impunham entradas para a captura de es-

°s
üew

resupava mais economico e efficiente adquirir

^ostr

" ros ^razidos pelos traficantes. As lavras de ouro

Saf
isfa

a
'-am si£naes de decadência e a creação de gado

p
Zla a5 necessidades dos mercados.

M
S(f

ra debellar os cariris e os negros dos qtlilomoos,

bfevp faz »a necessário o homem do sul (1). Em

durante muito tempo o primitivo ardor aven-

res

VUeS
’ íUn ^aram 'se brancos, portuguezes, conquistado-

neir

e^ressos da sociedade ou introduzidos depois de ma-

ci0 .

a ma *s Pacifica para o meneio das fazendas de ga-

rao-.vf.
finalmente elementos negros, em sua maioria fo-

res

VUeS
’ J Urdaram 'se brancos, portuguezes, conquistado-

neir

e^ressos da sociedade ou introduzidos depois de ma-

ci0 .

a ma *s Pacifica para o meneio das fazendas de ga-

famvf.
finalmente elementos negros, em sua maioria fo-

tiç
0s

— -vuvmos puros, penetraram também mes-

te n ® erados na costa, que representaram papel salien-^ Cnnnuío^ ~ i * .

~ ..«.mvmos puros, penetraram também mes-

h" ’ 0 f,esanimo alastrava-se até S. Paulo, cujos filhos

na
J’> Affonso (le E. : — Historia Geral das Bandeiras.
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tureiro. Com a decadência das lavras auríferas de Mat"

to Grosso e Goyaz, as perturbações da ordem em jVliiias

e os minguados resultados das expedições para o sU

^
povo de Piratininga retrahiu-se para a sua metrop

^
não sem deixar muitos de seus filhos localisados

vasto território devassado.
, 0

A cessação da corrente humana da costa Pal ^
interior, phenomeno generalisado, deriva da mudança

mentalidade, não mais a dos primeiros tempos. ^
Muito mais tarde, iá em meiados do século

— Ap Ct*

pronunciou-se ao sul outra vaga de penetração,
q

racter agricola. Iniciada nos arredores do Rio de Jan

caminhou para oeste com as plantações de cafe a
.

g

tingir ha pouco tempo a barranca do rio Parana. ^
ao sul, o emigrante extrangeiro invadiu o planalto

^

colonias do Paraná e do norte do Rio Grande d°
a

Clara a superposição das duas vagas hunian

população primitiva creada na primeira phase e

terior, mesclada de elementos extrangeiros.

No extremo norte, na Amazónia, a febre da
J

j0fia

(;|1
te

provocou corrente immigratoria oriunda princip3

do nordeste.
.

pc-

No centro do Brasil não se registrou a segu”
^

netração. Pelo contrario, as seccas provocaram erT1

sll|.

tas comarcas a emigração para o norte e par*1 ^
Durante largo espaço de tempo não recebeu

tro do Planalto Brasileiro contribuição humana da
^

Nas terras altas de Minas,. formou-se, mercê do

de desenvolvimento da lavra de ouro, a populaçu^^,

tivamente adeantada que deu origem ao povo 1

^ afl
.

Esse núcleo, graças ao desenvolvimento attingm 0

teve-se com vida própria durante muito tempo- - 3

declínio da industria aurífera, as populações ten e

se deslocar para leste, descendo os valles do
^ a/fíí

do Parahyba, até encontrar a corrente agraria a

^
^o-

littoranea. Só ultimamente se vem pronuncian pa-
vimento de penetração para oeste, pelo valle do

cisco, reflexo tardio da progressão ao sul.
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Já se paralysou em S. Paulo o avançamento, pioceo-

saclo violentamente até a margem cio rio Paraná. A ten-

dência actual é procurar valorisar terras mais próximas

da costa por methodos adequados. A lavouia exUn

s *Va da derrubada vae sendo substituída pela intensiva,

c°tn a adubação e o amanho mecânico.

Ficaram as populações do centro do Brasil qua^i

Seggregadas. Os elementos levados pela primeiia pene ia

Çâo não receberam novas contribuições humanas. As com-

unicações com a costa reduzidas: apenas a impoita

Çào dog tecidos e a exportação do gado. Multip ica

*arn-se os cruzamentos entre as differentes raças e os

c°stumes evoluiram pelo favor do meio, uniformisan

á°-se em larga região.

O centro do Brasil foi o cadinho onde se creou uma

População quasi isenta de influencia externa.

Reavivadas as communicações da costa com o interior

Pela construção de novas vias de penetração, eparo.i

Se ao homem do littoral o povo do interior, reves 1 o

°e caracteres uniformes, independentes dos irechos ®

c°sta dos quaes eram, pelo menos politicamen e, n

arios. O sertanejo da bacia do S. Francisco,
^
em

^as identifica-se com o da Bahia, do Maran ao o

Piauhy. E o da Bahia differe menos de seus cong -

neres do Maranhão que do habitante do Reconcavo,

0 do Maranhão do quiriba, que habita a cos a

estado. A analogia comprehende-se integral, ie a i\

caracteres somáticos e psychicos, aos costume^ e - »

n'2ação social.
. ,

Na evolução da população interior, o S. Francio

Seir>penhou sempre papel relevante, como principa

ae
communicações. A alta bacia do Tocantins,

ga?ôes com o sul e com o Pará precarias, nunca e -

x°u de commerciar com o S. Francisco, cuja in

Cla se extendia até ao Planalto Maranhense e o v

^
ragüaya . Ha bem pouco tempo todo o ato v

^nahyba dependia do S. Francisco e bem as.im
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centro do Nordeste. Ainda avulta o commercio de mer

cadorias, continuo o transito entre essas regiões.

As causas desses phenomenos residem não sornet
.

na configuração geographica mas também na identi ‘

de meio e nas tradições dos primeiros povoadore».

bacia do S. Francisco o boulevard do hinterland bn*s

leiro, centro do commercio e da dispersão dos po\0=-

Innumeros factos comprovam esse conceito,

habitantes do sertão mais afastados da região são-n^

ciscana, no Planalto Maranhense e no Araguaya
^

param-se recordações, referencias e interesse pela '

do S. Francisco.

O valle do S. Francisco desde muito não recebeu^

exterior contribuição em homens; a febre da mamç

restringiu-se a movimento interior. Pelo contrario,

tiram vagas humanas que se foram estabelecer nas
^

tas amazônicas em procura da borracha, no alto vai

Araguaya extrahindo os diamantes, e nas regiões aD

colas do sul.

As vias modernas de communicações, concebidas

si toaas com a mesma orientação, perpendiculares a

ta, querendo violar as correntes estabelecidas, resu
^

inefficazes. Persiste o divorcio entre as duas re»

observado na Bahia por Euclides da Cunha (2)-

vall
e

Os tres factores ethnicos que se cruzaram n°
^

do S. Francisco estão longe da uniformidade, enca

Oliveira Vianna (3). o5

Com effeito, das raças européas, uma das tn

homogêneas é a portuguesa, mistura de elementos
^

tiberos, arabes, nordicos e até semitas. Não comP

typo racial definido. .^i-

Já se focalisou a diversidade de typos raciaes ^
genas que se misturaram no valle pelo favor

grações.

ile
(2) — Cunha, Eucliiles da : — Os Sertões.

(3i — Oliveira Vianna: — Ethnographia ; em Iiecenseamenlo
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Os negros introduzidos no Brasil também pertenciam
differentes sub-raças, oriundas de diversas regiões -do

c
°ntinente africano.

0 braço servil não foi empregado largamente no
c do S. Francisco, exceptuada a região aurífera de Mi-

c
.

as Qeraes. Os elementos negros que se fixaram, prin-

Palmente foragidos, pertenciam á raças mais fortes, ca-
Zes de luctar pela liberdade.

^eSgregados esses elementos, sem receber novas con-
UlÇões, intensificou-se a mestiçagem. Obvias as ra-

re,

S: a escassez progressiva de indivíduos puros e o
lamento dos preconceitos raciaes. Decorridas varias
r
3ções, os caracteres dos tres elementos ethnicos amal-

J^m-se, dando origem á população, em que se faz

Pod'

r ^a£ran *e uniformidade (4). Resultou o typo que

Hje

ser chamado caboclo, palavra que, etymologica-

SçjJ

1 e
’ designa o cruzamento do branco com o indígena,

n,itf

emPreg° agora importa em uma extensão, para ad-

rÇs j

U a pequena contribuição do sangue negro, e em

e!{

ricÇ§o para Iimital-o ao typo caldeado varias vezes,

ç5ç

ÜicJos os mestiços de primeira geração, nas condi-

^sis ou menos uniformes do Planalto Brasileiro.

documentos e observações sobre a raça do cen-

0 Brasil rareiam, quasi inexistentes.

^ conceito raça humana é complexo (5), da mes-

e$p
t
,

ITlane
*ra que os phenomenos de hereditariedade na

Cle humana.

tç
s ^

hnpressão de homogeneidade alludida pouco an-

e
strjCf°

P°dc de maneira alguma ser tomada em sentido

Emente scientifico.

ttir
ai^

s Con dições do meio, differentes das da costa, na-

imprimiram, com o correr dos annos, detei-

Coi-(j

0

a feição á evolução da espécie humana, de ac-

com os elementos ethnicos iniciaes.

ty ^ Euclides da : — op. eit.

rÓes 4a Fouseca: — op. oit.
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Os factores mesologicos, considerados em conjunc-

to, offerecem, a par de certas facilidades á vida humana,

difficuldades que, naturalmente, contribuiram para apu-

rar as qualidades dos typos humanos.

Pelo favor dessa circumstancia, não é impossível q llC

se fixassem caracteres nos hybridos, á maneira da va-

riação das especies.

Teria resultado typo humano de caracteres iinifor-

nies e distinctos, transmissíveis pela hereditariedade, rc
'

quisitos que podem definir uma raça (6).

Euclides da Cunha (7) já apontava esse phenotne
'

no ethnico: a evolução racial no interior do Brasil, merce

do isolamento e das circumstancias mesologieas, attin-

giu sensível fixidez. Sem duvida, pela carência de ob-

servações precisas, impossível ainda dar a esses cones 1
'

tos valor scientifico.

Não obstante, nas populações sertanejas deparam*

se typos apparentemente puros, que tudo faz supp° r

fructos do mendeUsmo, denunciando os hybridos.

O estudo dos caracteres somáticos e psychicos d0

caboclo sertanejo ainda está por ser feito. Mesmo par3

o littoral esses estudos mal começam. Destaca-se a bfl*

lhante contribuição do professor Roquette Pinto (S), q
l,e

não abrange indivíduos do sertão. Resalta, comtudo, con-

sequência importante: a demonstração cabal da não in-

ferioridade dos hybridos no Brasii, noção aliás acceh 3

na anthropologia moderna (9).

Pouco valeriam alguns conceitos triviaes e as obse 1
*

vações vulgares do autor, sem caracter preciso, indispen-

sável para que se possam tirar conclusões verdadeira'

mente scientificas. Talvez se possa entrever, sem embar
'

(6) — Fróos da Fonseca : — op. cit.

(7) — Cunha, Euciydes da : op. cit.

(8) — Roquette Pinto: — op. cit.

(9) — Fróos da Fonseca : — op. cit.
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go da homogeneidade de dois íypos que podem ser ditos
xanthodermos, minima a contribuição do negro: um es-
guio e outro mais compacto.

O quadro nosologico (10) das populações do valle
tio S. Francisco não pode ser dito mau. A enfermidade
chronica mais espalhada é a syphilis em suas diversas

modalidades. Diversas causas concorrem para a propa-
gação: a proliferação do meretrício, a circulação ao lon-
go do rio, etc.

O impaludismo, comquanto bastante commum, não
tem a intensidade que muitos suppõem. Os focos de ano-
Pheles, salvo excepções, restringem-se á epoca em que
baixam as aguas, deixando estagnações onde se criam
as larvas. A escassez da vegetação e a intensidade da
evaporação favorecem a extincção desses fócos. Na épo-
ca da vasante, proliferam os casos entre as populações
nbeirinhas, tanto mais numerosos quanto maior a ultima
cheia. Possivelmente a abundancia de gado, attrahindo as

picadas dos anopheles, contribue para a reducção das in-

fecções. A classe dos tripulantes das barcas soffre par-

ticularmente: cream-se no fundo das embarcações viveiros

de larvas. O commum dos casos de impaludismo tem ca-

racter relativamente benigno, contrastando com o que
se observa no littoral. Não parece que o impaludismo
no S. Francisco seja difficuldade da mesma ordem que
em muitas outras regiões do Brasil, mesmo em algumas
de melhor fama.

As variações bruscas de temperatura c as ventanias

responsabilisam-se por casos de pneumonia bastante fre-

quentes, complicados de pleuresias, que contribuem gran-
demente para a mortalidade.

Enfermidades peculiares ás mattas tropicaes, ver-
,J i grcitiu a leishmaniose, rareiam. A ankilostomiase, po-
rém, é frequente.

(IO) - Noiva, Artliur o Pomia, Belisario: — Viagem Scientifica etc.

41
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No valle do Rio das Velhas e regiões próximas, o Dr.

Carlos Chagas estudou a molesria que recebeu o seu no-

me, entidade mórbida talvez não tão disseminada no in-

terior do Brasil como se julgou.

O professor Miguel Pereira lançou, não ha muito,

vistas alarmantes sobre o estado sanitario do Brasil e em

particular do grande interior; olhando os façtos exclusi-

vamente com vistas de medico, exagerou.

A opinião da maior parte dos clínicos residentes 1*0

S. Francisco é optimista. As observações dos Drs. Neiva

e Belisario Penna (11) nos valles do S. Francisco e do To-

cantins não concordam com as conclusões tão pessimB*

tas do Dr. Miguel Pereira.

Difficil o conhecimento da mentalidade humana. ^

despeito do caracter que vem tomando, a psychologia au1
'

da não exprime com precisão as modalidades e as varia*

ções do espirito humano nos indivíduos e nas raças.

Impossível pensar em definir de maneira satisfo'

toria a pSyché do caboclo, fazendo resaltar suas dif'

ferenças em relação ao de outras populações. Sua me 11
'

talidade não differe sensivelmente da de outros indivíduo-’»

no mesmo estado de cultura, sujeitos ás mesmas influe*1
'

cias mesologicas.

Sobre o assumpto, convém lembrar os trabalhos de

Portens e Babcok (12), que crearam um questionar)0»

applicado pelo Dr. Roquette em pequena escala a ljl
"

dividuos da costa.

Nada autorisa a considerar o caboclo inferior s°

o ponto de vista mental. O professor Roquette (13) c°*’

traria a idéa bastante generalisada de que os mestiÇ05

sejam degenerados psychicos; apenas faz reservas em
[

L

lação ao exagero da emotividade. Entretanto, isso 1130

(11) — Noiva, Arthuv e Penna, Belisario : — op. cit.

(12) — Portens and Babcok: — Temperame ui and [lace; Cit. P e *°
*’ 1

Roquette Pinto.

(13) — Roquette Pinto : — op. cit.



[936J Moraes Rego, O Valle do S. Francisco 643

se observa no caboclo sertanejo, do qual um dos carac-

terísticos parece ser justamente o dominio bastante ac-

eentuado das paixões.

No processo de caldeamento das qualidades psychi-

cas pelo favor das pircumstancias das vida, prepondera-
ram as do elemento mais nobre, o branco.

Aspecto interessante da mentalidade do caboclo é o
°dio ao selvicola. Revive a tragédia da conquista, atra-

vés de longa hereditariedade, a que se addiccionam con-

victos de interesses. O homem da costa manifesta scm-
Prc maior tolerância para com os selvicolas que o do in-

terior, que é implacável. As maiores atrocidades contra os
aborigenes têm sido praticadas pelos caboclos. Cabo-
clos, os terríveis bugreiros do sul. Não se desconhecem
as barbaras vindictas praticadas contra os selvicolas que

Vepredam os rebanhos. Contrastam esses sentimentos com
0 que se observa nas populações mestiças da Amazônia,
n°s tapuyas. Na animosidade contra o selvicola, reappare-
Ce o espirito dos conquistadores, não obstante a incor-

P°ração do sangue indígena.

Não deixam as populações sertanejas de manifes-

tar repulsa á intromissão do elemento littoraneo em sua
v 'Va. Manifesta-sc a sêde de independencia do povo ser-

(a'iejo e o espirito ancestral de exclusividade na conquis-
* a

> para não querer partilhal-a com novos elementos da
1T1esma procedência. A guerra dos emboabas (14) resul-

t°u
cia explosão desse espirito quando não se achava ain-

^a terminado o avassallamento do sertão.

Talvez plausível dizer que dominam no -temperamén-
*° Vo caboclo a reserva e o fatalismo. O sertanejo é

Cssencialmente reservado, ainda que não o pareça á pri-

m<Vra vista. Usa mesmo de franqueza para factos im-
llle

diatos. Entretanto, sente-$e, guarda muito no intimo
Slla

maneira de julgar e suas deliberações futuras.

O fatalismo apparece mais ou menos nitido em to-

CJS os actos, consequência da lucta aspera contra o

U4, ~~ Tavinay, Affonso do E. : — op. cit.
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meio ou herança ancestral dos arabes através dos P01

tugueses. Talvez seja attributo inherente aos homens eM

certo estádio da civilisação. O Dr. Diogo de Vascofl

celios (15) tenta explical-o nos indígenas pela influencia

das doutrinas heterodoxas dos calvinistas franceses.

geA personalidade moral do sertanejo nada encerra

deprimente. Possue todas as qualidades nobres cio h°

mem. Os desvios, aliás nunca de caracter systematic0,

quasi sempre espelham as condições de vida.

A criminalidade não é elevada.

Rareiam os attentados á propriedade, condem*13

dos com particular vehemencia.
.

,_
0

Sobre o homicídio ha certa indulgência: a opm11

geral justifica-o em muitos casos, taes como os de

dos da honra da familia e outros menos justificaV

^
O assassino não soffre o mesmo despreso e 3 1

ma repulsa que o ladrão.
^

-

a.

O sertanejo é bom chefe de familia; encara

mente o dever em relação aos seus, dever que e
' ^

quando os chama a obrigação. A mulher leva 0
^

votamento até o sacrifício; orgulha-se da numerosa 1

le. Se não ha a igualdade entre os conjuges, a mae

^
familia recebe toda a consideração. Existe no

^
to dispensado ás mulheres um fundo de protecção

to grande, ás vezes mesclado de desconfiança. DlZ

mulher ê parte fraca. . ,

]0

Cultivam a honra familiar com particular ca

O adultério, pouco commum, mesmo nas classes *•

no caso da mulher, com approvação geral, soffre

nição severa. . je

Não se observa a reclusão da mulher, Priva

apparecer aos estranhos, confinada a certas depe

cias da casa erigidas em gyneceu. Burton (16) tic

(15) — Vasconcollos, Diogo do: — Ilislovia Antiga de Minas

(K3) — Burton, Richard : — The Highlanás Of the Brasil.

Geraes
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VeL> com detalhes esses hábitos no centro de Minas Geraes
c o Visconde de Taunay no sertão de Matto Grosso

cadencia, nunca se generalisaram. Todavia, as mulhe-
res raramente sentam á mesa: servem-na ou permanecem
na cosinha durante as refeições.

Digna de registro, a proliferação do meretrício con-

trasta com a rigidez da familia. Talvez o phenomeno
Se explique mesmo por essa rigidez, que dá lugar a
medidas extremas, para eliminar da sociedade elemen-
tos culpados de faltas ligeiras. A moral sexual é ex-
cessivamente severa e pouco acommodaticia, com divi-

Sd° nitida de classes. As donzellas devem optar: ou tor-

nam-se mães de familia, obrigadas a renuncia da garridi-
Ce

> ou tomam o máu caminho. Neste ultimo, si perdem
mujt°s previlegios e considerações, são tratadas com cer-

a indulgência, não deixando mesmo de manter relações
c°m as suas antigas amigas que persistem na senda
üa virtude.

A hetera classis sertaneja procura as margens do
• Francisco, via principal de communicação frequenta-

f Pelos viajantes. A depressão economica e as emigra-
Çoes cios homens para o sul contribuem para augmental-a.

Não mostra o sertanejo tendencia para o alcoolis-

.
D mais das vezes sobrio, só exagera a ingestão

espirituosos por occasião das festas. Nos centros ur-

an°s,
}la cer(0 numero (je alcoólatras, excepções. O

l0tTlem rural usa a aguardente com moderação.

Não é possível dizer que o sertanejo seja dominado
' eI° jogo, a despeito do seu temperamento fatalista.

Domo em grande parte do interior do Brasil, ainda se

c i1a em estado primitivo a instrucção publica. A fracção
analphabeta ainda forma maioria. As escolas restrictas

(D). Nas regiões septentrionaes, e mesmo na secção me-
dia do valle, esses costumes, aliás hoje em franca de-

" Tauaay, Visconde de : — Innocencia.
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_

ás cidades e villas, a população rural não tem a3Sl

^
tencia escolar. Os vaqueiros mesmo, que represen

classe intermediaria entre a superior e a inferior,

sua maioria apenas conhecem as letras dos ferros.

Da classe elevada, muitos têm somente a ins rL1

Ção primaria.
yap

Salvo a região superior mineira, não ha no
^

le estabelecimentos de instrucção secundaria; em

ra do Rio Grande funccionou outróra uma escola

mal. Supprem á deficiência educacional a vivacidade 11

tural e a auto-cultura adquirida no commercio com P^
soas mais instruídas. Cumpre notar o desenvolvim ^
educacional em Minas, cujos centros já se localiza 111

bacia do S. Francisco.
e

Ós filhos do sertão, que se dirigem para a cos

para os centros de Minas Geraes, seguem com Pr0

^ eS
,

os cursos secundários e superiores, distinguindo-se

mo por suas possibilidades intellectuaes.

Não tem o autor observações pessoaes systema
ticas

ula-

sobre as modificações da lingua portuguesa nas P°P
JQ

ções são-franciscanas. Da mesma maneira sobre o /
-

re (18).
da >

llCS
'

As modificações do vernáculo parecem ^s,
ma ordem que as observadas na costa: todas PeClu

,

não alteram serlsivelmente a lingua. A parte o us°^n.

temático de alguns solecismos, a alteração de P r

^
cia e mesmo do significado de alguns vocábulo?,

f

de importância a registrar. Comtudo, convém /‘*
ctia ,

a relativa escassez de vocábulos de origem 111 °

facto
’

que denuncia a influencia capital do branco-

O folk-lore reflecte mais tradições portugu^za-

que indígenas (19).

(18; — Cf. Queiroga, J. S.: — Maricola e Padre Chico.

— Cf. Martins de Oliveira: — Xo Pai: das carnaúbas.

(19) — Euclides da Cunha : —op. cit.
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A toponymia sente a mesma influencia: não dominam
as denominações indígenas como na Amazônia.

Não obstante as missões de catechese se haverem li-

citado ao trecho do valle entre Joazeiro e Paulo Affon-
s °> as populações são-franciscanas formaram-se na fé ca-

holica. que era a dos conquistadores, posto que algo re-

axada, guiadas tão sómente por alguns clérigos que acom-

panhavam os aventureiros, muitos não isentos de peccados
e até incursos em sancções das autoridades ecclesiasticas.

A população sertaneja é fundamentalmente catho-

lica.

A assistência espiritual nos sertões tem sido insuf-

i«ente de sorte que a pureza dos princípios catholicos

nas classes baixas se desnatura bastante, de um lado por
Clendices e supertições, de outro por certa variação da
lTI °ral dé accordo com as condições geraes da cultuia.

Comquanío as supertições não sejam de tão grande

alhe quanto faz suppôr Euclides da Cunha, o sertanejo
c Csvia-se, procurando os que acceitam e propagam os

Princípios moraes da sociedade semi-barbara que lhe deu

0rig;em.

Querer affazer o Juizo Divino á mentalidade própria,

e falta natural a todos os homens, principalmente aos

^Cfios esclarecidos. O sertanejo, desprovido de assisten-
c'a espiritual, introduz na fé o seu fatalismo, exaggera
a resignação deante do soffrimento e torna a Providen-
Cla indulgente para com faltas que a sua moral acceita,

Xerbi gratia o homicídio, para em troca levar em de-

masiada conta peccados de menor gravidade. Ingenua-
ITlen te offerece aos santos armas homicidas.

.

Os heresiarchas nada mais fazem que erigir em dou-

nna Qes preceitos, seguidos e louvados pela tuiba igno-

ante que attribue milagres. Assim teve origem o pres-

'Sio do Padre Cicero. E não foi outro o caso do < onse

.

eir°> de consequências graves devidò ár repressão im-

’al pouco efficaz.
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Euclides da Cunha (20) mostra-se summamente m*

justo ao criticar a acção dos poucos membros da igreJ
a

que palmilham os sertões, principalmente dos missioná-

rios; o trabalho da catechese ha de ser gradual, o p re '

gador não pode usar linguagem inacessível á mentali-

dade de seus ouvintes.

A religião das populações são-franciscanas consubs-

tancia-se na devoção a dois oragos: Bom Jesus da La-

pa, cuja imagem está em uma gruta calcarea a mar-

gem do rio, e Bom Jesus de Mattozinhos, venerado em

seu templo de Congonhas do Campo, no valle do Pa‘

raopeba.

O segundo tem seus devotos nas terras altas de

Minas, ao passo que o primeiro domina todo o médi°

valle.

Annualmente têm lugar grandes peregrinações
aS

duas localidades. Accorrem dos pontos mais remotos m
lhares de pessoas; algumas sob o pretexto da devoça®

entregam-se ás diversões as mais profanas, presa faC1

de solertes exploradores.

A romaria, aspecto banal da vida brasileira, P[°

duz agglomeração heteróclita, cm que se infiltram J°

gadores e outros maus elementos, causadores de farí0

consumo de cachaça e de desordens, ao mesmo tem

po que os devotos levam suas offerendas, fazem sUP

plicas e promessas, esperam graças e pagam as obtida?
'

Adiante de Joazeiro faz-se sentir a maléfica influe)1

cia do Padre Cicero, do Cariry. Surgem os afilhados,

-padrinho louvado nas canções do folk-lore e seu retrat
°

venerado no altar domestico.

A organisação social na maioria das terras são-fm' 1

ciscanas deriva estrictamente da industria pastoril,

damental. Os herdeiros e sucessores mais ou menos

rectos dos latifúndios antigos têm o dominio dos re

1,20) — Euclidos da Cuuha : — op. cit.
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nhos e das terras; estas indivisas e em muitos casos
c°m títulos pouco claros, valem pouco, praticamente nada.
°do o valor está no rebanho caracterisado pelo ferro,

c°njuncto de lettras associadas de maneira mais ou menos
eaprichosa, e nos meios de abastecimento em agua: tan-
lil!es ou cacimbas.

Raramente os grandes proprietários do medio e bai-
Xo valle cuidam de plantações. As roças cabem a outra
c asse, de nivel inferior.

A lavoura restringe-se a certas areas, de solo mais

.

’1, condições de irrigação favoráveis. Incrementa-se

[

l0 acima, si bem que, já notável em certos valles tri-

hutarios.

„
A occupação precipua do homem consiste na cria-

^

a
°i o creatorio como dizem. A organisação dessa in-

l,stria forma o arcabouço social.

Euclides da Cunha (21) consagrou algumas pagi-
”as de mármore á descripção da vida pastoral do ser-
a"ejo brasileiro. Descreveu com fidelidade os processos
e meneio dos rebanhos e a organisação da industria,

a figura capital do vaqueiro, preposto dos pro-

letários e de alguma maneira associado, recebendo

germinada quota dos produetos da fazenda, isto é um

i)

e?erro para quatro do proprietário. Sob a direcção do
ac/ueiro trabalham seus filhos e parentes para coadju-

^
*° nas lides pastoris, e também assalariados por con-

do proprietário, camaradas.

Constitue-se assim o aggregado inicial da socieda-
c

Pastoril: a fazenda. Ao lado, em terras adjacentes,

^nsideradas de dominio das fazendas, assistem famihas

^

a° Possuidoras de gado, de escassos recursos, que se de-

Cam á plantação, os aggregados.

jj

Rara o meneio do gado, o vaqueiro, devendo pe-

Ç

C rar na catinga, veste-se de couro: longas perneiras

0 gibão. Também é de couro o chapéu.

(21)

E-uclifles ila Cunha : — op. cit.
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Não usa o laço. Infringe á rez a queda para de-

pois peial-a ou mascaral-a. Tange o gado com a aguiddã,

que usa como lança. Vale a pena notar as melopeas q lie

cntôa para conduzir a boiada ou chamar as vaccas ao

curral: o aboiado.

O vaqueiro cria por conta própria animaes dome 5'

ticos, gallinhas, cabras, e porcos. Não dispensa os cães-

O couro desempenha papel relevante na vida do sej

tanejo brasileiro (22), que o utilisa para a confecçâ0

de utensilios os mais diversos, desde as roupas P
ara

o trabalho do campeio até accessorios para a navC

gação no rio, cordoalhas e toldos. O estádio inicial
da

vida pastoril póde bem ser chamado a idade do coW°-

O uso intensivo de artefactos desse material disting
LlC

o homem do sertão do homem da costa e do baixo ' a

le do Amazonas.

No baixo Tocantins, defrontam-se duas sociedades-

a pastoril, do Planalto, que desce o rio e a ribeirii^'
0'

do Baixo Amazonas. Nitido o contraste: chamam
03

tapuyas do Baixo Tocantins aos caboclos do sertão ‘
0<l

reiros, espantados com os aprestos de couro das enibar

cações.

A residência do vaqueiro é á séde da fazenda, co )lS

trucção quasi sempre em máu estado, de um só andar’

a cobertura de telha e o piso de terra. Uma graI1
1

çPf"
sala corresponde ao atrium; recebem ahi as visitas, -

vem as refeições e depositam arreios, malas, etc.

munica com os quartos e com a cozinha.

Esse typo mais confortável degrada-se até o simP

rancho, de parede de tabique, coberto de palha, typ°

habitação mais peculiar aos valles do Tocantins e

Parnahyba. Substitue a sala principal alpendre, onde

mam os hospedes as rêdes.

(22 — Abreu, Capistrauo de: — Capítulos da Historia Colonial.
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Dita a localisação da fazenda facto importante: a
Proximidade da agua; comtudo não deixa de haver a
pieoccupação do pittoresco que se reflecte nos nomes.

Precede a fazenda a larga, roçado para facilitar a
rc-união do gado. Rodeiam-na um ou mais curraes, de
Cerca de madeira, ladeados dos cochos para servir sal
ao gado.

Não differem essencialmente as residências dos ag-
* >egados, a não ser pelo menor conforto.

O mobiliário é insignificante e primitivo. Euclides
a Cunha descreve-o, focalisados os peiores casos. Em

j^tdia mais confortável, comprehende camas de esty-
' estuto, catres, bancos e mesas de madeira tosca,
velhas malas, arcas e bahús. Raramente commodas.

p
ao usam a rêde tão extensivamente como no norte do
aiz

- Todavia, ainda são communs até á altura da Bar-
ra do Rio Grande, principalmente as de cordoalha, uti-
lzadas para o descanso.

a f

Proximo a cada moradia está a aguada que suppre
amilia. Ahi as mulheres lavam a roupa; dizem bater.

Depositam-se a agua para beber em potes de barro,
c°ni forma de amphoras rotundas, sem torneira. Cane-

especial, com um cabo e denteada nos bordos .para
evdar equívocos, enche as que se levam aos lábios. Os
botes, herdados dos selvicolas, parecem característicos
e todo o norte do Brasil até o medio valle do S. Fran-

ClSco, nos limites de Minas.
Empregam para a illuminação lampadas de keroze-

J

le
> combustível que se chamam gaz, ou as candeias e as

° rcidas, estas fios impregnados de cêra de carnaúba,

p
Abundam as imagens e outros objectos de culto.

-Qstumam affixar na porta principal uma oração, ás
' ezes ao lado de symbolos heterodoxos, como o signo
e Salomão, e de marcas do gado.

A indumentária rural comrnum nada tem de espc-

Compram o tecido no commercio, todo de algo-
ao

- No diário, raramente usam casaco. Nos dias de
Gsa

. trajam algodão branco, muito raramente casemi-
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ra. As mulheres vestem saia e blusa; esta póde faltar, i'eS

tando a camisa. Usam botinas nos dias de festa e nas

viagens, nunca bottas. Os homens calçam em casa g roS

sas chinellas de couro ao passo que as mulheres andam

descalças.

De ha muito desappareceu o tecido fiado em casa,

nas tradicionaes rocas.
« 11q #

Até a altura de Remanso, constitue occupaçao

bitual das mulheres a manufactura de rendas pelo bem

conhecido processo: na almofada, com alfinetes que ie

têm os fios terminados pelos bilros. Confeccionam Iies

sa cidade as rêdes feitas de fios.

A alimentação consiste essencialmente em carne seC
5

í níl”
ca, a carne do sol, e farinha de mandioca. Entre J

zeiro e Paulo Affonso augmenta o consumo da carnc

de bode, fresca ou secca. Como legume, usam un

mente a mandioca mansa, o aipim. O feijão preto, c°^
sumido moderadamente na bacia inferior, diffunde-se

acima, para dominar de certa altura em deante, na r

gião mineira, juntamente com a carne de porco, c Jj

gordura, o toucinho, constitue o condimento prin clP

da alimentação.
e

Raras as diversões: alguns bailes, com descante 5

desafios. Festas anachronicas, como a reisada e coflg

neres, cahiram completamente em desuso.

O homem ribeirinho propriamente dito, quasi serrI

^j. l

um aggregado, vive de escassas roças nas vasantes,

caça, para a obtenção de pelles e da pesca. Occasio 11

mente forma arraiaes. .,
o5

Outros arraiaes, afastados do rio, são constnu
^

de agrupamentos de famílias, sem maiores ligações

os potentados, que vivem na dependencia de agua

e de terras melhores para as lavouras.

A vida rural varia gradualmente iio acima: as

tacões augmentam, o gado, não mais objectivo
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clusivo, perde importância, a figura do vaqueiro substi-
tuída pelo senhor da fazenda, que nella reside ou a visita
c°m mais frequência. O trabalho rural passa a ser feito

P°r camaradas assalariados. Desapparecem as roupagens
c°ilro. Por fim, deparam-se as fazendas mineiras ty-

Plca s, do valle do rio das Velhas e do Paraopeba, com
a crcação intensiva de porcos.

Os proprietários das fazendas vivem nas cidades e
'dias situadas quasi todas á margem do rio. O meio
s°cial mais elevado é formado por esses senhores dos
^banhos que, ao mesmo tempo, exercem o commercio e

^empenham os cargos políticos. Constituem a classe
lfigente, á qual se aggregam: elementos vindos do lit-

oral, no desempenho de funcções publicas ou pratican-

° profissões liberaes; e clientes que exercem cargos pu-
lcos subalternos ou empregos particulares.

Si bem que modesta a construcção nas cidades, mui-
as famílias têm residências confortáveis: casas quasi

°das terreas, cobertas de telhas e sem tecto; os sobra-

os constituem excepção, reservados ás pessoas de maior
relevo.

Pode existir a sala de visitas, mobiliada mesmo
c°m certo luxo, e até com piano. A sala de jantar, co-
ni° em todo o norte, quasi sempre abre para uma va-
landa, ornada de papagaios e passaros. Como particula-
r,dade: os potes para deposito da agua trazida em pipas

-°bre jumentos. Nos quartos, a par das camas, com-

idas, malas e redes.

As cidades mais importantes dispõe de illuminação

eléctrica.

A indumentária não tem particularidades, a não ser

Uso do brim branco em roupas domingueiras e a ge-

eralisação do kaki para o diário.

, A alimentação nas cidades é a commum brasileiia.

feijão cresce de importância á medida que se caminha
Para 0 sul.
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Como em todas as sociedades coloniaes primitivas,

o commercio era no Brasil previlegio da classe elevada,

quasi titulo de nobreza. No interior perdura o costume-

Quasi todos os proprietários das fazendas são também

commerciantes. Têm seus armazéns nas cidades e viHaS>

nos quaes vendem mercadorias de importação: pann°s

ferragens, bebidas e conservas. Ao mesmo tempo, com

pram artigos de exportação: couros, pelles e algodão-

Abaixo desse commercio, ha outro em menor esca

la, quitandas

,

em que se vendem generos do paiz, a

gum panno e também aguardente a retalho e no copo-

O commercio de generos do paiz tem lugar em maí° r

escala nas feiras semanaes, dias em que se reunem m13

praças os habitantes dos arredores para vender in ° r

cadorias de sua produção e comprar utilidades nas casaS

commerciaes.

A feira, instituição do nordeste do Brasil, não atr,^

vessa o Parnahyba. Para o sul, estende-se até ás Pr®

ximidades da divisa de Minas, perdendo gradualmen

a importância.

O numero de artífices é reduzido: alfaiates,
latoC

ros, ferreiros, pedreiros e carpinteiros.
. .

Notam-se desoccupados: arrieiros ou embarcadiÇ
0

em descanso.

Os edifícios públicos resumem-se á casa da cama
^’

onde assiste o fôro e que desempenha as funcções

cadeia e quartel de destacamento.
, s

As diversões escasseiam : apenas algumas cim•

têm cinematographo. O passa-tempo nocturno cons
^

na conversação ás portas ou nas pharmacias. E rT1

guns centros o jogo prolifera.
‘

O viajante encontra quasi sempre pequenos ho

pensões, que correspondem bem ao inn dos mg
Muitas vezes mantêm-nos velhas senhoras de p&s *

obscuro. Ha uma observação finíssima de Burton
-

bre os melindres dos proprietários desses estab-

mentos, em contraste com a franqueza da hospedag
enl
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§ raciosa. O autor explica o facto pelo amor do sertanc-

a sua casa; tem o prazer de offerecel-a ao viajan-

|

e
’ m as sente-se amesquinhado ao vel-a occupada em

IOca de dinheiro.

Aos cavallos e burros, por excellencia os meios de
^ansporte, chamam genericamente animaes. O papel pre-

desempenham, indispensáveis jpara as viagens

e para o meneio dos rebanhos, constitue um dos
Ca

racteristicos da vida de todo o interior do Brasil, co-
1110 de todas as organizações pastoris.

Sua posse denota os recursos; esquecida a utilidade

Passam a ser meio de ostentação.

que
teTestres

Os animaes de montaria dividem-sè em duas clas-
Sc‘

S: os de sella para passeios e viagens e os de campo

f
ara os trabalhos pastoris. Os primeiros, reservados aos

astados proprietários e negociantes distinguem-se pelas

^^aduras especiaes, o picado, a marcha e o esquipado,

aiieiras de andar artificiaes, suav'es para o cavalleiro.
r°Scriptas da equitação moderna, usam-se em certos

ai2es
> particularmente no interior do Brasil. O esqut-

i (id°
£ mais comum no norte do Paiz.

,
Os animaes do campo quasi sempre offerecem tris-

aspecto. Sem as andaduras macias de seus conge-

li

Cres de sella, trotam ou galopam. De grande resistência,

^

s
Pecialmente affeitos a transitar nas trilhas mais diffi-

e,s da catinga, saltam vallos e sebes atrás dos boi-..

Fornecem os fazendeiros esses animaes, também cha-

ados de fabrica, aos vaqueiros, que os empregam
°s

^abalhos pastoris e para seu transporte. O ai-

e,amento rústico mas muito solido como exige o íra-

ll
*10

» tem a sella o que ha de mais simples: pequena
c^lra

, quasi lisa, com pequena sobreelevação anterioi.

O trafego terrestre fazia-se até bem pouco tempo

'‘Clusivamente sobre lombo de burro, os fardos de mei-

,

adorias dispostos sobre as cangalhas, formando os cos
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O meneio dos cargueiros, chamados cargas, ca
^
e

aos arrieiros, homens affeitos a esse genero de sen

ços, aos quaes se entregam não somente os transp° r

tes de mercadorias como também os serviços de viagetlb ‘

Sobre o àrrieiro, typo generalisado em todo o ime

do Paiz, não ha necessidade de insistir. Distinguem-

os do serviço pessoal dos fazendeiros e commercian >

J pOj***

homens de estricta confiança, e os de serviços ue

gas a fretes. Na região meridional, homens de n-f

^
recursos, proprietários de burros, tropeiros, executam

serviços de transporte por empreitada, auxiliados P

certo numero de arrieiros. ... .

Para transportes a pequenas distancias nas reg 1

semi-aridas, empregam-se jumentos, jeguis, que, ca
,^ 5

gando pipas de agua, aspecto característico de nu

cidades.

A lavra das jazidas de ouro e de diamantes,
c0

quanto não praticada á margem do rio, sempre des 1- 1

nhou papel importante no desenvolvimento da p°pul *

Não se faz mister encarecer o papel da mine *• >

no povoamento do centro de Minas Geraes. Ahi a

dustria mineral evoluiu para a organisação das c°

nhias modernas.
car

.

f0\
A natureza das occorrencias dos diamantes L

bonados permitte a lavra em pequena escala, P° r G
fa

cessos rudimentares, analogos aos empregados 0

nos campos auríferos. O operário dessas pequenas
^

trabalha associado ou mesmo por conta propna.

rimpeiro, já pouco commum no centro de Minas-

Embora só alguns garimpos estejam em terras
$

nadas para o S. Francisco, e assim mesmo n aí>

re-

altas, a industria dos diamantes desempenha PaP de

levante na vida social da região: centros importa' ^
lavra, a serra do Assuruá, Morro do Chapéu e *•

a§

vras Velhas, mantêm commercio activo com as 1

do S. Francisco.
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tri t

maioria dos casos
,
o garimpeiro é filho dos dis-

out
^ c**aman^^eros

) s i bem que emigre de um para

3c r°
^aros os casos de filhos de outras zonas se

110
°
^
natare

>

m nos districtos diamantinos da Bahia, salvo
ssuruá, receptáculo de todos os elementos do valle.

Pa -

S £arimPeiros procuram as margens do rio em

e if.

ei0S e r°marias e também em migrações para Goyaz

°iõ

a^° <^rosso ‘ campos diamantiferos dessas re-

rín^
S

.

exefcem grande attracção não só sobre os ga-
lPe,,0s como sobre outros habitantes do valle que ahi
nabituam a profissão.

dos
^ a° ca^e”a aqui a descripção dos usos e costumes

Pa

"arimPe
'

lr0s - Convem apenas destacar as condições

os f
Crra Assuruá onde, devido a escassez de agua,

ta
rabalhos tornam-se particularmente difficeis. Labu-

Uj
^ara ma *S ^uas Pessôas ’ alojadas da

^a

aeira a ma *s miserável, providas do instrumental o

cje^

S

,

x u<dímen tar
; retiram o cascalho diamantifero dos

Para

Sll0S e^uv*aes iocalisados nas frinchas das rochas
^ateal-o summariamente. A’ abundancia de pedras,

Zar
an ^es e carbonados, e ás reduzidas necessidades dos

xc\\^^
eu os’ deve-se a possibilidade da lavra com tão

loe
^Ua<^os recursos. Vendem as pedras a negociantes
es

> capangueiros, que as remettem ao littoral.

e a
Utro *-vP° de habitante do valle adistringe-se ao rio

ev
f

Ua navegação: o retneiro, tripulante das barcas, que,

aalmente, se torna tripulante de vapores.

cle
j

ecrutados entre os elementos mais humildes, filhos

ou
l0rnens do mesmo officio, de pequenos agricultores

que
^ Cilmaradas, os remeiros têm vida rude, si bem

do R
n°. S - Franc ’sco nâo tanto quanto em outros rios

3ao ,

rasil: aProvcitam largamente a força do vento e

$;v
Sao frequentes as cachoeiras. Mesmo assim, exces

'3tnphfD ... . . • ,

cip
a]

ente penoso, o trabalho do remeiro consiste prin-

nientc no manejo da vara, zinga, com a qual impul-
a a embarcação, caminhando sobre os bordos.

42
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Em Minas Geraes, á industria dos lacticinios já está

bastante desenvolvida; produz, queijo e manteiga. No
medio e no baixo valle, a quantidade de leite aproveitada

é muito reduzida, devido mesmo ao methodo de' crea-

ção e, talvez á natureza da 'pastagem. Fabricam peque-

na quantidade de requeijão, apenas sufficiente para o

consumo de cada fazenda.

As mattas occupam areas restrictas- proporcional-

mente.

As ciliares supprem de madeira de lei as secções

inferiores do rio, principalmcnte para o fabrico de em-

barcações, bem como o estado de Minas visto a região

denominada da Matta já se encontrar bastante devastada-

Extrahem-se sementes oleaginosas em quantidade

apreciável, principalmente o cumaru, que abunda nas mat-

tas e cerrados dos terrenos calcareos. Ainda não se ex-

plora o babassú.

Plantas da familia das Agaveadas e outras da flora

das catingas produzem fibras procuradas nos mercados

nacionaes e extrangeiros. Destaca-se o caruá, peculia r

ao valle do S. Francisco e suas adjacências, já utilisado

de maneira apreciável. A intensificação de seu aprovei-

tamento, com a adopção de processos adequados de te-

celagem, poderá libertar o paiz da importação de fibras

para saccaria e cordoalha.

Por occasião dos preços elevados extrahiam bor-

racha com certa intensidade de duas arvores que vege-

tam na região: a maniçoba e a mangabeira, a primeira

das serras e chapadas desde Joazeiro até Chique-ChiqUA

a segunda dos campos geraes.

A borracha de maniçoba em certa época provocou

um rush, centralisado pela cidade de Remanso. Salienta-

ram-se as explorações nos arredores de Chique-Chique»
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ein particular na serra da Novolina. Houve alguma ani-

mação no commercio de algumas cidades, que, aliás,

não receberam melhoramentos duradouros.

Os trabalhadores, explorados por cmprezarios no
preço das mercadorias, agglomeravam-se em acampamen-
tos, onde nem sempre predominavam a ordem e a moral.

A exploração da mangabeira nos campos realiza-se

em menor escala. Por occasião das viagens do autor

ainda praticavam-na alguns habitantes, mangabeiros.

Limita-se o habitat da carnaubeira ás vasanies e

veredas da bacia media até a altura da Lapa (7). Nessa
região, entretanto, é intensa a extracção da cêra.

Empregam o processo generalisado em todo o norte

do Brasil. Cortam as folhas verticaes mais altas, loca-

lisadas no eixo da planta, por meio de lamina collocada

na ponta de longa haste. Batem essas folhas para sepa-

rar o pó. Aquecido esse pó a baixa temperatura, filtram

a cêra em pannos.

Abundam nos rios, peixes de grande tamanho, de

carne saborosíssima: suraby, dourado, curimatá, etc.

Pescam com anzóes. Já não é commum o processo

indigena da fisga mas merece menção o uso de vege-

taes que entorpecem os peixes, fazendo-os vir a super-

fície sem inutilisar a carne para a alimentação. Entre as

plantas utilisadas convem citar o tíngui, também chamado
timbó-cipó, Jacquima armillaris (8), da família das Myr-

sinaceas.

A pesca sustenta grandemente a população ribeirinha.

Conservam algum pescado por processos rudimen-

tares exportam-no até certa distancia.

(7) — Luetzelburg, Pb, von : — Mappas Botânicos do Nordeste do Brasil

:

Publ. I nsp. do Obras contra as Seccas, serio IA, n.° 57.

(8) — Caminhoá : — Botanica

44
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Têm sido feitas tentativas para a conserva e expor-

tação do pescado em larga escala. Releva encarecer a

opportunidade dessa industria, capaz de fornecer subs-

titutivos de producção nacional ao bacalhau, cuja cifra

de importação annual attinge a cerca de 80 mil contos.

Caçam, para aproveitar as pelles, lagartos, cama-

leões, jacarés, onças, jaguatiricas, gatos do inatio, vea-

dos e o guará, habitantes das vasanles e catingas, sal-

vo o ultimo, peculiar aos campos onde também se en-

contram os veados.

A procura das pelles nos mercados consumidores os-

cilla rapidamente. Em certas épocas ha grande animação

para as pelles de lagarto e similares destinadas á con-

fecção de bolsas e calçados de senlioras. Pouco depois,

essas mercadorias não merecem o mesmo interesse, mais

procuradas as pelles dos felinos. As pelles de raposas,.

animaes relativamente abundantes nas catingas e vazan-

tes, têm reduzido valor para a exportação.

Infelizmente, perseguem tenazmente ás emas dos

campos geraes, para obter plumas.

Constituem objecto de commercio em algumas ep0
'

cas aves vivas: papagaios, araras, etc.

A industria fabril permanece praticamente nidla.

A despeito de ser a região produetora de algodão

em grande escala, a tecelagem ainda não se desenvol-

veu: apenas algumas fabricas nos valles do rio das Ve-

lhas e do Paraopeba, Minas Geraes, e uma em P* 0
'

priá. Aproveita diminuta fracção da energia da cachoei

ra de Paulo Affonso uma fabrica de linhas.

A producção de tecidos grossos no valle do S. Frarl

cisco para o consumo local affigura-se industria P ro
^

missora; obteria em bôas condições a matéria prima <-

serviria a mercado relativamente afastado dos actuaes

centros produetores.
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Pondo dc parte o centro de Minas Geraes, berço
a mineração e da metallurgia no Brasil, não existe

industria mineral em escala apreciável no valle de S
rrancisco.

Foi o ouro um dos factores da conquista. Desco-
er tos e lavrados os campos do centro de Minas, pro-

scguindo as pesquisas em varias direcções, assignalaram-
se novos campos na alta bacia do rio e no valle do Pa-
racatú, cuja lavra produziu bôa copia de metal (9). Pio-
neiros vindos de Goyaz descobriram o districto do Rio

Gm M
UaS

’ Cl^a Proefetividade causou deslumbramento
UUj. Nos depósitos da serra do Assuruá, só conhecidos
ijiuito mais tarde, a despeito da precariedade das con-
ições, em certo tempo floresceu a lavra (11).

Descobriram os diamantes do Brasil em Minas Ge-
r

.

aes
’ no valie do Jequintinhonha, proximo ao divisor do

ívisor do S. Francisco. Logo depois, verificou-se a ex-
ensão da occorrencia em terras são-franciscanas, nos
arredores immediatos das primeiras lavras e mais lon-
ge, como no Abaeté.

Na Bahia, assignaladas as geminas na borda orien-
a da Chapada Diamantina, aguas vertentes para os
nos Paraguassú e das Contas (12), dentro em breve
constatavam jazidas nas terras altas da bacia do S.
lancisco: Chapada Velha, Morro do Chapéu e serra

no Assuruá.

Durante muito tempo lavraram os campos auríferos
a a^a bncia do S. Francisco com intensidade. Desne-

cessário lembrar o fastígio dessa industria no centro de
Minas.

(
> Vasconcellos, Diogo: — Historia Antiga de Minas Geraes.

(lO)
\ iauna, Francisco Vicente : — Memória sobre o listado da Bahia,

(Ui _ vianna, Francisco Vicente : — op. cit.

L) — At liaydo Pereira, Gonyalo : — Noticia sobre a descoberta de lavras
diapiantiferas na Bahia ; Rev. do Jnst. Ilistorieo o Goographico da
Bahia, vol. VI, ISSí).
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Depois, no século passado, varias companhias tenta-

ram a lavra do ouro nas terras altas de Minas Gc-

raes (13) e uma em Assuruá (14).

Modernamente, a lavra do ouro decahiu. A mina

mais importante das poucas em actividade no Brasil, a

de Morro Velho, a mais profunda do mundo, localisa-se

no alto valle do Rio das Velhas.

A lavra dos diamantes continua em pequena es-

cala e por processos irregulares.

Avultam as possibilidades em relação ao ouro c aos

diamantes, industrias que não tardarão a ter desenvol-

vimento apreciável, mesmo no medio S. Francisco.

Destacam-se as jazidas do Assuruá e os campos

auríferos do Rio das Éguas e do Paracatú.

No centro de Minas, em terras drenadas pelo Rio das

Velhas e pelo Paraopéba, com o século passado, sur-

giram pequenas usinas de fornos baixos. Reduziam 0

minério para obter o ferro doce pastoso, immediatarnen-

te transformado em utensílios. O processo, originaria-

mente o catalão, modificou-se adquirindo peculiaridades.

Crearam-se as forjas mineiras, em certa epoca numero-

sas, fornecedoras de utensílios á vasta região. Pereceram

com a intensificação das communicações para a costa e

consequente concurrencia dos produetos importados (lõ)>

Todos conhecem as possibilidades de aproveitam^1
'

to das jazidas de ferro e manganez do centro de Minas-

(13) — Ferrand, Paul : — L’or à Minas Geraes.

(14) — Moraes Rogo, L. F. : — Occorrenda e lavra de ouro na Iiahia : B0 '"

da Agricultura, Cominorcio e Industria da Bahia, ns. 1 a 3, 1031.

(15) — Esehwego, Barão Guilherme do : Pinto Brasiliensis.

— Oliveira, F. do Paula :
— Estudos siderúrgicos na Provinda de

Minas Geraes; Anu. Esc. do minas do Ouro Preto, n.° 1.

— Costa Sena, J. C. : — Viagem de estudos metallurgicos no cena

da Provinda de Minas; Ann. Esc. do minas do Ouro Preto, »•

— Bovet, A. do: — A industria mineral na Provinda de MÜ,,lS

Geraes

;

Ann. Esc. do iniuas do Ouro Preto, n.° 2.

— Ferrand, Paul : — .1 industi ia de ferro do Brasil; Ann. Esc. 1

minas do Ouro Preto, n.° 4.

— Oliveira, ClodomiTo : — A metallurgia, do ferro em Minas ;

Esc. do minas do Ouro Preto, n.° 0.
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Em outros districtos do valle, o afastamento dos

grandes centros consumidores do Paiz não permittirá

durante muitos annos a lavra das jazidas de ferro. Sem
embargo, a facilidade de communicações tornará possível

em futuro não muito remoto o aproveitamento das ja-

zidas dos arredores de Chique-Chique.

Tentou-se ha muitos annos, a lavra da galena do

Abaeté: os famosos trabalhos de Eschwege, seguido pelo

engenheiro Monlevade (16).

Lavraram-se amethystas com animação em Brejinho,

proximo a Caetité, no divisor entre o S. Francisco e

° rio Pardo (17), e o quartzo hyalino no norte de Mi-

n as, particularmente na serra do Cabral (18).

Já se produziu sal para o consumo no valle do S.

Francisco, industria completamente decahida (19).

O processo para extrahir o sal, muito primitivo 1

,

consistia em lixiviar a terra com agua, filtrar em toscos

filtros, couros furados recobertos de gravetos e areia,

e evaporar o filtrado.

A extracção do salitre das terras azotadas (20) utilisa

processo analogo: a terra salitrosa é lixiviada com agua

ern um recipiente chamado banguê, o soluto filtrado co-

itio acima tratado pela decoada de cinzas em um co-

cho, para transformar os diversos nitratos no sal de

Potássio. Concentram em tachos e põe-no a crystallisar

(16) — Eschwege : — Pinto Brasiliensis.

— Oliveira, Francisco de Paula :
— Exploração da mina de galena

do Ribeirão do Chumbo, affluente do Abaeté; Aun. Escola do mi-

nas do Ouro Preto, n.° 1.

( ri) — Moraes Rego, L. F. : — Os recursos tnineraes da Bahia ; publicação

dos Serviços Economicos o Commerciaos do Ministério tio Exterior.

P8) - Moraes, Lueiano Jacques : - Jazidas de quarUso do norte de Minas

Geraes

;

Rol. 18 do Serv. Geol. e Mineral, do Brasil.

(19) — Frúes do Abreu, Sylvio .- — O sal no valle do S. Francisco; Boi.

do Serv.de Informações do Ministério da Agricultura, vol. I, u.

— Martins o Spix : — Reise in Brasilien.

— Saint-Hilairo, G. : — Voyage dans Vinterieur du Bresil.

— Sampaio, Thoodoro : — O rio S. Francisco.

— Gonzaga de Campos, L. F. : — Salitre e Barytim

;

Boi. I do

do Serv. Geol. e Mineral, do Brasil.
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também em cochos. Crystalisa o azotato de mistura
com outros saes, eliminados pela lavagem em outro co-

cho, a escorredeira. A agua matriz inicial tem o nome de

agua forte, os crystaes da primeira crystalisação primei-

ra cabeceira e os restantes segunda cabeceira.

Morreram essas industrias com o advento das vias

modernas de communicação.

Nos arredores do Morro do Chapéu houve moderna-
mente tentativas vãs para a producção industrial do sa-

litre.

No momento actual, affiguram-se passíveis de desen-

volvimento immediato as industrias de ouro, diamantes,

quartzo e amethystas. Entretanto, não é fora de proposi-

to cogitar do aproveitamento das jazidas cupriferas do

Curaçá, de algumas jazidas de galena em bôas condições

de transporte, e, também, da platina no alto valle.

Até bem pouco tempo, quasi toda a bacia media

do S. Francisco commerciava com a praça da Bahia-

Só desde poucos annos, se vem fazendo sentir ahi 3

influencia do Rio de Janeiro. Diversas causas o mo-

tivavam. Em primeiro lugar, o facto de se ter reah-

sada em Joazeiro a primeira ligação com a costa. De-

pois, a menor distancia desse porto aos maiores centros

da região e ao littoral. Finalmente, o espirito do coifl'

mercio da Bahia, de caracter tradicional: casas dispon-

do de avultados fundos para permittir a amplitude de

credito necessária ao commercio do sertão, cujo habi-

tante não póde realisar valores em especie, senão em

determinadas circumstancias.E’ tradicional no sertão, não

só na bacia do S. Francisco, mesmo em trecho mineiro,

como em outras regiões do grande centro do Brasil»

o velho commercio da Bahia, dos marotos, como °s

chamam.

Commercio analogo existiu no Rio de Janeiro, cu]°

raio de acção, entretanto, só attingia o alto valle.
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A importação, como cm todo o centro do Brasil,

consiste largamente em tecidos, seguidos pelas ferragens
e pelo sal.

Abaixo de Joazeiro, sente-se a acção da praça de

Recife e depois das de Aracaju e de Penedo.

A exportação para a costa das secções media e bai-

xa da bacia resume-se ás seguintes mercadorias: algo-

dão, couros, pelles, sementes oleaginosas, cêra de car-

naúba e fibras vegetaes.

Os cereaes, a rapadura e a aguardente circulam ao
longo do rio, conforme as variações de producção e

de consumo.

A região superior mineira envia para leste cereaes,

feijão e milho, e algodão, mercadorias que também des-

cem o rio.

No trecho mais assolado pelas seccas, abaixo de

Joazeiro, a producção de cereaes das vasantes não é

sufficiente. Importam em certas épocas essas mercado-
rias de Cariry, zona fértil do nordeste do Brasil.

O commercio do gado merece lugar a parte.

A bacia do S. Francisco, além do papel de centro

creador desempenha o de intermediário, invernando ga-

do adquirido em Goyaz e no Piauhy.

Tres os centros de attracção: Pernambuco, Bahia e

Rio. O gado da secção inferior, até a cachoeira de Paido

Affonso e um pouco acima, encaminha-se para o norte,

procurando os extremos da viação pernambucana onde

embarca para Recife.

Dahi em diante, até muito acima, o centro de attrac-

Ção passa á capital da Bahia; viaja o gado pela ve-

lha pista que segue mais ou menos o traçado da E. F.

do S. Francisco e pela antiga estrada da cidade de Barra

a Morro do Chapéu e a Feira de SanFAnna atravez da

matta do Orobó.

Mais ao sul, o gado, invernado nos arredores de

t-aetité, segue para Feira de SanfAnna.
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Logo começa a zona de attracção do Rio de Janeiro,

o gado drenado para os campos de invernada via Montes-

Claros.

No alto valle, dirige-se o gado para os arredores

de Formiga e dalii para Tres Corações do Rio Verde.

CAPITULO XI

O Valle do S. Francisco na Unidade Brasileira

Os limites não são linhas ou paredes simples, ttUtS

os instrumentos cheios de vida de uin dos mais gran-

diosos phenomenos vitacs que a. terra conhece... São

um orgão peripherieo do organismo do estado... T
da natureza deste corjw, pelo facto de ser orgânico,

romper as barreiras inorgânicas dos limites políticos,

se assim o exige sua actividade vital.

Fr. Ratzol : — Dor Staat uncl sein Boden geogra-

phisch betrachtet
;
apud Capistrano de Abreu :

—
Sobre uma historia do Ceará.

Procurou-se, descripta a configuração do valle do

S. Francisco e versada sua constituição geologica, ex-

plicar a genesis do relevo e da rêde hydrographica.

Estudado o clima, influenciado pelo relevo, dita alguma
cousa sobre os solos consequentes á alteração das rochas

com esse clima e feições topographicas, examinou-se per-

functoriamente a vegetação, e depois a fauna.

Fez-se assim a descripção physica do Paiz, seguida

pela tentativa de estudo dos phenomenos concernentes

ao homem, sua organização social e suas industrias.

Em todos os aspectos physiographicos do valle do

S. Francisco vêm-se phenomenos que se generalisam mu-
tatis mutandis para todas as terras do Brasil chamadas
em seu conjuncto Planalto Brasileiro.

Como necessário, os phenomenos relativos ao ho-

mem, em si e em sua organisação social, observados nes-

sa região, representam os aspectos anthropogeographi-

cos do Planalto, principalmente em sua secção cen-
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tro-septentrional, mais sensivcl a differenciação para o

sul, com a maior contribuição allienigena moderna, phc-

nomeno aliás conncxo a imperativos physiographicos.

Agora, concluindo, far-se-á em largos traços a apre-

ciação da maneira pela qual se diffundem os plícno-

nierios descriptos para o valle de São Francisco, para

resaltar o papel que desempenha esse accidente.

O Planalto Brasileiro consiste no vasto conjuncto de

terras elevadas, limitado pela planície da costa, por vezes

muito estreita, e pelas depressões do Amazonas e do Pa-

raná-Paraguay. Sua althude média pode ser dita superior

a 500 mts.

O relevo, mais ou menos accidentado, varia desde

os chapadõés de topo sensivelmente plano, escavados por

valles, até as topograplnas abruptas das estrueturas da

serie de Minas e suas similares. Estas ultimas formam

elevações importantes, serras que se alteiam sobre o pla-

nalto nas regiões central e Occidental, ao passo que, no

oriente, sobresahem ainda estrueturas formadas de rochas

granitisadas, comprehendendo os picos culminantes do

Brasil. Attingern esses accidentes com frequência altitudes

superiores a 1.500 mts.

As areas de exposição das rochas granitisadas e das

formações paleozoicas, feições de relevo mais movimen-

tado que o dos chapadõés e menos que o das serras,

offerecem topograplnas sensivelmente onduladas, ou de

apparencia senilisada mercê de condições climáticas no

caso das catingas.

O Planalto Brasileiro corresponde sob o ponto de

vista geologico a Brasília, incluída na secção Occidental

de Gondwana, separada pela submersão que gerou o

Atlântico Meridional.

Distingue-se um núcleo, formado de estrueturas com-

plicadas, umas completamente granitisadas, o Complexo

Archeano, outras da serie de Minas e de formações ana-

logas.
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A esse núcleo antigo annexaram-se estructuras de

aspecto jurássico, possivelmente silurianas, originadas em
fossas com verosimelhança de origem tectonica, Brasilides

stricto-sensu.

Formou-se Brasília.

Sobre essa massa continental depositaram-se cm plis-

ses successivas de sedimentação: camadas devoneanas,

ainda sujeitas a diastrophismos sensíveis; o vasto con-

juncto de sedimentos que forma o systema de Santa Ca-

tharina, cuja deposição se processou desde o Carbonífero

Superior até o Rhefico; e camadas cfetaceas e terciárias-

Ao mesmo tempo, tinha lugar a submersão da area oc-

cupada pelo Atlântico, só definitiva e geral depois da

epoca Pliocenica.

A vasta unidade formada por essas feições solida-

risadas pela continuidade altimetrica, desde a latitude

de Curytiba até muito ao norte do Rio de Janeiro, ap-

proxima-se da costa, livrando apenas estreita fai^a Ut*

toranca.

Ao norte do Espirito Santo, a borda oriental afas-

ta-se para o interior c gradualmente se suavisa; na Bahia,

formam-na terras onduladas do Archeano, posto qim,

depois das catingas elevadas, se elevam abruptamente

accidentes importantes.

Ao norte do parai leio da cidade do Salvador, o pia*

nalto degrada-se pelas catingas do Nordeste, nas quaes

se encontram estructuras antigas profundamente desgas-

tadas e testemunhos de cuesias mesozoicas.

As architecturas tabulares mesozoicas generalisam-

se nos limites do Piauhy. Continuam para o sul ate

se ligarem ás terras altas da Bahia e de Ooyaz pelo pla-

nalto do Jalapão onde se origina o Parnahyba. Além

desse rio, altea-se o Planalto Maranhense, limitado pela s>

planícies sub-amazonica e amazônica.

O valle do S. Francisco, fracção do vasto planalto»

encerra em si quasi todas suas feições physiographicas,

si bem que, nem todas as formações geológicas sejam

representadas.
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Os relevos ondulados das rochas granitisadas alte-

radas em climas húmidos têm escasso desenvolvimento.

Falta o systema de Santa Catharina, mas as ca-

madas da serie de Bambuhy desempenham papel não

muito differente; geram topographias semelhantes, a des-

peito de maior perturbação, pelo favôr da influencia cli-

mática menos movimentadas que as correspondentes da

serie Passa Dous no sul do paiz.

A Unidade Brasileira deriva da feição geographica

relevante que é o Planalto.

A oeste da America do Sul estende-se a faixa an-

dina, terras elevadas, altiplanos, separados por vallcs

profundos, sobre os quaes se erguem elevações notá-

veis; annexam-se as cadeias pre-andinas e sub-andinas.

O valle do Orenoco limita a nordeste a região andina.

Entre esse valle e a depressão amazônica locali-

sa-se Guyanna, desde a região mais elevada do planal-

to do Roroima cae para o mar em degraus successivos.

O Planalto Brasileiro separa-se da região andina

Pela depressão do Paraguay, continuada pelas planícies

do valle do Paraná que se vão juntar ás do baixo Uru-

guay e de alem, pelo paiz desse nome. Proscgue a vasta

planície para lá do valle do Paraná, entre o mar e os

Andes, até a Meseta Patagonica.

Fica perfeitamente delimitada a região natural que

é o Brasil, comprehendendo o planalto, a região littora-

nca, a planície amazônica e as secções annexas, nitida-

mente subordinadas, da depressão do Paraná-Paraguay.

A região andina, pelas modalidades de seu relevo na-

turalmente desconnexa, resolve-se em diversas secções,

sub-unidades que correspondem aos paizes andinos, desde

^ Venezuela até o Chile.

As planices meridionaes até a Patagônia formam per-

feitamente um todo, o antigo vice-reinado do Prata.

Circumstancias políticas accidentaes crearam na ie-

gião limitrophe paizes independentes, o Uruguay e o

Paraguay.
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Na região sãofranciscana são patentes, ou melhor

inais accessiveis á observação, os phenomenos ethnicos

que se processaram no grande interior do Brasil desde a

conquista.

Para em poucas palavras resumil-os:

Destruídos os ideaes que animavam os conquista-

dores, estabelecida no interior a industria pastoril capa/

de abastecer de gado a população littoranea, não recebeu

o grande interior durante longo tempo contribuições hu-

manas.

No norte do Paiz, defrontaram-se a costa, em que a

industria do assucar fornecia o producto de exportação,

e o interior, o sertão, productor de gado.

Limitavam-se as relações entre as duas populações

ao fornecimento de gado em troca das mercadorias ma-

nufacturadas mais indispensáveis, panno principalmente,

em grande parte importadas do extrangeiro.

As populações das terras altas ficaram restrictas ao

papel de fornecedoras de gado ao littoral.

A industria aurífera não passou de episodio da pene-

tração.

Gerou-se a raça do Planalto, o caboclo. Esse ty-

po ethnico formado, mercê do isolamento, pela mes-

cla das populações autochtonas com o elemento imigra"

do na primeira vaga de povoamento, não deve ser con-

siderado representativo da raça brasileira do futuro.

Começa agora a segunda vaga de penetração a ac-

ceder ao planalto, levando novas contribuições humanas.

Esse avanço, como ficou visto, apenas incipiente

no norte do Paiz, na secção meridional do Planalto,

pelo favor do clima e principalmente da lavoura do

café, progrediu rapidamente.

As regiões elevadas e onduladas do oriente de Minas

e do Espirito Santo permaneceram subordinadas á costa,

desligadas da civilização propriamente mineira, que agora

se centralisa em Bello-Horizonte, procurando as planícies

do São Francisco, para crear sua vida própria, simptonia

da segunda vaga no amago do Planalto.

I
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Mais ao sul, já se tem formado a vida interior, regi-

tia pelo grande centro de commercio do Planalto Meridio -

"ai, a cidade de São Paulo, cuja zona de influencia

abrange grande parte de Minas, Goyaz, Matto-Grosso e

Paraná.

Gradualmente, o aperfeiçoamento dos meios de com-

municação desenvolve a industria local, como o parque

industrial de São Paulo comprova brilhantemente.

Na extremidade meridional do Planalto, recebida a

segunda vaga de penetração, já se manifesta altamente o

incremento da industria. A região, tributaria ainda de

Porto Alegre, dentro em pouco, melhoradas as commu-
nicações, terá seus produetos levados a outras regiões

do Planalto Brasileiro pela via interior.

Uma das grandes leis da geographia humana é o iso-

lamento das populações dos planaltos; a segregação ini-

cial da vida do grande interior do Brasil confirma essa

lei.

Isolado o homem dos planaltos procura bastar-se a

si proprio. Dahi sua tendencia ao aperfeiçoamento.

A despeito do atrazo, não ha duvidar da energia da

rnça do Planalto Brasileiro comparada ás populações da

depressão do Amazonas e da faixa costeira.

O estudo das migrações humanas e das influencias

Physiographicas sobre esses phenomenos nas épocas pre-

colombianas é assumpto cheio de interesse, mas eivado

de grandes difficuldades. Não caberia aqui, nem o autor

leria competência para tental-o. Comtudo, convem re-

sultar o atrazo do gês, povoador mais antigo do Pia-

fuilto, e o apoucado conhecimento do mecanismo da dif-

usão dos povos nessas épocas.

Desconhecem-se as relações entre os inças e as ra-

Çus que povoaram em seu tempo as outras regiões da

America do Sul. Da mesma maneira em relação aos

iactores determinantes da eclosão dessa civilisação adian-

tada, entre os quaes possível contar o meio no Pla-

nalto Andino e a consequente lueta pela vida.
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O quadro industrial do valle do São Francisco é

o de todo o centro do Planalto Brasileiro: a socieda-

de ainda em seu estado rudimentar, quasi adstricta á

industria pastoril, que, pela natureza do Paiz, tomou as-

pectos peculiares no centro-norte, principalmente nas ca-

tingas, em contraste com os processos mais vulgares da

campanha do Rio Grande do Sul, dos llanos da Ve-

nezuela, dos campos de Marajó e do baixo Maranhão
e principalmente dos pampas.

Essa industria, de possibilidades limitadas, só tem

producção apreciável devido á extensão superficial.

A industria mineral, objccto dos sonhos dos conquis-

tadores, teve seu dia glorioso nas terras altas do Brasil.

Si bem que grande parte desses sonhos resultasse infun-

dada, concretisou-se a existência de ouro, immediatamen-

te aproveitado. Estabeleceu-se por quasi todo o hinterland

brasileiro a industria aurífera, que creou raizes mais pro-

fundas apenas em Minas, onde durante mais de um sé-

culo perdurou com o caracter extensivo e apparelhamento

rudimentar, para se resumir depois em empresas, quasi

todas fracassadas.

A lavra dos diamantes, occorrencia assignalada mui-

to depois da conquista, contimia em diversos dis-

trictos do Planalto, pi atiçada por methodos primitivos;

não contribue efficazmente para o progresso, talvez p^a

contrario.

Como ficou dito, o homem do grande centro do Bra-

sil procurou sempre um ideal: bastar-se a si proprio, 0

que não deixa de ser justamente um dos simptomas mais

claros da tendencia ao isolamento causada pelo seu h (l
'

bitat. Seggregada a população do interior, diminuídas

as communicações com a costa pela falta de vias adequa-

das e pela extineção da febre de avassalamento gerada

pela crença nas riquezas mineraes desconhecidas, pr0
*

curou crear industria embryonaria, adequada a forne-

cer-lhe as utilidades mais necessárias.

cm :SciELO 10 11 12 13 14
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Um exemplo da industria interior, de processos ele-

mentares, têm-se no sal. Menos avançada ainda, a te-

celagem domestica. Durante muito tempo o sertão do
Brasil produziu seu sal c seu panno.

Construídas as vias de communicação partindo da
costa, foi possível fornecer ao interior utilidades de melhor
qualidade a preços mais vantajosos. Pereceu a industria

nascente.

Outro exemplo claro fornece a industria siderúrgica.

Começou muito cedo no centro de Minas, com fornos bai-

xos que chegaram a supprir de metal vasta região, fabri-

cando ferramentas e outros utensílios. O advento das
vias de penetração, deparando essa industria incipiente

mas prospera, causou-lhe a morte, com a concorrência

dos produetos importados.

Desnecessário insistir sobre o relevante papel do S.

Francisco como via de communicação interior no Planalto.

Comtudo, deve ser encarecida ainda a inefficiencia

dos esforços para tornal-o uma via de penetração.

Para attingir esse desideratum seria necessário não
só o melhoramento do trecho encachoeirado acima de

Paulo Affonso e a construcção do porto na barra, am-
bas obras de grande vulto, mas também a eliminação

da cachoeira.

Evidencia-se a impossibilidade de satisfazer o ultimo

‘equisito; pondo de parte a regularisação do declive do
rio, absolutamente inexequível, o meio para vencer esse

aceidente natural consistiria em um canal com eclusas.

Importariam essas obras em despesas vultuosissimas,

e
> mesmo assim, restaria um ponto critico, que difficul-

Firia os transportes.

O valle do São Francisco é por excellencia um ap-

Parelho de intercommunicações do planalto. Sua efficien-

c *u depende da creação do systema dc vias adduetoras

dos produetos e da ligação com outras regiões inte-
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riores: os valles do Tocantins e do Parnahyba, a região

do Cariry c o Planalto Meridional.

As velhas ideas optimistas em relação á pujança sem

par do Brasil sob todos os pontos de vista, dos recursos

mineraes, dos solos agrícolas, dos produetos extractivos

vegetaes e animaes, não encontram apoio na observação

dos factos.

As ideias antagônicas mais modernas que induzem

a precariedade dos recursos naturaes do Brasil são tam-

bém menos acceitaveis.

Si não possue o Brasil recursos naturaes tão opu-

lentos como se aprazia pintal-os a geração passada, tam-

bém não são de todo desvaliosos, a ponto de lançar a des-

crença e o desanimo no coração dos brasileiros.

Convenientemente utilisados poderão fornecer a

maioria das utilidades necessárias á população, mais um
saldo de mercadorias de exportação, a ser trocado por

utilidades que não possam ser produzidas economica-

mente.

Sem embargo, esse aproveitamento comporta diver-

sos problemas, talvez mais especiaes no caso do Brasil

do que de outros paizes. Avulta o das communicações.

O valle do Tocantins-Araguaya offerece feições bas-

tante distinctas das do São Francisco. Dá lugar a cisura

profunda do Planalto Brasileiro, dividido septentrional-

mente em dois segmentos, connexidade apenas assegu-

rada pelas terras altas da cabeceira do Araguaya e do

centro do Goyaz.

A razão geologica do phenomeno consiste em abai'

„ xamentos antigos ou, talvez, na erosão mais intensa c

prolongada, que desgastou profundamente as rochas do

embasamento, phenomeno consequente á orientação da

drenagem antiga.
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Dc uma ou outra maneira, depositaram-se camadas

paleozoicas e mesozoicas, mais facilmente erodiveis nos

cyelos topographicos posteriores, na depressão dirigida

para o mar.

Creou-se o valle, em transição gradual das terras

mais altas do Planalto para a Planície Amazônica, des-

viado da direção rectilinea pelas estrueturas tabulares do

Planalto Maranhense consolidadas por lençóes eruptivos.

No Tocantins, pouco acima da juneção, a ma tia ama-

zônica transforma-se no agreste que passa a marginar

o rio, emquanto que, no Araguaya essa rnatia prolonga-se

até muito acima, com o caracter ciliar, substituída trans-

versalmente pelos campos.

Os accidentes em quasi todo o Araguaya e no To-

cantins abaixo de Piabanhas resumem-se a corredeiras,

transponiveis pela navegação, susceptíveis de melhora-

mentos completos.

Devido a essas condições physiographicas, o valle

do Araguaya-Tocantins dá lugar a via natural de acces-

so ao Planalto.

Aproveitada inicialmcnte, decahiu devido a falta de

adaptação dos transportes fluviaes e dos melhoramentos,

necessários nas corredeiras.

Felizmente, agora de novo cogita-se aproveitar devi-

damente essa grande via natural de penetração, cuja im-

portância já apreciavam devidamente espíritos como (.ou-

to de Magalhães.

Por esse caminho procuravam a costa no Paia on

homens do Planalto, os mineiros, em suas giandps embai -

cações, os botes, levando o couro e recebendo o sal.

Si alguma conclusão de ordem pratica fosse pos-

sível tirar do presente ensaio, seria a necessidade de modi-

ficar a política viatoria, com o incremento das ligações

entre as diversas regiões do Planalto c o maioi apio-

veitamento das vias fluviaes.

Durante muito tempo o problema do traçado das

vias ferreas no Brasil apresentou-se aos engenheiros como

4õ
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o da ligação da costa a pontos do interior, com fre-

quência outros que não os centros productores do ser-

tão, mas tão somente os de facil acesso.

Creavam-se artificialmente centros distribuidores de

mercadorias enviadas da costa, ao passo que, permane-

ciam sem communicações as secções interiores mais aptas

ao desenvolvimento immediato.

Não augmentava a producção do interior, sua indus-

tria incipiente anniquilada ao em vez de se transformar

e progredir.

Ao mesmo tempo, essas linhas férreas de pene-

tração, nas circumstancias apontadas, têm seu trafego

adstricto a um sentido, da costa para o interior, visto co-

mo o gado, que continua grande producto sertanejo, viaja

por seus proprios meios.

Essas estradas podem ser ditas instrumentos de de-

pauperamento do sertão, adequadas a tornal-o totalmeníe

tributário da costa, só dispondo para pagar as utilidades

adquiridas dos minguados recursos, provenientes da in-

dustria pastoril. Ao mesmo tempo, resultam fontes per-

manentes de déficits.

Ao sul, em São Paulo, creou-se desde cedo um sys-

tema de communicações entre as areas productoras, re-

gido pelo nodo natural que é a cidade de São Paulo

ligada á costa. Não ha duvida que, nessa rêde, bas-

tante perfeita, reside o grande .factor do desenvolvi-

mento.

Faz-se imperioso ampliar as communicações interio-

res, promovendo a distribuição dos productos das regiões

agrícolas e dos centros industriaes em formação.

O aproveitamento das vias fluviaes, pelas razões bem

conhecidas, de todo se recommenda: mais adequadas

aos transportes pouco intensos e irregulares, que realizam

por menores custos.

O São Francisco fornece bello exemplo dos bene-

fícios trazidos pelas artérias interiores, si bem que de

efficiencia diminuída pela falta de vias adduetoras se-

cundarias.



Irrigação arterial do apparelho de reso-

nancia hyolaryngeo no Genero

ALOUATTA (BUGIO) *

por

M. Barros Erhart 1

Justificação ampla das observações que pretendo com-
municar com esta breve nota, sobre as artérias do ap-

parelho de resonancia hyolaryngeo do Bugio

,

não se

encontra somente na extrema complicação, que caracte-

riza as disposições morphologicas do endolarynge do

mesmo, mas também no aspecto externo do seu ap-

parelho hyolaryngeo, que determina, por sua vez, mo-
dificações profundas, quando comparado ás especies

afins de Primatas platyrrhineos, tanto da região cer-

vical, como até mesmo do esqueleto craneo-facial.

Um estudo morphologico especial da relativa irriga-

ção arterial é pois legitimada pela escassez dos nossos

conhecimentos e pela data relativamente recente de uma
illustração sufficientemente minuciosa sobre o dito ap-

parelho do Bugio. De facto, se bem que já existisse

a descripção muito exacta, ainda que summaria, de ,1.

Müller (1835) transcripta em tratados ou memórias re-

centes (Webeh, 1928; G. L. Sera, 1935), somente nos

Rltimos annos, por obra de Bernstein (1923) e, mais

especialmente, de Lampert (1926), de Nemax (1926),

e de Bõker (1932), foi novamente chamada, e em modo
lodo particular, a attenção sobre tal systema.

* CommunicacAo ;i Sociedade do Biologia de S. Paulo, sessão do

18-4- 1936 .

1 Do Departamento de Anatomia da Faculdade de Medicina da

Universidade de S. Paulo (Director Prof. A. Bovero)
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Para taes pesquizas morphologicas pode-se repetir,

como para muitíssimos outros assumptos de morpholo-

gia comparativa, que é para admirar não tenham sido

elles emprehendidos, aqui, ha mais tempo; e não é se-

guramente um mérito para nós se o estudo anatómico

da Fauna mammal mais propriamente neotropical, tenha

sido objecto de pesquizas, quasi exclusivamente, em pai-

zes onde tal Fauna é importada para Jardins Zoologicos

e Museus.

Sobre o Bugio, nós temos, de facto, aqui, de men

conhecimento, um unico trabalho anatómico, porém com

fim essencialmente taxonomico: aquelle sobre o osso hy*

oide de H. v. Ihering (1914).

O appa relho hyolaryngeo no genero Atouatta, es-

pecialmente do macho, não obstante os trabalhos lem-

brados, todavia ainda apresenta, seja na sua morpho-

logia, como principalmente na sua morphogenese e na

architetura minuciosa das suas varias partes constituin-

tes, uma serie de pontos mais ou menos obscuros ou

pouco estudados: é um destes que pretendo elucidar p°r

ora, com breves palavras.

Para as minhas pesquizas sobre o systema arterial

hyolaryngeo me servi de 5 indivíduos, adultos (3

e 2 $).

A procedência do material é exclusivamente do Es-

tado de São Paulo, apesar de nem sempre ser possível

determinar com exactidão a localidade de proveniência

dos exemplares; chegaram elles ainda vivos, tendo sid°

sacrificados ou morrido por causas diversas; além des-

tes exemplares outros já existiam no Laboratorio ha ma,s

tempo, e fixados com solução de formalina, com fllT1

conservador.

Estas observações preliminares são necessárias, p° r
"

que se não me é possível uma determinação peremp-

tória da especie, para todos animaes examinados,

creio que a maior parte pertença ás especies Alouatta cd“

raya ou A. fusca; de resto o estudo emprehendido m»°
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tinha, nem podia ter, de modo algum um escopo taxo-

nomico, mas sim e exclusivamente um fim morphologico,

visto que as pequenas differenças possíveis de serem

encontradas, entre as varias especies, no apparelho de

resonancia hyolaryngeo característico do genero, não

affectam seguramente o comportamento arterial no âm-
bito de cada especie, estas ainda tão discutidas hoje

em dia.

Nos animaes empregados no presente estudo o sys-

tema arterial foi injectado iri toturn, partindo do coração,

com solução de gelatina a 10 o/q corada com cinabrio.

Em 3 exemplares (I d e 2 ç) dos 5, depois de

dissecção cuidadosa, procedi á diaphauisação do appare-

lho hyolaryngeo e da lingua, pelo methodo de Spalteholz,

tornando deste modo visivel a fina distribuição das ar-

térias na mucosa do endolarynge e na face profunda da

bulia hyoidéa. Para facilitar ainda mais a observação, as

peças foram seccionadas sagittalmente, sendo deste modo
evitada a superposição de planos.

Dos 2 exemplares restantes, um, apóz preparo cui-

dadoso do apparelho de resonancia, foi seccionado pela

linha mediana, para tornar possível uma observação deta-

lhada e methodica da superfície interna do larynge e

tio osso hyoide
; o outro foi conservado, naturalmente

depois de dissecado, com o apparelho de resonancia em

Posição, para estudo das relações e topographia; para

maior controlle de todos esses dados e principalmente,

Para a observação da superfície interna, servi-me do

abundante material, sem injecção de massas coradas pelas

artérias e já existente, ha mais tempo, no Laboratorio.

Quanto á nomenclatura das varias partes deste ap-

parelho, seguirei exactamente aquella usada principal-

mente por Lampert, Nemai, Bõker c da qual ainda,

mais recentemente, se serviu Sn RA. Uma descripção mi-

nuciosa das diversas partes do apparelho em questão,

se ria, aqui, uma simples repetição e por isso supérflua:

aliás um -exame da Fig. 2 annexa a este trabalho é mais
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que sufficiente para uma orientação elucidativa. Limito-

me por isso, á uma simples enumeração das porções

differentes do apparelho.

Primeiramente chama logo a attençao o corpo do

osso hyoide (Fig. 2, H), que se apresenta sob a forma

de um sacco do tamanho de um ovo de gallinha e de

paredes ósseas compactas; a bulia ossea collocada logo

abaixo do pavimento buccal, tem a sua abertura inferior

parcialmente fechada, adiante pela membrana hyothyre-

oidéa; em baixo, pela membrana hyoepiglottica; as duas

membranas contribuem para circumscrever um canal de

communicação entre o sacco hyoideo e a cavidade do

larynge.

A cavidade própria do larynge, tem uma abobada

fortemente côncava, seja em direcção transversal como

em difecção sagittal, delimitada pela concavidade da car-

tilagem epiglottica, que não é unida anteriormente á car-

tilagem thyreoide sobre a linha mediana, mas só late-

ralmente, ficando assim livre a linha mediana para °

canal de communicação hyolaryngeo.

A concavidade da cartilagem epiglottica, que é toda

forrada pela mucosa do vestíbulo, vae delimitar pela

sua extremidade posterior o contorno superior do adit'jS

cid laryngem; este aditas (Fig. 7 de Ne m a i) é completado

acima e lateralmente pela cartilagem de Wrisberg, late
-

ralmente e em baixo pela cartilagem de Santorini.

Para baixo e lateralmente ao orifício do aditus ad

laryngem ha a direita e a esquerda, um orifício fis
'

sural, sensivelmente horizontal, que representa a abertura

do diverticulo pharyngolaryngeo. Esta bolsa pharyng0
'

laryngéa se apresenta sob a forma de um sacco cla-

viforme, (Fig. 2, D), dirigido para cima e para diante,

achatada no sentido transversal, e circumscripto pela cai-

tilagem de Wrisberg (Fig. 9 de Lampert); as superfície^

mediaes convexas das duas cartilagens de Wrisberg, f° r

radas pela mucosa laryngéa, estão mais ou menos em

contacto, segundo o grau de repleção por ar dos ditos cu
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verticulos pharyngolaryngeos; sobre este par de saliên-

cias do endolarynge se extende a concavidade da car-

tilagem epiglottica como um verdadeiro chapéo na ex-

pressão de Nemai.

Quando os dois diverticulos pharyngolaryngeos en-

tram em contacto estricto, a via aerifera é representada

pelo canal em ferradura, delimitado inferiormente pela

juxtaposição dos contornos dos diverticulos c superior-

mente pela concavidade da epiglotte.

A plica ventricular (Fig. 2, V) não alcança, adiante,

3 cartilagem thyreoide, tomando a sua inserção na por-

ção antero-lateral da cartilagem epiglottica; por tal mo-
tivo, o ventrículo larvngeo, não constitue uma cavidade

em fundo cego, sendo amplamente aberto no seu con-

torno anterior e por ahi se communica amplameníc com
° canal hyolaryngeo, representando portanto um falso

ventrículo laryngeo.

E’ de notar-se ainda, a grande dimensão no sentido

sagittal da cartilagem thyreoide.

O apparelho de resonancia hyolaryngeo do Alouat-

ta
> recebe a sua irrigação arterial das:

I — a. thyreoidéa superior

II — a. lingual

III — a. maxillar externa

IV — a. thyreoidéa inferior.

as trez primeiras, ramos collateraes da A. carótida ex-

terna, a ultima ramo collateral da A. subclavia.

A A. carótida externa é, como frequentemente acon-

tece nos Primatas (Tanoler), o ramo principal, mais ca-

libroso, de bifurcação da A. carótida commum, que se

Processa ao nivel do bordo superior da cartilagem thy-

reoide; ella segue depois com trajecto sinuoso, profun-

rlamente situada na glandula parotida, até o condylo da

mandíbula, onde se continua como a. maxillar interna,

elepois de ter fornecido pelo seu contorno postcrioi a

m temporal superficial.
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I — A. thyreoidéa superior (Fig. 1, Th. s.) — Esta ar-

téria irriga a glandula submaxillar, a face externa da

osso hyoide, todos os mm. infrahyoideos, os mm. cons-

trictor inferior do pharynge e cricothyreoideo e, mais

ainda, a porção infraglottica do endolarynge.

A artéria nasce do contorno anterior da A. carótida

externa, immediatamente acima da sua origem; dirigin-

do-se horizontalmente para diante, termina bifurcando-

se em um ramo horizontal e num ramo des-

cendente.
A) R. horizontal (Fig. 1, gl.) — Este ramo con-

tinua horizontalmente para diante seguindo portanto a

direcção do tronco, vêm-se applicar na face lateral da

cartilagem thyreoide, cujo bordo superior acompanha mais

ou menos parallelamente; neste trajecto a artéria está ap*

plicada á face profunda da gl. submaxillar, onde se perde

fornecendo uma serie de ramos ao parenchima glandular.

O r. horizontal pelo seu modo de terminação poderia

por isso ser denominado artéria da glandula submaxillar

Antes de alcançar a face profunda da glandula ou

no ponto que corresponde a reunião do 1/3 dorsal com

o 1/3 medio do bordo superior da cartilagem thyreoide,

a a. da gl. submaxillar, fornece pelo seu contorno supe-

rior um ramo collateral, que (Fig. 1) se dirige para cima

e para diante para, applicado a face lateral da membra-

na hyothyreoidéa, se bifurcar em:

a) ramo que se distribue a face externa da bulia

do osso hyoide (Fig. 1, h. e.), onde se resolve, como a.

hyoidéa externa, em ramos periostaes e osseos.

b) ramo que se perde na face externa da dita mem-

brana hyothyreoidéa e na face profunda do m. ester-

nohyoideo (Fig. 1, x).

B) R. descendente (Fig. 1, th.) — Pela sua direc-

ção este ramo constitue na realidade a verdadeira a -

thyreoidéa superior; ella segue sinuosa obliqua para baixo

c para diante, até a membrana cricothyreoidéa, onde muda

de direcção tornando-se horizontal, para attingir a linha
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mediana anterior e se anastomosar em arcada com a
tio lado opposto.

No percurso o r. descendente da a. thyreoidéa su-

perior repousa sobre o m. constrictor inferior do pha-

ryngc e é cruzado superficialmente pelos ram, costothy-

reoideo e esternothyreoideo, fornecendo ramos collateraes

á elles, como também aos mm. thyreohyoideo e cricothy-

reoideo, assim como um delgadíssimo ramo á glandula

thyreoide.

A porção horizontal deste ramo, applicada a mem-
brana cricothyreoidéa, deve ser considerada como a. cri-

cothyreoidéa, que representa, mesmo levando em conta o

seu calibre, a terminação do r. descendente da a. thy-

reoidéa superior; é delia que se originam ramos perfu-

rantes da membrana cricothyreoidéa, destinados á mu-

cosa do hypolarynge, onde são sempre visíveis por trans-

parência nas peças injectadas, mesmo se não diaphani-

sadas (Fig. 2, c. th.).

Em resumo a a. thyreoidéa superior cede: A) pelo

seu r. horizontal ou superior: 1 — ramos á gl. submaxil-

tar, glandula esta muito deslocada para baixo, a qual, na

maioria dos outros Primatas, recebe irrigação da a. ma-

xillar externa.

2 — alguns ramos musculares esternohyoideos e ra-

mos á membrana hyothyreoidéa.

3 — ramos externos para a bulia hyoidéa.

B) Pelo seu ramo descendente: 1 — ramos collatc-

raes aos mm. infrahyoideos, constrictor inferior do pha-

rynge e cricothyreoideo.

2 — um ramusculo á glandula thyreoide.

3 — ramos perfurantes cricothyreoideós á mucosa da

Porção inferior da cavidade laryngéa.

II — A. lingual (Fig. 1, L) — A a. lingual tem um
calibre notável no Alouatia, porque é sob a sua de-

Pendencia que está, não somente a irrigação da lingua,

assim como a da superfície interna da bulia do

°sso hyoide, e ainda mais, porque é delia que depende
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principalmente a irrigação da mucosa e das partes molles

outras, que revestem os differentes segmentos do com-

plicado apparelho de resonancia dos Bugios.

A a. lingual se destaca da face anterior da A. caró-

tida externa, cerca de 2-3 mm. acima da emergcncia da

a. thyreoidéa superior, em um ponto que corresponde

ao ápice do grande corno, do osso hyoide.

No seu percurso, que se cxtende até á base da lingua,

a artéria é sinuosa e no conjuncto forma uma curva

côncava dorsocranealmente; está ella situada, no inicio,

medialmente ao grande corno do osso hyoide, atraves-

sando porém logo a seguir, portanto muito proximo do

seu bordo dorsal, de dentro para fóra, a membrana hyo-

thyreoidéa; colloca-se por isso, então, lateralmente a esta,

sendo ahi recoberta pelo m. thyreohyoideo (Fig. 0>

para de novo atravessal-a, agora de fóra para den-

tro, e attingir assim a base da lingua, onde se colloca

dorsajmente ao corpo do osso hyoide; a seguir se com-

porta como a artéria lingual própria, cujo percurso e

distribuição não interessa lembrar no momento.

Na porção do seu decurso lateral á membrana hy°'

thyreoidéa, a a. lingual fornece duas collateraes: a. I a
'

ryngéà superior e a. hyoidéa interna. Sao

estes ramos chamados collateraes que, pelo seu percurso

e modalidade de distribuição e terminação, merecem de

modo especial uma descripção detalhada, porque são elle-

que se destinam, além do ramo hyoideo externo da a.

thyreoidéa superior, ao apparelho de resonancia.

A) A. laryngêa superior (Figs. 1 e 2, 1. s.) — Esi ‘ l

artéria atravessa, logo depois da sua origem, a mem-

brana hyothyreoidéa e vem se eollocar no espaço liyoepi-

glottico, onde se resolve em ramos destinados á mucosa

do endolarynge e do diverticulo pharyngolaryngeo, aS "

sim como em ramos para o perichondrio das cartilagem

thyreoide, epiglottica e de Wrisberg.

Estes ramos, pela direcção que tomam e pelos ter-

ritórios de sua distribuição podem ser divididos em:
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a) Um ramo (Figs. 1 e 2, a) ou ramos que, ap-
plicados a face interna da cartilagem thyreoide, formam
uma longa curva côncava dorsocaudalmente, e cuja por-

ção terminal alcança a parte mais baixa do bordo an-
terior da mesma cartilagem; as ramificações, que partem
Pelo lado concavo da curva, se distribuem ao perichon-

ürio da cartilagem) e a mucosa de revestimento, que cons-
titue a parede lateral do falso ventrículo laryngeo c a

mucosa da gotteira e do canal hyolaryngeo.

b) Um ramo (Fig. 2, b) que decorre entre o fo-

lheto inferior da membrana hyoepiglottica e a mesma
eartilagem, e pode ser seguido para diante até a inser-

ção epiglottica da plica veniricularis. Estes ramos, além
<ta irrigação do perichondrio da cartilagem e da mu-
c°sa correspondente, distribuem-se também á mucosa da

face lateral da plica ventricular e, por intermédio de

“'amos perfurantes através da cartilagem, garantem ainda
a irrigação da mucosa, que reveste o vestíbulo dó la-

] ynge em toda a sua extensão.

c) Ramos (Fig. 2, c) que, applicados a face con-

Vexa da cartilagem epiglottica, attingem o seu bordo

lateral, para, contornando-o, alcançarem o tecido con-

junctivo denso, que constitue a parede externa do di-

verticulo pharyngolaryngeo, e a mucosa que reveste a

face medial do mesmo diverticulo; ainda, aprofundando-
se

> irrigam o perichondrio da cartilagem de Wrisberg
e a mucosa de revestimento da cavidade da bolsa pha-
ryngolaryngéa.

Em outras palavras, todo o arcabouço e toda a mu-
c°sa cavitaria do diverticulo pharyngolaryngeo, como tam-

bem a mucosa laryngéa do mesmo diverticulo e o tecido

conjunctivo de connexão com a face interna da carti-

lagem thyreoide, dependem destes ramos da a. laryngéa

superior que, por sua vez, é ramo da a. fingual.

B) A. hyoidêa interna (Figs. 1 c 2, h. i.) Esta ar-

fcria de calibre quasi idêntico ao da a. laryngéa superior,

l°go depois da sua emcrgencia e quando ainda applicada

<l face lateral da membrana thyrcoidéa, fornece duas
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collateracs que, assim como o proprio tronco, atraves-

sam independentemente a referida membrana, para se

collocarcm no cavo limitado entre o desdobramento da

membrada hyoepiglottica. (Fig. 2, y).

A partir deste ponto o tronco da a. hyoidèa interna

e seus ramos collateracs se dirigem ventral e craneai-

mente, em direcção da abertura existente na face caudo-

ventral da bulia hyoidéa; perfuram o folheto superior

do desdobramento da membrana hyoepiglottica e alcan-

çam a cavidade da bulia hyoidéa (Fig. 2).) onde se re-

solvem em finas ramificações destinadas, não só á mu-

cosa, como também ao periosteo e á lamina ossea da

bulia.

C) As ramificações precedentemente descriptas das

aa. hyoidéa interna e Iaryngéa superior são, como re-

salta da descripçao, os ramos principaes de irrigação

interna do apparelho de resonancia.

Além disso, porém, a a. lingual, já na porção qíte

decorre na base da lingua, e mais propriamente entre

o m. hyoglosso, situado lateralmente, e a porção pos-

terior da face externa do m. genioglosso, posto medial*

mente, dá origem, como de habito, a um ramo cor-

respondente á a. sublingual (Fig. 1, sl.) . Desta a. sub-

lingual partem ramos, que irrigam os mm. geniohyoi*

deo e milohyoideo, collocados lateralmente, e outros ra-

mos que atravessam os mesmos mm. e attingem a parte

superior, mais fortemente convexa, da bulia hyiodéa; ahn

não somente seguem no periosteo externo da mesnia

bulia, mas também alguns, perto da linha mediana, per
'

furam, em canaes proprios, toda espessura da capsula

ossea, indo assim se perder no periosteo e na mucosa

correspondente da abobada da bulia hyoidéa.

III — A. maxillar externa — Como ramos aceessorio-ò

em todas as injecções bem succedidas, também a a. »ia~

xillar externa, que se origina da A. carótida externa

muito alta, ao nivel do collo do condylo da mandíbula,

cede um ou dois ramos recurrentés destinados á part L



7177936/ Erhart, Artérias do app. hyoluryngeo

mais alta da face lateral da capsula óssea hyoidéa; para
alcançar a bulia decussam estes ramos a superfície ex-
terna dos mm. milohyoideo e geniohyoideo (Fig. 1, m. e.),

ahi associando-se, como ramos intermédios; a) ás ra-

mificações da a. sublingual, ramo da a. lingual, que se

distribuem principalmente á abobada e parte mais alta

da face lateral da bulia; b) aos ramos inferiores, que
vão para a parte mais baixa da parede lateral e an-
terior da bulia, provindos do r. horizontal da a. thyreoi-

dêa superior.

•V — A. thyreoidéa inferior — O hypolarynge, isto é.

a porção do canal laryngeo distai ao apparelho de rc-

sonancia e á plica voccal, que dependem dos dois pri-

meiros ramos da A. carótida externa, mas com eviden-

tissima prevalência da a. lingual, é irrigado pela a. thy-

reoidéa inferior, ramo collateral da A. subclavia, como
de regra (Fig. 1, Th. i.).

A a. thyreoidéa inferior cede como ramo collateral,

uma artéria identificável como a. iaryngéa inferior (Fig.

2, 1. i), cujos ramos atravessam a membrana cricotra-

c'heal, attingindo a mucosa do hypolarynge, anastomo-

sando-se ahi, com os ramos terminaes endolaryngeos,

do ramo descendente da a. thyreoidéa superior (a. crico-

thyreoidéa).

Outros ramos da a. Iaryngéa inferior se distribuem

a°s mm. cricothyreoideo e aryarytenoidcos.

Em resumo pode-se dizer que o complicado e in-

teressante apparelho de resonancia dos Bugios é princi-

Palmente irrigado pela a. lingual, a qual, se fôr levado

em conta o seu território de distribuição, deveria na rea-

lidade denominar-se a. linguo-laryngo-hyoidéa.

Os ramos desta artéria destinados ao larynge e ao

°sso hyoide se distribuem quasi que exclusivamente a

Tiucosa de revestimento da face profunda das cartilagens

do larynge e do corpo do osso hyoide.
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A a. thyreoidéa superior limita-se a irrigar, princi-

palmente, a face externa do larynge, os mm. infrahyoi-

deos e, também, pelo seu ramo cricothyreoideo, a porção

hypoglottica do endolarynge.

Os ramos arteriaes que vão ter ao corpo do osso

hyoide e prevalentemente os ramos da a. hyoidéa in-

terna, ramo da a. lingual, deixam as suas impressões

sobre a taboa interna da bulia ossea; assim, principal-

mente na parte baixa da parede lateral, estas im-
pressões palma tas, assumem, as vezes, no osso
hyoide macerado, e feitas as devidas proporções, um
aspecto parecido ao da a. meningea media na taboa

interna da calvaria craneana.

Mais evidentes, estas impressões arteriaes endobul-

lares são constantes, e merecem ser lembradas, como
particularidades osteologicas do osso hyoide; e foram
justamente ellas que representaram um dos pontos de

partida para as presentes pesquizas.
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lí.Yplicneõc» (latí figiiruN

Fig. 1 — Face lateral do apparolho hyolaryngoo.

Flg. 2 — Corte sagittal do apparelho hyolaryngoo, visto pela face interna.

IiuIicaçõOK roniminifi

A. c. c. — A. carótida commum
A. c. e. — A. carótida oxtorna
A. c. 1. — A. carótida intorna

A. S. c. — A. subclavia

0. — a. occipital

T. — a. tomporal superficial

Th. s. — a. thyrooidéa suporior

c. th. — m. costotliyreoideo

st. th. — m. estornothyreoidoo

L. — a. lingual

Th. i. — a. thyreoidóa inferior

gl. — r. horizontal (a. da glandula submaxillar)

th. — r. descendente (a. thyreoidèa suporior)

1. s. — a. laryngéa superior

h. 1. — a. hyoidéa intorna

a. — ramo da a. laryngéa superior, destinado a mucosa quo rovosto a taco

intorna da cartilagem thyreoido.

b. — idera, destinado a mucosa de revestimento da cartilagem epiglottica

e da plica ventricular.

c - — idom, destiuado a mucosa do revestimento do diverticulo pharyngo-

laryngeo.

x. — r. da membrana hyothyreoidéa

h. e. — r. hyoidoo externo

sl. — a. sublingual

m. e. — ramos da a. maxillar externa

c. th. — a. crieothyrooidon

1- i . — a. laryngéa iuforior

y. — cavo no desdobramento da membrana hyoepiglottica

H. — bulia hyoidéa
D. — diverticulo pharyngolaringeo
V. — plica ventricular
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Insectos dei Brasil

por EL R. P. Longinos Navás, S. J.

5. a Serie (•)

Un lote de insectos Plecópíeros y Efemerópteros que
nie envió para su estúdio, Dr. Affonso de E. Taimay
Director dei Museo Paulista me ha facilitado mate-
rial para un pequeno artículo. Como al mismo tiempo
tenía eu estúdio dei Museo de Berlín-Dahlem, otro lote

de diversas procedências, con el benévolo permiso de
su Director Dr. Gualtero Horn, he incorporado a este

artículo los insectos dei Brasil.

Segui ré la numeracion y ordem de artículos an-

teriores.

NEURÓPTEROS

Família MANTISPIDOS

61 . Knlaloneiira jaauaria, sp. n.

Caput nigrum, duabus striis longitudinalibus flavis,

antrorsum convergentibus
;
oculis fuscis; palpis fulvis; an-

tennis fuscis.

Prothorax elongatus, metazona plus duplo longio-

re prozona, transverse rugosa; inferne flavidus, superne
in tuba niger, in metazona subfuscus. Meso et metathorax

superne fusci, inferne fusco et flavo varii.

(1) Véase lu 4 a Serie en esta Revista, 1931, tomo XVII (parte

I), pag. 455.

46
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Abdómen inferne flavo-fulvum, superne fuscum, mar-

gine posteriore segmentorum flavo.

Pedes anteriores coxis inferne flavis, superne subto-

tis flavis, ad latera fuscis; femoribus subtotis fuscis, mar-

gine inferiore flavo, spinis flavis; pedes reliqui terctes,

flavi, medio apicali femorum et basali tibiarum fusco.

Alae hyalia;, irideae, basi membrana fulvo tincta; re-

ticulatione fulvo-ferruginea; stigmate elongato et angusto,

flavo longo, venulis aliquot dotato.

Ala anterior rarnis sectoris flexuosis 3, 3, 5; ve-

nulis gradatis 14; angulo axillari obtuso, rotundato; mem-
brana fulvo tincta; arca costali 9 venulis.

Ala posterior rarnis flexuosis 3, 3, 5; venulis gra-

datis 14; area costali angusta, 9 venulis.

Long. corp. Ç 17 mm.
— al. ant. 17,8 »

— — post. 15,5 »

Patria. Brasil: «Itatiaya Berg. coll., Rio Janeiro, d.

1. 1932, leg. Zikan.» Mus. Berlin-Dahlem.

62. l
,lCKii zibmii, sp. nov, (fig. 13)

Similis signatee Hag. Pallidior simpliciorque.

Caput fuscum
;
antennis fuscis, articulis 9 flavis ultra

médium, ultimis 10 fuscis.

Tliorax fuscus; pronoto triplo longiore latitudiiie,

fusco et fulvo variegato, linea longitudinali ad marginem

lateralem fulva. Meso et metanotum fusca, linea longitu-

dinali fulva parum definita.

Abdómen superne fuscum, inferne pallidius; ovipo-

sitore cylindrico, adscendente, flavo, apice tenuiore et pai-

lidiore.

Pedes ferruginei, posteriores flavcsccntes.

AUe hyalinae, irideae
; stigmate elongato, rubro-fer-

rugineo, gutta flavida subtriangulari ad médium vel ultra

médium; reticulatione, pilis fimbriisque fuscis; una serie

venalarum gradatarum ultra alae médium; rarnis ad ap ;
-

cem fuscatis aut ramosis.
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Ala anterior ramo recurrente cellulam basalem elon-

gatam formante, 3 venulis inter illum et costam; prae-

terea 13 venulis costatibus; una veimla radiali interna,

citra ortum sectoris; area radiali duabus areolis elonga-

tis, 4, 3 ramis; venula inter ramum cubiti posteriorem

et anteriorem; paucis venulis (procubitali interna 2-3 mar-

ginalibus; 8 venulis gradatis a cubito antrorsum.

Ala posterior (fig. 13) ramo recurrente a sectore

radii ad petiolum procubiti flavo, ad sectorem fusco;

ramis radialibus 4, 1 ; venulis gradatis a cubito antror-

sum 6.

Patria. «Itatiaya Berg. Rio de Janeiro, leg. Zikan,

11. IV. 1929.» Mus. de Berlin-Dahlem.

Familia COR1 DÁLIDOS

63. Corydalus nrpl, sp. nov. (£ig. 14)

Similis nubilo Erichs.

Corpus tcstaceo-ferrugineum.

Caput superne tenuiter corrugatum et granulosum,

callo occipitali foliaceo, sulco medio longitudinali diviso;

ad latera callis racemosis; spina laterali postcriore

acuta, angulo posteriore pone oculos subrecto; oculis glo-

bosis, parutn prominentibus ;
ocellis fulvis, interne nigro

limbatis; maxillis deprcssis, ápice fuscis; palpis fuscis;

antennis testaceis.

Fig. 13 — Plcga ziltani $ Xav.

Ala posterior.

Long. corp. Ç 10,2 mm.
— al. ant. 16 »

post. 11,5 »

MEGALÚPTEEOS
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Pronotum sesquilongius latitudine, margine anteriore

convexo, posteriore recto, lateralibus leviter concavis;

callis posterioribus testaceis. Mesonotum concolor, meta-

notum testaceum.

Pedes fulvo-testacei, fulvo pilosi.

Alae apice subellipticae, membrana leviter fulvo tine-

ta; reticulatione fulva, venulis plerisque fuscis nigrine;

pupillis minutis, fuscis.

Fig. 1

4

—Curyãalus arpi

Nnv.

Ala anterior (parcial)

Ala anterior (fig. 14) costa citra regionem stigma-

tis leviter côncava, ibidemque macula albida triangulari,

venulis trianguli fulvo-albis; fere 40 venulis costalibus,

18 citra triangulum, 15 ultra iílud, areolis citra triangu-

lum subfusco tessellatis, ultra triangulum fuscis; gutta

pallida ad costam ultra médium; membrana in ala reli-

qua leviter fusco tincta, guttis albidis orbicularibus; ra-

mis cubiti curvatis 4.

Ala posterior pallidior, venulis ramisque plerisque ful-

vis; venulis costalibus 38 et discalibus in tertio externo

fuscis; ramo recurrente a sectore radii ad procubitmn

longo, leviter sinuoso, fulvo; 5 ramis curvatis cubiti.

Long. corp. 38 mm.? (
J

)

— al. ant. 42,5 »

post. 38 »

Patria. Brasil: «Rio Amazonas, São Paulo de Oli-

vença, 9. Arg. ded.» Museo de Hamburgo.

(I) Fnlta el extremo.
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Família SIÃLIDOS

64. l*r«toNÍaIif« I>riiNilicin>iiM, sp. nov. (fig. 15)

Similis chilensi Mac Sachl. Minor.

Caput dcpressum, inferne testaceo-fcrrugineum, su-

perne aurantiacum, faseia lata longitudinali fusca, inter

oculos latiore, cicatrice sulco longitudinali conspícuo, cal-

lis racemosis ad latera; antennis fuscis, pilosis, 5 mm.
longis.

Thorax piceus. Pronotum transversum, duplo latius

longitudine, disco ruguloso, marginibus lateralibus rec-

üs, subparallelis. Meso- et metanotum nitentia.

Abdômen nigrúm, opacum.

Pedes subfusci, tibiis teretibus pallidioribus; tarsis

longis fuscis.

Alae apice elliptico, membrana leviter fusco tincta,

fere 2 venulis stigmalibus ultra subcostae apicem; sec-

tore radii 2 ramis, interno apice furcato, externo simplice.

Kg. 15 — Protosialis bruni

liensis Nnv.

Alft anterior.

Ala anterior (fig. 15) area costali fere 5 venulis, pri-

mis parum obliquis; procubito tractu medio tenui, pallido.

Ala posterior ovalis; area costali sensim angustata,

paucis (in typo 3) venulis; procubito ad alac médium

furcato; regione axillari pallida, subhyalina.

Long. corp. 7 mm.

— al. ant. 10 »

post. 0 »

Patria. «São Paulo: Ypiranga, Luederwaldt. 9. XI.

1909». Mus. Paulista.
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PLECÓPTEROS

Família PÉRLIDOS

65. Perla taiuiuyi, sp. nov.

Similis porteri Nav.

Pars inferior corporis fulvo-testacea.

Caput superne fuscum, puncto juxta oculos et ma-

cula in vcrtice pone oculos, testaceis; oculis fuscis; ocellis

fulvis, in triangulum aequilaterum positis; palpis anten-

nisquc testaceis.

Thorax superne testaceo-ferrugineus. Pronotum trans-

versum, margine anteriore convexo, posteriore recto, dis-

co rugoso, faseia media longitudinaii fulva.

Abdómen testaceum, lamina subgenitali fulva, con-

vexa, apice rotundata.

Pedes testacci, apice femorum fusco.

Alse membrana leviter fulvo tincta, reticulatione tes-

tacea.

Ala anterior 3-5 venulis apicalibus; 3 ramis sec-

toris radii externis seu ab anastomosi; 10 venulis pro-

cubitalibus, 6 cubitalibus; cubito 3-4 ramis externis.

Ala posterior 5 venulis apicalibus, 3 ramis sectoris

ab anastomosi; 6 venulis cubitalibus; ramo axillaris se-

cundai 3 ramis liberis.

Long. corp. 13 mm.
— al. ant. 19 »

post. 15,5 »

Patria. «Rio de Janeiro, Serra de Macahé, 29. V

— XI. 1909, Garbe coll.» Museu Paulista.

La he llamado Tau/iayi en obséquio al ilustre Di-

rector dei «Museu Paulista» Dr. Affonso de E. Tau-

nay, a cuya amabilidade debo el estúdio de estos in-

sectos de su Museo.
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<36. Neoperla media Nav. “S. Catharina”. Museu Paulista.

67. Keopcrl» fnscosccnM Nav. “Rio de Janeiro, Serra de

Macahé, 29 - X - 09". Museu Paulista.

68. Ncoperln linniipliir». sp. nov.

Etim. dcl gr.' njui mitad y cícuA; pardo. La mitad

anterior dei cuerpo es pardusca.

Similis juscescenti Nav.

Caput et thorax supçrne subfusci, inferne tcstaceo-

ferruginei.

Caput ociilis, palpis antennisque fuscis.

Thorax metanoto ferrugineo. Pronotum tranSversum,

«apite cum oculis angustius, retrorsum leviter angusta-

tum, margine anteriore convexo.

Abdômen ochraceum, urodiis subfuscis, pilis fulvis.

Pedes subfusci, fulvo pilosi.

Alae membrana levissime fusco tincta; reticulatione

fusca; fere 3 venulis apicalibus; sectore radii duobus ra-

mis ultra anastomosim ortis.

Ala anterior 9 venulis procubitalibus, 5 cubitalibus
;

cubito 3 ramis externis.

Ala posterior 4 venulis cubitalibus; ramo axillaris

secunda; tribus ramis, internis curvatis.

Long. corp. S,5 mm.

al. ant. 14,5 »

post. 12 »

Patria «St. Catharina, XI. 10.» M. Paulista.

69. Neopcrlat fcnestraitu Piet. “Rio de Janeiro, Serra de Macahé,

29 V1I-19J9; S. Paulo, Alto da Serra, XII-19J7 ’. M. Paulista.

70. tolopcrlo, geu. nov.

Similis Neoperlae Needham.

Caput transversum, duobus ocellis, minus interse-

quam ab oculis distantibus.

Pronotum transversum, latius capite cum oculis, pos-

tice angustius, angulis posterioribus rotundatis.
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Abdômen $ VIII sternito lamina subgenitali grandi,

postice ad médium cmarginata (fig. 16, b).

Ala: pluribus venulis apicalibus
;
sectore radii 3 ramis.

Ala anterior pluribus venulis procubitalibus et cubi*

talibus; seetore radii 3 ramis.

Ala posterior cellula discali multo longiore suo pe-

dúnculo, libera, seu nulla venula divisa; axillari secun-

da 4 ramis, haud venulis connexis.

Lo llamo Cccloperla, dei gr. xoiXoo côncavo, por alu-

sión a Ia lamina subgenital dcl 111 segmento abdominal

de la $> ,
que es escotada en el extremo posterior, en

lo cual se distingue de la Neoperla Necdh. restr. y gé-

neros veeinos.

El tipo es la especie siguiente.

71. Ccel«l>erla paiilina, sp. nov. (fig. 16)

Caput et thorax inferne ochracei.

Caput (fig. 16, a) superne testaceum; oculis fuscis;

ocellis fusco-nigris.

Pronotum (fig. 16, a) fuscum, rugosum, margine an-

teriore recto, lateralibus in tertio anteriore convexis; an-

gulis posterioribus rotundatis. Meso- et metanotum ful-

vo-testacea.

Fig. 16— Cceluperla paulina $ Nav.

a. Cabeza y pronoto.

b. Lamina subgenital.

Abdômen fuscum, primo segmento ochraceo; lami-

na subgenitali j VIII sterniti (fig. 16, b) grandi, api-

cem IX attingente, margine posteriore ad médium emar*

ginato; urodiis fulvis, apice articulorum fusco.

Pedes fusci, femoribus basi, posterioribus subtotis

ochracei.
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Ala; apicc ellipticae, reticulatione fusca; membrana
levitar fusco tincta, in medio areolarum pallidiore; sec-

tore radii 3 ramis, primo citra anastomosim orto; 8 ve-

nulis procubitalibus, 5 cubitalibus.

Ala posterior ramis 3 scctoris radii ultra anastomo-
sim ortis; -1 ramis axillaris secundae.

1

Long. corp. 18 mm.
— al. ant. 24 »

post. 21,2 »

Patria. «São Paulo, Alto da Serra, R. Spitz leg.»

Mus. Paulista.

Familia PERLÓDIDOS
72. Oifierl», gen. nov.

Similis generi Perlodes Banks.

Caput tribus ocellis in triangulum positis.

Pronotum retrorsum angustatum, trapezoidale, mar-

gine anteriore longitudine aequali latitudine capitis cum
oculis.

Abdômen ? sine lamina subgenitali, ultimo sternito

margine posteriore rotundato.

Alae paucis venulis apicalibus, aliquot venulis ultra

anastomosim in duabus areis, inter ramos 1 et 2 scctoris

radii et inter 1 et procubitum.

El tipo es la especie siguiente.

73. DIperla serrana, sp. nov. (fig. 17)

Caput fulvo-testaceum, ocuüs ocellisque fuscis; pal-

pis antennisque testaceis.

Thorax inferne testaceus, superne duabus lineis lon-

gitudinalibus subfuscis, in mctanoto subofasoletis.

Abdômen testaceum, urodiis concoloribus.

Pedes tcstacei, fulvo pilosi, tibiis fulvis.

Ala; reticulatione testacea, membrana levissime ful-

vo tincta, ramo interno sectoris radii ad anastomosim vel

paulo citerius orto.



730 Revista do Museu Paulista [Tomo XX

Ala anterior (fig. 17) ventila radiali anastomosis fus-

ca; 9 venulis procubitalibus, 6 cubitalibus; fere 6 venulis

ultra anastomosim ;
sectore radii 4 rarnis.

Fig. 17—Dipcrla serrana# Nav.

Ala anterior.

Ala posterior sectore radii 3 ramis; fere 7 venulis

ultra anastomosim; 6 venulis cubitalibus; axillari seconda

3 ramis, duobus externis venula convexis.

Long. corp. $ 8,5 mm.
— al. ant. 13,5 »

—- — post. 12,5 »

Patria. «Rio de Janeiro, Serra de Macahé.» Mus.

Paulista.
i

Familia GRIPOPTERÍGIDOS

74. Grlpopteryx pardiiin, sp. nov. (fig. 18)

Similis tigrinae Klap.

Caput subfuscum, oculis prominentibus, fuscis; an-

tennis filiformibus, plus 10 mm. longis.

Pronotum transversum, rctrorsum leviter dilatatum,

marginibus subrectis, fuscunr. Meso- et metanotum picea.

Abdómen fuscum, urodiis fuscis, saltem 5 mm. longis-

Pedes subfusci, femoribus compressis, plus duplo la-

tioribus tibiis, posterioribus ad latera pallidioribus; ti-

biis teretibus; articulo 3 tarsorum posteriorum duplo lon-

giore praecedentibus.

Fig. lS-Gripoptenjx pardina Nav.

a. Ala anterior.

b. Extremo de la posterior.
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Ake (fig. 18) apice ellipticie, reticulatione fusca,

membrana leviter fusco tincta.

Ala anterior (fig. 18, a) tota atomis fuscis mar-

morata; apice subcostai ultra médium costoe, nulla ve-

nula ultra illum; scrtore radii apice furcato, procubito

citra médium, cubito ulterius; 3 venulis radialibus, 4 pro-

cubibalibus, 7-8 cubitalibus.

Ala posterior subcosta ad médium costam attingente;

venula costali ultra subcostae apicem (fig. 18, 6); mem-
brana uniformi, haud marmorata.

Patria. «Itatiaya (Est. R. Jan.).» Mus. Paulista.

75. Oripoplerjx gnrbei, sp. nov. (fig. 19)

Similis tigrinae Klap.

Corpus fuscum, pallido breviter pilosum.

Caput superne subfuscum, oculis fuscis.

Pronotum transversum, retrorsum leviter dilatatum,

sesquilatius longitudine, marginibus subrectis, subparal-

lelis.

Abdômen urodiis fuscis.

Alse hyalinae, reticulatione fusca, nulla venula api-

cali seu ultra subcoste apicem; subcosta médium abe

attingente.

Ala anterior atomis fuscis rarisque respersa, 6 venu-

lis cubitalibus.

Long. corp. 10 mm
— al. ant. 13,4 »

post. 10,5 »

Fig. 19 — Grippptcryx garhri Nav

Ala posterior.

Ala posterior (fig. 19) 1'

tali prope subcostie apicem

19 )
penitus liyalina, venula subcos-

i anicem inseria; scctore radii pro,.e
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basim fuscato, furca longa, quatuor venulis inter utrum-

que ramum.

Long. corp. 5,5 mm.
— al. ant. 9,5 »

post. 8,5 »

Patria. «Rio. de Janeiro: Serra de Macahé, 29. X.

1909, Garbe leg.» Mus. Paulista.

Un ejemplar bastante deteriorado. Dedico la espe-

cie a su inventor.

EFEMERÓPTEROS
Familia POLIMITARC1DOS

76. Caiupauriia sp. “São Paulo, Ypiranga, 18 • X - 1910". Museu

Paulista. Ejemplar muy imperfecto.

Familia EFEMÉRIDOS

77. Hexngeiila «lomiiiaiis. sp. uov. (ffg. 20)

Similis benedictae Nav.

Caput flavum, atomis in facie, duabus maculis in

occipite, fuscis; oculis prominentibus, fuscis.

Thorax flavus, stria fusca subter alas, superne fas-

cia longitudinali fusca ad latera.

Pronotum parte media albo-flava. Mesonotum me-

dio fulvum.

Abdómen superne flavo-album, inferne flavo-fulvum

;

superne faseia longitudinali ad latera et in tribus primis

segmentis alia stria longitudinali interiore breviore fuscis;

inferne stria longitudinali ferruginea lata ad latera

supra illam stria angusta fusca ad connectivum
;
ultimo

tergito triangulari, ferrugineo, margine posteriore rotun-

dato; urodiis 35 mm. longis, basi fulvis, ferrugineo an-

nulatis; medio brevi.

Pedes fulvi, tarsis obscurioribus.

Alae membrana hyalina, reticulatione ferruginea.

Ala anterior (fig. 20) areis costali et subcostali ba-

si et ante apicem leviter fulvo tinctis; pluribus venulis
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apicalibus, perpendicülaribus; sectore radii citra abe nie-

dium, procubito ad mediaum, cubito ad basim, furcatis;

axillari 1 ad marginem externum pertingente, pluribus

ramis furcatis vel simplicibus; arca axillari 3 partim re-

ticulata.

Pig. 20— Hexagenia domi-

nans Nuv.

Ala anterior, región

axilar.

Ala posterior area costali angusta, pluribus venulis,

basi dilatata, angulo humerali rotundato; ramo anteriore

sectoris radii ultra médium alie furcato.

Long. corp. 25 mm.
— al. ant. 25,5 »

post. 10,4 »

Patria. «São Paulo, Ipiranga, Luedervv., 2. VII. 1907.»

Mus. Paulista.

Familia LEPTOFLÉBIDOS

78. XliraDlodcN liinlmtiiN, sp. nov. (fig. 21)

Similis telegraphico Needli.

Caput ferrugineum, oculis nigris.

Thorax ferrugineus, superne nitens.

Abdómen fulvum, superne maxima parte postei io-

i'e segmentorum fusca; cercis arcuatis, articulo primo lon-

go, cylindrico, basi et apice leviter incrassato, ad mé-

dium obtuse angulato
;
duobus ultirnis multo tenuioribus,

brevibus; urodiis albidis, fusco auguste annulatis; ala an-

teriore multo longioribus.

Pedes fulvi, apice femorum tibiarumque fusco; fe-

nore posteriore alia macula laterali ad médium fusca.

Alae membrana hyalina, reticultionc fusca, venulis

Plerisque ferrugineo-fusco limbatis.
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Ala anterior area costali tota, subcostali a basi ad

regionem stigmaticam ferrugineo tincta; in quinto inter-

no et ad alai médium faseia transversa incompleta fer-

ruginea, interna posteriore, externa anteriore, a costa ul-

tra ramum posteriorem procubiti; venulis stigmalibus obh-

quis, partim implexis; sectore radii paulo ultra médium,

procubito in tertio interno furcatis.

Fig. 21 — Thraulodcs limbatut Nnv.

Ala posterior.

Ala posterior (fig. 21) subeosta ultra angulum costa-

lem extenta; membrana in medio anteriore leviter fer-

rugineo tincta.

Long. corp. o" 8 mm.
— v al. ant. 10,2 »

post. 2 »

Patria. «St. Catharina, Hamonia, IX. 1910, LuederW-»

Museu Paulista.

79. Tlirunlodes, sp. “São Paulo,
rAlto da Serra, 29 - VII - 1929,

coll. R. Spitz”. Subimago. Museu Paulista.

80. Tlimulode», sp. “Hamonia, Santa Catharina, XI - 1910,

Luederw.” Muy iniperfecto.

Familia BÉT1DOS

81. Callibsetis jocosus Nav. “São Paulo, Cajurú, 1910,

Schwebel leg.” Museu Paulista.

Zaragoza 12 de Diciembre de 1935.

cm :SciELO 10 11 12 13 14



Prof. Dr. Francisco Franco da Rocha

Um grande e nobre amigo do Museu Paulista

(1864 - 1933)

Affonso de E. Taunay

A 8 de novembro de 1933 desapparecia do nurne-
10 dos vivos o grande e nobre amigo do Museu Paulis-
ta, o illustre e homem de sciencia c apaixonado da zoo-
logia que foi Francisco Franco da Rocha.

,
Morrendo quiz prestar derradeiro e largo beneficio

a instituição a que tanto se affeiçoara legando-lhe a
nielhor parte de sua bella bibliotheca de sciencias na-
turaes especialmente de ornithologia, no valor de de-
zenas de contos de reis.

Nella se incluem obras da maior valia como a mo-
nographia sobre os Trochilideos de Gould, verdadeiro,
primoroso monumento das artes graphicas, os Birds oj
\ustralia de Mathevvs etc. etc.

Em homenagem a sua nobre memória reuniram-se
°s seus amigos de S. Paulo em sessão fúnebre onde
cpmo admirador e amigo do illustre-homem de scien-
CIa

> e como director do Museu Paulista, proferi as pa-
lavras que seguem:

Difficil tarefa recordar em breves palavras as ca-

racteristicas mestras do talento e da obra desse homem
notável cujo desapparecimento recente enlutou a todos
nos, seus amigos e seus admiradores. Amigos reconhe-
culos á sua amizade feita de inteireza, serviçalismo e

cordialidade.
. . Admiradores da valia do patrimônio scien-

tiHco que lhe aureolava o nome; da pureza de seu ca-
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ractcr, da grandeza de suas rcalisações patrióticas e

philantropicas
;
da honestidade perfeita do seu viver; da

elevação de seus ensinamentos; de sua paixão pela scien-

cia e a cultura; do interesse sinceríssimo de seu apos-

tolado em pról do que era recto e do que era nobre;

da agudeza de seu commentario perspicuo ás questões

do raciocínio; da modéstia de sua discreta distinção. ••

Longos annos de amizade e outros tantos de ad-

miração me prendiam a Franco da Rocha.

Mais de tres decennios de relações continuas des-

de que nos approximara Torres Neves, amigo commum
e boníssimo.

Desde os annos da adolescência, estava eu, aliás

informado de quem era Franco da Rocha, então ainda

acadêmico, quaes os seus recursos intellectuaes, qual a

altura de suas reservas de caracter.

Convivera elle longamente, quando estudante, no

Rio de Janeiro, com outro paulista, de sua craveira,

o meu querido e inesquecível tio e bemfeitor. Augus-

to Carlos da Silva Telles, que o tinha á mais alta con-

ta e lhe predizia a carreira que realizou.

Assim, e com o maior prazer, pude, desde os .pri*

meiros dias de nossas relações, verificar que daquelle

homem superior merecera uma sympathia a mais desva-

necedora. Com o decurso dos annos converteu-se na

amizade de que hoje me recordo com a maior sauda-

de ante a irreparável ausência de tão nobre amigo.

Ao observar a rectidão daqueila perfeita, daquella

inflexível lealdade que era a sua, ao verificar a continua

sinceridade de suas palavras e attitudes, ao recolher as

demonstrações de nobreza de caracter que a cada pas-

so dava, numa vida de amor á sciencia e a pratica da

honestidade integral, de horror a tudo quanto era tor-

to c falso; ao acompanhar aquella existência de phi-

lantropo illuminada pela intelligencia profundíssima e a

vastidão cultural, que sentimento de bem estar me tra-

zia o convívio com tão privilegiado cerebro e tão alto

coração

!
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Tinha cm frente a mim alguém que sabia encarnar

a nobreza da condição humana, num equilíbrio de fa-

culdades cuja cxteriorisação se fazia sentir por inter-

médio dos mais elevados exemplos de cumprimento do

dever e do civismo, do anceio pelo progresso sob to-

das as suas modalidades novas.

Grande cerebro, grande coração, grande caracter!

A limpidez da vida do homem de sciencia e do

patriota, do chefe de familia, do amigo da Humanidade

e minorador de seus males reflectia-se na singeleza das

palavras e dos gestos de Franco da Rocha.

A estes tinha commedidos e áquellas claras...

Sabia escrever como os que nascem cscriptores, in-

cisiva e crystalinamente. Tinha singular poder de per-

suasão e a clareza espontânea era das grandes caracte-

rísticas de seu feitio.

Que professor de honestidade e de ethica sabia ser

e que micção natural decorria de sua palavra recta!

Insaciável apaixonado das coisas da intelligencia avi-

damente examinou os problemas desse mais elevado dos

ramos da medicina, privativo da especie humana. E da

perscrutação das perturbações mentaes naturalmente res-

valou para o campo da psychologia, da philosophia e

da jurisprudência onde sabemos como se movia, com

tamanha agilidade, segurança e elegancia.

Ledor insaciável, curioso incontentavel, precisava, po-

rém, de um derivativo para as preoccupações intensivas

€ intensissimas dos problemas da psychiatria e suas affins.

Devi a sua insaciável curiosidade intellectual apro-

ximarmo-nos ainda mais.

O psychiatra altíssimo, o apaixonado acompanhador

dos estudos phüósophicos, o subtil analysta dos metho-

dos freudianos foi procurar os lazeres do espirito de

que tanto precisava no campo da scie

n

tia amab lis.

Enthusiasta de sua terra, e da Natureza, deixou-se

embevecer pela zoologia, sobretudo pelas questões at-

tinentes a uma secção do reino animal que desde a

infanda o attrahira singularmente: a ornithologia. Era

47
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uma modalidade nova de seu amor ao Bello, de sua

reverencia á Criação.

Era, porém, dos que só sabem levar as coisas a

serio. Com a applicação e o methodo que tanto sabia

praticar não se contentaria jamais em ser mero pere-

grino dos problemas da nossa ornis.

Dentro em breve era dos que mais provectamente

podiam discutir tacs assumptos. Opulentamente documen-
tado adquiriu a mais vasta e a melhor bibliographia sobre

as coisas de no<?sa avi-fauna. E deixando se levar por

natural pendor pelas coisas do Bello, rodeou-se de vá-

rios desses monumentos da bibliographia, como os trata-

dos de Gould e de Mathews e tantos mais, em que

o leitor não sabe o que mais possa admirar, se a admi-

rável arte da composição da iconographia, se a prodigio-

sa finura da execução.

Avidamente, consultou os nossos tratadistas mais fa-

mosos, desde Swainson e Spix, Wied e Descourtilsz até

Hellmayr, Berlepsch, Salvadori, Ihering, Qoeldi, Sne-

tlilage. As paginas dos livros por elle percorridos api-

nbam-se de notas. E facto curioso, que demonstra a

grande acuidade de seu cercbralismo e a feição do po-

lyfaciamento de sua cultura; achava singular prazer cm
examinar e analysar as origens dos nomes attribuidos

aos grupos zoologicos, aos dos generos e aos das especies.

Hellenista devotado, ou antes humanista perfeito,

commentava e discutia, approvava e dissentia. Mas isto o

fazia para si, sem a menor preoccupação de que taes

commentarios viessem a exteriorisar-se.

Com os intimos expandia-se, apresentava os argu-

mentos defensores de seus pontos de vista, mas prohibia

que os seus reparos se divulgassem.

Era amador, méro amador; não queria ser senão

isto, tocador de um violou d’Ingres que lhe causara

intenso prazer. Caturrava e não pretendia ensinar coi-

sa alguma, a quem quer que fosse, professando aliás,

verdadeiro horror á intolerância.
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Resolvera dar a lume com o tempo, o resultado

de suas divagações ornithologicas, como as appelidava.

Tinha os seus projectos c os seus desígnios de fazer

alguma coisa, cm prol do melhor conhecimento da or-

ais brasílica. Mas a modéstia lhe travava os passos, sen-

tia-se ainda mal preparado, precisava adquirir mais ca-

bedal.

Ensaiou-se publicando a interessante monographia
sobre o tico-tico, que é tão agradavcl de se ler, es-

cripta naquelle estylo elegante e agil que tanto sabia

trabalhar.

Adquirira notáveis conhecimentos desse ramo das

sciencias naturaes dedicando real afinco ao estudo da

nossa ornis. De tal nãOj tirava a menor vaidade, porém.

Continuava a tal respeito a manter aquella impeccavel

discrecção e distineção de modos e conceitos que tanto

pontuavam o seu cavalheirismo. Ou antes quando al-

guém se referia a este novo pendor do seu espirito re-

servado declarava num sorriso gentil e grato: brincadei-

ras! coisas de passa tempo c nada mais! Não é violou

d'Ingres de todo!

Sentia-se envelhecer; cançara-se em dezenas de an-

nos da pratica das mais arduas funeções, cruel emphy-

sema pulmonar começava a tortural-o progressivamente

e reduzia-lhe ao minimo o numero das horas que podia

distrahir para os queridos estudos grnithologicos.

Frequentemente me dizia desalentado: comecei tar-

de, estou muito cançado! E como lhe perguntasse quan-

do daria para a «Revista do Museu Paulista» as suas

primeiras contribuições respondeu-me tristonho:

— Qual! não poderei desobrigar-me da promessa

que a Você imprudentemciite fiz. A tanto se oppõe os

fados que me não deixam mais respirar direito.

Em 1927 appareccu-rnc, certo dia, inesperadamente.

E com a simplicidade extrema de palavras c gestos que

era a sua, annunciou-me:

— Desisto, de vez, de ser ornithologo militante. Fal-

tam-me as forças para realisar esta aspiração velha. Não
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conte, jamais, com a minha collaboração, para a sua «Re-

vista». Estou muito cançado e não posso fazer coisa ata-

mancada. Resigno-me, de ora em diante, a ser mero

leitor. Mas penso que darei uma compensação ao seu

Museu: legando-lhe os meus principaes livros de onii-

thologia, cuja lista guardará você e aqui está.

Era um presente absolutamente regio que me apon-

tava.

Como a escusar-se ainda accresccntou:

- Creia Você que se não os mando logo é porque

não tenho a coragem de delles me separar tão grato lhes

sou ás horas de prazer que me proporcionaram e me
proporcionam.

E’ um pequeno egoismo que você relevará porque

dentro em breve terá aqui estes bons amigos. Talvez

de um momento para outro antecipe a remessa mas ainda

não me habituei á idéa da possibilidade de sua separação.

Senti-me profundamente sensibilisado com tamanha

elevação de palavras. E lembrei-lhe o caso do nosso

grande Imperador Pedro, o Magnanimo, que no portaló

do Alagoas ansioso esperava o embarque de um cai-

xote de livros, ás pressas escolnidos para a viagem do

exilio, em sua bibliotheca de S. Christovão. Afinal vira

chegar os seus- amigos, os consoladores do rigor da sua

iniqua sorte.

Só então acalmou-se! contou a meu Pae o Conde

da Motta Maia. Voltou-lhe a serenidade á physionomia

inquieta.
I

— Como compreendo este estado d’alma commen-

tou Franco da Rocha. E’ bem typico de Pedro II!

— Lá por volta de 1954 quando se celebrar o quar-

to centenário da cidade de S. Paulo incorporará o Mu-

seu á sua bibliotheca a collecção Franco da Rocha. E

o director de então lhe exaltará a valia.

— Então acaso pensa você que o meu legado le-

vará vinte annos a ser cumprido? gracejou o generoso

doador. Está você muito enganado!

cm :SciELO 10 11 12 13 14
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Ora meu caro Dr. ! enganado!? apenas convicto

da fallibilidade de seus presentimentos pessimistas re-

truquei-lhe. Em 1954 terá o senhor noventa annos. For-

te admiração ver-se um scientista nonagenário! Já não

lhe falo em Ghevreul nem em Bunsen.

Infelizmente ao illustre medico assistia toda a razão.

Não morreria logo mas poucos annos de vida lhe

restariam ainda.

Frequentava-lhe a casa, assaz a miude, quando se

achava em S. Paulo e elle a mim visitava, também,

ora em minha residência, ora em meu gabinete do

Ypiranga.

Não gostava de longas visitas, recetava immenso ser

indiscreto e importuno. Começava conversando com mui-

ta animação, com o rosto illuminado pelo sorriso e a

penetração dos olhares límpidos e lúcidos.

Gracejava, fazia commentarios ás questões do dia,

sempre moderados e sobretudo repassados desse crité-

rio que os francezes chamam paríer d'or. Que prazer

ouvil-o discretear delicadamente em palavras inspiradas

pela rectidão e a sabedoria!

Cada vez mais, porém, se evidenciava que o offego

lhe tolhia os movimentos e lhe provocava o encurta-

mento da vida.

Depois de muita insistência minha, consentiu cm col-

leccionar alguns de seus bellos artigos, publicados n’0

Estado de S. Paulo, de commentarios a assumptos do

dia, a proposito dos factos da Historia Natural. Pedilhos

para os publicar na Revista do Museu Paulista, onde de

facto os estampei na segunda parte do tomo XVII da

serie.

Todos quantos habitualmente jèm o grande jornal

paulista lembram-se saudosos, da ausência, hoje irreme-

diável, dessa collaboração magnifica que foi a de Fran-

co da Rocha.

Em elegante phrase com que clareza sabia expri-

mir-se! Manejava igualmente bem a leveza da ironia e

a vivacidade dos assomos indignados.
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Quanto se lhe percebia a sinceridade, a pureza

das intenções quando protestava Contra tal facto ou elo-

giava tal e tal acção!

Notas quasi derradeiras, de seus cantos de cysne,

foram os conceitos ásperos com que verberou a projcc-

tada matança de dezenas de milhares de beija-flores, idea-

das por traficantes de modas europeas.

E aquelles com que lavrou o mais patriótico pro-

testo contra os que pretendiam por meio de edificações,

em terrenos de marinha, reduzir a admiravel largura

das praias de Santos e São Vicente a uma nesga mi-

serável, de mesquinhez similar a daquella, pela qual a

municipalidade carioca permittiu, em Copacabana, ver-

dadeiro attentado contra o mais elementar urbanismo c

a majestade de um dos mais admiráveis panoramas do

Universo!

Quando, depois de impressa a sua bella contribui-

ção, em nossa Revista, mandei-lhe centena e meia cie

exemplares de sua separata, sorriu-se Franco da 'Rocha,

relatou-me uma de suas filhas:

— Para que tantas? o meu amigo Taunay não me
conhece bem ainda! Pensa que me vou dar ao trabalho

de distribuir estas trivialidades.

E no emtanto são bellas paginas as que nos of-

íereceu, cheias de erudição e critério, patriotismo e en-

thusiasmo scientifico.

A sua velha e constante amisade á cultura huina-

nistica levara-o a ler, com a maior attenção e deleite,

as paginas dos patriarchas da historia natural america-

na, Margraf e Piso, cujas obras profundamente annotou,

como se depreende do exame do volume por elle larga

e longamente manuseado e hoje incorporado á nossa

bibliotheca do Ypiranga por dadiva especial da Exma.

Sra. D. Leopoldina de Lorena Franco da Rocha e seus

dignos filhos.

Assim, a proposito da leitura desses textos seiscen-

tistas, veio-lhe a idéa de redigir uns tantos commenta-

rios acerca da necessidade do grego e do latim do cur-
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so secundário. E o fez corn notável copia de argumentos

superiores.

A familiaridade com os assumptos de Historia Na-

tural dictou-lhe outra serie de brilhantes reparos sobre

como devia ser esta ensinada.

Tratando do extermínio de nossa avifauna e da den-

droclastia assustadora que já reduzira as nossas florestas

littoraneas a exiguas áreas outro tom assume: irrompem-

lhe as palavras enérgicas, indignadas ante tamanha im-

previdência e tamanho desproposito em se violar a Na-
tureza. E o seu senso critico se exerce com singular acui-

dade ao analysar as obras versando sobre questões zoo-

logicas como occorre a proposito do bcllo estudo de

José Marianno Filho sobre as nossas melliponidas syl-

vestres.

Muito ha que coordenar e reviver dessa collabora-

ção que Franco da Rocha semeou descuidosa e modesta-

mente pela nossa imprensa sobretudo pelas columnas

d’0 Estado de São Paulo.

Opportunamente coadjuvado pelos dignos filhos do

í Ilustre psychiatra espero trasladal-a ás paginas ato nos-

so orgão. A mais profunda saudade acompanha a evo-

cação da figura de Francisco Franco da Rocha_, por parte

de perto conheceram as nobres caracteristicas de sua

personalidade superior.

E ao meditarmos que tal homem desappareceu, quan-

ainda conservava a plenitude das forças mentaes cabe-

nos avaliar o profundo decréscimo do nosso patrimó-

nio intellectual e moral, com a ausência desse espirito

lúcido, apaixonado da cultura, que, ao mesmo tempo,

tanto soube professar o codigo da honra, da bondade

c do patriotismo numa vida sempre merecedora da

maior admiração.

Affonso de E. Taunay

Pedimos venia para transcrever succintas, mas mui-

to expressivas e justas notas bio-bibliographicas relati-

vas a Franco da Rocha publicadas sem assignatura.
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Francisco Franco da Rocha nasceu em Amparo a

23 de Agosto dc 1864 e falleceu em S. Paulo a 8 de

Novembro de 1933.

Filho de José Joaquim Franco da Rocha c Maria

Izabel Galvão Bueno Franco da Rocha, fez os estu-

dos de preparatórios no antigo e afamado collegio Mor-

ton de S. Paulo.

Matriculou-se na Faculdade de Medicina do Rio de

Janeiro, tendo depois de ter feito com raro brilho todo

o curso medico, defendido these em 1890, recebendo o

gráti de doutor.

Nos dois últimos annos de Faculdade começou a

dedicar-se á psychiatria, como interno da clinica dc mo-

léstias mentaes e da Casa da Saúde F.iras.

Apenas formado, recusou o convite do Prof. Tei-

xeira Brandão, político e amigo do Marechal Floriano

Peixoto, que lhe garantia uma collocação na Faculdade

de Medicina.

Recusou também o logar de medico assistente do

Dr. Eiras. Sua grande preocupação já antiga era a re-

forma da assistência aos alienados em S. Paulo; por

esse ideal veio lutar em condições mais incertas do que

as que no Rio de Janeiro lhe ofereciam.

Casou-se em 1891 com a Exma. Snra. D. Leopol-

dina dc Lorena Ferreira Franco da Rocha. Em 1893,

foi nomeado medico do hospital de alienados. Come-

çando pelos jornaes a lutar, em prol de suas ideas da

philantropia, publicou uma serie de artigos mostrando

a absoluta necessidade de novo hospício, pois o anti-

go casarão da Varzea do Carmo constituía verdadeira

vergonha para um estado rico e progressista como S.

Paulo.

Triumphando a sua campanha não tardou que o go-

verno civilisador de Bernardino de Campos lhe desse

todo o auxilio no sentido de dotar o Estado de S. Pau-

lo de um grande manicomio, moderno quanto possivel,

e apparelhado çom todas as conquistas da Sciencia para

allivio dos males de seus reclusos.

!

I
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Em 1S93 já pensava em estabelecer o systema open-

door, com pequenas colonias agrícolas jimto a um gran-

de hospital central. São Paulo foi assim o pioneiro da

«labortherapia» no Brasil, e talvez mesmo na America

do Sul.

Em 1906 fez uma viagem á Europa unicamente pa-

ra estudar os melhoramentos que poderia introduzir em
Juquery. Visitou a Allemanha, França, Inglaterra, Bél-

gica, Italia a expensas próprias, exclusivamente, sem pe-

dir siquer ajuda de custo.

De volta, tendo visto na Escossia já em pratica, com
optimos resultados a Assistência Familiar, resolveu adop-

tar no Juquery esta forma de assistência, que consistia

em entregar a guarda de doentes calmos a pequenos

agricultores das redondezas, sob a fiscalisação do hospi-

tal central.

Na impossibilidade de construir novo hospício por

falta de verba não comportando o que existia mais doen-

tes, via-se o director obrigado a recusar os pedidos de

internação quando as cadeias da capital e do interior

contavam entre seus presos centenas de loucos neces-

sitando de cuidados médicos e em tristíssimas condições

de abandono.

A assistência familiar resolvia em parte este proble-

ma. Com pequeníssima quantia paga aos agricultores pa-

ra a manutenção do doente, que trabalhando auxiliava a

lavoura dos campos, conseguia o director logares no

hospital para os mais necessitados.

De 1918 á 1923 foi lente cathedratico da cadeira

de moléstias nervosas e mentaes da Faculdade de Me-

dicina de S. Paulo. Deixou no Forum, tanto civcl como

criminal de S. Paulo grande numero de pareceres me-

dico-legaes de grande valor. Oscar Freire dizia que con-

siderava esses pareceres verdadeiras joias de estylo, con-

cisão, competência e probidade profissional. Chegou a

pedir que fossem reunidos em volume para servir de

modelo aos que tem que arcar com a responsabilidade de

auxiliar a justiça.
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Tem ainda o Dr. Franco da Rocha o mérito de ter

publicado o Esboço de Psychiatria Forense o primeiro

livro que se imprimiu no Brasil abrangendo de um modo

geral toda a psychiatria forense.

Em 1899 A. Ritti fazendo no fim do atino uma es-

colha dos melhores trabalhos sobre psychiatria publica-

dos no mundo civilisado, reproduzia nos «Annales nie-

dico-psychologiques» de Paris, apenas tres trabalhos, um
delles era a «Loucura na raça negra» publicada p°r

Franco da Rocha no «Allgem. Zeitsft. für psychiatrie»

‘de Berlim.

A pedido do Prof. A. Marie escreveu longo traba-

lho para o «Tratado Internacional de Psychopathologia»

publicado na Europa pouco antes da guerra. Era mem-

bro de varias sociedades scientificas, entre ellas da So-

cieté Mcdico-Psychologique de Paris, sociedade que cou-

ta mais de oitenta annos e só admitte como socios scieu-

tistas de valôr. Colaborou nos v~Archivos de Psychiatf‘a

e Criminologia» de Buenos Ayres atendendo a convite

de Ingenieros.

Imprimiu em 1920 o «Pahsexualismo na doutrina da

Freud», obra reeditada pela 3.» vez em 1930 com o ti-

tulo de «A doutrina de Frexuh.

Publicou ainda no «Estado de S. Paulo» um gran-

de numero de artigos sobre os assumptos mais diver-

sos, commentarios e artigos de divulgação sobre psycho-

logia, psychiatria, literatura, historia natural, ornitholo-

gia, assumptos forenses etc. entre outros «A velha e a

nova escola penal
,
«Alcolismo e lavoura», «Assistência

a Alienados em S. Paulo», «Reforma do codigo civil .

«Consanguinidade e casamento
, «Envenenamento ophi-

dico >, «Observação curiosa», «Esclerose e bolchevismo»,

«Fiscalisação dos hospícios em S. Paulo», «Loucos de

todo gcnero no direito civil», «Os alienados perigosos

e o codigo penal», «Passeio pelo horto da Paulista» «Ph> _

losophia da historia», «Praia de S. Vicente», «Psychia-

tria, — Do delirio em geral», «Psychologia do boato»

prelecção na Faculdade de Medicina, «Que é um para-
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noico?», «Questão do trabalho nos hospicios», «O hyp-

notismo», «Jardim zooíogíco», «Aleijados do cerebro»,

«Coisas da época», «O stephanoderes», «O latim e o

grego», «A broca do café», «Historia natural», «Um li-

vro interessante», «Malariotherapia na demencia paralí-

tica» «Animaes ophidiophobos», «Intelligencia dos ani-

niaes» «Notas de um botânico», «Os crimes em São Pau-
lo», «A reflexotherapia», «Ratadas de sábios», «Comba-
te ao alcoolismo», «Faltas a corrigir», «Asylos Judiciá-

rios», «Asylos regionaes», «A evolução do conceito da

Paranoia» «Dr. von Ihering», «Livro contra livro», «Rei-

nado da fraude» «Psychologia das superstições» «Sobre
a psychanalyse», «Ornithologia», «Intrusos» «Espiritismo

e loucura», «Um caso interessante de Gondry» «O beri-

béri no hospício de S. Paulo», «Os insanos e o codigo

civil» «Moléstias mentaes em S. Paulo» «Causas da Lou-

cura» «O Salvarsan na paralysia geral» «Distribuição geo-

gráfica da loucura em São Paulo» e muitos outros pu-

blicados em jornaes estrangeiros.

Vários destes artigos foram reproduzidos na Re-

vista do Museu Paulista.
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Prof. Dr. Francisco Franco òa Rocha

(1864 - 1933)





L-igeiras notas sobre duas tribus tupis da

margem paraguaya do Alto Paraná

(Guayaki e Chiripá)

PELO Dr. HeRBERT BALDUS

Guayaki
(Grupo do nordeste)

<5

Em rneiados de junho de 1933 viajei a cavallo pelo

divisor das aguas dos affluentes do sul do Rio Yguas-
sú e dos do norte do Rio Uruguay, para Oeste, até a

fronteira argentina, na povoação de Barracão.

De lá sempre a cavallo fui para o norte até San

Antonio, e d’ahi outra vez para Oéste, atravez do ter-

1 itorio argentino até o Alto Paraná.

Alli tive immediatamente o ensejo de começar a

observação de indivíduos do grupo meridional dos Gua-

yakís que, no anno de 1910, tinham entrado em contacto

continuo com a nossa civilisação.

Nada mais importante para o ethnologo américa-

“ista do que o estudo destes indios que, sem duvida,

tem cultura a mais. rudimentar' e a mais pobre de todas

as tribus da América, e cuja lingua fornece a única pos-

sibilidade de se aprofundarem as pesquizas etymologicas

do Tupi.

O material scientifico colleccionado entre este gui-

Po dos Guayakís não está ainda em condições de sei

apresentado ao publico.

Em setembro de 1933 fiz uma expedição no «hin-

terland» do porto paraguayo Nhacunday para entrai em

relações com o grupo do nordeste, até agora não at-

ingido. Parece que já os antigos jesuítas tentaram isso
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em vão; no século passado, e no nosso século, differcn-

tes viajantes exploradores obtiveram o mesmo resultado.

O que foi alcançado pela expedição de setembro de

1933, não é tampouco um contacto firme e continuo,

mas um certo numero de constatações preciosas para

a ethnographia sul-americana d’ahi decorreu.

Depois de ter penetrado, a facão, na matta virgem

durante uma semana, achamos no oitavo dia de marcha

rastos frescos, quer dizer, rastos deixados havia tres dias

mais ou menos. Seguimos, guiados por um Guayakí d°

grupo meridional que sabia excellentemente interpretar os

rastos. Os indios tinham trancado parte do caminho p° r

meio de entrelaçamentos de taquaras. Devíamos enga "

tinhar com muita precaução e, apezar disto, muito de

presta para alcançal-os. Naturalmente, agora não P0
'

diarnos mais fazer uso dos facões para não denunciar

a nossa • vinda.

Já no dia seguinte achamos um grande acampa-

mento abandonado (de 6 a 8 famílias), e depois dc

poucas horas, de súbito, ouvimos, de differentes lados,

muito perto de nós, golpes de machados e gritos de ho-

mens que cortavam arvores, provindo de certa direcção,

em que, seguramente, devia estar o acampamento. Soa-

vam vozes de creanças e mulheres.

Devíamos considerar que os homens vagando no

matto em procura de alimento podiam descobrir a cada

momento o nosso rasto, e por isso, resolvemos acercai

-

mo-nos pé ante pé do acampamento, e surprehendel-°s

com o fim de prender alguns indivíduos, e por meio

destes, attrahir os restantes.

Chegamos sem ser percebidos até muito perto do

acampamento. O taquapísal era tão cerrado que não dei-

xava ver á distancia de cinco passos. Por conseguinte,

não sabíamos o que encontraríamos no acampamento-

As vozes de creanças e mulheres tinham emmudecido,

e só se percebia o afiar dum machado.

Com o grito: Poutchy emé, «Não máo!», saltam03

no acampamento. Só um velho e uma velha lá esta-
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vam; antes de serem por nós alcançados, desapparece-
ram com a rapidez do relampago. Cerca dum quarto de

hora antes, todas as mulheres com os respectivos fi-

lhos tinham-se ido embora em busca de mel. Todas os

appellos de nosso Guayaki do sul, eram agora vãos e

vã foi também a nossa espera até o dia seguinte. Os
indios tinham-se afastado com as suas famílias em mar-

chas forçadas, e tornou-se-nos evidente que agora não

os alcançaríamos pela segunda vez.

E’ verdade que haviam deixado todos os seus bens,

menos os machados, no acampamento, mas podiam com
facilidade conseguir equivalentes de todos esses objectos,

servindo-se dos machados.

Já antes, escutando-lhes as falias, tínhamos podido

constatar que na lingua e até no modo de fallar, não

differem de nenhuma maneira do grupo meridional dos

Guayakís; agora observamos na investigação de todos

os bens da sua civilisação material que só difíerenças

insignificantes os separam cthnographicarnente do gru-

po meridional, difíerenças que, na maior parte, denunciam

a influencia dos Kaynguás, seus vizinhos ao norte. Aqui

não ha ensejo para descrever mais minuciosamente es-

tas difíerenças que appareccm especialmente nos arcos

c nas flechas, nos instrumentos de musica e nos adornos.

Mas não quero deixar sem menção que estes Gua-

yakís, do norte, que, em verdade, ficaram inacessíveis

á gente da nossa civilisação, não conservaram a mes-

ma posição a respeito d’alguns prociuctos mais com-

modos desta civilisação; substituiram o antigo machado

de pedra pelo de aço, e a grande vasilha tecida c calafeta-

da com ' resina e cêra para colher o mel, pelas latas

de conservas e as panellas de ferro defeituosas embora.

Chiripá

Em Hohenau, colonia allemã situada na margem pa-

raguaya do Alto Paraná, peito de Encarnação, fiquei

sabendo que o Governo tinha trazido do norte indios
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Chiripás com o fim de mandal-os plantar viveres para

k
os soldados combatentes no Chaco, na fazendola penal

de Encarnação e em outros terrenos do estado, dos ar-

redores. No «hinterland» de Hohenau, a uma distancia

de 35 kms. do porto, parte desta tribu occupava-sc em

fazer roças para a plantação de milho.

Do Campo Angel, um dos mais lindos districtos da

colonia, para lá fui a cavallo, a 20 de novembro de 1933.

Era caminhada de cerca de 14 kms. atravez dos cha-

mados potreiros, campos naturaes que o matto só ape-

nas cercava escassamente, porque os colonos allemães

já tinham cortado grandes trechos, transformando-os em
terra de plantação. Só o ultimo pedaço do caminho of-

ferecia bastante sombra; aqui o matto ainda estava in-

tacto e só um atalho estreito, e muito sinuoso, conduzia

ao acampamento dos indios.

Cinco novas cabanas rectangulares erguiam-se ao lon-

go d’um pequeno corrego de aguas claras e rápidas.

O tecto e as paredes consistiam em taquapí e capim

guassú. As cabanas differiam em tamanho e em numero

de paredes. A maior só tinha a parede trazeira e uma

meia parede lateral; ao outro lado estreito guarnecia

um tecto especial inclinado, sob o qual se encontrava

a fogueira. Catres de taquara e rêdes serviam para os

habitantes das choças sentar-se e dormir. Ao pequeno o

risonho estabelecimento cercavam as formas typicas da

matta virgem do Alto Paraná, de arvorves altas e es-

pessos taquapísaes.

Dizia-se que de 30 a 50 pessoas aqui moravam-

Vi 5 homens, 5 mulheres, 4 adolescentes, uma rnoça

quasi adulta e bastante bonita, e evidentemente mestiça»

e algumas creanças. Toda esta gente mostrou-se desde

logo muito affavel. A maioria não se veste de modo

differente do das povoações campestres brancas da Ame-

rica do Sul; alguns homens tinham sapatos e polaina 3

de couro, prova de que o seu trabalho era bem pag°

pelo governo paraguayo. Estavam também contentes com

a mudança.
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Uma velha e uma creança usavam no lóbulo perfu-
rado da orelha brincos constantes de pequena corda com
missangas de cujo cabo pendia com a base para baixo
um pedacinho triangular de certo mollusco que se en-

contra no Rio Paraná. A mesma velha tinha os torno-
zelos envolvidos por grossas cordas, das quaes me di-

zia que serviam de adorno e não como remedio. Uma
uiulher que por motivos que não averiguei, tinha o ca-

bello muito curto, levava uma corda igual ao pescoço.
Fora dos mencionados pendentes e cordas não vi adorno
algum.

O estado sanitario éra bom. Só um velho bar-

budo apresentava exanthema nas pernas. Dois irmãos
de media idade envesgavam.

Em frente á embocadura do Rio Yguassú estende-

se, na margem paraguaya do Alto Paraná, para o nor-

te e para o sul, o território de tres tribus Tupí-Guaranís
Que são designadas pelos paraguayos pelo nome com-
uium de Kaynguá, e íambern de Mbyá ou Teyi. As duas
ultimas designações foram também tomadas pélas tres

tribus mesmas, se bem que se considerem como não

Parentes e affirmem a differença das suas Iinguas. Ape-
zar disto, porém, formam unidade ethnographica, e seu

linguajar são dialectos relativamente pouco divergentes

um dos outros. Podem ser comprehendidos em çaso de

necessidade, mais ou menos por quem falle o Guarani.

As tres tribus são conhecidas, sob os nomes de Chi-

’ipá, Baticola e Guayaná. A terra dos Chiripás é o «hin-

terland» de Tacurú pucú. Como a maior parte dos in-

atos não tem designação especial para a própria tribu

c designam-se quando interrogados, simplesmente pela

palavra «nós» (exclusivamente da pessoa com a qual

se falia), a saber, pela palavra tupí-guaraní «oré».

Empregam a designação Arambeií para os vizinhos

sul, os Baticola que moram perto de Margarita na

região do Rio Monday. Os Guayanás existentes ao sul

cl°s Ba ticolas nos arredores de Pirapitá, da antiga Villa

Azara, são chamados Guayanás também pelos Chiripás.

43
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Para os Guayakís, os Chiripás não tem outro nome si-

não este Guayakís.

Em publicações recem divulgadas affirma-se que o
numero total dos Kaynguás anda por perto de 5.000.

Acho que o numero 1.000 estará mais perto da verdade.

Nas mesmas publicações falla-se de cerca de 3.000 Yvy-

turakaís vivos.

Estes antigos vizinhos dos chamados Kaynguá, que
apparentemente não foram uma tribu tupí-guaraní, dc-

sappareceram como unidade ethnographica. Conheci num
porto argentino do Alto Paraná, um jovem trabalhador

indio que se deu por Yvyturakaí, não sabendo fallar, po-

rém, nenhuma lingua alem do Guarani dos paraguayos

e tarnbem não podendo dar nenhuma informação posi-

tiva a respeito dos Yvyturakaís.

Um dos dois Chiripás vesgos, conhecia ainda um
pouco da mythologia da sua tribu. Fallava em voz baixa

e monotona numa mistura do proprio dialecto e do jGu i-

raní paraguayo, que contêm algumas expressões hespa-

nholas. Do sol e da lua só sabia dizer que ambos são

de sexo masculino. Mas no entanto tinha o que relatar

de Perú
, o primeiro homem. Este era verdadeiro esper-

talhão. Contou muitas historias, enganou todo o mundo
com suas patuscadas e nunca se deixou enganar. O
Perú apparece também no folklore paraguayo e o seu

nome, segundo a opinião do abalisado Snr. Carlos Grosso

Sosa, em Villa Conceição do Paraguay, deriva-se do

prenome hespanhol Pedro, mas, provem a meu ver

mais provavelmente da palavra guarani perõ: pellado.

O Chiripá sabia contar acerca do Perú, historias

sobretudo obscenas.

Elle c os homens presentes da sua tribu riam ás

gargalhadas aproposito de todas as expressões indecentes.

Estas historias estavam refertas de noções trazidas pela

«civilisação» e demonstravam toda a corrupção moral dos

indios «civilisados».

Como exemplo servirá a seguinte:
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Perú empregou-se como cozinheiro em casa d’um
rei. Usava, como se fosse mulher, cabellos compridos.

O rei julgando que realmente o tosse desejava possuil-o.

Propoz-lhe o acto amoroso, a que Perú accedeu extor-

quindo-lhe dinheiro previamente. De posse de certa quan-

tia voltou-se contra o seu perseguidor forçando-o, pela

violência, a praticas homosexuaes, do que resultou ficar

o Rei enfermo.

Como a rainha lhe perguntasse a causa da moléstia

relatou-lhe o seu engano e o terrível desforço de Perú

dizendo-lhe que lhe intentava violental-a e ás filhas.

O Chiripá contou uma unica historia decente de

Perú e com certeza puramente india, e que além disso,

contém conhecido elemento mythologico dos Tupí-Guara-

nís, a saber: o roubo do fogo pelo sapo:

O primeiro que possuiu o fogo, foi o urubu. O
urubií encontrou Perú. Perú fingiu-se morto. Então o

urubu quiz assal-o. Quando o deitou ao fogo, Perú dis-

persou as brasas. O sapo queria roubar o fogo e en-

guliu pequeno pedaço de brasa. Depois Perú ajuntou

novamente as brasas. O sapo levou o pequeno pedaço

com sigo.

Segundo a tradição de outras tribus tupí-guaranís,

o sapo dá o fogo roubado aos homens. E’ verdade que

° Chiripá não mencionou espccialmente este pormenor.

Apezar disto, Perú que ajudou ao sapo no roubo, se-

guramente foi bemfeitor dos homens, como semelhantes

figuras mythologicas cheias de pirraças entre certos ou-

tros indios sul-americanos.

B1BL10GRAPHIA
Guayaki:

Ampla bibliographia encontra-se cm R. Lehman n-Ni-
Gche: Relevamlento antropológico dc una india Guayaqui (Re-

v'sta dei Mtiseo de La Plata, tomo XV) Buenos Aires 1008.

A literatura mais nova sobre estes indios encontra-se citada

P°r F. c. Mayntzhusen: Guayaki-Forschungfen (Zeitschrift

|

ür Ethnologie, Jahrgang 57), Berlin 1026, e por J.
Vellard:

^es indiens Guayaki (Journal de la Société des Américanistes,

L XXVI e XXXVII), Paris 1934, 1035.
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Quando o virus amarillico transpoz a Serra do Mar,

que durante tantos annos como que o detivera, provo-

cando a tremenda epidemia de 1880, tiveram os vas-

sourenses o mais efficaz reconforto na attitude de seu

joven clinico que, com abnegação, fez frente ao morbo,

então de ignota procedência.

Deste altruísmo, praticado do modo mais singelo,

deveria o Dr. Alberto Leite Ribeiro dar novas e lar-

gas provas, em 1918, já então quasi septuagenário, ao

combater a grippe hespanhola que no município de Pi-

rahy, onde era afazendado em Canto Alegre, causou

enorme devastação.

Do illustre parlamentar, político e administrador que

era seu pae, herdara verdadeira paixão pelas cousas

da cultura. Insaciável ledor, sabia discernir e apreciar,

com o maior bom gosto, as obras das grandes literaturas.

Educado na Inglaterra, era certamente, um dos bra-

sileiros que mais conheciam as letras britânicas. Dos

grandes autores francezes e allemães possuia extensa lei-

tura, avolumada nos últimos vinte annos quando a sur-

dez o obrigara a deixar o exercício da profissão que

tanto estimava e honrava.

Prodigioso ledor de livros e revistas acompanhava

com a maior curiosidade o movimento da cultura mun-

dial. Assim se consolava do isolamento a que o con-

demnara o cruel defeito, aliás precoce, que o infelicitara,

quando tinha verdadeiro encanto pela conversa e a troca

de idéas e impressões.

Traduzia artigos scientificos com a maior consciência

e meticulosidade. Frequentes vezes recorri aos seus prés-

timos para os Annaes e a Revista do Museu Paulista.

Ultimamente ainda lhe dei a incumbência de copiar a

parte inédita do Diccionario Portuguez-Brasi/iano de Frei

Velloso, que appareceu impresso sob a revisão de seu

provecto coordenador, o abalisado tupilogo 'Dr. Plinio

Ayrosa.

Perguntou-me o Dr. Ayrosa se o copista sabia a

lingua geral. Parecia-lhe que sim tal a clareza da gra-
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phia dos vocábulos dc um original dc boa calligraphia

mas que o autor deixara profundamente descoordenado.

— Nem uma palavra, creio respondi-lhe. O Dr. Al-

berto conhece a fundo o francez e o inglez, bastante do
allemão, além de ser latinista. Mas da lingua brasílica

estou certo dc que saberá apenas a traducção de uma
ou outra palavra. Se a sua copia é tão boa isto provem
do exaustivo cotejo que deve ter realizado com o ori-

ginal, letra por letra.

Quando me manda copias de documentos históricos

da Bibliotheca Nacional, ou do Archivo Nacional, noto-

lhe o mesmo cuidado. Qualquer anomalia elle logo a

assignala com uma attenção a que nada escapa.

Robustíssimo, praticando com inflexível rigor as re-

gras da hygiene e a desambição e moderação do sage,

coube ao Dr. Alberto Leite Ribeiro o grande consolo de

viver num ambiente de amisade, absolutamente raro.

A 2 de Dezembro de 1880, desposara D. Ernes-

tina de Almeida Wcrneck Leite Ribeiro de quem houve

filhas as Exmas. Sras. D. Maria Eugenia e D. Olga

Teixeira Leite, casadas com os seus primos, Snr. Eugê-

nio Teixeira Leite e Dr. Agenor Teixeira Leite (f 1914),

de quem lhe provieram quatro netos e dois bisnetos.

Viuvo em 1890, na flôr dos annos, após dous lustros

de feliz consorcio, não se tornou a casar. Ligado por

amisade, verdadeiramente fraterna, ao seu primo Dr. Eu-

gênio Teixeira Leite — outro homem de nobre coração

— cercado pelo affecto inexcedivel de suas filhas, de

seus genros e netos, viveu o douto ancião longos annos

felizes, numa equanimidade de espirito inalterável e

completa.

Summamente piedoso não só encontrava na leitura

de obras religiosas, motivos de intenso sursum corda

como de subido prazer intellectual.

Deslumbrava-o a magestade e a poesia das expres-

sões da liturgia catholica. Meditava largamente sobre o

Valor dos textos, a descobrir sempre novas bellezas nas
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palavras dos Evangelistas e do Psalmistá e nas do santo

anonymo autor da Imitação.

Deste acrysolamento lhe veio a maior conformidade

com os decretos do Altíssimo ao lhe chegarem os úl-

timos dias.

Nas muito longas semanas em que esperou a morte,

cruelmente immobilisado por melindrosissima intervenção

cirúrgica, jamais soube proferir uma palavra de quei-

xume ou sequer de impaciência.

A todos edificou pela resignação e piedade catholicas,

gratíssimo ás ultimas demonstrações da amisade e do
devotamente inexcediveis dos seus, e dos amigos que se

iam despedir de tão edificante conformado.

A 6 de janeiro de 1935 expirava...

Nos fastos do Museu Paulista ficam assignalados

os serviços de tão prestante, probo e desinteressado col-

laborador, consciencioso e proficiente como raros.

Nelle perde o Instituto do Ypiranga devotado amigo.

Foi o Dr. Alberto Leite Ribeiro uma dessas indivi-

dualidades que sobremaneira ennobrecem a dignidade

do viver.

Paz terá entre os justos, de coração humilde e grande,

que nunca encontraram motivos de vaidade na situação

social, na intelligencia e no saber pelo muito que a

rectidão natural e a experiencia lhes permittiam ava-

liar a precariedade da condição humana.

cm :SciELO 10 11 12 13 14







D. LYDIA DE SOUZA REZENDE
(1870 - 1933)

por

Affonso de E. Taunay

Ao traçar, para este preito de gratidão c saudade,

os tres appellidos que constituíam o nome da benemerita

afniga do Museu Paulista, evoca-me a memória nobilís-

sima figura de senhora, do mundo partida por entre

as demonstrações de um pezar enorme que, ao mesmo
tempo, constituía um testemunho da mais viva admiração.

E’ que com D. Lydia de Rezende desapparecia ver-

dadeiro conjuncto de características ennobrecedoras da

condição humana, viva demonstração do aperfeiçoamento

que iniiludivelmente lembra aos homens a sua creação

divina. E assim, a dôr de uma população inteira acom-

panhou ao cemiterio de Piracicaba os despojos daquelle

frágil corpo cuja alma tanto se exteriorisara na continua

pratica da bondade e da cordura, da piedade catholica e

da philantropia, da discreção e da modéstia; do dever

familiar e patriótico.

Nascida dos mais velhos e illustres sangues do Brasil

filha dos Barões de Rezende, neta dos Marquezes de

Valença, e Barões de Serra Negra, teve a mais apurada

educação, solida instrucção completada pelas longas

viagens realisadas no estrangeiro. Intelligencia vivaz,

apaixonada da cultura, incansável ledora era um prazer

ouvil-a conversar, discretear n’uma absoluta singeleza

de palavras a que davam o maior encanto as demons-

trações de uma elevação mental tão ponderada quanto

culta.

I
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Cruel desequilíbrio circulatório tornara-lhe a saúde

muito precaria, desde os annos da primeira mocidade.

Mas ao debil organismo regia forte espirito. Dentro do

estreito limite das forças physicas, realisou o mais pro-

fícuo apostolado em prol da civilisação e do civismo,

da philantropia e da cordialidade.

Assim foi extraordinário o que conseguiu em favor

da creação de um instituto abrigador de tuberculosos

pobres, o Sanatorio 5. Luiz erecto em memória de um
irmão querido. E em beneficio da instrucção publica e

religiosa e ainda em matéria da exaltação dos grandes

feitos nacionaes. Largamente deveram a cidade e o mu-

nicípio de Piracicaba ás instigações da sua intelligencia

e coração voltados para as cousas do bem, do justo

e da solidariedade humana.

Herdara de seu illustre pae o mais vivo pendor pelo

esclarecimento dos nossos fastos. Apaixonava-a sobre-

tudo o estudo dos episodios de nossa Independencia.

E como fosse detentora de notável acervo archival

de seu avô paterno, que o Barão de Rezende organisara

com singular cuidado e carinho, mantinha estreito con-

vívio com os homens de 1822, de quem conhecia mil e

um aspectos e particularidades.

A morte do Pae, e companheiro de estudos, trouxe

a dor mais funda a quem tanto era sensível. A saudade

levou-a a immergir nos queridos trabalhos de antanho

com duplicado ardor. Assim se prolongaria o convívio

com o tão querido ausente. Mas a saúde se lhe tornara

cada vez mais precaria. Assim em 1918 tomando heroica

resolução resolveu offertar o largo e precioso acervo

ao Museu Paulista.

Coube-me então, ao recebel-o, conhecer mais de perto

a generosa doadora. Grande impressão me trouxe ven-

do-a na sua tão typica e amplíssima casa grande da

Fazenda de São Pedro, dominadora de extenso e bellis-

simo panorama. Nos seus grandes salões tudo evocava

o Brasil imperial; o mobiliário de 1860 composto de fi-

nas peças, harmonioso na predominância de seus consolos
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cobertos de candelabros, de seus portaes munidos de

arandelas, com os seus retratos de familia e as nume-

rosas effigies dos grandes vultos do parlamentarismo

brasileiro.

Era encantadora a presença, naquellc ambiente, das

nobres donas de tão evocativa casa. Tocante o carinho

reciproco de mãe e filha afinado por tamanha identi-

dade de sentimentos.

Com a maior commoção desfez-se D. Lydia de Re-

zende do seu archivo. A custo dominava os sentimentos

que a alanceavam privando-se daquelle grande e rico

acervo que tão carinhosamente ajudara a organisar e

com o qual tanto se familiarisara. Obedecia a imperativa

da mais alta esphera, porém, e consummou o penoso

sacrifício com a distineção de palavras e de gestos de

que se não afastava jamais.

Consagrou-se inteiramente ás suas obras de pie-

dade e assistência social e a doçura do convívio com

sua veneranda e amada Mãe.

Veio a occurrencia da ephemeride centenária de 1922

despertar-lhe os antigos pendores. Com o maior enthu-

siasmo promoveu em Villa Rezende a celebração de bellos

festejos commemorativos do 7 de setembro de que re-

sultou a erecção de um padrão relembrador da passagem

do glorioso dia. Neste monumento homenagem especial

se prestou á memória da Imperatriz Leopoldina, figura

histórica por quem D. Lydia professava o maior respeito.

Não houve iniciativa patriótica e nobre a que se

não associasse em Piracicaba, até os últimos dias, quan-

do, com a aggravação dos padecimentos cardíacos, viveu

annos e annos submettida ao mais severo regimen.

Grande consolo encontrava, na amizade de toda a

sua cidade natal. Vivia rodeada de estima verdadeiramente

extraordinária.

Tornei, por vezes, a visitar a nobre doadora do

acervo do Marquez de Valença. Mantinha a mesma vi-

vacidade de espirito e a mesma fortaleza ante o sof-

frimento.
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Extinguiu-se serenamente, após curta crise, em plena

lucidez, confortada pela firmeza da Fé a consolar sua

veneranda Mãe, seus queridos Irmã e Cunhado, todos os

que lhe eram caros e viviam em sua companhia.

A cidade de- Piracicaba tributou-lhe excepcionaes ho-

menagens e a imprensa paulista unanime lhe relatou

os méritos e serviços. Assim, também, o Instituto Histó-

rico de S. Paulo, a que pertencia e também aquinhoara,

collocou-lhe o retrato na galeria de seus associados

prestantes.

Nos fastos do Museu Paulista fica registrado o

nome de D. Lydia de Souza Rezende, no rol daquelles

que a instituição elevadamente beneficiaram.

Honra á sua nobre memória!



Lyclici de Souza Rezende
(1870 - 1933 )





Algumas notas sobre o genero Rhothy-
moscelis Thoms. e descri pção de

uma especie nova

(Col. Gerambycidae)

por

Frederico Lane
(Assistente do Museu Paulista)

INTRODUCÇÃO

Em dezembro do anno passado e princípios de ja-

neiro deste anno, tivemos a opportunidade de passar

as nossas férias em Campos do Jordão, a convite do
nosso presado amigo Olavo Jaguaribe Eckmann,
que nos franqueou a sua propriedade.

Dentre os coleopteros que colleccionamos, um exem-

plar, colhido a esmo na parada Fracalanza, para onde
teria vindo das mattas próximas, deu-nos ensejo ao pre-

sente trabalho. Trata-se de um cerambycideo do genero

Rhathymos ce/is

.

Aurivilius (1) menciona tres especies deste ge-

nero: o R. haldemani Thoms., o R. iheringi Goun. e

o R. dormei Goun. O Zoological Record, até 1935, men-

ciona mais duas especies, o R. melzeri Costa Lima e

o R. zikani Melz., alem do trabalho de Melzer com
a descripção do macho de R. iheringi.

Encontramos na Bibliothcca do Museu as descrip-

ções de Gounelle, Costa Lima e Melzer, assim

como a diagnose generica de Lacordaire eo pouco

que consta no Syst- Cerarnb. de Thomson (12).
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O sr. Renato Araújo, do Instituto Biologico

de S. Paulo, gentilmente nos enviou copia das notas

de Bates (2) e a acquisição recente, por parte do Mu-
seu Paulista, da excellente collecção e preciosa biblio-

graphia de Cerarnbycidae do Dr. Fdmundo Navar-
ro de Andrade, completou a nossa lista bibliogra-

phica com a obra Classif. Ceramb. de Thomson (11) pu-

blicada em 1860. Registramos aqui os nossos agradecimen-

tos ao dr. Navarro de Andrade, pela permissão

que nos deu de retermos, antecipadamente, este volume.

Quanto ao material examinado, nas collecções do

Museu Paulista apenas figura um dos cotypos de R. ihe-

ringi Goun., sob o numero de registro 6619.

Obtivemos do Rio de Janeiro, por gentileza e con-

sideração de Frei Thomaz Borgmeier, o typo

de R. zikani Melz. e nm casal de R. melzeri Costa Lima.

Ficamos sinceramente gratos a Frei Thomaz pelo

material cedido, sem o qual não seria possível a am-
plitude que demos a este ensaio.

As figuras 8 e 11 devemos á gentileza do nosso

Amigo L. R. Guimarães, a quem ficamos muito agra-

decidos. Aos nossos companheiros de secção C. A. Ca-

margo-Andrade e F. Lange de Morretes ficamos gratos

pelo auxilio de sugestões valiosas.

CARACTERES DO GENERO

O genero Rhathymoscelis foi creado por Thom-
son (11) em 1860, servindo de genotypo uma especie

mexicana, que o autor denominou haldemani.

Baseando o genero em uma só especie, os caracteres

genericos e específicos foram, explicavelmente, separa-

dos de modo um tanto arbitrado. Destacando de sua

diagnose generica, caracteres para chave (12), foi tam-

bém pouco feliz, de modo que as espccies actuaes não

se enquadram bem nclla. Por outro lado, devemos con-

siderar a possibilidade da sua especie ficar perfeitamente

destacada numa eventual revisão generica.
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Os dois exemplares que serviram para a descripção

eram machos e possuíam antcnnas 12-articuladas.

Lacordaire (7) considerou o numero de artí-

culos das antennas como caracter sexual secundário, ima-

ginando talvez que a femea da espccie teria apenas 1

1

artículos. A sua diagnose generica, baseada também em
dois exemplares, considerados machos por terem antennas

12-articuladas, é muito bôa, mas não concorda com a de

Thomson, quanto á descripção das antennas. Lacor-
daire descreve os artículos 3-11 como ligeiramente an-

gulosos no apice interno, ao passo que Thomson af-

firma que os artículos 6-11 são pectinados por saliência

do apice.

E’ de extranhar que num lapso de 75 annos não

se tenha descripto a femea de haldemani. Baseados

em algumas considerações que faremos linhas abaixo,

somos forçados a admittir a existência dos dois sexos

entre os exemplares desta especie, ambos com doze artí-

culos antennaes e dados como machos, devido a sup-

posição de Lacordaire de haver diversidade sexual ex-

ternada pelo numero de artículos das antennas. Só o

exame da genitalia poderá elucidar a questão.

Bates (2) também cita um exemplar desta espe-

cie, capturado em vôo nas florestas virgens de Purula,

Guatemala, que apresenta os elytros, com excepção dos

ápices, de côr amarella-testacea e azas fulvo-hyalinas.

Taes differenças de côr, como as apontadas por Ba-

tes, apparecem na especie melzeri, differenciando os

dois sexos. E’ outra possibilidade que se apresenta.

Quanto á differenciação sexual pelas antennas, nota-

mos que, até hoje, as especies com descripções dos dois

sexos mostram constância no numero de artículos, 1

1

ou 12, e nada parece justificar a supossição creada com

respeito a este caracter. A forma das antennas é, por

outro lado, elemento de valor.

Gounelle (6) esposou a mesma ideia de La-

cordaire e, na descripção das suas especies, consi-
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deroí! os exemplares de R. Iheringi como femeas, em
virtude das antennas 1 1 -articuladas, mas Melzer (S-9)

descreveu mais tarde o macho com antennas também
11 -articuladas.

A especie melzeti, descripta por Costa Lima (3),

de exemplares dos dois sexos, apresenta em ambos 12

artículos antennaes. Considerando a especie nova, iau-

nayi, descripta adiante, affim da melzeri e a zikani affim

da iheringi, somos levados a suppor que os machos, ainda

não descriptos, destas duas especies, apresentem as an-

tennas com numero de artículos egual ao das femeas

respectivas.

O numero de artículos antennaes, em conjuncto com
outros caracteres, servirá, possivelmente mais tarde, para

separar algumas das especies em um novo genero.

Em nossa chave destacamos em grupos as especies

mais ou menos affins, mas sómente com o estudo dos

machos e femeas que faltam é possível uma revisão cons-

cienciosa do genero.

Alguns dos caracteres que parecem constantes nas

nossas especies são os seguintes:

Corpo alongado, estreito, parallelo; cabeça média,

pontuado-coriacea, côncava entre as antennas; fronte obli-

qua, sulcada, com carenas frontaes mais ou menos ar-

queadas; olhos reniformes; antennas subrobustas, em
geral superando um pouco o apice dos elytros; thorax

subquadrado, com bordo posterior arredondado e ele-

vado; escutello grande, quadrangular, deprimido, com
bordo posterior arredondado; elytros muito curtos, es-

quamiformes, humeros arredondados, proeminentes, ápi-

ces pouco excedendo o meio do metasterno, este amplo;

episternos metathoracicos cuneiformes; pernas médias, as

posteriores mais longas, processo prosternal quasi nullo,

o mesosternal mais largo; abdómen longo, arqueado, o

primeiro segmento mais longo e fino que os demais, estes

gradativamente mais largos e deprimidos. Todas as es-

pecies apresentam, em maior ou menor extensão, uma
parte amarellada na região basal e ventral do abdómen.

cm :SciELO 10 11 12 13 14
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1. IthiitliynioNCcIiN liiildcmani TlIOilS.

Classif. Ceramb. 1860

Especie de côr negra brilhante; antennas de um
negro fosco, 12-articuladas, artículos 6-11 pectinados;

abdômen negro-azulado, excepto a mancha amarella do

primeiro segmento. A forma do abdômen, pela descrip-

ção, parece acompanhar o typo, mais ou menos ap-

pendiculado, dos machos das especies iheringi e mel-

zeri. Azas fuscas. Segundo Lacordaire, esta especie

é glabra.

2. ltliatli.viiioKccliN iheringi GoVn.

Buli. Soc. Ent. France, 1910

Esta especie é de um negro azulado, com pubes-

cencia fina c cinzenta. Azas pardo-fuliginosas. As an-

tennas são, nos dois sexos, 1 1 -articuladas; thorax pontua-

do-coriaceo, com tubérculos mal definidos, quasi obso-

letos. O escutello é descripto por G o u n e 1 1 e como

sendo triangular, mas o exame de um dos cotypos des-

te autor, que se encontra no Museu Paulista, sob o n.°

6619, nos mostrou que o aspecto triangular é dado pela

posição dos elytros, que cobrem em parte o escutello,

quando o insecto traz as azas em repouso. Um exame

mais attento mostra que a forma do escutello é a mes-

ma forma geral que se verifica nas outras especies: sub-

quadrado c com bordo posterior aredondado. À Fig. 9

da Est. II illustra o que affinnamos, assim como uma

pequena escavação que existe em cada um dos elytros,

e que. parece servir para prendel-os no contorno do es-

cutello. Achamos conveniência em substituir na diagno-

se desta especie o termo triangular# por subquadrutum.

Os elytros são bicostados e os relevos muito mai-

cados em relação as outras especies; levemente falci-

formes e com os ápices acuminados. Comp. 21-30 mm.

O macho desta especie, descripto por Melzei (8-9),

tem o primeiro segmento do abdômen longo, fino e tu-

40
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bular, lembrando o de certas vespas. Esta forma do

abdômen, que se observa também no d" da especie mel-

zeri, parece ser constante como caracter sexual secun-

dário.

O exemplar unico que serviu para a descripção de

Melzer, figurava na collecção Horace M. Lane,
doada ao Mackenzic College, mas, na occasião da trans-

ferencia, este exemplar foi presenteado ao sr. Melzer.
Infelizmente parece ter-se extraviado, porquanto, segundo

communicação de Frei Th o m az Borgmeier, não

se encontra nas ex-collecções do sr. Melzer, ora do

Instituto Biologico do Rio de Janeiro.

a. ItlmlIifinoNccIiH dorinci GoUN.

Buli. Soc. Ent. France, 1910

Serviu para a descripção desta especie um exemplar

unico, d”, proveniente do Caraça, E. de Minas Geraes.

E’ das especies dcscriptas a menor, alcançando apenas

14 mm.

A côr geral é testacea, a pubescencia fina e ama-

rella. A cabeça, antennas, disco thoracico e faixa infe-

rior, escutello, apice dos elytros, coxas, meso e metas-

terno, clava das femures médios e posteriores, tarsos

e a maior parte do abdômen, de côr negra. Azas ama-

rello-testaceas. Antennas de 12 artículos.

Separamos da diagnose os seguintes caracteres como

salientes: o ultimo articulo da antenna parece coalescer

com o anterior; o thorax não é pontuado; os elytros

são unicostados e mais falciformes que na especie ihe-

ringi. Quanto á forma do escutello, descripto também
como triangular, mantemos reserva, em vista do que

verificamos com o R. iheringi. O escutello sendo tri-

angular é, sem duvida, um excedente caracter de cha-

ve, que no entanto deixamos de utilisar, por precaução.

O typo faz parte da collecção Gounelle.

cm :SciELO 10 11 12 13 14
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4. Khntli.ynioMcell8 melseri Costa Lima

Boi. Soc. Entomol. do Brasil, L922

A descripção abrange os dois sexos. Esta especie

destaca-se de pronto pela coloração da cabeça, prothorax,

base dos elytros, etc., que é de um pardo-ocraceo. As

antennas são 12-articuladas, os artículos 3-11 subeguaes

e com pequeno prolongamento dentiforme na extremida-

de distai. Comp. 27 mm.
O o" é de menor tamanho, 22,5 mm., mas differe

principalmente pela forma das antennaas, que são pecti-

nadas (Est. II, Fig. 11, parte); pela forma do abdômen,

que apresenta o primeiro articulo fino. longo e tubuloso

(Est. I, Fig. 2)
;
pela extensão muito maior da mancha

amarella do abdômen; pela cabeça, completamente ne-

gra, alem de outras pequenas differenças de coloração.

Hab. Rio de Janeiro.

Os cotypos desta especie encontram-se na collecção

do Gabinete de Entomologia da Escola Superior de

Agricultura, no Rio. Os exemplares que examinamos per-

tencem ao Instituto Biologico do Rio.

5. ltliathyiuoMCclia /iUuni MkI.Z.

Arch. Inst. Biol. S. Paulo, 1931

Côr geral negra, com pubcscencia subtil flavo-gri-

seas. Carenas frontaes arqueadas e distinctas. Em typo,

esta especie approxima-se muito da iheringi. Ambas apre-

sentam o pronoto com superfície irregular e tubérculos

pouco accentuados, quasi obsoletos. As antennas taambem

se assemelham, com 11 artículos c o ultimo maior que

o precedente, Est. II, Fig. 7.

Alem de differenças de coloração, a especie zikani

apresenta o pronoto mais largo, convexo e elevado; os

ápices dos elytros são obtuso-arredondados, as linhas

quasi obsoletas, ao passo que, na especie iheringi, estas

linhas são bem marcadas, o contorno interno do elytro

um tanto falciforme e os ápices algo acuminados.
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Não concordamos com a ffianidade que o sr. M e 1
-

zer suppoz existir entre a sua especie e o R. dormei

Ooun., nem com a possibilidade de se tratar da Ç deste

ultimo. O R. zikani é perfeitamente distincto; pensamos
mesmo que as duas cspecies pertencem a grupos distinc-

tamente caracterisados. Alem disto, os habitats são mui-

to diversos, facto que merece importância, em se con-

siderando a relativa escassez destes cerambycideos, O
R. zikani é proveniente do Alto Rio Negro, no Ama-
zonas, emquanto que o R. dormei provem das regiões

montanhosas de Minas Gcraes.

O exemplar unico, Ç ,
pertence ao Instituto Bio-

logico do Rio de Janeiro e mede 25 mm. de cotnp.

6. ItliathymoNcdis Inmni.vi. sp. n.

Cabeça e appendices de côr negra, exoepto o ver-

tice, o labro e partes basaes das peças buccaes, que são

de um fulvo-brunneo. Prothorax, mesothorax, metathorax,

excepto quasi todo o metasterno e bordo superior e dis-

tai dos episternos, elytros nos dois terços basaes, qua-

dris e trochanteres de todas as pernas, femures ante-

riores e médios, metade proximal dos femures posteriores,

metade basal do primeiro segmento do abdómen, de cor

fulva-gummosa. As tibias anteriores e médias escurecem

mais para as extremidades: O resto do corpo de um
negro-cyaneo brilhante. Azas de um fulvo-pallido na par-

te basal e negro-fuliginosas no terço distai, margem in-

terna e nervuras.

Cabeça grossamente pontuado-coriacea, com sulco

profundo do vertice á linha inferior dos tubérculos an-

tenniferos; dahi ao clypeo mais raso. No sulco e clypeo

pontuação esparsa (Est. II, Fig. 10). Carenas frontaes

irregulares, com bordos espessos. Pubescencia flava-es-

cura, mais densa no sulco, tubérculos e partes lateraes

c inferiores da cabeça. Vertice liso e quasi glabro.

Olhos negros, finamente granulosos, reniformes, os .

lobos inferiores mais desenvolvidos.

cm :SciELO 10 11 12 13 14
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Antennas de 12 artículos, excedendo o apice dos

elytros; escapo curto, coiiico, segundo articulo muito cur-

to, annular; 3-11 subeguaes, 3.° anguloso, 4-11 com pro-

longamentos distaes dentiformes; 12.o appendiculado ao
ll.o, mais curto que este. Os dois primeiros articulos mais

grossamente pontuados e pubescentes.

Protborax subquadrado, com bordo posterior arredon-

dado e elevado; com cinco tubérculos; dois anteriores,

afastados um tanto do bordo anterior do prothorax, um
tanto proximos c com apice inclinado obliqua e lateral-

mente; dois posteriores, mais afastados entre si e pro-

ximos do bordo posterior do protborax, ápices de con-

torno levemente semicircular voltado para os tubérculos

anteriores, o espaço entre os tubérculos posteriores e

anteriores depresso; o quinto tubérculo é menor e mais

escuro, quasi em linha com os dois posteriores, apenas

mais afastado do bordo. Ápices desnudos, lustrosos. Par-

tes protegidas com pubescencia fulva mais densa.

Escutello grande, subquadrado, depresso, alargando

um pouco distalmente, com hordo posterior arredondado.

Elytros curtos, bicostados, obliquamente dehiscentes,

com os ápices isoladamente obtuso-arredondados
; ar-

queados, com queda accentuada nas margens externas;

pubescencia mais densa nos contornos e de côr egual

a das partes revestidas. Humeros arredondados, proemi-

nentes, lustrosos. Comprimento quasi o dobro da lar-

gura maxima.

Metasteruo amplo, abaulado, com sulco mediano na

parte distai. Episternos metathoracicos cuneiformes, le-

vemente depressos.

Quadris angulosos, acetabulos abrindo-se para fora;

pernas relativamente curtas, as posteriores mais longas;

primeiro articulo dos tarsos mais longo que 2-3 con-

junctos.

Abdômen longo, arqueado, com cinco segmentos vi-

síveis; o primeiro cylindrico, mais longo e fino que os

seguintes; estes gradativamente mais largos e deprimidos.

Comp. 25 mm. 1 $





Revista, Museu Paulista

Tomo XX — Est. !

FREDERICO LANE
Vlgumas uotas sobro o gonero HhathymosceUs
Thotns. o (lescrlpção do uma ospocio nova.

cm SciELO





FREDERICO LANE
Vlgumas notas sobro o genero HUnthymoacelh
Tlioms. e doscrip^ao de uma especie nova.

Rovista Museu Paulista

Tomo XX •— Est. II

SciELO



SciELOcm










